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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
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Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.

AA   Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.

ARTIGOS

Mundo

Brasil

Estado de SP

Região 

SÃO CARLOS

CASOS

Enfermaria

MORTES

MORTES

MORTES

MORTES

MORTES

UTI

 5.840

21

72

19

TAXA DE OCUPAÇÃO DOS
 LEITOS DE UTI 53,6% 

da COVID-19
DIARIO´́

06/02/2021

81.619.409

7.504.833

1.427.752

25.443

1.780.315

191.570

45.902

440

CASOS

CASOS

CASOS

CASOS

INTERNADOS CONFIRMADOS: 40

 337.837.110

23.416.748

4.523.521

114.763

5.579.670

 621.855

155.997

2.777

31.745

10

550

14
 

100%

CIDADE CIDADE AA     Terça-feira, 29
Dezembro de 2020

www.jornalpp.com.br
B-3ECONOMIA

Av. São Carlos, 2690 - Centro  (16) 3416-4854

Estamos de Volta

@hotelanaca

Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).

AA     Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
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Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.

AA   Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Lucão Fernandes questiona Saúde sobre 
Campanha de Vacinação contra a Covid-19
“Queremos saber se São Carlos está preparado para essa vacinação”, destacou o vereador

O 
presidente da Câ-
mara Municipal de 
São Carlos, verea-

dor Lucão Fernandes (MDB), 
solicitou informações ao De-
partamento de Vigilância em 
Saúde, da Secretaria Munici-
pal de Saúde, sobre a Cam-
panha de Vacinação contra a 
Covid-19.

De acordo com o parla-
mentar, recentemente, o go-
vernador João Doria anunciou 
a chegada do terceiro lote com 
2 milhões de doses prontas da 
vacina Coronavac, contra o 
coronavírus, desenvolvida em 
parceria com o Instituto Bu-
tantan e que, até o momento, o 
Estado já detém 3,12 milhões 
de doses disponíveis para uso 
imediato tão logo haja autori-
zação da Anvisa (Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária). 

“O governador reafirmou 
no dia 14 desse mês, que 
manterá para 25 de janeiro 
a previsão para o começo da 
vacinação contra a COVID-19 
no Estado. Queremos saber 
se São Carlos está preparado 

e das vacinas para a campanha 
contra a COVID-19; se será re-
alizada a ampliação do horário 
das salas de vacinação para a 
administração das doses de 
vacina contra a COVID-19; 
entre outras.

“A produção local também 
já começou, com a chegada 
de matéria-prima para enva-
se e rotulagem na fábrica de 
imunizantes do instituto e o 
diretor do Instituto Butantan, 
Dimas Covas, informou que 
no dia 15 de janeiro, que 
teremos prontas para uso 9 
milhões de doses. No começo 
de fevereiro, 22 milhões de 
doses e, no dia 15 de março, 
outras 15 milhões. Com base 
em todas essas informações é 
importante que tenhamos as 
respostas para nossos ques-
tionamentos e, por fim, saber-
mos se estamos preparados 
para a campanha de vacinação 
contra a COVID-19”, enfati-
zou Lucão Fernandes.

O vereador também quer 
saber se além das Unidades 
de Saúde, será montado ou-

tros pontos na cidade para 
a administração das vacinas 
para a população; se o mu-
nicípio dispõe de insumos 
para a aplicação das doses 
de vacinação, como seringas, 
agulhas, luvas, algodão, caixa 
para descarte das seringas e 
agulhas. “Além disso, a cidade 
tem EPIs [equipamentos de 
proteção individual] em quan-
tidade suficiente para suprir 
necessidade dos trabalhadores 
que estarão atuando durante a 
campanha?”, indagou.

O parlamentar ressalta que 
o objetivo das informações é 
de enaltecer o brilhante tra-
balho da Secretaria Municipal 
da Saúde, em especial, do 
Departamento de Vigilância 
em Saúde no enfrentamento 
da pandemia de COVID-19. 
“Se a gente constatar que há 
a necessidade de buscarmos 
apoio junto aos órgãos compe-
tentes para que se inicie com 
maior celeridade a imunização 
de nossa população, nos colo-
camos à inteira disposição”, 
afirmou.

para essa vacinação”, destacou 
Lucão.

Entre os questionamentos, 
o vereador quer saber se a 
cidade tem local apropriado 

para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para 
a realização da campanha; se 
conta com carro adequado 
para fazer a logística de distri-

buição das doses de vacina às 
Unidades de Saúde; se há em 
todas as Unidades de Saúde 
equipamentos para o armaze-
namento das vacinas de rotina 

O vereador quer saber se a cidade tem local apropriado para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para a realização da campanha

DIVULGAÇÃO

PLANO SÃO PAULO 

SP: 90 bares e festas são autuados 
por descumprir regras sanitárias

AUXÍLIO EMERGENCIAL 

“Serão dezenas de milhares de pessoas 
jogadas na miséria”, alerta Fenae

POR ELAINE PATRICIA CRUZ –

AGÊNCIA BRASIL 

E
ntre os dias 25 e 
27 de dezembro, a 
Vigilância Sanitá-

ria autuou 90 bares e festas 
clandest inas  em todo o 
estado paulista por desres-
peito às regras do Plano São 
Paulo. Segundo o governo 
paulista, foram autuados 
estabelecimentos cujo fun-
cionamento estava proibido 
no estado.

Durante os três dias vigo-
rou a volta de todo o estado 
à Fase 1-vermelha do Plano 
São Paulo, que prevê o fecha-
mento de todo o comércio 
e dos serviços, mantendo 
aberto apenas os que são 
considerados essenciais nas 

áreas de abastecimento, se-
gurança, logística e saúde.

A partir de hoje (28) até o 
dia 31 de dezembro, o estado 
volta à fase 3-amarela. Nes-
ta fase, bares, restaurantes, 
shoppings centers, comércio 
de rua, salões de beleza e 
barbearias podem reabrir, 
mas com limitação de 40% do 
público. Já entre os dias 1º e 3 
de janeiro, o governo paulista 
determinou novo retorno à 
fase vermelha.

O Plano São Paulo, ela-
borado para este momento 
de convivência com a pan-
demia do novo coronavírus, 
é dividido em cinco fases 
que vão do nível máximo 
de restrição de atividades 
não essenciais (vermelho) 
a etapas identificadas como 

controle (laranja), flexibili-
zação (amarelo), abertura 
parcial (verde) e normal 
controlado (azul). 

O descumprimento das 
regras estabelecidas no Plano 
São Paulo prevê multa de até 
R$ 276 mil ao estabelecimen-
to. Se ocorre aglomeração e 
falta de uso de máscara, a mul-
ta é de pouco mais de R$ 5 mil 
por estabelecimento. Pessoas 
que estejam descumprindo 
as regras podem ser multadas 
também em mais de R$ 524.

Pessoas que queiram de-
nunciar estabelecimentos de 
São Paulo por descumprimen-
to das regras sanitárias podem 
ligar para o telefone 0800-
771-3541, disque-denúncia da 
Vigilância Sanitária. A ligação 
é gratuita.

O Plano São Paulo, elaborado para este momento de convivência com a pandemia do novo coronavírus

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

H
oje (29), cerca 
de 3,2 milhões de 
pessoas nascidas 

em novembro receberão a 
última parcela do Auxílio 
Emergencial Extensão de R$ 
300 e outras 50,3 mil, também 
nascidas no referido mês, 
terão acesso aos últimos paga-
mentos do benefício no valor 
de R$ 600. Amanhã, recebem 
os beneficiários nascidos em 
dezembro. Para o grupo do 
Bolsa Família, os pagamentos 
do auxílio foram encerrados 
no último dia 23 e a partir de 
janeiro estes trabalhadores 
voltam a receber somente o 
valor original da ajuda finan-
ceira.

Os cenários econômico e 
sanitário do país e a decisão 
do governo de encerrar nesta 
quinta-feira (31) o pagamento 
do auxílio emergencial aos 
brasileiros que mais neces-
sitam de amparo do Execu-
tivo preocupam a Federação 
Nacional das Associações do 
Pessoal da Caixa Econômica 
Federal (Fenae). Além do au-
mento dos casos de covid-19 
[já são cerca de 7,5 milhões 
de ocorrências e mais de 191 
mil mortes pela doença], 
projeções feitas por diferen-
tes institutos e especialistas 
apontam para o crescimento 
da inflação e do desemprego 
no Brasil.

“Serão dezenas de mi-
lhares de pessoas jogadas na 
miséria”, alerta o presidente 
da Fenae, Sergio Takemoto, 
ao observar que a federação 
sempre defendeu a manuten-

ção do auxílio emergencial 
em R$ 600 mensais e en-
quanto durarem os efeitos da 
pandemia. De acordo com os 
calendários de pagamentos 
de hoje (28) e amanhã (29), 
os valores do benefício serão 
creditados em poupança so-
cial digital da Caixa; mas, os 
saques só estarão liberados a 
partir de 25 de janeiro.

“Quem mais sofre e con-
tinuará padecendo com esta 
crise sem precedentes e 
que tende a se arrastar no 
próximo ano é a população 
mais vulnerável”, ressalta o 
presidente da Fenae. “Nosso 
entendimento foi sempre 
para a continuidade do bene-
fício até que a economia te-
nha horizontes mais claros”, 
defende Takemoto.

POBREZA
Após o Fundo Monetário 

Internacional (FMI) afirmar 
que o fim do auxílio emergen-
cial pode fazer com que o Brasil 
alcance a marca de 24 milhões 
de pessoas em situação de ex-
trema pobreza [renda mensal 
até R$ 155], o pesquisador 
Vinícius Botelho, do Instituto 
Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getúlio Vargas (Ibre/
FGV), divulgou, na última 
semana, a projeção de que 17 
milhões de brasileiros estarão 
nessa condição a partir do pró-
ximo mês de janeiro.

Segundo o estudo, isto re-
presentará 26,2% da população. 
Em setembro deste ano, mês 
seguinte à redução do valor do 
auxílio pela metade, tal percen-
tual ficou em 18,3%.

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022POLÍTICA

TORPEDO
DA REDAÇÃO E COLABORADORES

MUDANÇAS
O Diário Oficial de hoje (20) traz mudanças em 

cargos da Prefeitura. Leandro Calvo pediu exone-
ração do cargo de Diretor do Departamento de 
Agricultura da Secretaria Municipal de Agricultura 
e Abastecimento. Em seu lugar, assume Odir Lopes 
Queiroz, que ocupava a chefia da Seção de Docu-
mentação Físico-Territorial da Secretaria de Habi-
tação e Desenvolvimento Urbano. 

NOMEAÇÃO
O vereador Ubirajara 

Teixeira (PSD) nomeou seu 
novo assessor: Nelson Fla-
vio Teixeira da Silva. Ele fará 
dupla com Luciana Rosa no 
gabinete do parlamentar. 

AUDIÊNCIA
A Câmara Municipal de 

São Carlos realizará hoje, 
às  18h,  uma audiênc ia 
pública para discutir assun-
tos relacionados à “Escala 
de Trabalho da Guarda Civil 
Municipal.

AUDIÊNCIA 2
O evento, solicitado pelo 

vereador Paraná Filho, será 
realizado na Sala das Ses-
sões do Edifício Euclides da 
Cunha, sede do Legislati-
vo.A audiência será transmi-
tida ao vivo pela Rádio São 
Carlos AM 1450 e online 
pelo Facebook, Youtube e 
site oficiais da Câmara.

EXPECTATIVA
A participação dos ato-

res principais da Prefeitura 
Municipal e SINDSPAM na 
audiência pública é funda-
mental para resolver de uma 
vez esses problemas nas 
escalas. 

DÚVIDA
A cidade aguarda ansio-

samente a instalação dos 
novos leitos de UTI, para 
suprir a demanda com a 
nova onda da Covid-19. 
No boletim de Araraquara, 
já consta um paciente de 
São Carlos internado no 
município.

VACINAÇÃO
Algumas prefe i turas , 

como em São Paulo, não 
irão exigir a carteira de 
vacinação para as crianças e 
adolescentes no retorno às 
aulas. A conferir qual será a 
metodologia de São Carlos. 

ALERTA
As estatísticas do Censo Covid, da 

Secretaria de Estado da Saúde, mostram 
aumento de 61,3% no número de pacien-
tes com menos de 18 anos internados 
nas UTIs, na comparação entre os dias 17 
de janeiro de 2022 e 15 de novembro de 
2021.

ALERTA 2
Os números mostram que a vacinação 

do público infantil é de extrema importân-
cia para o controle da pandemia, sobretudo 
nesse período de alta de infecções. 

DE SAÍDA?
O ex-juiz Sergio Moro mal se filiou ao 

Podemos, com a intenção de disputar a 
Presidência da República e já pode deixar 
o partido, rumo ao União Brasil. Que coisa, 
hein...

ARTICULAÇÃO
A negociação, entretanto, passa pela 

cúpula de ambos os partidos, que devem 
estar na coligação de Moro em 2022. Resta 
saber como isso refletirá na eleição da ban-
cada de deputados de ambos. 

A-3  

Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
visita São Carlos
Parlamentar estava acompanhado do 
ex-deputado estadual Júlio Cesar

reforçar sua representação 
política. “São Carlos pre-
cisa urgentemente ter um 
representante na Assem-
bleia Legislativa. São 20 anos 
sem nenhum representante. 
Por muitos anos, o nome da 
nossa cidade não aparecia 
nos discursos da Assembleia. 
Estamos pagando o preço 
pela falta de representação, 
perdendo oportunidades de 
desenvolvimento”. 

Motta também destacou 
o fato de ser incluído na lista 
da Elite Parlamentar 2021, da 
empresa Arko Advice, que 
seleciona deputados e senado-
res que se destacam no Con-
gresso Nacional. Feito desde 
1998, o levantamento elege 
lideranças formais e infor-
mais que atuam decisivamente 
sobre o andamento dos tra-
balhos, sobre a elaboração da 
agenda legislativa que repre-
sentam interesses organizados 
da sociedade brasileira ou for-
ças políticas relevantes. A lista 
é composta por 89 deputados 
federais e 35 senadores. 

Um dos pontos que pesou 

O 
Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
(PL) esteve em 

São Carlos nesta quarta-feira 
(19). Na cidade, o parlamen-
tar visitou o Jornal Primeira 
Página, onde concedeu entre-
vista à Rádio São Carlos. Tam-
bém esteve em entidades do 
comércio e nas instalações 
do SAMU, para ouvir as 
demandas dos profissionais 
da Saúde. Durante a visita, 
Motta foi acompanhado do 
ex-deputado estadual Julio 
Cesar, também do PL.

A parceria entre Motta e 
Julio Cesar já garantiu investi-
mentos de R$ 100 milhões na 
recuperação de estradas vici-
nais na região, além de outros 
R$ 11 milhões em recursos 
distribuídos aos municípios, 
para ações nas mais diversas 
áreas. “Desde o começo do 
meu mandato, buscamos valo-
rizar os municípios. Agora, 
estamos retomando as visitas, 

estivemos em Descalvado e 
também na Santa Casa de São 
Carlos. Estamos ouvindo as 
prioridades das cidades. São 
visitas muito produtivas. Esta-
mos reafirmando as parcerias 
e comprometimentos com as 
cidades. Quem se beneficia 
com isso é a população das 
cidades”, destacou Motta. 

Recentemente, Julio Cesar 
conquistou testes de Covid-19 
para cidades da região, inclusive 
São Carlos. “Estamos fazendo 
um trabalho em todo o estado, 
porém focando na região. 
Desde o ano passado, conquis-
tamos testes de Covid-19 junto 
ao Ministério da Saúde. Recen-
temente, com a piora na pande-
mia, vimos alguns municípios 
precisando de testes. Pleiteei 
para São Carlos, e conseguimos 
5 mil testes, que já entregamos 
para a Secretaria de Saúde”, 
disse Julio Cesar. 

O ex-deputado reforçou 
a necessidade de São Carlos 

para essa eleição foi a relatoria 
do Projeto de Lei da Reforma 
Tributária, o PL  3887/20, que 
institui a Contribuição Social 
sobre Operações com Bens e 
Serviços (CBS). “Tenho muita 
expectativa de que a reforma 
volte a caminhar. Foi um tra-
balho muito gratificante e pro-
dutivo, tive reunião com mais 
de 60 setores e também com 

a Receita Federal, buscando 
uma proposta de consenso. 
Tenho esperança de que 
vamos colocar esse assunto 
em discussão na volta do 
recesso”, salientou Motta. 

Por fim, Motta avaliou 
positivamente a entrada do 
Presidente Jair Bolsonaro no 
PL. “Foi uma negociação a 
nível nacional. O partido deve 

crescer muito, inclusive nessa 
janela o partido já deve ganhar 
alguns deputados. Confiamos 
no nosso líder, o presidente 
Valdemar Costa Neto, a gente 
espera que o partido fique 
ainda maior. Vamos buscar, 
nesse último ano de mandato, 
fazer reuniões com os minis-
térios, para buscar o atendi-
mento de mais demandas”.

Julio Cesar e Motta concedem entrevista à Rádio São Carlos

Jean Guilherme

CÂMARA

Vereadores discutem adequação 
da legislação ambiental

A
tendendo a um 
convite do presi-
dente da Câmara 

Municipal de São Carlos, 
vereador Roselei Françoso 
(MDB), foi realizada na 
tarde desta quarta-feira 
(19) uma reunião online 
dos membros da Comis-
são de Meio Ambiente e 
Proteção e Defesa Animal, 
vereadores Djalma Nery, 
Robertinho Mori e Profes-
sora Neusa, o diretor legis-
lativo da Câmara, Fábio 
Perdiz, a advogada Samanta 
de Aquino, do Jurídico da 
Câmara, e o secretário de 
Meio Ambiente, Ciência, 
Tecnologia e Informação, 
José Galizia Tundisi, para 
discutir a adequação da 
legislação que abrange as 
Áreas de Proteção e Recu-
peração dos Mananciais 
do Município (APREM) 
para imóveis que já estão 

consolidados.
Apesar de ter sido criada 

há 16 anos, a Lei 13.944 de 
12 de dezembro de 2006, 
que “Dispõe sobre a Cria-
ção das Áreas de Proteção 
e Recuperação dos Manan-
ciais do Município, não foi 
regulamentada até hoje pelo 
Executivo, portanto sem 
qualquer sustentabilidade.

Vale lembrar que as 
APREM`s são áreas de rele-
vante interesse ambiental 
municipal, destinadas ao 
cumprimento da função 
social e ambiental de pro-
teção ao cumprimento da 
função social e ambiental 
de proteção, preservação 
e conservação do abas-
tecimento de água com 
qualidade.

O Condema (Conse-
lho de Defesa do Meio do 
Meio Ambiente) que tem   
entre outras atribuições 

formular as diretrizes da 
política municipal de meio 
ambiente apontou em pare-
cer que há a necessidade 
de se fiscalizar a ocupação 
irregular  das APREM`s  do 
município.

De acordo com o secre-
tário José Galizia  Tun-
disi hoje existem cerca de 
70 processos aguardando 
autorização para conclusão 
de hipoteca ou venda de 
imóveis.

O presidente da Câmara 
Municipal de São Carlos, 
Roselei Françoso, expli-
cou que não é função do 
Poder Legislat ivo criar 
legislação sobre esse tema, 
mas a Câmara Municipal 
através de seu corpo jurí-
dico e Comissão de Meio 
Ambiente “estarão à dispo-
sição para colaborar com o 
processo de transição, emi-
tir parecer sobre proteção 

ambienta l ,  saneamento 
básico, preservação dos 
recursos naturais, plane-
jamento, projetos, obras e 
serviços públicos urbanos 
com intervenção ambiental, 
que possa  orientar o Execu-
tivo na elaboração de uma 
proposta de lei que regula-
mente todas as pendências 
apontadas na análise feita 
pelo parecer do Condema”, 
disse Roselei Françoso.

Julio Cesar e Deputado Motta solicitam 
renovação das ambulâncias do SAMU
Em ofício enviado nesta semana ao Ministro da Saúde, Marcelo Queiroga, eles reivindicaram a aquisição de novas viaturas

O 
ex - ve re a d o r  e 
ex-deputado esta-
dual Júlio Cesar, 

juntamente com o Deputado 
Federal Luiz Carlos Motta 
(PL), visitou o Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (SAMU) de São Carlos, no 
intuito de verificar as neces-
sidades e demandas. Ambos 
foram recebidos por Fausto 
Rodrigo Sposito, Diretor do 
Departamento de Gestão e 
Cuidado Hospitalar, e por 
Rosimar Orlando de Souza, 
condutor socorrista.

Julio Cesar e Motta já 
solicitaram ao Ministério da 
Saúde a renovação da frota 
de ambulância do SAMU de 
São Carlos, para substituição 

das ambulâncias antigas. Em 
ofício enviado nesta semana 
ao Ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga, eles reivindicaram 
a aquisição de novas viaturas, 
tendo em vista que as atuais 
estão desgastadas pelo tempo.

“A renovação da frota é 
necessária para qualificar a 
assistência e garantir a loco-
moção de pacientes com 
segurança “, afirmou Motta. 
Já Júlio César explicou que 
a reposição de ambulâncias 
vai trazer mais conforto aos 
pacientes e melhores con-
dições aos profissionais da 
saúde. “São realizados 100 
mil atendimentos mensais. 
Ou seja, há o desgaste natu-
ral e diário das viaturas. Os 

novos veículos darão mais 
agilidade e qualidade ao ser-
viço “.

Julio Cesar e Motta tam-
bém pediram o apoio do 
superintendente Estadual do 
Ministério da Saúde, José Car-
los Paludeto. “Infelizmente 
São Carlos tem padecido 
muito por não ter represen-
tantes na esfera estadual e 
federal. Só na esfera esta-
dual, já são mais de 20 anos 
sem representação, por isso 
temos que buscar, de todas as 
formas, pois nossas ações são 
limitadas, soluções para ten-
tar amenizar os problemas da 
nossa cidade que é a maior da 
região central do estado”, con-
cluiu Julio Cesar.

TRATAMENTO MÉDICO
Audiência proposta por Bruno 
Zancheta para tratar do transporte 
de paciente será na segunda-feira

A 
audiência pública, 
p ro p o s t a  p e l o 
vereador Bruno 

Zancheta, para discussão 
das reais condições do Ser-
viço Integrado de Transporte 
Sanitário (SITS), que realiza 
a remoção e transporte de 
pacientes na área da saúde, 
será realizada na próxima 
segunda-feira (31) às 17h 

na sede do legislativo muni-
cipal, respeitando todos os 
protocolos contra o COVID 
-19.

Foram convidados para 
participarem, o secretário 
Municipal de Saúde, Marcos 
Palermo, a secretária Muni-
cipal de Gestão de Pessoas, 
Helena Antunes, o diretor de 
Gestão e Cuidado Hospitalar, 

Fausto Spósito, o presidente 
do SINDSPAM, Adail Alves 
de Toledo, o responsável pela 
frota de veículos da Secreta-
ria de Saúde, Marcos Zani, o 
supervisor do SITS, Vicente 
Monteiro, o presidente do 
Conselho Municipal  de 
Saúde, Denilson Aparecido 
Tochio e o provedor da Santa 
Casa de São Carlos, Antônio 

Valério Morillas Júnior.
O vereador destacou a 

importância dessa audiên-
cia: “Nosso objetivo ao tra-
zer essa discussão ao legis-
lativo é claro: precisamos 
melhorar a qualidade do 
serviço prestado a popula-
ção e também dar suporte 
aos servidores públicos 
para que possam realizar 
seu trabalho da melhor 
maneira possível. Apenas 
de Junho a Dezembro, mais 
de 20 mil atendimentos 
foram realizados pelo SITS, 
sendo assim, precisamos de 
uma atenção especial nesse 
sentido” completou o vere-
ador que irá presidir a audi-
ência pública. 

ZAVAGLIA

Roselei Françoso visita 
escola João Batista Gasparin

DOURADINHO

Após solicitação de Malabim, 
Praça recebe manutenção

N
a  s e x t a - f e i r a 
(28),  após soli-
citação do verea-

dor Malabim (PTB), a Praça 
Ondina Caporaso, locali-
zada na Rua Orchidea Reis 
Ortega  no bairro Douradi-
nho, passou por manuten-
ção em algumas áreas. Foi 
realizada toda a manuten-
ção no jardim, e a substitui-
ção de 4 lixeiras que foram 
quebradas.

Na próxima semana, 
também será feito os repa-
ros necessários no telhado 
do quiosque,  manuten-
ção de alguns brinquedos 
do playground, troca da 
porta do banheiro externo 
e a substituição das mesas 
e banquetas de cimento, 
que estavam danificadas, 
devido ações praticadas por 
vândalos.

Malabim agradeceu ao 
prefeito municipal Airton 
Garcia, e ao secretário de 
Serviços Públicos, Mariel 
Pozzi Olmo, pelo apoio.

O 
p r e s i d e n t e  d a 
Câmara de São Car-
los, vereador Rose-

lei Françoso (MDB), esteve na 
manhã desta sexta-feira (28) na 
Escola Estadual Professor João 
Batista Gasparin, localizada no 
Jardim Zavaglia, a convite da 
diretora Juliana Gastaldi.

Roselei foi recebido pela 
diretora e pelos dois vice-dire-
tores da escola, Pedro Henrique 
Eneas Ferreira e Thalita Pamela 
Alves. Na sequência, falou com 
os professores da escola sobre 
novos projetos e ações que 
envolvem a educação e a comu-
nidade do Zavaglia.

“Fiz questão de convidar o 
Roselei para agradecê-lo pelo 
apoio que tem nos dado nos 
pleitos da escola”, disse Juliana. 
“Ele sempre está à disposição 
para nos auxiliar”, comentou a 
diretora.

“A escola Gasparin está de 
parabéns, muito bonita e bem 
cuidada, é sempre um prazer 
ser um parceiro da Educação, 
seja por meio das escolas muni-
cipais ou estaduais”, comentou 
Roselei Françoso.

Para o parlamentar, for-
talecer a Educação é o cami-
nho certo para melhorar o 
futuro do país e dar melhores 

oportunidades para os jovens. 
“Especialmente aqueles que 
estão na periferia das cidades 
e têm menos acesso a bens e 
serviços”, frisou.

Roselei parabenizou a dire-
ção da escola e toda a comu-
nidade pelo embelezamento 
e estrutura da unidade. “O 
Programa Dinheiro Direto na 
Escola, o PDDE, tem sido fun-
damental para nós”, explicou a 
diretora. “É visível que o PDDE 
tem feito a diferença e por isso 
mesmo eu fiz uma lei criando o 
PDDE Municipal que já está em 
vigor em São Carlos”, salientou 
Roselei.

Prefeitura e CREFITO-3 assinam 
termo de cooperação para serviços 
de fisioterapia e terapia ocupacional
Iniciativa foi confirmada em reunião 
com participação de gestores das 2 
instituições e não acarreta qualquer 
custo aos cofres municipais

A 
Secretaria Muni-
cipal de Saúde fir-
mou um Termo de 

Cooperação Técnica Mútua 
e Gratuita com o Conselho 
Regional de Fisioterapia e 
Terapia Ocupacional da Ter-
ceira Região (CREFITO-3) 
para prestação de serviços de 
fisioterapia e terapia ocupa-
cional a pacientes residentes 
em São Carlos. A iniciativa 
foi confirmada em reunião 
com a participação de ges-
tores das duas instituições, 
e não acarreta qualquer 
custo para os cofres públicos 
municipais.

C o n fo r m e  o  te r m o 
de  c o o p e r a ç ã o ,  s e r ã o 

contempladas diversas ações 
a serem desenvolvidas em 
parceria, como: apoio técnico 
nas redes de atenção muni-
cipal que envolva a assis-
tência fisioterapêutica e/
ou terapêutica ocupacional; 
apoio técnico na elaboração 
de projetos de infraestrutura 
em serviços que contempla 
assistência de fisioterapia e/
ou terapia ocupacional; qua-
lificação aos profissionais 
da rede pública, por meio 
de reuniões e encontros 
técnico-científicos e cursos; 
possibilidade da criação da 
comissão de revisão de pro-
tocolo e cuidados clínicos 
do município e; elaboração 

da rede, que serão, cada 
qual em sua especificidade, 
favorecidos com o contrato 
de cooperação.  “É uma 
parceria muito importante 
para os serviços de saúde da 
nossa cidade, em que todos 
ganham de alguma forma. 
Os profissionais de saúde 
serão bonificados em qua-
lificação, a rede municipal 
se aproveita da estruturação 
e os usuários, neste sentido, 
têm como vantagem um 
atendimento ainda melhor 
em todas as esferas. Agra-
deço a toda a diretoria do 
CREFITO-3 por se lembrar 
de São Carlos e escolher a 
nossa cidade para desen-
volver uma colaboração 
que será tão proveitosa para 
tantas pessoas”, ressaltou o 
secretário.

Além de Palermo, parti-
ciparam da reunião a chefe 
de gabinete da Secretaria 
Municipal de Saúde, Jôra 
Porfírio, o presidente do 
CREFITO-3, Raphael Martins 
Ferris, a diretora-secretária 
Jane Suelen Silva Pires Fer-
reira e, como convidados do 
Conselho, os fisioterapeutas 
e terapeutas ocupacionais 
Rodrigo de Souza Lima, Pris-
cilla Pecoraro Villa, Carolina 
Luciane Martinez e Camila 
Nunes de Lima.

de pareceres e notas técni-
cas com vistas a opinar sobre 
demandas quando solicitado 
pela autoridade municipais, 
entre outros atos distintos 
mediante necessidade do 

município e dentro das pos-
sibilidades de autonomia do 
CREFITO-3. O acordo tem 
prazo indeterminado e já se 
encontra em vigor. 

O secretário municipal 

de saúde, Marcos Palermo, 
celebrou a iniciativa e enfa-
tizou os benefícios propor-
cionados à população, à 
rede municipal de saúde e 
aos próprios profissionais 

EM SP

Vereador Bira pleiteia R$ 1 milhão para estradas rurais

O 
vereador Ubirajara 
Teixeira, o Bira 
(PSD) acompa-

nhado do chefe de gabinete 
da Prefeitura, José Pires (Car-
neirinho) e do chefe de gabi-
nete da Secretaria Municipal 
de Planejamento e Gestão, 
Eduardo Andreazi Moreira, 
participaram na manhã da 
última quarta- feira (26), de 
uma reunião  no Palácio dos 

Bandeirantes com o secretá-
rio Executivo da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento  
do Governo do Estado, Fran-
cisco Matturo.

O vereador esteve em São 
Paulo para solicitar a desti-
nação de verbas no valor de 
R$ 1 milhão de reais para 
a recuperação das estradas 
rurais referente ao Programa 
Melhor Caminho do Governo 

de São Paulo. “Sabemos das 
dificuldades que os agricul-
tores e munícipes enfrentam 
com a falta de manutenção 
e melhorias na maioria das 
estradas rurais do Município, 
principalmente em relação a 
transporte de mercadorias e 
alunos, por isso o repasse é 
importante para ajudar a Pre-
feitura a realizar os devidos 
reparos e conservação das 

estradas rurais”, comentou 
Bira.

O parlamentar agradeceu 
o Secretário de Agricultura e 
Abastecimento do Governo 
do Estado, Francisco Matturo 
por receber essa importante 
demanda para a cidade de São 
Carlos. “A nossa intenção é 
que as estradas rurais estejam, 
todas em perfeitas condições 
de locomoção para que haja a 

locomoção de veículos rápida, 
segura e que o transporte de 
mercadorias da área rural 
para a área urbana não seja 
prejudicado devido à falta de 
manutenção”, disse Ubirajara 
Teixeira.

O vereador também agra-
deceu o apoio da Prefeitura 
Municipal no agendamento 
da reunião com a Secretaria 
Estadual de Agricultura e 

Abastecimento.
Mesmo antes de assumir 

o mandato como vereador na 
atual legislatura, Bira sempre 
trabalhou por melhores con-
dições para os produtores 
rurais e sitiantes de São Car-
los e agora, por isso destaca a 
importância deste tipo de con-
quista para todos que fazem 
uso diário das estradas rurais 
do Município. 
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).

AA     Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.

AA   Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022
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OFICIAL

Wanda 
Hoffmann será 
Secretária de 
Educação de 
São Carlos

O Diário Oficial da União, publi-
cado de ontem (28), traz a portaria 
número 1.654, confirmando a ces-
são da professora e atual reitora da 
Universidade Federal de São Carlos 
(UFSCar), Wanda Aparecida Ma-
chado Hoffmann à Prefeitura de São 
Carlos, a partir de 1º de janeiro de 
2021. Sendo assim, Wanda assumirá 
a Secretaria Municipal de Educação, 
visto que o prefeito Airton Garcia 
disse em entrevista recente a uma 
emissora de rádio que havia a convi-
dado para assumir o posto. A docente 
já confirmou a informação.

PÁGINA B1

VESTIBULINHO 
Etecs e Fatecs 
divulgam lista de 
inscrições deferidas 
e indeferidas

PÁGINA A3

EVENTO

São Carlos 
conhece os 
ganhadores Natal 
Premiado ACISC

A ACISC (Associação Comercial 
e Industrial de São Carlos) realizou 
na manhã de ontem os sorteios da 
campanha “Natal Premiado ACISC 
2020”. O evento, com restrições por 
conta da pandemia do novo corona-
vírus, aconteceu na sede da ADN 
Construtora e Incorporadora, foi 
transmitido ao vivo pela fanpage da 
entidade, no Facebook, e apresenta-
do pela modelo, jornalista e apresen-
tadora são-carlense, Adriana Colin.

PÁGINA A6

PANDEMIA

Prefeitura divulga 
balanço das 
ações de combate 
a covid-19

A prefeitura de São Carlos, por 
meio da Secretaria Municipal de Segu-
rança Pública e Defesa Social, Secreta-
ria de Saúde e do Comitê Emergencial 
de Combate ao Coronavírus, divulgou 
ontem um balanço das ações da força 
tarefa ao enfrentamento da Covid-19 
no município. Sempre alinhada com 
as determinações do Governo de São 
Paulo contra a doença, a cidade uniu 
forças em diversas áreas para enfren-
tamento da pandemia.

PÁGINA A5

SAÚDE

São Carlos 
registra 58 
novos casos de 
coronavírus, 102 
descartados e 72 
mortos pelo vírus

PÁGINA C1

ESTATÍSTICA

Número de 
novos casos de 
COVID-19 em 
dezembro é 6 
vezes maior 
que no início da 
pandemia

PÁGINA C1

REGIÃOREGIÃO
IBATÉ 

Covid-19: 
Cidade restringe 
atividades 
durante as festas

PÁGINA A8
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SAVEGNAGO SUPERMERCADOS INAUGURA LOJA 
NO SHOPPING IGUATEMI RIBEIRÃO PRETO 

A unidade apresenta novo conceito em fazer compras com inovações que vão proporcionar melhor 
experiência para os clientes, como câmara de dry aged e sushis feitos na hora

 A rede Savegnago de 
Supermercados inaugurou 
hoje, 20, a loja 47, dentro do 
Shopping Iguatemi Ribeirão 
Preto. Com layout moderno 
e comunicação visual dife-
renciada, a unidade traz ino-
vações que oferecerão aos 
clientes melhor experiência 
de compra.

 Dentre as novidades da 
loja 47 destaca-se a câmara 
fechada para maturação de 
carne a seco, conhecida como 
Dry Aged. A unidade do Sho-
pping Iguatemi é o primeiro 
supermercado da cidade a ter 
este sistema e promete agra-
dar os apreciadores de carne 
de Ribeirão e região. "Trata-se 

de um processo em que a 
carne fica em uma câmara fe-
chada com temperatura, umi-
dade e ventilação controladas 
e, de forma natural, alcança 
uma maciez especial e sabor 
único e exclusivo", explica 
o presidente-executivo do 
Savegnago, Sebastião Edson 
Savegnago, o Chalim.

A loja do Shopping Igua-
temi Ribeirão Preto também 
aposta na venda de produtos 
diferenciados como os cafés 
e cápsulas da Starbucks; rótu-
los de vinhos exclusivos; loja 
Swift no interior da unidade; 
conservas a granel; e sushis 
feitos na hora, no Espaço 
Gourmet.

PÁGINA A7

DENÚNCIA
Paulo Franco, candidato à 
presidência do Sindspam, 
furta documentos do 
sindicato, diz Guerreiro

PROTESTO 
Vereador denuncia o 
secretário de trânsito 
Coca Ferraz por possível 
improbidade administrativa

BOM PLANEJAMENTO
Órgãos do município garantiram 
uma TUSCA mais segura 

A 40ª edição da Taça Universitária de São Carlos (TUSCA), 
após um amplo planejamento, contou com ações conjuntas dos 
órgãos de segurança municipal e estadual.

A atuação diferenciada garantiu a segurança dos participantes 
e demais envolvidos no evento.

PÁGINA A5

MÚSICA
Kiss fará show 
em Ribeirão 
Preto em 
maio de 2020 PÁGINA B4

Um caso gravíssimo foi 
denunciado pelo vereador Le-
andro Guerreiro (PSB), envol-
vendo o servidor municipal 
Paulo Franco, que é candidato 
à presidência do Sindicato 
dos Servidores Públicos e 
Autárquicos (SINDSPAM). 
Guerreiro afirmou que Paulo 
Franco furtou documentos da 

entidade e, após descoberto 
fez um amigo assumir a culpa. 

Guerreiro usou a tribuna 
da Câmara durante a sessão 
de ontem ,19, para denunciar 
a ação de Paulo Franco, que 
esteve na sede do sindicato 
no dia 1 de novembro para 
inscrever a chapa 2 na disputa 
eleitoral. 

PÁGINA A3

O vereador Gustavo Pozzi 
(PL) mostrou sua indignação 
na sessão da Câmara de on-
tem, 19, com uma portaria 
publicada pela Secretaria de 
Transporte e Trânsito no dia 
14. Usando um nariz de pa-
lhaço, o parlamentar lembrou 
todo o caminho percorrido 
para a aprovação da legislação 

referente à regulamentação 
do transporte alternativo por 
aplicativo.

A portaria provocou recla-
mações de motoristas de São 
Carlos que trabalham para 
essas plataformas. Gustavo 
lembrou que muitos processos 
estão parados na secretaria de 
Transporte e Trânsito. 

PÁGINA A3

Djalma Nery 
confirma 
apoio do PSOL 
a Newton 
Lima para a 
Prefeitura

O pré-candidato a pre-
feito de São Carlos em 2020 
pelo PSOL, o professor 
Djalma Nery, está apostan-
do que a matemática pode-
rá ser uma grande aliada 
da esquerda na corrida 
eleitoral do próximo ano. 
Ele afirma que caso os par-
tidos progressistas optem 
por “somar”, eles poderão 
conquistar uma grande vi-
tória. Nery faz esta afirma-
ção diante do atual cenário 
político, no qual o campo 
do centro-direita está se 
dividindo em várias candi-
daturas.

PÁGINA A4

SOLENIDADE  do CPP enaltece e 
homenageia o papel dos professores. No evento, 
Julieta Lui foi premiada como professora do ano.

PÁGINA A6

Região
IBATÉ
Palestra fala sobre 
prevenção e 
diagnóstico precoce 
do câncer de próstata

 PÁGINA A8

ITIRAPINA
Obras para a 
construção de 
minianel viário têm 
início na cidade.

 PÁGINA A8

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

CORONAVÍRUS

São Carlos 
confirma 

33ª morte
PÁGINA B1

Brasil supera 
111 mil óbitos

PÁGINA B1

Contágio 
desacelera no 

Brasil
PÁGINA B1

SÃO CARLOS AMBIENTAL É 
MULTADA EM R$ 66 MILHÕES

A Prefeitura de São Carlos, 
conforme antecipado pelo Jor-
nal Primeira Página, aplicou 
uma multa de R$ 66 milhões 
à empresa São Carlos Ambien-
tal por descumprimentos no 
contrato firmado em 2009. 
Desde aquele ano, a empresa 
recebeu quase R$ 150 milhões 
dos cofres públicos, sendo 
acusada de cometer diversas 
irregularidades no contrato 
estipulado com a Prefeitura 
Municipal.

Desde 2017, o governo 
municipal já encaminhou 30 
notificações extrajudiciais à 
empresa, questionando sobre 
os investimentos previstos no 

cronograma físico-financeiro. 
Embora tenha recebido vultu-
osa quantia de recursos públi-
cos, a São Carlos Ambiental 
realizou investimentos apenas 
para adquirir o aterro sanitá-
rio, além dos equipamentos 
utilizados na coleta de lixo. 
Após quase 10 anos do início 
do contrato, às pressas, a em-
presa começou a fazer obras, 
na tentativa de justificar um 
reequilíbrio no contrato, de 
acordo com a Prefeitura. No 
entanto, o pedido de reequi-
líbrio do contrato foi negado 
pela segunda instância da 
Justiça.

Página A5

REGIÃOREGIÃO
IBATÉ 

Recape 
chega à Vila 
Bandeirantes

PÁGINA A8

ITIRAPINA

Cães de 
rua atacam 
morador

PÁGINA A8

NACIONAL

UNIMED 
apresenta 
combate à 
pandemia

Página A6

MEIO-AMBIENTE

Azuaite propõe 
metas para reduzir 
poluição por ônibus

Azuaite disse que a cidade 
precisa fazer jus ao título de 
“Capital da Tecnologia” no seu 
sistema de transporte coletivo. 
“É preciso que o pensamento 
inteligente perpasse a política, 
a administração pública e a so-

ciedade civil; é o momento de 
pensar no estabelecimento de 
metas ambientais e de redução 
de poluentes, coisa que tem 
muito a ver com o transporte 
coletivo urbano”, afirmou.

Página A3

PLANO SÃO PAULO

Comércios podem abrir 
por 8 horas diárias

O Vice-Governador e Se-
cretário de Governo, Rodrigo 
Garcia, anunciou nesta quar-
ta-feira (19) autorização para 
que todas as atividades permi-
tidas na fase amarela do Plano 

São Paulo possam funcionar 
por oito horas diárias em 
estabelecimentos comerciais 
e de serviço. Até então, eram 
permitidas seis horas diárias.
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MUDANÇAS

Júlio Soldado assume 
presidência do PSC
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UFSCAR

Ex-aluna representa o 
Brasil em evento global
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ESPORTE

O Lyon bem que tentou. 
Apostando na velocidade, 
incomodou o Bayern de Mu-
nique em muitos momentos, 
sobretudo no começo do jogo, 
mas os alemães foram bem 

mais eficientes e estão na final 
da Champions League. Os bá-
varos venceram os franceses 
por 3×0, nesta quarta (19), em 
Lisboa, na outra semifinal da 
Liga dos Campeões da Europa.

Página B4

SEU BOLSO -  Mercado prevê que inflação ficará em 4,39%
este ano. Indicador ultrapassa centro da meta de inflação, definida pelo 
Conselho Monetário Nacional para este ano.

PÁGINA B3

LUCÃO FERNANDES QUESTIONA 
SAÚDE SOBRE CAMPANHA DE 
VACINAÇÃO CONTRA COVID-19
“Queremos saber se São Carlos está preparado 
para essa vacinação”, destacou o vereador

O presidente da Câmara Muni-
cipal de São Carlos, vereador Lucão 
Fernandes (MDB), solicitou informa-
ções ao Departamento de Vigilância 
em Saúde, da Secretaria Municipal de 
Saúde, sobre a Campanha de Vacina-
ção contra a Covid-19. 

De acordo com o parlamentar, 
recentemente, o governador João 
Doria anunciou a chegada do ter-
ceiro lote com 2 milhões de doses 
prontas da vacina Coronavac, con-
tra o coronavírus, desenvolvida em 
parceria com o Instituto Butantan 

e que, até o momento, o Estado 
já detém 3,12 milhões de doses 
disponíveis para uso imediato tão 
logo haja autorização da Anvisa 
(Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária).

PÁGINA B2
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ESPECIAL 

Após 1 ano do crime, acusados por execução de Prefeito 
em Ribeirão Bonito não foram a julgamento

PÁGINA A6

PORTO FERREIRA

“Parque do 
Amanhã” é o 
novo cartão 
postal da cidade
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OFICIAL

Wanda 
Hoffmann será 
Secretária de 
Educação de 
São Carlos

O Diário Oficial da União, publi-
cado de ontem (28), traz a portaria 
número 1.654, confirmando a ces-
são da professora e atual reitora da 
Universidade Federal de São Carlos 
(UFSCar), Wanda Aparecida Ma-
chado Hoffmann à Prefeitura de São 
Carlos, a partir de 1º de janeiro de 
2021. Sendo assim, Wanda assumirá 
a Secretaria Municipal de Educação, 
visto que o prefeito Airton Garcia 
disse em entrevista recente a uma 
emissora de rádio que havia a convi-
dado para assumir o posto. A docente 
já confirmou a informação.

PÁGINA B1

VESTIBULINHO 
Etecs e Fatecs 
divulgam lista de 
inscrições deferidas 
e indeferidas

PÁGINA A3

EVENTO

São Carlos 
conhece os 
ganhadores Natal 
Premiado ACISC

A ACISC (Associação Comercial 
e Industrial de São Carlos) realizou 
na manhã de ontem os sorteios da 
campanha “Natal Premiado ACISC 
2020”. O evento, com restrições por 
conta da pandemia do novo corona-
vírus, aconteceu na sede da ADN 
Construtora e Incorporadora, foi 
transmitido ao vivo pela fanpage da 
entidade, no Facebook, e apresenta-
do pela modelo, jornalista e apresen-
tadora são-carlense, Adriana Colin.

PÁGINA A6

PANDEMIA

Prefeitura divulga 
balanço das 
ações de combate 
a covid-19

A prefeitura de São Carlos, por 
meio da Secretaria Municipal de Segu-
rança Pública e Defesa Social, Secreta-
ria de Saúde e do Comitê Emergencial 
de Combate ao Coronavírus, divulgou 
ontem um balanço das ações da força 
tarefa ao enfrentamento da Covid-19 
no município. Sempre alinhada com 
as determinações do Governo de São 
Paulo contra a doença, a cidade uniu 
forças em diversas áreas para enfren-
tamento da pandemia.
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SAÚDE

São Carlos 
registra 58 
novos casos de 
coronavírus, 102 
descartados e 72 
mortos pelo vírus

PÁGINA C1

ESTATÍSTICA

Número de 
novos casos de 
COVID-19 em 
dezembro é 6 
vezes maior 
que no início da 
pandemia

PÁGINA C1
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Covid-19: 
Cidade restringe 
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durante as festas
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SAVEGNAGO SUPERMERCADOS INAUGURA LOJA 
NO SHOPPING IGUATEMI RIBEIRÃO PRETO 

A unidade apresenta novo conceito em fazer compras com inovações que vão proporcionar melhor 
experiência para os clientes, como câmara de dry aged e sushis feitos na hora

 A rede Savegnago de 
Supermercados inaugurou 
hoje, 20, a loja 47, dentro do 
Shopping Iguatemi Ribeirão 
Preto. Com layout moderno 
e comunicação visual dife-
renciada, a unidade traz ino-
vações que oferecerão aos 
clientes melhor experiência 
de compra.

 Dentre as novidades da 
loja 47 destaca-se a câmara 
fechada para maturação de 
carne a seco, conhecida como 
Dry Aged. A unidade do Sho-
pping Iguatemi é o primeiro 
supermercado da cidade a ter 
este sistema e promete agra-
dar os apreciadores de carne 
de Ribeirão e região. "Trata-se 

de um processo em que a 
carne fica em uma câmara fe-
chada com temperatura, umi-
dade e ventilação controladas 
e, de forma natural, alcança 
uma maciez especial e sabor 
único e exclusivo", explica 
o presidente-executivo do 
Savegnago, Sebastião Edson 
Savegnago, o Chalim.

A loja do Shopping Igua-
temi Ribeirão Preto também 
aposta na venda de produtos 
diferenciados como os cafés 
e cápsulas da Starbucks; rótu-
los de vinhos exclusivos; loja 
Swift no interior da unidade; 
conservas a granel; e sushis 
feitos na hora, no Espaço 
Gourmet.

PÁGINA A7

DENÚNCIA
Paulo Franco, candidato à 
presidência do Sindspam, 
furta documentos do 
sindicato, diz Guerreiro

PROTESTO 
Vereador denuncia o 
secretário de trânsito 
Coca Ferraz por possível 
improbidade administrativa

BOM PLANEJAMENTO
Órgãos do município garantiram 
uma TUSCA mais segura 

A 40ª edição da Taça Universitária de São Carlos (TUSCA), 
após um amplo planejamento, contou com ações conjuntas dos 
órgãos de segurança municipal e estadual.

A atuação diferenciada garantiu a segurança dos participantes 
e demais envolvidos no evento.

PÁGINA A5

MÚSICA
Kiss fará show 
em Ribeirão 
Preto em 
maio de 2020 PÁGINA B4

Um caso gravíssimo foi 
denunciado pelo vereador Le-
andro Guerreiro (PSB), envol-
vendo o servidor municipal 
Paulo Franco, que é candidato 
à presidência do Sindicato 
dos Servidores Públicos e 
Autárquicos (SINDSPAM). 
Guerreiro afirmou que Paulo 
Franco furtou documentos da 

entidade e, após descoberto 
fez um amigo assumir a culpa. 

Guerreiro usou a tribuna 
da Câmara durante a sessão 
de ontem ,19, para denunciar 
a ação de Paulo Franco, que 
esteve na sede do sindicato 
no dia 1 de novembro para 
inscrever a chapa 2 na disputa 
eleitoral. 

PÁGINA A3

O vereador Gustavo Pozzi 
(PL) mostrou sua indignação 
na sessão da Câmara de on-
tem, 19, com uma portaria 
publicada pela Secretaria de 
Transporte e Trânsito no dia 
14. Usando um nariz de pa-
lhaço, o parlamentar lembrou 
todo o caminho percorrido 
para a aprovação da legislação 

referente à regulamentação 
do transporte alternativo por 
aplicativo.

A portaria provocou recla-
mações de motoristas de São 
Carlos que trabalham para 
essas plataformas. Gustavo 
lembrou que muitos processos 
estão parados na secretaria de 
Transporte e Trânsito. 

PÁGINA A3

Djalma Nery 
confirma 
apoio do PSOL 
a Newton 
Lima para a 
Prefeitura

O pré-candidato a pre-
feito de São Carlos em 2020 
pelo PSOL, o professor 
Djalma Nery, está apostan-
do que a matemática pode-
rá ser uma grande aliada 
da esquerda na corrida 
eleitoral do próximo ano. 
Ele afirma que caso os par-
tidos progressistas optem 
por “somar”, eles poderão 
conquistar uma grande vi-
tória. Nery faz esta afirma-
ção diante do atual cenário 
político, no qual o campo 
do centro-direita está se 
dividindo em várias candi-
daturas.

PÁGINA A4

SOLENIDADE  do CPP enaltece e 
homenageia o papel dos professores. No evento, 
Julieta Lui foi premiada como professora do ano.

PÁGINA A6

Região
IBATÉ
Palestra fala sobre 
prevenção e 
diagnóstico precoce 
do câncer de próstata

 PÁGINA A8

ITIRAPINA
Obras para a 
construção de 
minianel viário têm 
início na cidade.

 PÁGINA A8

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

CORONAVÍRUS

São Carlos 
confirma 

33ª morte
PÁGINA B1

Brasil supera 
111 mil óbitos

PÁGINA B1

Contágio 
desacelera no 

Brasil
PÁGINA B1

SÃO CARLOS AMBIENTAL É 
MULTADA EM R$ 66 MILHÕES

A Prefeitura de São Carlos, 
conforme antecipado pelo Jor-
nal Primeira Página, aplicou 
uma multa de R$ 66 milhões 
à empresa São Carlos Ambien-
tal por descumprimentos no 
contrato firmado em 2009. 
Desde aquele ano, a empresa 
recebeu quase R$ 150 milhões 
dos cofres públicos, sendo 
acusada de cometer diversas 
irregularidades no contrato 
estipulado com a Prefeitura 
Municipal.

Desde 2017, o governo 
municipal já encaminhou 30 
notificações extrajudiciais à 
empresa, questionando sobre 
os investimentos previstos no 

cronograma físico-financeiro. 
Embora tenha recebido vultu-
osa quantia de recursos públi-
cos, a São Carlos Ambiental 
realizou investimentos apenas 
para adquirir o aterro sanitá-
rio, além dos equipamentos 
utilizados na coleta de lixo. 
Após quase 10 anos do início 
do contrato, às pressas, a em-
presa começou a fazer obras, 
na tentativa de justificar um 
reequilíbrio no contrato, de 
acordo com a Prefeitura. No 
entanto, o pedido de reequi-
líbrio do contrato foi negado 
pela segunda instância da 
Justiça.

Página A5

REGIÃOREGIÃO
IBATÉ 

Recape 
chega à Vila 
Bandeirantes
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Cães de 
rua atacam 
morador
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NACIONAL

UNIMED 
apresenta 
combate à 
pandemia
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MEIO-AMBIENTE

Azuaite propõe 
metas para reduzir 
poluição por ônibus

Azuaite disse que a cidade 
precisa fazer jus ao título de 
“Capital da Tecnologia” no seu 
sistema de transporte coletivo. 
“É preciso que o pensamento 
inteligente perpasse a política, 
a administração pública e a so-

ciedade civil; é o momento de 
pensar no estabelecimento de 
metas ambientais e de redução 
de poluentes, coisa que tem 
muito a ver com o transporte 
coletivo urbano”, afirmou.
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PLANO SÃO PAULO

Comércios podem abrir 
por 8 horas diárias

O Vice-Governador e Se-
cretário de Governo, Rodrigo 
Garcia, anunciou nesta quar-
ta-feira (19) autorização para 
que todas as atividades permi-
tidas na fase amarela do Plano 

São Paulo possam funcionar 
por oito horas diárias em 
estabelecimentos comerciais 
e de serviço. Até então, eram 
permitidas seis horas diárias.
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MUDANÇAS

Júlio Soldado assume 
presidência do PSC

Página A3

UFSCAR

Ex-aluna representa o 
Brasil em evento global

Página A7

ESPORTE

O Lyon bem que tentou. 
Apostando na velocidade, 
incomodou o Bayern de Mu-
nique em muitos momentos, 
sobretudo no começo do jogo, 
mas os alemães foram bem 

mais eficientes e estão na final 
da Champions League. Os bá-
varos venceram os franceses 
por 3×0, nesta quarta (19), em 
Lisboa, na outra semifinal da 
Liga dos Campeões da Europa.

Página B4

SEU BOLSO -  Mercado prevê que inflação ficará em 4,39%
este ano. Indicador ultrapassa centro da meta de inflação, definida pelo 
Conselho Monetário Nacional para este ano.

PÁGINA B3

LUCÃO FERNANDES QUESTIONA 
SAÚDE SOBRE CAMPANHA DE 
VACINAÇÃO CONTRA COVID-19
“Queremos saber se São Carlos está preparado 
para essa vacinação”, destacou o vereador

O presidente da Câmara Muni-
cipal de São Carlos, vereador Lucão 
Fernandes (MDB), solicitou informa-
ções ao Departamento de Vigilância 
em Saúde, da Secretaria Municipal de 
Saúde, sobre a Campanha de Vacina-
ção contra a Covid-19. 

De acordo com o parlamentar, 
recentemente, o governador João 
Doria anunciou a chegada do ter-
ceiro lote com 2 milhões de doses 
prontas da vacina Coronavac, con-
tra o coronavírus, desenvolvida em 
parceria com o Instituto Butantan 

e que, até o momento, o Estado 
já detém 3,12 milhões de doses 
disponíveis para uso imediato tão 
logo haja autorização da Anvisa 
(Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária).

PÁGINA B2

FOTO: DIVULGAÇÃO UFSCAR

ESPECIAL 

Após 1 ano do crime, acusados por execução de Prefeito 
em Ribeirão Bonito não foram a julgamento

PÁGINA A6

PORTO FERREIRA

“Parque do 
Amanhã” é o 
novo cartão 
postal da cidade

PÁGINA A8

FOTO: AGÊNCIA BRASIL/EBC
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OFICIAL

Wanda 
Hoffmann será 
Secretária de 
Educação de 
São Carlos

O Diário Oficial da União, publi-
cado de ontem (28), traz a portaria 
número 1.654, confirmando a ces-
são da professora e atual reitora da 
Universidade Federal de São Carlos 
(UFSCar), Wanda Aparecida Ma-
chado Hoffmann à Prefeitura de São 
Carlos, a partir de 1º de janeiro de 
2021. Sendo assim, Wanda assumirá 
a Secretaria Municipal de Educação, 
visto que o prefeito Airton Garcia 
disse em entrevista recente a uma 
emissora de rádio que havia a convi-
dado para assumir o posto. A docente 
já confirmou a informação.

PÁGINA B1

VESTIBULINHO 
Etecs e Fatecs 
divulgam lista de 
inscrições deferidas 
e indeferidas

PÁGINA A3

EVENTO

São Carlos 
conhece os 
ganhadores Natal 
Premiado ACISC

A ACISC (Associação Comercial 
e Industrial de São Carlos) realizou 
na manhã de ontem os sorteios da 
campanha “Natal Premiado ACISC 
2020”. O evento, com restrições por 
conta da pandemia do novo corona-
vírus, aconteceu na sede da ADN 
Construtora e Incorporadora, foi 
transmitido ao vivo pela fanpage da 
entidade, no Facebook, e apresenta-
do pela modelo, jornalista e apresen-
tadora são-carlense, Adriana Colin.

PÁGINA A6

PANDEMIA

Prefeitura divulga 
balanço das 
ações de combate 
a covid-19

A prefeitura de São Carlos, por 
meio da Secretaria Municipal de Segu-
rança Pública e Defesa Social, Secreta-
ria de Saúde e do Comitê Emergencial 
de Combate ao Coronavírus, divulgou 
ontem um balanço das ações da força 
tarefa ao enfrentamento da Covid-19 
no município. Sempre alinhada com 
as determinações do Governo de São 
Paulo contra a doença, a cidade uniu 
forças em diversas áreas para enfren-
tamento da pandemia.
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SAÚDE

São Carlos 
registra 58 
novos casos de 
coronavírus, 102 
descartados e 72 
mortos pelo vírus

PÁGINA C1

ESTATÍSTICA

Número de 
novos casos de 
COVID-19 em 
dezembro é 6 
vezes maior 
que no início da 
pandemia
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REGIÃOREGIÃO
IBATÉ 

Covid-19: 
Cidade restringe 
atividades 
durante as festas
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SAVEGNAGO SUPERMERCADOS INAUGURA LOJA 
NO SHOPPING IGUATEMI RIBEIRÃO PRETO 

A unidade apresenta novo conceito em fazer compras com inovações que vão proporcionar melhor 
experiência para os clientes, como câmara de dry aged e sushis feitos na hora

 A rede Savegnago de 
Supermercados inaugurou 
hoje, 20, a loja 47, dentro do 
Shopping Iguatemi Ribeirão 
Preto. Com layout moderno 
e comunicação visual dife-
renciada, a unidade traz ino-
vações que oferecerão aos 
clientes melhor experiência 
de compra.

 Dentre as novidades da 
loja 47 destaca-se a câmara 
fechada para maturação de 
carne a seco, conhecida como 
Dry Aged. A unidade do Sho-
pping Iguatemi é o primeiro 
supermercado da cidade a ter 
este sistema e promete agra-
dar os apreciadores de carne 
de Ribeirão e região. "Trata-se 

de um processo em que a 
carne fica em uma câmara fe-
chada com temperatura, umi-
dade e ventilação controladas 
e, de forma natural, alcança 
uma maciez especial e sabor 
único e exclusivo", explica 
o presidente-executivo do 
Savegnago, Sebastião Edson 
Savegnago, o Chalim.

A loja do Shopping Igua-
temi Ribeirão Preto também 
aposta na venda de produtos 
diferenciados como os cafés 
e cápsulas da Starbucks; rótu-
los de vinhos exclusivos; loja 
Swift no interior da unidade; 
conservas a granel; e sushis 
feitos na hora, no Espaço 
Gourmet.

PÁGINA A7

DENÚNCIA
Paulo Franco, candidato à 
presidência do Sindspam, 
furta documentos do 
sindicato, diz Guerreiro

PROTESTO 
Vereador denuncia o 
secretário de trânsito 
Coca Ferraz por possível 
improbidade administrativa

BOM PLANEJAMENTO
Órgãos do município garantiram 
uma TUSCA mais segura 

A 40ª edição da Taça Universitária de São Carlos (TUSCA), 
após um amplo planejamento, contou com ações conjuntas dos 
órgãos de segurança municipal e estadual.

A atuação diferenciada garantiu a segurança dos participantes 
e demais envolvidos no evento.

PÁGINA A5

MÚSICA
Kiss fará show 
em Ribeirão 
Preto em 
maio de 2020 PÁGINA B4

Um caso gravíssimo foi 
denunciado pelo vereador Le-
andro Guerreiro (PSB), envol-
vendo o servidor municipal 
Paulo Franco, que é candidato 
à presidência do Sindicato 
dos Servidores Públicos e 
Autárquicos (SINDSPAM). 
Guerreiro afirmou que Paulo 
Franco furtou documentos da 

entidade e, após descoberto 
fez um amigo assumir a culpa. 

Guerreiro usou a tribuna 
da Câmara durante a sessão 
de ontem ,19, para denunciar 
a ação de Paulo Franco, que 
esteve na sede do sindicato 
no dia 1 de novembro para 
inscrever a chapa 2 na disputa 
eleitoral. 

PÁGINA A3

O vereador Gustavo Pozzi 
(PL) mostrou sua indignação 
na sessão da Câmara de on-
tem, 19, com uma portaria 
publicada pela Secretaria de 
Transporte e Trânsito no dia 
14. Usando um nariz de pa-
lhaço, o parlamentar lembrou 
todo o caminho percorrido 
para a aprovação da legislação 

referente à regulamentação 
do transporte alternativo por 
aplicativo.

A portaria provocou recla-
mações de motoristas de São 
Carlos que trabalham para 
essas plataformas. Gustavo 
lembrou que muitos processos 
estão parados na secretaria de 
Transporte e Trânsito. 

PÁGINA A3

Djalma Nery 
confirma 
apoio do PSOL 
a Newton 
Lima para a 
Prefeitura

O pré-candidato a pre-
feito de São Carlos em 2020 
pelo PSOL, o professor 
Djalma Nery, está apostan-
do que a matemática pode-
rá ser uma grande aliada 
da esquerda na corrida 
eleitoral do próximo ano. 
Ele afirma que caso os par-
tidos progressistas optem 
por “somar”, eles poderão 
conquistar uma grande vi-
tória. Nery faz esta afirma-
ção diante do atual cenário 
político, no qual o campo 
do centro-direita está se 
dividindo em várias candi-
daturas.

PÁGINA A4

SOLENIDADE  do CPP enaltece e 
homenageia o papel dos professores. No evento, 
Julieta Lui foi premiada como professora do ano.
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Palestra fala sobre 
prevenção e 
diagnóstico precoce 
do câncer de próstata

 PÁGINA A8

ITIRAPINA
Obras para a 
construção de 
minianel viário têm 
início na cidade.

 PÁGINA A8

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

CORONAVÍRUS

São Carlos 
confirma 

33ª morte
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Brasil supera 
111 mil óbitos

PÁGINA B1

Contágio 
desacelera no 

Brasil
PÁGINA B1

SÃO CARLOS AMBIENTAL É 
MULTADA EM R$ 66 MILHÕES

A Prefeitura de São Carlos, 
conforme antecipado pelo Jor-
nal Primeira Página, aplicou 
uma multa de R$ 66 milhões 
à empresa São Carlos Ambien-
tal por descumprimentos no 
contrato firmado em 2009. 
Desde aquele ano, a empresa 
recebeu quase R$ 150 milhões 
dos cofres públicos, sendo 
acusada de cometer diversas 
irregularidades no contrato 
estipulado com a Prefeitura 
Municipal.

Desde 2017, o governo 
municipal já encaminhou 30 
notificações extrajudiciais à 
empresa, questionando sobre 
os investimentos previstos no 

cronograma físico-financeiro. 
Embora tenha recebido vultu-
osa quantia de recursos públi-
cos, a São Carlos Ambiental 
realizou investimentos apenas 
para adquirir o aterro sanitá-
rio, além dos equipamentos 
utilizados na coleta de lixo. 
Após quase 10 anos do início 
do contrato, às pressas, a em-
presa começou a fazer obras, 
na tentativa de justificar um 
reequilíbrio no contrato, de 
acordo com a Prefeitura. No 
entanto, o pedido de reequi-
líbrio do contrato foi negado 
pela segunda instância da 
Justiça.

Página A5

REGIÃOREGIÃO
IBATÉ 

Recape 
chega à Vila 
Bandeirantes

PÁGINA A8

ITIRAPINA

Cães de 
rua atacam 
morador

PÁGINA A8

NACIONAL

UNIMED 
apresenta 
combate à 
pandemia

Página A6

MEIO-AMBIENTE

Azuaite propõe 
metas para reduzir 
poluição por ônibus

Azuaite disse que a cidade 
precisa fazer jus ao título de 
“Capital da Tecnologia” no seu 
sistema de transporte coletivo. 
“É preciso que o pensamento 
inteligente perpasse a política, 
a administração pública e a so-

ciedade civil; é o momento de 
pensar no estabelecimento de 
metas ambientais e de redução 
de poluentes, coisa que tem 
muito a ver com o transporte 
coletivo urbano”, afirmou.

Página A3

PLANO SÃO PAULO

Comércios podem abrir 
por 8 horas diárias

O Vice-Governador e Se-
cretário de Governo, Rodrigo 
Garcia, anunciou nesta quar-
ta-feira (19) autorização para 
que todas as atividades permi-
tidas na fase amarela do Plano 

São Paulo possam funcionar 
por oito horas diárias em 
estabelecimentos comerciais 
e de serviço. Até então, eram 
permitidas seis horas diárias.

Página A4

MUDANÇAS

Júlio Soldado assume 
presidência do PSC

Página A3

UFSCAR

Ex-aluna representa o 
Brasil em evento global

Página A7

ESPORTE

O Lyon bem que tentou. 
Apostando na velocidade, 
incomodou o Bayern de Mu-
nique em muitos momentos, 
sobretudo no começo do jogo, 
mas os alemães foram bem 

mais eficientes e estão na final 
da Champions League. Os bá-
varos venceram os franceses 
por 3×0, nesta quarta (19), em 
Lisboa, na outra semifinal da 
Liga dos Campeões da Europa.

Página B4

SEU BOLSO -  Mercado prevê que inflação ficará em 4,39%
este ano. Indicador ultrapassa centro da meta de inflação, definida pelo 
Conselho Monetário Nacional para este ano.

PÁGINA B3

LUCÃO FERNANDES QUESTIONA 
SAÚDE SOBRE CAMPANHA DE 
VACINAÇÃO CONTRA COVID-19
“Queremos saber se São Carlos está preparado 
para essa vacinação”, destacou o vereador

O presidente da Câmara Muni-
cipal de São Carlos, vereador Lucão 
Fernandes (MDB), solicitou informa-
ções ao Departamento de Vigilância 
em Saúde, da Secretaria Municipal de 
Saúde, sobre a Campanha de Vacina-
ção contra a Covid-19. 

De acordo com o parlamentar, 
recentemente, o governador João 
Doria anunciou a chegada do ter-
ceiro lote com 2 milhões de doses 
prontas da vacina Coronavac, con-
tra o coronavírus, desenvolvida em 
parceria com o Instituto Butantan 

e que, até o momento, o Estado 
já detém 3,12 milhões de doses 
disponíveis para uso imediato tão 
logo haja autorização da Anvisa 
(Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária).

PÁGINA B2

FOTO: DIVULGAÇÃO UFSCAR

ESPECIAL 

Após 1 ano do crime, acusados por execução de Prefeito 
em Ribeirão Bonito não foram a julgamento

PÁGINA A6

PORTO FERREIRA

“Parque do 
Amanhã” é o 
novo cartão 
postal da cidade

PÁGINA A8

FOTO: AGÊNCIA BRASIL/EBC

ANVISA PODE LIBERAR HOJE 
CORONAVAC PARA CRIANÇAS

A expectativa do governo do Estado de São Paulo é de que os 
servidores da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) 
liberem a aplicação da Coronavac em crianças de 3 a 11 anos 
ainda hoje. O tema está na pauta da reunião agendada pela 
Anvisa. Essa proposta vem sendo tratada desde o início do mês. 
Essa é a segunda vez que o Instituto Butantan faz a solicitação 
ao órgão, após o primeiro pedido ser negado em abril de 2021.

Caso a Coronavac seja aprovada na população pediátrica, o 
diretor e presidente do Butantan, Dimas Covas, afirmou que o 
laboratório já tem 15 milhões de doses em estoque. Dessas, 10 
milhões estariam reservadas para São Paulo e o restante poderia 
ser distribuído para o restante do Brasil.

Ontem, o governador João Doria informou que o Estado de SP 
registrou, nos últimos dois meses, uma forte alta nas internações 
de crianças e adolescentes em leitos de terapia intensiva em 
razão da Covid-19. As estatísticas do Censo Covid, da Secretaria 
de Estado da Saúde, mostram aumento de 61,3% no número de 
pacientes com menos de 18 anos internados nas UTIs, na com-
paração entre 17 de janeiro de 2022 e 15 de novembro de 2021.

PÁGINA A6

SÃO CARLOS
DOSES EXCEDENTES SERÃO APLICADAS 
EM CRIANÇAS SEM COMORBIDADES
O Departamento de Vigilância em Saúde, após constatar 
dificuldade para realizar a vacinação pediátrica no 1ª dia da 
imunização, informa que para evitar a perda de doses, das 
15 às 16h, serão aplicadas as doses excedentes nos frascos 
abertos em crianças com 11 anos sem comorbidades.

PÁGINA A7

Número de crianças e adolescentes 
em UTI/Covid-19 cresce 61% no 
Estado de SP; alta de casos graves 
sobe nos últimos 2 meses

São Carlos é município 
que mais investe em 
recapeamento de vias

Apesar de já ter investido 
mais de R$ 70 milhões para 
recuperar 3.700 quarteirões em 
27 bairros de São Carlos, o que 
corresponde a cerca de 280 km 
de asfalto novo, nessa última 
semana o prefeito Airton Gar-
cia assinou mais 3 contratos 
com a Caixa Econômica Federal 
para a recuperação de vias em 
outras regiões da cidade.

Todos os recursos são 
provenientes de emendas 

parlamentares, sendo R$ 
481.104,00 de emenda do 
deputado federal Marcos 
Pereira; R$ 432.655,00 do 
deputado federal Celso Rus-
somanno e R$ 238.856,00 do 
deputado federal Guilherme 
Mussi. “A minha intenção 
é recapear 90% das ruas da 
cidade até o final do meu 
segundo mandato”, afirmou o 
prefeito Airton Garcia.

PÁGINAS A4 E A5

ARQUIVO JORNAL PP

IBATÉ

Rossieli Soares confirma nova escola estadual
O secretário estadual da 

Educação, Rossieli Soares, visi-
tou a cidade na tarde de terça-
-feira, sendo recebido pelo pre-
feito José Luiz Parella, ao lado 

da vice-prefeita Ivani Almeida 
da Silva. A reunião serviu para 
tratar da construção de uma 
nova escola estadual, com 
capacidade para atender até 

800 alunos, através do Plano de 
Ações Integradas do Estado de 
São Paulo (PAINSP), na região 
do Jardim Icaraí.

PÁGINAS A8

PARTICIPE!
Santa Casa 
lança campanha 
para revitalizar 
Centro Cirúrgico

A Santa Casa lança hoje a 
Campanha “Você já ajudou a 
salvar uma vida?”, para revi-
talização do Centro Cirúrgico. 
O hospital é o único da região 
com Centro Cirúrgico equi-
pado para atender cirurgias 
complexas. 

Para revitalizar o espaço, 
o hospital precisa investir 
R$ 1,5 milhão na compra de 
monitores multiparâmetros, 
instrumentais cirúrgicos e os 
aparelhos de anestesia (equi-
pamentos para anestesiar os 
pacientes que serão submeti-
dos a cirurgias).

PÁGINA A6

BOLSA 
TRABALHO
SP promove 
maior 
expansão com 
oferta de 150 
mil vagas

O governador João Doria 
anunciou ontem o lançamento 
de 150 mil vagas para o pro-
grama Bolsa Trabalho, com 
foco na população desem-
pregada, com prioridade 
para mulheres. A iniciativa 
do governo de São Paulo visa 
gerar renda, ocupação, qualifi-
cação e empregabilidade para 
a população mais vulnerável, 
com apoio das prefeituras. 
Com mais de R$ 415 milhões 
em investimentos, o programa 
Bolsa Trabalho vai oferecer 
bolsas no valor de R$ 540 por 
mês aos cidadãos que realiza-
rem atividades de trabalho em 
órgãos públicos municipais e 
estaduais.

PÁGINAS B2

ARARAQUARA
IBGE: última semana de inscrições 
para vagas temporárias

PÁGINAS B2

Deputado federal Luiz Carlos 
Motta visita São Carlos

Jean Guilherme

O deputado federal Luiz 
Carlos Motta (PL) esteve 
em São Carlos ontem, sendo 
acompanhado pelo ex-de-
putado estadual Julio Cesar, 
também do PL. A parceria 
entre Motta e Julio Cesar já 
garantiu investimentos de 

R$ 100 milhões na recupe-
ração de estradas vicinais 
na região, além de outros 
R$ 11 milhões em recursos 
distribuídos aos municípios 
para ações nas mais diversas 
áreas. 

PÁGINAS A3

EMPREGO
IBGE oferece 266 mil 
vagas até 21 de janeiro

PÁGINAS B4

CÂMARA
Vereadores 
discutem 
adequação 
da legislação 
ambiental

Foi realizada ontem uma 
reunião online dos mem-
bros da Comissão de Meio 
Ambiente para discutir a 
adequação da legislação que 
abrange as Áreas de Proteção 
e Recuperação dos Mananciais 
do Município para imóveis 
que já estão consolidados.

PÁGINA A3

AA     Terça-feira, 29
Dezembro de 2020

www.jornalpp.com.br
B-3ECONOMIA

Av. São Carlos, 2690 - Centro  (16) 3416-4854

Estamos de Volta

@hotelanaca

Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022
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OFICIAL

Wanda 
Hoffmann será 
Secretária de 
Educação de 
São Carlos

O Diário Oficial da União, publi-
cado de ontem (28), traz a portaria 
número 1.654, confirmando a ces-
são da professora e atual reitora da 
Universidade Federal de São Carlos 
(UFSCar), Wanda Aparecida Ma-
chado Hoffmann à Prefeitura de São 
Carlos, a partir de 1º de janeiro de 
2021. Sendo assim, Wanda assumirá 
a Secretaria Municipal de Educação, 
visto que o prefeito Airton Garcia 
disse em entrevista recente a uma 
emissora de rádio que havia a convi-
dado para assumir o posto. A docente 
já confirmou a informação.

PÁGINA B1

VESTIBULINHO 
Etecs e Fatecs 
divulgam lista de 
inscrições deferidas 
e indeferidas

PÁGINA A3

EVENTO

São Carlos 
conhece os 
ganhadores Natal 
Premiado ACISC

A ACISC (Associação Comercial 
e Industrial de São Carlos) realizou 
na manhã de ontem os sorteios da 
campanha “Natal Premiado ACISC 
2020”. O evento, com restrições por 
conta da pandemia do novo corona-
vírus, aconteceu na sede da ADN 
Construtora e Incorporadora, foi 
transmitido ao vivo pela fanpage da 
entidade, no Facebook, e apresenta-
do pela modelo, jornalista e apresen-
tadora são-carlense, Adriana Colin.

PÁGINA A6

PANDEMIA

Prefeitura divulga 
balanço das 
ações de combate 
a covid-19

A prefeitura de São Carlos, por 
meio da Secretaria Municipal de Segu-
rança Pública e Defesa Social, Secreta-
ria de Saúde e do Comitê Emergencial 
de Combate ao Coronavírus, divulgou 
ontem um balanço das ações da força 
tarefa ao enfrentamento da Covid-19 
no município. Sempre alinhada com 
as determinações do Governo de São 
Paulo contra a doença, a cidade uniu 
forças em diversas áreas para enfren-
tamento da pandemia.

PÁGINA A5

SAÚDE

São Carlos 
registra 58 
novos casos de 
coronavírus, 102 
descartados e 72 
mortos pelo vírus

PÁGINA C1

ESTATÍSTICA

Número de 
novos casos de 
COVID-19 em 
dezembro é 6 
vezes maior 
que no início da 
pandemia

PÁGINA C1

REGIÃOREGIÃO
IBATÉ 

Covid-19: 
Cidade restringe 
atividades 
durante as festas

PÁGINA A8
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SAVEGNAGO SUPERMERCADOS INAUGURA LOJA 
NO SHOPPING IGUATEMI RIBEIRÃO PRETO 

A unidade apresenta novo conceito em fazer compras com inovações que vão proporcionar melhor 
experiência para os clientes, como câmara de dry aged e sushis feitos na hora

 A rede Savegnago de 
Supermercados inaugurou 
hoje, 20, a loja 47, dentro do 
Shopping Iguatemi Ribeirão 
Preto. Com layout moderno 
e comunicação visual dife-
renciada, a unidade traz ino-
vações que oferecerão aos 
clientes melhor experiência 
de compra.

 Dentre as novidades da 
loja 47 destaca-se a câmara 
fechada para maturação de 
carne a seco, conhecida como 
Dry Aged. A unidade do Sho-
pping Iguatemi é o primeiro 
supermercado da cidade a ter 
este sistema e promete agra-
dar os apreciadores de carne 
de Ribeirão e região. "Trata-se 

de um processo em que a 
carne fica em uma câmara fe-
chada com temperatura, umi-
dade e ventilação controladas 
e, de forma natural, alcança 
uma maciez especial e sabor 
único e exclusivo", explica 
o presidente-executivo do 
Savegnago, Sebastião Edson 
Savegnago, o Chalim.

A loja do Shopping Igua-
temi Ribeirão Preto também 
aposta na venda de produtos 
diferenciados como os cafés 
e cápsulas da Starbucks; rótu-
los de vinhos exclusivos; loja 
Swift no interior da unidade; 
conservas a granel; e sushis 
feitos na hora, no Espaço 
Gourmet.

PÁGINA A7

DENÚNCIA
Paulo Franco, candidato à 
presidência do Sindspam, 
furta documentos do 
sindicato, diz Guerreiro

PROTESTO 
Vereador denuncia o 
secretário de trânsito 
Coca Ferraz por possível 
improbidade administrativa

BOM PLANEJAMENTO
Órgãos do município garantiram 
uma TUSCA mais segura 

A 40ª edição da Taça Universitária de São Carlos (TUSCA), 
após um amplo planejamento, contou com ações conjuntas dos 
órgãos de segurança municipal e estadual.

A atuação diferenciada garantiu a segurança dos participantes 
e demais envolvidos no evento.

PÁGINA A5

MÚSICA
Kiss fará show 
em Ribeirão 
Preto em 
maio de 2020 PÁGINA B4

Um caso gravíssimo foi 
denunciado pelo vereador Le-
andro Guerreiro (PSB), envol-
vendo o servidor municipal 
Paulo Franco, que é candidato 
à presidência do Sindicato 
dos Servidores Públicos e 
Autárquicos (SINDSPAM). 
Guerreiro afirmou que Paulo 
Franco furtou documentos da 

entidade e, após descoberto 
fez um amigo assumir a culpa. 

Guerreiro usou a tribuna 
da Câmara durante a sessão 
de ontem ,19, para denunciar 
a ação de Paulo Franco, que 
esteve na sede do sindicato 
no dia 1 de novembro para 
inscrever a chapa 2 na disputa 
eleitoral. 

PÁGINA A3

O vereador Gustavo Pozzi 
(PL) mostrou sua indignação 
na sessão da Câmara de on-
tem, 19, com uma portaria 
publicada pela Secretaria de 
Transporte e Trânsito no dia 
14. Usando um nariz de pa-
lhaço, o parlamentar lembrou 
todo o caminho percorrido 
para a aprovação da legislação 

referente à regulamentação 
do transporte alternativo por 
aplicativo.

A portaria provocou recla-
mações de motoristas de São 
Carlos que trabalham para 
essas plataformas. Gustavo 
lembrou que muitos processos 
estão parados na secretaria de 
Transporte e Trânsito. 

PÁGINA A3

Djalma Nery 
confirma 
apoio do PSOL 
a Newton 
Lima para a 
Prefeitura

O pré-candidato a pre-
feito de São Carlos em 2020 
pelo PSOL, o professor 
Djalma Nery, está apostan-
do que a matemática pode-
rá ser uma grande aliada 
da esquerda na corrida 
eleitoral do próximo ano. 
Ele afirma que caso os par-
tidos progressistas optem 
por “somar”, eles poderão 
conquistar uma grande vi-
tória. Nery faz esta afirma-
ção diante do atual cenário 
político, no qual o campo 
do centro-direita está se 
dividindo em várias candi-
daturas.

PÁGINA A4

SOLENIDADE  do CPP enaltece e 
homenageia o papel dos professores. No evento, 
Julieta Lui foi premiada como professora do ano.

PÁGINA A6

Região
IBATÉ
Palestra fala sobre 
prevenção e 
diagnóstico precoce 
do câncer de próstata

 PÁGINA A8

ITIRAPINA
Obras para a 
construção de 
minianel viário têm 
início na cidade.

 PÁGINA A8

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

CORONAVÍRUS

São Carlos 
confirma 

33ª morte
PÁGINA B1

Brasil supera 
111 mil óbitos

PÁGINA B1

Contágio 
desacelera no 

Brasil
PÁGINA B1

SÃO CARLOS AMBIENTAL É 
MULTADA EM R$ 66 MILHÕES

A Prefeitura de São Carlos, 
conforme antecipado pelo Jor-
nal Primeira Página, aplicou 
uma multa de R$ 66 milhões 
à empresa São Carlos Ambien-
tal por descumprimentos no 
contrato firmado em 2009. 
Desde aquele ano, a empresa 
recebeu quase R$ 150 milhões 
dos cofres públicos, sendo 
acusada de cometer diversas 
irregularidades no contrato 
estipulado com a Prefeitura 
Municipal.

Desde 2017, o governo 
municipal já encaminhou 30 
notificações extrajudiciais à 
empresa, questionando sobre 
os investimentos previstos no 

cronograma físico-financeiro. 
Embora tenha recebido vultu-
osa quantia de recursos públi-
cos, a São Carlos Ambiental 
realizou investimentos apenas 
para adquirir o aterro sanitá-
rio, além dos equipamentos 
utilizados na coleta de lixo. 
Após quase 10 anos do início 
do contrato, às pressas, a em-
presa começou a fazer obras, 
na tentativa de justificar um 
reequilíbrio no contrato, de 
acordo com a Prefeitura. No 
entanto, o pedido de reequi-
líbrio do contrato foi negado 
pela segunda instância da 
Justiça.

Página A5

REGIÃOREGIÃO
IBATÉ 

Recape 
chega à Vila 
Bandeirantes

PÁGINA A8

ITIRAPINA

Cães de 
rua atacam 
morador

PÁGINA A8

NACIONAL

UNIMED 
apresenta 
combate à 
pandemia

Página A6

MEIO-AMBIENTE

Azuaite propõe 
metas para reduzir 
poluição por ônibus

Azuaite disse que a cidade 
precisa fazer jus ao título de 
“Capital da Tecnologia” no seu 
sistema de transporte coletivo. 
“É preciso que o pensamento 
inteligente perpasse a política, 
a administração pública e a so-

ciedade civil; é o momento de 
pensar no estabelecimento de 
metas ambientais e de redução 
de poluentes, coisa que tem 
muito a ver com o transporte 
coletivo urbano”, afirmou.

Página A3

PLANO SÃO PAULO

Comércios podem abrir 
por 8 horas diárias

O Vice-Governador e Se-
cretário de Governo, Rodrigo 
Garcia, anunciou nesta quar-
ta-feira (19) autorização para 
que todas as atividades permi-
tidas na fase amarela do Plano 

São Paulo possam funcionar 
por oito horas diárias em 
estabelecimentos comerciais 
e de serviço. Até então, eram 
permitidas seis horas diárias.

Página A4

MUDANÇAS

Júlio Soldado assume 
presidência do PSC

Página A3

UFSCAR

Ex-aluna representa o 
Brasil em evento global

Página A7

ESPORTE

O Lyon bem que tentou. 
Apostando na velocidade, 
incomodou o Bayern de Mu-
nique em muitos momentos, 
sobretudo no começo do jogo, 
mas os alemães foram bem 

mais eficientes e estão na final 
da Champions League. Os bá-
varos venceram os franceses 
por 3×0, nesta quarta (19), em 
Lisboa, na outra semifinal da 
Liga dos Campeões da Europa.

Página B4

SEU BOLSO -  Mercado prevê que inflação ficará em 4,39%
este ano. Indicador ultrapassa centro da meta de inflação, definida pelo 
Conselho Monetário Nacional para este ano.

PÁGINA B3

LUCÃO FERNANDES QUESTIONA 
SAÚDE SOBRE CAMPANHA DE 
VACINAÇÃO CONTRA COVID-19
“Queremos saber se São Carlos está preparado 
para essa vacinação”, destacou o vereador

O presidente da Câmara Muni-
cipal de São Carlos, vereador Lucão 
Fernandes (MDB), solicitou informa-
ções ao Departamento de Vigilância 
em Saúde, da Secretaria Municipal de 
Saúde, sobre a Campanha de Vacina-
ção contra a Covid-19. 

De acordo com o parlamentar, 
recentemente, o governador João 
Doria anunciou a chegada do ter-
ceiro lote com 2 milhões de doses 
prontas da vacina Coronavac, con-
tra o coronavírus, desenvolvida em 
parceria com o Instituto Butantan 

e que, até o momento, o Estado 
já detém 3,12 milhões de doses 
disponíveis para uso imediato tão 
logo haja autorização da Anvisa 
(Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária).

PÁGINA B2

FOTO: DIVULGAÇÃO UFSCAR

ESPECIAL 

Após 1 ano do crime, acusados por execução de Prefeito 
em Ribeirão Bonito não foram a julgamento

PÁGINA A6

PORTO FERREIRA

“Parque do 
Amanhã” é o 
novo cartão 
postal da cidade

PÁGINA A8

FOTO: AGÊNCIA BRASIL/EBC
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OFICIAL

Wanda 
Hoffmann será 
Secretária de 
Educação de 
São Carlos

O Diário Oficial da União, publi-
cado de ontem (28), traz a portaria 
número 1.654, confirmando a ces-
são da professora e atual reitora da 
Universidade Federal de São Carlos 
(UFSCar), Wanda Aparecida Ma-
chado Hoffmann à Prefeitura de São 
Carlos, a partir de 1º de janeiro de 
2021. Sendo assim, Wanda assumirá 
a Secretaria Municipal de Educação, 
visto que o prefeito Airton Garcia 
disse em entrevista recente a uma 
emissora de rádio que havia a convi-
dado para assumir o posto. A docente 
já confirmou a informação.

PÁGINA B1

VESTIBULINHO 
Etecs e Fatecs 
divulgam lista de 
inscrições deferidas 
e indeferidas

PÁGINA A3

EVENTO

São Carlos 
conhece os 
ganhadores Natal 
Premiado ACISC

A ACISC (Associação Comercial 
e Industrial de São Carlos) realizou 
na manhã de ontem os sorteios da 
campanha “Natal Premiado ACISC 
2020”. O evento, com restrições por 
conta da pandemia do novo corona-
vírus, aconteceu na sede da ADN 
Construtora e Incorporadora, foi 
transmitido ao vivo pela fanpage da 
entidade, no Facebook, e apresenta-
do pela modelo, jornalista e apresen-
tadora são-carlense, Adriana Colin.

PÁGINA A6

PANDEMIA

Prefeitura divulga 
balanço das 
ações de combate 
a covid-19

A prefeitura de São Carlos, por 
meio da Secretaria Municipal de Segu-
rança Pública e Defesa Social, Secreta-
ria de Saúde e do Comitê Emergencial 
de Combate ao Coronavírus, divulgou 
ontem um balanço das ações da força 
tarefa ao enfrentamento da Covid-19 
no município. Sempre alinhada com 
as determinações do Governo de São 
Paulo contra a doença, a cidade uniu 
forças em diversas áreas para enfren-
tamento da pandemia.

PÁGINA A5

SAÚDE

São Carlos 
registra 58 
novos casos de 
coronavírus, 102 
descartados e 72 
mortos pelo vírus

PÁGINA C1

ESTATÍSTICA

Número de 
novos casos de 
COVID-19 em 
dezembro é 6 
vezes maior 
que no início da 
pandemia

PÁGINA C1

REGIÃOREGIÃO
IBATÉ 

Covid-19: 
Cidade restringe 
atividades 
durante as festas
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SAVEGNAGO SUPERMERCADOS INAUGURA LOJA 
NO SHOPPING IGUATEMI RIBEIRÃO PRETO 

A unidade apresenta novo conceito em fazer compras com inovações que vão proporcionar melhor 
experiência para os clientes, como câmara de dry aged e sushis feitos na hora

 A rede Savegnago de 
Supermercados inaugurou 
hoje, 20, a loja 47, dentro do 
Shopping Iguatemi Ribeirão 
Preto. Com layout moderno 
e comunicação visual dife-
renciada, a unidade traz ino-
vações que oferecerão aos 
clientes melhor experiência 
de compra.

 Dentre as novidades da 
loja 47 destaca-se a câmara 
fechada para maturação de 
carne a seco, conhecida como 
Dry Aged. A unidade do Sho-
pping Iguatemi é o primeiro 
supermercado da cidade a ter 
este sistema e promete agra-
dar os apreciadores de carne 
de Ribeirão e região. "Trata-se 

de um processo em que a 
carne fica em uma câmara fe-
chada com temperatura, umi-
dade e ventilação controladas 
e, de forma natural, alcança 
uma maciez especial e sabor 
único e exclusivo", explica 
o presidente-executivo do 
Savegnago, Sebastião Edson 
Savegnago, o Chalim.

A loja do Shopping Igua-
temi Ribeirão Preto também 
aposta na venda de produtos 
diferenciados como os cafés 
e cápsulas da Starbucks; rótu-
los de vinhos exclusivos; loja 
Swift no interior da unidade; 
conservas a granel; e sushis 
feitos na hora, no Espaço 
Gourmet.

PÁGINA A7

DENÚNCIA
Paulo Franco, candidato à 
presidência do Sindspam, 
furta documentos do 
sindicato, diz Guerreiro

PROTESTO 
Vereador denuncia o 
secretário de trânsito 
Coca Ferraz por possível 
improbidade administrativa

BOM PLANEJAMENTO
Órgãos do município garantiram 
uma TUSCA mais segura 

A 40ª edição da Taça Universitária de São Carlos (TUSCA), 
após um amplo planejamento, contou com ações conjuntas dos 
órgãos de segurança municipal e estadual.

A atuação diferenciada garantiu a segurança dos participantes 
e demais envolvidos no evento.

PÁGINA A5

MÚSICA
Kiss fará show 
em Ribeirão 
Preto em 
maio de 2020 PÁGINA B4

Um caso gravíssimo foi 
denunciado pelo vereador Le-
andro Guerreiro (PSB), envol-
vendo o servidor municipal 
Paulo Franco, que é candidato 
à presidência do Sindicato 
dos Servidores Públicos e 
Autárquicos (SINDSPAM). 
Guerreiro afirmou que Paulo 
Franco furtou documentos da 

entidade e, após descoberto 
fez um amigo assumir a culpa. 

Guerreiro usou a tribuna 
da Câmara durante a sessão 
de ontem ,19, para denunciar 
a ação de Paulo Franco, que 
esteve na sede do sindicato 
no dia 1 de novembro para 
inscrever a chapa 2 na disputa 
eleitoral. 

PÁGINA A3

O vereador Gustavo Pozzi 
(PL) mostrou sua indignação 
na sessão da Câmara de on-
tem, 19, com uma portaria 
publicada pela Secretaria de 
Transporte e Trânsito no dia 
14. Usando um nariz de pa-
lhaço, o parlamentar lembrou 
todo o caminho percorrido 
para a aprovação da legislação 

referente à regulamentação 
do transporte alternativo por 
aplicativo.

A portaria provocou recla-
mações de motoristas de São 
Carlos que trabalham para 
essas plataformas. Gustavo 
lembrou que muitos processos 
estão parados na secretaria de 
Transporte e Trânsito. 

PÁGINA A3

Djalma Nery 
confirma 
apoio do PSOL 
a Newton 
Lima para a 
Prefeitura

O pré-candidato a pre-
feito de São Carlos em 2020 
pelo PSOL, o professor 
Djalma Nery, está apostan-
do que a matemática pode-
rá ser uma grande aliada 
da esquerda na corrida 
eleitoral do próximo ano. 
Ele afirma que caso os par-
tidos progressistas optem 
por “somar”, eles poderão 
conquistar uma grande vi-
tória. Nery faz esta afirma-
ção diante do atual cenário 
político, no qual o campo 
do centro-direita está se 
dividindo em várias candi-
daturas.

PÁGINA A4

SOLENIDADE  do CPP enaltece e 
homenageia o papel dos professores. No evento, 
Julieta Lui foi premiada como professora do ano.

PÁGINA A6

Região
IBATÉ
Palestra fala sobre 
prevenção e 
diagnóstico precoce 
do câncer de próstata

 PÁGINA A8

ITIRAPINA
Obras para a 
construção de 
minianel viário têm 
início na cidade.

 PÁGINA A8

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

CORONAVÍRUS

São Carlos 
confirma 

33ª morte
PÁGINA B1

Brasil supera 
111 mil óbitos

PÁGINA B1

Contágio 
desacelera no 

Brasil
PÁGINA B1

SÃO CARLOS AMBIENTAL É 
MULTADA EM R$ 66 MILHÕES

A Prefeitura de São Carlos, 
conforme antecipado pelo Jor-
nal Primeira Página, aplicou 
uma multa de R$ 66 milhões 
à empresa São Carlos Ambien-
tal por descumprimentos no 
contrato firmado em 2009. 
Desde aquele ano, a empresa 
recebeu quase R$ 150 milhões 
dos cofres públicos, sendo 
acusada de cometer diversas 
irregularidades no contrato 
estipulado com a Prefeitura 
Municipal.

Desde 2017, o governo 
municipal já encaminhou 30 
notificações extrajudiciais à 
empresa, questionando sobre 
os investimentos previstos no 

cronograma físico-financeiro. 
Embora tenha recebido vultu-
osa quantia de recursos públi-
cos, a São Carlos Ambiental 
realizou investimentos apenas 
para adquirir o aterro sanitá-
rio, além dos equipamentos 
utilizados na coleta de lixo. 
Após quase 10 anos do início 
do contrato, às pressas, a em-
presa começou a fazer obras, 
na tentativa de justificar um 
reequilíbrio no contrato, de 
acordo com a Prefeitura. No 
entanto, o pedido de reequi-
líbrio do contrato foi negado 
pela segunda instância da 
Justiça.

Página A5

REGIÃOREGIÃO
IBATÉ 

Recape 
chega à Vila 
Bandeirantes

PÁGINA A8

ITIRAPINA
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NACIONAL

UNIMED 
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combate à 
pandemia

Página A6

MEIO-AMBIENTE

Azuaite propõe 
metas para reduzir 
poluição por ônibus

Azuaite disse que a cidade 
precisa fazer jus ao título de 
“Capital da Tecnologia” no seu 
sistema de transporte coletivo. 
“É preciso que o pensamento 
inteligente perpasse a política, 
a administração pública e a so-

ciedade civil; é o momento de 
pensar no estabelecimento de 
metas ambientais e de redução 
de poluentes, coisa que tem 
muito a ver com o transporte 
coletivo urbano”, afirmou.

Página A3

PLANO SÃO PAULO

Comércios podem abrir 
por 8 horas diárias

O Vice-Governador e Se-
cretário de Governo, Rodrigo 
Garcia, anunciou nesta quar-
ta-feira (19) autorização para 
que todas as atividades permi-
tidas na fase amarela do Plano 

São Paulo possam funcionar 
por oito horas diárias em 
estabelecimentos comerciais 
e de serviço. Até então, eram 
permitidas seis horas diárias.

Página A4

MUDANÇAS

Júlio Soldado assume 
presidência do PSC

Página A3

UFSCAR

Ex-aluna representa o 
Brasil em evento global

Página A7

ESPORTE

O Lyon bem que tentou. 
Apostando na velocidade, 
incomodou o Bayern de Mu-
nique em muitos momentos, 
sobretudo no começo do jogo, 
mas os alemães foram bem 

mais eficientes e estão na final 
da Champions League. Os bá-
varos venceram os franceses 
por 3×0, nesta quarta (19), em 
Lisboa, na outra semifinal da 
Liga dos Campeões da Europa.

Página B4

SEU BOLSO -  Mercado prevê que inflação ficará em 4,39%
este ano. Indicador ultrapassa centro da meta de inflação, definida pelo 
Conselho Monetário Nacional para este ano.

PÁGINA B3

LUCÃO FERNANDES QUESTIONA 
SAÚDE SOBRE CAMPANHA DE 
VACINAÇÃO CONTRA COVID-19
“Queremos saber se São Carlos está preparado 
para essa vacinação”, destacou o vereador

O presidente da Câmara Muni-
cipal de São Carlos, vereador Lucão 
Fernandes (MDB), solicitou informa-
ções ao Departamento de Vigilância 
em Saúde, da Secretaria Municipal de 
Saúde, sobre a Campanha de Vacina-
ção contra a Covid-19. 

De acordo com o parlamentar, 
recentemente, o governador João 
Doria anunciou a chegada do ter-
ceiro lote com 2 milhões de doses 
prontas da vacina Coronavac, con-
tra o coronavírus, desenvolvida em 
parceria com o Instituto Butantan 

e que, até o momento, o Estado 
já detém 3,12 milhões de doses 
disponíveis para uso imediato tão 
logo haja autorização da Anvisa 
(Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária).

PÁGINA B2

FOTO: DIVULGAÇÃO UFSCAR

ESPECIAL 

Após 1 ano do crime, acusados por execução de Prefeito 
em Ribeirão Bonito não foram a julgamento

PÁGINA A6

PORTO FERREIRA

“Parque do 
Amanhã” é o 
novo cartão 
postal da cidade

PÁGINA A8

FOTO: AGÊNCIA BRASIL/EBC
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dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

OFICIAL

Wanda 
Hoffmann será 
Secretária de 
Educação de 
São Carlos

O Diário Oficial da União, publi-
cado de ontem (28), traz a portaria 
número 1.654, confirmando a ces-
são da professora e atual reitora da 
Universidade Federal de São Carlos 
(UFSCar), Wanda Aparecida Ma-
chado Hoffmann à Prefeitura de São 
Carlos, a partir de 1º de janeiro de 
2021. Sendo assim, Wanda assumirá 
a Secretaria Municipal de Educação, 
visto que o prefeito Airton Garcia 
disse em entrevista recente a uma 
emissora de rádio que havia a convi-
dado para assumir o posto. A docente 
já confirmou a informação.

PÁGINA B1

VESTIBULINHO 
Etecs e Fatecs 
divulgam lista de 
inscrições deferidas 
e indeferidas

PÁGINA A3

EVENTO

São Carlos 
conhece os 
ganhadores Natal 
Premiado ACISC

A ACISC (Associação Comercial 
e Industrial de São Carlos) realizou 
na manhã de ontem os sorteios da 
campanha “Natal Premiado ACISC 
2020”. O evento, com restrições por 
conta da pandemia do novo corona-
vírus, aconteceu na sede da ADN 
Construtora e Incorporadora, foi 
transmitido ao vivo pela fanpage da 
entidade, no Facebook, e apresenta-
do pela modelo, jornalista e apresen-
tadora são-carlense, Adriana Colin.

PÁGINA A6

PANDEMIA

Prefeitura divulga 
balanço das 
ações de combate 
a covid-19

A prefeitura de São Carlos, por 
meio da Secretaria Municipal de Segu-
rança Pública e Defesa Social, Secreta-
ria de Saúde e do Comitê Emergencial 
de Combate ao Coronavírus, divulgou 
ontem um balanço das ações da força 
tarefa ao enfrentamento da Covid-19 
no município. Sempre alinhada com 
as determinações do Governo de São 
Paulo contra a doença, a cidade uniu 
forças em diversas áreas para enfren-
tamento da pandemia.

PÁGINA A5

SAÚDE

São Carlos 
registra 58 
novos casos de 
coronavírus, 102 
descartados e 72 
mortos pelo vírus

PÁGINA C1

ESTATÍSTICA

Número de 
novos casos de 
COVID-19 em 
dezembro é 6 
vezes maior 
que no início da 
pandemia
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REGIÃOREGIÃO
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Covid-19: 
Cidade restringe 
atividades 
durante as festas
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SAVEGNAGO SUPERMERCADOS INAUGURA LOJA 
NO SHOPPING IGUATEMI RIBEIRÃO PRETO 

A unidade apresenta novo conceito em fazer compras com inovações que vão proporcionar melhor 
experiência para os clientes, como câmara de dry aged e sushis feitos na hora

 A rede Savegnago de 
Supermercados inaugurou 
hoje, 20, a loja 47, dentro do 
Shopping Iguatemi Ribeirão 
Preto. Com layout moderno 
e comunicação visual dife-
renciada, a unidade traz ino-
vações que oferecerão aos 
clientes melhor experiência 
de compra.

 Dentre as novidades da 
loja 47 destaca-se a câmara 
fechada para maturação de 
carne a seco, conhecida como 
Dry Aged. A unidade do Sho-
pping Iguatemi é o primeiro 
supermercado da cidade a ter 
este sistema e promete agra-
dar os apreciadores de carne 
de Ribeirão e região. "Trata-se 

de um processo em que a 
carne fica em uma câmara fe-
chada com temperatura, umi-
dade e ventilação controladas 
e, de forma natural, alcança 
uma maciez especial e sabor 
único e exclusivo", explica 
o presidente-executivo do 
Savegnago, Sebastião Edson 
Savegnago, o Chalim.

A loja do Shopping Igua-
temi Ribeirão Preto também 
aposta na venda de produtos 
diferenciados como os cafés 
e cápsulas da Starbucks; rótu-
los de vinhos exclusivos; loja 
Swift no interior da unidade; 
conservas a granel; e sushis 
feitos na hora, no Espaço 
Gourmet.

PÁGINA A7

DENÚNCIA
Paulo Franco, candidato à 
presidência do Sindspam, 
furta documentos do 
sindicato, diz Guerreiro

PROTESTO 
Vereador denuncia o 
secretário de trânsito 
Coca Ferraz por possível 
improbidade administrativa

BOM PLANEJAMENTO
Órgãos do município garantiram 
uma TUSCA mais segura 

A 40ª edição da Taça Universitária de São Carlos (TUSCA), 
após um amplo planejamento, contou com ações conjuntas dos 
órgãos de segurança municipal e estadual.

A atuação diferenciada garantiu a segurança dos participantes 
e demais envolvidos no evento.

PÁGINA A5

MÚSICA
Kiss fará show 
em Ribeirão 
Preto em 
maio de 2020 PÁGINA B4

Um caso gravíssimo foi 
denunciado pelo vereador Le-
andro Guerreiro (PSB), envol-
vendo o servidor municipal 
Paulo Franco, que é candidato 
à presidência do Sindicato 
dos Servidores Públicos e 
Autárquicos (SINDSPAM). 
Guerreiro afirmou que Paulo 
Franco furtou documentos da 

entidade e, após descoberto 
fez um amigo assumir a culpa. 

Guerreiro usou a tribuna 
da Câmara durante a sessão 
de ontem ,19, para denunciar 
a ação de Paulo Franco, que 
esteve na sede do sindicato 
no dia 1 de novembro para 
inscrever a chapa 2 na disputa 
eleitoral. 

PÁGINA A3

O vereador Gustavo Pozzi 
(PL) mostrou sua indignação 
na sessão da Câmara de on-
tem, 19, com uma portaria 
publicada pela Secretaria de 
Transporte e Trânsito no dia 
14. Usando um nariz de pa-
lhaço, o parlamentar lembrou 
todo o caminho percorrido 
para a aprovação da legislação 

referente à regulamentação 
do transporte alternativo por 
aplicativo.

A portaria provocou recla-
mações de motoristas de São 
Carlos que trabalham para 
essas plataformas. Gustavo 
lembrou que muitos processos 
estão parados na secretaria de 
Transporte e Trânsito. 

PÁGINA A3

Djalma Nery 
confirma 
apoio do PSOL 
a Newton 
Lima para a 
Prefeitura

O pré-candidato a pre-
feito de São Carlos em 2020 
pelo PSOL, o professor 
Djalma Nery, está apostan-
do que a matemática pode-
rá ser uma grande aliada 
da esquerda na corrida 
eleitoral do próximo ano. 
Ele afirma que caso os par-
tidos progressistas optem 
por “somar”, eles poderão 
conquistar uma grande vi-
tória. Nery faz esta afirma-
ção diante do atual cenário 
político, no qual o campo 
do centro-direita está se 
dividindo em várias candi-
daturas.

PÁGINA A4

SOLENIDADE  do CPP enaltece e 
homenageia o papel dos professores. No evento, 
Julieta Lui foi premiada como professora do ano.

PÁGINA A6

Região
IBATÉ
Palestra fala sobre 
prevenção e 
diagnóstico precoce 
do câncer de próstata

 PÁGINA A8

ITIRAPINA
Obras para a 
construção de 
minianel viário têm 
início na cidade.

 PÁGINA A8

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

CORONAVÍRUS

São Carlos 
confirma 

33ª morte
PÁGINA B1

Brasil supera 
111 mil óbitos

PÁGINA B1

Contágio 
desacelera no 

Brasil
PÁGINA B1

SÃO CARLOS AMBIENTAL É 
MULTADA EM R$ 66 MILHÕES

A Prefeitura de São Carlos, 
conforme antecipado pelo Jor-
nal Primeira Página, aplicou 
uma multa de R$ 66 milhões 
à empresa São Carlos Ambien-
tal por descumprimentos no 
contrato firmado em 2009. 
Desde aquele ano, a empresa 
recebeu quase R$ 150 milhões 
dos cofres públicos, sendo 
acusada de cometer diversas 
irregularidades no contrato 
estipulado com a Prefeitura 
Municipal.

Desde 2017, o governo 
municipal já encaminhou 30 
notificações extrajudiciais à 
empresa, questionando sobre 
os investimentos previstos no 

cronograma físico-financeiro. 
Embora tenha recebido vultu-
osa quantia de recursos públi-
cos, a São Carlos Ambiental 
realizou investimentos apenas 
para adquirir o aterro sanitá-
rio, além dos equipamentos 
utilizados na coleta de lixo. 
Após quase 10 anos do início 
do contrato, às pressas, a em-
presa começou a fazer obras, 
na tentativa de justificar um 
reequilíbrio no contrato, de 
acordo com a Prefeitura. No 
entanto, o pedido de reequi-
líbrio do contrato foi negado 
pela segunda instância da 
Justiça.

Página A5

REGIÃOREGIÃO
IBATÉ 

Recape 
chega à Vila 
Bandeirantes

PÁGINA A8

ITIRAPINA

Cães de 
rua atacam 
morador

PÁGINA A8

NACIONAL

UNIMED 
apresenta 
combate à 
pandemia

Página A6

MEIO-AMBIENTE

Azuaite propõe 
metas para reduzir 
poluição por ônibus

Azuaite disse que a cidade 
precisa fazer jus ao título de 
“Capital da Tecnologia” no seu 
sistema de transporte coletivo. 
“É preciso que o pensamento 
inteligente perpasse a política, 
a administração pública e a so-

ciedade civil; é o momento de 
pensar no estabelecimento de 
metas ambientais e de redução 
de poluentes, coisa que tem 
muito a ver com o transporte 
coletivo urbano”, afirmou.

Página A3

PLANO SÃO PAULO

Comércios podem abrir 
por 8 horas diárias

O Vice-Governador e Se-
cretário de Governo, Rodrigo 
Garcia, anunciou nesta quar-
ta-feira (19) autorização para 
que todas as atividades permi-
tidas na fase amarela do Plano 

São Paulo possam funcionar 
por oito horas diárias em 
estabelecimentos comerciais 
e de serviço. Até então, eram 
permitidas seis horas diárias.

Página A4

MUDANÇAS

Júlio Soldado assume 
presidência do PSC

Página A3

UFSCAR

Ex-aluna representa o 
Brasil em evento global

Página A7

ESPORTE

O Lyon bem que tentou. 
Apostando na velocidade, 
incomodou o Bayern de Mu-
nique em muitos momentos, 
sobretudo no começo do jogo, 
mas os alemães foram bem 

mais eficientes e estão na final 
da Champions League. Os bá-
varos venceram os franceses 
por 3×0, nesta quarta (19), em 
Lisboa, na outra semifinal da 
Liga dos Campeões da Europa.

Página B4

SEU BOLSO -  Mercado prevê que inflação ficará em 4,39%
este ano. Indicador ultrapassa centro da meta de inflação, definida pelo 
Conselho Monetário Nacional para este ano.

PÁGINA B3

LUCÃO FERNANDES QUESTIONA 
SAÚDE SOBRE CAMPANHA DE 
VACINAÇÃO CONTRA COVID-19
“Queremos saber se São Carlos está preparado 
para essa vacinação”, destacou o vereador

O presidente da Câmara Muni-
cipal de São Carlos, vereador Lucão 
Fernandes (MDB), solicitou informa-
ções ao Departamento de Vigilância 
em Saúde, da Secretaria Municipal de 
Saúde, sobre a Campanha de Vacina-
ção contra a Covid-19. 

De acordo com o parlamentar, 
recentemente, o governador João 
Doria anunciou a chegada do ter-
ceiro lote com 2 milhões de doses 
prontas da vacina Coronavac, con-
tra o coronavírus, desenvolvida em 
parceria com o Instituto Butantan 

e que, até o momento, o Estado 
já detém 3,12 milhões de doses 
disponíveis para uso imediato tão 
logo haja autorização da Anvisa 
(Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária).

PÁGINA B2
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ESPECIAL 

Após 1 ano do crime, acusados por execução de Prefeito 
em Ribeirão Bonito não foram a julgamento

PÁGINA A6

PORTO FERREIRA

“Parque do 
Amanhã” é o 
novo cartão 
postal da cidade

PÁGINA A8
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ANVISA PODE LIBERAR HOJE 
CORONAVAC PARA CRIANÇAS

A expectativa do governo do Estado de São Paulo é de que os 
servidores da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) 
liberem a aplicação da Coronavac em crianças de 3 a 11 anos 
ainda hoje. O tema está na pauta da reunião agendada pela 
Anvisa. Essa proposta vem sendo tratada desde o início do mês. 
Essa é a segunda vez que o Instituto Butantan faz a solicitação 
ao órgão, após o primeiro pedido ser negado em abril de 2021.

Caso a Coronavac seja aprovada na população pediátrica, o 
diretor e presidente do Butantan, Dimas Covas, afirmou que o 
laboratório já tem 15 milhões de doses em estoque. Dessas, 10 
milhões estariam reservadas para São Paulo e o restante poderia 
ser distribuído para o restante do Brasil.

Ontem, o governador João Doria informou que o Estado de SP 
registrou, nos últimos dois meses, uma forte alta nas internações 
de crianças e adolescentes em leitos de terapia intensiva em 
razão da Covid-19. As estatísticas do Censo Covid, da Secretaria 
de Estado da Saúde, mostram aumento de 61,3% no número de 
pacientes com menos de 18 anos internados nas UTIs, na com-
paração entre 17 de janeiro de 2022 e 15 de novembro de 2021.

PÁGINA A6

SÃO CARLOS
DOSES EXCEDENTES SERÃO APLICADAS 
EM CRIANÇAS SEM COMORBIDADES
O Departamento de Vigilância em Saúde, após constatar 
dificuldade para realizar a vacinação pediátrica no 1ª dia da 
imunização, informa que para evitar a perda de doses, das 
15 às 16h, serão aplicadas as doses excedentes nos frascos 
abertos em crianças com 11 anos sem comorbidades.

PÁGINA A7

Número de crianças e adolescentes 
em UTI/Covid-19 cresce 61% no 
Estado de SP; alta de casos graves 
sobe nos últimos 2 meses

São Carlos é município 
que mais investe em 
recapeamento de vias

Apesar de já ter investido 
mais de R$ 70 milhões para 
recuperar 3.700 quarteirões em 
27 bairros de São Carlos, o que 
corresponde a cerca de 280 km 
de asfalto novo, nessa última 
semana o prefeito Airton Gar-
cia assinou mais 3 contratos 
com a Caixa Econômica Federal 
para a recuperação de vias em 
outras regiões da cidade.

Todos os recursos são 
provenientes de emendas 

parlamentares, sendo R$ 
481.104,00 de emenda do 
deputado federal Marcos 
Pereira; R$ 432.655,00 do 
deputado federal Celso Rus-
somanno e R$ 238.856,00 do 
deputado federal Guilherme 
Mussi. “A minha intenção 
é recapear 90% das ruas da 
cidade até o final do meu 
segundo mandato”, afirmou o 
prefeito Airton Garcia.

PÁGINAS A4 E A5

ARQUIVO JORNAL PP

IBATÉ

Rossieli Soares confirma nova escola estadual
O secretário estadual da 

Educação, Rossieli Soares, visi-
tou a cidade na tarde de terça-
-feira, sendo recebido pelo pre-
feito José Luiz Parella, ao lado 

da vice-prefeita Ivani Almeida 
da Silva. A reunião serviu para 
tratar da construção de uma 
nova escola estadual, com 
capacidade para atender até 

800 alunos, através do Plano de 
Ações Integradas do Estado de 
São Paulo (PAINSP), na região 
do Jardim Icaraí.

PÁGINAS A8

PARTICIPE!
Santa Casa 
lança campanha 
para revitalizar 
Centro Cirúrgico

A Santa Casa lança hoje a 
Campanha “Você já ajudou a 
salvar uma vida?”, para revi-
talização do Centro Cirúrgico. 
O hospital é o único da região 
com Centro Cirúrgico equi-
pado para atender cirurgias 
complexas. 

Para revitalizar o espaço, 
o hospital precisa investir 
R$ 1,5 milhão na compra de 
monitores multiparâmetros, 
instrumentais cirúrgicos e os 
aparelhos de anestesia (equi-
pamentos para anestesiar os 
pacientes que serão submeti-
dos a cirurgias).

PÁGINA A6

BOLSA 
TRABALHO
SP promove 
maior 
expansão com 
oferta de 150 
mil vagas

O governador João Doria 
anunciou ontem o lançamento 
de 150 mil vagas para o pro-
grama Bolsa Trabalho, com 
foco na população desem-
pregada, com prioridade 
para mulheres. A iniciativa 
do governo de São Paulo visa 
gerar renda, ocupação, qualifi-
cação e empregabilidade para 
a população mais vulnerável, 
com apoio das prefeituras. 
Com mais de R$ 415 milhões 
em investimentos, o programa 
Bolsa Trabalho vai oferecer 
bolsas no valor de R$ 540 por 
mês aos cidadãos que realiza-
rem atividades de trabalho em 
órgãos públicos municipais e 
estaduais.

PÁGINAS B2

ARARAQUARA
IBGE: última semana de inscrições 
para vagas temporárias

PÁGINAS B2

Deputado federal Luiz Carlos 
Motta visita São Carlos

Jean Guilherme

O deputado federal Luiz 
Carlos Motta (PL) esteve 
em São Carlos ontem, sendo 
acompanhado pelo ex-de-
putado estadual Julio Cesar, 
também do PL. A parceria 
entre Motta e Julio Cesar já 
garantiu investimentos de 

R$ 100 milhões na recupe-
ração de estradas vicinais 
na região, além de outros 
R$ 11 milhões em recursos 
distribuídos aos municípios 
para ações nas mais diversas 
áreas. 

PÁGINAS A3

EMPREGO
IBGE oferece 266 mil 
vagas até 21 de janeiro

PÁGINAS B4

CÂMARA
Vereadores 
discutem 
adequação 
da legislação 
ambiental

Foi realizada ontem uma 
reunião online dos mem-
bros da Comissão de Meio 
Ambiente para discutir a 
adequação da legislação que 
abrange as Áreas de Proteção 
e Recuperação dos Mananciais 
do Município para imóveis 
que já estão consolidados.

PÁGINA A3
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Diárias
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Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022
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OFICIAL

Wanda 
Hoffmann será 
Secretária de 
Educação de 
São Carlos

O Diário Oficial da União, publi-
cado de ontem (28), traz a portaria 
número 1.654, confirmando a ces-
são da professora e atual reitora da 
Universidade Federal de São Carlos 
(UFSCar), Wanda Aparecida Ma-
chado Hoffmann à Prefeitura de São 
Carlos, a partir de 1º de janeiro de 
2021. Sendo assim, Wanda assumirá 
a Secretaria Municipal de Educação, 
visto que o prefeito Airton Garcia 
disse em entrevista recente a uma 
emissora de rádio que havia a convi-
dado para assumir o posto. A docente 
já confirmou a informação.

PÁGINA B1

VESTIBULINHO 
Etecs e Fatecs 
divulgam lista de 
inscrições deferidas 
e indeferidas

PÁGINA A3

EVENTO

São Carlos 
conhece os 
ganhadores Natal 
Premiado ACISC

A ACISC (Associação Comercial 
e Industrial de São Carlos) realizou 
na manhã de ontem os sorteios da 
campanha “Natal Premiado ACISC 
2020”. O evento, com restrições por 
conta da pandemia do novo corona-
vírus, aconteceu na sede da ADN 
Construtora e Incorporadora, foi 
transmitido ao vivo pela fanpage da 
entidade, no Facebook, e apresenta-
do pela modelo, jornalista e apresen-
tadora são-carlense, Adriana Colin.

PÁGINA A6

PANDEMIA

Prefeitura divulga 
balanço das 
ações de combate 
a covid-19

A prefeitura de São Carlos, por 
meio da Secretaria Municipal de Segu-
rança Pública e Defesa Social, Secreta-
ria de Saúde e do Comitê Emergencial 
de Combate ao Coronavírus, divulgou 
ontem um balanço das ações da força 
tarefa ao enfrentamento da Covid-19 
no município. Sempre alinhada com 
as determinações do Governo de São 
Paulo contra a doença, a cidade uniu 
forças em diversas áreas para enfren-
tamento da pandemia.

PÁGINA A5

SAÚDE

São Carlos 
registra 58 
novos casos de 
coronavírus, 102 
descartados e 72 
mortos pelo vírus

PÁGINA C1

ESTATÍSTICA

Número de 
novos casos de 
COVID-19 em 
dezembro é 6 
vezes maior 
que no início da 
pandemia

PÁGINA C1

REGIÃOREGIÃO
IBATÉ 

Covid-19: 
Cidade restringe 
atividades 
durante as festas

PÁGINA A8
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SAVEGNAGO SUPERMERCADOS INAUGURA LOJA 
NO SHOPPING IGUATEMI RIBEIRÃO PRETO 

A unidade apresenta novo conceito em fazer compras com inovações que vão proporcionar melhor 
experiência para os clientes, como câmara de dry aged e sushis feitos na hora

 A rede Savegnago de 
Supermercados inaugurou 
hoje, 20, a loja 47, dentro do 
Shopping Iguatemi Ribeirão 
Preto. Com layout moderno 
e comunicação visual dife-
renciada, a unidade traz ino-
vações que oferecerão aos 
clientes melhor experiência 
de compra.

 Dentre as novidades da 
loja 47 destaca-se a câmara 
fechada para maturação de 
carne a seco, conhecida como 
Dry Aged. A unidade do Sho-
pping Iguatemi é o primeiro 
supermercado da cidade a ter 
este sistema e promete agra-
dar os apreciadores de carne 
de Ribeirão e região. "Trata-se 

de um processo em que a 
carne fica em uma câmara fe-
chada com temperatura, umi-
dade e ventilação controladas 
e, de forma natural, alcança 
uma maciez especial e sabor 
único e exclusivo", explica 
o presidente-executivo do 
Savegnago, Sebastião Edson 
Savegnago, o Chalim.

A loja do Shopping Igua-
temi Ribeirão Preto também 
aposta na venda de produtos 
diferenciados como os cafés 
e cápsulas da Starbucks; rótu-
los de vinhos exclusivos; loja 
Swift no interior da unidade; 
conservas a granel; e sushis 
feitos na hora, no Espaço 
Gourmet.

PÁGINA A7

DENÚNCIA
Paulo Franco, candidato à 
presidência do Sindspam, 
furta documentos do 
sindicato, diz Guerreiro

PROTESTO 
Vereador denuncia o 
secretário de trânsito 
Coca Ferraz por possível 
improbidade administrativa

BOM PLANEJAMENTO
Órgãos do município garantiram 
uma TUSCA mais segura 

A 40ª edição da Taça Universitária de São Carlos (TUSCA), 
após um amplo planejamento, contou com ações conjuntas dos 
órgãos de segurança municipal e estadual.

A atuação diferenciada garantiu a segurança dos participantes 
e demais envolvidos no evento.

PÁGINA A5

MÚSICA
Kiss fará show 
em Ribeirão 
Preto em 
maio de 2020 PÁGINA B4

Um caso gravíssimo foi 
denunciado pelo vereador Le-
andro Guerreiro (PSB), envol-
vendo o servidor municipal 
Paulo Franco, que é candidato 
à presidência do Sindicato 
dos Servidores Públicos e 
Autárquicos (SINDSPAM). 
Guerreiro afirmou que Paulo 
Franco furtou documentos da 

entidade e, após descoberto 
fez um amigo assumir a culpa. 

Guerreiro usou a tribuna 
da Câmara durante a sessão 
de ontem ,19, para denunciar 
a ação de Paulo Franco, que 
esteve na sede do sindicato 
no dia 1 de novembro para 
inscrever a chapa 2 na disputa 
eleitoral. 

PÁGINA A3

O vereador Gustavo Pozzi 
(PL) mostrou sua indignação 
na sessão da Câmara de on-
tem, 19, com uma portaria 
publicada pela Secretaria de 
Transporte e Trânsito no dia 
14. Usando um nariz de pa-
lhaço, o parlamentar lembrou 
todo o caminho percorrido 
para a aprovação da legislação 

referente à regulamentação 
do transporte alternativo por 
aplicativo.

A portaria provocou recla-
mações de motoristas de São 
Carlos que trabalham para 
essas plataformas. Gustavo 
lembrou que muitos processos 
estão parados na secretaria de 
Transporte e Trânsito. 

PÁGINA A3

Djalma Nery 
confirma 
apoio do PSOL 
a Newton 
Lima para a 
Prefeitura

O pré-candidato a pre-
feito de São Carlos em 2020 
pelo PSOL, o professor 
Djalma Nery, está apostan-
do que a matemática pode-
rá ser uma grande aliada 
da esquerda na corrida 
eleitoral do próximo ano. 
Ele afirma que caso os par-
tidos progressistas optem 
por “somar”, eles poderão 
conquistar uma grande vi-
tória. Nery faz esta afirma-
ção diante do atual cenário 
político, no qual o campo 
do centro-direita está se 
dividindo em várias candi-
daturas.

PÁGINA A4

SOLENIDADE  do CPP enaltece e 
homenageia o papel dos professores. No evento, 
Julieta Lui foi premiada como professora do ano.

PÁGINA A6

Região
IBATÉ
Palestra fala sobre 
prevenção e 
diagnóstico precoce 
do câncer de próstata

 PÁGINA A8

ITIRAPINA
Obras para a 
construção de 
minianel viário têm 
início na cidade.

 PÁGINA A8

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

CORONAVÍRUS

São Carlos 
confirma 

33ª morte
PÁGINA B1

Brasil supera 
111 mil óbitos

PÁGINA B1

Contágio 
desacelera no 

Brasil
PÁGINA B1

SÃO CARLOS AMBIENTAL É 
MULTADA EM R$ 66 MILHÕES

A Prefeitura de São Carlos, 
conforme antecipado pelo Jor-
nal Primeira Página, aplicou 
uma multa de R$ 66 milhões 
à empresa São Carlos Ambien-
tal por descumprimentos no 
contrato firmado em 2009. 
Desde aquele ano, a empresa 
recebeu quase R$ 150 milhões 
dos cofres públicos, sendo 
acusada de cometer diversas 
irregularidades no contrato 
estipulado com a Prefeitura 
Municipal.

Desde 2017, o governo 
municipal já encaminhou 30 
notificações extrajudiciais à 
empresa, questionando sobre 
os investimentos previstos no 

cronograma físico-financeiro. 
Embora tenha recebido vultu-
osa quantia de recursos públi-
cos, a São Carlos Ambiental 
realizou investimentos apenas 
para adquirir o aterro sanitá-
rio, além dos equipamentos 
utilizados na coleta de lixo. 
Após quase 10 anos do início 
do contrato, às pressas, a em-
presa começou a fazer obras, 
na tentativa de justificar um 
reequilíbrio no contrato, de 
acordo com a Prefeitura. No 
entanto, o pedido de reequi-
líbrio do contrato foi negado 
pela segunda instância da 
Justiça.

Página A5

REGIÃOREGIÃO
IBATÉ 

Recape 
chega à Vila 
Bandeirantes

PÁGINA A8

ITIRAPINA

Cães de 
rua atacam 
morador

PÁGINA A8

NACIONAL

UNIMED 
apresenta 
combate à 
pandemia

Página A6

MEIO-AMBIENTE

Azuaite propõe 
metas para reduzir 
poluição por ônibus

Azuaite disse que a cidade 
precisa fazer jus ao título de 
“Capital da Tecnologia” no seu 
sistema de transporte coletivo. 
“É preciso que o pensamento 
inteligente perpasse a política, 
a administração pública e a so-

ciedade civil; é o momento de 
pensar no estabelecimento de 
metas ambientais e de redução 
de poluentes, coisa que tem 
muito a ver com o transporte 
coletivo urbano”, afirmou.

Página A3

PLANO SÃO PAULO

Comércios podem abrir 
por 8 horas diárias

O Vice-Governador e Se-
cretário de Governo, Rodrigo 
Garcia, anunciou nesta quar-
ta-feira (19) autorização para 
que todas as atividades permi-
tidas na fase amarela do Plano 

São Paulo possam funcionar 
por oito horas diárias em 
estabelecimentos comerciais 
e de serviço. Até então, eram 
permitidas seis horas diárias.

Página A4

MUDANÇAS

Júlio Soldado assume 
presidência do PSC

Página A3

UFSCAR

Ex-aluna representa o 
Brasil em evento global

Página A7

ESPORTE

O Lyon bem que tentou. 
Apostando na velocidade, 
incomodou o Bayern de Mu-
nique em muitos momentos, 
sobretudo no começo do jogo, 
mas os alemães foram bem 

mais eficientes e estão na final 
da Champions League. Os bá-
varos venceram os franceses 
por 3×0, nesta quarta (19), em 
Lisboa, na outra semifinal da 
Liga dos Campeões da Europa.

Página B4

SEU BOLSO -  Mercado prevê que inflação ficará em 4,39%
este ano. Indicador ultrapassa centro da meta de inflação, definida pelo 
Conselho Monetário Nacional para este ano.

PÁGINA B3

LUCÃO FERNANDES QUESTIONA 
SAÚDE SOBRE CAMPANHA DE 
VACINAÇÃO CONTRA COVID-19
“Queremos saber se São Carlos está preparado 
para essa vacinação”, destacou o vereador

O presidente da Câmara Muni-
cipal de São Carlos, vereador Lucão 
Fernandes (MDB), solicitou informa-
ções ao Departamento de Vigilância 
em Saúde, da Secretaria Municipal de 
Saúde, sobre a Campanha de Vacina-
ção contra a Covid-19. 

De acordo com o parlamentar, 
recentemente, o governador João 
Doria anunciou a chegada do ter-
ceiro lote com 2 milhões de doses 
prontas da vacina Coronavac, con-
tra o coronavírus, desenvolvida em 
parceria com o Instituto Butantan 

e que, até o momento, o Estado 
já detém 3,12 milhões de doses 
disponíveis para uso imediato tão 
logo haja autorização da Anvisa 
(Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária).

PÁGINA B2

FOTO: DIVULGAÇÃO UFSCAR

ESPECIAL 

Após 1 ano do crime, acusados por execução de Prefeito 
em Ribeirão Bonito não foram a julgamento

PÁGINA A6

PORTO FERREIRA

“Parque do 
Amanhã” é o 
novo cartão 
postal da cidade

PÁGINA A8

FOTO: AGÊNCIA BRASIL/EBC

AA     Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

OFICIAL

Wanda 
Hoffmann será 
Secretária de 
Educação de 
São Carlos

O Diário Oficial da União, publi-
cado de ontem (28), traz a portaria 
número 1.654, confirmando a ces-
são da professora e atual reitora da 
Universidade Federal de São Carlos 
(UFSCar), Wanda Aparecida Ma-
chado Hoffmann à Prefeitura de São 
Carlos, a partir de 1º de janeiro de 
2021. Sendo assim, Wanda assumirá 
a Secretaria Municipal de Educação, 
visto que o prefeito Airton Garcia 
disse em entrevista recente a uma 
emissora de rádio que havia a convi-
dado para assumir o posto. A docente 
já confirmou a informação.

PÁGINA B1

VESTIBULINHO 
Etecs e Fatecs 
divulgam lista de 
inscrições deferidas 
e indeferidas

PÁGINA A3

EVENTO

São Carlos 
conhece os 
ganhadores Natal 
Premiado ACISC

A ACISC (Associação Comercial 
e Industrial de São Carlos) realizou 
na manhã de ontem os sorteios da 
campanha “Natal Premiado ACISC 
2020”. O evento, com restrições por 
conta da pandemia do novo corona-
vírus, aconteceu na sede da ADN 
Construtora e Incorporadora, foi 
transmitido ao vivo pela fanpage da 
entidade, no Facebook, e apresenta-
do pela modelo, jornalista e apresen-
tadora são-carlense, Adriana Colin.

PÁGINA A6

PANDEMIA

Prefeitura divulga 
balanço das 
ações de combate 
a covid-19

A prefeitura de São Carlos, por 
meio da Secretaria Municipal de Segu-
rança Pública e Defesa Social, Secreta-
ria de Saúde e do Comitê Emergencial 
de Combate ao Coronavírus, divulgou 
ontem um balanço das ações da força 
tarefa ao enfrentamento da Covid-19 
no município. Sempre alinhada com 
as determinações do Governo de São 
Paulo contra a doença, a cidade uniu 
forças em diversas áreas para enfren-
tamento da pandemia.

PÁGINA A5

SAÚDE

São Carlos 
registra 58 
novos casos de 
coronavírus, 102 
descartados e 72 
mortos pelo vírus

PÁGINA C1

ESTATÍSTICA

Número de 
novos casos de 
COVID-19 em 
dezembro é 6 
vezes maior 
que no início da 
pandemia

PÁGINA C1

REGIÃOREGIÃO
IBATÉ 

Covid-19: 
Cidade restringe 
atividades 
durante as festas

PÁGINA A8
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SAVEGNAGO SUPERMERCADOS INAUGURA LOJA 
NO SHOPPING IGUATEMI RIBEIRÃO PRETO 

A unidade apresenta novo conceito em fazer compras com inovações que vão proporcionar melhor 
experiência para os clientes, como câmara de dry aged e sushis feitos na hora

 A rede Savegnago de 
Supermercados inaugurou 
hoje, 20, a loja 47, dentro do 
Shopping Iguatemi Ribeirão 
Preto. Com layout moderno 
e comunicação visual dife-
renciada, a unidade traz ino-
vações que oferecerão aos 
clientes melhor experiência 
de compra.

 Dentre as novidades da 
loja 47 destaca-se a câmara 
fechada para maturação de 
carne a seco, conhecida como 
Dry Aged. A unidade do Sho-
pping Iguatemi é o primeiro 
supermercado da cidade a ter 
este sistema e promete agra-
dar os apreciadores de carne 
de Ribeirão e região. "Trata-se 

de um processo em que a 
carne fica em uma câmara fe-
chada com temperatura, umi-
dade e ventilação controladas 
e, de forma natural, alcança 
uma maciez especial e sabor 
único e exclusivo", explica 
o presidente-executivo do 
Savegnago, Sebastião Edson 
Savegnago, o Chalim.

A loja do Shopping Igua-
temi Ribeirão Preto também 
aposta na venda de produtos 
diferenciados como os cafés 
e cápsulas da Starbucks; rótu-
los de vinhos exclusivos; loja 
Swift no interior da unidade; 
conservas a granel; e sushis 
feitos na hora, no Espaço 
Gourmet.

PÁGINA A7

DENÚNCIA
Paulo Franco, candidato à 
presidência do Sindspam, 
furta documentos do 
sindicato, diz Guerreiro

PROTESTO 
Vereador denuncia o 
secretário de trânsito 
Coca Ferraz por possível 
improbidade administrativa

BOM PLANEJAMENTO
Órgãos do município garantiram 
uma TUSCA mais segura 

A 40ª edição da Taça Universitária de São Carlos (TUSCA), 
após um amplo planejamento, contou com ações conjuntas dos 
órgãos de segurança municipal e estadual.

A atuação diferenciada garantiu a segurança dos participantes 
e demais envolvidos no evento.

PÁGINA A5

MÚSICA
Kiss fará show 
em Ribeirão 
Preto em 
maio de 2020 PÁGINA B4

Um caso gravíssimo foi 
denunciado pelo vereador Le-
andro Guerreiro (PSB), envol-
vendo o servidor municipal 
Paulo Franco, que é candidato 
à presidência do Sindicato 
dos Servidores Públicos e 
Autárquicos (SINDSPAM). 
Guerreiro afirmou que Paulo 
Franco furtou documentos da 

entidade e, após descoberto 
fez um amigo assumir a culpa. 

Guerreiro usou a tribuna 
da Câmara durante a sessão 
de ontem ,19, para denunciar 
a ação de Paulo Franco, que 
esteve na sede do sindicato 
no dia 1 de novembro para 
inscrever a chapa 2 na disputa 
eleitoral. 

PÁGINA A3

O vereador Gustavo Pozzi 
(PL) mostrou sua indignação 
na sessão da Câmara de on-
tem, 19, com uma portaria 
publicada pela Secretaria de 
Transporte e Trânsito no dia 
14. Usando um nariz de pa-
lhaço, o parlamentar lembrou 
todo o caminho percorrido 
para a aprovação da legislação 

referente à regulamentação 
do transporte alternativo por 
aplicativo.

A portaria provocou recla-
mações de motoristas de São 
Carlos que trabalham para 
essas plataformas. Gustavo 
lembrou que muitos processos 
estão parados na secretaria de 
Transporte e Trânsito. 

PÁGINA A3

Djalma Nery 
confirma 
apoio do PSOL 
a Newton 
Lima para a 
Prefeitura

O pré-candidato a pre-
feito de São Carlos em 2020 
pelo PSOL, o professor 
Djalma Nery, está apostan-
do que a matemática pode-
rá ser uma grande aliada 
da esquerda na corrida 
eleitoral do próximo ano. 
Ele afirma que caso os par-
tidos progressistas optem 
por “somar”, eles poderão 
conquistar uma grande vi-
tória. Nery faz esta afirma-
ção diante do atual cenário 
político, no qual o campo 
do centro-direita está se 
dividindo em várias candi-
daturas.

PÁGINA A4

SOLENIDADE  do CPP enaltece e 
homenageia o papel dos professores. No evento, 
Julieta Lui foi premiada como professora do ano.

PÁGINA A6

Região
IBATÉ
Palestra fala sobre 
prevenção e 
diagnóstico precoce 
do câncer de próstata

 PÁGINA A8

ITIRAPINA
Obras para a 
construção de 
minianel viário têm 
início na cidade.

 PÁGINA A8

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

CORONAVÍRUS

São Carlos 
confirma 

33ª morte
PÁGINA B1

Brasil supera 
111 mil óbitos

PÁGINA B1

Contágio 
desacelera no 

Brasil
PÁGINA B1

SÃO CARLOS AMBIENTAL É 
MULTADA EM R$ 66 MILHÕES

A Prefeitura de São Carlos, 
conforme antecipado pelo Jor-
nal Primeira Página, aplicou 
uma multa de R$ 66 milhões 
à empresa São Carlos Ambien-
tal por descumprimentos no 
contrato firmado em 2009. 
Desde aquele ano, a empresa 
recebeu quase R$ 150 milhões 
dos cofres públicos, sendo 
acusada de cometer diversas 
irregularidades no contrato 
estipulado com a Prefeitura 
Municipal.

Desde 2017, o governo 
municipal já encaminhou 30 
notificações extrajudiciais à 
empresa, questionando sobre 
os investimentos previstos no 

cronograma físico-financeiro. 
Embora tenha recebido vultu-
osa quantia de recursos públi-
cos, a São Carlos Ambiental 
realizou investimentos apenas 
para adquirir o aterro sanitá-
rio, além dos equipamentos 
utilizados na coleta de lixo. 
Após quase 10 anos do início 
do contrato, às pressas, a em-
presa começou a fazer obras, 
na tentativa de justificar um 
reequilíbrio no contrato, de 
acordo com a Prefeitura. No 
entanto, o pedido de reequi-
líbrio do contrato foi negado 
pela segunda instância da 
Justiça.

Página A5

REGIÃOREGIÃO
IBATÉ 

Recape 
chega à Vila 
Bandeirantes

PÁGINA A8

ITIRAPINA

Cães de 
rua atacam 
morador

PÁGINA A8

NACIONAL

UNIMED 
apresenta 
combate à 
pandemia

Página A6

MEIO-AMBIENTE

Azuaite propõe 
metas para reduzir 
poluição por ônibus

Azuaite disse que a cidade 
precisa fazer jus ao título de 
“Capital da Tecnologia” no seu 
sistema de transporte coletivo. 
“É preciso que o pensamento 
inteligente perpasse a política, 
a administração pública e a so-

ciedade civil; é o momento de 
pensar no estabelecimento de 
metas ambientais e de redução 
de poluentes, coisa que tem 
muito a ver com o transporte 
coletivo urbano”, afirmou.

Página A3

PLANO SÃO PAULO

Comércios podem abrir 
por 8 horas diárias

O Vice-Governador e Se-
cretário de Governo, Rodrigo 
Garcia, anunciou nesta quar-
ta-feira (19) autorização para 
que todas as atividades permi-
tidas na fase amarela do Plano 

São Paulo possam funcionar 
por oito horas diárias em 
estabelecimentos comerciais 
e de serviço. Até então, eram 
permitidas seis horas diárias.
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MUDANÇAS

Júlio Soldado assume 
presidência do PSC
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UFSCAR

Ex-aluna representa o 
Brasil em evento global

Página A7

ESPORTE

O Lyon bem que tentou. 
Apostando na velocidade, 
incomodou o Bayern de Mu-
nique em muitos momentos, 
sobretudo no começo do jogo, 
mas os alemães foram bem 

mais eficientes e estão na final 
da Champions League. Os bá-
varos venceram os franceses 
por 3×0, nesta quarta (19), em 
Lisboa, na outra semifinal da 
Liga dos Campeões da Europa.

Página B4

SEU BOLSO -  Mercado prevê que inflação ficará em 4,39%
este ano. Indicador ultrapassa centro da meta de inflação, definida pelo 
Conselho Monetário Nacional para este ano.

PÁGINA B3

LUCÃO FERNANDES QUESTIONA 
SAÚDE SOBRE CAMPANHA DE 
VACINAÇÃO CONTRA COVID-19
“Queremos saber se São Carlos está preparado 
para essa vacinação”, destacou o vereador

O presidente da Câmara Muni-
cipal de São Carlos, vereador Lucão 
Fernandes (MDB), solicitou informa-
ções ao Departamento de Vigilância 
em Saúde, da Secretaria Municipal de 
Saúde, sobre a Campanha de Vacina-
ção contra a Covid-19. 

De acordo com o parlamentar, 
recentemente, o governador João 
Doria anunciou a chegada do ter-
ceiro lote com 2 milhões de doses 
prontas da vacina Coronavac, con-
tra o coronavírus, desenvolvida em 
parceria com o Instituto Butantan 

e que, até o momento, o Estado 
já detém 3,12 milhões de doses 
disponíveis para uso imediato tão 
logo haja autorização da Anvisa 
(Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária).

PÁGINA B2

FOTO: DIVULGAÇÃO UFSCAR

ESPECIAL 

Após 1 ano do crime, acusados por execução de Prefeito 
em Ribeirão Bonito não foram a julgamento

PÁGINA A6

PORTO FERREIRA

“Parque do 
Amanhã” é o 
novo cartão 
postal da cidade
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AA     Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

OFICIAL

Wanda 
Hoffmann será 
Secretária de 
Educação de 
São Carlos

O Diário Oficial da União, publi-
cado de ontem (28), traz a portaria 
número 1.654, confirmando a ces-
são da professora e atual reitora da 
Universidade Federal de São Carlos 
(UFSCar), Wanda Aparecida Ma-
chado Hoffmann à Prefeitura de São 
Carlos, a partir de 1º de janeiro de 
2021. Sendo assim, Wanda assumirá 
a Secretaria Municipal de Educação, 
visto que o prefeito Airton Garcia 
disse em entrevista recente a uma 
emissora de rádio que havia a convi-
dado para assumir o posto. A docente 
já confirmou a informação.

PÁGINA B1

VESTIBULINHO 
Etecs e Fatecs 
divulgam lista de 
inscrições deferidas 
e indeferidas

PÁGINA A3

EVENTO

São Carlos 
conhece os 
ganhadores Natal 
Premiado ACISC

A ACISC (Associação Comercial 
e Industrial de São Carlos) realizou 
na manhã de ontem os sorteios da 
campanha “Natal Premiado ACISC 
2020”. O evento, com restrições por 
conta da pandemia do novo corona-
vírus, aconteceu na sede da ADN 
Construtora e Incorporadora, foi 
transmitido ao vivo pela fanpage da 
entidade, no Facebook, e apresenta-
do pela modelo, jornalista e apresen-
tadora são-carlense, Adriana Colin.

PÁGINA A6

PANDEMIA

Prefeitura divulga 
balanço das 
ações de combate 
a covid-19

A prefeitura de São Carlos, por 
meio da Secretaria Municipal de Segu-
rança Pública e Defesa Social, Secreta-
ria de Saúde e do Comitê Emergencial 
de Combate ao Coronavírus, divulgou 
ontem um balanço das ações da força 
tarefa ao enfrentamento da Covid-19 
no município. Sempre alinhada com 
as determinações do Governo de São 
Paulo contra a doença, a cidade uniu 
forças em diversas áreas para enfren-
tamento da pandemia.

PÁGINA A5

SAÚDE

São Carlos 
registra 58 
novos casos de 
coronavírus, 102 
descartados e 72 
mortos pelo vírus

PÁGINA C1

ESTATÍSTICA

Número de 
novos casos de 
COVID-19 em 
dezembro é 6 
vezes maior 
que no início da 
pandemia

PÁGINA C1

REGIÃOREGIÃO
IBATÉ 

Covid-19: 
Cidade restringe 
atividades 
durante as festas

PÁGINA A8
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SAVEGNAGO SUPERMERCADOS INAUGURA LOJA 
NO SHOPPING IGUATEMI RIBEIRÃO PRETO 

A unidade apresenta novo conceito em fazer compras com inovações que vão proporcionar melhor 
experiência para os clientes, como câmara de dry aged e sushis feitos na hora

 A rede Savegnago de 
Supermercados inaugurou 
hoje, 20, a loja 47, dentro do 
Shopping Iguatemi Ribeirão 
Preto. Com layout moderno 
e comunicação visual dife-
renciada, a unidade traz ino-
vações que oferecerão aos 
clientes melhor experiência 
de compra.

 Dentre as novidades da 
loja 47 destaca-se a câmara 
fechada para maturação de 
carne a seco, conhecida como 
Dry Aged. A unidade do Sho-
pping Iguatemi é o primeiro 
supermercado da cidade a ter 
este sistema e promete agra-
dar os apreciadores de carne 
de Ribeirão e região. "Trata-se 

de um processo em que a 
carne fica em uma câmara fe-
chada com temperatura, umi-
dade e ventilação controladas 
e, de forma natural, alcança 
uma maciez especial e sabor 
único e exclusivo", explica 
o presidente-executivo do 
Savegnago, Sebastião Edson 
Savegnago, o Chalim.

A loja do Shopping Igua-
temi Ribeirão Preto também 
aposta na venda de produtos 
diferenciados como os cafés 
e cápsulas da Starbucks; rótu-
los de vinhos exclusivos; loja 
Swift no interior da unidade; 
conservas a granel; e sushis 
feitos na hora, no Espaço 
Gourmet.

PÁGINA A7

DENÚNCIA
Paulo Franco, candidato à 
presidência do Sindspam, 
furta documentos do 
sindicato, diz Guerreiro

PROTESTO 
Vereador denuncia o 
secretário de trânsito 
Coca Ferraz por possível 
improbidade administrativa

BOM PLANEJAMENTO
Órgãos do município garantiram 
uma TUSCA mais segura 

A 40ª edição da Taça Universitária de São Carlos (TUSCA), 
após um amplo planejamento, contou com ações conjuntas dos 
órgãos de segurança municipal e estadual.

A atuação diferenciada garantiu a segurança dos participantes 
e demais envolvidos no evento.

PÁGINA A5

MÚSICA
Kiss fará show 
em Ribeirão 
Preto em 
maio de 2020 PÁGINA B4

Um caso gravíssimo foi 
denunciado pelo vereador Le-
andro Guerreiro (PSB), envol-
vendo o servidor municipal 
Paulo Franco, que é candidato 
à presidência do Sindicato 
dos Servidores Públicos e 
Autárquicos (SINDSPAM). 
Guerreiro afirmou que Paulo 
Franco furtou documentos da 

entidade e, após descoberto 
fez um amigo assumir a culpa. 

Guerreiro usou a tribuna 
da Câmara durante a sessão 
de ontem ,19, para denunciar 
a ação de Paulo Franco, que 
esteve na sede do sindicato 
no dia 1 de novembro para 
inscrever a chapa 2 na disputa 
eleitoral. 

PÁGINA A3

O vereador Gustavo Pozzi 
(PL) mostrou sua indignação 
na sessão da Câmara de on-
tem, 19, com uma portaria 
publicada pela Secretaria de 
Transporte e Trânsito no dia 
14. Usando um nariz de pa-
lhaço, o parlamentar lembrou 
todo o caminho percorrido 
para a aprovação da legislação 

referente à regulamentação 
do transporte alternativo por 
aplicativo.

A portaria provocou recla-
mações de motoristas de São 
Carlos que trabalham para 
essas plataformas. Gustavo 
lembrou que muitos processos 
estão parados na secretaria de 
Transporte e Trânsito. 

PÁGINA A3

Djalma Nery 
confirma 
apoio do PSOL 
a Newton 
Lima para a 
Prefeitura

O pré-candidato a pre-
feito de São Carlos em 2020 
pelo PSOL, o professor 
Djalma Nery, está apostan-
do que a matemática pode-
rá ser uma grande aliada 
da esquerda na corrida 
eleitoral do próximo ano. 
Ele afirma que caso os par-
tidos progressistas optem 
por “somar”, eles poderão 
conquistar uma grande vi-
tória. Nery faz esta afirma-
ção diante do atual cenário 
político, no qual o campo 
do centro-direita está se 
dividindo em várias candi-
daturas.

PÁGINA A4

SOLENIDADE  do CPP enaltece e 
homenageia o papel dos professores. No evento, 
Julieta Lui foi premiada como professora do ano.

PÁGINA A6

Região
IBATÉ
Palestra fala sobre 
prevenção e 
diagnóstico precoce 
do câncer de próstata

 PÁGINA A8

ITIRAPINA
Obras para a 
construção de 
minianel viário têm 
início na cidade.

 PÁGINA A8

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

CORONAVÍRUS

São Carlos 
confirma 

33ª morte
PÁGINA B1

Brasil supera 
111 mil óbitos

PÁGINA B1

Contágio 
desacelera no 

Brasil
PÁGINA B1

SÃO CARLOS AMBIENTAL É 
MULTADA EM R$ 66 MILHÕES

A Prefeitura de São Carlos, 
conforme antecipado pelo Jor-
nal Primeira Página, aplicou 
uma multa de R$ 66 milhões 
à empresa São Carlos Ambien-
tal por descumprimentos no 
contrato firmado em 2009. 
Desde aquele ano, a empresa 
recebeu quase R$ 150 milhões 
dos cofres públicos, sendo 
acusada de cometer diversas 
irregularidades no contrato 
estipulado com a Prefeitura 
Municipal.

Desde 2017, o governo 
municipal já encaminhou 30 
notificações extrajudiciais à 
empresa, questionando sobre 
os investimentos previstos no 

cronograma físico-financeiro. 
Embora tenha recebido vultu-
osa quantia de recursos públi-
cos, a São Carlos Ambiental 
realizou investimentos apenas 
para adquirir o aterro sanitá-
rio, além dos equipamentos 
utilizados na coleta de lixo. 
Após quase 10 anos do início 
do contrato, às pressas, a em-
presa começou a fazer obras, 
na tentativa de justificar um 
reequilíbrio no contrato, de 
acordo com a Prefeitura. No 
entanto, o pedido de reequi-
líbrio do contrato foi negado 
pela segunda instância da 
Justiça.

Página A5

REGIÃOREGIÃO
IBATÉ 

Recape 
chega à Vila 
Bandeirantes

PÁGINA A8

ITIRAPINA

Cães de 
rua atacam 
morador

PÁGINA A8

NACIONAL

UNIMED 
apresenta 
combate à 
pandemia

Página A6

MEIO-AMBIENTE

Azuaite propõe 
metas para reduzir 
poluição por ônibus

Azuaite disse que a cidade 
precisa fazer jus ao título de 
“Capital da Tecnologia” no seu 
sistema de transporte coletivo. 
“É preciso que o pensamento 
inteligente perpasse a política, 
a administração pública e a so-

ciedade civil; é o momento de 
pensar no estabelecimento de 
metas ambientais e de redução 
de poluentes, coisa que tem 
muito a ver com o transporte 
coletivo urbano”, afirmou.

Página A3

PLANO SÃO PAULO

Comércios podem abrir 
por 8 horas diárias

O Vice-Governador e Se-
cretário de Governo, Rodrigo 
Garcia, anunciou nesta quar-
ta-feira (19) autorização para 
que todas as atividades permi-
tidas na fase amarela do Plano 

São Paulo possam funcionar 
por oito horas diárias em 
estabelecimentos comerciais 
e de serviço. Até então, eram 
permitidas seis horas diárias.

Página A4

MUDANÇAS

Júlio Soldado assume 
presidência do PSC

Página A3

UFSCAR

Ex-aluna representa o 
Brasil em evento global

Página A7

ESPORTE

O Lyon bem que tentou. 
Apostando na velocidade, 
incomodou o Bayern de Mu-
nique em muitos momentos, 
sobretudo no começo do jogo, 
mas os alemães foram bem 

mais eficientes e estão na final 
da Champions League. Os bá-
varos venceram os franceses 
por 3×0, nesta quarta (19), em 
Lisboa, na outra semifinal da 
Liga dos Campeões da Europa.

Página B4

SEU BOLSO -  Mercado prevê que inflação ficará em 4,39%
este ano. Indicador ultrapassa centro da meta de inflação, definida pelo 
Conselho Monetário Nacional para este ano.

PÁGINA B3

LUCÃO FERNANDES QUESTIONA 
SAÚDE SOBRE CAMPANHA DE 
VACINAÇÃO CONTRA COVID-19
“Queremos saber se São Carlos está preparado 
para essa vacinação”, destacou o vereador

O presidente da Câmara Muni-
cipal de São Carlos, vereador Lucão 
Fernandes (MDB), solicitou informa-
ções ao Departamento de Vigilância 
em Saúde, da Secretaria Municipal de 
Saúde, sobre a Campanha de Vacina-
ção contra a Covid-19. 

De acordo com o parlamentar, 
recentemente, o governador João 
Doria anunciou a chegada do ter-
ceiro lote com 2 milhões de doses 
prontas da vacina Coronavac, con-
tra o coronavírus, desenvolvida em 
parceria com o Instituto Butantan 

e que, até o momento, o Estado 
já detém 3,12 milhões de doses 
disponíveis para uso imediato tão 
logo haja autorização da Anvisa 
(Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária).

PÁGINA B2

FOTO: DIVULGAÇÃO UFSCAR

ESPECIAL 

Após 1 ano do crime, acusados por execução de Prefeito 
em Ribeirão Bonito não foram a julgamento

PÁGINA A6

PORTO FERREIRA

“Parque do 
Amanhã” é o 
novo cartão 
postal da cidade

PÁGINA A8

FOTO: AGÊNCIA BRASIL/EBC

ANVISA PODE LIBERAR HOJE 
CORONAVAC PARA CRIANÇAS

A expectativa do governo do Estado de São Paulo é de que os 
servidores da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) 
liberem a aplicação da Coronavac em crianças de 3 a 11 anos 
ainda hoje. O tema está na pauta da reunião agendada pela 
Anvisa. Essa proposta vem sendo tratada desde o início do mês. 
Essa é a segunda vez que o Instituto Butantan faz a solicitação 
ao órgão, após o primeiro pedido ser negado em abril de 2021.

Caso a Coronavac seja aprovada na população pediátrica, o 
diretor e presidente do Butantan, Dimas Covas, afirmou que o 
laboratório já tem 15 milhões de doses em estoque. Dessas, 10 
milhões estariam reservadas para São Paulo e o restante poderia 
ser distribuído para o restante do Brasil.

Ontem, o governador João Doria informou que o Estado de SP 
registrou, nos últimos dois meses, uma forte alta nas internações 
de crianças e adolescentes em leitos de terapia intensiva em 
razão da Covid-19. As estatísticas do Censo Covid, da Secretaria 
de Estado da Saúde, mostram aumento de 61,3% no número de 
pacientes com menos de 18 anos internados nas UTIs, na com-
paração entre 17 de janeiro de 2022 e 15 de novembro de 2021.

PÁGINA A6

SÃO CARLOS
DOSES EXCEDENTES SERÃO APLICADAS 
EM CRIANÇAS SEM COMORBIDADES
O Departamento de Vigilância em Saúde, após constatar 
dificuldade para realizar a vacinação pediátrica no 1ª dia da 
imunização, informa que para evitar a perda de doses, das 
15 às 16h, serão aplicadas as doses excedentes nos frascos 
abertos em crianças com 11 anos sem comorbidades.

PÁGINA A7

Número de crianças e adolescentes 
em UTI/Covid-19 cresce 61% no 
Estado de SP; alta de casos graves 
sobe nos últimos 2 meses

São Carlos é município 
que mais investe em 
recapeamento de vias

Apesar de já ter investido 
mais de R$ 70 milhões para 
recuperar 3.700 quarteirões em 
27 bairros de São Carlos, o que 
corresponde a cerca de 280 km 
de asfalto novo, nessa última 
semana o prefeito Airton Gar-
cia assinou mais 3 contratos 
com a Caixa Econômica Federal 
para a recuperação de vias em 
outras regiões da cidade.

Todos os recursos são 
provenientes de emendas 

parlamentares, sendo R$ 
481.104,00 de emenda do 
deputado federal Marcos 
Pereira; R$ 432.655,00 do 
deputado federal Celso Rus-
somanno e R$ 238.856,00 do 
deputado federal Guilherme 
Mussi. “A minha intenção 
é recapear 90% das ruas da 
cidade até o final do meu 
segundo mandato”, afirmou o 
prefeito Airton Garcia.

PÁGINAS A4 E A5

ARQUIVO JORNAL PP

IBATÉ

Rossieli Soares confirma nova escola estadual
O secretário estadual da 

Educação, Rossieli Soares, visi-
tou a cidade na tarde de terça-
-feira, sendo recebido pelo pre-
feito José Luiz Parella, ao lado 

da vice-prefeita Ivani Almeida 
da Silva. A reunião serviu para 
tratar da construção de uma 
nova escola estadual, com 
capacidade para atender até 

800 alunos, através do Plano de 
Ações Integradas do Estado de 
São Paulo (PAINSP), na região 
do Jardim Icaraí.

PÁGINAS A8

PARTICIPE!
Santa Casa 
lança campanha 
para revitalizar 
Centro Cirúrgico

A Santa Casa lança hoje a 
Campanha “Você já ajudou a 
salvar uma vida?”, para revi-
talização do Centro Cirúrgico. 
O hospital é o único da região 
com Centro Cirúrgico equi-
pado para atender cirurgias 
complexas. 

Para revitalizar o espaço, 
o hospital precisa investir 
R$ 1,5 milhão na compra de 
monitores multiparâmetros, 
instrumentais cirúrgicos e os 
aparelhos de anestesia (equi-
pamentos para anestesiar os 
pacientes que serão submeti-
dos a cirurgias).

PÁGINA A6

BOLSA 
TRABALHO
SP promove 
maior 
expansão com 
oferta de 150 
mil vagas

O governador João Doria 
anunciou ontem o lançamento 
de 150 mil vagas para o pro-
grama Bolsa Trabalho, com 
foco na população desem-
pregada, com prioridade 
para mulheres. A iniciativa 
do governo de São Paulo visa 
gerar renda, ocupação, qualifi-
cação e empregabilidade para 
a população mais vulnerável, 
com apoio das prefeituras. 
Com mais de R$ 415 milhões 
em investimentos, o programa 
Bolsa Trabalho vai oferecer 
bolsas no valor de R$ 540 por 
mês aos cidadãos que realiza-
rem atividades de trabalho em 
órgãos públicos municipais e 
estaduais.

PÁGINAS B2

ARARAQUARA
IBGE: última semana de inscrições 
para vagas temporárias

PÁGINAS B2

Deputado federal Luiz Carlos 
Motta visita São Carlos

Jean Guilherme

O deputado federal Luiz 
Carlos Motta (PL) esteve 
em São Carlos ontem, sendo 
acompanhado pelo ex-de-
putado estadual Julio Cesar, 
também do PL. A parceria 
entre Motta e Julio Cesar já 
garantiu investimentos de 

R$ 100 milhões na recupe-
ração de estradas vicinais 
na região, além de outros 
R$ 11 milhões em recursos 
distribuídos aos municípios 
para ações nas mais diversas 
áreas. 

PÁGINAS A3

EMPREGO
IBGE oferece 266 mil 
vagas até 21 de janeiro

PÁGINAS B4

CÂMARA
Vereadores 
discutem 
adequação 
da legislação 
ambiental

Foi realizada ontem uma 
reunião online dos mem-
bros da Comissão de Meio 
Ambiente para discutir a 
adequação da legislação que 
abrange as Áreas de Proteção 
e Recuperação dos Mananciais 
do Município para imóveis 
que já estão consolidados.

PÁGINA A3

SÃO PAULO ABRE AUDIÊNCIA 
ELETRÔNICA DO PROCESSO 
ORÇAMENTÁRIO DE 2023
A partir de amanhã, cidadãos podem contribuir ao indicar 
prioridades da sua região nos investimentos do governo do Estado

Entre 4 e 14 de abril será realizada a 
1ª Audiência Pública Eletrônica do Pro-
cesso Orçamentário 2023 promovida pelo 
Governo de São Paulo. As audiências são 
organizadas pela Secretaria de Orçamento 
e Gestão, atendendo à Lei de Responsa-
bilidade Fiscal.

É uma oportunidade para que qual-
quer cidadão paulista ou residente no 
Estado contribua efetivamente na cons-
trução de um orçamento mais próximo da 
sua realidade, ao colaborar com sugestões 
que beneficiem a sua cidade, o local onde 
ele vive e trabalha. Todas as contribuições 

registradas serão incluídas em relatórios 
endereçados aos órgãos competentes para 
análise e validação. Assim, o cidadão tem 
a garantia de que a sua escolha será comu-
nicada ao responsável pela ação governa-
mental por ele priorizada.

PÁGINA A4

SINDICÂNCIA
Comissão de 
Saúde quer 
apurar caso 
de criança que 
teve clavícula 
quebrada

A Comissão de Saúde e 
Promoção Social da Câmara 
Municipal – presidida pelo 
vereador Lucão Fernandes 
– encaminhou ofício ao pre-
feito Airton Garcia, solici-
tando abertura de sindicância 
para apurar fato ocorrido no 
último dia 30 no Centro Muni-
cipal de Educação Infantil 
(CEMEI) ‘Juliana Maria Ciar-
rochi Perez’, onde se relatou 
que uma menina de dois anos 
teve sua clavícula quebrada. 
A denúncia feita pela mãe 
da criança foi veiculada pela 
mídia local.

PÁGINA A3

AIRTON GARCIA PARTICIPA DE EVENTO SOBRE DIA DO AUTISMO
O prefeito Airton Garcia participou na manhã de sexta-feira, na Secretaria Municipal da Pessoa com Deficiência e Mobilidade 
Reduzida, de um evento sobre a conscientização do autismo.  As palestras e discussões promovidas pela Secretaria da Pessoa com 
Deficiência e Mobilidade Reduzida fazem parte das comemorações do Dia Mundial de Conscientização do Autismo.

PÁGINA B3

Câmara de Mediação e 
Arbitragem Struziato Fontana é 
inaugurada em São Carlos

Na última semana, São 
Carlos teve a inauguração 
da Câmara de Mediação 
e Arbitragem Struziato 
Fontana, que tem como 
sócia-diretora a mediadora 
e  conci l iadora  Izadora 
Regina Struziato Fontana. A 
Câmara possui como filoso-
fia de trabalho a pacificação 

na Resolução dos Conflitos 
sejam eles Pré-Processuais 
ou Processuais. Para isso, 
a  Câmara trabalha com 
Meios Adequados de Solu-
ção de Conflitos tais como 
a Mediação, a Conciliação, a 
Negociação, a Arbitragem e 
a Justiça Restaurativa.

PÁGINA A7

ITIRAPINA

Líder de Dona Graça 
samba na cara do povo 
em Campos do Jordão

Na última semana, a 
cidade ficou escandalizada 
com a participação da vere-
adora Bete do Broa (PSDB), 
l íder do governo Dona 
Graça (mesmo partido) no 
64º Congresso Estadual de 
Municípios – evento orga-
nizado pela Associação Pau-
lista de Municípios (APM) 

e realizado entre 28 e 30 de 
março em Campos do Jor-
dão. Bete é alvo de processo 
de cassação do mandato na 
Câmara de Itirapina. Em 
vídeo publicado nas redes 
sociais durante o evento, a 
vereadora aparece dançando 
em um tambor de uvas.

PÁGINA A8

IBATÉ
Prefeitura 
compra 
caminhão com 
compactador 
de lixo 0 km

PÁGINA A8

ACISC lança oficialmente 
campanha: “Páscoa Solidária”

A ACISC (Associação 
Comercial e Industrial de São 
Carlos) lançou oficialmente 
na sexta-feira a campanha: 
“Páscoa solidária” que vai 
doar o maior ovo de páscoa de 
São Carlos para uma institui-
ção social que será escolhida 

por meio de uma votação 
popular. Para votar basta ir até 
a associação e escolher a ins-
tituição listada no tablet que 
está exposto junto com o ovo 
gigante ou pelas redes sociais, 
site e aplicativo da entidade.

PÁGINA B3

SANTA CASA/MATERNIDADE
Casal organiza rifa para 
compra de roupas para bebês

Com o objetivo de oferecer 
um inverno mais quentinho 
aos bebês da Santa Casa de 
São Carlos e da Maternidade, 
o casal Francielle Paiolla Cre-
masco e Vitor Ramos Franco, 
arrecadou R$ 6.160,00 para 
comprar roupas aos bebês que 
recebem atendimento no hos-
pital e itens de higiene para 
as mães. A doação foi rece-
bida pela coordenadora de 
Enfermagem da Maternidade, 
Eliane Sansão e pela capta-
dora de Recursos da Santa 
Casa, Andreia Lourenço. É o 

4º ano em que o casal realiza 
a ação. Neste ano, eles conta-
ram com a ajuda de um piloto 
da Esquadrilha da Fumaça 
que doou alguns kits oficiais 
autografados. Com esses prê-
mios, o casal organizou a rifa. 
Além do apoio do piloto, os 
dois receberam ajuda de ami-
gos e familiares de São Carlos, 
São José do Rio Preto e região, 
Santa Catarina, Rio Grande do 
Sul, Nordeste, Rio de Janeiro 
e, até mesmo, amigos que 
moram nos Estados Unidos.

PÁGINA B2

SESC São Carlos 
é alvo de críticas 
por falta de 
atendimento

PÁGINA A4
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
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Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.

AA   Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022
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OFICIAL

Wanda 
Hoffmann será 
Secretária de 
Educação de 
São Carlos

O Diário Oficial da União, publi-
cado de ontem (28), traz a portaria 
número 1.654, confirmando a ces-
são da professora e atual reitora da 
Universidade Federal de São Carlos 
(UFSCar), Wanda Aparecida Ma-
chado Hoffmann à Prefeitura de São 
Carlos, a partir de 1º de janeiro de 
2021. Sendo assim, Wanda assumirá 
a Secretaria Municipal de Educação, 
visto que o prefeito Airton Garcia 
disse em entrevista recente a uma 
emissora de rádio que havia a convi-
dado para assumir o posto. A docente 
já confirmou a informação.

PÁGINA B1

VESTIBULINHO 
Etecs e Fatecs 
divulgam lista de 
inscrições deferidas 
e indeferidas

PÁGINA A3

EVENTO

São Carlos 
conhece os 
ganhadores Natal 
Premiado ACISC

A ACISC (Associação Comercial 
e Industrial de São Carlos) realizou 
na manhã de ontem os sorteios da 
campanha “Natal Premiado ACISC 
2020”. O evento, com restrições por 
conta da pandemia do novo corona-
vírus, aconteceu na sede da ADN 
Construtora e Incorporadora, foi 
transmitido ao vivo pela fanpage da 
entidade, no Facebook, e apresenta-
do pela modelo, jornalista e apresen-
tadora são-carlense, Adriana Colin.

PÁGINA A6

PANDEMIA

Prefeitura divulga 
balanço das 
ações de combate 
a covid-19

A prefeitura de São Carlos, por 
meio da Secretaria Municipal de Segu-
rança Pública e Defesa Social, Secreta-
ria de Saúde e do Comitê Emergencial 
de Combate ao Coronavírus, divulgou 
ontem um balanço das ações da força 
tarefa ao enfrentamento da Covid-19 
no município. Sempre alinhada com 
as determinações do Governo de São 
Paulo contra a doença, a cidade uniu 
forças em diversas áreas para enfren-
tamento da pandemia.

PÁGINA A5

SAÚDE

São Carlos 
registra 58 
novos casos de 
coronavírus, 102 
descartados e 72 
mortos pelo vírus

PÁGINA C1

ESTATÍSTICA

Número de 
novos casos de 
COVID-19 em 
dezembro é 6 
vezes maior 
que no início da 
pandemia

PÁGINA C1

REGIÃOREGIÃO
IBATÉ 

Covid-19: 
Cidade restringe 
atividades 
durante as festas

PÁGINA A8
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SAVEGNAGO SUPERMERCADOS INAUGURA LOJA 
NO SHOPPING IGUATEMI RIBEIRÃO PRETO 

A unidade apresenta novo conceito em fazer compras com inovações que vão proporcionar melhor 
experiência para os clientes, como câmara de dry aged e sushis feitos na hora

 A rede Savegnago de 
Supermercados inaugurou 
hoje, 20, a loja 47, dentro do 
Shopping Iguatemi Ribeirão 
Preto. Com layout moderno 
e comunicação visual dife-
renciada, a unidade traz ino-
vações que oferecerão aos 
clientes melhor experiência 
de compra.

 Dentre as novidades da 
loja 47 destaca-se a câmara 
fechada para maturação de 
carne a seco, conhecida como 
Dry Aged. A unidade do Sho-
pping Iguatemi é o primeiro 
supermercado da cidade a ter 
este sistema e promete agra-
dar os apreciadores de carne 
de Ribeirão e região. "Trata-se 

de um processo em que a 
carne fica em uma câmara fe-
chada com temperatura, umi-
dade e ventilação controladas 
e, de forma natural, alcança 
uma maciez especial e sabor 
único e exclusivo", explica 
o presidente-executivo do 
Savegnago, Sebastião Edson 
Savegnago, o Chalim.

A loja do Shopping Igua-
temi Ribeirão Preto também 
aposta na venda de produtos 
diferenciados como os cafés 
e cápsulas da Starbucks; rótu-
los de vinhos exclusivos; loja 
Swift no interior da unidade; 
conservas a granel; e sushis 
feitos na hora, no Espaço 
Gourmet.

PÁGINA A7

DENÚNCIA
Paulo Franco, candidato à 
presidência do Sindspam, 
furta documentos do 
sindicato, diz Guerreiro

PROTESTO 
Vereador denuncia o 
secretário de trânsito 
Coca Ferraz por possível 
improbidade administrativa

BOM PLANEJAMENTO
Órgãos do município garantiram 
uma TUSCA mais segura 

A 40ª edição da Taça Universitária de São Carlos (TUSCA), 
após um amplo planejamento, contou com ações conjuntas dos 
órgãos de segurança municipal e estadual.

A atuação diferenciada garantiu a segurança dos participantes 
e demais envolvidos no evento.

PÁGINA A5

MÚSICA
Kiss fará show 
em Ribeirão 
Preto em 
maio de 2020 PÁGINA B4

Um caso gravíssimo foi 
denunciado pelo vereador Le-
andro Guerreiro (PSB), envol-
vendo o servidor municipal 
Paulo Franco, que é candidato 
à presidência do Sindicato 
dos Servidores Públicos e 
Autárquicos (SINDSPAM). 
Guerreiro afirmou que Paulo 
Franco furtou documentos da 

entidade e, após descoberto 
fez um amigo assumir a culpa. 

Guerreiro usou a tribuna 
da Câmara durante a sessão 
de ontem ,19, para denunciar 
a ação de Paulo Franco, que 
esteve na sede do sindicato 
no dia 1 de novembro para 
inscrever a chapa 2 na disputa 
eleitoral. 

PÁGINA A3

O vereador Gustavo Pozzi 
(PL) mostrou sua indignação 
na sessão da Câmara de on-
tem, 19, com uma portaria 
publicada pela Secretaria de 
Transporte e Trânsito no dia 
14. Usando um nariz de pa-
lhaço, o parlamentar lembrou 
todo o caminho percorrido 
para a aprovação da legislação 

referente à regulamentação 
do transporte alternativo por 
aplicativo.

A portaria provocou recla-
mações de motoristas de São 
Carlos que trabalham para 
essas plataformas. Gustavo 
lembrou que muitos processos 
estão parados na secretaria de 
Transporte e Trânsito. 

PÁGINA A3

Djalma Nery 
confirma 
apoio do PSOL 
a Newton 
Lima para a 
Prefeitura

O pré-candidato a pre-
feito de São Carlos em 2020 
pelo PSOL, o professor 
Djalma Nery, está apostan-
do que a matemática pode-
rá ser uma grande aliada 
da esquerda na corrida 
eleitoral do próximo ano. 
Ele afirma que caso os par-
tidos progressistas optem 
por “somar”, eles poderão 
conquistar uma grande vi-
tória. Nery faz esta afirma-
ção diante do atual cenário 
político, no qual o campo 
do centro-direita está se 
dividindo em várias candi-
daturas.

PÁGINA A4

SOLENIDADE  do CPP enaltece e 
homenageia o papel dos professores. No evento, 
Julieta Lui foi premiada como professora do ano.

PÁGINA A6

Região
IBATÉ
Palestra fala sobre 
prevenção e 
diagnóstico precoce 
do câncer de próstata

 PÁGINA A8

ITIRAPINA
Obras para a 
construção de 
minianel viário têm 
início na cidade.

 PÁGINA A8

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

CORONAVÍRUS

São Carlos 
confirma 

33ª morte
PÁGINA B1

Brasil supera 
111 mil óbitos

PÁGINA B1

Contágio 
desacelera no 

Brasil
PÁGINA B1

SÃO CARLOS AMBIENTAL É 
MULTADA EM R$ 66 MILHÕES

A Prefeitura de São Carlos, 
conforme antecipado pelo Jor-
nal Primeira Página, aplicou 
uma multa de R$ 66 milhões 
à empresa São Carlos Ambien-
tal por descumprimentos no 
contrato firmado em 2009. 
Desde aquele ano, a empresa 
recebeu quase R$ 150 milhões 
dos cofres públicos, sendo 
acusada de cometer diversas 
irregularidades no contrato 
estipulado com a Prefeitura 
Municipal.

Desde 2017, o governo 
municipal já encaminhou 30 
notificações extrajudiciais à 
empresa, questionando sobre 
os investimentos previstos no 

cronograma físico-financeiro. 
Embora tenha recebido vultu-
osa quantia de recursos públi-
cos, a São Carlos Ambiental 
realizou investimentos apenas 
para adquirir o aterro sanitá-
rio, além dos equipamentos 
utilizados na coleta de lixo. 
Após quase 10 anos do início 
do contrato, às pressas, a em-
presa começou a fazer obras, 
na tentativa de justificar um 
reequilíbrio no contrato, de 
acordo com a Prefeitura. No 
entanto, o pedido de reequi-
líbrio do contrato foi negado 
pela segunda instância da 
Justiça.

Página A5

REGIÃOREGIÃO
IBATÉ 

Recape 
chega à Vila 
Bandeirantes

PÁGINA A8

ITIRAPINA

Cães de 
rua atacam 
morador

PÁGINA A8

NACIONAL

UNIMED 
apresenta 
combate à 
pandemia

Página A6

MEIO-AMBIENTE

Azuaite propõe 
metas para reduzir 
poluição por ônibus

Azuaite disse que a cidade 
precisa fazer jus ao título de 
“Capital da Tecnologia” no seu 
sistema de transporte coletivo. 
“É preciso que o pensamento 
inteligente perpasse a política, 
a administração pública e a so-

ciedade civil; é o momento de 
pensar no estabelecimento de 
metas ambientais e de redução 
de poluentes, coisa que tem 
muito a ver com o transporte 
coletivo urbano”, afirmou.

Página A3

PLANO SÃO PAULO

Comércios podem abrir 
por 8 horas diárias

O Vice-Governador e Se-
cretário de Governo, Rodrigo 
Garcia, anunciou nesta quar-
ta-feira (19) autorização para 
que todas as atividades permi-
tidas na fase amarela do Plano 

São Paulo possam funcionar 
por oito horas diárias em 
estabelecimentos comerciais 
e de serviço. Até então, eram 
permitidas seis horas diárias.

Página A4

MUDANÇAS

Júlio Soldado assume 
presidência do PSC

Página A3

UFSCAR

Ex-aluna representa o 
Brasil em evento global

Página A7

ESPORTE

O Lyon bem que tentou. 
Apostando na velocidade, 
incomodou o Bayern de Mu-
nique em muitos momentos, 
sobretudo no começo do jogo, 
mas os alemães foram bem 

mais eficientes e estão na final 
da Champions League. Os bá-
varos venceram os franceses 
por 3×0, nesta quarta (19), em 
Lisboa, na outra semifinal da 
Liga dos Campeões da Europa.

Página B4

SEU BOLSO -  Mercado prevê que inflação ficará em 4,39%
este ano. Indicador ultrapassa centro da meta de inflação, definida pelo 
Conselho Monetário Nacional para este ano.

PÁGINA B3

LUCÃO FERNANDES QUESTIONA 
SAÚDE SOBRE CAMPANHA DE 
VACINAÇÃO CONTRA COVID-19
“Queremos saber se São Carlos está preparado 
para essa vacinação”, destacou o vereador

O presidente da Câmara Muni-
cipal de São Carlos, vereador Lucão 
Fernandes (MDB), solicitou informa-
ções ao Departamento de Vigilância 
em Saúde, da Secretaria Municipal de 
Saúde, sobre a Campanha de Vacina-
ção contra a Covid-19. 

De acordo com o parlamentar, 
recentemente, o governador João 
Doria anunciou a chegada do ter-
ceiro lote com 2 milhões de doses 
prontas da vacina Coronavac, con-
tra o coronavírus, desenvolvida em 
parceria com o Instituto Butantan 

e que, até o momento, o Estado 
já detém 3,12 milhões de doses 
disponíveis para uso imediato tão 
logo haja autorização da Anvisa 
(Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária).

PÁGINA B2

FOTO: DIVULGAÇÃO UFSCAR

ESPECIAL 

Após 1 ano do crime, acusados por execução de Prefeito 
em Ribeirão Bonito não foram a julgamento

PÁGINA A6

PORTO FERREIRA

“Parque do 
Amanhã” é o 
novo cartão 
postal da cidade

PÁGINA A8

FOTO: AGÊNCIA BRASIL/EBC
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OFICIAL

Wanda 
Hoffmann será 
Secretária de 
Educação de 
São Carlos

O Diário Oficial da União, publi-
cado de ontem (28), traz a portaria 
número 1.654, confirmando a ces-
são da professora e atual reitora da 
Universidade Federal de São Carlos 
(UFSCar), Wanda Aparecida Ma-
chado Hoffmann à Prefeitura de São 
Carlos, a partir de 1º de janeiro de 
2021. Sendo assim, Wanda assumirá 
a Secretaria Municipal de Educação, 
visto que o prefeito Airton Garcia 
disse em entrevista recente a uma 
emissora de rádio que havia a convi-
dado para assumir o posto. A docente 
já confirmou a informação.

PÁGINA B1

VESTIBULINHO 
Etecs e Fatecs 
divulgam lista de 
inscrições deferidas 
e indeferidas

PÁGINA A3

EVENTO

São Carlos 
conhece os 
ganhadores Natal 
Premiado ACISC

A ACISC (Associação Comercial 
e Industrial de São Carlos) realizou 
na manhã de ontem os sorteios da 
campanha “Natal Premiado ACISC 
2020”. O evento, com restrições por 
conta da pandemia do novo corona-
vírus, aconteceu na sede da ADN 
Construtora e Incorporadora, foi 
transmitido ao vivo pela fanpage da 
entidade, no Facebook, e apresenta-
do pela modelo, jornalista e apresen-
tadora são-carlense, Adriana Colin.

PÁGINA A6

PANDEMIA

Prefeitura divulga 
balanço das 
ações de combate 
a covid-19

A prefeitura de São Carlos, por 
meio da Secretaria Municipal de Segu-
rança Pública e Defesa Social, Secreta-
ria de Saúde e do Comitê Emergencial 
de Combate ao Coronavírus, divulgou 
ontem um balanço das ações da força 
tarefa ao enfrentamento da Covid-19 
no município. Sempre alinhada com 
as determinações do Governo de São 
Paulo contra a doença, a cidade uniu 
forças em diversas áreas para enfren-
tamento da pandemia.

PÁGINA A5

SAÚDE

São Carlos 
registra 58 
novos casos de 
coronavírus, 102 
descartados e 72 
mortos pelo vírus

PÁGINA C1

ESTATÍSTICA

Número de 
novos casos de 
COVID-19 em 
dezembro é 6 
vezes maior 
que no início da 
pandemia

PÁGINA C1

REGIÃOREGIÃO
IBATÉ 

Covid-19: 
Cidade restringe 
atividades 
durante as festas
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SAVEGNAGO SUPERMERCADOS INAUGURA LOJA 
NO SHOPPING IGUATEMI RIBEIRÃO PRETO 

A unidade apresenta novo conceito em fazer compras com inovações que vão proporcionar melhor 
experiência para os clientes, como câmara de dry aged e sushis feitos na hora

 A rede Savegnago de 
Supermercados inaugurou 
hoje, 20, a loja 47, dentro do 
Shopping Iguatemi Ribeirão 
Preto. Com layout moderno 
e comunicação visual dife-
renciada, a unidade traz ino-
vações que oferecerão aos 
clientes melhor experiência 
de compra.

 Dentre as novidades da 
loja 47 destaca-se a câmara 
fechada para maturação de 
carne a seco, conhecida como 
Dry Aged. A unidade do Sho-
pping Iguatemi é o primeiro 
supermercado da cidade a ter 
este sistema e promete agra-
dar os apreciadores de carne 
de Ribeirão e região. "Trata-se 

de um processo em que a 
carne fica em uma câmara fe-
chada com temperatura, umi-
dade e ventilação controladas 
e, de forma natural, alcança 
uma maciez especial e sabor 
único e exclusivo", explica 
o presidente-executivo do 
Savegnago, Sebastião Edson 
Savegnago, o Chalim.

A loja do Shopping Igua-
temi Ribeirão Preto também 
aposta na venda de produtos 
diferenciados como os cafés 
e cápsulas da Starbucks; rótu-
los de vinhos exclusivos; loja 
Swift no interior da unidade; 
conservas a granel; e sushis 
feitos na hora, no Espaço 
Gourmet.

PÁGINA A7

DENÚNCIA
Paulo Franco, candidato à 
presidência do Sindspam, 
furta documentos do 
sindicato, diz Guerreiro

PROTESTO 
Vereador denuncia o 
secretário de trânsito 
Coca Ferraz por possível 
improbidade administrativa

BOM PLANEJAMENTO
Órgãos do município garantiram 
uma TUSCA mais segura 

A 40ª edição da Taça Universitária de São Carlos (TUSCA), 
após um amplo planejamento, contou com ações conjuntas dos 
órgãos de segurança municipal e estadual.

A atuação diferenciada garantiu a segurança dos participantes 
e demais envolvidos no evento.

PÁGINA A5

MÚSICA
Kiss fará show 
em Ribeirão 
Preto em 
maio de 2020 PÁGINA B4

Um caso gravíssimo foi 
denunciado pelo vereador Le-
andro Guerreiro (PSB), envol-
vendo o servidor municipal 
Paulo Franco, que é candidato 
à presidência do Sindicato 
dos Servidores Públicos e 
Autárquicos (SINDSPAM). 
Guerreiro afirmou que Paulo 
Franco furtou documentos da 

entidade e, após descoberto 
fez um amigo assumir a culpa. 

Guerreiro usou a tribuna 
da Câmara durante a sessão 
de ontem ,19, para denunciar 
a ação de Paulo Franco, que 
esteve na sede do sindicato 
no dia 1 de novembro para 
inscrever a chapa 2 na disputa 
eleitoral. 

PÁGINA A3

O vereador Gustavo Pozzi 
(PL) mostrou sua indignação 
na sessão da Câmara de on-
tem, 19, com uma portaria 
publicada pela Secretaria de 
Transporte e Trânsito no dia 
14. Usando um nariz de pa-
lhaço, o parlamentar lembrou 
todo o caminho percorrido 
para a aprovação da legislação 

referente à regulamentação 
do transporte alternativo por 
aplicativo.

A portaria provocou recla-
mações de motoristas de São 
Carlos que trabalham para 
essas plataformas. Gustavo 
lembrou que muitos processos 
estão parados na secretaria de 
Transporte e Trânsito. 

PÁGINA A3

Djalma Nery 
confirma 
apoio do PSOL 
a Newton 
Lima para a 
Prefeitura

O pré-candidato a pre-
feito de São Carlos em 2020 
pelo PSOL, o professor 
Djalma Nery, está apostan-
do que a matemática pode-
rá ser uma grande aliada 
da esquerda na corrida 
eleitoral do próximo ano. 
Ele afirma que caso os par-
tidos progressistas optem 
por “somar”, eles poderão 
conquistar uma grande vi-
tória. Nery faz esta afirma-
ção diante do atual cenário 
político, no qual o campo 
do centro-direita está se 
dividindo em várias candi-
daturas.

PÁGINA A4

SOLENIDADE  do CPP enaltece e 
homenageia o papel dos professores. No evento, 
Julieta Lui foi premiada como professora do ano.

PÁGINA A6

Região
IBATÉ
Palestra fala sobre 
prevenção e 
diagnóstico precoce 
do câncer de próstata

 PÁGINA A8

ITIRAPINA
Obras para a 
construção de 
minianel viário têm 
início na cidade.

 PÁGINA A8

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

CORONAVÍRUS

São Carlos 
confirma 

33ª morte
PÁGINA B1

Brasil supera 
111 mil óbitos

PÁGINA B1

Contágio 
desacelera no 

Brasil
PÁGINA B1

SÃO CARLOS AMBIENTAL É 
MULTADA EM R$ 66 MILHÕES

A Prefeitura de São Carlos, 
conforme antecipado pelo Jor-
nal Primeira Página, aplicou 
uma multa de R$ 66 milhões 
à empresa São Carlos Ambien-
tal por descumprimentos no 
contrato firmado em 2009. 
Desde aquele ano, a empresa 
recebeu quase R$ 150 milhões 
dos cofres públicos, sendo 
acusada de cometer diversas 
irregularidades no contrato 
estipulado com a Prefeitura 
Municipal.

Desde 2017, o governo 
municipal já encaminhou 30 
notificações extrajudiciais à 
empresa, questionando sobre 
os investimentos previstos no 

cronograma físico-financeiro. 
Embora tenha recebido vultu-
osa quantia de recursos públi-
cos, a São Carlos Ambiental 
realizou investimentos apenas 
para adquirir o aterro sanitá-
rio, além dos equipamentos 
utilizados na coleta de lixo. 
Após quase 10 anos do início 
do contrato, às pressas, a em-
presa começou a fazer obras, 
na tentativa de justificar um 
reequilíbrio no contrato, de 
acordo com a Prefeitura. No 
entanto, o pedido de reequi-
líbrio do contrato foi negado 
pela segunda instância da 
Justiça.

Página A5

REGIÃOREGIÃO
IBATÉ 

Recape 
chega à Vila 
Bandeirantes

PÁGINA A8

ITIRAPINA

Cães de 
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NACIONAL

UNIMED 
apresenta 
combate à 
pandemia

Página A6

MEIO-AMBIENTE

Azuaite propõe 
metas para reduzir 
poluição por ônibus

Azuaite disse que a cidade 
precisa fazer jus ao título de 
“Capital da Tecnologia” no seu 
sistema de transporte coletivo. 
“É preciso que o pensamento 
inteligente perpasse a política, 
a administração pública e a so-

ciedade civil; é o momento de 
pensar no estabelecimento de 
metas ambientais e de redução 
de poluentes, coisa que tem 
muito a ver com o transporte 
coletivo urbano”, afirmou.

Página A3

PLANO SÃO PAULO

Comércios podem abrir 
por 8 horas diárias

O Vice-Governador e Se-
cretário de Governo, Rodrigo 
Garcia, anunciou nesta quar-
ta-feira (19) autorização para 
que todas as atividades permi-
tidas na fase amarela do Plano 

São Paulo possam funcionar 
por oito horas diárias em 
estabelecimentos comerciais 
e de serviço. Até então, eram 
permitidas seis horas diárias.

Página A4

MUDANÇAS

Júlio Soldado assume 
presidência do PSC

Página A3

UFSCAR

Ex-aluna representa o 
Brasil em evento global

Página A7

ESPORTE

O Lyon bem que tentou. 
Apostando na velocidade, 
incomodou o Bayern de Mu-
nique em muitos momentos, 
sobretudo no começo do jogo, 
mas os alemães foram bem 

mais eficientes e estão na final 
da Champions League. Os bá-
varos venceram os franceses 
por 3×0, nesta quarta (19), em 
Lisboa, na outra semifinal da 
Liga dos Campeões da Europa.

Página B4

SEU BOLSO -  Mercado prevê que inflação ficará em 4,39%
este ano. Indicador ultrapassa centro da meta de inflação, definida pelo 
Conselho Monetário Nacional para este ano.

PÁGINA B3

LUCÃO FERNANDES QUESTIONA 
SAÚDE SOBRE CAMPANHA DE 
VACINAÇÃO CONTRA COVID-19
“Queremos saber se São Carlos está preparado 
para essa vacinação”, destacou o vereador

O presidente da Câmara Muni-
cipal de São Carlos, vereador Lucão 
Fernandes (MDB), solicitou informa-
ções ao Departamento de Vigilância 
em Saúde, da Secretaria Municipal de 
Saúde, sobre a Campanha de Vacina-
ção contra a Covid-19. 

De acordo com o parlamentar, 
recentemente, o governador João 
Doria anunciou a chegada do ter-
ceiro lote com 2 milhões de doses 
prontas da vacina Coronavac, con-
tra o coronavírus, desenvolvida em 
parceria com o Instituto Butantan 

e que, até o momento, o Estado 
já detém 3,12 milhões de doses 
disponíveis para uso imediato tão 
logo haja autorização da Anvisa 
(Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária).

PÁGINA B2

FOTO: DIVULGAÇÃO UFSCAR

ESPECIAL 

Após 1 ano do crime, acusados por execução de Prefeito 
em Ribeirão Bonito não foram a julgamento

PÁGINA A6

PORTO FERREIRA

“Parque do 
Amanhã” é o 
novo cartão 
postal da cidade

PÁGINA A8

FOTO: AGÊNCIA BRASIL/EBC

AA     Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

OFICIAL

Wanda 
Hoffmann será 
Secretária de 
Educação de 
São Carlos

O Diário Oficial da União, publi-
cado de ontem (28), traz a portaria 
número 1.654, confirmando a ces-
são da professora e atual reitora da 
Universidade Federal de São Carlos 
(UFSCar), Wanda Aparecida Ma-
chado Hoffmann à Prefeitura de São 
Carlos, a partir de 1º de janeiro de 
2021. Sendo assim, Wanda assumirá 
a Secretaria Municipal de Educação, 
visto que o prefeito Airton Garcia 
disse em entrevista recente a uma 
emissora de rádio que havia a convi-
dado para assumir o posto. A docente 
já confirmou a informação.

PÁGINA B1

VESTIBULINHO 
Etecs e Fatecs 
divulgam lista de 
inscrições deferidas 
e indeferidas

PÁGINA A3

EVENTO

São Carlos 
conhece os 
ganhadores Natal 
Premiado ACISC

A ACISC (Associação Comercial 
e Industrial de São Carlos) realizou 
na manhã de ontem os sorteios da 
campanha “Natal Premiado ACISC 
2020”. O evento, com restrições por 
conta da pandemia do novo corona-
vírus, aconteceu na sede da ADN 
Construtora e Incorporadora, foi 
transmitido ao vivo pela fanpage da 
entidade, no Facebook, e apresenta-
do pela modelo, jornalista e apresen-
tadora são-carlense, Adriana Colin.

PÁGINA A6

PANDEMIA

Prefeitura divulga 
balanço das 
ações de combate 
a covid-19

A prefeitura de São Carlos, por 
meio da Secretaria Municipal de Segu-
rança Pública e Defesa Social, Secreta-
ria de Saúde e do Comitê Emergencial 
de Combate ao Coronavírus, divulgou 
ontem um balanço das ações da força 
tarefa ao enfrentamento da Covid-19 
no município. Sempre alinhada com 
as determinações do Governo de São 
Paulo contra a doença, a cidade uniu 
forças em diversas áreas para enfren-
tamento da pandemia.

PÁGINA A5

SAÚDE

São Carlos 
registra 58 
novos casos de 
coronavírus, 102 
descartados e 72 
mortos pelo vírus

PÁGINA C1

ESTATÍSTICA

Número de 
novos casos de 
COVID-19 em 
dezembro é 6 
vezes maior 
que no início da 
pandemia

PÁGINA C1

REGIÃOREGIÃO
IBATÉ 

Covid-19: 
Cidade restringe 
atividades 
durante as festas
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SAVEGNAGO SUPERMERCADOS INAUGURA LOJA 
NO SHOPPING IGUATEMI RIBEIRÃO PRETO 

A unidade apresenta novo conceito em fazer compras com inovações que vão proporcionar melhor 
experiência para os clientes, como câmara de dry aged e sushis feitos na hora

 A rede Savegnago de 
Supermercados inaugurou 
hoje, 20, a loja 47, dentro do 
Shopping Iguatemi Ribeirão 
Preto. Com layout moderno 
e comunicação visual dife-
renciada, a unidade traz ino-
vações que oferecerão aos 
clientes melhor experiência 
de compra.

 Dentre as novidades da 
loja 47 destaca-se a câmara 
fechada para maturação de 
carne a seco, conhecida como 
Dry Aged. A unidade do Sho-
pping Iguatemi é o primeiro 
supermercado da cidade a ter 
este sistema e promete agra-
dar os apreciadores de carne 
de Ribeirão e região. "Trata-se 

de um processo em que a 
carne fica em uma câmara fe-
chada com temperatura, umi-
dade e ventilação controladas 
e, de forma natural, alcança 
uma maciez especial e sabor 
único e exclusivo", explica 
o presidente-executivo do 
Savegnago, Sebastião Edson 
Savegnago, o Chalim.

A loja do Shopping Igua-
temi Ribeirão Preto também 
aposta na venda de produtos 
diferenciados como os cafés 
e cápsulas da Starbucks; rótu-
los de vinhos exclusivos; loja 
Swift no interior da unidade; 
conservas a granel; e sushis 
feitos na hora, no Espaço 
Gourmet.

PÁGINA A7

DENÚNCIA
Paulo Franco, candidato à 
presidência do Sindspam, 
furta documentos do 
sindicato, diz Guerreiro

PROTESTO 
Vereador denuncia o 
secretário de trânsito 
Coca Ferraz por possível 
improbidade administrativa

BOM PLANEJAMENTO
Órgãos do município garantiram 
uma TUSCA mais segura 

A 40ª edição da Taça Universitária de São Carlos (TUSCA), 
após um amplo planejamento, contou com ações conjuntas dos 
órgãos de segurança municipal e estadual.

A atuação diferenciada garantiu a segurança dos participantes 
e demais envolvidos no evento.

PÁGINA A5

MÚSICA
Kiss fará show 
em Ribeirão 
Preto em 
maio de 2020 PÁGINA B4

Um caso gravíssimo foi 
denunciado pelo vereador Le-
andro Guerreiro (PSB), envol-
vendo o servidor municipal 
Paulo Franco, que é candidato 
à presidência do Sindicato 
dos Servidores Públicos e 
Autárquicos (SINDSPAM). 
Guerreiro afirmou que Paulo 
Franco furtou documentos da 

entidade e, após descoberto 
fez um amigo assumir a culpa. 

Guerreiro usou a tribuna 
da Câmara durante a sessão 
de ontem ,19, para denunciar 
a ação de Paulo Franco, que 
esteve na sede do sindicato 
no dia 1 de novembro para 
inscrever a chapa 2 na disputa 
eleitoral. 

PÁGINA A3

O vereador Gustavo Pozzi 
(PL) mostrou sua indignação 
na sessão da Câmara de on-
tem, 19, com uma portaria 
publicada pela Secretaria de 
Transporte e Trânsito no dia 
14. Usando um nariz de pa-
lhaço, o parlamentar lembrou 
todo o caminho percorrido 
para a aprovação da legislação 

referente à regulamentação 
do transporte alternativo por 
aplicativo.

A portaria provocou recla-
mações de motoristas de São 
Carlos que trabalham para 
essas plataformas. Gustavo 
lembrou que muitos processos 
estão parados na secretaria de 
Transporte e Trânsito. 

PÁGINA A3

Djalma Nery 
confirma 
apoio do PSOL 
a Newton 
Lima para a 
Prefeitura

O pré-candidato a pre-
feito de São Carlos em 2020 
pelo PSOL, o professor 
Djalma Nery, está apostan-
do que a matemática pode-
rá ser uma grande aliada 
da esquerda na corrida 
eleitoral do próximo ano. 
Ele afirma que caso os par-
tidos progressistas optem 
por “somar”, eles poderão 
conquistar uma grande vi-
tória. Nery faz esta afirma-
ção diante do atual cenário 
político, no qual o campo 
do centro-direita está se 
dividindo em várias candi-
daturas.

PÁGINA A4

SOLENIDADE  do CPP enaltece e 
homenageia o papel dos professores. No evento, 
Julieta Lui foi premiada como professora do ano.

PÁGINA A6

Região
IBATÉ
Palestra fala sobre 
prevenção e 
diagnóstico precoce 
do câncer de próstata

 PÁGINA A8

ITIRAPINA
Obras para a 
construção de 
minianel viário têm 
início na cidade.

 PÁGINA A8

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

CORONAVÍRUS

São Carlos 
confirma 

33ª morte
PÁGINA B1

Brasil supera 
111 mil óbitos

PÁGINA B1

Contágio 
desacelera no 

Brasil
PÁGINA B1

SÃO CARLOS AMBIENTAL É 
MULTADA EM R$ 66 MILHÕES

A Prefeitura de São Carlos, 
conforme antecipado pelo Jor-
nal Primeira Página, aplicou 
uma multa de R$ 66 milhões 
à empresa São Carlos Ambien-
tal por descumprimentos no 
contrato firmado em 2009. 
Desde aquele ano, a empresa 
recebeu quase R$ 150 milhões 
dos cofres públicos, sendo 
acusada de cometer diversas 
irregularidades no contrato 
estipulado com a Prefeitura 
Municipal.

Desde 2017, o governo 
municipal já encaminhou 30 
notificações extrajudiciais à 
empresa, questionando sobre 
os investimentos previstos no 

cronograma físico-financeiro. 
Embora tenha recebido vultu-
osa quantia de recursos públi-
cos, a São Carlos Ambiental 
realizou investimentos apenas 
para adquirir o aterro sanitá-
rio, além dos equipamentos 
utilizados na coleta de lixo. 
Após quase 10 anos do início 
do contrato, às pressas, a em-
presa começou a fazer obras, 
na tentativa de justificar um 
reequilíbrio no contrato, de 
acordo com a Prefeitura. No 
entanto, o pedido de reequi-
líbrio do contrato foi negado 
pela segunda instância da 
Justiça.

Página A5

REGIÃOREGIÃO
IBATÉ 

Recape 
chega à Vila 
Bandeirantes

PÁGINA A8

ITIRAPINA

Cães de 
rua atacam 
morador

PÁGINA A8

NACIONAL

UNIMED 
apresenta 
combate à 
pandemia

Página A6

MEIO-AMBIENTE

Azuaite propõe 
metas para reduzir 
poluição por ônibus

Azuaite disse que a cidade 
precisa fazer jus ao título de 
“Capital da Tecnologia” no seu 
sistema de transporte coletivo. 
“É preciso que o pensamento 
inteligente perpasse a política, 
a administração pública e a so-

ciedade civil; é o momento de 
pensar no estabelecimento de 
metas ambientais e de redução 
de poluentes, coisa que tem 
muito a ver com o transporte 
coletivo urbano”, afirmou.

Página A3

PLANO SÃO PAULO

Comércios podem abrir 
por 8 horas diárias

O Vice-Governador e Se-
cretário de Governo, Rodrigo 
Garcia, anunciou nesta quar-
ta-feira (19) autorização para 
que todas as atividades permi-
tidas na fase amarela do Plano 

São Paulo possam funcionar 
por oito horas diárias em 
estabelecimentos comerciais 
e de serviço. Até então, eram 
permitidas seis horas diárias.

Página A4

MUDANÇAS

Júlio Soldado assume 
presidência do PSC

Página A3

UFSCAR

Ex-aluna representa o 
Brasil em evento global

Página A7

ESPORTE

O Lyon bem que tentou. 
Apostando na velocidade, 
incomodou o Bayern de Mu-
nique em muitos momentos, 
sobretudo no começo do jogo, 
mas os alemães foram bem 

mais eficientes e estão na final 
da Champions League. Os bá-
varos venceram os franceses 
por 3×0, nesta quarta (19), em 
Lisboa, na outra semifinal da 
Liga dos Campeões da Europa.

Página B4

SEU BOLSO -  Mercado prevê que inflação ficará em 4,39%
este ano. Indicador ultrapassa centro da meta de inflação, definida pelo 
Conselho Monetário Nacional para este ano.

PÁGINA B3

LUCÃO FERNANDES QUESTIONA 
SAÚDE SOBRE CAMPANHA DE 
VACINAÇÃO CONTRA COVID-19
“Queremos saber se São Carlos está preparado 
para essa vacinação”, destacou o vereador

O presidente da Câmara Muni-
cipal de São Carlos, vereador Lucão 
Fernandes (MDB), solicitou informa-
ções ao Departamento de Vigilância 
em Saúde, da Secretaria Municipal de 
Saúde, sobre a Campanha de Vacina-
ção contra a Covid-19. 

De acordo com o parlamentar, 
recentemente, o governador João 
Doria anunciou a chegada do ter-
ceiro lote com 2 milhões de doses 
prontas da vacina Coronavac, con-
tra o coronavírus, desenvolvida em 
parceria com o Instituto Butantan 

e que, até o momento, o Estado 
já detém 3,12 milhões de doses 
disponíveis para uso imediato tão 
logo haja autorização da Anvisa 
(Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária).

PÁGINA B2

FOTO: DIVULGAÇÃO UFSCAR

ESPECIAL 

Após 1 ano do crime, acusados por execução de Prefeito 
em Ribeirão Bonito não foram a julgamento

PÁGINA A6

PORTO FERREIRA

“Parque do 
Amanhã” é o 
novo cartão 
postal da cidade

PÁGINA A8

FOTO: AGÊNCIA BRASIL/EBC

ANVISA PODE LIBERAR HOJE 
CORONAVAC PARA CRIANÇAS

A expectativa do governo do Estado de São Paulo é de que os 
servidores da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) 
liberem a aplicação da Coronavac em crianças de 3 a 11 anos 
ainda hoje. O tema está na pauta da reunião agendada pela 
Anvisa. Essa proposta vem sendo tratada desde o início do mês. 
Essa é a segunda vez que o Instituto Butantan faz a solicitação 
ao órgão, após o primeiro pedido ser negado em abril de 2021.

Caso a Coronavac seja aprovada na população pediátrica, o 
diretor e presidente do Butantan, Dimas Covas, afirmou que o 
laboratório já tem 15 milhões de doses em estoque. Dessas, 10 
milhões estariam reservadas para São Paulo e o restante poderia 
ser distribuído para o restante do Brasil.

Ontem, o governador João Doria informou que o Estado de SP 
registrou, nos últimos dois meses, uma forte alta nas internações 
de crianças e adolescentes em leitos de terapia intensiva em 
razão da Covid-19. As estatísticas do Censo Covid, da Secretaria 
de Estado da Saúde, mostram aumento de 61,3% no número de 
pacientes com menos de 18 anos internados nas UTIs, na com-
paração entre 17 de janeiro de 2022 e 15 de novembro de 2021.

PÁGINA A6

SÃO CARLOS
DOSES EXCEDENTES SERÃO APLICADAS 
EM CRIANÇAS SEM COMORBIDADES
O Departamento de Vigilância em Saúde, após constatar 
dificuldade para realizar a vacinação pediátrica no 1ª dia da 
imunização, informa que para evitar a perda de doses, das 
15 às 16h, serão aplicadas as doses excedentes nos frascos 
abertos em crianças com 11 anos sem comorbidades.

PÁGINA A7

Número de crianças e adolescentes 
em UTI/Covid-19 cresce 61% no 
Estado de SP; alta de casos graves 
sobe nos últimos 2 meses

São Carlos é município 
que mais investe em 
recapeamento de vias

Apesar de já ter investido 
mais de R$ 70 milhões para 
recuperar 3.700 quarteirões em 
27 bairros de São Carlos, o que 
corresponde a cerca de 280 km 
de asfalto novo, nessa última 
semana o prefeito Airton Gar-
cia assinou mais 3 contratos 
com a Caixa Econômica Federal 
para a recuperação de vias em 
outras regiões da cidade.

Todos os recursos são 
provenientes de emendas 

parlamentares, sendo R$ 
481.104,00 de emenda do 
deputado federal Marcos 
Pereira; R$ 432.655,00 do 
deputado federal Celso Rus-
somanno e R$ 238.856,00 do 
deputado federal Guilherme 
Mussi. “A minha intenção 
é recapear 90% das ruas da 
cidade até o final do meu 
segundo mandato”, afirmou o 
prefeito Airton Garcia.

PÁGINAS A4 E A5

ARQUIVO JORNAL PP

IBATÉ

Rossieli Soares confirma nova escola estadual
O secretário estadual da 

Educação, Rossieli Soares, visi-
tou a cidade na tarde de terça-
-feira, sendo recebido pelo pre-
feito José Luiz Parella, ao lado 

da vice-prefeita Ivani Almeida 
da Silva. A reunião serviu para 
tratar da construção de uma 
nova escola estadual, com 
capacidade para atender até 

800 alunos, através do Plano de 
Ações Integradas do Estado de 
São Paulo (PAINSP), na região 
do Jardim Icaraí.

PÁGINAS A8

PARTICIPE!
Santa Casa 
lança campanha 
para revitalizar 
Centro Cirúrgico

A Santa Casa lança hoje a 
Campanha “Você já ajudou a 
salvar uma vida?”, para revi-
talização do Centro Cirúrgico. 
O hospital é o único da região 
com Centro Cirúrgico equi-
pado para atender cirurgias 
complexas. 

Para revitalizar o espaço, 
o hospital precisa investir 
R$ 1,5 milhão na compra de 
monitores multiparâmetros, 
instrumentais cirúrgicos e os 
aparelhos de anestesia (equi-
pamentos para anestesiar os 
pacientes que serão submeti-
dos a cirurgias).

PÁGINA A6

BOLSA 
TRABALHO
SP promove 
maior 
expansão com 
oferta de 150 
mil vagas

O governador João Doria 
anunciou ontem o lançamento 
de 150 mil vagas para o pro-
grama Bolsa Trabalho, com 
foco na população desem-
pregada, com prioridade 
para mulheres. A iniciativa 
do governo de São Paulo visa 
gerar renda, ocupação, qualifi-
cação e empregabilidade para 
a população mais vulnerável, 
com apoio das prefeituras. 
Com mais de R$ 415 milhões 
em investimentos, o programa 
Bolsa Trabalho vai oferecer 
bolsas no valor de R$ 540 por 
mês aos cidadãos que realiza-
rem atividades de trabalho em 
órgãos públicos municipais e 
estaduais.

PÁGINAS B2

ARARAQUARA
IBGE: última semana de inscrições 
para vagas temporárias

PÁGINAS B2

Deputado federal Luiz Carlos 
Motta visita São Carlos

Jean Guilherme

O deputado federal Luiz 
Carlos Motta (PL) esteve 
em São Carlos ontem, sendo 
acompanhado pelo ex-de-
putado estadual Julio Cesar, 
também do PL. A parceria 
entre Motta e Julio Cesar já 
garantiu investimentos de 

R$ 100 milhões na recupe-
ração de estradas vicinais 
na região, além de outros 
R$ 11 milhões em recursos 
distribuídos aos municípios 
para ações nas mais diversas 
áreas. 

PÁGINAS A3

EMPREGO
IBGE oferece 266 mil 
vagas até 21 de janeiro

PÁGINAS B4

CÂMARA
Vereadores 
discutem 
adequação 
da legislação 
ambiental

Foi realizada ontem uma 
reunião online dos mem-
bros da Comissão de Meio 
Ambiente para discutir a 
adequação da legislação que 
abrange as Áreas de Proteção 
e Recuperação dos Mananciais 
do Município para imóveis 
que já estão consolidados.

PÁGINA A3
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022
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OFICIAL

Wanda 
Hoffmann será 
Secretária de 
Educação de 
São Carlos

O Diário Oficial da União, publi-
cado de ontem (28), traz a portaria 
número 1.654, confirmando a ces-
são da professora e atual reitora da 
Universidade Federal de São Carlos 
(UFSCar), Wanda Aparecida Ma-
chado Hoffmann à Prefeitura de São 
Carlos, a partir de 1º de janeiro de 
2021. Sendo assim, Wanda assumirá 
a Secretaria Municipal de Educação, 
visto que o prefeito Airton Garcia 
disse em entrevista recente a uma 
emissora de rádio que havia a convi-
dado para assumir o posto. A docente 
já confirmou a informação.

PÁGINA B1

VESTIBULINHO 
Etecs e Fatecs 
divulgam lista de 
inscrições deferidas 
e indeferidas

PÁGINA A3

EVENTO

São Carlos 
conhece os 
ganhadores Natal 
Premiado ACISC

A ACISC (Associação Comercial 
e Industrial de São Carlos) realizou 
na manhã de ontem os sorteios da 
campanha “Natal Premiado ACISC 
2020”. O evento, com restrições por 
conta da pandemia do novo corona-
vírus, aconteceu na sede da ADN 
Construtora e Incorporadora, foi 
transmitido ao vivo pela fanpage da 
entidade, no Facebook, e apresenta-
do pela modelo, jornalista e apresen-
tadora são-carlense, Adriana Colin.

PÁGINA A6

PANDEMIA

Prefeitura divulga 
balanço das 
ações de combate 
a covid-19

A prefeitura de São Carlos, por 
meio da Secretaria Municipal de Segu-
rança Pública e Defesa Social, Secreta-
ria de Saúde e do Comitê Emergencial 
de Combate ao Coronavírus, divulgou 
ontem um balanço das ações da força 
tarefa ao enfrentamento da Covid-19 
no município. Sempre alinhada com 
as determinações do Governo de São 
Paulo contra a doença, a cidade uniu 
forças em diversas áreas para enfren-
tamento da pandemia.

PÁGINA A5

SAÚDE

São Carlos 
registra 58 
novos casos de 
coronavírus, 102 
descartados e 72 
mortos pelo vírus

PÁGINA C1

ESTATÍSTICA

Número de 
novos casos de 
COVID-19 em 
dezembro é 6 
vezes maior 
que no início da 
pandemia

PÁGINA C1

REGIÃOREGIÃO
IBATÉ 

Covid-19: 
Cidade restringe 
atividades 
durante as festas

PÁGINA A8
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SAVEGNAGO SUPERMERCADOS INAUGURA LOJA 
NO SHOPPING IGUATEMI RIBEIRÃO PRETO 

A unidade apresenta novo conceito em fazer compras com inovações que vão proporcionar melhor 
experiência para os clientes, como câmara de dry aged e sushis feitos na hora

 A rede Savegnago de 
Supermercados inaugurou 
hoje, 20, a loja 47, dentro do 
Shopping Iguatemi Ribeirão 
Preto. Com layout moderno 
e comunicação visual dife-
renciada, a unidade traz ino-
vações que oferecerão aos 
clientes melhor experiência 
de compra.

 Dentre as novidades da 
loja 47 destaca-se a câmara 
fechada para maturação de 
carne a seco, conhecida como 
Dry Aged. A unidade do Sho-
pping Iguatemi é o primeiro 
supermercado da cidade a ter 
este sistema e promete agra-
dar os apreciadores de carne 
de Ribeirão e região. "Trata-se 

de um processo em que a 
carne fica em uma câmara fe-
chada com temperatura, umi-
dade e ventilação controladas 
e, de forma natural, alcança 
uma maciez especial e sabor 
único e exclusivo", explica 
o presidente-executivo do 
Savegnago, Sebastião Edson 
Savegnago, o Chalim.

A loja do Shopping Igua-
temi Ribeirão Preto também 
aposta na venda de produtos 
diferenciados como os cafés 
e cápsulas da Starbucks; rótu-
los de vinhos exclusivos; loja 
Swift no interior da unidade; 
conservas a granel; e sushis 
feitos na hora, no Espaço 
Gourmet.

PÁGINA A7

DENÚNCIA
Paulo Franco, candidato à 
presidência do Sindspam, 
furta documentos do 
sindicato, diz Guerreiro

PROTESTO 
Vereador denuncia o 
secretário de trânsito 
Coca Ferraz por possível 
improbidade administrativa

BOM PLANEJAMENTO
Órgãos do município garantiram 
uma TUSCA mais segura 

A 40ª edição da Taça Universitária de São Carlos (TUSCA), 
após um amplo planejamento, contou com ações conjuntas dos 
órgãos de segurança municipal e estadual.

A atuação diferenciada garantiu a segurança dos participantes 
e demais envolvidos no evento.

PÁGINA A5

MÚSICA
Kiss fará show 
em Ribeirão 
Preto em 
maio de 2020 PÁGINA B4

Um caso gravíssimo foi 
denunciado pelo vereador Le-
andro Guerreiro (PSB), envol-
vendo o servidor municipal 
Paulo Franco, que é candidato 
à presidência do Sindicato 
dos Servidores Públicos e 
Autárquicos (SINDSPAM). 
Guerreiro afirmou que Paulo 
Franco furtou documentos da 

entidade e, após descoberto 
fez um amigo assumir a culpa. 

Guerreiro usou a tribuna 
da Câmara durante a sessão 
de ontem ,19, para denunciar 
a ação de Paulo Franco, que 
esteve na sede do sindicato 
no dia 1 de novembro para 
inscrever a chapa 2 na disputa 
eleitoral. 

PÁGINA A3

O vereador Gustavo Pozzi 
(PL) mostrou sua indignação 
na sessão da Câmara de on-
tem, 19, com uma portaria 
publicada pela Secretaria de 
Transporte e Trânsito no dia 
14. Usando um nariz de pa-
lhaço, o parlamentar lembrou 
todo o caminho percorrido 
para a aprovação da legislação 

referente à regulamentação 
do transporte alternativo por 
aplicativo.

A portaria provocou recla-
mações de motoristas de São 
Carlos que trabalham para 
essas plataformas. Gustavo 
lembrou que muitos processos 
estão parados na secretaria de 
Transporte e Trânsito. 

PÁGINA A3

Djalma Nery 
confirma 
apoio do PSOL 
a Newton 
Lima para a 
Prefeitura

O pré-candidato a pre-
feito de São Carlos em 2020 
pelo PSOL, o professor 
Djalma Nery, está apostan-
do que a matemática pode-
rá ser uma grande aliada 
da esquerda na corrida 
eleitoral do próximo ano. 
Ele afirma que caso os par-
tidos progressistas optem 
por “somar”, eles poderão 
conquistar uma grande vi-
tória. Nery faz esta afirma-
ção diante do atual cenário 
político, no qual o campo 
do centro-direita está se 
dividindo em várias candi-
daturas.

PÁGINA A4

SOLENIDADE  do CPP enaltece e 
homenageia o papel dos professores. No evento, 
Julieta Lui foi premiada como professora do ano.

PÁGINA A6

Região
IBATÉ
Palestra fala sobre 
prevenção e 
diagnóstico precoce 
do câncer de próstata

 PÁGINA A8

ITIRAPINA
Obras para a 
construção de 
minianel viário têm 
início na cidade.

 PÁGINA A8

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

CORONAVÍRUS

São Carlos 
confirma 

33ª morte
PÁGINA B1

Brasil supera 
111 mil óbitos

PÁGINA B1

Contágio 
desacelera no 

Brasil
PÁGINA B1

SÃO CARLOS AMBIENTAL É 
MULTADA EM R$ 66 MILHÕES

A Prefeitura de São Carlos, 
conforme antecipado pelo Jor-
nal Primeira Página, aplicou 
uma multa de R$ 66 milhões 
à empresa São Carlos Ambien-
tal por descumprimentos no 
contrato firmado em 2009. 
Desde aquele ano, a empresa 
recebeu quase R$ 150 milhões 
dos cofres públicos, sendo 
acusada de cometer diversas 
irregularidades no contrato 
estipulado com a Prefeitura 
Municipal.

Desde 2017, o governo 
municipal já encaminhou 30 
notificações extrajudiciais à 
empresa, questionando sobre 
os investimentos previstos no 

cronograma físico-financeiro. 
Embora tenha recebido vultu-
osa quantia de recursos públi-
cos, a São Carlos Ambiental 
realizou investimentos apenas 
para adquirir o aterro sanitá-
rio, além dos equipamentos 
utilizados na coleta de lixo. 
Após quase 10 anos do início 
do contrato, às pressas, a em-
presa começou a fazer obras, 
na tentativa de justificar um 
reequilíbrio no contrato, de 
acordo com a Prefeitura. No 
entanto, o pedido de reequi-
líbrio do contrato foi negado 
pela segunda instância da 
Justiça.

Página A5

REGIÃOREGIÃO
IBATÉ 

Recape 
chega à Vila 
Bandeirantes

PÁGINA A8

ITIRAPINA

Cães de 
rua atacam 
morador

PÁGINA A8

NACIONAL

UNIMED 
apresenta 
combate à 
pandemia

Página A6

MEIO-AMBIENTE

Azuaite propõe 
metas para reduzir 
poluição por ônibus

Azuaite disse que a cidade 
precisa fazer jus ao título de 
“Capital da Tecnologia” no seu 
sistema de transporte coletivo. 
“É preciso que o pensamento 
inteligente perpasse a política, 
a administração pública e a so-

ciedade civil; é o momento de 
pensar no estabelecimento de 
metas ambientais e de redução 
de poluentes, coisa que tem 
muito a ver com o transporte 
coletivo urbano”, afirmou.

Página A3

PLANO SÃO PAULO

Comércios podem abrir 
por 8 horas diárias

O Vice-Governador e Se-
cretário de Governo, Rodrigo 
Garcia, anunciou nesta quar-
ta-feira (19) autorização para 
que todas as atividades permi-
tidas na fase amarela do Plano 

São Paulo possam funcionar 
por oito horas diárias em 
estabelecimentos comerciais 
e de serviço. Até então, eram 
permitidas seis horas diárias.

Página A4

MUDANÇAS

Júlio Soldado assume 
presidência do PSC

Página A3

UFSCAR

Ex-aluna representa o 
Brasil em evento global

Página A7

ESPORTE

O Lyon bem que tentou. 
Apostando na velocidade, 
incomodou o Bayern de Mu-
nique em muitos momentos, 
sobretudo no começo do jogo, 
mas os alemães foram bem 

mais eficientes e estão na final 
da Champions League. Os bá-
varos venceram os franceses 
por 3×0, nesta quarta (19), em 
Lisboa, na outra semifinal da 
Liga dos Campeões da Europa.

Página B4

SEU BOLSO -  Mercado prevê que inflação ficará em 4,39%
este ano. Indicador ultrapassa centro da meta de inflação, definida pelo 
Conselho Monetário Nacional para este ano.

PÁGINA B3

LUCÃO FERNANDES QUESTIONA 
SAÚDE SOBRE CAMPANHA DE 
VACINAÇÃO CONTRA COVID-19
“Queremos saber se São Carlos está preparado 
para essa vacinação”, destacou o vereador

O presidente da Câmara Muni-
cipal de São Carlos, vereador Lucão 
Fernandes (MDB), solicitou informa-
ções ao Departamento de Vigilância 
em Saúde, da Secretaria Municipal de 
Saúde, sobre a Campanha de Vacina-
ção contra a Covid-19. 

De acordo com o parlamentar, 
recentemente, o governador João 
Doria anunciou a chegada do ter-
ceiro lote com 2 milhões de doses 
prontas da vacina Coronavac, con-
tra o coronavírus, desenvolvida em 
parceria com o Instituto Butantan 

e que, até o momento, o Estado 
já detém 3,12 milhões de doses 
disponíveis para uso imediato tão 
logo haja autorização da Anvisa 
(Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária).

PÁGINA B2

FOTO: DIVULGAÇÃO UFSCAR

ESPECIAL 

Após 1 ano do crime, acusados por execução de Prefeito 
em Ribeirão Bonito não foram a julgamento

PÁGINA A6

PORTO FERREIRA

“Parque do 
Amanhã” é o 
novo cartão 
postal da cidade

PÁGINA A8

FOTO: AGÊNCIA BRASIL/EBC
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OFICIAL

Wanda 
Hoffmann será 
Secretária de 
Educação de 
São Carlos

O Diário Oficial da União, publi-
cado de ontem (28), traz a portaria 
número 1.654, confirmando a ces-
são da professora e atual reitora da 
Universidade Federal de São Carlos 
(UFSCar), Wanda Aparecida Ma-
chado Hoffmann à Prefeitura de São 
Carlos, a partir de 1º de janeiro de 
2021. Sendo assim, Wanda assumirá 
a Secretaria Municipal de Educação, 
visto que o prefeito Airton Garcia 
disse em entrevista recente a uma 
emissora de rádio que havia a convi-
dado para assumir o posto. A docente 
já confirmou a informação.

PÁGINA B1

VESTIBULINHO 
Etecs e Fatecs 
divulgam lista de 
inscrições deferidas 
e indeferidas

PÁGINA A3

EVENTO

São Carlos 
conhece os 
ganhadores Natal 
Premiado ACISC

A ACISC (Associação Comercial 
e Industrial de São Carlos) realizou 
na manhã de ontem os sorteios da 
campanha “Natal Premiado ACISC 
2020”. O evento, com restrições por 
conta da pandemia do novo corona-
vírus, aconteceu na sede da ADN 
Construtora e Incorporadora, foi 
transmitido ao vivo pela fanpage da 
entidade, no Facebook, e apresenta-
do pela modelo, jornalista e apresen-
tadora são-carlense, Adriana Colin.

PÁGINA A6

PANDEMIA

Prefeitura divulga 
balanço das 
ações de combate 
a covid-19

A prefeitura de São Carlos, por 
meio da Secretaria Municipal de Segu-
rança Pública e Defesa Social, Secreta-
ria de Saúde e do Comitê Emergencial 
de Combate ao Coronavírus, divulgou 
ontem um balanço das ações da força 
tarefa ao enfrentamento da Covid-19 
no município. Sempre alinhada com 
as determinações do Governo de São 
Paulo contra a doença, a cidade uniu 
forças em diversas áreas para enfren-
tamento da pandemia.

PÁGINA A5

SAÚDE

São Carlos 
registra 58 
novos casos de 
coronavírus, 102 
descartados e 72 
mortos pelo vírus

PÁGINA C1

ESTATÍSTICA

Número de 
novos casos de 
COVID-19 em 
dezembro é 6 
vezes maior 
que no início da 
pandemia

PÁGINA C1

REGIÃOREGIÃO
IBATÉ 

Covid-19: 
Cidade restringe 
atividades 
durante as festas

PÁGINA A8
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SAVEGNAGO SUPERMERCADOS INAUGURA LOJA 
NO SHOPPING IGUATEMI RIBEIRÃO PRETO 

A unidade apresenta novo conceito em fazer compras com inovações que vão proporcionar melhor 
experiência para os clientes, como câmara de dry aged e sushis feitos na hora

 A rede Savegnago de 
Supermercados inaugurou 
hoje, 20, a loja 47, dentro do 
Shopping Iguatemi Ribeirão 
Preto. Com layout moderno 
e comunicação visual dife-
renciada, a unidade traz ino-
vações que oferecerão aos 
clientes melhor experiência 
de compra.

 Dentre as novidades da 
loja 47 destaca-se a câmara 
fechada para maturação de 
carne a seco, conhecida como 
Dry Aged. A unidade do Sho-
pping Iguatemi é o primeiro 
supermercado da cidade a ter 
este sistema e promete agra-
dar os apreciadores de carne 
de Ribeirão e região. "Trata-se 

de um processo em que a 
carne fica em uma câmara fe-
chada com temperatura, umi-
dade e ventilação controladas 
e, de forma natural, alcança 
uma maciez especial e sabor 
único e exclusivo", explica 
o presidente-executivo do 
Savegnago, Sebastião Edson 
Savegnago, o Chalim.

A loja do Shopping Igua-
temi Ribeirão Preto também 
aposta na venda de produtos 
diferenciados como os cafés 
e cápsulas da Starbucks; rótu-
los de vinhos exclusivos; loja 
Swift no interior da unidade; 
conservas a granel; e sushis 
feitos na hora, no Espaço 
Gourmet.

PÁGINA A7

DENÚNCIA
Paulo Franco, candidato à 
presidência do Sindspam, 
furta documentos do 
sindicato, diz Guerreiro

PROTESTO 
Vereador denuncia o 
secretário de trânsito 
Coca Ferraz por possível 
improbidade administrativa

BOM PLANEJAMENTO
Órgãos do município garantiram 
uma TUSCA mais segura 

A 40ª edição da Taça Universitária de São Carlos (TUSCA), 
após um amplo planejamento, contou com ações conjuntas dos 
órgãos de segurança municipal e estadual.

A atuação diferenciada garantiu a segurança dos participantes 
e demais envolvidos no evento.

PÁGINA A5

MÚSICA
Kiss fará show 
em Ribeirão 
Preto em 
maio de 2020 PÁGINA B4

Um caso gravíssimo foi 
denunciado pelo vereador Le-
andro Guerreiro (PSB), envol-
vendo o servidor municipal 
Paulo Franco, que é candidato 
à presidência do Sindicato 
dos Servidores Públicos e 
Autárquicos (SINDSPAM). 
Guerreiro afirmou que Paulo 
Franco furtou documentos da 

entidade e, após descoberto 
fez um amigo assumir a culpa. 

Guerreiro usou a tribuna 
da Câmara durante a sessão 
de ontem ,19, para denunciar 
a ação de Paulo Franco, que 
esteve na sede do sindicato 
no dia 1 de novembro para 
inscrever a chapa 2 na disputa 
eleitoral. 

PÁGINA A3

O vereador Gustavo Pozzi 
(PL) mostrou sua indignação 
na sessão da Câmara de on-
tem, 19, com uma portaria 
publicada pela Secretaria de 
Transporte e Trânsito no dia 
14. Usando um nariz de pa-
lhaço, o parlamentar lembrou 
todo o caminho percorrido 
para a aprovação da legislação 

referente à regulamentação 
do transporte alternativo por 
aplicativo.

A portaria provocou recla-
mações de motoristas de São 
Carlos que trabalham para 
essas plataformas. Gustavo 
lembrou que muitos processos 
estão parados na secretaria de 
Transporte e Trânsito. 

PÁGINA A3

Djalma Nery 
confirma 
apoio do PSOL 
a Newton 
Lima para a 
Prefeitura

O pré-candidato a pre-
feito de São Carlos em 2020 
pelo PSOL, o professor 
Djalma Nery, está apostan-
do que a matemática pode-
rá ser uma grande aliada 
da esquerda na corrida 
eleitoral do próximo ano. 
Ele afirma que caso os par-
tidos progressistas optem 
por “somar”, eles poderão 
conquistar uma grande vi-
tória. Nery faz esta afirma-
ção diante do atual cenário 
político, no qual o campo 
do centro-direita está se 
dividindo em várias candi-
daturas.

PÁGINA A4

SOLENIDADE  do CPP enaltece e 
homenageia o papel dos professores. No evento, 
Julieta Lui foi premiada como professora do ano.

PÁGINA A6

Região
IBATÉ
Palestra fala sobre 
prevenção e 
diagnóstico precoce 
do câncer de próstata

 PÁGINA A8

ITIRAPINA
Obras para a 
construção de 
minianel viário têm 
início na cidade.

 PÁGINA A8

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

CORONAVÍRUS

São Carlos 
confirma 

33ª morte
PÁGINA B1

Brasil supera 
111 mil óbitos

PÁGINA B1

Contágio 
desacelera no 

Brasil
PÁGINA B1

SÃO CARLOS AMBIENTAL É 
MULTADA EM R$ 66 MILHÕES

A Prefeitura de São Carlos, 
conforme antecipado pelo Jor-
nal Primeira Página, aplicou 
uma multa de R$ 66 milhões 
à empresa São Carlos Ambien-
tal por descumprimentos no 
contrato firmado em 2009. 
Desde aquele ano, a empresa 
recebeu quase R$ 150 milhões 
dos cofres públicos, sendo 
acusada de cometer diversas 
irregularidades no contrato 
estipulado com a Prefeitura 
Municipal.

Desde 2017, o governo 
municipal já encaminhou 30 
notificações extrajudiciais à 
empresa, questionando sobre 
os investimentos previstos no 

cronograma físico-financeiro. 
Embora tenha recebido vultu-
osa quantia de recursos públi-
cos, a São Carlos Ambiental 
realizou investimentos apenas 
para adquirir o aterro sanitá-
rio, além dos equipamentos 
utilizados na coleta de lixo. 
Após quase 10 anos do início 
do contrato, às pressas, a em-
presa começou a fazer obras, 
na tentativa de justificar um 
reequilíbrio no contrato, de 
acordo com a Prefeitura. No 
entanto, o pedido de reequi-
líbrio do contrato foi negado 
pela segunda instância da 
Justiça.

Página A5

REGIÃOREGIÃO
IBATÉ 

Recape 
chega à Vila 
Bandeirantes

PÁGINA A8

ITIRAPINA

Cães de 
rua atacam 
morador

PÁGINA A8

NACIONAL

UNIMED 
apresenta 
combate à 
pandemia

Página A6

MEIO-AMBIENTE

Azuaite propõe 
metas para reduzir 
poluição por ônibus

Azuaite disse que a cidade 
precisa fazer jus ao título de 
“Capital da Tecnologia” no seu 
sistema de transporte coletivo. 
“É preciso que o pensamento 
inteligente perpasse a política, 
a administração pública e a so-

ciedade civil; é o momento de 
pensar no estabelecimento de 
metas ambientais e de redução 
de poluentes, coisa que tem 
muito a ver com o transporte 
coletivo urbano”, afirmou.

Página A3

PLANO SÃO PAULO

Comércios podem abrir 
por 8 horas diárias

O Vice-Governador e Se-
cretário de Governo, Rodrigo 
Garcia, anunciou nesta quar-
ta-feira (19) autorização para 
que todas as atividades permi-
tidas na fase amarela do Plano 

São Paulo possam funcionar 
por oito horas diárias em 
estabelecimentos comerciais 
e de serviço. Até então, eram 
permitidas seis horas diárias.
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MUDANÇAS

Júlio Soldado assume 
presidência do PSC
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UFSCAR

Ex-aluna representa o 
Brasil em evento global
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ESPORTE

O Lyon bem que tentou. 
Apostando na velocidade, 
incomodou o Bayern de Mu-
nique em muitos momentos, 
sobretudo no começo do jogo, 
mas os alemães foram bem 

mais eficientes e estão na final 
da Champions League. Os bá-
varos venceram os franceses 
por 3×0, nesta quarta (19), em 
Lisboa, na outra semifinal da 
Liga dos Campeões da Europa.

Página B4

SEU BOLSO -  Mercado prevê que inflação ficará em 4,39%
este ano. Indicador ultrapassa centro da meta de inflação, definida pelo 
Conselho Monetário Nacional para este ano.

PÁGINA B3

LUCÃO FERNANDES QUESTIONA 
SAÚDE SOBRE CAMPANHA DE 
VACINAÇÃO CONTRA COVID-19
“Queremos saber se São Carlos está preparado 
para essa vacinação”, destacou o vereador

O presidente da Câmara Muni-
cipal de São Carlos, vereador Lucão 
Fernandes (MDB), solicitou informa-
ções ao Departamento de Vigilância 
em Saúde, da Secretaria Municipal de 
Saúde, sobre a Campanha de Vacina-
ção contra a Covid-19. 

De acordo com o parlamentar, 
recentemente, o governador João 
Doria anunciou a chegada do ter-
ceiro lote com 2 milhões de doses 
prontas da vacina Coronavac, con-
tra o coronavírus, desenvolvida em 
parceria com o Instituto Butantan 

e que, até o momento, o Estado 
já detém 3,12 milhões de doses 
disponíveis para uso imediato tão 
logo haja autorização da Anvisa 
(Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária).

PÁGINA B2

FOTO: DIVULGAÇÃO UFSCAR

ESPECIAL 

Após 1 ano do crime, acusados por execução de Prefeito 
em Ribeirão Bonito não foram a julgamento

PÁGINA A6

PORTO FERREIRA

“Parque do 
Amanhã” é o 
novo cartão 
postal da cidade
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OFICIAL

Wanda 
Hoffmann será 
Secretária de 
Educação de 
São Carlos

O Diário Oficial da União, publi-
cado de ontem (28), traz a portaria 
número 1.654, confirmando a ces-
são da professora e atual reitora da 
Universidade Federal de São Carlos 
(UFSCar), Wanda Aparecida Ma-
chado Hoffmann à Prefeitura de São 
Carlos, a partir de 1º de janeiro de 
2021. Sendo assim, Wanda assumirá 
a Secretaria Municipal de Educação, 
visto que o prefeito Airton Garcia 
disse em entrevista recente a uma 
emissora de rádio que havia a convi-
dado para assumir o posto. A docente 
já confirmou a informação.

PÁGINA B1

VESTIBULINHO 
Etecs e Fatecs 
divulgam lista de 
inscrições deferidas 
e indeferidas

PÁGINA A3

EVENTO

São Carlos 
conhece os 
ganhadores Natal 
Premiado ACISC

A ACISC (Associação Comercial 
e Industrial de São Carlos) realizou 
na manhã de ontem os sorteios da 
campanha “Natal Premiado ACISC 
2020”. O evento, com restrições por 
conta da pandemia do novo corona-
vírus, aconteceu na sede da ADN 
Construtora e Incorporadora, foi 
transmitido ao vivo pela fanpage da 
entidade, no Facebook, e apresenta-
do pela modelo, jornalista e apresen-
tadora são-carlense, Adriana Colin.

PÁGINA A6

PANDEMIA

Prefeitura divulga 
balanço das 
ações de combate 
a covid-19

A prefeitura de São Carlos, por 
meio da Secretaria Municipal de Segu-
rança Pública e Defesa Social, Secreta-
ria de Saúde e do Comitê Emergencial 
de Combate ao Coronavírus, divulgou 
ontem um balanço das ações da força 
tarefa ao enfrentamento da Covid-19 
no município. Sempre alinhada com 
as determinações do Governo de São 
Paulo contra a doença, a cidade uniu 
forças em diversas áreas para enfren-
tamento da pandemia.

PÁGINA A5

SAÚDE

São Carlos 
registra 58 
novos casos de 
coronavírus, 102 
descartados e 72 
mortos pelo vírus

PÁGINA C1

ESTATÍSTICA

Número de 
novos casos de 
COVID-19 em 
dezembro é 6 
vezes maior 
que no início da 
pandemia

PÁGINA C1

REGIÃOREGIÃO
IBATÉ 

Covid-19: 
Cidade restringe 
atividades 
durante as festas

PÁGINA A8
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SAVEGNAGO SUPERMERCADOS INAUGURA LOJA 
NO SHOPPING IGUATEMI RIBEIRÃO PRETO 

A unidade apresenta novo conceito em fazer compras com inovações que vão proporcionar melhor 
experiência para os clientes, como câmara de dry aged e sushis feitos na hora

 A rede Savegnago de 
Supermercados inaugurou 
hoje, 20, a loja 47, dentro do 
Shopping Iguatemi Ribeirão 
Preto. Com layout moderno 
e comunicação visual dife-
renciada, a unidade traz ino-
vações que oferecerão aos 
clientes melhor experiência 
de compra.

 Dentre as novidades da 
loja 47 destaca-se a câmara 
fechada para maturação de 
carne a seco, conhecida como 
Dry Aged. A unidade do Sho-
pping Iguatemi é o primeiro 
supermercado da cidade a ter 
este sistema e promete agra-
dar os apreciadores de carne 
de Ribeirão e região. "Trata-se 

de um processo em que a 
carne fica em uma câmara fe-
chada com temperatura, umi-
dade e ventilação controladas 
e, de forma natural, alcança 
uma maciez especial e sabor 
único e exclusivo", explica 
o presidente-executivo do 
Savegnago, Sebastião Edson 
Savegnago, o Chalim.

A loja do Shopping Igua-
temi Ribeirão Preto também 
aposta na venda de produtos 
diferenciados como os cafés 
e cápsulas da Starbucks; rótu-
los de vinhos exclusivos; loja 
Swift no interior da unidade; 
conservas a granel; e sushis 
feitos na hora, no Espaço 
Gourmet.

PÁGINA A7

DENÚNCIA
Paulo Franco, candidato à 
presidência do Sindspam, 
furta documentos do 
sindicato, diz Guerreiro

PROTESTO 
Vereador denuncia o 
secretário de trânsito 
Coca Ferraz por possível 
improbidade administrativa

BOM PLANEJAMENTO
Órgãos do município garantiram 
uma TUSCA mais segura 

A 40ª edição da Taça Universitária de São Carlos (TUSCA), 
após um amplo planejamento, contou com ações conjuntas dos 
órgãos de segurança municipal e estadual.

A atuação diferenciada garantiu a segurança dos participantes 
e demais envolvidos no evento.

PÁGINA A5

MÚSICA
Kiss fará show 
em Ribeirão 
Preto em 
maio de 2020 PÁGINA B4

Um caso gravíssimo foi 
denunciado pelo vereador Le-
andro Guerreiro (PSB), envol-
vendo o servidor municipal 
Paulo Franco, que é candidato 
à presidência do Sindicato 
dos Servidores Públicos e 
Autárquicos (SINDSPAM). 
Guerreiro afirmou que Paulo 
Franco furtou documentos da 

entidade e, após descoberto 
fez um amigo assumir a culpa. 

Guerreiro usou a tribuna 
da Câmara durante a sessão 
de ontem ,19, para denunciar 
a ação de Paulo Franco, que 
esteve na sede do sindicato 
no dia 1 de novembro para 
inscrever a chapa 2 na disputa 
eleitoral. 

PÁGINA A3

O vereador Gustavo Pozzi 
(PL) mostrou sua indignação 
na sessão da Câmara de on-
tem, 19, com uma portaria 
publicada pela Secretaria de 
Transporte e Trânsito no dia 
14. Usando um nariz de pa-
lhaço, o parlamentar lembrou 
todo o caminho percorrido 
para a aprovação da legislação 

referente à regulamentação 
do transporte alternativo por 
aplicativo.

A portaria provocou recla-
mações de motoristas de São 
Carlos que trabalham para 
essas plataformas. Gustavo 
lembrou que muitos processos 
estão parados na secretaria de 
Transporte e Trânsito. 

PÁGINA A3

Djalma Nery 
confirma 
apoio do PSOL 
a Newton 
Lima para a 
Prefeitura

O pré-candidato a pre-
feito de São Carlos em 2020 
pelo PSOL, o professor 
Djalma Nery, está apostan-
do que a matemática pode-
rá ser uma grande aliada 
da esquerda na corrida 
eleitoral do próximo ano. 
Ele afirma que caso os par-
tidos progressistas optem 
por “somar”, eles poderão 
conquistar uma grande vi-
tória. Nery faz esta afirma-
ção diante do atual cenário 
político, no qual o campo 
do centro-direita está se 
dividindo em várias candi-
daturas.

PÁGINA A4

SOLENIDADE  do CPP enaltece e 
homenageia o papel dos professores. No evento, 
Julieta Lui foi premiada como professora do ano.

PÁGINA A6

Região
IBATÉ
Palestra fala sobre 
prevenção e 
diagnóstico precoce 
do câncer de próstata

 PÁGINA A8

ITIRAPINA
Obras para a 
construção de 
minianel viário têm 
início na cidade.

 PÁGINA A8

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

CORONAVÍRUS

São Carlos 
confirma 

33ª morte
PÁGINA B1

Brasil supera 
111 mil óbitos

PÁGINA B1

Contágio 
desacelera no 

Brasil
PÁGINA B1

SÃO CARLOS AMBIENTAL É 
MULTADA EM R$ 66 MILHÕES

A Prefeitura de São Carlos, 
conforme antecipado pelo Jor-
nal Primeira Página, aplicou 
uma multa de R$ 66 milhões 
à empresa São Carlos Ambien-
tal por descumprimentos no 
contrato firmado em 2009. 
Desde aquele ano, a empresa 
recebeu quase R$ 150 milhões 
dos cofres públicos, sendo 
acusada de cometer diversas 
irregularidades no contrato 
estipulado com a Prefeitura 
Municipal.

Desde 2017, o governo 
municipal já encaminhou 30 
notificações extrajudiciais à 
empresa, questionando sobre 
os investimentos previstos no 

cronograma físico-financeiro. 
Embora tenha recebido vultu-
osa quantia de recursos públi-
cos, a São Carlos Ambiental 
realizou investimentos apenas 
para adquirir o aterro sanitá-
rio, além dos equipamentos 
utilizados na coleta de lixo. 
Após quase 10 anos do início 
do contrato, às pressas, a em-
presa começou a fazer obras, 
na tentativa de justificar um 
reequilíbrio no contrato, de 
acordo com a Prefeitura. No 
entanto, o pedido de reequi-
líbrio do contrato foi negado 
pela segunda instância da 
Justiça.

Página A5

REGIÃOREGIÃO
IBATÉ 

Recape 
chega à Vila 
Bandeirantes

PÁGINA A8

ITIRAPINA

Cães de 
rua atacam 
morador

PÁGINA A8

NACIONAL

UNIMED 
apresenta 
combate à 
pandemia

Página A6

MEIO-AMBIENTE

Azuaite propõe 
metas para reduzir 
poluição por ônibus

Azuaite disse que a cidade 
precisa fazer jus ao título de 
“Capital da Tecnologia” no seu 
sistema de transporte coletivo. 
“É preciso que o pensamento 
inteligente perpasse a política, 
a administração pública e a so-

ciedade civil; é o momento de 
pensar no estabelecimento de 
metas ambientais e de redução 
de poluentes, coisa que tem 
muito a ver com o transporte 
coletivo urbano”, afirmou.

Página A3

PLANO SÃO PAULO

Comércios podem abrir 
por 8 horas diárias

O Vice-Governador e Se-
cretário de Governo, Rodrigo 
Garcia, anunciou nesta quar-
ta-feira (19) autorização para 
que todas as atividades permi-
tidas na fase amarela do Plano 

São Paulo possam funcionar 
por oito horas diárias em 
estabelecimentos comerciais 
e de serviço. Até então, eram 
permitidas seis horas diárias.

Página A4

MUDANÇAS

Júlio Soldado assume 
presidência do PSC

Página A3

UFSCAR

Ex-aluna representa o 
Brasil em evento global

Página A7

ESPORTE

O Lyon bem que tentou. 
Apostando na velocidade, 
incomodou o Bayern de Mu-
nique em muitos momentos, 
sobretudo no começo do jogo, 
mas os alemães foram bem 

mais eficientes e estão na final 
da Champions League. Os bá-
varos venceram os franceses 
por 3×0, nesta quarta (19), em 
Lisboa, na outra semifinal da 
Liga dos Campeões da Europa.

Página B4

SEU BOLSO -  Mercado prevê que inflação ficará em 4,39%
este ano. Indicador ultrapassa centro da meta de inflação, definida pelo 
Conselho Monetário Nacional para este ano.

PÁGINA B3

LUCÃO FERNANDES QUESTIONA 
SAÚDE SOBRE CAMPANHA DE 
VACINAÇÃO CONTRA COVID-19
“Queremos saber se São Carlos está preparado 
para essa vacinação”, destacou o vereador

O presidente da Câmara Muni-
cipal de São Carlos, vereador Lucão 
Fernandes (MDB), solicitou informa-
ções ao Departamento de Vigilância 
em Saúde, da Secretaria Municipal de 
Saúde, sobre a Campanha de Vacina-
ção contra a Covid-19. 

De acordo com o parlamentar, 
recentemente, o governador João 
Doria anunciou a chegada do ter-
ceiro lote com 2 milhões de doses 
prontas da vacina Coronavac, con-
tra o coronavírus, desenvolvida em 
parceria com o Instituto Butantan 

e que, até o momento, o Estado 
já detém 3,12 milhões de doses 
disponíveis para uso imediato tão 
logo haja autorização da Anvisa 
(Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária).

PÁGINA B2

FOTO: DIVULGAÇÃO UFSCAR

ESPECIAL 

Após 1 ano do crime, acusados por execução de Prefeito 
em Ribeirão Bonito não foram a julgamento

PÁGINA A6

PORTO FERREIRA

“Parque do 
Amanhã” é o 
novo cartão 
postal da cidade

PÁGINA A8

FOTO: AGÊNCIA BRASIL/EBC

ANVISA PODE LIBERAR HOJE 
CORONAVAC PARA CRIANÇAS

A expectativa do governo do Estado de São Paulo é de que os 
servidores da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) 
liberem a aplicação da Coronavac em crianças de 3 a 11 anos 
ainda hoje. O tema está na pauta da reunião agendada pela 
Anvisa. Essa proposta vem sendo tratada desde o início do mês. 
Essa é a segunda vez que o Instituto Butantan faz a solicitação 
ao órgão, após o primeiro pedido ser negado em abril de 2021.

Caso a Coronavac seja aprovada na população pediátrica, o 
diretor e presidente do Butantan, Dimas Covas, afirmou que o 
laboratório já tem 15 milhões de doses em estoque. Dessas, 10 
milhões estariam reservadas para São Paulo e o restante poderia 
ser distribuído para o restante do Brasil.

Ontem, o governador João Doria informou que o Estado de SP 
registrou, nos últimos dois meses, uma forte alta nas internações 
de crianças e adolescentes em leitos de terapia intensiva em 
razão da Covid-19. As estatísticas do Censo Covid, da Secretaria 
de Estado da Saúde, mostram aumento de 61,3% no número de 
pacientes com menos de 18 anos internados nas UTIs, na com-
paração entre 17 de janeiro de 2022 e 15 de novembro de 2021.

PÁGINA A6

SÃO CARLOS
DOSES EXCEDENTES SERÃO APLICADAS 
EM CRIANÇAS SEM COMORBIDADES
O Departamento de Vigilância em Saúde, após constatar 
dificuldade para realizar a vacinação pediátrica no 1ª dia da 
imunização, informa que para evitar a perda de doses, das 
15 às 16h, serão aplicadas as doses excedentes nos frascos 
abertos em crianças com 11 anos sem comorbidades.

PÁGINA A7

Número de crianças e adolescentes 
em UTI/Covid-19 cresce 61% no 
Estado de SP; alta de casos graves 
sobe nos últimos 2 meses

São Carlos é município 
que mais investe em 
recapeamento de vias

Apesar de já ter investido 
mais de R$ 70 milhões para 
recuperar 3.700 quarteirões em 
27 bairros de São Carlos, o que 
corresponde a cerca de 280 km 
de asfalto novo, nessa última 
semana o prefeito Airton Gar-
cia assinou mais 3 contratos 
com a Caixa Econômica Federal 
para a recuperação de vias em 
outras regiões da cidade.

Todos os recursos são 
provenientes de emendas 

parlamentares, sendo R$ 
481.104,00 de emenda do 
deputado federal Marcos 
Pereira; R$ 432.655,00 do 
deputado federal Celso Rus-
somanno e R$ 238.856,00 do 
deputado federal Guilherme 
Mussi. “A minha intenção 
é recapear 90% das ruas da 
cidade até o final do meu 
segundo mandato”, afirmou o 
prefeito Airton Garcia.

PÁGINAS A4 E A5

ARQUIVO JORNAL PP

IBATÉ

Rossieli Soares confirma nova escola estadual
O secretário estadual da 

Educação, Rossieli Soares, visi-
tou a cidade na tarde de terça-
-feira, sendo recebido pelo pre-
feito José Luiz Parella, ao lado 

da vice-prefeita Ivani Almeida 
da Silva. A reunião serviu para 
tratar da construção de uma 
nova escola estadual, com 
capacidade para atender até 

800 alunos, através do Plano de 
Ações Integradas do Estado de 
São Paulo (PAINSP), na região 
do Jardim Icaraí.

PÁGINAS A8

PARTICIPE!
Santa Casa 
lança campanha 
para revitalizar 
Centro Cirúrgico

A Santa Casa lança hoje a 
Campanha “Você já ajudou a 
salvar uma vida?”, para revi-
talização do Centro Cirúrgico. 
O hospital é o único da região 
com Centro Cirúrgico equi-
pado para atender cirurgias 
complexas. 

Para revitalizar o espaço, 
o hospital precisa investir 
R$ 1,5 milhão na compra de 
monitores multiparâmetros, 
instrumentais cirúrgicos e os 
aparelhos de anestesia (equi-
pamentos para anestesiar os 
pacientes que serão submeti-
dos a cirurgias).

PÁGINA A6

BOLSA 
TRABALHO
SP promove 
maior 
expansão com 
oferta de 150 
mil vagas

O governador João Doria 
anunciou ontem o lançamento 
de 150 mil vagas para o pro-
grama Bolsa Trabalho, com 
foco na população desem-
pregada, com prioridade 
para mulheres. A iniciativa 
do governo de São Paulo visa 
gerar renda, ocupação, qualifi-
cação e empregabilidade para 
a população mais vulnerável, 
com apoio das prefeituras. 
Com mais de R$ 415 milhões 
em investimentos, o programa 
Bolsa Trabalho vai oferecer 
bolsas no valor de R$ 540 por 
mês aos cidadãos que realiza-
rem atividades de trabalho em 
órgãos públicos municipais e 
estaduais.

PÁGINAS B2

ARARAQUARA
IBGE: última semana de inscrições 
para vagas temporárias

PÁGINAS B2

Deputado federal Luiz Carlos 
Motta visita São Carlos

Jean Guilherme

O deputado federal Luiz 
Carlos Motta (PL) esteve 
em São Carlos ontem, sendo 
acompanhado pelo ex-de-
putado estadual Julio Cesar, 
também do PL. A parceria 
entre Motta e Julio Cesar já 
garantiu investimentos de 

R$ 100 milhões na recupe-
ração de estradas vicinais 
na região, além de outros 
R$ 11 milhões em recursos 
distribuídos aos municípios 
para ações nas mais diversas 
áreas. 

PÁGINAS A3

EMPREGO
IBGE oferece 266 mil 
vagas até 21 de janeiro

PÁGINAS B4

CÂMARA
Vereadores 
discutem 
adequação 
da legislação 
ambiental

Foi realizada ontem uma 
reunião online dos mem-
bros da Comissão de Meio 
Ambiente para discutir a 
adequação da legislação que 
abrange as Áreas de Proteção 
e Recuperação dos Mananciais 
do Município para imóveis 
que já estão consolidados.

PÁGINA A3
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022
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OFICIAL

Wanda 
Hoffmann será 
Secretária de 
Educação de 
São Carlos

O Diário Oficial da União, publi-
cado de ontem (28), traz a portaria 
número 1.654, confirmando a ces-
são da professora e atual reitora da 
Universidade Federal de São Carlos 
(UFSCar), Wanda Aparecida Ma-
chado Hoffmann à Prefeitura de São 
Carlos, a partir de 1º de janeiro de 
2021. Sendo assim, Wanda assumirá 
a Secretaria Municipal de Educação, 
visto que o prefeito Airton Garcia 
disse em entrevista recente a uma 
emissora de rádio que havia a convi-
dado para assumir o posto. A docente 
já confirmou a informação.

PÁGINA B1

VESTIBULINHO 
Etecs e Fatecs 
divulgam lista de 
inscrições deferidas 
e indeferidas

PÁGINA A3

EVENTO

São Carlos 
conhece os 
ganhadores Natal 
Premiado ACISC

A ACISC (Associação Comercial 
e Industrial de São Carlos) realizou 
na manhã de ontem os sorteios da 
campanha “Natal Premiado ACISC 
2020”. O evento, com restrições por 
conta da pandemia do novo corona-
vírus, aconteceu na sede da ADN 
Construtora e Incorporadora, foi 
transmitido ao vivo pela fanpage da 
entidade, no Facebook, e apresenta-
do pela modelo, jornalista e apresen-
tadora são-carlense, Adriana Colin.

PÁGINA A6

PANDEMIA

Prefeitura divulga 
balanço das 
ações de combate 
a covid-19

A prefeitura de São Carlos, por 
meio da Secretaria Municipal de Segu-
rança Pública e Defesa Social, Secreta-
ria de Saúde e do Comitê Emergencial 
de Combate ao Coronavírus, divulgou 
ontem um balanço das ações da força 
tarefa ao enfrentamento da Covid-19 
no município. Sempre alinhada com 
as determinações do Governo de São 
Paulo contra a doença, a cidade uniu 
forças em diversas áreas para enfren-
tamento da pandemia.

PÁGINA A5

SAÚDE

São Carlos 
registra 58 
novos casos de 
coronavírus, 102 
descartados e 72 
mortos pelo vírus

PÁGINA C1

ESTATÍSTICA

Número de 
novos casos de 
COVID-19 em 
dezembro é 6 
vezes maior 
que no início da 
pandemia

PÁGINA C1

REGIÃOREGIÃO
IBATÉ 

Covid-19: 
Cidade restringe 
atividades 
durante as festas
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SAVEGNAGO SUPERMERCADOS INAUGURA LOJA 
NO SHOPPING IGUATEMI RIBEIRÃO PRETO 

A unidade apresenta novo conceito em fazer compras com inovações que vão proporcionar melhor 
experiência para os clientes, como câmara de dry aged e sushis feitos na hora

 A rede Savegnago de 
Supermercados inaugurou 
hoje, 20, a loja 47, dentro do 
Shopping Iguatemi Ribeirão 
Preto. Com layout moderno 
e comunicação visual dife-
renciada, a unidade traz ino-
vações que oferecerão aos 
clientes melhor experiência 
de compra.

 Dentre as novidades da 
loja 47 destaca-se a câmara 
fechada para maturação de 
carne a seco, conhecida como 
Dry Aged. A unidade do Sho-
pping Iguatemi é o primeiro 
supermercado da cidade a ter 
este sistema e promete agra-
dar os apreciadores de carne 
de Ribeirão e região. "Trata-se 

de um processo em que a 
carne fica em uma câmara fe-
chada com temperatura, umi-
dade e ventilação controladas 
e, de forma natural, alcança 
uma maciez especial e sabor 
único e exclusivo", explica 
o presidente-executivo do 
Savegnago, Sebastião Edson 
Savegnago, o Chalim.

A loja do Shopping Igua-
temi Ribeirão Preto também 
aposta na venda de produtos 
diferenciados como os cafés 
e cápsulas da Starbucks; rótu-
los de vinhos exclusivos; loja 
Swift no interior da unidade; 
conservas a granel; e sushis 
feitos na hora, no Espaço 
Gourmet.

PÁGINA A7

DENÚNCIA
Paulo Franco, candidato à 
presidência do Sindspam, 
furta documentos do 
sindicato, diz Guerreiro

PROTESTO 
Vereador denuncia o 
secretário de trânsito 
Coca Ferraz por possível 
improbidade administrativa

BOM PLANEJAMENTO
Órgãos do município garantiram 
uma TUSCA mais segura 

A 40ª edição da Taça Universitária de São Carlos (TUSCA), 
após um amplo planejamento, contou com ações conjuntas dos 
órgãos de segurança municipal e estadual.

A atuação diferenciada garantiu a segurança dos participantes 
e demais envolvidos no evento.

PÁGINA A5

MÚSICA
Kiss fará show 
em Ribeirão 
Preto em 
maio de 2020 PÁGINA B4

Um caso gravíssimo foi 
denunciado pelo vereador Le-
andro Guerreiro (PSB), envol-
vendo o servidor municipal 
Paulo Franco, que é candidato 
à presidência do Sindicato 
dos Servidores Públicos e 
Autárquicos (SINDSPAM). 
Guerreiro afirmou que Paulo 
Franco furtou documentos da 

entidade e, após descoberto 
fez um amigo assumir a culpa. 

Guerreiro usou a tribuna 
da Câmara durante a sessão 
de ontem ,19, para denunciar 
a ação de Paulo Franco, que 
esteve na sede do sindicato 
no dia 1 de novembro para 
inscrever a chapa 2 na disputa 
eleitoral. 

PÁGINA A3

O vereador Gustavo Pozzi 
(PL) mostrou sua indignação 
na sessão da Câmara de on-
tem, 19, com uma portaria 
publicada pela Secretaria de 
Transporte e Trânsito no dia 
14. Usando um nariz de pa-
lhaço, o parlamentar lembrou 
todo o caminho percorrido 
para a aprovação da legislação 

referente à regulamentação 
do transporte alternativo por 
aplicativo.

A portaria provocou recla-
mações de motoristas de São 
Carlos que trabalham para 
essas plataformas. Gustavo 
lembrou que muitos processos 
estão parados na secretaria de 
Transporte e Trânsito. 

PÁGINA A3

Djalma Nery 
confirma 
apoio do PSOL 
a Newton 
Lima para a 
Prefeitura

O pré-candidato a pre-
feito de São Carlos em 2020 
pelo PSOL, o professor 
Djalma Nery, está apostan-
do que a matemática pode-
rá ser uma grande aliada 
da esquerda na corrida 
eleitoral do próximo ano. 
Ele afirma que caso os par-
tidos progressistas optem 
por “somar”, eles poderão 
conquistar uma grande vi-
tória. Nery faz esta afirma-
ção diante do atual cenário 
político, no qual o campo 
do centro-direita está se 
dividindo em várias candi-
daturas.

PÁGINA A4

SOLENIDADE  do CPP enaltece e 
homenageia o papel dos professores. No evento, 
Julieta Lui foi premiada como professora do ano.

PÁGINA A6

Região
IBATÉ
Palestra fala sobre 
prevenção e 
diagnóstico precoce 
do câncer de próstata

 PÁGINA A8

ITIRAPINA
Obras para a 
construção de 
minianel viário têm 
início na cidade.

 PÁGINA A8

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

CORONAVÍRUS

São Carlos 
confirma 

33ª morte
PÁGINA B1

Brasil supera 
111 mil óbitos

PÁGINA B1

Contágio 
desacelera no 

Brasil
PÁGINA B1

SÃO CARLOS AMBIENTAL É 
MULTADA EM R$ 66 MILHÕES

A Prefeitura de São Carlos, 
conforme antecipado pelo Jor-
nal Primeira Página, aplicou 
uma multa de R$ 66 milhões 
à empresa São Carlos Ambien-
tal por descumprimentos no 
contrato firmado em 2009. 
Desde aquele ano, a empresa 
recebeu quase R$ 150 milhões 
dos cofres públicos, sendo 
acusada de cometer diversas 
irregularidades no contrato 
estipulado com a Prefeitura 
Municipal.

Desde 2017, o governo 
municipal já encaminhou 30 
notificações extrajudiciais à 
empresa, questionando sobre 
os investimentos previstos no 

cronograma físico-financeiro. 
Embora tenha recebido vultu-
osa quantia de recursos públi-
cos, a São Carlos Ambiental 
realizou investimentos apenas 
para adquirir o aterro sanitá-
rio, além dos equipamentos 
utilizados na coleta de lixo. 
Após quase 10 anos do início 
do contrato, às pressas, a em-
presa começou a fazer obras, 
na tentativa de justificar um 
reequilíbrio no contrato, de 
acordo com a Prefeitura. No 
entanto, o pedido de reequi-
líbrio do contrato foi negado 
pela segunda instância da 
Justiça.

Página A5

REGIÃOREGIÃO
IBATÉ 

Recape 
chega à Vila 
Bandeirantes

PÁGINA A8

ITIRAPINA

Cães de 
rua atacam 
morador

PÁGINA A8

NACIONAL

UNIMED 
apresenta 
combate à 
pandemia

Página A6

MEIO-AMBIENTE

Azuaite propõe 
metas para reduzir 
poluição por ônibus

Azuaite disse que a cidade 
precisa fazer jus ao título de 
“Capital da Tecnologia” no seu 
sistema de transporte coletivo. 
“É preciso que o pensamento 
inteligente perpasse a política, 
a administração pública e a so-

ciedade civil; é o momento de 
pensar no estabelecimento de 
metas ambientais e de redução 
de poluentes, coisa que tem 
muito a ver com o transporte 
coletivo urbano”, afirmou.

Página A3

PLANO SÃO PAULO

Comércios podem abrir 
por 8 horas diárias

O Vice-Governador e Se-
cretário de Governo, Rodrigo 
Garcia, anunciou nesta quar-
ta-feira (19) autorização para 
que todas as atividades permi-
tidas na fase amarela do Plano 

São Paulo possam funcionar 
por oito horas diárias em 
estabelecimentos comerciais 
e de serviço. Até então, eram 
permitidas seis horas diárias.

Página A4

MUDANÇAS

Júlio Soldado assume 
presidência do PSC

Página A3

UFSCAR

Ex-aluna representa o 
Brasil em evento global

Página A7

ESPORTE

O Lyon bem que tentou. 
Apostando na velocidade, 
incomodou o Bayern de Mu-
nique em muitos momentos, 
sobretudo no começo do jogo, 
mas os alemães foram bem 

mais eficientes e estão na final 
da Champions League. Os bá-
varos venceram os franceses 
por 3×0, nesta quarta (19), em 
Lisboa, na outra semifinal da 
Liga dos Campeões da Europa.

Página B4

SEU BOLSO -  Mercado prevê que inflação ficará em 4,39%
este ano. Indicador ultrapassa centro da meta de inflação, definida pelo 
Conselho Monetário Nacional para este ano.

PÁGINA B3

LUCÃO FERNANDES QUESTIONA 
SAÚDE SOBRE CAMPANHA DE 
VACINAÇÃO CONTRA COVID-19
“Queremos saber se São Carlos está preparado 
para essa vacinação”, destacou o vereador

O presidente da Câmara Muni-
cipal de São Carlos, vereador Lucão 
Fernandes (MDB), solicitou informa-
ções ao Departamento de Vigilância 
em Saúde, da Secretaria Municipal de 
Saúde, sobre a Campanha de Vacina-
ção contra a Covid-19. 

De acordo com o parlamentar, 
recentemente, o governador João 
Doria anunciou a chegada do ter-
ceiro lote com 2 milhões de doses 
prontas da vacina Coronavac, con-
tra o coronavírus, desenvolvida em 
parceria com o Instituto Butantan 

e que, até o momento, o Estado 
já detém 3,12 milhões de doses 
disponíveis para uso imediato tão 
logo haja autorização da Anvisa 
(Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária).

PÁGINA B2

FOTO: DIVULGAÇÃO UFSCAR

ESPECIAL 

Após 1 ano do crime, acusados por execução de Prefeito 
em Ribeirão Bonito não foram a julgamento

PÁGINA A6

PORTO FERREIRA

“Parque do 
Amanhã” é o 
novo cartão 
postal da cidade

PÁGINA A8

FOTO: AGÊNCIA BRASIL/EBC
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OFICIAL

Wanda 
Hoffmann será 
Secretária de 
Educação de 
São Carlos

O Diário Oficial da União, publi-
cado de ontem (28), traz a portaria 
número 1.654, confirmando a ces-
são da professora e atual reitora da 
Universidade Federal de São Carlos 
(UFSCar), Wanda Aparecida Ma-
chado Hoffmann à Prefeitura de São 
Carlos, a partir de 1º de janeiro de 
2021. Sendo assim, Wanda assumirá 
a Secretaria Municipal de Educação, 
visto que o prefeito Airton Garcia 
disse em entrevista recente a uma 
emissora de rádio que havia a convi-
dado para assumir o posto. A docente 
já confirmou a informação.

PÁGINA B1

VESTIBULINHO 
Etecs e Fatecs 
divulgam lista de 
inscrições deferidas 
e indeferidas

PÁGINA A3

EVENTO

São Carlos 
conhece os 
ganhadores Natal 
Premiado ACISC

A ACISC (Associação Comercial 
e Industrial de São Carlos) realizou 
na manhã de ontem os sorteios da 
campanha “Natal Premiado ACISC 
2020”. O evento, com restrições por 
conta da pandemia do novo corona-
vírus, aconteceu na sede da ADN 
Construtora e Incorporadora, foi 
transmitido ao vivo pela fanpage da 
entidade, no Facebook, e apresenta-
do pela modelo, jornalista e apresen-
tadora são-carlense, Adriana Colin.

PÁGINA A6

PANDEMIA

Prefeitura divulga 
balanço das 
ações de combate 
a covid-19

A prefeitura de São Carlos, por 
meio da Secretaria Municipal de Segu-
rança Pública e Defesa Social, Secreta-
ria de Saúde e do Comitê Emergencial 
de Combate ao Coronavírus, divulgou 
ontem um balanço das ações da força 
tarefa ao enfrentamento da Covid-19 
no município. Sempre alinhada com 
as determinações do Governo de São 
Paulo contra a doença, a cidade uniu 
forças em diversas áreas para enfren-
tamento da pandemia.

PÁGINA A5

SAÚDE

São Carlos 
registra 58 
novos casos de 
coronavírus, 102 
descartados e 72 
mortos pelo vírus

PÁGINA C1

ESTATÍSTICA

Número de 
novos casos de 
COVID-19 em 
dezembro é 6 
vezes maior 
que no início da 
pandemia

PÁGINA C1

REGIÃOREGIÃO
IBATÉ 

Covid-19: 
Cidade restringe 
atividades 
durante as festas
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SAVEGNAGO SUPERMERCADOS INAUGURA LOJA 
NO SHOPPING IGUATEMI RIBEIRÃO PRETO 

A unidade apresenta novo conceito em fazer compras com inovações que vão proporcionar melhor 
experiência para os clientes, como câmara de dry aged e sushis feitos na hora

 A rede Savegnago de 
Supermercados inaugurou 
hoje, 20, a loja 47, dentro do 
Shopping Iguatemi Ribeirão 
Preto. Com layout moderno 
e comunicação visual dife-
renciada, a unidade traz ino-
vações que oferecerão aos 
clientes melhor experiência 
de compra.

 Dentre as novidades da 
loja 47 destaca-se a câmara 
fechada para maturação de 
carne a seco, conhecida como 
Dry Aged. A unidade do Sho-
pping Iguatemi é o primeiro 
supermercado da cidade a ter 
este sistema e promete agra-
dar os apreciadores de carne 
de Ribeirão e região. "Trata-se 

de um processo em que a 
carne fica em uma câmara fe-
chada com temperatura, umi-
dade e ventilação controladas 
e, de forma natural, alcança 
uma maciez especial e sabor 
único e exclusivo", explica 
o presidente-executivo do 
Savegnago, Sebastião Edson 
Savegnago, o Chalim.

A loja do Shopping Igua-
temi Ribeirão Preto também 
aposta na venda de produtos 
diferenciados como os cafés 
e cápsulas da Starbucks; rótu-
los de vinhos exclusivos; loja 
Swift no interior da unidade; 
conservas a granel; e sushis 
feitos na hora, no Espaço 
Gourmet.

PÁGINA A7

DENÚNCIA
Paulo Franco, candidato à 
presidência do Sindspam, 
furta documentos do 
sindicato, diz Guerreiro

PROTESTO 
Vereador denuncia o 
secretário de trânsito 
Coca Ferraz por possível 
improbidade administrativa

BOM PLANEJAMENTO
Órgãos do município garantiram 
uma TUSCA mais segura 

A 40ª edição da Taça Universitária de São Carlos (TUSCA), 
após um amplo planejamento, contou com ações conjuntas dos 
órgãos de segurança municipal e estadual.

A atuação diferenciada garantiu a segurança dos participantes 
e demais envolvidos no evento.

PÁGINA A5

MÚSICA
Kiss fará show 
em Ribeirão 
Preto em 
maio de 2020 PÁGINA B4

Um caso gravíssimo foi 
denunciado pelo vereador Le-
andro Guerreiro (PSB), envol-
vendo o servidor municipal 
Paulo Franco, que é candidato 
à presidência do Sindicato 
dos Servidores Públicos e 
Autárquicos (SINDSPAM). 
Guerreiro afirmou que Paulo 
Franco furtou documentos da 

entidade e, após descoberto 
fez um amigo assumir a culpa. 

Guerreiro usou a tribuna 
da Câmara durante a sessão 
de ontem ,19, para denunciar 
a ação de Paulo Franco, que 
esteve na sede do sindicato 
no dia 1 de novembro para 
inscrever a chapa 2 na disputa 
eleitoral. 

PÁGINA A3

O vereador Gustavo Pozzi 
(PL) mostrou sua indignação 
na sessão da Câmara de on-
tem, 19, com uma portaria 
publicada pela Secretaria de 
Transporte e Trânsito no dia 
14. Usando um nariz de pa-
lhaço, o parlamentar lembrou 
todo o caminho percorrido 
para a aprovação da legislação 

referente à regulamentação 
do transporte alternativo por 
aplicativo.

A portaria provocou recla-
mações de motoristas de São 
Carlos que trabalham para 
essas plataformas. Gustavo 
lembrou que muitos processos 
estão parados na secretaria de 
Transporte e Trânsito. 

PÁGINA A3

Djalma Nery 
confirma 
apoio do PSOL 
a Newton 
Lima para a 
Prefeitura

O pré-candidato a pre-
feito de São Carlos em 2020 
pelo PSOL, o professor 
Djalma Nery, está apostan-
do que a matemática pode-
rá ser uma grande aliada 
da esquerda na corrida 
eleitoral do próximo ano. 
Ele afirma que caso os par-
tidos progressistas optem 
por “somar”, eles poderão 
conquistar uma grande vi-
tória. Nery faz esta afirma-
ção diante do atual cenário 
político, no qual o campo 
do centro-direita está se 
dividindo em várias candi-
daturas.

PÁGINA A4

SOLENIDADE  do CPP enaltece e 
homenageia o papel dos professores. No evento, 
Julieta Lui foi premiada como professora do ano.

PÁGINA A6

Região
IBATÉ
Palestra fala sobre 
prevenção e 
diagnóstico precoce 
do câncer de próstata

 PÁGINA A8

ITIRAPINA
Obras para a 
construção de 
minianel viário têm 
início na cidade.

 PÁGINA A8

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

CORONAVÍRUS

São Carlos 
confirma 

33ª morte
PÁGINA B1

Brasil supera 
111 mil óbitos

PÁGINA B1

Contágio 
desacelera no 

Brasil
PÁGINA B1

SÃO CARLOS AMBIENTAL É 
MULTADA EM R$ 66 MILHÕES

A Prefeitura de São Carlos, 
conforme antecipado pelo Jor-
nal Primeira Página, aplicou 
uma multa de R$ 66 milhões 
à empresa São Carlos Ambien-
tal por descumprimentos no 
contrato firmado em 2009. 
Desde aquele ano, a empresa 
recebeu quase R$ 150 milhões 
dos cofres públicos, sendo 
acusada de cometer diversas 
irregularidades no contrato 
estipulado com a Prefeitura 
Municipal.

Desde 2017, o governo 
municipal já encaminhou 30 
notificações extrajudiciais à 
empresa, questionando sobre 
os investimentos previstos no 

cronograma físico-financeiro. 
Embora tenha recebido vultu-
osa quantia de recursos públi-
cos, a São Carlos Ambiental 
realizou investimentos apenas 
para adquirir o aterro sanitá-
rio, além dos equipamentos 
utilizados na coleta de lixo. 
Após quase 10 anos do início 
do contrato, às pressas, a em-
presa começou a fazer obras, 
na tentativa de justificar um 
reequilíbrio no contrato, de 
acordo com a Prefeitura. No 
entanto, o pedido de reequi-
líbrio do contrato foi negado 
pela segunda instância da 
Justiça.

Página A5

REGIÃOREGIÃO
IBATÉ 

Recape 
chega à Vila 
Bandeirantes

PÁGINA A8

ITIRAPINA

Cães de 
rua atacam 
morador

PÁGINA A8

NACIONAL

UNIMED 
apresenta 
combate à 
pandemia

Página A6

MEIO-AMBIENTE

Azuaite propõe 
metas para reduzir 
poluição por ônibus

Azuaite disse que a cidade 
precisa fazer jus ao título de 
“Capital da Tecnologia” no seu 
sistema de transporte coletivo. 
“É preciso que o pensamento 
inteligente perpasse a política, 
a administração pública e a so-

ciedade civil; é o momento de 
pensar no estabelecimento de 
metas ambientais e de redução 
de poluentes, coisa que tem 
muito a ver com o transporte 
coletivo urbano”, afirmou.

Página A3

PLANO SÃO PAULO

Comércios podem abrir 
por 8 horas diárias

O Vice-Governador e Se-
cretário de Governo, Rodrigo 
Garcia, anunciou nesta quar-
ta-feira (19) autorização para 
que todas as atividades permi-
tidas na fase amarela do Plano 

São Paulo possam funcionar 
por oito horas diárias em 
estabelecimentos comerciais 
e de serviço. Até então, eram 
permitidas seis horas diárias.

Página A4

MUDANÇAS

Júlio Soldado assume 
presidência do PSC

Página A3

UFSCAR

Ex-aluna representa o 
Brasil em evento global

Página A7

ESPORTE

O Lyon bem que tentou. 
Apostando na velocidade, 
incomodou o Bayern de Mu-
nique em muitos momentos, 
sobretudo no começo do jogo, 
mas os alemães foram bem 

mais eficientes e estão na final 
da Champions League. Os bá-
varos venceram os franceses 
por 3×0, nesta quarta (19), em 
Lisboa, na outra semifinal da 
Liga dos Campeões da Europa.

Página B4

SEU BOLSO -  Mercado prevê que inflação ficará em 4,39%
este ano. Indicador ultrapassa centro da meta de inflação, definida pelo 
Conselho Monetário Nacional para este ano.

PÁGINA B3

LUCÃO FERNANDES QUESTIONA 
SAÚDE SOBRE CAMPANHA DE 
VACINAÇÃO CONTRA COVID-19
“Queremos saber se São Carlos está preparado 
para essa vacinação”, destacou o vereador

O presidente da Câmara Muni-
cipal de São Carlos, vereador Lucão 
Fernandes (MDB), solicitou informa-
ções ao Departamento de Vigilância 
em Saúde, da Secretaria Municipal de 
Saúde, sobre a Campanha de Vacina-
ção contra a Covid-19. 

De acordo com o parlamentar, 
recentemente, o governador João 
Doria anunciou a chegada do ter-
ceiro lote com 2 milhões de doses 
prontas da vacina Coronavac, con-
tra o coronavírus, desenvolvida em 
parceria com o Instituto Butantan 

e que, até o momento, o Estado 
já detém 3,12 milhões de doses 
disponíveis para uso imediato tão 
logo haja autorização da Anvisa 
(Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária).

PÁGINA B2

FOTO: DIVULGAÇÃO UFSCAR

ESPECIAL 

Após 1 ano do crime, acusados por execução de Prefeito 
em Ribeirão Bonito não foram a julgamento

PÁGINA A6

PORTO FERREIRA

“Parque do 
Amanhã” é o 
novo cartão 
postal da cidade

PÁGINA A8

FOTO: AGÊNCIA BRASIL/EBC

AA     Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

OFICIAL

Wanda 
Hoffmann será 
Secretária de 
Educação de 
São Carlos

O Diário Oficial da União, publi-
cado de ontem (28), traz a portaria 
número 1.654, confirmando a ces-
são da professora e atual reitora da 
Universidade Federal de São Carlos 
(UFSCar), Wanda Aparecida Ma-
chado Hoffmann à Prefeitura de São 
Carlos, a partir de 1º de janeiro de 
2021. Sendo assim, Wanda assumirá 
a Secretaria Municipal de Educação, 
visto que o prefeito Airton Garcia 
disse em entrevista recente a uma 
emissora de rádio que havia a convi-
dado para assumir o posto. A docente 
já confirmou a informação.

PÁGINA B1

VESTIBULINHO 
Etecs e Fatecs 
divulgam lista de 
inscrições deferidas 
e indeferidas

PÁGINA A3

EVENTO

São Carlos 
conhece os 
ganhadores Natal 
Premiado ACISC

A ACISC (Associação Comercial 
e Industrial de São Carlos) realizou 
na manhã de ontem os sorteios da 
campanha “Natal Premiado ACISC 
2020”. O evento, com restrições por 
conta da pandemia do novo corona-
vírus, aconteceu na sede da ADN 
Construtora e Incorporadora, foi 
transmitido ao vivo pela fanpage da 
entidade, no Facebook, e apresenta-
do pela modelo, jornalista e apresen-
tadora são-carlense, Adriana Colin.

PÁGINA A6

PANDEMIA

Prefeitura divulga 
balanço das 
ações de combate 
a covid-19

A prefeitura de São Carlos, por 
meio da Secretaria Municipal de Segu-
rança Pública e Defesa Social, Secreta-
ria de Saúde e do Comitê Emergencial 
de Combate ao Coronavírus, divulgou 
ontem um balanço das ações da força 
tarefa ao enfrentamento da Covid-19 
no município. Sempre alinhada com 
as determinações do Governo de São 
Paulo contra a doença, a cidade uniu 
forças em diversas áreas para enfren-
tamento da pandemia.

PÁGINA A5

SAÚDE

São Carlos 
registra 58 
novos casos de 
coronavírus, 102 
descartados e 72 
mortos pelo vírus

PÁGINA C1

ESTATÍSTICA

Número de 
novos casos de 
COVID-19 em 
dezembro é 6 
vezes maior 
que no início da 
pandemia

PÁGINA C1

REGIÃOREGIÃO
IBATÉ 

Covid-19: 
Cidade restringe 
atividades 
durante as festas

PÁGINA A8
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SAVEGNAGO SUPERMERCADOS INAUGURA LOJA 
NO SHOPPING IGUATEMI RIBEIRÃO PRETO 

A unidade apresenta novo conceito em fazer compras com inovações que vão proporcionar melhor 
experiência para os clientes, como câmara de dry aged e sushis feitos na hora

 A rede Savegnago de 
Supermercados inaugurou 
hoje, 20, a loja 47, dentro do 
Shopping Iguatemi Ribeirão 
Preto. Com layout moderno 
e comunicação visual dife-
renciada, a unidade traz ino-
vações que oferecerão aos 
clientes melhor experiência 
de compra.

 Dentre as novidades da 
loja 47 destaca-se a câmara 
fechada para maturação de 
carne a seco, conhecida como 
Dry Aged. A unidade do Sho-
pping Iguatemi é o primeiro 
supermercado da cidade a ter 
este sistema e promete agra-
dar os apreciadores de carne 
de Ribeirão e região. "Trata-se 

de um processo em que a 
carne fica em uma câmara fe-
chada com temperatura, umi-
dade e ventilação controladas 
e, de forma natural, alcança 
uma maciez especial e sabor 
único e exclusivo", explica 
o presidente-executivo do 
Savegnago, Sebastião Edson 
Savegnago, o Chalim.

A loja do Shopping Igua-
temi Ribeirão Preto também 
aposta na venda de produtos 
diferenciados como os cafés 
e cápsulas da Starbucks; rótu-
los de vinhos exclusivos; loja 
Swift no interior da unidade; 
conservas a granel; e sushis 
feitos na hora, no Espaço 
Gourmet.

PÁGINA A7

DENÚNCIA
Paulo Franco, candidato à 
presidência do Sindspam, 
furta documentos do 
sindicato, diz Guerreiro

PROTESTO 
Vereador denuncia o 
secretário de trânsito 
Coca Ferraz por possível 
improbidade administrativa

BOM PLANEJAMENTO
Órgãos do município garantiram 
uma TUSCA mais segura 

A 40ª edição da Taça Universitária de São Carlos (TUSCA), 
após um amplo planejamento, contou com ações conjuntas dos 
órgãos de segurança municipal e estadual.

A atuação diferenciada garantiu a segurança dos participantes 
e demais envolvidos no evento.

PÁGINA A5

MÚSICA
Kiss fará show 
em Ribeirão 
Preto em 
maio de 2020 PÁGINA B4

Um caso gravíssimo foi 
denunciado pelo vereador Le-
andro Guerreiro (PSB), envol-
vendo o servidor municipal 
Paulo Franco, que é candidato 
à presidência do Sindicato 
dos Servidores Públicos e 
Autárquicos (SINDSPAM). 
Guerreiro afirmou que Paulo 
Franco furtou documentos da 

entidade e, após descoberto 
fez um amigo assumir a culpa. 

Guerreiro usou a tribuna 
da Câmara durante a sessão 
de ontem ,19, para denunciar 
a ação de Paulo Franco, que 
esteve na sede do sindicato 
no dia 1 de novembro para 
inscrever a chapa 2 na disputa 
eleitoral. 

PÁGINA A3

O vereador Gustavo Pozzi 
(PL) mostrou sua indignação 
na sessão da Câmara de on-
tem, 19, com uma portaria 
publicada pela Secretaria de 
Transporte e Trânsito no dia 
14. Usando um nariz de pa-
lhaço, o parlamentar lembrou 
todo o caminho percorrido 
para a aprovação da legislação 

referente à regulamentação 
do transporte alternativo por 
aplicativo.

A portaria provocou recla-
mações de motoristas de São 
Carlos que trabalham para 
essas plataformas. Gustavo 
lembrou que muitos processos 
estão parados na secretaria de 
Transporte e Trânsito. 

PÁGINA A3

Djalma Nery 
confirma 
apoio do PSOL 
a Newton 
Lima para a 
Prefeitura

O pré-candidato a pre-
feito de São Carlos em 2020 
pelo PSOL, o professor 
Djalma Nery, está apostan-
do que a matemática pode-
rá ser uma grande aliada 
da esquerda na corrida 
eleitoral do próximo ano. 
Ele afirma que caso os par-
tidos progressistas optem 
por “somar”, eles poderão 
conquistar uma grande vi-
tória. Nery faz esta afirma-
ção diante do atual cenário 
político, no qual o campo 
do centro-direita está se 
dividindo em várias candi-
daturas.

PÁGINA A4

SOLENIDADE  do CPP enaltece e 
homenageia o papel dos professores. No evento, 
Julieta Lui foi premiada como professora do ano.

PÁGINA A6

Região
IBATÉ
Palestra fala sobre 
prevenção e 
diagnóstico precoce 
do câncer de próstata

 PÁGINA A8

ITIRAPINA
Obras para a 
construção de 
minianel viário têm 
início na cidade.

 PÁGINA A8

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

CORONAVÍRUS

São Carlos 
confirma 

33ª morte
PÁGINA B1

Brasil supera 
111 mil óbitos

PÁGINA B1

Contágio 
desacelera no 

Brasil
PÁGINA B1

SÃO CARLOS AMBIENTAL É 
MULTADA EM R$ 66 MILHÕES

A Prefeitura de São Carlos, 
conforme antecipado pelo Jor-
nal Primeira Página, aplicou 
uma multa de R$ 66 milhões 
à empresa São Carlos Ambien-
tal por descumprimentos no 
contrato firmado em 2009. 
Desde aquele ano, a empresa 
recebeu quase R$ 150 milhões 
dos cofres públicos, sendo 
acusada de cometer diversas 
irregularidades no contrato 
estipulado com a Prefeitura 
Municipal.

Desde 2017, o governo 
municipal já encaminhou 30 
notificações extrajudiciais à 
empresa, questionando sobre 
os investimentos previstos no 

cronograma físico-financeiro. 
Embora tenha recebido vultu-
osa quantia de recursos públi-
cos, a São Carlos Ambiental 
realizou investimentos apenas 
para adquirir o aterro sanitá-
rio, além dos equipamentos 
utilizados na coleta de lixo. 
Após quase 10 anos do início 
do contrato, às pressas, a em-
presa começou a fazer obras, 
na tentativa de justificar um 
reequilíbrio no contrato, de 
acordo com a Prefeitura. No 
entanto, o pedido de reequi-
líbrio do contrato foi negado 
pela segunda instância da 
Justiça.

Página A5

REGIÃOREGIÃO
IBATÉ 

Recape 
chega à Vila 
Bandeirantes

PÁGINA A8

ITIRAPINA

Cães de 
rua atacam 
morador

PÁGINA A8

NACIONAL

UNIMED 
apresenta 
combate à 
pandemia

Página A6

MEIO-AMBIENTE

Azuaite propõe 
metas para reduzir 
poluição por ônibus

Azuaite disse que a cidade 
precisa fazer jus ao título de 
“Capital da Tecnologia” no seu 
sistema de transporte coletivo. 
“É preciso que o pensamento 
inteligente perpasse a política, 
a administração pública e a so-

ciedade civil; é o momento de 
pensar no estabelecimento de 
metas ambientais e de redução 
de poluentes, coisa que tem 
muito a ver com o transporte 
coletivo urbano”, afirmou.

Página A3

PLANO SÃO PAULO

Comércios podem abrir 
por 8 horas diárias

O Vice-Governador e Se-
cretário de Governo, Rodrigo 
Garcia, anunciou nesta quar-
ta-feira (19) autorização para 
que todas as atividades permi-
tidas na fase amarela do Plano 

São Paulo possam funcionar 
por oito horas diárias em 
estabelecimentos comerciais 
e de serviço. Até então, eram 
permitidas seis horas diárias.

Página A4

MUDANÇAS

Júlio Soldado assume 
presidência do PSC

Página A3

UFSCAR

Ex-aluna representa o 
Brasil em evento global

Página A7

ESPORTE

O Lyon bem que tentou. 
Apostando na velocidade, 
incomodou o Bayern de Mu-
nique em muitos momentos, 
sobretudo no começo do jogo, 
mas os alemães foram bem 

mais eficientes e estão na final 
da Champions League. Os bá-
varos venceram os franceses 
por 3×0, nesta quarta (19), em 
Lisboa, na outra semifinal da 
Liga dos Campeões da Europa.

Página B4

SEU BOLSO -  Mercado prevê que inflação ficará em 4,39%
este ano. Indicador ultrapassa centro da meta de inflação, definida pelo 
Conselho Monetário Nacional para este ano.

PÁGINA B3

LUCÃO FERNANDES QUESTIONA 
SAÚDE SOBRE CAMPANHA DE 
VACINAÇÃO CONTRA COVID-19
“Queremos saber se São Carlos está preparado 
para essa vacinação”, destacou o vereador

O presidente da Câmara Muni-
cipal de São Carlos, vereador Lucão 
Fernandes (MDB), solicitou informa-
ções ao Departamento de Vigilância 
em Saúde, da Secretaria Municipal de 
Saúde, sobre a Campanha de Vacina-
ção contra a Covid-19. 

De acordo com o parlamentar, 
recentemente, o governador João 
Doria anunciou a chegada do ter-
ceiro lote com 2 milhões de doses 
prontas da vacina Coronavac, con-
tra o coronavírus, desenvolvida em 
parceria com o Instituto Butantan 

e que, até o momento, o Estado 
já detém 3,12 milhões de doses 
disponíveis para uso imediato tão 
logo haja autorização da Anvisa 
(Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária).

PÁGINA B2

FOTO: DIVULGAÇÃO UFSCAR

ESPECIAL 

Após 1 ano do crime, acusados por execução de Prefeito 
em Ribeirão Bonito não foram a julgamento

PÁGINA A6

PORTO FERREIRA

“Parque do 
Amanhã” é o 
novo cartão 
postal da cidade

PÁGINA A8

FOTO: AGÊNCIA BRASIL/EBC

ANVISA PODE LIBERAR HOJE 
CORONAVAC PARA CRIANÇAS

A expectativa do governo do Estado de São Paulo é de que os 
servidores da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) 
liberem a aplicação da Coronavac em crianças de 3 a 11 anos 
ainda hoje. O tema está na pauta da reunião agendada pela 
Anvisa. Essa proposta vem sendo tratada desde o início do mês. 
Essa é a segunda vez que o Instituto Butantan faz a solicitação 
ao órgão, após o primeiro pedido ser negado em abril de 2021.

Caso a Coronavac seja aprovada na população pediátrica, o 
diretor e presidente do Butantan, Dimas Covas, afirmou que o 
laboratório já tem 15 milhões de doses em estoque. Dessas, 10 
milhões estariam reservadas para São Paulo e o restante poderia 
ser distribuído para o restante do Brasil.

Ontem, o governador João Doria informou que o Estado de SP 
registrou, nos últimos dois meses, uma forte alta nas internações 
de crianças e adolescentes em leitos de terapia intensiva em 
razão da Covid-19. As estatísticas do Censo Covid, da Secretaria 
de Estado da Saúde, mostram aumento de 61,3% no número de 
pacientes com menos de 18 anos internados nas UTIs, na com-
paração entre 17 de janeiro de 2022 e 15 de novembro de 2021.

PÁGINA A6

SÃO CARLOS
DOSES EXCEDENTES SERÃO APLICADAS 
EM CRIANÇAS SEM COMORBIDADES
O Departamento de Vigilância em Saúde, após constatar 
dificuldade para realizar a vacinação pediátrica no 1ª dia da 
imunização, informa que para evitar a perda de doses, das 
15 às 16h, serão aplicadas as doses excedentes nos frascos 
abertos em crianças com 11 anos sem comorbidades.

PÁGINA A7

Número de crianças e adolescentes 
em UTI/Covid-19 cresce 61% no 
Estado de SP; alta de casos graves 
sobe nos últimos 2 meses

São Carlos é município 
que mais investe em 
recapeamento de vias

Apesar de já ter investido 
mais de R$ 70 milhões para 
recuperar 3.700 quarteirões em 
27 bairros de São Carlos, o que 
corresponde a cerca de 280 km 
de asfalto novo, nessa última 
semana o prefeito Airton Gar-
cia assinou mais 3 contratos 
com a Caixa Econômica Federal 
para a recuperação de vias em 
outras regiões da cidade.

Todos os recursos são 
provenientes de emendas 

parlamentares, sendo R$ 
481.104,00 de emenda do 
deputado federal Marcos 
Pereira; R$ 432.655,00 do 
deputado federal Celso Rus-
somanno e R$ 238.856,00 do 
deputado federal Guilherme 
Mussi. “A minha intenção 
é recapear 90% das ruas da 
cidade até o final do meu 
segundo mandato”, afirmou o 
prefeito Airton Garcia.

PÁGINAS A4 E A5

ARQUIVO JORNAL PP

IBATÉ

Rossieli Soares confirma nova escola estadual
O secretário estadual da 

Educação, Rossieli Soares, visi-
tou a cidade na tarde de terça-
-feira, sendo recebido pelo pre-
feito José Luiz Parella, ao lado 

da vice-prefeita Ivani Almeida 
da Silva. A reunião serviu para 
tratar da construção de uma 
nova escola estadual, com 
capacidade para atender até 

800 alunos, através do Plano de 
Ações Integradas do Estado de 
São Paulo (PAINSP), na região 
do Jardim Icaraí.

PÁGINAS A8

PARTICIPE!
Santa Casa 
lança campanha 
para revitalizar 
Centro Cirúrgico

A Santa Casa lança hoje a 
Campanha “Você já ajudou a 
salvar uma vida?”, para revi-
talização do Centro Cirúrgico. 
O hospital é o único da região 
com Centro Cirúrgico equi-
pado para atender cirurgias 
complexas. 

Para revitalizar o espaço, 
o hospital precisa investir 
R$ 1,5 milhão na compra de 
monitores multiparâmetros, 
instrumentais cirúrgicos e os 
aparelhos de anestesia (equi-
pamentos para anestesiar os 
pacientes que serão submeti-
dos a cirurgias).

PÁGINA A6

BOLSA 
TRABALHO
SP promove 
maior 
expansão com 
oferta de 150 
mil vagas

O governador João Doria 
anunciou ontem o lançamento 
de 150 mil vagas para o pro-
grama Bolsa Trabalho, com 
foco na população desem-
pregada, com prioridade 
para mulheres. A iniciativa 
do governo de São Paulo visa 
gerar renda, ocupação, qualifi-
cação e empregabilidade para 
a população mais vulnerável, 
com apoio das prefeituras. 
Com mais de R$ 415 milhões 
em investimentos, o programa 
Bolsa Trabalho vai oferecer 
bolsas no valor de R$ 540 por 
mês aos cidadãos que realiza-
rem atividades de trabalho em 
órgãos públicos municipais e 
estaduais.

PÁGINAS B2

ARARAQUARA
IBGE: última semana de inscrições 
para vagas temporárias

PÁGINAS B2

Deputado federal Luiz Carlos 
Motta visita São Carlos

Jean Guilherme

O deputado federal Luiz 
Carlos Motta (PL) esteve 
em São Carlos ontem, sendo 
acompanhado pelo ex-de-
putado estadual Julio Cesar, 
também do PL. A parceria 
entre Motta e Julio Cesar já 
garantiu investimentos de 

R$ 100 milhões na recupe-
ração de estradas vicinais 
na região, além de outros 
R$ 11 milhões em recursos 
distribuídos aos municípios 
para ações nas mais diversas 
áreas. 

PÁGINAS A3

EMPREGO
IBGE oferece 266 mil 
vagas até 21 de janeiro

PÁGINAS B4

CÂMARA
Vereadores 
discutem 
adequação 
da legislação 
ambiental

Foi realizada ontem uma 
reunião online dos mem-
bros da Comissão de Meio 
Ambiente para discutir a 
adequação da legislação que 
abrange as Áreas de Proteção 
e Recuperação dos Mananciais 
do Município para imóveis 
que já estão consolidados.

PÁGINA A3

SÃO PAULO ABRE AUDIÊNCIA 
ELETRÔNICA DO PROCESSO 
ORÇAMENTÁRIO DE 2023
A partir de amanhã, cidadãos podem contribuir ao indicar 
prioridades da sua região nos investimentos do governo do Estado

Entre 4 e 14 de abril será realizada a 
1ª Audiência Pública Eletrônica do Pro-
cesso Orçamentário 2023 promovida pelo 
Governo de São Paulo. As audiências são 
organizadas pela Secretaria de Orçamento 
e Gestão, atendendo à Lei de Responsa-
bilidade Fiscal.

É uma oportunidade para que qual-
quer cidadão paulista ou residente no 
Estado contribua efetivamente na cons-
trução de um orçamento mais próximo da 
sua realidade, ao colaborar com sugestões 
que beneficiem a sua cidade, o local onde 
ele vive e trabalha. Todas as contribuições 

registradas serão incluídas em relatórios 
endereçados aos órgãos competentes para 
análise e validação. Assim, o cidadão tem 
a garantia de que a sua escolha será comu-
nicada ao responsável pela ação governa-
mental por ele priorizada.

PÁGINA A4

SINDICÂNCIA
Comissão de 
Saúde quer 
apurar caso 
de criança que 
teve clavícula 
quebrada

A Comissão de Saúde e 
Promoção Social da Câmara 
Municipal – presidida pelo 
vereador Lucão Fernandes 
– encaminhou ofício ao pre-
feito Airton Garcia, solici-
tando abertura de sindicância 
para apurar fato ocorrido no 
último dia 30 no Centro Muni-
cipal de Educação Infantil 
(CEMEI) ‘Juliana Maria Ciar-
rochi Perez’, onde se relatou 
que uma menina de dois anos 
teve sua clavícula quebrada. 
A denúncia feita pela mãe 
da criança foi veiculada pela 
mídia local.

PÁGINA A3

AIRTON GARCIA PARTICIPA DE EVENTO SOBRE DIA DO AUTISMO
O prefeito Airton Garcia participou na manhã de sexta-feira, na Secretaria Municipal da Pessoa com Deficiência e Mobilidade 
Reduzida, de um evento sobre a conscientização do autismo.  As palestras e discussões promovidas pela Secretaria da Pessoa com 
Deficiência e Mobilidade Reduzida fazem parte das comemorações do Dia Mundial de Conscientização do Autismo.

PÁGINA B3

Câmara de Mediação e 
Arbitragem Struziato Fontana é 
inaugurada em São Carlos

Na última semana, São 
Carlos teve a inauguração 
da Câmara de Mediação 
e Arbitragem Struziato 
Fontana, que tem como 
sócia-diretora a mediadora 
e  conci l iadora  Izadora 
Regina Struziato Fontana. A 
Câmara possui como filoso-
fia de trabalho a pacificação 

na Resolução dos Conflitos 
sejam eles Pré-Processuais 
ou Processuais. Para isso, 
a  Câmara trabalha com 
Meios Adequados de Solu-
ção de Conflitos tais como 
a Mediação, a Conciliação, a 
Negociação, a Arbitragem e 
a Justiça Restaurativa.

PÁGINA A7

ITIRAPINA

Líder de Dona Graça 
samba na cara do povo 
em Campos do Jordão

Na última semana, a 
cidade ficou escandalizada 
com a participação da vere-
adora Bete do Broa (PSDB), 
l íder do governo Dona 
Graça (mesmo partido) no 
64º Congresso Estadual de 
Municípios – evento orga-
nizado pela Associação Pau-
lista de Municípios (APM) 

e realizado entre 28 e 30 de 
março em Campos do Jor-
dão. Bete é alvo de processo 
de cassação do mandato na 
Câmara de Itirapina. Em 
vídeo publicado nas redes 
sociais durante o evento, a 
vereadora aparece dançando 
em um tambor de uvas.

PÁGINA A8

IBATÉ
Prefeitura 
compra 
caminhão com 
compactador 
de lixo 0 km

PÁGINA A8

ACISC lança oficialmente 
campanha: “Páscoa Solidária”

A ACISC (Associação 
Comercial e Industrial de São 
Carlos) lançou oficialmente 
na sexta-feira a campanha: 
“Páscoa solidária” que vai 
doar o maior ovo de páscoa de 
São Carlos para uma institui-
ção social que será escolhida 

por meio de uma votação 
popular. Para votar basta ir até 
a associação e escolher a ins-
tituição listada no tablet que 
está exposto junto com o ovo 
gigante ou pelas redes sociais, 
site e aplicativo da entidade.

PÁGINA B3

SANTA CASA/MATERNIDADE
Casal organiza rifa para 
compra de roupas para bebês

Com o objetivo de oferecer 
um inverno mais quentinho 
aos bebês da Santa Casa de 
São Carlos e da Maternidade, 
o casal Francielle Paiolla Cre-
masco e Vitor Ramos Franco, 
arrecadou R$ 6.160,00 para 
comprar roupas aos bebês que 
recebem atendimento no hos-
pital e itens de higiene para 
as mães. A doação foi rece-
bida pela coordenadora de 
Enfermagem da Maternidade, 
Eliane Sansão e pela capta-
dora de Recursos da Santa 
Casa, Andreia Lourenço. É o 

4º ano em que o casal realiza 
a ação. Neste ano, eles conta-
ram com a ajuda de um piloto 
da Esquadrilha da Fumaça 
que doou alguns kits oficiais 
autografados. Com esses prê-
mios, o casal organizou a rifa. 
Além do apoio do piloto, os 
dois receberam ajuda de ami-
gos e familiares de São Carlos, 
São José do Rio Preto e região, 
Santa Catarina, Rio Grande do 
Sul, Nordeste, Rio de Janeiro 
e, até mesmo, amigos que 
moram nos Estados Unidos.

PÁGINA B2

SESC São Carlos 
é alvo de críticas 
por falta de 
atendimento

PÁGINA A4
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Solidão ou Solitude? 
Como saber se está 
tudo bem ficar só?

MATHEUS 
WADA SANTOS

PÁGINA A7

Psicologia 
  em FOCO

SERVIÇOS DE ENTREGA

LEI AMPLIA SEGURANÇA 
EM SÃO PAULO
Medida, sancionada pelo governador Tarcísio de Freitas, 
fortalece proteção a consumidores e trabalhadores do setor

O governador Tarcísio de Freitas sancionou 
a Lei nº 18.105, que estabelece regras para a 
prestação de serviços de entrega no Estado. O 
objetivo é aumentar a segurança tanto para os 
consumidores quanto para os profissionais do 
setor. Atualmente, a maior parte das entregas 
realizadas no Estado não conta com mecanismos 
de rastreamento ou fiscalização, mesmo quando 
os pedidos são intermediados por aplicativos.

A nova legislação traz maior controle e 

transparência a esse processo, pois as empresas 
prestadoras de serviços de entrega, bem como 
as intermediadoras, terão de manter um cadastro 
atualizado dos profissionais. O registro deverá 
conter dados como nome completo, documento 
de identidade, endereço, telefone, e-mail, foto, 
número da Carteira Nacional de Habilitação 
(CNH) e características do veículo utilizado na 
prestação do serviço.

PÁGINA A4

MINISTÉRIO DA SAÚDE 

São Carlos recebe 2 novas ambulâncias

A Prefeitura de São Carlos recebeu, em solenidade realizada, em Sorocaba, duas novas ambulâncias de suporte básico 
para o Serviço de Atendimento Móvel de Urgência, o Samu 192. A cidade receberá em breve outra ambulância para o 
SAMU por meio de emenda do deputado federal Maurício Neves (PP/SP).         				            PÁGINA A4

40 ANOS/
DEMOCRACIA

Azuaite 
participa de 
comemoração 

O professor Azuaite Mar-
tins de França, 2º vice-presi-
dente do Centro do Professo-
rado Paulista (CPP), presidente 
regional da entidade em São 
Carlos e ex-vereador com 34 
anos de mandatos, participou 
ontem (15), em Brasília, do 
seminário “Democracia 40 
anos: Conquistas, Dívidas e 
Desafios”. A cerimônia tam-
bém prestou homenagem a 
José Sarney.

PÁGINA A7

ITIRAPINA

Escolas 
desenvolvem 
Projeto Dengue

PÁGINA B7

IBATÉ

Prefeito busca 
recursos em Jaú

PÁGINA B1

ABRIL
Ministro Padilha 
virá a São Carlos

PÁGINA A6

SÃO CARLOS
Startup Day tem 
inscrições abertas

PÁGINA A8

TURISMO
São Carlos visa 
retomar protagonismo

PÁGINA C4
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___
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Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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PODER SEM PUDOR

“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.

ARTIGOS

Mundo

Brasil

Estado de SP

Região 

SÃO CARLOS

CASOS

Enfermaria

MORTES

MORTES

MORTES

MORTES

MORTES

UTI

 5.840

21

72

19

TAXA DE OCUPAÇÃO DOS
 LEITOS DE UTI 53,6% 

da COVID-19
DIARIO´́

06/02/2021

81.619.409

7.504.833

1.427.752

25.443

1.780.315

191.570

45.902

440

CASOS

CASOS

CASOS

CASOS

INTERNADOS CONFIRMADOS: 40

 337.837.110

23.416.748

4.523.521

114.763

5.579.670

 621.855

155.997

2.777

31.745

10

550

14
 

100%

CIDADE CIDADE AA     Terça-feira, 29
Dezembro de 2020

www.jornalpp.com.br
B-3ECONOMIA

Av. São Carlos, 2690 - Centro  (16) 3416-4854

Estamos de Volta

@hotelanaca

Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.

ARTIGOS

Mundo

Brasil

Estado de SP

Região 

SÃO CARLOS

CASOS

Enfermaria

MORTES

MORTES

MORTES

MORTES

MORTES

UTI

 5.840

21

72

19

TAXA DE OCUPAÇÃO DOS
 LEITOS DE UTI 53,6% 

da COVID-19
DIARIO´́

06/02/2021

81.619.409

7.504.833

1.427.752

25.443

1.780.315

191.570

45.902

440

CASOS

CASOS

CASOS

CASOS

INTERNADOS CONFIRMADOS: 40

 337.837.110

23.416.748

4.523.521

114.763

5.579.670

 621.855

155.997

2.777

31.745

10

550

14
 

100%

A-4  A-5  Domingo, 30
janeiro de 2022

Domingo, 30
janeiro de 2022AA     Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

POLÍTICAB-2

SEUS SONHOS

50% DE DESCONTO

VESTIBULAR DIGITAL
FAÇA SEU VESTIBULAR E

ESTUDE SEM SAIR DE CASA

PARAR!

Faça EAD com a UNIP.VOCÊ DECIDE ONDE E COMO ESTUDAR.

u
n

ip
.b

r/
ea

d

POLO SÃO CARLOS

16 99624-3170

Lucão Fernandes questiona Saúde sobre 
Campanha de Vacinação contra a Covid-19
“Queremos saber se São Carlos está preparado para essa vacinação”, destacou o vereador

O 
presidente da Câ-
mara Municipal de 
São Carlos, verea-

dor Lucão Fernandes (MDB), 
solicitou informações ao De-
partamento de Vigilância em 
Saúde, da Secretaria Munici-
pal de Saúde, sobre a Cam-
panha de Vacinação contra a 
Covid-19.

De acordo com o parla-
mentar, recentemente, o go-
vernador João Doria anunciou 
a chegada do terceiro lote com 
2 milhões de doses prontas da 
vacina Coronavac, contra o 
coronavírus, desenvolvida em 
parceria com o Instituto Bu-
tantan e que, até o momento, o 
Estado já detém 3,12 milhões 
de doses disponíveis para uso 
imediato tão logo haja autori-
zação da Anvisa (Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária). 

“O governador reafirmou 
no dia 14 desse mês, que 
manterá para 25 de janeiro 
a previsão para o começo da 
vacinação contra a COVID-19 
no Estado. Queremos saber 
se São Carlos está preparado 

e das vacinas para a campanha 
contra a COVID-19; se será re-
alizada a ampliação do horário 
das salas de vacinação para a 
administração das doses de 
vacina contra a COVID-19; 
entre outras.

“A produção local também 
já começou, com a chegada 
de matéria-prima para enva-
se e rotulagem na fábrica de 
imunizantes do instituto e o 
diretor do Instituto Butantan, 
Dimas Covas, informou que 
no dia 15 de janeiro, que 
teremos prontas para uso 9 
milhões de doses. No começo 
de fevereiro, 22 milhões de 
doses e, no dia 15 de março, 
outras 15 milhões. Com base 
em todas essas informações é 
importante que tenhamos as 
respostas para nossos ques-
tionamentos e, por fim, saber-
mos se estamos preparados 
para a campanha de vacinação 
contra a COVID-19”, enfati-
zou Lucão Fernandes.

O vereador também quer 
saber se além das Unidades 
de Saúde, será montado ou-

tros pontos na cidade para 
a administração das vacinas 
para a população; se o mu-
nicípio dispõe de insumos 
para a aplicação das doses 
de vacinação, como seringas, 
agulhas, luvas, algodão, caixa 
para descarte das seringas e 
agulhas. “Além disso, a cidade 
tem EPIs [equipamentos de 
proteção individual] em quan-
tidade suficiente para suprir 
necessidade dos trabalhadores 
que estarão atuando durante a 
campanha?”, indagou.

O parlamentar ressalta que 
o objetivo das informações é 
de enaltecer o brilhante tra-
balho da Secretaria Municipal 
da Saúde, em especial, do 
Departamento de Vigilância 
em Saúde no enfrentamento 
da pandemia de COVID-19. 
“Se a gente constatar que há 
a necessidade de buscarmos 
apoio junto aos órgãos compe-
tentes para que se inicie com 
maior celeridade a imunização 
de nossa população, nos colo-
camos à inteira disposição”, 
afirmou.

para essa vacinação”, destacou 
Lucão.

Entre os questionamentos, 
o vereador quer saber se a 
cidade tem local apropriado 

para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para 
a realização da campanha; se 
conta com carro adequado 
para fazer a logística de distri-

buição das doses de vacina às 
Unidades de Saúde; se há em 
todas as Unidades de Saúde 
equipamentos para o armaze-
namento das vacinas de rotina 

O vereador quer saber se a cidade tem local apropriado para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para a realização da campanha
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PLANO SÃO PAULO 

SP: 90 bares e festas são autuados 
por descumprir regras sanitárias

AUXÍLIO EMERGENCIAL 

“Serão dezenas de milhares de pessoas 
jogadas na miséria”, alerta Fenae

POR ELAINE PATRICIA CRUZ –

AGÊNCIA BRASIL 

E
ntre os dias 25 e 
27 de dezembro, a 
Vigilância Sanitá-

ria autuou 90 bares e festas 
clandest inas  em todo o 
estado paulista por desres-
peito às regras do Plano São 
Paulo. Segundo o governo 
paulista, foram autuados 
estabelecimentos cujo fun-
cionamento estava proibido 
no estado.

Durante os três dias vigo-
rou a volta de todo o estado 
à Fase 1-vermelha do Plano 
São Paulo, que prevê o fecha-
mento de todo o comércio 
e dos serviços, mantendo 
aberto apenas os que são 
considerados essenciais nas 

áreas de abastecimento, se-
gurança, logística e saúde.

A partir de hoje (28) até o 
dia 31 de dezembro, o estado 
volta à fase 3-amarela. Nes-
ta fase, bares, restaurantes, 
shoppings centers, comércio 
de rua, salões de beleza e 
barbearias podem reabrir, 
mas com limitação de 40% do 
público. Já entre os dias 1º e 3 
de janeiro, o governo paulista 
determinou novo retorno à 
fase vermelha.

O Plano São Paulo, ela-
borado para este momento 
de convivência com a pan-
demia do novo coronavírus, 
é dividido em cinco fases 
que vão do nível máximo 
de restrição de atividades 
não essenciais (vermelho) 
a etapas identificadas como 

controle (laranja), flexibili-
zação (amarelo), abertura 
parcial (verde) e normal 
controlado (azul). 

O descumprimento das 
regras estabelecidas no Plano 
São Paulo prevê multa de até 
R$ 276 mil ao estabelecimen-
to. Se ocorre aglomeração e 
falta de uso de máscara, a mul-
ta é de pouco mais de R$ 5 mil 
por estabelecimento. Pessoas 
que estejam descumprindo 
as regras podem ser multadas 
também em mais de R$ 524.

Pessoas que queiram de-
nunciar estabelecimentos de 
São Paulo por descumprimen-
to das regras sanitárias podem 
ligar para o telefone 0800-
771-3541, disque-denúncia da 
Vigilância Sanitária. A ligação 
é gratuita.

O Plano São Paulo, elaborado para este momento de convivência com a pandemia do novo coronavírus

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

H
oje (29), cerca 
de 3,2 milhões de 
pessoas nascidas 

em novembro receberão a 
última parcela do Auxílio 
Emergencial Extensão de R$ 
300 e outras 50,3 mil, também 
nascidas no referido mês, 
terão acesso aos últimos paga-
mentos do benefício no valor 
de R$ 600. Amanhã, recebem 
os beneficiários nascidos em 
dezembro. Para o grupo do 
Bolsa Família, os pagamentos 
do auxílio foram encerrados 
no último dia 23 e a partir de 
janeiro estes trabalhadores 
voltam a receber somente o 
valor original da ajuda finan-
ceira.

Os cenários econômico e 
sanitário do país e a decisão 
do governo de encerrar nesta 
quinta-feira (31) o pagamento 
do auxílio emergencial aos 
brasileiros que mais neces-
sitam de amparo do Execu-
tivo preocupam a Federação 
Nacional das Associações do 
Pessoal da Caixa Econômica 
Federal (Fenae). Além do au-
mento dos casos de covid-19 
[já são cerca de 7,5 milhões 
de ocorrências e mais de 191 
mil mortes pela doença], 
projeções feitas por diferen-
tes institutos e especialistas 
apontam para o crescimento 
da inflação e do desemprego 
no Brasil.

“Serão dezenas de mi-
lhares de pessoas jogadas na 
miséria”, alerta o presidente 
da Fenae, Sergio Takemoto, 
ao observar que a federação 
sempre defendeu a manuten-

ção do auxílio emergencial 
em R$ 600 mensais e en-
quanto durarem os efeitos da 
pandemia. De acordo com os 
calendários de pagamentos 
de hoje (28) e amanhã (29), 
os valores do benefício serão 
creditados em poupança so-
cial digital da Caixa; mas, os 
saques só estarão liberados a 
partir de 25 de janeiro.

“Quem mais sofre e con-
tinuará padecendo com esta 
crise sem precedentes e 
que tende a se arrastar no 
próximo ano é a população 
mais vulnerável”, ressalta o 
presidente da Fenae. “Nosso 
entendimento foi sempre 
para a continuidade do bene-
fício até que a economia te-
nha horizontes mais claros”, 
defende Takemoto.

POBREZA
Após o Fundo Monetário 

Internacional (FMI) afirmar 
que o fim do auxílio emergen-
cial pode fazer com que o Brasil 
alcance a marca de 24 milhões 
de pessoas em situação de ex-
trema pobreza [renda mensal 
até R$ 155], o pesquisador 
Vinícius Botelho, do Instituto 
Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getúlio Vargas (Ibre/
FGV), divulgou, na última 
semana, a projeção de que 17 
milhões de brasileiros estarão 
nessa condição a partir do pró-
ximo mês de janeiro.

Segundo o estudo, isto re-
presentará 26,2% da população. 
Em setembro deste ano, mês 
seguinte à redução do valor do 
auxílio pela metade, tal percen-
tual ficou em 18,3%.

Quinta-feira, 20
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TORPEDO
DA REDAÇÃO E COLABORADORES

MUDANÇAS
O Diário Oficial de hoje (20) traz mudanças em 

cargos da Prefeitura. Leandro Calvo pediu exone-
ração do cargo de Diretor do Departamento de 
Agricultura da Secretaria Municipal de Agricultura 
e Abastecimento. Em seu lugar, assume Odir Lopes 
Queiroz, que ocupava a chefia da Seção de Docu-
mentação Físico-Territorial da Secretaria de Habi-
tação e Desenvolvimento Urbano. 

NOMEAÇÃO
O vereador Ubirajara 

Teixeira (PSD) nomeou seu 
novo assessor: Nelson Fla-
vio Teixeira da Silva. Ele fará 
dupla com Luciana Rosa no 
gabinete do parlamentar. 

AUDIÊNCIA
A Câmara Municipal de 

São Carlos realizará hoje, 
às  18h,  uma audiênc ia 
pública para discutir assun-
tos relacionados à “Escala 
de Trabalho da Guarda Civil 
Municipal.

AUDIÊNCIA 2
O evento, solicitado pelo 

vereador Paraná Filho, será 
realizado na Sala das Ses-
sões do Edifício Euclides da 
Cunha, sede do Legislati-
vo.A audiência será transmi-
tida ao vivo pela Rádio São 
Carlos AM 1450 e online 
pelo Facebook, Youtube e 
site oficiais da Câmara.

EXPECTATIVA
A participação dos ato-

res principais da Prefeitura 
Municipal e SINDSPAM na 
audiência pública é funda-
mental para resolver de uma 
vez esses problemas nas 
escalas. 

DÚVIDA
A cidade aguarda ansio-

samente a instalação dos 
novos leitos de UTI, para 
suprir a demanda com a 
nova onda da Covid-19. 
No boletim de Araraquara, 
já consta um paciente de 
São Carlos internado no 
município.

VACINAÇÃO
Algumas prefe i turas , 

como em São Paulo, não 
irão exigir a carteira de 
vacinação para as crianças e 
adolescentes no retorno às 
aulas. A conferir qual será a 
metodologia de São Carlos. 

ALERTA
As estatísticas do Censo Covid, da 

Secretaria de Estado da Saúde, mostram 
aumento de 61,3% no número de pacien-
tes com menos de 18 anos internados 
nas UTIs, na comparação entre os dias 17 
de janeiro de 2022 e 15 de novembro de 
2021.

ALERTA 2
Os números mostram que a vacinação 

do público infantil é de extrema importân-
cia para o controle da pandemia, sobretudo 
nesse período de alta de infecções. 

DE SAÍDA?
O ex-juiz Sergio Moro mal se filiou ao 

Podemos, com a intenção de disputar a 
Presidência da República e já pode deixar 
o partido, rumo ao União Brasil. Que coisa, 
hein...

ARTICULAÇÃO
A negociação, entretanto, passa pela 

cúpula de ambos os partidos, que devem 
estar na coligação de Moro em 2022. Resta 
saber como isso refletirá na eleição da ban-
cada de deputados de ambos. 

A-3  

Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
visita São Carlos
Parlamentar estava acompanhado do 
ex-deputado estadual Júlio Cesar

reforçar sua representação 
política. “São Carlos pre-
cisa urgentemente ter um 
representante na Assem-
bleia Legislativa. São 20 anos 
sem nenhum representante. 
Por muitos anos, o nome da 
nossa cidade não aparecia 
nos discursos da Assembleia. 
Estamos pagando o preço 
pela falta de representação, 
perdendo oportunidades de 
desenvolvimento”. 

Motta também destacou 
o fato de ser incluído na lista 
da Elite Parlamentar 2021, da 
empresa Arko Advice, que 
seleciona deputados e senado-
res que se destacam no Con-
gresso Nacional. Feito desde 
1998, o levantamento elege 
lideranças formais e infor-
mais que atuam decisivamente 
sobre o andamento dos tra-
balhos, sobre a elaboração da 
agenda legislativa que repre-
sentam interesses organizados 
da sociedade brasileira ou for-
ças políticas relevantes. A lista 
é composta por 89 deputados 
federais e 35 senadores. 

Um dos pontos que pesou 

O 
Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
(PL) esteve em 

São Carlos nesta quarta-feira 
(19). Na cidade, o parlamen-
tar visitou o Jornal Primeira 
Página, onde concedeu entre-
vista à Rádio São Carlos. Tam-
bém esteve em entidades do 
comércio e nas instalações 
do SAMU, para ouvir as 
demandas dos profissionais 
da Saúde. Durante a visita, 
Motta foi acompanhado do 
ex-deputado estadual Julio 
Cesar, também do PL.

A parceria entre Motta e 
Julio Cesar já garantiu investi-
mentos de R$ 100 milhões na 
recuperação de estradas vici-
nais na região, além de outros 
R$ 11 milhões em recursos 
distribuídos aos municípios, 
para ações nas mais diversas 
áreas. “Desde o começo do 
meu mandato, buscamos valo-
rizar os municípios. Agora, 
estamos retomando as visitas, 

estivemos em Descalvado e 
também na Santa Casa de São 
Carlos. Estamos ouvindo as 
prioridades das cidades. São 
visitas muito produtivas. Esta-
mos reafirmando as parcerias 
e comprometimentos com as 
cidades. Quem se beneficia 
com isso é a população das 
cidades”, destacou Motta. 

Recentemente, Julio Cesar 
conquistou testes de Covid-19 
para cidades da região, inclusive 
São Carlos. “Estamos fazendo 
um trabalho em todo o estado, 
porém focando na região. 
Desde o ano passado, conquis-
tamos testes de Covid-19 junto 
ao Ministério da Saúde. Recen-
temente, com a piora na pande-
mia, vimos alguns municípios 
precisando de testes. Pleiteei 
para São Carlos, e conseguimos 
5 mil testes, que já entregamos 
para a Secretaria de Saúde”, 
disse Julio Cesar. 

O ex-deputado reforçou 
a necessidade de São Carlos 

para essa eleição foi a relatoria 
do Projeto de Lei da Reforma 
Tributária, o PL  3887/20, que 
institui a Contribuição Social 
sobre Operações com Bens e 
Serviços (CBS). “Tenho muita 
expectativa de que a reforma 
volte a caminhar. Foi um tra-
balho muito gratificante e pro-
dutivo, tive reunião com mais 
de 60 setores e também com 

a Receita Federal, buscando 
uma proposta de consenso. 
Tenho esperança de que 
vamos colocar esse assunto 
em discussão na volta do 
recesso”, salientou Motta. 

Por fim, Motta avaliou 
positivamente a entrada do 
Presidente Jair Bolsonaro no 
PL. “Foi uma negociação a 
nível nacional. O partido deve 

crescer muito, inclusive nessa 
janela o partido já deve ganhar 
alguns deputados. Confiamos 
no nosso líder, o presidente 
Valdemar Costa Neto, a gente 
espera que o partido fique 
ainda maior. Vamos buscar, 
nesse último ano de mandato, 
fazer reuniões com os minis-
térios, para buscar o atendi-
mento de mais demandas”.

Julio Cesar e Motta concedem entrevista à Rádio São Carlos

Jean Guilherme

CÂMARA

Vereadores discutem adequação 
da legislação ambiental

A
tendendo a um 
convite do presi-
dente da Câmara 

Municipal de São Carlos, 
vereador Roselei Françoso 
(MDB), foi realizada na 
tarde desta quarta-feira 
(19) uma reunião online 
dos membros da Comis-
são de Meio Ambiente e 
Proteção e Defesa Animal, 
vereadores Djalma Nery, 
Robertinho Mori e Profes-
sora Neusa, o diretor legis-
lativo da Câmara, Fábio 
Perdiz, a advogada Samanta 
de Aquino, do Jurídico da 
Câmara, e o secretário de 
Meio Ambiente, Ciência, 
Tecnologia e Informação, 
José Galizia Tundisi, para 
discutir a adequação da 
legislação que abrange as 
Áreas de Proteção e Recu-
peração dos Mananciais 
do Município (APREM) 
para imóveis que já estão 

consolidados.
Apesar de ter sido criada 

há 16 anos, a Lei 13.944 de 
12 de dezembro de 2006, 
que “Dispõe sobre a Cria-
ção das Áreas de Proteção 
e Recuperação dos Manan-
ciais do Município, não foi 
regulamentada até hoje pelo 
Executivo, portanto sem 
qualquer sustentabilidade.

Vale lembrar que as 
APREM`s são áreas de rele-
vante interesse ambiental 
municipal, destinadas ao 
cumprimento da função 
social e ambiental de pro-
teção ao cumprimento da 
função social e ambiental 
de proteção, preservação 
e conservação do abas-
tecimento de água com 
qualidade.

O Condema (Conse-
lho de Defesa do Meio do 
Meio Ambiente) que tem   
entre outras atribuições 

formular as diretrizes da 
política municipal de meio 
ambiente apontou em pare-
cer que há a necessidade 
de se fiscalizar a ocupação 
irregular  das APREM`s  do 
município.

De acordo com o secre-
tário José Galizia  Tun-
disi hoje existem cerca de 
70 processos aguardando 
autorização para conclusão 
de hipoteca ou venda de 
imóveis.

O presidente da Câmara 
Municipal de São Carlos, 
Roselei Françoso, expli-
cou que não é função do 
Poder Legislat ivo criar 
legislação sobre esse tema, 
mas a Câmara Municipal 
através de seu corpo jurí-
dico e Comissão de Meio 
Ambiente “estarão à dispo-
sição para colaborar com o 
processo de transição, emi-
tir parecer sobre proteção 

ambienta l ,  saneamento 
básico, preservação dos 
recursos naturais, plane-
jamento, projetos, obras e 
serviços públicos urbanos 
com intervenção ambiental, 
que possa  orientar o Execu-
tivo na elaboração de uma 
proposta de lei que regula-
mente todas as pendências 
apontadas na análise feita 
pelo parecer do Condema”, 
disse Roselei Françoso.

Julio Cesar e Deputado Motta solicitam 
renovação das ambulâncias do SAMU
Em ofício enviado nesta semana ao Ministro da Saúde, Marcelo Queiroga, eles reivindicaram a aquisição de novas viaturas

O 
ex - ve re a d o r  e 
ex-deputado esta-
dual Júlio Cesar, 

juntamente com o Deputado 
Federal Luiz Carlos Motta 
(PL), visitou o Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (SAMU) de São Carlos, no 
intuito de verificar as neces-
sidades e demandas. Ambos 
foram recebidos por Fausto 
Rodrigo Sposito, Diretor do 
Departamento de Gestão e 
Cuidado Hospitalar, e por 
Rosimar Orlando de Souza, 
condutor socorrista.

Julio Cesar e Motta já 
solicitaram ao Ministério da 
Saúde a renovação da frota 
de ambulância do SAMU de 
São Carlos, para substituição 

das ambulâncias antigas. Em 
ofício enviado nesta semana 
ao Ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga, eles reivindicaram 
a aquisição de novas viaturas, 
tendo em vista que as atuais 
estão desgastadas pelo tempo.

“A renovação da frota é 
necessária para qualificar a 
assistência e garantir a loco-
moção de pacientes com 
segurança “, afirmou Motta. 
Já Júlio César explicou que 
a reposição de ambulâncias 
vai trazer mais conforto aos 
pacientes e melhores con-
dições aos profissionais da 
saúde. “São realizados 100 
mil atendimentos mensais. 
Ou seja, há o desgaste natu-
ral e diário das viaturas. Os 

novos veículos darão mais 
agilidade e qualidade ao ser-
viço “.

Julio Cesar e Motta tam-
bém pediram o apoio do 
superintendente Estadual do 
Ministério da Saúde, José Car-
los Paludeto. “Infelizmente 
São Carlos tem padecido 
muito por não ter represen-
tantes na esfera estadual e 
federal. Só na esfera esta-
dual, já são mais de 20 anos 
sem representação, por isso 
temos que buscar, de todas as 
formas, pois nossas ações são 
limitadas, soluções para ten-
tar amenizar os problemas da 
nossa cidade que é a maior da 
região central do estado”, con-
cluiu Julio Cesar.

TRATAMENTO MÉDICO
Audiência proposta por Bruno 
Zancheta para tratar do transporte 
de paciente será na segunda-feira

A 
audiência pública, 
p ro p o s t a  p e l o 
vereador Bruno 

Zancheta, para discussão 
das reais condições do Ser-
viço Integrado de Transporte 
Sanitário (SITS), que realiza 
a remoção e transporte de 
pacientes na área da saúde, 
será realizada na próxima 
segunda-feira (31) às 17h 

na sede do legislativo muni-
cipal, respeitando todos os 
protocolos contra o COVID 
-19.

Foram convidados para 
participarem, o secretário 
Municipal de Saúde, Marcos 
Palermo, a secretária Muni-
cipal de Gestão de Pessoas, 
Helena Antunes, o diretor de 
Gestão e Cuidado Hospitalar, 

Fausto Spósito, o presidente 
do SINDSPAM, Adail Alves 
de Toledo, o responsável pela 
frota de veículos da Secreta-
ria de Saúde, Marcos Zani, o 
supervisor do SITS, Vicente 
Monteiro, o presidente do 
Conselho Municipal  de 
Saúde, Denilson Aparecido 
Tochio e o provedor da Santa 
Casa de São Carlos, Antônio 

Valério Morillas Júnior.
O vereador destacou a 

importância dessa audiên-
cia: “Nosso objetivo ao tra-
zer essa discussão ao legis-
lativo é claro: precisamos 
melhorar a qualidade do 
serviço prestado a popula-
ção e também dar suporte 
aos servidores públicos 
para que possam realizar 
seu trabalho da melhor 
maneira possível. Apenas 
de Junho a Dezembro, mais 
de 20 mil atendimentos 
foram realizados pelo SITS, 
sendo assim, precisamos de 
uma atenção especial nesse 
sentido” completou o vere-
ador que irá presidir a audi-
ência pública. 

ZAVAGLIA

Roselei Françoso visita 
escola João Batista Gasparin

DOURADINHO

Após solicitação de Malabim, 
Praça recebe manutenção

N
a  s e x t a - f e i r a 
(28),  após soli-
citação do verea-

dor Malabim (PTB), a Praça 
Ondina Caporaso, locali-
zada na Rua Orchidea Reis 
Ortega  no bairro Douradi-
nho, passou por manuten-
ção em algumas áreas. Foi 
realizada toda a manuten-
ção no jardim, e a substitui-
ção de 4 lixeiras que foram 
quebradas.

Na próxima semana, 
também será feito os repa-
ros necessários no telhado 
do quiosque,  manuten-
ção de alguns brinquedos 
do playground, troca da 
porta do banheiro externo 
e a substituição das mesas 
e banquetas de cimento, 
que estavam danificadas, 
devido ações praticadas por 
vândalos.

Malabim agradeceu ao 
prefeito municipal Airton 
Garcia, e ao secretário de 
Serviços Públicos, Mariel 
Pozzi Olmo, pelo apoio.

O 
p r e s i d e n t e  d a 
Câmara de São Car-
los, vereador Rose-

lei Françoso (MDB), esteve na 
manhã desta sexta-feira (28) na 
Escola Estadual Professor João 
Batista Gasparin, localizada no 
Jardim Zavaglia, a convite da 
diretora Juliana Gastaldi.

Roselei foi recebido pela 
diretora e pelos dois vice-dire-
tores da escola, Pedro Henrique 
Eneas Ferreira e Thalita Pamela 
Alves. Na sequência, falou com 
os professores da escola sobre 
novos projetos e ações que 
envolvem a educação e a comu-
nidade do Zavaglia.

“Fiz questão de convidar o 
Roselei para agradecê-lo pelo 
apoio que tem nos dado nos 
pleitos da escola”, disse Juliana. 
“Ele sempre está à disposição 
para nos auxiliar”, comentou a 
diretora.

“A escola Gasparin está de 
parabéns, muito bonita e bem 
cuidada, é sempre um prazer 
ser um parceiro da Educação, 
seja por meio das escolas muni-
cipais ou estaduais”, comentou 
Roselei Françoso.

Para o parlamentar, for-
talecer a Educação é o cami-
nho certo para melhorar o 
futuro do país e dar melhores 

oportunidades para os jovens. 
“Especialmente aqueles que 
estão na periferia das cidades 
e têm menos acesso a bens e 
serviços”, frisou.

Roselei parabenizou a dire-
ção da escola e toda a comu-
nidade pelo embelezamento 
e estrutura da unidade. “O 
Programa Dinheiro Direto na 
Escola, o PDDE, tem sido fun-
damental para nós”, explicou a 
diretora. “É visível que o PDDE 
tem feito a diferença e por isso 
mesmo eu fiz uma lei criando o 
PDDE Municipal que já está em 
vigor em São Carlos”, salientou 
Roselei.

Prefeitura e CREFITO-3 assinam 
termo de cooperação para serviços 
de fisioterapia e terapia ocupacional
Iniciativa foi confirmada em reunião 
com participação de gestores das 2 
instituições e não acarreta qualquer 
custo aos cofres municipais

A 
Secretaria Muni-
cipal de Saúde fir-
mou um Termo de 

Cooperação Técnica Mútua 
e Gratuita com o Conselho 
Regional de Fisioterapia e 
Terapia Ocupacional da Ter-
ceira Região (CREFITO-3) 
para prestação de serviços de 
fisioterapia e terapia ocupa-
cional a pacientes residentes 
em São Carlos. A iniciativa 
foi confirmada em reunião 
com a participação de ges-
tores das duas instituições, 
e não acarreta qualquer 
custo para os cofres públicos 
municipais.

C o n fo r m e  o  te r m o 
de  c o o p e r a ç ã o ,  s e r ã o 

contempladas diversas ações 
a serem desenvolvidas em 
parceria, como: apoio técnico 
nas redes de atenção muni-
cipal que envolva a assis-
tência fisioterapêutica e/
ou terapêutica ocupacional; 
apoio técnico na elaboração 
de projetos de infraestrutura 
em serviços que contempla 
assistência de fisioterapia e/
ou terapia ocupacional; qua-
lificação aos profissionais 
da rede pública, por meio 
de reuniões e encontros 
técnico-científicos e cursos; 
possibilidade da criação da 
comissão de revisão de pro-
tocolo e cuidados clínicos 
do município e; elaboração 

da rede, que serão, cada 
qual em sua especificidade, 
favorecidos com o contrato 
de cooperação.  “É uma 
parceria muito importante 
para os serviços de saúde da 
nossa cidade, em que todos 
ganham de alguma forma. 
Os profissionais de saúde 
serão bonificados em qua-
lificação, a rede municipal 
se aproveita da estruturação 
e os usuários, neste sentido, 
têm como vantagem um 
atendimento ainda melhor 
em todas as esferas. Agra-
deço a toda a diretoria do 
CREFITO-3 por se lembrar 
de São Carlos e escolher a 
nossa cidade para desen-
volver uma colaboração 
que será tão proveitosa para 
tantas pessoas”, ressaltou o 
secretário.

Além de Palermo, parti-
ciparam da reunião a chefe 
de gabinete da Secretaria 
Municipal de Saúde, Jôra 
Porfírio, o presidente do 
CREFITO-3, Raphael Martins 
Ferris, a diretora-secretária 
Jane Suelen Silva Pires Fer-
reira e, como convidados do 
Conselho, os fisioterapeutas 
e terapeutas ocupacionais 
Rodrigo de Souza Lima, Pris-
cilla Pecoraro Villa, Carolina 
Luciane Martinez e Camila 
Nunes de Lima.

de pareceres e notas técni-
cas com vistas a opinar sobre 
demandas quando solicitado 
pela autoridade municipais, 
entre outros atos distintos 
mediante necessidade do 

município e dentro das pos-
sibilidades de autonomia do 
CREFITO-3. O acordo tem 
prazo indeterminado e já se 
encontra em vigor. 

O secretário municipal 

de saúde, Marcos Palermo, 
celebrou a iniciativa e enfa-
tizou os benefícios propor-
cionados à população, à 
rede municipal de saúde e 
aos próprios profissionais 

EM SP

Vereador Bira pleiteia R$ 1 milhão para estradas rurais

O 
vereador Ubirajara 
Teixeira, o Bira 
(PSD) acompa-

nhado do chefe de gabinete 
da Prefeitura, José Pires (Car-
neirinho) e do chefe de gabi-
nete da Secretaria Municipal 
de Planejamento e Gestão, 
Eduardo Andreazi Moreira, 
participaram na manhã da 
última quarta- feira (26), de 
uma reunião  no Palácio dos 

Bandeirantes com o secretá-
rio Executivo da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento  
do Governo do Estado, Fran-
cisco Matturo.

O vereador esteve em São 
Paulo para solicitar a desti-
nação de verbas no valor de 
R$ 1 milhão de reais para 
a recuperação das estradas 
rurais referente ao Programa 
Melhor Caminho do Governo 

de São Paulo. “Sabemos das 
dificuldades que os agricul-
tores e munícipes enfrentam 
com a falta de manutenção 
e melhorias na maioria das 
estradas rurais do Município, 
principalmente em relação a 
transporte de mercadorias e 
alunos, por isso o repasse é 
importante para ajudar a Pre-
feitura a realizar os devidos 
reparos e conservação das 

estradas rurais”, comentou 
Bira.

O parlamentar agradeceu 
o Secretário de Agricultura e 
Abastecimento do Governo 
do Estado, Francisco Matturo 
por receber essa importante 
demanda para a cidade de São 
Carlos. “A nossa intenção é 
que as estradas rurais estejam, 
todas em perfeitas condições 
de locomoção para que haja a 

locomoção de veículos rápida, 
segura e que o transporte de 
mercadorias da área rural 
para a área urbana não seja 
prejudicado devido à falta de 
manutenção”, disse Ubirajara 
Teixeira.

O vereador também agra-
deceu o apoio da Prefeitura 
Municipal no agendamento 
da reunião com a Secretaria 
Estadual de Agricultura e 

Abastecimento.
Mesmo antes de assumir 

o mandato como vereador na 
atual legislatura, Bira sempre 
trabalhou por melhores con-
dições para os produtores 
rurais e sitiantes de São Car-
los e agora, por isso destaca a 
importância deste tipo de con-
quista para todos que fazem 
uso diário das estradas rurais 
do Município. 
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TCU libera jóias de Bolsonaro 
e contêiners de Lula
O Tribunal de Contas da União deci-
diu que presidentes da República são 
donos dos presentes oferecidos por 
autoridades estrangeiras, já que não 
existe fundamento legal determinando 
que esses objetos se tornem bens públi-
cos. A decisão da corte que fiscaliza as 
contas públicas impossibilita punição 
ao ex-presidente Jair Bolsonaro, nos 
casos de relógios e joias sauditas, e 
também Lula (PT), que levou para casa 
presentes como joias e relógios e, após 
o segundo governo, carregou 11 contê-
iners de mimos.

Tara arquivada
Todas as ações que questionavam o 
destino das joias presenteadas a Bol-
sonaro pela Arábia Saudita foram arqui-
vadas no TCU.

Lava Jato revelou
O TCU também arquivou processos 
sobre o tesouro de Lula, que a Polícia 
Federal encontrou escondido em um 
cofre bancário. 

TCU não legisla
Relator do processo no TCU, o ministro 
Antonio Anastasia encaminhou a deci-
são ao Congresso para que a “lacuna 
legislativa” seja avaliada.

Congresso manda
Segundo Anastasia, o Senado e a 
Câmara dos Deputados podem avaliar 
a “conveniência e oportunidade de iniciar 
medidas legislativas”.

Lula sofre ‘altos e baixos’ 
e Janja segura a onda 
As suspeitas de que algo estava errado 
se espalham desde a posse de Lula 3 
(PT), confirmadas no círculo mais pró-
ximo da presidência da República. E 
o que se escondia acabou exposto na 
cerimônia de posse dos novos ministros 
da Saúde e das Relações Institucionais, 
segunda-feira (10): apesar da aparência 
própria para um idoso de 79 anos, Lula 
não está bem. Foi impedido ou conven-
cido a não discursar porque, como disse 
um assessor, “ele tem altos e baixos e 
aquele era um dia de baixa”. 

Liga pra Janja
Nos dias de “baixa”, Lula não é visto, 
não recebe pessoas, nem fala ao tele-
fone. Contatos, mesmo urgentes, só por 
intermédio de Janja. 

Leoa de chácara
Aliados e até ministros do STF acusam 
Janja de afastar Lula dos amigos. Mas 
sabem que ela apenas o protege de 
exposições embaraçosas.

Só amarrado
Foi estranho mesmo. Palanqueiro de 
mão cheia, Lula jamais deixaria de dis-
cursar na posse de dois dos mais leais 

amigos como ministros.

Simpatia é quase amor
O governador do Paraná, Ratinho Junior, 
nega conchavo com Lula para ser vice 
do PT em 2026, mas se derrama em 
simpatia. Como quando passou pano 
para a misoginia de Lula, que disse 
ter nomeado Gleisi Hoffmann por sua 
aparência: “Talvez tenha sido apenas 
um elogio”.

Quem avisa?
Após 27 meses chefiando o governo, 
Lula finalmente encontrou culpado pela 
alta nos preços dos ovos, e escorregou 
no sincericídio: “Tem um ladrão que pas-
sou a mão no direito de comer ovo do 
povo brasileiro”.

Tiro no mensageiro
O PT ainda não comentou a fala misó-
gina, mas quer cassar Gustavo Gayer 
(PL-GO) no Conselho de Ética da 
Câmara por dizer que Lula “ofereceu 
Gleisi como um cafetão em negociação 
entre gangues”.

Aldo mandou bem
O ex-ministro e ex-presidente da 
Câmara Aldo Rebelo concedeu entre-
vista animadora ao canal de Youtube 
“Os Economistas”, do Grupo Primo, 
sobre o futuro do Brasil, que ele conhece 
até pelo avesso. Verdadeiro manual de 
instruções para o País decolar.

Abertura posterior
A Noruega reiterou que sua colônia Gro-
enlândia “não está aberta” à anexação 
pelos EUA, como defendem Donald 
Trump e o partido de centro-direita 
que venceu a eleição na ilha, semana 
passada.

Produto de afano
Os 180 mil hectares presenteados ao 
MST pelo ditador Nicolás Maduro repre-
sentam quase todo o terreno da fazenda 
La Vergareña, que era a maior e mais 
produtiva propriedade rural até 2006, 
quando foi surrupiada pelo ditador da 
época, o coronel golpista Hugo Chávez.

Trumpês
Segundo o presidente dos EUA, Donald 
Trump, conversas “muito boas e produ-
tivas” com o russo Vladimir Putin rende-
ram “chances muito boas” para o fim da 
guerra na Ucrânia, que está em “posição 
muito vulnerável”.

Ouça os próprios
Só dois ministros do governo Lula (PT) 
tiveram convites aprovados em duas 
comissões do Senado, esta semana. 
Ambos são parlamentares: Renan Filho 
(Transportes) e Silvio Costa Filho (Portos 
e Aeroportos).

Pensando bem...
...talvez o ‘ladrão de ovos’ seja o mesmo 
culpado pela inflação.
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Cláudio Humberto
“Vocês vão comer picanha outra vez”

Presidente Lula (PT) admite que ninguém está comendo picanha por 
causa do preço alto

Simone Lopes*

Igor Faria*

O preocupante recorde de 
afastamentos de trabalhadores por 

ansiedade e depressão no Brasil

Pessoas precisam de pessoas

Os números são alarmantes: milhares de trabalha-
dores brasileiros estão sendo afastados por transtornos 
mentais como ansiedade e depressão. Empresas e pro-
fissionais enfrentam uma realidade preocupante, prin-
cipalmente no pós pandemia da Covid-19, que impacta 
não apenas a saúde dos trabalhadores, mas também a 
economia.

Somente em 2024, o INSS concedeu quase 500 mil 
benefícios por incapacidade temporária, seja por aci-
dentes de trabalho ou pelo auxílio-doença comum. Esse 
número representa um aumento de 68% em relação a 
2023. Cada afastamento durou, em média, três meses, 
com os trabalhadores recebendo cerca de R$ 1,9 mil 
por mês, o que gerou um impacto financeiro estimado 
em mais de R$ 3 bilhões.

Além de afetar diretamente a vida dos trabalha-
dores, esse cenário levanta debates sobre direitos 
previdenciários, legislação trabalhista e a responsabi-
lidade das empresas na promoção da saúde mental no 
ambiente de trabalho.

Os estados com maior número absoluto de afasta-
mentos foram São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro. 
No entanto, quando considerada a proporção em rela-
ção à população, Distrito Federal, Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul lideram os índices. No caso do Rio 
Grande do Sul, as tragédias climáticas de 2024, como as 
enchentes que desalojaram milhares de pessoas, podem 
ter contribuído para o aumento dos afastamentos por 
transtornos mentais.

Nesse contexto, é essencial que os trabalhadores 
reconheçam os sinais de um ambiente de trabalho abu-
sivo, um dos grandes responsáveis pelo adoecimento 
mental. Pressão excessiva, falta de apoio, sobrecarga 
de tarefas e desvalorização constante podem levar ao 
esgotamento físico e emocional, aumentando os casos 
de ansiedade e depressão.

Ambientes abusivos também podem se manifes-
tar por meio de assédio moral, metas inalcançáveis e 
cobranças desproporcionais, criando um clima de medo 
e instabilidade. Empresas que negligenciam a saúde 
mental de seus funcionários não apenas comprometem 
o bem-estar individual, mas também enfrentam conse-
quências como queda na produtividade e aumento nos 
afastamentos.

Diante desse cenário, é fundamental que os traba-
lhadores estejam cientes de seus direitos previdenci-
ários e trabalhistas. Benefícios como o auxílio-doença 
são soluções paliativas, garantindo suporte financeiro 
temporário durante a recuperação, mas não substi-
tuem a necessidade de melhores condições de traba-
lho para evitar novos afastamentos. Em alguns casos 
de depressão e doenças mentais os segurados do Ins-
tituto Nacional do Seguro Social (INSS) podem garantir 
a aposentadoria por invalidez, caso estejam permanen-
temente incapacitadas para o trabalho. Para ter direito 
aos benefícios previdenciários, é necessário apresentar 
um laudo médico que comprove a existência da doença 
mental e a incapacidade para o trabalho.

A crise de saúde mental no Brasil exige atenção 
urgente, com foco na prevenção, suporte aos traba-
lhadores e responsabilidade compartilhada entre 
governo, empresas e sociedade. A dignidade pro-
fissional importa. Além disso, direitos como jornada 
de trabalho adequada, pausas obrigatórias, medidas 
de segurança e proteção contra assédio são funda-
mentais para um ambiente profissional saudável. A 
promoção da saúde mental deve ser um compromisso 
de toda a sociedade.

*Simone Lopes é advogada especialista em 
Direito Previdenciário e sócia do escritório Lopes 

Maldonado Advogados.

Já parou para pensar que, independentemente do 
seu sonho, você precisa de pessoas para realizá-lo? 
Se o seu sonho é se casar e ter filhos, precisa de um 
homem ou de uma mulher para isso; se é montar uma 
empresa, de colaboradores para tocar o negócio com 
você; se é construir uma carreira numa multinacional, 
de um líder para contratá-lo e de uma equipe para 
trabalhar em conjunto. Enfim, seja o que desejar, no 
lugar em que for do planeta Terra, você necessitará 
de pessoas.

Ainda assim, há duas escolhas a fazer. Uma delas é 
entender isso e viver com essa mentalidade, sabendo 
que nada conseguirá sozinho. E a outra é ficar orgu-
lhoso, achando que não precisa de ninguém para con-
quistar as suas realizações. Se optar pela segunda 
alternativa, as chances de alcançar grandes conquis-
tas sozinho são reduzidas. Isso porque, mais dia ou 
menos dia, você vai necessitar de pessoas e deverá 
aprender a lidar com elas.

Foi uma pessoa que o gerou no início da sua vida 
(a mãe); uma pessoa o tirou de dentro dela (o médico); 
uma pessoa o instruiu na época de escola (professo-
res); uma pessoa vai se casar com você; uma pessoa 
vai ser o seu filho ou a sua filha; e uma pessoa vai 
vesti-lo depois que você não tiver mais fôlego de vida, 
arrumando-o para as despedidas finais de sua missão 
na Terra. Ou seja, do seu primeiro minuto, ainda no 
ventre materno, ao último instante de sua existência, 
você precisará de alguém.

Então, de uma vez por todas, entenda isso e saiba 
valorizar cada ser humano – cada um deles com suas 
habilidades, suas melhores ou piores características, 
seu histórico, seus traumas, seus medos… Não ache 
que todo mundo tem que ser do jeito que você acre-
dita ser o certo.

E é exatamente aí que entra o mandamento de 
Jesus, como uma direção tão clara: “Amem uns aos 
outros, como eu os amei”. Sei que amar como Jesus 
é algo muito forte, porque Ele entregou a vida dEle 
por nós. O pedido de amar ao próximo dessa forma 
parece quase impossível de ser realizado. Porém, 

devemos nos esforçar para viver uma mentalidade 
de amor pelas pessoas no nosso dia a dia.

Vou dar um exemplo pessoal. Cresci num 
ambiente em que meu pai e minha mãe tinham 
papéis muito diferentes dentro de casa. Meu pai 
sempre foi o líder da casa, que tomava as iniciati-
vas, era mais firme conosco, filhos, e a última pala-
vra era sempre dele. Já a minha mãe era totalmente 
o contrário: muito dócil, calma, mansa, que muitas 
vezes renunciava as próprias vontades para fazer 
a nossa família feliz.

A partir daí, posso ter dois jeitos de olhar para 
essas duas pessoas: vendo o lado bom ou o lado ruim 
delas. Ou falo que meu pai é muito bravo e impaciente 
ou que ele é corajoso, ousado e protetor. E posso 
dizer que a minha mãe muitas vezes não teve “pulso 
firme” comigo e meus irmãos em certas ocasiões, ou 
posso enxergar que ela sempre foi como uma coluna 
da nossa família, edificando nosso lar por meio da 
sua sabedoria e paciência. Portanto, o ponto aqui é 
aprendermos que cada um tem um conjunto de carac-
terísticas que pode ser uma bênção. Depende do que 
prefiro enxergar e valorizar.

O importante é lembrar que todos os seres 
humanos são imperfeitos. Por isso, para você lidar 
com pessoas, tem que saber que todo mundo vai errar 
– inclusive você. É nessa hora que amar como Jesus 
deve estar acima de tudo isso, acima das personali-
dades e dos equívocos.

Ao praticarmos esse direcionamento de Cristo, 
vamos conquistar uma vida plena na Terra, porque 
aprenderemos a valorizar o traço de cada pessoa, 
amando-as como elas são. E, finalmente, compreen-
dendo que, sozinhos, não conseguiremos realizar os 
nossos sonhos. Ninguém é feliz sozinho. Não fomos 
criados para viver sozinhos. Pessoas precisam de 
pessoas. Conscientize-se disso e viva plenitude em 
todas as áreas de sua vida!

*Igor Faria é empresário e autor de Seja 
Luz (Citadel Editora).
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF

PODERSEM PUDOR

Opinião

A-2

Redação | Publicação - Av. São Carlos, 1799 
Centro - São Carlos/SP | CEP 13560-010 | Fone: (16) 3373-7373

E-mails
redacao@jornalpp.com.br | jean@jornalpp.com.br
comercial@jornalpp.com.br | classificados@jornalpp.com.br

Diretor Responsável - Marcos Santos

Diretor Administrativo - Jean Cássio Rossi

Conselho Editorial - Marcos Santos, Jean Cássio, Victor Oliveira

Assinaturas: (16) 3373-7373 - jean@jornalpp.com.br
Assinatura Regional- (16) 3373-7373

Diagramação:Jocimar Cesar Gava
Circulação Regional - São Carlos, Ibaté e Itirapina
Sucursal São Paulo - Praça Flor de Linho, 30 - Centro Comercial
Alphaville - Barueri - Fone: (11) 4133-0150 - e-mail: sucursal@sucursal.com.br
Agências Noticiosas - Folhapress, Reuters, Agência Estado, France Presse

Preço do exemplar: 
Semana: R$ 2,50 | Domingo: R$ 4,00

Os artigos assinados não representam necessariamente a opinião deste jornal, todas as propagandas veiculadas neste jornal inclusive dos classificados são de inteira responsabilidade de seus anunciantes

A versão na 
internet do 

Jornal Primeira Página

www.jornalpp.com.br

Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.

AA   Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
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Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF

PODERSEM PUDOR

Opinião

A-2

Redação | Publicação - Av. São Carlos, 1799 
Centro - São Carlos/SP | CEP 13560-010 | Fone: (16) 3373-7373

E-mails
redacao@jornalpp.com.br | jean@jornalpp.com.br
comercial@jornalpp.com.br | classificados@jornalpp.com.br

Diretor Responsável - Marcos Santos

Diretor Administrativo - Jean Cássio Rossi

Conselho Editorial - Marcos Santos, Jean Cássio, Victor Oliveira

Assinaturas: (16) 3373-7373 - jean@jornalpp.com.br
Assinatura Regional- (16) 3373-7373

Diagramação:Jocimar Cesar Gava
Circulação Regional - São Carlos, Ibaté e Itirapina
Sucursal São Paulo - Praça Flor de Linho, 30 - Centro Comercial
Alphaville - Barueri - Fone: (11) 4133-0150 - e-mail: sucursal@sucursal.com.br
Agências Noticiosas - Folhapress, Reuters, Agência Estado, France Presse

Preço do exemplar: 
Semana: R$ 2,50 | Domingo: R$ 4,00

Os artigos assinados não representam necessariamente a opinião deste jornal, todas as propagandas veiculadas neste jornal inclusive dos classificados são de inteira responsabilidade de seus anunciantes

A versão na 
internet do 

Jornal Primeira Página

www.jornalpp.com.br

Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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PODER SEM PUDOR

“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.

AA   Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF

PODERSEM PUDOR

Opinião

A-2

Redação | Publicação - Av. São Carlos, 1799 
Centro - São Carlos/SP | CEP 13560-010 | Fone: (16) 3373-7373

E-mails
redacao@jornalpp.com.br | jean@jornalpp.com.br
comercial@jornalpp.com.br | classificados@jornalpp.com.br

Diretor Responsável - Marcos Santos

Diretor Administrativo - Jean Cássio Rossi

Conselho Editorial - Marcos Santos, Jean Cássio, Victor Oliveira

Assinaturas: (16) 3373-7373 - jean@jornalpp.com.br
Assinatura Regional- (16) 3373-7373

Diagramação:Jocimar Cesar Gava
Circulação Regional - São Carlos, Ibaté e Itirapina
Sucursal São Paulo - Praça Flor de Linho, 30 - Centro Comercial
Alphaville - Barueri - Fone: (11) 4133-0150 - e-mail: sucursal@sucursal.com.br
Agências Noticiosas - Folhapress, Reuters, Agência Estado, France Presse

Preço do exemplar: 
Semana: R$ 2,50 | Domingo: R$ 4,00

Os artigos assinados não representam necessariamente a opinião deste jornal, todas as propagandas veiculadas neste jornal inclusive dos classificados são de inteira responsabilidade de seus anunciantes

A versão na 
internet do 

Jornal Primeira Página

www.jornalpp.com.br

Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Lucão Fernandes questiona Saúde sobre 
Campanha de Vacinação contra a Covid-19
“Queremos saber se São Carlos está preparado para essa vacinação”, destacou o vereador

O 
presidente da Câ-
mara Municipal de 
São Carlos, verea-

dor Lucão Fernandes (MDB), 
solicitou informações ao De-
partamento de Vigilância em 
Saúde, da Secretaria Munici-
pal de Saúde, sobre a Cam-
panha de Vacinação contra a 
Covid-19.

De acordo com o parla-
mentar, recentemente, o go-
vernador João Doria anunciou 
a chegada do terceiro lote com 
2 milhões de doses prontas da 
vacina Coronavac, contra o 
coronavírus, desenvolvida em 
parceria com o Instituto Bu-
tantan e que, até o momento, o 
Estado já detém 3,12 milhões 
de doses disponíveis para uso 
imediato tão logo haja autori-
zação da Anvisa (Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária). 

“O governador reafirmou 
no dia 14 desse mês, que 
manterá para 25 de janeiro 
a previsão para o começo da 
vacinação contra a COVID-19 
no Estado. Queremos saber 
se São Carlos está preparado 

e das vacinas para a campanha 
contra a COVID-19; se será re-
alizada a ampliação do horário 
das salas de vacinação para a 
administração das doses de 
vacina contra a COVID-19; 
entre outras.

“A produção local também 
já começou, com a chegada 
de matéria-prima para enva-
se e rotulagem na fábrica de 
imunizantes do instituto e o 
diretor do Instituto Butantan, 
Dimas Covas, informou que 
no dia 15 de janeiro, que 
teremos prontas para uso 9 
milhões de doses. No começo 
de fevereiro, 22 milhões de 
doses e, no dia 15 de março, 
outras 15 milhões. Com base 
em todas essas informações é 
importante que tenhamos as 
respostas para nossos ques-
tionamentos e, por fim, saber-
mos se estamos preparados 
para a campanha de vacinação 
contra a COVID-19”, enfati-
zou Lucão Fernandes.

O vereador também quer 
saber se além das Unidades 
de Saúde, será montado ou-

tros pontos na cidade para 
a administração das vacinas 
para a população; se o mu-
nicípio dispõe de insumos 
para a aplicação das doses 
de vacinação, como seringas, 
agulhas, luvas, algodão, caixa 
para descarte das seringas e 
agulhas. “Além disso, a cidade 
tem EPIs [equipamentos de 
proteção individual] em quan-
tidade suficiente para suprir 
necessidade dos trabalhadores 
que estarão atuando durante a 
campanha?”, indagou.

O parlamentar ressalta que 
o objetivo das informações é 
de enaltecer o brilhante tra-
balho da Secretaria Municipal 
da Saúde, em especial, do 
Departamento de Vigilância 
em Saúde no enfrentamento 
da pandemia de COVID-19. 
“Se a gente constatar que há 
a necessidade de buscarmos 
apoio junto aos órgãos compe-
tentes para que se inicie com 
maior celeridade a imunização 
de nossa população, nos colo-
camos à inteira disposição”, 
afirmou.

para essa vacinação”, destacou 
Lucão.

Entre os questionamentos, 
o vereador quer saber se a 
cidade tem local apropriado 

para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para 
a realização da campanha; se 
conta com carro adequado 
para fazer a logística de distri-

buição das doses de vacina às 
Unidades de Saúde; se há em 
todas as Unidades de Saúde 
equipamentos para o armaze-
namento das vacinas de rotina 

O vereador quer saber se a cidade tem local apropriado para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para a realização da campanha

DIVULGAÇÃO

PLANO SÃO PAULO 

SP: 90 bares e festas são autuados 
por descumprir regras sanitárias

AUXÍLIO EMERGENCIAL 

“Serão dezenas de milhares de pessoas 
jogadas na miséria”, alerta Fenae

POR ELAINE PATRICIA CRUZ –

AGÊNCIA BRASIL 

E
ntre os dias 25 e 
27 de dezembro, a 
Vigilância Sanitá-

ria autuou 90 bares e festas 
clandest inas  em todo o 
estado paulista por desres-
peito às regras do Plano São 
Paulo. Segundo o governo 
paulista, foram autuados 
estabelecimentos cujo fun-
cionamento estava proibido 
no estado.

Durante os três dias vigo-
rou a volta de todo o estado 
à Fase 1-vermelha do Plano 
São Paulo, que prevê o fecha-
mento de todo o comércio 
e dos serviços, mantendo 
aberto apenas os que são 
considerados essenciais nas 

áreas de abastecimento, se-
gurança, logística e saúde.

A partir de hoje (28) até o 
dia 31 de dezembro, o estado 
volta à fase 3-amarela. Nes-
ta fase, bares, restaurantes, 
shoppings centers, comércio 
de rua, salões de beleza e 
barbearias podem reabrir, 
mas com limitação de 40% do 
público. Já entre os dias 1º e 3 
de janeiro, o governo paulista 
determinou novo retorno à 
fase vermelha.

O Plano São Paulo, ela-
borado para este momento 
de convivência com a pan-
demia do novo coronavírus, 
é dividido em cinco fases 
que vão do nível máximo 
de restrição de atividades 
não essenciais (vermelho) 
a etapas identificadas como 

controle (laranja), flexibili-
zação (amarelo), abertura 
parcial (verde) e normal 
controlado (azul). 

O descumprimento das 
regras estabelecidas no Plano 
São Paulo prevê multa de até 
R$ 276 mil ao estabelecimen-
to. Se ocorre aglomeração e 
falta de uso de máscara, a mul-
ta é de pouco mais de R$ 5 mil 
por estabelecimento. Pessoas 
que estejam descumprindo 
as regras podem ser multadas 
também em mais de R$ 524.

Pessoas que queiram de-
nunciar estabelecimentos de 
São Paulo por descumprimen-
to das regras sanitárias podem 
ligar para o telefone 0800-
771-3541, disque-denúncia da 
Vigilância Sanitária. A ligação 
é gratuita.

O Plano São Paulo, elaborado para este momento de convivência com a pandemia do novo coronavírus

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

H
oje (29), cerca 
de 3,2 milhões de 
pessoas nascidas 

em novembro receberão a 
última parcela do Auxílio 
Emergencial Extensão de R$ 
300 e outras 50,3 mil, também 
nascidas no referido mês, 
terão acesso aos últimos paga-
mentos do benefício no valor 
de R$ 600. Amanhã, recebem 
os beneficiários nascidos em 
dezembro. Para o grupo do 
Bolsa Família, os pagamentos 
do auxílio foram encerrados 
no último dia 23 e a partir de 
janeiro estes trabalhadores 
voltam a receber somente o 
valor original da ajuda finan-
ceira.

Os cenários econômico e 
sanitário do país e a decisão 
do governo de encerrar nesta 
quinta-feira (31) o pagamento 
do auxílio emergencial aos 
brasileiros que mais neces-
sitam de amparo do Execu-
tivo preocupam a Federação 
Nacional das Associações do 
Pessoal da Caixa Econômica 
Federal (Fenae). Além do au-
mento dos casos de covid-19 
[já são cerca de 7,5 milhões 
de ocorrências e mais de 191 
mil mortes pela doença], 
projeções feitas por diferen-
tes institutos e especialistas 
apontam para o crescimento 
da inflação e do desemprego 
no Brasil.

“Serão dezenas de mi-
lhares de pessoas jogadas na 
miséria”, alerta o presidente 
da Fenae, Sergio Takemoto, 
ao observar que a federação 
sempre defendeu a manuten-

ção do auxílio emergencial 
em R$ 600 mensais e en-
quanto durarem os efeitos da 
pandemia. De acordo com os 
calendários de pagamentos 
de hoje (28) e amanhã (29), 
os valores do benefício serão 
creditados em poupança so-
cial digital da Caixa; mas, os 
saques só estarão liberados a 
partir de 25 de janeiro.

“Quem mais sofre e con-
tinuará padecendo com esta 
crise sem precedentes e 
que tende a se arrastar no 
próximo ano é a população 
mais vulnerável”, ressalta o 
presidente da Fenae. “Nosso 
entendimento foi sempre 
para a continuidade do bene-
fício até que a economia te-
nha horizontes mais claros”, 
defende Takemoto.

POBREZA
Após o Fundo Monetário 

Internacional (FMI) afirmar 
que o fim do auxílio emergen-
cial pode fazer com que o Brasil 
alcance a marca de 24 milhões 
de pessoas em situação de ex-
trema pobreza [renda mensal 
até R$ 155], o pesquisador 
Vinícius Botelho, do Instituto 
Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getúlio Vargas (Ibre/
FGV), divulgou, na última 
semana, a projeção de que 17 
milhões de brasileiros estarão 
nessa condição a partir do pró-
ximo mês de janeiro.

Segundo o estudo, isto re-
presentará 26,2% da população. 
Em setembro deste ano, mês 
seguinte à redução do valor do 
auxílio pela metade, tal percen-
tual ficou em 18,3%.
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MUDANÇAS
O Diário Oficial de hoje (20) traz mudanças em 

cargos da Prefeitura. Leandro Calvo pediu exone-
ração do cargo de Diretor do Departamento de 
Agricultura da Secretaria Municipal de Agricultura 
e Abastecimento. Em seu lugar, assume Odir Lopes 
Queiroz, que ocupava a chefia da Seção de Docu-
mentação Físico-Territorial da Secretaria de Habi-
tação e Desenvolvimento Urbano. 

NOMEAÇÃO
O vereador Ubirajara 

Teixeira (PSD) nomeou seu 
novo assessor: Nelson Fla-
vio Teixeira da Silva. Ele fará 
dupla com Luciana Rosa no 
gabinete do parlamentar. 

AUDIÊNCIA
A Câmara Municipal de 

São Carlos realizará hoje, 
às  18h,  uma audiênc ia 
pública para discutir assun-
tos relacionados à “Escala 
de Trabalho da Guarda Civil 
Municipal.

AUDIÊNCIA 2
O evento, solicitado pelo 

vereador Paraná Filho, será 
realizado na Sala das Ses-
sões do Edifício Euclides da 
Cunha, sede do Legislati-
vo.A audiência será transmi-
tida ao vivo pela Rádio São 
Carlos AM 1450 e online 
pelo Facebook, Youtube e 
site oficiais da Câmara.

EXPECTATIVA
A participação dos ato-

res principais da Prefeitura 
Municipal e SINDSPAM na 
audiência pública é funda-
mental para resolver de uma 
vez esses problemas nas 
escalas. 

DÚVIDA
A cidade aguarda ansio-

samente a instalação dos 
novos leitos de UTI, para 
suprir a demanda com a 
nova onda da Covid-19. 
No boletim de Araraquara, 
já consta um paciente de 
São Carlos internado no 
município.

VACINAÇÃO
Algumas prefe i turas , 

como em São Paulo, não 
irão exigir a carteira de 
vacinação para as crianças e 
adolescentes no retorno às 
aulas. A conferir qual será a 
metodologia de São Carlos. 

ALERTA
As estatísticas do Censo Covid, da 

Secretaria de Estado da Saúde, mostram 
aumento de 61,3% no número de pacien-
tes com menos de 18 anos internados 
nas UTIs, na comparação entre os dias 17 
de janeiro de 2022 e 15 de novembro de 
2021.

ALERTA 2
Os números mostram que a vacinação 

do público infantil é de extrema importân-
cia para o controle da pandemia, sobretudo 
nesse período de alta de infecções. 

DE SAÍDA?
O ex-juiz Sergio Moro mal se filiou ao 

Podemos, com a intenção de disputar a 
Presidência da República e já pode deixar 
o partido, rumo ao União Brasil. Que coisa, 
hein...

ARTICULAÇÃO
A negociação, entretanto, passa pela 

cúpula de ambos os partidos, que devem 
estar na coligação de Moro em 2022. Resta 
saber como isso refletirá na eleição da ban-
cada de deputados de ambos. 

A-3  

Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
visita São Carlos
Parlamentar estava acompanhado do 
ex-deputado estadual Júlio Cesar

reforçar sua representação 
política. “São Carlos pre-
cisa urgentemente ter um 
representante na Assem-
bleia Legislativa. São 20 anos 
sem nenhum representante. 
Por muitos anos, o nome da 
nossa cidade não aparecia 
nos discursos da Assembleia. 
Estamos pagando o preço 
pela falta de representação, 
perdendo oportunidades de 
desenvolvimento”. 

Motta também destacou 
o fato de ser incluído na lista 
da Elite Parlamentar 2021, da 
empresa Arko Advice, que 
seleciona deputados e senado-
res que se destacam no Con-
gresso Nacional. Feito desde 
1998, o levantamento elege 
lideranças formais e infor-
mais que atuam decisivamente 
sobre o andamento dos tra-
balhos, sobre a elaboração da 
agenda legislativa que repre-
sentam interesses organizados 
da sociedade brasileira ou for-
ças políticas relevantes. A lista 
é composta por 89 deputados 
federais e 35 senadores. 

Um dos pontos que pesou 

O 
Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
(PL) esteve em 

São Carlos nesta quarta-feira 
(19). Na cidade, o parlamen-
tar visitou o Jornal Primeira 
Página, onde concedeu entre-
vista à Rádio São Carlos. Tam-
bém esteve em entidades do 
comércio e nas instalações 
do SAMU, para ouvir as 
demandas dos profissionais 
da Saúde. Durante a visita, 
Motta foi acompanhado do 
ex-deputado estadual Julio 
Cesar, também do PL.

A parceria entre Motta e 
Julio Cesar já garantiu investi-
mentos de R$ 100 milhões na 
recuperação de estradas vici-
nais na região, além de outros 
R$ 11 milhões em recursos 
distribuídos aos municípios, 
para ações nas mais diversas 
áreas. “Desde o começo do 
meu mandato, buscamos valo-
rizar os municípios. Agora, 
estamos retomando as visitas, 

estivemos em Descalvado e 
também na Santa Casa de São 
Carlos. Estamos ouvindo as 
prioridades das cidades. São 
visitas muito produtivas. Esta-
mos reafirmando as parcerias 
e comprometimentos com as 
cidades. Quem se beneficia 
com isso é a população das 
cidades”, destacou Motta. 

Recentemente, Julio Cesar 
conquistou testes de Covid-19 
para cidades da região, inclusive 
São Carlos. “Estamos fazendo 
um trabalho em todo o estado, 
porém focando na região. 
Desde o ano passado, conquis-
tamos testes de Covid-19 junto 
ao Ministério da Saúde. Recen-
temente, com a piora na pande-
mia, vimos alguns municípios 
precisando de testes. Pleiteei 
para São Carlos, e conseguimos 
5 mil testes, que já entregamos 
para a Secretaria de Saúde”, 
disse Julio Cesar. 

O ex-deputado reforçou 
a necessidade de São Carlos 

para essa eleição foi a relatoria 
do Projeto de Lei da Reforma 
Tributária, o PL  3887/20, que 
institui a Contribuição Social 
sobre Operações com Bens e 
Serviços (CBS). “Tenho muita 
expectativa de que a reforma 
volte a caminhar. Foi um tra-
balho muito gratificante e pro-
dutivo, tive reunião com mais 
de 60 setores e também com 

a Receita Federal, buscando 
uma proposta de consenso. 
Tenho esperança de que 
vamos colocar esse assunto 
em discussão na volta do 
recesso”, salientou Motta. 

Por fim, Motta avaliou 
positivamente a entrada do 
Presidente Jair Bolsonaro no 
PL. “Foi uma negociação a 
nível nacional. O partido deve 

crescer muito, inclusive nessa 
janela o partido já deve ganhar 
alguns deputados. Confiamos 
no nosso líder, o presidente 
Valdemar Costa Neto, a gente 
espera que o partido fique 
ainda maior. Vamos buscar, 
nesse último ano de mandato, 
fazer reuniões com os minis-
térios, para buscar o atendi-
mento de mais demandas”.

Julio Cesar e Motta concedem entrevista à Rádio São Carlos

Jean Guilherme

CÂMARA

Vereadores discutem adequação 
da legislação ambiental

A
tendendo a um 
convite do presi-
dente da Câmara 

Municipal de São Carlos, 
vereador Roselei Françoso 
(MDB), foi realizada na 
tarde desta quarta-feira 
(19) uma reunião online 
dos membros da Comis-
são de Meio Ambiente e 
Proteção e Defesa Animal, 
vereadores Djalma Nery, 
Robertinho Mori e Profes-
sora Neusa, o diretor legis-
lativo da Câmara, Fábio 
Perdiz, a advogada Samanta 
de Aquino, do Jurídico da 
Câmara, e o secretário de 
Meio Ambiente, Ciência, 
Tecnologia e Informação, 
José Galizia Tundisi, para 
discutir a adequação da 
legislação que abrange as 
Áreas de Proteção e Recu-
peração dos Mananciais 
do Município (APREM) 
para imóveis que já estão 

consolidados.
Apesar de ter sido criada 

há 16 anos, a Lei 13.944 de 
12 de dezembro de 2006, 
que “Dispõe sobre a Cria-
ção das Áreas de Proteção 
e Recuperação dos Manan-
ciais do Município, não foi 
regulamentada até hoje pelo 
Executivo, portanto sem 
qualquer sustentabilidade.

Vale lembrar que as 
APREM`s são áreas de rele-
vante interesse ambiental 
municipal, destinadas ao 
cumprimento da função 
social e ambiental de pro-
teção ao cumprimento da 
função social e ambiental 
de proteção, preservação 
e conservação do abas-
tecimento de água com 
qualidade.

O Condema (Conse-
lho de Defesa do Meio do 
Meio Ambiente) que tem   
entre outras atribuições 

formular as diretrizes da 
política municipal de meio 
ambiente apontou em pare-
cer que há a necessidade 
de se fiscalizar a ocupação 
irregular  das APREM`s  do 
município.

De acordo com o secre-
tário José Galizia  Tun-
disi hoje existem cerca de 
70 processos aguardando 
autorização para conclusão 
de hipoteca ou venda de 
imóveis.

O presidente da Câmara 
Municipal de São Carlos, 
Roselei Françoso, expli-
cou que não é função do 
Poder Legislat ivo criar 
legislação sobre esse tema, 
mas a Câmara Municipal 
através de seu corpo jurí-
dico e Comissão de Meio 
Ambiente “estarão à dispo-
sição para colaborar com o 
processo de transição, emi-
tir parecer sobre proteção 

ambienta l ,  saneamento 
básico, preservação dos 
recursos naturais, plane-
jamento, projetos, obras e 
serviços públicos urbanos 
com intervenção ambiental, 
que possa  orientar o Execu-
tivo na elaboração de uma 
proposta de lei que regula-
mente todas as pendências 
apontadas na análise feita 
pelo parecer do Condema”, 
disse Roselei Françoso.

Julio Cesar e Deputado Motta solicitam 
renovação das ambulâncias do SAMU
Em ofício enviado nesta semana ao Ministro da Saúde, Marcelo Queiroga, eles reivindicaram a aquisição de novas viaturas

O 
ex - ve re a d o r  e 
ex-deputado esta-
dual Júlio Cesar, 

juntamente com o Deputado 
Federal Luiz Carlos Motta 
(PL), visitou o Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (SAMU) de São Carlos, no 
intuito de verificar as neces-
sidades e demandas. Ambos 
foram recebidos por Fausto 
Rodrigo Sposito, Diretor do 
Departamento de Gestão e 
Cuidado Hospitalar, e por 
Rosimar Orlando de Souza, 
condutor socorrista.

Julio Cesar e Motta já 
solicitaram ao Ministério da 
Saúde a renovação da frota 
de ambulância do SAMU de 
São Carlos, para substituição 

das ambulâncias antigas. Em 
ofício enviado nesta semana 
ao Ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga, eles reivindicaram 
a aquisição de novas viaturas, 
tendo em vista que as atuais 
estão desgastadas pelo tempo.

“A renovação da frota é 
necessária para qualificar a 
assistência e garantir a loco-
moção de pacientes com 
segurança “, afirmou Motta. 
Já Júlio César explicou que 
a reposição de ambulâncias 
vai trazer mais conforto aos 
pacientes e melhores con-
dições aos profissionais da 
saúde. “São realizados 100 
mil atendimentos mensais. 
Ou seja, há o desgaste natu-
ral e diário das viaturas. Os 

novos veículos darão mais 
agilidade e qualidade ao ser-
viço “.

Julio Cesar e Motta tam-
bém pediram o apoio do 
superintendente Estadual do 
Ministério da Saúde, José Car-
los Paludeto. “Infelizmente 
São Carlos tem padecido 
muito por não ter represen-
tantes na esfera estadual e 
federal. Só na esfera esta-
dual, já são mais de 20 anos 
sem representação, por isso 
temos que buscar, de todas as 
formas, pois nossas ações são 
limitadas, soluções para ten-
tar amenizar os problemas da 
nossa cidade que é a maior da 
região central do estado”, con-
cluiu Julio Cesar.

TRATAMENTO MÉDICO
Audiência proposta por Bruno 
Zancheta para tratar do transporte 
de paciente será na segunda-feira

A 
audiência pública, 
p ro p o s t a  p e l o 
vereador Bruno 

Zancheta, para discussão 
das reais condições do Ser-
viço Integrado de Transporte 
Sanitário (SITS), que realiza 
a remoção e transporte de 
pacientes na área da saúde, 
será realizada na próxima 
segunda-feira (31) às 17h 

na sede do legislativo muni-
cipal, respeitando todos os 
protocolos contra o COVID 
-19.

Foram convidados para 
participarem, o secretário 
Municipal de Saúde, Marcos 
Palermo, a secretária Muni-
cipal de Gestão de Pessoas, 
Helena Antunes, o diretor de 
Gestão e Cuidado Hospitalar, 

Fausto Spósito, o presidente 
do SINDSPAM, Adail Alves 
de Toledo, o responsável pela 
frota de veículos da Secreta-
ria de Saúde, Marcos Zani, o 
supervisor do SITS, Vicente 
Monteiro, o presidente do 
Conselho Municipal  de 
Saúde, Denilson Aparecido 
Tochio e o provedor da Santa 
Casa de São Carlos, Antônio 

Valério Morillas Júnior.
O vereador destacou a 

importância dessa audiên-
cia: “Nosso objetivo ao tra-
zer essa discussão ao legis-
lativo é claro: precisamos 
melhorar a qualidade do 
serviço prestado a popula-
ção e também dar suporte 
aos servidores públicos 
para que possam realizar 
seu trabalho da melhor 
maneira possível. Apenas 
de Junho a Dezembro, mais 
de 20 mil atendimentos 
foram realizados pelo SITS, 
sendo assim, precisamos de 
uma atenção especial nesse 
sentido” completou o vere-
ador que irá presidir a audi-
ência pública. 

ZAVAGLIA

Roselei Françoso visita 
escola João Batista Gasparin

DOURADINHO

Após solicitação de Malabim, 
Praça recebe manutenção

N
a  s e x t a - f e i r a 
(28),  após soli-
citação do verea-

dor Malabim (PTB), a Praça 
Ondina Caporaso, locali-
zada na Rua Orchidea Reis 
Ortega  no bairro Douradi-
nho, passou por manuten-
ção em algumas áreas. Foi 
realizada toda a manuten-
ção no jardim, e a substitui-
ção de 4 lixeiras que foram 
quebradas.

Na próxima semana, 
também será feito os repa-
ros necessários no telhado 
do quiosque,  manuten-
ção de alguns brinquedos 
do playground, troca da 
porta do banheiro externo 
e a substituição das mesas 
e banquetas de cimento, 
que estavam danificadas, 
devido ações praticadas por 
vândalos.

Malabim agradeceu ao 
prefeito municipal Airton 
Garcia, e ao secretário de 
Serviços Públicos, Mariel 
Pozzi Olmo, pelo apoio.

O 
p r e s i d e n t e  d a 
Câmara de São Car-
los, vereador Rose-

lei Françoso (MDB), esteve na 
manhã desta sexta-feira (28) na 
Escola Estadual Professor João 
Batista Gasparin, localizada no 
Jardim Zavaglia, a convite da 
diretora Juliana Gastaldi.

Roselei foi recebido pela 
diretora e pelos dois vice-dire-
tores da escola, Pedro Henrique 
Eneas Ferreira e Thalita Pamela 
Alves. Na sequência, falou com 
os professores da escola sobre 
novos projetos e ações que 
envolvem a educação e a comu-
nidade do Zavaglia.

“Fiz questão de convidar o 
Roselei para agradecê-lo pelo 
apoio que tem nos dado nos 
pleitos da escola”, disse Juliana. 
“Ele sempre está à disposição 
para nos auxiliar”, comentou a 
diretora.

“A escola Gasparin está de 
parabéns, muito bonita e bem 
cuidada, é sempre um prazer 
ser um parceiro da Educação, 
seja por meio das escolas muni-
cipais ou estaduais”, comentou 
Roselei Françoso.

Para o parlamentar, for-
talecer a Educação é o cami-
nho certo para melhorar o 
futuro do país e dar melhores 

oportunidades para os jovens. 
“Especialmente aqueles que 
estão na periferia das cidades 
e têm menos acesso a bens e 
serviços”, frisou.

Roselei parabenizou a dire-
ção da escola e toda a comu-
nidade pelo embelezamento 
e estrutura da unidade. “O 
Programa Dinheiro Direto na 
Escola, o PDDE, tem sido fun-
damental para nós”, explicou a 
diretora. “É visível que o PDDE 
tem feito a diferença e por isso 
mesmo eu fiz uma lei criando o 
PDDE Municipal que já está em 
vigor em São Carlos”, salientou 
Roselei.

Prefeitura e CREFITO-3 assinam 
termo de cooperação para serviços 
de fisioterapia e terapia ocupacional
Iniciativa foi confirmada em reunião 
com participação de gestores das 2 
instituições e não acarreta qualquer 
custo aos cofres municipais

A 
Secretaria Muni-
cipal de Saúde fir-
mou um Termo de 

Cooperação Técnica Mútua 
e Gratuita com o Conselho 
Regional de Fisioterapia e 
Terapia Ocupacional da Ter-
ceira Região (CREFITO-3) 
para prestação de serviços de 
fisioterapia e terapia ocupa-
cional a pacientes residentes 
em São Carlos. A iniciativa 
foi confirmada em reunião 
com a participação de ges-
tores das duas instituições, 
e não acarreta qualquer 
custo para os cofres públicos 
municipais.

C o n fo r m e  o  te r m o 
de  c o o p e r a ç ã o ,  s e r ã o 

contempladas diversas ações 
a serem desenvolvidas em 
parceria, como: apoio técnico 
nas redes de atenção muni-
cipal que envolva a assis-
tência fisioterapêutica e/
ou terapêutica ocupacional; 
apoio técnico na elaboração 
de projetos de infraestrutura 
em serviços que contempla 
assistência de fisioterapia e/
ou terapia ocupacional; qua-
lificação aos profissionais 
da rede pública, por meio 
de reuniões e encontros 
técnico-científicos e cursos; 
possibilidade da criação da 
comissão de revisão de pro-
tocolo e cuidados clínicos 
do município e; elaboração 

da rede, que serão, cada 
qual em sua especificidade, 
favorecidos com o contrato 
de cooperação.  “É uma 
parceria muito importante 
para os serviços de saúde da 
nossa cidade, em que todos 
ganham de alguma forma. 
Os profissionais de saúde 
serão bonificados em qua-
lificação, a rede municipal 
se aproveita da estruturação 
e os usuários, neste sentido, 
têm como vantagem um 
atendimento ainda melhor 
em todas as esferas. Agra-
deço a toda a diretoria do 
CREFITO-3 por se lembrar 
de São Carlos e escolher a 
nossa cidade para desen-
volver uma colaboração 
que será tão proveitosa para 
tantas pessoas”, ressaltou o 
secretário.

Além de Palermo, parti-
ciparam da reunião a chefe 
de gabinete da Secretaria 
Municipal de Saúde, Jôra 
Porfírio, o presidente do 
CREFITO-3, Raphael Martins 
Ferris, a diretora-secretária 
Jane Suelen Silva Pires Fer-
reira e, como convidados do 
Conselho, os fisioterapeutas 
e terapeutas ocupacionais 
Rodrigo de Souza Lima, Pris-
cilla Pecoraro Villa, Carolina 
Luciane Martinez e Camila 
Nunes de Lima.

de pareceres e notas técni-
cas com vistas a opinar sobre 
demandas quando solicitado 
pela autoridade municipais, 
entre outros atos distintos 
mediante necessidade do 

município e dentro das pos-
sibilidades de autonomia do 
CREFITO-3. O acordo tem 
prazo indeterminado e já se 
encontra em vigor. 

O secretário municipal 

de saúde, Marcos Palermo, 
celebrou a iniciativa e enfa-
tizou os benefícios propor-
cionados à população, à 
rede municipal de saúde e 
aos próprios profissionais 

EM SP

Vereador Bira pleiteia R$ 1 milhão para estradas rurais

O 
vereador Ubirajara 
Teixeira, o Bira 
(PSD) acompa-

nhado do chefe de gabinete 
da Prefeitura, José Pires (Car-
neirinho) e do chefe de gabi-
nete da Secretaria Municipal 
de Planejamento e Gestão, 
Eduardo Andreazi Moreira, 
participaram na manhã da 
última quarta- feira (26), de 
uma reunião  no Palácio dos 

Bandeirantes com o secretá-
rio Executivo da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento  
do Governo do Estado, Fran-
cisco Matturo.

O vereador esteve em São 
Paulo para solicitar a desti-
nação de verbas no valor de 
R$ 1 milhão de reais para 
a recuperação das estradas 
rurais referente ao Programa 
Melhor Caminho do Governo 

de São Paulo. “Sabemos das 
dificuldades que os agricul-
tores e munícipes enfrentam 
com a falta de manutenção 
e melhorias na maioria das 
estradas rurais do Município, 
principalmente em relação a 
transporte de mercadorias e 
alunos, por isso o repasse é 
importante para ajudar a Pre-
feitura a realizar os devidos 
reparos e conservação das 

estradas rurais”, comentou 
Bira.

O parlamentar agradeceu 
o Secretário de Agricultura e 
Abastecimento do Governo 
do Estado, Francisco Matturo 
por receber essa importante 
demanda para a cidade de São 
Carlos. “A nossa intenção é 
que as estradas rurais estejam, 
todas em perfeitas condições 
de locomoção para que haja a 

locomoção de veículos rápida, 
segura e que o transporte de 
mercadorias da área rural 
para a área urbana não seja 
prejudicado devido à falta de 
manutenção”, disse Ubirajara 
Teixeira.

O vereador também agra-
deceu o apoio da Prefeitura 
Municipal no agendamento 
da reunião com a Secretaria 
Estadual de Agricultura e 

Abastecimento.
Mesmo antes de assumir 

o mandato como vereador na 
atual legislatura, Bira sempre 
trabalhou por melhores con-
dições para os produtores 
rurais e sitiantes de São Car-
los e agora, por isso destaca a 
importância deste tipo de con-
quista para todos que fazem 
uso diário das estradas rurais 
do Município. 
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TORPEDO
DA REDAÇÃO E COLABORADORES

MPOX: SÃO CARLOS ESTÁ PREPARADA
Questionada sobre a afirmação da Secretaria 

Estadual de Saúde de que São Paulo está prepa-
rada para atender casos de Mpox, Denise Mar-
tins garantiu que São Carlos também está pronta. 
Segundo ela, o município conta com equipe capaci-
tada e estrutura adequada para oferecer suporte e 
atendimento, caso necessário. Que bom saber que 
a cidade não será pega de surpresa!

LEMBRA DELE?
O indicado para um cargo de confiança, que até 

pouco tempo atrás estava sendo procurado pela 
Justiça, agora desfila pelos corredores da Prefei-
tura como se nada tivesse acontecido. Depois de 
resolver suas pendências judiciais, foi nomeado 
para um cargo comissionado. Só nos resta torcer 
para que ele não apronte outra vez.

FALANDO NISSO...
Corre nos bastidores que um ex-ocupante de 

cargo de confiança, recentemente exonerado, 
causou um verdadeiro escândalo em uma cidade 
vizinha. Para piorar, uma gravação de celular teria 
flagrado o rapaz falando horrores do prefeito. 
Parece que a saída não foi tão amigável assim...

NOMEAÇÃO
Fernando Souza Soares foi nomeado para exer-

cer o cargo comissionado de diretor do Depar-
tamento de Desenvolvimento Habitacional da 
Secretaria Municipal de Habitação Social e Regu-
larização Fundiária. Esperamos que ele faça jus à 
confiança depositada pelo prefeito.

NOMEAÇÃO II
Carolina Labaki Silva foi nomeada para exer-

cer o cargo comissionado de diretora do Depar-
tamento de Coordenação Política da Secretaria 
Municipal de Relações Legislativas. Nome conhe-
cido nos corredores, Labaki já foi assessora parla-
mentar do ex-vereador Thiago Parelli. Vamos ver 
se a experiência faz a diferença.

BOA AÇÃO
A vereadora Cidinha do Oncológico e os vere-

adores Sérgio Rocha e Elton Carvalho destinaram 
R$ 90 mil para a adequação da rede elétrica da 
Maternidade da Santa Casa de São Carlos. Cada 
um contribuiu com R$ 30 mil para garantir a cli-
matização do local, trazendo mais conforto para 
gestantes, bebês e profissionais da saúde. Um 
investimento digno de aplausos!
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O CAMINHO DO HOMEM E O CAMINHO DE DEUS 
 

    Você pode andar no caminho de Deus utilizando recursos 
abundantes que Ele graciosa e misericordiosamente lhe concedeu 
baseado em textos como: “...o Consolador, o Espírito Santo, a quem o 
Pai enviará em meu nome, esse vos ensinará todas as coisas e vos fará 
lembrar de tudo o que vos tenho dito. João 14:26”. “Se habita em vós o 
Espírito daquele que ressuscitou a Jesus dentre os mortos, esse mesmo 
que ressuscitou a Cristo Jesus dentre os mortos vivificará também o 
vosso corpo mortal, por meio do seu Espírito, que em vós habita. 
Romanos 8:11”. E outros como: (II Coríntios 1:20-24; Efésios 1:13-14; 
Filipenses 4:13; Colossenses 4:2; I Tessalonicenses 5:16-18; II Timóteo 
3:16-17; Tiago 1:5; I João 5:14-15). 
 

     I. A Bíblia é suficiente: Visto que a Palavra de Deus é a única 
autoridade em questão de fé e conduta e o padrão legítimo e exclusivo 
para a avaliação de todos os, aspectos da vida, você não deve se 
basear em nenhuma outra fonte. A Palavra de Deus provê esperança e 
dá direção para mudanças no agir (pensamentos, palavras e ações). Ela 
é apropriada para equipá-lo para toda boa obra (Salmo 19:7-11; 
Provérbios 30:5-6; Colossenses 2:8: 3:16-17; Hebreus 4:12; II Pedro 
1:2-4) e desenvolver em você uma atitude de servo à semelhança de 
Cristo (II Coríntios 3:5-6; Filipenses 2.5-8). 
 

    II. O Espírito Santo é necessário: Somente pelo poder do Espírito 
Santo você é capaz de vida abundante (João 14:26, 16:7-14; Romanos 
8:5-11; 1 Coríntios 2:9-14; Efésios 1:13-14, 5:18). 
 

     III. A oração é vital:  A oração é essencial para uma vida controlada 
pelo Espírito (Salmo 145:18-19; Mateus 7:7-8; Efésios 5:18-20; 6:18; I 
Tessalonicenses 3:22). Você deve se dedicar a orar, de acordo com a 
vontade de Deus, levando tudo e todos ao Senhor em oração 
incessante (Lucas 18:1; Filipenses 4:6; Colossenses 4:2; I 
Tessalonicenses 5:17 I Timóteo 2:1; I João 5:14-15). 
 

Adaptado por Pastor Jahyr 

 

Câmara celebra 
55 anos da UFSCar
Celebração remete ao dia 13 de março de 1970, quando UFSCar 
iniciou atividades nas instalações da antiga Fazenda Trancham

 A Câmara Municipal de 
São Carlos parabeniza a Uni-
versidade Federal de São Car-
los (UFSCar) pelos seus 55 
anos de existência, os verea-
dores elaboraram uma moção 
de congratulação para exaltar 
a data. A celebração remete 
ao dia 13 de março de 1970, 
quando a UFSCar iniciou suas 
atividades nas instalações da 
antiga Fazenda Trancham 
(zona norte), recebendo os pri-
meiros 96 alunos para os cur-
sos de Engenharia de Materiais, 
pioneiro na América Latina, e 
Licenciatura em Ciências, hoje 
extinto.

A instalação da univer-
sidade – primeira federal 
criada no interior do Estado 
de São Paulo – foi oficiali-
zada pelo General Costa e 
Silva, segundo presidente do 

regime militar, por meio do 
decreto No. 62.758 de 1968. 
Atualmente além do cam-
pus de São Carlos, a UFSCar 
mantém campi em Araras 
(criado em 1991), Sorocaba 
(2005) e Lagoa do Sino, em 
Buri (2013).

“Como Presidente da 
Câmara Municipal de São 
Carlos, tenho a honra de reco-
nhecer a importância dessa 
instituição não apenas para 
nossa cidade, mas para todo 
o país. Nosso município tem 
muito orgulho da presença da 
UFSCar e, como Presidente da 
Câmara, tenho trabalhado em 
conjunto com a universidade 
para fortalecer cada vez mais 
essa parceria, visando sempre 
o bem-estar e o progresso de 
nossa cidade e região”, decla-
rou Lucão.

Lucão destacou que a 
cidade de São Carlos, conhe-
cida como um polo tecnoló-
gico, tem a UFSCar como 
parceira fundamental no 
fortalecimento dessa iden-
tidade. A universidade não 
só fomenta a inovação, mas 
também fortalece a comuni-
dade com projetos que bene-
ficiam diretamente a popula-
ção local, promovendo ações 
de extensão que impactam 
positivamente em diversas 
áreas.

“Parabéns a UFSCar pelos 
55 anos de história, excelência 
e dedicação. Que os próximos 
anos sejam ainda mais prós-
peros e que a universidade 
continue sendo um farol de 
conhecimento e transforma-
ção para todos nós”, concluiu 
Lucão Fernandes.

ENTREGAS
O governador Tarcísio de Freitas sancionou a 

Lei nº 18.105, que finalmente impõe regras para a 
prestação de serviços de entrega no Estado. A ideia 
é garantir mais segurança tanto para consumidores 
quanto para entregadores, que muitas vezes ficam 
à mercê da sorte. Curioso como algo tão essencial 
demorou tanto para ser regulamentado.

VERBAS
O Governo de São Paulo anunciou, nesta quin-

ta-feira (13), no Palácio dos Bandeirantes, a libe-
ração de R$ 238 milhões para financiar 270 pro-
jetos em 256 municípios. O objetivo? Recuperar 
áreas urbanas degradadas, melhorar a mobilidade 
e impulsionar a preservação ambiental. Agora, é 
torcer para que o dinheiro seja bem aplicado e não 
se perca pelo caminho.

PROJETOS
Órgãos estaduais, municipais e entidades sem fins 

lucrativos já podem correr para apresentar seus projetos e 
tentar garantir uma fatia dos recursos do FID. Mas tem um 
detalhe: os projetos precisam seguir as diretrizes do Con-
selho Gestor do fundo. Esperamos que a Prefeitura de São 
Carlos não perca essa chance e protocole boas propostas. 
Afinal, dinheiro nunca é demais, e a cidade está precisando!

MUDANÇA
A Câmara Municipal de São Paulo atendeu ao desejo 

da Prefeitura e aprovou, com ampla maioria de votos, a 
mudança do nome da Guarda Civil Metropolitana para 
Polícia Municipal. Agora, a dúvida que fica: quando será 
que outras cidades seguirão o mesmo caminho? Ou melhor, 
essa mudança realmente vai melhorar algo na prática?

TURISMO EM FOCO
A Secretaria Municipal de Cultura e Turismo (SMCT) 

quer recolocar São Carlos no mapa turístico. Para isso, está 
estruturando roteiros, desenvolvendo projetos e buscando 
parcerias com a Secretaria de Turismo e Viagens do Estado 
(SETUR). A meta? Atrair mais visitantes e explorar o poten-
cial da cidade.

VISITA IMPORTANTE
Na sexta-feira (14), o secretário de Cultura e Turismo, 

Leandro Severo, recebeu Edson Santos, chefe de gabinete 
da SETUR. Em pauta, o reconhecimento de São Carlos 
como Município de Interesse Turístico (MIT), o fortale-
cimento do turismo nos distritos, a expansão do turismo 
religioso e o aguardado projeto ferroviário. Será que agora 
o turismo local decola?

PAUSA NO ATENDIMENTO
A Secretaria Municipal de Desenvolvimento Eco-

nômico, Ciência e Tecnologia (SMDECT) informa que, 
nesta segunda-feira (17), o Departamento de Empreen-
dedorismo e Banco do Povo não realizará atendimento 
ao público das 12h às 17h. O motivo? Uma visita técnica 
ao Sebrae Aqui, em Rio Claro. Enquanto isso, os demais 
departamentos da Secretaria seguirão funcionando 
normalmente.

FORTALECENDO 
O EMPREENDEDORISMO
A visita técnica ao Sebrae Aqui tem um propósito claro: 

aprimorar estratégias para impulsionar o empreendedo-
rismo e o desenvolvimento econômico em São Carlos. Com 
a troca de experiências e novos aprendizados, a expectativa 
é trazer melhorias e mais oportunidades para os pequenos 
negócios da cidade.

CURIOSIDADE
O primeiro capturado pelo programa Muralha Paulista 

tem um detalhe curioso: ele é familiar de um cargo de con-
fiança do governo Netto Donato. Coincidência ou não, o 
fato já está dando o que falar nos bastidores políticos da 
cidade.

ENTREVISTA 
DE PESO    

A diretora de Vigilância em Saúde de 
São Carlos, Denise Martins, mostrou 
que, quando se trata de saúde, conhece 
o assunto como poucos. Em entrevista 
à São Carlos FM, na sexta-feira (14), 
demonstrou total domínio da área e 
respondeu com segurança a todas as 
perguntas dos jornalistas, sem deixar 
nada sem explicação. Profissionalismo e 
preparo fazem toda a diferença!
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
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Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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PODER SEM PUDOR

“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 
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“Pode se dizer que é um estado soberano”
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.

AA   Terça-feira, 29
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Lucão Fernandes questiona Saúde sobre 
Campanha de Vacinação contra a Covid-19
“Queremos saber se São Carlos está preparado para essa vacinação”, destacou o vereador

O 
presidente da Câ-
mara Municipal de 
São Carlos, verea-

dor Lucão Fernandes (MDB), 
solicitou informações ao De-
partamento de Vigilância em 
Saúde, da Secretaria Munici-
pal de Saúde, sobre a Cam-
panha de Vacinação contra a 
Covid-19.

De acordo com o parla-
mentar, recentemente, o go-
vernador João Doria anunciou 
a chegada do terceiro lote com 
2 milhões de doses prontas da 
vacina Coronavac, contra o 
coronavírus, desenvolvida em 
parceria com o Instituto Bu-
tantan e que, até o momento, o 
Estado já detém 3,12 milhões 
de doses disponíveis para uso 
imediato tão logo haja autori-
zação da Anvisa (Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária). 

“O governador reafirmou 
no dia 14 desse mês, que 
manterá para 25 de janeiro 
a previsão para o começo da 
vacinação contra a COVID-19 
no Estado. Queremos saber 
se São Carlos está preparado 

e das vacinas para a campanha 
contra a COVID-19; se será re-
alizada a ampliação do horário 
das salas de vacinação para a 
administração das doses de 
vacina contra a COVID-19; 
entre outras.

“A produção local também 
já começou, com a chegada 
de matéria-prima para enva-
se e rotulagem na fábrica de 
imunizantes do instituto e o 
diretor do Instituto Butantan, 
Dimas Covas, informou que 
no dia 15 de janeiro, que 
teremos prontas para uso 9 
milhões de doses. No começo 
de fevereiro, 22 milhões de 
doses e, no dia 15 de março, 
outras 15 milhões. Com base 
em todas essas informações é 
importante que tenhamos as 
respostas para nossos ques-
tionamentos e, por fim, saber-
mos se estamos preparados 
para a campanha de vacinação 
contra a COVID-19”, enfati-
zou Lucão Fernandes.

O vereador também quer 
saber se além das Unidades 
de Saúde, será montado ou-

tros pontos na cidade para 
a administração das vacinas 
para a população; se o mu-
nicípio dispõe de insumos 
para a aplicação das doses 
de vacinação, como seringas, 
agulhas, luvas, algodão, caixa 
para descarte das seringas e 
agulhas. “Além disso, a cidade 
tem EPIs [equipamentos de 
proteção individual] em quan-
tidade suficiente para suprir 
necessidade dos trabalhadores 
que estarão atuando durante a 
campanha?”, indagou.

O parlamentar ressalta que 
o objetivo das informações é 
de enaltecer o brilhante tra-
balho da Secretaria Municipal 
da Saúde, em especial, do 
Departamento de Vigilância 
em Saúde no enfrentamento 
da pandemia de COVID-19. 
“Se a gente constatar que há 
a necessidade de buscarmos 
apoio junto aos órgãos compe-
tentes para que se inicie com 
maior celeridade a imunização 
de nossa população, nos colo-
camos à inteira disposição”, 
afirmou.

para essa vacinação”, destacou 
Lucão.

Entre os questionamentos, 
o vereador quer saber se a 
cidade tem local apropriado 

para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para 
a realização da campanha; se 
conta com carro adequado 
para fazer a logística de distri-

buição das doses de vacina às 
Unidades de Saúde; se há em 
todas as Unidades de Saúde 
equipamentos para o armaze-
namento das vacinas de rotina 

O vereador quer saber se a cidade tem local apropriado para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para a realização da campanha
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PLANO SÃO PAULO 

SP: 90 bares e festas são autuados 
por descumprir regras sanitárias

AUXÍLIO EMERGENCIAL 

“Serão dezenas de milhares de pessoas 
jogadas na miséria”, alerta Fenae

POR ELAINE PATRICIA CRUZ –

AGÊNCIA BRASIL 

E
ntre os dias 25 e 
27 de dezembro, a 
Vigilância Sanitá-

ria autuou 90 bares e festas 
clandest inas  em todo o 
estado paulista por desres-
peito às regras do Plano São 
Paulo. Segundo o governo 
paulista, foram autuados 
estabelecimentos cujo fun-
cionamento estava proibido 
no estado.

Durante os três dias vigo-
rou a volta de todo o estado 
à Fase 1-vermelha do Plano 
São Paulo, que prevê o fecha-
mento de todo o comércio 
e dos serviços, mantendo 
aberto apenas os que são 
considerados essenciais nas 

áreas de abastecimento, se-
gurança, logística e saúde.

A partir de hoje (28) até o 
dia 31 de dezembro, o estado 
volta à fase 3-amarela. Nes-
ta fase, bares, restaurantes, 
shoppings centers, comércio 
de rua, salões de beleza e 
barbearias podem reabrir, 
mas com limitação de 40% do 
público. Já entre os dias 1º e 3 
de janeiro, o governo paulista 
determinou novo retorno à 
fase vermelha.

O Plano São Paulo, ela-
borado para este momento 
de convivência com a pan-
demia do novo coronavírus, 
é dividido em cinco fases 
que vão do nível máximo 
de restrição de atividades 
não essenciais (vermelho) 
a etapas identificadas como 

controle (laranja), flexibili-
zação (amarelo), abertura 
parcial (verde) e normal 
controlado (azul). 

O descumprimento das 
regras estabelecidas no Plano 
São Paulo prevê multa de até 
R$ 276 mil ao estabelecimen-
to. Se ocorre aglomeração e 
falta de uso de máscara, a mul-
ta é de pouco mais de R$ 5 mil 
por estabelecimento. Pessoas 
que estejam descumprindo 
as regras podem ser multadas 
também em mais de R$ 524.

Pessoas que queiram de-
nunciar estabelecimentos de 
São Paulo por descumprimen-
to das regras sanitárias podem 
ligar para o telefone 0800-
771-3541, disque-denúncia da 
Vigilância Sanitária. A ligação 
é gratuita.

O Plano São Paulo, elaborado para este momento de convivência com a pandemia do novo coronavírus

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

H
oje (29), cerca 
de 3,2 milhões de 
pessoas nascidas 

em novembro receberão a 
última parcela do Auxílio 
Emergencial Extensão de R$ 
300 e outras 50,3 mil, também 
nascidas no referido mês, 
terão acesso aos últimos paga-
mentos do benefício no valor 
de R$ 600. Amanhã, recebem 
os beneficiários nascidos em 
dezembro. Para o grupo do 
Bolsa Família, os pagamentos 
do auxílio foram encerrados 
no último dia 23 e a partir de 
janeiro estes trabalhadores 
voltam a receber somente o 
valor original da ajuda finan-
ceira.

Os cenários econômico e 
sanitário do país e a decisão 
do governo de encerrar nesta 
quinta-feira (31) o pagamento 
do auxílio emergencial aos 
brasileiros que mais neces-
sitam de amparo do Execu-
tivo preocupam a Federação 
Nacional das Associações do 
Pessoal da Caixa Econômica 
Federal (Fenae). Além do au-
mento dos casos de covid-19 
[já são cerca de 7,5 milhões 
de ocorrências e mais de 191 
mil mortes pela doença], 
projeções feitas por diferen-
tes institutos e especialistas 
apontam para o crescimento 
da inflação e do desemprego 
no Brasil.

“Serão dezenas de mi-
lhares de pessoas jogadas na 
miséria”, alerta o presidente 
da Fenae, Sergio Takemoto, 
ao observar que a federação 
sempre defendeu a manuten-

ção do auxílio emergencial 
em R$ 600 mensais e en-
quanto durarem os efeitos da 
pandemia. De acordo com os 
calendários de pagamentos 
de hoje (28) e amanhã (29), 
os valores do benefício serão 
creditados em poupança so-
cial digital da Caixa; mas, os 
saques só estarão liberados a 
partir de 25 de janeiro.

“Quem mais sofre e con-
tinuará padecendo com esta 
crise sem precedentes e 
que tende a se arrastar no 
próximo ano é a população 
mais vulnerável”, ressalta o 
presidente da Fenae. “Nosso 
entendimento foi sempre 
para a continuidade do bene-
fício até que a economia te-
nha horizontes mais claros”, 
defende Takemoto.

POBREZA
Após o Fundo Monetário 

Internacional (FMI) afirmar 
que o fim do auxílio emergen-
cial pode fazer com que o Brasil 
alcance a marca de 24 milhões 
de pessoas em situação de ex-
trema pobreza [renda mensal 
até R$ 155], o pesquisador 
Vinícius Botelho, do Instituto 
Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getúlio Vargas (Ibre/
FGV), divulgou, na última 
semana, a projeção de que 17 
milhões de brasileiros estarão 
nessa condição a partir do pró-
ximo mês de janeiro.

Segundo o estudo, isto re-
presentará 26,2% da população. 
Em setembro deste ano, mês 
seguinte à redução do valor do 
auxílio pela metade, tal percen-
tual ficou em 18,3%.

Quinta-feira, 20
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TORPEDO
DA REDAÇÃO E COLABORADORES

MUDANÇAS
O Diário Oficial de hoje (20) traz mudanças em 

cargos da Prefeitura. Leandro Calvo pediu exone-
ração do cargo de Diretor do Departamento de 
Agricultura da Secretaria Municipal de Agricultura 
e Abastecimento. Em seu lugar, assume Odir Lopes 
Queiroz, que ocupava a chefia da Seção de Docu-
mentação Físico-Territorial da Secretaria de Habi-
tação e Desenvolvimento Urbano. 

NOMEAÇÃO
O vereador Ubirajara 

Teixeira (PSD) nomeou seu 
novo assessor: Nelson Fla-
vio Teixeira da Silva. Ele fará 
dupla com Luciana Rosa no 
gabinete do parlamentar. 

AUDIÊNCIA
A Câmara Municipal de 

São Carlos realizará hoje, 
às  18h,  uma audiênc ia 
pública para discutir assun-
tos relacionados à “Escala 
de Trabalho da Guarda Civil 
Municipal.

AUDIÊNCIA 2
O evento, solicitado pelo 

vereador Paraná Filho, será 
realizado na Sala das Ses-
sões do Edifício Euclides da 
Cunha, sede do Legislati-
vo.A audiência será transmi-
tida ao vivo pela Rádio São 
Carlos AM 1450 e online 
pelo Facebook, Youtube e 
site oficiais da Câmara.

EXPECTATIVA
A participação dos ato-

res principais da Prefeitura 
Municipal e SINDSPAM na 
audiência pública é funda-
mental para resolver de uma 
vez esses problemas nas 
escalas. 

DÚVIDA
A cidade aguarda ansio-

samente a instalação dos 
novos leitos de UTI, para 
suprir a demanda com a 
nova onda da Covid-19. 
No boletim de Araraquara, 
já consta um paciente de 
São Carlos internado no 
município.

VACINAÇÃO
Algumas prefe i turas , 

como em São Paulo, não 
irão exigir a carteira de 
vacinação para as crianças e 
adolescentes no retorno às 
aulas. A conferir qual será a 
metodologia de São Carlos. 

ALERTA
As estatísticas do Censo Covid, da 

Secretaria de Estado da Saúde, mostram 
aumento de 61,3% no número de pacien-
tes com menos de 18 anos internados 
nas UTIs, na comparação entre os dias 17 
de janeiro de 2022 e 15 de novembro de 
2021.

ALERTA 2
Os números mostram que a vacinação 

do público infantil é de extrema importân-
cia para o controle da pandemia, sobretudo 
nesse período de alta de infecções. 

DE SAÍDA?
O ex-juiz Sergio Moro mal se filiou ao 

Podemos, com a intenção de disputar a 
Presidência da República e já pode deixar 
o partido, rumo ao União Brasil. Que coisa, 
hein...

ARTICULAÇÃO
A negociação, entretanto, passa pela 

cúpula de ambos os partidos, que devem 
estar na coligação de Moro em 2022. Resta 
saber como isso refletirá na eleição da ban-
cada de deputados de ambos. 

A-3  

Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
visita São Carlos
Parlamentar estava acompanhado do 
ex-deputado estadual Júlio Cesar

reforçar sua representação 
política. “São Carlos pre-
cisa urgentemente ter um 
representante na Assem-
bleia Legislativa. São 20 anos 
sem nenhum representante. 
Por muitos anos, o nome da 
nossa cidade não aparecia 
nos discursos da Assembleia. 
Estamos pagando o preço 
pela falta de representação, 
perdendo oportunidades de 
desenvolvimento”. 

Motta também destacou 
o fato de ser incluído na lista 
da Elite Parlamentar 2021, da 
empresa Arko Advice, que 
seleciona deputados e senado-
res que se destacam no Con-
gresso Nacional. Feito desde 
1998, o levantamento elege 
lideranças formais e infor-
mais que atuam decisivamente 
sobre o andamento dos tra-
balhos, sobre a elaboração da 
agenda legislativa que repre-
sentam interesses organizados 
da sociedade brasileira ou for-
ças políticas relevantes. A lista 
é composta por 89 deputados 
federais e 35 senadores. 

Um dos pontos que pesou 

O 
Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
(PL) esteve em 

São Carlos nesta quarta-feira 
(19). Na cidade, o parlamen-
tar visitou o Jornal Primeira 
Página, onde concedeu entre-
vista à Rádio São Carlos. Tam-
bém esteve em entidades do 
comércio e nas instalações 
do SAMU, para ouvir as 
demandas dos profissionais 
da Saúde. Durante a visita, 
Motta foi acompanhado do 
ex-deputado estadual Julio 
Cesar, também do PL.

A parceria entre Motta e 
Julio Cesar já garantiu investi-
mentos de R$ 100 milhões na 
recuperação de estradas vici-
nais na região, além de outros 
R$ 11 milhões em recursos 
distribuídos aos municípios, 
para ações nas mais diversas 
áreas. “Desde o começo do 
meu mandato, buscamos valo-
rizar os municípios. Agora, 
estamos retomando as visitas, 

estivemos em Descalvado e 
também na Santa Casa de São 
Carlos. Estamos ouvindo as 
prioridades das cidades. São 
visitas muito produtivas. Esta-
mos reafirmando as parcerias 
e comprometimentos com as 
cidades. Quem se beneficia 
com isso é a população das 
cidades”, destacou Motta. 

Recentemente, Julio Cesar 
conquistou testes de Covid-19 
para cidades da região, inclusive 
São Carlos. “Estamos fazendo 
um trabalho em todo o estado, 
porém focando na região. 
Desde o ano passado, conquis-
tamos testes de Covid-19 junto 
ao Ministério da Saúde. Recen-
temente, com a piora na pande-
mia, vimos alguns municípios 
precisando de testes. Pleiteei 
para São Carlos, e conseguimos 
5 mil testes, que já entregamos 
para a Secretaria de Saúde”, 
disse Julio Cesar. 

O ex-deputado reforçou 
a necessidade de São Carlos 

para essa eleição foi a relatoria 
do Projeto de Lei da Reforma 
Tributária, o PL  3887/20, que 
institui a Contribuição Social 
sobre Operações com Bens e 
Serviços (CBS). “Tenho muita 
expectativa de que a reforma 
volte a caminhar. Foi um tra-
balho muito gratificante e pro-
dutivo, tive reunião com mais 
de 60 setores e também com 

a Receita Federal, buscando 
uma proposta de consenso. 
Tenho esperança de que 
vamos colocar esse assunto 
em discussão na volta do 
recesso”, salientou Motta. 

Por fim, Motta avaliou 
positivamente a entrada do 
Presidente Jair Bolsonaro no 
PL. “Foi uma negociação a 
nível nacional. O partido deve 

crescer muito, inclusive nessa 
janela o partido já deve ganhar 
alguns deputados. Confiamos 
no nosso líder, o presidente 
Valdemar Costa Neto, a gente 
espera que o partido fique 
ainda maior. Vamos buscar, 
nesse último ano de mandato, 
fazer reuniões com os minis-
térios, para buscar o atendi-
mento de mais demandas”.

Julio Cesar e Motta concedem entrevista à Rádio São Carlos

Jean Guilherme

CÂMARA

Vereadores discutem adequação 
da legislação ambiental

A
tendendo a um 
convite do presi-
dente da Câmara 

Municipal de São Carlos, 
vereador Roselei Françoso 
(MDB), foi realizada na 
tarde desta quarta-feira 
(19) uma reunião online 
dos membros da Comis-
são de Meio Ambiente e 
Proteção e Defesa Animal, 
vereadores Djalma Nery, 
Robertinho Mori e Profes-
sora Neusa, o diretor legis-
lativo da Câmara, Fábio 
Perdiz, a advogada Samanta 
de Aquino, do Jurídico da 
Câmara, e o secretário de 
Meio Ambiente, Ciência, 
Tecnologia e Informação, 
José Galizia Tundisi, para 
discutir a adequação da 
legislação que abrange as 
Áreas de Proteção e Recu-
peração dos Mananciais 
do Município (APREM) 
para imóveis que já estão 

consolidados.
Apesar de ter sido criada 

há 16 anos, a Lei 13.944 de 
12 de dezembro de 2006, 
que “Dispõe sobre a Cria-
ção das Áreas de Proteção 
e Recuperação dos Manan-
ciais do Município, não foi 
regulamentada até hoje pelo 
Executivo, portanto sem 
qualquer sustentabilidade.

Vale lembrar que as 
APREM`s são áreas de rele-
vante interesse ambiental 
municipal, destinadas ao 
cumprimento da função 
social e ambiental de pro-
teção ao cumprimento da 
função social e ambiental 
de proteção, preservação 
e conservação do abas-
tecimento de água com 
qualidade.

O Condema (Conse-
lho de Defesa do Meio do 
Meio Ambiente) que tem   
entre outras atribuições 

formular as diretrizes da 
política municipal de meio 
ambiente apontou em pare-
cer que há a necessidade 
de se fiscalizar a ocupação 
irregular  das APREM`s  do 
município.

De acordo com o secre-
tário José Galizia  Tun-
disi hoje existem cerca de 
70 processos aguardando 
autorização para conclusão 
de hipoteca ou venda de 
imóveis.

O presidente da Câmara 
Municipal de São Carlos, 
Roselei Françoso, expli-
cou que não é função do 
Poder Legislat ivo criar 
legislação sobre esse tema, 
mas a Câmara Municipal 
através de seu corpo jurí-
dico e Comissão de Meio 
Ambiente “estarão à dispo-
sição para colaborar com o 
processo de transição, emi-
tir parecer sobre proteção 

ambienta l ,  saneamento 
básico, preservação dos 
recursos naturais, plane-
jamento, projetos, obras e 
serviços públicos urbanos 
com intervenção ambiental, 
que possa  orientar o Execu-
tivo na elaboração de uma 
proposta de lei que regula-
mente todas as pendências 
apontadas na análise feita 
pelo parecer do Condema”, 
disse Roselei Françoso.

Julio Cesar e Deputado Motta solicitam 
renovação das ambulâncias do SAMU
Em ofício enviado nesta semana ao Ministro da Saúde, Marcelo Queiroga, eles reivindicaram a aquisição de novas viaturas

O 
ex - ve re a d o r  e 
ex-deputado esta-
dual Júlio Cesar, 

juntamente com o Deputado 
Federal Luiz Carlos Motta 
(PL), visitou o Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (SAMU) de São Carlos, no 
intuito de verificar as neces-
sidades e demandas. Ambos 
foram recebidos por Fausto 
Rodrigo Sposito, Diretor do 
Departamento de Gestão e 
Cuidado Hospitalar, e por 
Rosimar Orlando de Souza, 
condutor socorrista.

Julio Cesar e Motta já 
solicitaram ao Ministério da 
Saúde a renovação da frota 
de ambulância do SAMU de 
São Carlos, para substituição 

das ambulâncias antigas. Em 
ofício enviado nesta semana 
ao Ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga, eles reivindicaram 
a aquisição de novas viaturas, 
tendo em vista que as atuais 
estão desgastadas pelo tempo.

“A renovação da frota é 
necessária para qualificar a 
assistência e garantir a loco-
moção de pacientes com 
segurança “, afirmou Motta. 
Já Júlio César explicou que 
a reposição de ambulâncias 
vai trazer mais conforto aos 
pacientes e melhores con-
dições aos profissionais da 
saúde. “São realizados 100 
mil atendimentos mensais. 
Ou seja, há o desgaste natu-
ral e diário das viaturas. Os 

novos veículos darão mais 
agilidade e qualidade ao ser-
viço “.

Julio Cesar e Motta tam-
bém pediram o apoio do 
superintendente Estadual do 
Ministério da Saúde, José Car-
los Paludeto. “Infelizmente 
São Carlos tem padecido 
muito por não ter represen-
tantes na esfera estadual e 
federal. Só na esfera esta-
dual, já são mais de 20 anos 
sem representação, por isso 
temos que buscar, de todas as 
formas, pois nossas ações são 
limitadas, soluções para ten-
tar amenizar os problemas da 
nossa cidade que é a maior da 
região central do estado”, con-
cluiu Julio Cesar.

TRATAMENTO MÉDICO
Audiência proposta por Bruno 
Zancheta para tratar do transporte 
de paciente será na segunda-feira

A 
audiência pública, 
p ro p o s t a  p e l o 
vereador Bruno 

Zancheta, para discussão 
das reais condições do Ser-
viço Integrado de Transporte 
Sanitário (SITS), que realiza 
a remoção e transporte de 
pacientes na área da saúde, 
será realizada na próxima 
segunda-feira (31) às 17h 

na sede do legislativo muni-
cipal, respeitando todos os 
protocolos contra o COVID 
-19.

Foram convidados para 
participarem, o secretário 
Municipal de Saúde, Marcos 
Palermo, a secretária Muni-
cipal de Gestão de Pessoas, 
Helena Antunes, o diretor de 
Gestão e Cuidado Hospitalar, 

Fausto Spósito, o presidente 
do SINDSPAM, Adail Alves 
de Toledo, o responsável pela 
frota de veículos da Secreta-
ria de Saúde, Marcos Zani, o 
supervisor do SITS, Vicente 
Monteiro, o presidente do 
Conselho Municipal  de 
Saúde, Denilson Aparecido 
Tochio e o provedor da Santa 
Casa de São Carlos, Antônio 

Valério Morillas Júnior.
O vereador destacou a 

importância dessa audiên-
cia: “Nosso objetivo ao tra-
zer essa discussão ao legis-
lativo é claro: precisamos 
melhorar a qualidade do 
serviço prestado a popula-
ção e também dar suporte 
aos servidores públicos 
para que possam realizar 
seu trabalho da melhor 
maneira possível. Apenas 
de Junho a Dezembro, mais 
de 20 mil atendimentos 
foram realizados pelo SITS, 
sendo assim, precisamos de 
uma atenção especial nesse 
sentido” completou o vere-
ador que irá presidir a audi-
ência pública. 

ZAVAGLIA

Roselei Françoso visita 
escola João Batista Gasparin

DOURADINHO

Após solicitação de Malabim, 
Praça recebe manutenção

N
a  s e x t a - f e i r a 
(28),  após soli-
citação do verea-

dor Malabim (PTB), a Praça 
Ondina Caporaso, locali-
zada na Rua Orchidea Reis 
Ortega  no bairro Douradi-
nho, passou por manuten-
ção em algumas áreas. Foi 
realizada toda a manuten-
ção no jardim, e a substitui-
ção de 4 lixeiras que foram 
quebradas.

Na próxima semana, 
também será feito os repa-
ros necessários no telhado 
do quiosque,  manuten-
ção de alguns brinquedos 
do playground, troca da 
porta do banheiro externo 
e a substituição das mesas 
e banquetas de cimento, 
que estavam danificadas, 
devido ações praticadas por 
vândalos.

Malabim agradeceu ao 
prefeito municipal Airton 
Garcia, e ao secretário de 
Serviços Públicos, Mariel 
Pozzi Olmo, pelo apoio.

O 
p r e s i d e n t e  d a 
Câmara de São Car-
los, vereador Rose-

lei Françoso (MDB), esteve na 
manhã desta sexta-feira (28) na 
Escola Estadual Professor João 
Batista Gasparin, localizada no 
Jardim Zavaglia, a convite da 
diretora Juliana Gastaldi.

Roselei foi recebido pela 
diretora e pelos dois vice-dire-
tores da escola, Pedro Henrique 
Eneas Ferreira e Thalita Pamela 
Alves. Na sequência, falou com 
os professores da escola sobre 
novos projetos e ações que 
envolvem a educação e a comu-
nidade do Zavaglia.

“Fiz questão de convidar o 
Roselei para agradecê-lo pelo 
apoio que tem nos dado nos 
pleitos da escola”, disse Juliana. 
“Ele sempre está à disposição 
para nos auxiliar”, comentou a 
diretora.

“A escola Gasparin está de 
parabéns, muito bonita e bem 
cuidada, é sempre um prazer 
ser um parceiro da Educação, 
seja por meio das escolas muni-
cipais ou estaduais”, comentou 
Roselei Françoso.

Para o parlamentar, for-
talecer a Educação é o cami-
nho certo para melhorar o 
futuro do país e dar melhores 

oportunidades para os jovens. 
“Especialmente aqueles que 
estão na periferia das cidades 
e têm menos acesso a bens e 
serviços”, frisou.

Roselei parabenizou a dire-
ção da escola e toda a comu-
nidade pelo embelezamento 
e estrutura da unidade. “O 
Programa Dinheiro Direto na 
Escola, o PDDE, tem sido fun-
damental para nós”, explicou a 
diretora. “É visível que o PDDE 
tem feito a diferença e por isso 
mesmo eu fiz uma lei criando o 
PDDE Municipal que já está em 
vigor em São Carlos”, salientou 
Roselei.

Prefeitura e CREFITO-3 assinam 
termo de cooperação para serviços 
de fisioterapia e terapia ocupacional
Iniciativa foi confirmada em reunião 
com participação de gestores das 2 
instituições e não acarreta qualquer 
custo aos cofres municipais

A 
Secretaria Muni-
cipal de Saúde fir-
mou um Termo de 

Cooperação Técnica Mútua 
e Gratuita com o Conselho 
Regional de Fisioterapia e 
Terapia Ocupacional da Ter-
ceira Região (CREFITO-3) 
para prestação de serviços de 
fisioterapia e terapia ocupa-
cional a pacientes residentes 
em São Carlos. A iniciativa 
foi confirmada em reunião 
com a participação de ges-
tores das duas instituições, 
e não acarreta qualquer 
custo para os cofres públicos 
municipais.

C o n fo r m e  o  te r m o 
de  c o o p e r a ç ã o ,  s e r ã o 

contempladas diversas ações 
a serem desenvolvidas em 
parceria, como: apoio técnico 
nas redes de atenção muni-
cipal que envolva a assis-
tência fisioterapêutica e/
ou terapêutica ocupacional; 
apoio técnico na elaboração 
de projetos de infraestrutura 
em serviços que contempla 
assistência de fisioterapia e/
ou terapia ocupacional; qua-
lificação aos profissionais 
da rede pública, por meio 
de reuniões e encontros 
técnico-científicos e cursos; 
possibilidade da criação da 
comissão de revisão de pro-
tocolo e cuidados clínicos 
do município e; elaboração 

da rede, que serão, cada 
qual em sua especificidade, 
favorecidos com o contrato 
de cooperação.  “É uma 
parceria muito importante 
para os serviços de saúde da 
nossa cidade, em que todos 
ganham de alguma forma. 
Os profissionais de saúde 
serão bonificados em qua-
lificação, a rede municipal 
se aproveita da estruturação 
e os usuários, neste sentido, 
têm como vantagem um 
atendimento ainda melhor 
em todas as esferas. Agra-
deço a toda a diretoria do 
CREFITO-3 por se lembrar 
de São Carlos e escolher a 
nossa cidade para desen-
volver uma colaboração 
que será tão proveitosa para 
tantas pessoas”, ressaltou o 
secretário.

Além de Palermo, parti-
ciparam da reunião a chefe 
de gabinete da Secretaria 
Municipal de Saúde, Jôra 
Porfírio, o presidente do 
CREFITO-3, Raphael Martins 
Ferris, a diretora-secretária 
Jane Suelen Silva Pires Fer-
reira e, como convidados do 
Conselho, os fisioterapeutas 
e terapeutas ocupacionais 
Rodrigo de Souza Lima, Pris-
cilla Pecoraro Villa, Carolina 
Luciane Martinez e Camila 
Nunes de Lima.

de pareceres e notas técni-
cas com vistas a opinar sobre 
demandas quando solicitado 
pela autoridade municipais, 
entre outros atos distintos 
mediante necessidade do 

município e dentro das pos-
sibilidades de autonomia do 
CREFITO-3. O acordo tem 
prazo indeterminado e já se 
encontra em vigor. 

O secretário municipal 

de saúde, Marcos Palermo, 
celebrou a iniciativa e enfa-
tizou os benefícios propor-
cionados à população, à 
rede municipal de saúde e 
aos próprios profissionais 

EM SP

Vereador Bira pleiteia R$ 1 milhão para estradas rurais

O 
vereador Ubirajara 
Teixeira, o Bira 
(PSD) acompa-

nhado do chefe de gabinete 
da Prefeitura, José Pires (Car-
neirinho) e do chefe de gabi-
nete da Secretaria Municipal 
de Planejamento e Gestão, 
Eduardo Andreazi Moreira, 
participaram na manhã da 
última quarta- feira (26), de 
uma reunião  no Palácio dos 

Bandeirantes com o secretá-
rio Executivo da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento  
do Governo do Estado, Fran-
cisco Matturo.

O vereador esteve em São 
Paulo para solicitar a desti-
nação de verbas no valor de 
R$ 1 milhão de reais para 
a recuperação das estradas 
rurais referente ao Programa 
Melhor Caminho do Governo 

de São Paulo. “Sabemos das 
dificuldades que os agricul-
tores e munícipes enfrentam 
com a falta de manutenção 
e melhorias na maioria das 
estradas rurais do Município, 
principalmente em relação a 
transporte de mercadorias e 
alunos, por isso o repasse é 
importante para ajudar a Pre-
feitura a realizar os devidos 
reparos e conservação das 

estradas rurais”, comentou 
Bira.

O parlamentar agradeceu 
o Secretário de Agricultura e 
Abastecimento do Governo 
do Estado, Francisco Matturo 
por receber essa importante 
demanda para a cidade de São 
Carlos. “A nossa intenção é 
que as estradas rurais estejam, 
todas em perfeitas condições 
de locomoção para que haja a 

locomoção de veículos rápida, 
segura e que o transporte de 
mercadorias da área rural 
para a área urbana não seja 
prejudicado devido à falta de 
manutenção”, disse Ubirajara 
Teixeira.

O vereador também agra-
deceu o apoio da Prefeitura 
Municipal no agendamento 
da reunião com a Secretaria 
Estadual de Agricultura e 

Abastecimento.
Mesmo antes de assumir 

o mandato como vereador na 
atual legislatura, Bira sempre 
trabalhou por melhores con-
dições para os produtores 
rurais e sitiantes de São Car-
los e agora, por isso destaca a 
importância deste tipo de con-
quista para todos que fazem 
uso diário das estradas rurais 
do Município. 
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SERVIÇOS DE ENTREGA

Lei amplia segurança em São Paulo

MINISTÉRIO DA SAÚDE 

São Carlos recebe 2 novas ambulâncias

A 
Prefeitura de São 
Carlos recebeu nesta 
sexta-feira (14), em 

solenidade realizada na cidade 
de Sorocaba com a presença do 
Presidente Lula, do vice-presi-
dente Geraldo Alckmin e do 
Ministro da Saúde, Alexandre 
Padilha, duas novas ambulân-
cias de suporte básico para o 
Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência, o Samu 192.

No total foram entregues 
789 veículos para 558 municí-
pios de 21 estados com ambu-
lâncias de suporte básico. 
Outros 72 municípios de 17 
estados receberam unidades 
de suporte avançado (UTI). 
De acordo com o Governo 
Federal o investimento total 
foi de R$ 243 milhões. Entre os 
veículos entregues, 703 foram 
para renovação da frota de 501 
cidades.

Para o prefeito Netto 
Donato que foi representado 
na solenidade pela diretora do 
Departamento de Gestão do 
Cuidado Hospitalar, Daniele 
Robles Antonelli, as novas 
ambulâncias são importantes 
para repor a frota. “Há muito 
tempo o Governo Federal não 

enviava ambulâncias para os 
municípios, inclusive em 2023 
o prefeito Airton Garcia conse-
guiu quatro ambulâncias novas 
para o nosso SAMU, através 
de emendas parlamentares. 
Tanto que a maioria dos veí-
culos entregues hoje foi para a 
renovação de frota e não para 
a ampliação dos serviços. Agra-
deço o Governo Federal, mas 
com certeza vamos fazer novos 
pedidos, inclusive de ambulân-
cias de suporte avançado”, res-
salto o prefeito de São Carlos.

São Carlos também vai 
receber em breve uma outra 
nova ambulância para o SAMU 
por meio de emenda parla-
mentar do deputado federal 

Maurício Neves (PP/SP).
Hoje o SAMU de São Car-

los possui 6 ambulâncias 
básicas rodando e 1 reserva 
e 2 de suporte avançado, uma 
rodando e 1 reserva, além de 
duas motolâncias. As unidades 
enviadas hoje pelo Ministério 
da Saúde são para reposição 
de frota. Em janeiro desse 
ano o SAMU realizou 1.604 
atendimentos, sendo 94 com 
a unidade de suporte avan-
çado, 1.337 com as unidades 
de suporte básico e 173 com 
as motolâncias. Em fevereiro 
foram 1.609 atendimentos, 106 
com unidade de suporte avan-
çado, 1.362 com as unidades 
básicas e 141 com motolâncias.

Medida fortalece proteção a consumidores 
e trabalhadores do setor; antes, maior parte das entregas no 
Estado não tinha rastreamento ou fiscalização

suspensão das atividades.
A regulamentação da nova 

lei será feita por meio de um 
grupo de trabalho que será 
criado pelo Governo de SP. 
Esse grupo, que contará com a 
participação de associações e 
entidades representativas do 
setor, também será responsá-
vel por coordenar o processo 
de cadastramento dos profis-
sionais, garantindo que ele 
seja feito de forma simples e 
eficiente, sem comprometer a 
competitividade e a sustenta-
bilidade financeira dos micro 
e pequenos negócios.

Agência SP

O 
governador Tarcísio 
de Freitas sancionou 
a Lei nº 18.105, que 

estabelece regras para a presta-
ção de serviços de entrega no 
Estado. O objetivo é aumentar 
a segurança tanto para os con-
sumidores quanto para os pro-
fissionais do setor. Atualmente, 
a maior parte das entregas rea-
lizadas no estado não conta com 
mecanismos de rastreamento 
ou fiscalização, mesmo quando 
os pedidos são intermediados 
por aplicativos. A legislação foi 
publicada no Diário Oficial do 
Estado de sexta-feira (14).

De autoria parlamentar, a 
nova legislação traz maior con-
trole e transparência a esse pro-
cesso, uma vez que as empre-
sas prestadoras de serviços de 
entrega, bem como as inter-
mediadoras, terão de manter 

um cadastro atualizado dos 
profissionais. O registro deverá 
conter dados como  nome com-
pleto, documento de identidade, 
endereço, telefone, e-mail, foto, 
número da Carteira Nacional 
de Habilitação (CNH) e carac-
terísticas do veículo utilizado na 
prestação do serviço.

Para reforçar ainda mais a 
segurança, o texto estabelece 
ainda que os entregadores por-
tem etiquetas específicas em 
suas mochilas ou baús.   Essa 
identificação deverá conter obri-
gatoriamente um QR Code e um 
chip de validação, permitindo a 
confirmação em tempo real da 
relação entre o profissional e a 
empresa, contribuindo assim 
para a prevenção de crimes e 
ações fraudulentas. O descum-
primento das determinações 
resultará em penalidades às 
empresas, como advertências, 
multas e, em casos mais graves, 

DIVULGAÇÃO/SHUTTERSTOCK
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Diárias
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Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).

AA     Terça-feira, 29
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
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Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.

AA   Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.

ARTIGOS

Mundo

Brasil

Estado de SP

Região 

SÃO CARLOS

CASOS

Enfermaria

MORTES

MORTES

MORTES

MORTES

MORTES

UTI

 5.840

21

72

19

TAXA DE OCUPAÇÃO DOS
 LEITOS DE UTI 53,6% 

da COVID-19
DIARIO´́

06/02/2021

81.619.409

7.504.833

1.427.752

25.443

1.780.315

191.570

45.902

440

CASOS

CASOS

CASOS

CASOS

INTERNADOS CONFIRMADOS: 40

 337.837.110

23.416.748

4.523.521

114.763

5.579.670

 621.855

155.997

2.777

31.745

10

550

14
 

100%

A-4  A-5  Domingo, 30
janeiro de 2022

Domingo, 30
janeiro de 2022AA     Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

POLÍTICAB-2

SEUS SONHOS

50% DE DESCONTO

VESTIBULAR DIGITAL
FAÇA SEU VESTIBULAR E

ESTUDE SEM SAIR DE CASA

PARAR!

Faça EAD com a UNIP.VOCÊ DECIDE ONDE E COMO ESTUDAR.

u
n

ip
.b

r/
ea

d

POLO SÃO CARLOS

16 99624-3170

Lucão Fernandes questiona Saúde sobre 
Campanha de Vacinação contra a Covid-19
“Queremos saber se São Carlos está preparado para essa vacinação”, destacou o vereador

O 
presidente da Câ-
mara Municipal de 
São Carlos, verea-

dor Lucão Fernandes (MDB), 
solicitou informações ao De-
partamento de Vigilância em 
Saúde, da Secretaria Munici-
pal de Saúde, sobre a Cam-
panha de Vacinação contra a 
Covid-19.

De acordo com o parla-
mentar, recentemente, o go-
vernador João Doria anunciou 
a chegada do terceiro lote com 
2 milhões de doses prontas da 
vacina Coronavac, contra o 
coronavírus, desenvolvida em 
parceria com o Instituto Bu-
tantan e que, até o momento, o 
Estado já detém 3,12 milhões 
de doses disponíveis para uso 
imediato tão logo haja autori-
zação da Anvisa (Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária). 

“O governador reafirmou 
no dia 14 desse mês, que 
manterá para 25 de janeiro 
a previsão para o começo da 
vacinação contra a COVID-19 
no Estado. Queremos saber 
se São Carlos está preparado 

e das vacinas para a campanha 
contra a COVID-19; se será re-
alizada a ampliação do horário 
das salas de vacinação para a 
administração das doses de 
vacina contra a COVID-19; 
entre outras.

“A produção local também 
já começou, com a chegada 
de matéria-prima para enva-
se e rotulagem na fábrica de 
imunizantes do instituto e o 
diretor do Instituto Butantan, 
Dimas Covas, informou que 
no dia 15 de janeiro, que 
teremos prontas para uso 9 
milhões de doses. No começo 
de fevereiro, 22 milhões de 
doses e, no dia 15 de março, 
outras 15 milhões. Com base 
em todas essas informações é 
importante que tenhamos as 
respostas para nossos ques-
tionamentos e, por fim, saber-
mos se estamos preparados 
para a campanha de vacinação 
contra a COVID-19”, enfati-
zou Lucão Fernandes.

O vereador também quer 
saber se além das Unidades 
de Saúde, será montado ou-

tros pontos na cidade para 
a administração das vacinas 
para a população; se o mu-
nicípio dispõe de insumos 
para a aplicação das doses 
de vacinação, como seringas, 
agulhas, luvas, algodão, caixa 
para descarte das seringas e 
agulhas. “Além disso, a cidade 
tem EPIs [equipamentos de 
proteção individual] em quan-
tidade suficiente para suprir 
necessidade dos trabalhadores 
que estarão atuando durante a 
campanha?”, indagou.

O parlamentar ressalta que 
o objetivo das informações é 
de enaltecer o brilhante tra-
balho da Secretaria Municipal 
da Saúde, em especial, do 
Departamento de Vigilância 
em Saúde no enfrentamento 
da pandemia de COVID-19. 
“Se a gente constatar que há 
a necessidade de buscarmos 
apoio junto aos órgãos compe-
tentes para que se inicie com 
maior celeridade a imunização 
de nossa população, nos colo-
camos à inteira disposição”, 
afirmou.

para essa vacinação”, destacou 
Lucão.

Entre os questionamentos, 
o vereador quer saber se a 
cidade tem local apropriado 

para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para 
a realização da campanha; se 
conta com carro adequado 
para fazer a logística de distri-

buição das doses de vacina às 
Unidades de Saúde; se há em 
todas as Unidades de Saúde 
equipamentos para o armaze-
namento das vacinas de rotina 

O vereador quer saber se a cidade tem local apropriado para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para a realização da campanha

DIVULGAÇÃO

PLANO SÃO PAULO 

SP: 90 bares e festas são autuados 
por descumprir regras sanitárias

AUXÍLIO EMERGENCIAL 

“Serão dezenas de milhares de pessoas 
jogadas na miséria”, alerta Fenae

POR ELAINE PATRICIA CRUZ –

AGÊNCIA BRASIL 

E
ntre os dias 25 e 
27 de dezembro, a 
Vigilância Sanitá-

ria autuou 90 bares e festas 
clandest inas  em todo o 
estado paulista por desres-
peito às regras do Plano São 
Paulo. Segundo o governo 
paulista, foram autuados 
estabelecimentos cujo fun-
cionamento estava proibido 
no estado.

Durante os três dias vigo-
rou a volta de todo o estado 
à Fase 1-vermelha do Plano 
São Paulo, que prevê o fecha-
mento de todo o comércio 
e dos serviços, mantendo 
aberto apenas os que são 
considerados essenciais nas 

áreas de abastecimento, se-
gurança, logística e saúde.

A partir de hoje (28) até o 
dia 31 de dezembro, o estado 
volta à fase 3-amarela. Nes-
ta fase, bares, restaurantes, 
shoppings centers, comércio 
de rua, salões de beleza e 
barbearias podem reabrir, 
mas com limitação de 40% do 
público. Já entre os dias 1º e 3 
de janeiro, o governo paulista 
determinou novo retorno à 
fase vermelha.

O Plano São Paulo, ela-
borado para este momento 
de convivência com a pan-
demia do novo coronavírus, 
é dividido em cinco fases 
que vão do nível máximo 
de restrição de atividades 
não essenciais (vermelho) 
a etapas identificadas como 

controle (laranja), flexibili-
zação (amarelo), abertura 
parcial (verde) e normal 
controlado (azul). 

O descumprimento das 
regras estabelecidas no Plano 
São Paulo prevê multa de até 
R$ 276 mil ao estabelecimen-
to. Se ocorre aglomeração e 
falta de uso de máscara, a mul-
ta é de pouco mais de R$ 5 mil 
por estabelecimento. Pessoas 
que estejam descumprindo 
as regras podem ser multadas 
também em mais de R$ 524.

Pessoas que queiram de-
nunciar estabelecimentos de 
São Paulo por descumprimen-
to das regras sanitárias podem 
ligar para o telefone 0800-
771-3541, disque-denúncia da 
Vigilância Sanitária. A ligação 
é gratuita.

O Plano São Paulo, elaborado para este momento de convivência com a pandemia do novo coronavírus

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

H
oje (29), cerca 
de 3,2 milhões de 
pessoas nascidas 

em novembro receberão a 
última parcela do Auxílio 
Emergencial Extensão de R$ 
300 e outras 50,3 mil, também 
nascidas no referido mês, 
terão acesso aos últimos paga-
mentos do benefício no valor 
de R$ 600. Amanhã, recebem 
os beneficiários nascidos em 
dezembro. Para o grupo do 
Bolsa Família, os pagamentos 
do auxílio foram encerrados 
no último dia 23 e a partir de 
janeiro estes trabalhadores 
voltam a receber somente o 
valor original da ajuda finan-
ceira.

Os cenários econômico e 
sanitário do país e a decisão 
do governo de encerrar nesta 
quinta-feira (31) o pagamento 
do auxílio emergencial aos 
brasileiros que mais neces-
sitam de amparo do Execu-
tivo preocupam a Federação 
Nacional das Associações do 
Pessoal da Caixa Econômica 
Federal (Fenae). Além do au-
mento dos casos de covid-19 
[já são cerca de 7,5 milhões 
de ocorrências e mais de 191 
mil mortes pela doença], 
projeções feitas por diferen-
tes institutos e especialistas 
apontam para o crescimento 
da inflação e do desemprego 
no Brasil.

“Serão dezenas de mi-
lhares de pessoas jogadas na 
miséria”, alerta o presidente 
da Fenae, Sergio Takemoto, 
ao observar que a federação 
sempre defendeu a manuten-

ção do auxílio emergencial 
em R$ 600 mensais e en-
quanto durarem os efeitos da 
pandemia. De acordo com os 
calendários de pagamentos 
de hoje (28) e amanhã (29), 
os valores do benefício serão 
creditados em poupança so-
cial digital da Caixa; mas, os 
saques só estarão liberados a 
partir de 25 de janeiro.

“Quem mais sofre e con-
tinuará padecendo com esta 
crise sem precedentes e 
que tende a se arrastar no 
próximo ano é a população 
mais vulnerável”, ressalta o 
presidente da Fenae. “Nosso 
entendimento foi sempre 
para a continuidade do bene-
fício até que a economia te-
nha horizontes mais claros”, 
defende Takemoto.

POBREZA
Após o Fundo Monetário 

Internacional (FMI) afirmar 
que o fim do auxílio emergen-
cial pode fazer com que o Brasil 
alcance a marca de 24 milhões 
de pessoas em situação de ex-
trema pobreza [renda mensal 
até R$ 155], o pesquisador 
Vinícius Botelho, do Instituto 
Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getúlio Vargas (Ibre/
FGV), divulgou, na última 
semana, a projeção de que 17 
milhões de brasileiros estarão 
nessa condição a partir do pró-
ximo mês de janeiro.

Segundo o estudo, isto re-
presentará 26,2% da população. 
Em setembro deste ano, mês 
seguinte à redução do valor do 
auxílio pela metade, tal percen-
tual ficou em 18,3%.

Quinta-feira, 20
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TORPEDO
DA REDAÇÃO E COLABORADORES

MUDANÇAS
O Diário Oficial de hoje (20) traz mudanças em 

cargos da Prefeitura. Leandro Calvo pediu exone-
ração do cargo de Diretor do Departamento de 
Agricultura da Secretaria Municipal de Agricultura 
e Abastecimento. Em seu lugar, assume Odir Lopes 
Queiroz, que ocupava a chefia da Seção de Docu-
mentação Físico-Territorial da Secretaria de Habi-
tação e Desenvolvimento Urbano. 

NOMEAÇÃO
O vereador Ubirajara 

Teixeira (PSD) nomeou seu 
novo assessor: Nelson Fla-
vio Teixeira da Silva. Ele fará 
dupla com Luciana Rosa no 
gabinete do parlamentar. 

AUDIÊNCIA
A Câmara Municipal de 

São Carlos realizará hoje, 
às  18h,  uma audiênc ia 
pública para discutir assun-
tos relacionados à “Escala 
de Trabalho da Guarda Civil 
Municipal.

AUDIÊNCIA 2
O evento, solicitado pelo 

vereador Paraná Filho, será 
realizado na Sala das Ses-
sões do Edifício Euclides da 
Cunha, sede do Legislati-
vo.A audiência será transmi-
tida ao vivo pela Rádio São 
Carlos AM 1450 e online 
pelo Facebook, Youtube e 
site oficiais da Câmara.

EXPECTATIVA
A participação dos ato-

res principais da Prefeitura 
Municipal e SINDSPAM na 
audiência pública é funda-
mental para resolver de uma 
vez esses problemas nas 
escalas. 

DÚVIDA
A cidade aguarda ansio-

samente a instalação dos 
novos leitos de UTI, para 
suprir a demanda com a 
nova onda da Covid-19. 
No boletim de Araraquara, 
já consta um paciente de 
São Carlos internado no 
município.

VACINAÇÃO
Algumas prefe i turas , 

como em São Paulo, não 
irão exigir a carteira de 
vacinação para as crianças e 
adolescentes no retorno às 
aulas. A conferir qual será a 
metodologia de São Carlos. 

ALERTA
As estatísticas do Censo Covid, da 

Secretaria de Estado da Saúde, mostram 
aumento de 61,3% no número de pacien-
tes com menos de 18 anos internados 
nas UTIs, na comparação entre os dias 17 
de janeiro de 2022 e 15 de novembro de 
2021.

ALERTA 2
Os números mostram que a vacinação 

do público infantil é de extrema importân-
cia para o controle da pandemia, sobretudo 
nesse período de alta de infecções. 

DE SAÍDA?
O ex-juiz Sergio Moro mal se filiou ao 

Podemos, com a intenção de disputar a 
Presidência da República e já pode deixar 
o partido, rumo ao União Brasil. Que coisa, 
hein...

ARTICULAÇÃO
A negociação, entretanto, passa pela 

cúpula de ambos os partidos, que devem 
estar na coligação de Moro em 2022. Resta 
saber como isso refletirá na eleição da ban-
cada de deputados de ambos. 
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Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
visita São Carlos
Parlamentar estava acompanhado do 
ex-deputado estadual Júlio Cesar

reforçar sua representação 
política. “São Carlos pre-
cisa urgentemente ter um 
representante na Assem-
bleia Legislativa. São 20 anos 
sem nenhum representante. 
Por muitos anos, o nome da 
nossa cidade não aparecia 
nos discursos da Assembleia. 
Estamos pagando o preço 
pela falta de representação, 
perdendo oportunidades de 
desenvolvimento”. 

Motta também destacou 
o fato de ser incluído na lista 
da Elite Parlamentar 2021, da 
empresa Arko Advice, que 
seleciona deputados e senado-
res que se destacam no Con-
gresso Nacional. Feito desde 
1998, o levantamento elege 
lideranças formais e infor-
mais que atuam decisivamente 
sobre o andamento dos tra-
balhos, sobre a elaboração da 
agenda legislativa que repre-
sentam interesses organizados 
da sociedade brasileira ou for-
ças políticas relevantes. A lista 
é composta por 89 deputados 
federais e 35 senadores. 

Um dos pontos que pesou 

O 
Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
(PL) esteve em 

São Carlos nesta quarta-feira 
(19). Na cidade, o parlamen-
tar visitou o Jornal Primeira 
Página, onde concedeu entre-
vista à Rádio São Carlos. Tam-
bém esteve em entidades do 
comércio e nas instalações 
do SAMU, para ouvir as 
demandas dos profissionais 
da Saúde. Durante a visita, 
Motta foi acompanhado do 
ex-deputado estadual Julio 
Cesar, também do PL.

A parceria entre Motta e 
Julio Cesar já garantiu investi-
mentos de R$ 100 milhões na 
recuperação de estradas vici-
nais na região, além de outros 
R$ 11 milhões em recursos 
distribuídos aos municípios, 
para ações nas mais diversas 
áreas. “Desde o começo do 
meu mandato, buscamos valo-
rizar os municípios. Agora, 
estamos retomando as visitas, 

estivemos em Descalvado e 
também na Santa Casa de São 
Carlos. Estamos ouvindo as 
prioridades das cidades. São 
visitas muito produtivas. Esta-
mos reafirmando as parcerias 
e comprometimentos com as 
cidades. Quem se beneficia 
com isso é a população das 
cidades”, destacou Motta. 

Recentemente, Julio Cesar 
conquistou testes de Covid-19 
para cidades da região, inclusive 
São Carlos. “Estamos fazendo 
um trabalho em todo o estado, 
porém focando na região. 
Desde o ano passado, conquis-
tamos testes de Covid-19 junto 
ao Ministério da Saúde. Recen-
temente, com a piora na pande-
mia, vimos alguns municípios 
precisando de testes. Pleiteei 
para São Carlos, e conseguimos 
5 mil testes, que já entregamos 
para a Secretaria de Saúde”, 
disse Julio Cesar. 

O ex-deputado reforçou 
a necessidade de São Carlos 

para essa eleição foi a relatoria 
do Projeto de Lei da Reforma 
Tributária, o PL  3887/20, que 
institui a Contribuição Social 
sobre Operações com Bens e 
Serviços (CBS). “Tenho muita 
expectativa de que a reforma 
volte a caminhar. Foi um tra-
balho muito gratificante e pro-
dutivo, tive reunião com mais 
de 60 setores e também com 

a Receita Federal, buscando 
uma proposta de consenso. 
Tenho esperança de que 
vamos colocar esse assunto 
em discussão na volta do 
recesso”, salientou Motta. 

Por fim, Motta avaliou 
positivamente a entrada do 
Presidente Jair Bolsonaro no 
PL. “Foi uma negociação a 
nível nacional. O partido deve 

crescer muito, inclusive nessa 
janela o partido já deve ganhar 
alguns deputados. Confiamos 
no nosso líder, o presidente 
Valdemar Costa Neto, a gente 
espera que o partido fique 
ainda maior. Vamos buscar, 
nesse último ano de mandato, 
fazer reuniões com os minis-
térios, para buscar o atendi-
mento de mais demandas”.

Julio Cesar e Motta concedem entrevista à Rádio São Carlos

Jean Guilherme

CÂMARA

Vereadores discutem adequação 
da legislação ambiental

A
tendendo a um 
convite do presi-
dente da Câmara 

Municipal de São Carlos, 
vereador Roselei Françoso 
(MDB), foi realizada na 
tarde desta quarta-feira 
(19) uma reunião online 
dos membros da Comis-
são de Meio Ambiente e 
Proteção e Defesa Animal, 
vereadores Djalma Nery, 
Robertinho Mori e Profes-
sora Neusa, o diretor legis-
lativo da Câmara, Fábio 
Perdiz, a advogada Samanta 
de Aquino, do Jurídico da 
Câmara, e o secretário de 
Meio Ambiente, Ciência, 
Tecnologia e Informação, 
José Galizia Tundisi, para 
discutir a adequação da 
legislação que abrange as 
Áreas de Proteção e Recu-
peração dos Mananciais 
do Município (APREM) 
para imóveis que já estão 

consolidados.
Apesar de ter sido criada 

há 16 anos, a Lei 13.944 de 
12 de dezembro de 2006, 
que “Dispõe sobre a Cria-
ção das Áreas de Proteção 
e Recuperação dos Manan-
ciais do Município, não foi 
regulamentada até hoje pelo 
Executivo, portanto sem 
qualquer sustentabilidade.

Vale lembrar que as 
APREM`s são áreas de rele-
vante interesse ambiental 
municipal, destinadas ao 
cumprimento da função 
social e ambiental de pro-
teção ao cumprimento da 
função social e ambiental 
de proteção, preservação 
e conservação do abas-
tecimento de água com 
qualidade.

O Condema (Conse-
lho de Defesa do Meio do 
Meio Ambiente) que tem   
entre outras atribuições 

formular as diretrizes da 
política municipal de meio 
ambiente apontou em pare-
cer que há a necessidade 
de se fiscalizar a ocupação 
irregular  das APREM`s  do 
município.

De acordo com o secre-
tário José Galizia  Tun-
disi hoje existem cerca de 
70 processos aguardando 
autorização para conclusão 
de hipoteca ou venda de 
imóveis.

O presidente da Câmara 
Municipal de São Carlos, 
Roselei Françoso, expli-
cou que não é função do 
Poder Legislat ivo criar 
legislação sobre esse tema, 
mas a Câmara Municipal 
através de seu corpo jurí-
dico e Comissão de Meio 
Ambiente “estarão à dispo-
sição para colaborar com o 
processo de transição, emi-
tir parecer sobre proteção 

ambienta l ,  saneamento 
básico, preservação dos 
recursos naturais, plane-
jamento, projetos, obras e 
serviços públicos urbanos 
com intervenção ambiental, 
que possa  orientar o Execu-
tivo na elaboração de uma 
proposta de lei que regula-
mente todas as pendências 
apontadas na análise feita 
pelo parecer do Condema”, 
disse Roselei Françoso.

Julio Cesar e Deputado Motta solicitam 
renovação das ambulâncias do SAMU
Em ofício enviado nesta semana ao Ministro da Saúde, Marcelo Queiroga, eles reivindicaram a aquisição de novas viaturas

O 
ex - ve re a d o r  e 
ex-deputado esta-
dual Júlio Cesar, 

juntamente com o Deputado 
Federal Luiz Carlos Motta 
(PL), visitou o Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (SAMU) de São Carlos, no 
intuito de verificar as neces-
sidades e demandas. Ambos 
foram recebidos por Fausto 
Rodrigo Sposito, Diretor do 
Departamento de Gestão e 
Cuidado Hospitalar, e por 
Rosimar Orlando de Souza, 
condutor socorrista.

Julio Cesar e Motta já 
solicitaram ao Ministério da 
Saúde a renovação da frota 
de ambulância do SAMU de 
São Carlos, para substituição 

das ambulâncias antigas. Em 
ofício enviado nesta semana 
ao Ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga, eles reivindicaram 
a aquisição de novas viaturas, 
tendo em vista que as atuais 
estão desgastadas pelo tempo.

“A renovação da frota é 
necessária para qualificar a 
assistência e garantir a loco-
moção de pacientes com 
segurança “, afirmou Motta. 
Já Júlio César explicou que 
a reposição de ambulâncias 
vai trazer mais conforto aos 
pacientes e melhores con-
dições aos profissionais da 
saúde. “São realizados 100 
mil atendimentos mensais. 
Ou seja, há o desgaste natu-
ral e diário das viaturas. Os 

novos veículos darão mais 
agilidade e qualidade ao ser-
viço “.

Julio Cesar e Motta tam-
bém pediram o apoio do 
superintendente Estadual do 
Ministério da Saúde, José Car-
los Paludeto. “Infelizmente 
São Carlos tem padecido 
muito por não ter represen-
tantes na esfera estadual e 
federal. Só na esfera esta-
dual, já são mais de 20 anos 
sem representação, por isso 
temos que buscar, de todas as 
formas, pois nossas ações são 
limitadas, soluções para ten-
tar amenizar os problemas da 
nossa cidade que é a maior da 
região central do estado”, con-
cluiu Julio Cesar.

TRATAMENTO MÉDICO
Audiência proposta por Bruno 
Zancheta para tratar do transporte 
de paciente será na segunda-feira

A 
audiência pública, 
p ro p o s t a  p e l o 
vereador Bruno 

Zancheta, para discussão 
das reais condições do Ser-
viço Integrado de Transporte 
Sanitário (SITS), que realiza 
a remoção e transporte de 
pacientes na área da saúde, 
será realizada na próxima 
segunda-feira (31) às 17h 

na sede do legislativo muni-
cipal, respeitando todos os 
protocolos contra o COVID 
-19.

Foram convidados para 
participarem, o secretário 
Municipal de Saúde, Marcos 
Palermo, a secretária Muni-
cipal de Gestão de Pessoas, 
Helena Antunes, o diretor de 
Gestão e Cuidado Hospitalar, 

Fausto Spósito, o presidente 
do SINDSPAM, Adail Alves 
de Toledo, o responsável pela 
frota de veículos da Secreta-
ria de Saúde, Marcos Zani, o 
supervisor do SITS, Vicente 
Monteiro, o presidente do 
Conselho Municipal  de 
Saúde, Denilson Aparecido 
Tochio e o provedor da Santa 
Casa de São Carlos, Antônio 

Valério Morillas Júnior.
O vereador destacou a 

importância dessa audiên-
cia: “Nosso objetivo ao tra-
zer essa discussão ao legis-
lativo é claro: precisamos 
melhorar a qualidade do 
serviço prestado a popula-
ção e também dar suporte 
aos servidores públicos 
para que possam realizar 
seu trabalho da melhor 
maneira possível. Apenas 
de Junho a Dezembro, mais 
de 20 mil atendimentos 
foram realizados pelo SITS, 
sendo assim, precisamos de 
uma atenção especial nesse 
sentido” completou o vere-
ador que irá presidir a audi-
ência pública. 

ZAVAGLIA

Roselei Françoso visita 
escola João Batista Gasparin

DOURADINHO

Após solicitação de Malabim, 
Praça recebe manutenção

N
a  s e x t a - f e i r a 
(28),  após soli-
citação do verea-

dor Malabim (PTB), a Praça 
Ondina Caporaso, locali-
zada na Rua Orchidea Reis 
Ortega  no bairro Douradi-
nho, passou por manuten-
ção em algumas áreas. Foi 
realizada toda a manuten-
ção no jardim, e a substitui-
ção de 4 lixeiras que foram 
quebradas.

Na próxima semana, 
também será feito os repa-
ros necessários no telhado 
do quiosque,  manuten-
ção de alguns brinquedos 
do playground, troca da 
porta do banheiro externo 
e a substituição das mesas 
e banquetas de cimento, 
que estavam danificadas, 
devido ações praticadas por 
vândalos.

Malabim agradeceu ao 
prefeito municipal Airton 
Garcia, e ao secretário de 
Serviços Públicos, Mariel 
Pozzi Olmo, pelo apoio.

O 
p r e s i d e n t e  d a 
Câmara de São Car-
los, vereador Rose-

lei Françoso (MDB), esteve na 
manhã desta sexta-feira (28) na 
Escola Estadual Professor João 
Batista Gasparin, localizada no 
Jardim Zavaglia, a convite da 
diretora Juliana Gastaldi.

Roselei foi recebido pela 
diretora e pelos dois vice-dire-
tores da escola, Pedro Henrique 
Eneas Ferreira e Thalita Pamela 
Alves. Na sequência, falou com 
os professores da escola sobre 
novos projetos e ações que 
envolvem a educação e a comu-
nidade do Zavaglia.

“Fiz questão de convidar o 
Roselei para agradecê-lo pelo 
apoio que tem nos dado nos 
pleitos da escola”, disse Juliana. 
“Ele sempre está à disposição 
para nos auxiliar”, comentou a 
diretora.

“A escola Gasparin está de 
parabéns, muito bonita e bem 
cuidada, é sempre um prazer 
ser um parceiro da Educação, 
seja por meio das escolas muni-
cipais ou estaduais”, comentou 
Roselei Françoso.

Para o parlamentar, for-
talecer a Educação é o cami-
nho certo para melhorar o 
futuro do país e dar melhores 

oportunidades para os jovens. 
“Especialmente aqueles que 
estão na periferia das cidades 
e têm menos acesso a bens e 
serviços”, frisou.

Roselei parabenizou a dire-
ção da escola e toda a comu-
nidade pelo embelezamento 
e estrutura da unidade. “O 
Programa Dinheiro Direto na 
Escola, o PDDE, tem sido fun-
damental para nós”, explicou a 
diretora. “É visível que o PDDE 
tem feito a diferença e por isso 
mesmo eu fiz uma lei criando o 
PDDE Municipal que já está em 
vigor em São Carlos”, salientou 
Roselei.

Prefeitura e CREFITO-3 assinam 
termo de cooperação para serviços 
de fisioterapia e terapia ocupacional
Iniciativa foi confirmada em reunião 
com participação de gestores das 2 
instituições e não acarreta qualquer 
custo aos cofres municipais

A 
Secretaria Muni-
cipal de Saúde fir-
mou um Termo de 

Cooperação Técnica Mútua 
e Gratuita com o Conselho 
Regional de Fisioterapia e 
Terapia Ocupacional da Ter-
ceira Região (CREFITO-3) 
para prestação de serviços de 
fisioterapia e terapia ocupa-
cional a pacientes residentes 
em São Carlos. A iniciativa 
foi confirmada em reunião 
com a participação de ges-
tores das duas instituições, 
e não acarreta qualquer 
custo para os cofres públicos 
municipais.

C o n fo r m e  o  te r m o 
de  c o o p e r a ç ã o ,  s e r ã o 

contempladas diversas ações 
a serem desenvolvidas em 
parceria, como: apoio técnico 
nas redes de atenção muni-
cipal que envolva a assis-
tência fisioterapêutica e/
ou terapêutica ocupacional; 
apoio técnico na elaboração 
de projetos de infraestrutura 
em serviços que contempla 
assistência de fisioterapia e/
ou terapia ocupacional; qua-
lificação aos profissionais 
da rede pública, por meio 
de reuniões e encontros 
técnico-científicos e cursos; 
possibilidade da criação da 
comissão de revisão de pro-
tocolo e cuidados clínicos 
do município e; elaboração 

da rede, que serão, cada 
qual em sua especificidade, 
favorecidos com o contrato 
de cooperação.  “É uma 
parceria muito importante 
para os serviços de saúde da 
nossa cidade, em que todos 
ganham de alguma forma. 
Os profissionais de saúde 
serão bonificados em qua-
lificação, a rede municipal 
se aproveita da estruturação 
e os usuários, neste sentido, 
têm como vantagem um 
atendimento ainda melhor 
em todas as esferas. Agra-
deço a toda a diretoria do 
CREFITO-3 por se lembrar 
de São Carlos e escolher a 
nossa cidade para desen-
volver uma colaboração 
que será tão proveitosa para 
tantas pessoas”, ressaltou o 
secretário.

Além de Palermo, parti-
ciparam da reunião a chefe 
de gabinete da Secretaria 
Municipal de Saúde, Jôra 
Porfírio, o presidente do 
CREFITO-3, Raphael Martins 
Ferris, a diretora-secretária 
Jane Suelen Silva Pires Fer-
reira e, como convidados do 
Conselho, os fisioterapeutas 
e terapeutas ocupacionais 
Rodrigo de Souza Lima, Pris-
cilla Pecoraro Villa, Carolina 
Luciane Martinez e Camila 
Nunes de Lima.

de pareceres e notas técni-
cas com vistas a opinar sobre 
demandas quando solicitado 
pela autoridade municipais, 
entre outros atos distintos 
mediante necessidade do 

município e dentro das pos-
sibilidades de autonomia do 
CREFITO-3. O acordo tem 
prazo indeterminado e já se 
encontra em vigor. 

O secretário municipal 

de saúde, Marcos Palermo, 
celebrou a iniciativa e enfa-
tizou os benefícios propor-
cionados à população, à 
rede municipal de saúde e 
aos próprios profissionais 

EM SP

Vereador Bira pleiteia R$ 1 milhão para estradas rurais

O 
vereador Ubirajara 
Teixeira, o Bira 
(PSD) acompa-

nhado do chefe de gabinete 
da Prefeitura, José Pires (Car-
neirinho) e do chefe de gabi-
nete da Secretaria Municipal 
de Planejamento e Gestão, 
Eduardo Andreazi Moreira, 
participaram na manhã da 
última quarta- feira (26), de 
uma reunião  no Palácio dos 

Bandeirantes com o secretá-
rio Executivo da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento  
do Governo do Estado, Fran-
cisco Matturo.

O vereador esteve em São 
Paulo para solicitar a desti-
nação de verbas no valor de 
R$ 1 milhão de reais para 
a recuperação das estradas 
rurais referente ao Programa 
Melhor Caminho do Governo 

de São Paulo. “Sabemos das 
dificuldades que os agricul-
tores e munícipes enfrentam 
com a falta de manutenção 
e melhorias na maioria das 
estradas rurais do Município, 
principalmente em relação a 
transporte de mercadorias e 
alunos, por isso o repasse é 
importante para ajudar a Pre-
feitura a realizar os devidos 
reparos e conservação das 

estradas rurais”, comentou 
Bira.

O parlamentar agradeceu 
o Secretário de Agricultura e 
Abastecimento do Governo 
do Estado, Francisco Matturo 
por receber essa importante 
demanda para a cidade de São 
Carlos. “A nossa intenção é 
que as estradas rurais estejam, 
todas em perfeitas condições 
de locomoção para que haja a 

locomoção de veículos rápida, 
segura e que o transporte de 
mercadorias da área rural 
para a área urbana não seja 
prejudicado devido à falta de 
manutenção”, disse Ubirajara 
Teixeira.

O vereador também agra-
deceu o apoio da Prefeitura 
Municipal no agendamento 
da reunião com a Secretaria 
Estadual de Agricultura e 

Abastecimento.
Mesmo antes de assumir 

o mandato como vereador na 
atual legislatura, Bira sempre 
trabalhou por melhores con-
dições para os produtores 
rurais e sitiantes de São Car-
los e agora, por isso destaca a 
importância deste tipo de con-
quista para todos que fazem 
uso diário das estradas rurais 
do Município. 
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Toda semana, mais casos de dengue são confirmados em São Carlos. Cuidado! 

O mosquito transmissor pode estar escondido dentro da sua casa:

no comedouro do seu pet, no pratinho das plantas ou no ralo esquecido.

Elimine 
a água parada 
na sua casa.

Vacine crianças 
e adolescentes 
de 10 a 14 anos.

Receba 
os agentes 
de saúde.

A PREFEITURA AUMENTOU A FISCALIZAÇÃO, E SUA PARTICIPAÇÃO É ESSENCIAL:

PROTEJA SUA FAMÍLIA.

Dengue:
o perigo pode estar

dentro de casa.
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).

AA     Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
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Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.

AA   Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF

PODERSEM PUDOR

Opinião

A-2

Redação | Publicação - Av. São Carlos, 1799 
Centro - São Carlos/SP | CEP 13560-010 | Fone: (16) 3373-7373

E-mails
redacao@jornalpp.com.br | jean@jornalpp.com.br
comercial@jornalpp.com.br | classificados@jornalpp.com.br

Diretor Responsável - Marcos Santos

Diretor Administrativo - Jean Cássio Rossi

Conselho Editorial - Marcos Santos, Jean Cássio, Victor Oliveira

Assinaturas: (16) 3373-7373 - jean@jornalpp.com.br
Assinatura Regional- (16) 3373-7373

Diagramação:Jocimar Cesar Gava
Circulação Regional - São Carlos, Ibaté e Itirapina
Sucursal São Paulo - Praça Flor de Linho, 30 - Centro Comercial
Alphaville - Barueri - Fone: (11) 4133-0150 - e-mail: sucursal@sucursal.com.br
Agências Noticiosas - Folhapress, Reuters, Agência Estado, France Presse

Preço do exemplar: 
Semana: R$ 2,50 | Domingo: R$ 4,00

Os artigos assinados não representam necessariamente a opinião deste jornal, todas as propagandas veiculadas neste jornal inclusive dos classificados são de inteira responsabilidade de seus anunciantes

A versão na 
internet do 

Jornal Primeira Página

www.jornalpp.com.br

Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Lucão Fernandes questiona Saúde sobre 
Campanha de Vacinação contra a Covid-19
“Queremos saber se São Carlos está preparado para essa vacinação”, destacou o vereador

O 
presidente da Câ-
mara Municipal de 
São Carlos, verea-

dor Lucão Fernandes (MDB), 
solicitou informações ao De-
partamento de Vigilância em 
Saúde, da Secretaria Munici-
pal de Saúde, sobre a Cam-
panha de Vacinação contra a 
Covid-19.

De acordo com o parla-
mentar, recentemente, o go-
vernador João Doria anunciou 
a chegada do terceiro lote com 
2 milhões de doses prontas da 
vacina Coronavac, contra o 
coronavírus, desenvolvida em 
parceria com o Instituto Bu-
tantan e que, até o momento, o 
Estado já detém 3,12 milhões 
de doses disponíveis para uso 
imediato tão logo haja autori-
zação da Anvisa (Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária). 

“O governador reafirmou 
no dia 14 desse mês, que 
manterá para 25 de janeiro 
a previsão para o começo da 
vacinação contra a COVID-19 
no Estado. Queremos saber 
se São Carlos está preparado 

e das vacinas para a campanha 
contra a COVID-19; se será re-
alizada a ampliação do horário 
das salas de vacinação para a 
administração das doses de 
vacina contra a COVID-19; 
entre outras.

“A produção local também 
já começou, com a chegada 
de matéria-prima para enva-
se e rotulagem na fábrica de 
imunizantes do instituto e o 
diretor do Instituto Butantan, 
Dimas Covas, informou que 
no dia 15 de janeiro, que 
teremos prontas para uso 9 
milhões de doses. No começo 
de fevereiro, 22 milhões de 
doses e, no dia 15 de março, 
outras 15 milhões. Com base 
em todas essas informações é 
importante que tenhamos as 
respostas para nossos ques-
tionamentos e, por fim, saber-
mos se estamos preparados 
para a campanha de vacinação 
contra a COVID-19”, enfati-
zou Lucão Fernandes.

O vereador também quer 
saber se além das Unidades 
de Saúde, será montado ou-

tros pontos na cidade para 
a administração das vacinas 
para a população; se o mu-
nicípio dispõe de insumos 
para a aplicação das doses 
de vacinação, como seringas, 
agulhas, luvas, algodão, caixa 
para descarte das seringas e 
agulhas. “Além disso, a cidade 
tem EPIs [equipamentos de 
proteção individual] em quan-
tidade suficiente para suprir 
necessidade dos trabalhadores 
que estarão atuando durante a 
campanha?”, indagou.

O parlamentar ressalta que 
o objetivo das informações é 
de enaltecer o brilhante tra-
balho da Secretaria Municipal 
da Saúde, em especial, do 
Departamento de Vigilância 
em Saúde no enfrentamento 
da pandemia de COVID-19. 
“Se a gente constatar que há 
a necessidade de buscarmos 
apoio junto aos órgãos compe-
tentes para que se inicie com 
maior celeridade a imunização 
de nossa população, nos colo-
camos à inteira disposição”, 
afirmou.

para essa vacinação”, destacou 
Lucão.

Entre os questionamentos, 
o vereador quer saber se a 
cidade tem local apropriado 

para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para 
a realização da campanha; se 
conta com carro adequado 
para fazer a logística de distri-

buição das doses de vacina às 
Unidades de Saúde; se há em 
todas as Unidades de Saúde 
equipamentos para o armaze-
namento das vacinas de rotina 

O vereador quer saber se a cidade tem local apropriado para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para a realização da campanha

DIVULGAÇÃO

PLANO SÃO PAULO 

SP: 90 bares e festas são autuados 
por descumprir regras sanitárias

AUXÍLIO EMERGENCIAL 

“Serão dezenas de milhares de pessoas 
jogadas na miséria”, alerta Fenae

POR ELAINE PATRICIA CRUZ –

AGÊNCIA BRASIL 

E
ntre os dias 25 e 
27 de dezembro, a 
Vigilância Sanitá-

ria autuou 90 bares e festas 
clandest inas  em todo o 
estado paulista por desres-
peito às regras do Plano São 
Paulo. Segundo o governo 
paulista, foram autuados 
estabelecimentos cujo fun-
cionamento estava proibido 
no estado.

Durante os três dias vigo-
rou a volta de todo o estado 
à Fase 1-vermelha do Plano 
São Paulo, que prevê o fecha-
mento de todo o comércio 
e dos serviços, mantendo 
aberto apenas os que são 
considerados essenciais nas 

áreas de abastecimento, se-
gurança, logística e saúde.

A partir de hoje (28) até o 
dia 31 de dezembro, o estado 
volta à fase 3-amarela. Nes-
ta fase, bares, restaurantes, 
shoppings centers, comércio 
de rua, salões de beleza e 
barbearias podem reabrir, 
mas com limitação de 40% do 
público. Já entre os dias 1º e 3 
de janeiro, o governo paulista 
determinou novo retorno à 
fase vermelha.

O Plano São Paulo, ela-
borado para este momento 
de convivência com a pan-
demia do novo coronavírus, 
é dividido em cinco fases 
que vão do nível máximo 
de restrição de atividades 
não essenciais (vermelho) 
a etapas identificadas como 

controle (laranja), flexibili-
zação (amarelo), abertura 
parcial (verde) e normal 
controlado (azul). 

O descumprimento das 
regras estabelecidas no Plano 
São Paulo prevê multa de até 
R$ 276 mil ao estabelecimen-
to. Se ocorre aglomeração e 
falta de uso de máscara, a mul-
ta é de pouco mais de R$ 5 mil 
por estabelecimento. Pessoas 
que estejam descumprindo 
as regras podem ser multadas 
também em mais de R$ 524.

Pessoas que queiram de-
nunciar estabelecimentos de 
São Paulo por descumprimen-
to das regras sanitárias podem 
ligar para o telefone 0800-
771-3541, disque-denúncia da 
Vigilância Sanitária. A ligação 
é gratuita.

O Plano São Paulo, elaborado para este momento de convivência com a pandemia do novo coronavírus

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

H
oje (29), cerca 
de 3,2 milhões de 
pessoas nascidas 

em novembro receberão a 
última parcela do Auxílio 
Emergencial Extensão de R$ 
300 e outras 50,3 mil, também 
nascidas no referido mês, 
terão acesso aos últimos paga-
mentos do benefício no valor 
de R$ 600. Amanhã, recebem 
os beneficiários nascidos em 
dezembro. Para o grupo do 
Bolsa Família, os pagamentos 
do auxílio foram encerrados 
no último dia 23 e a partir de 
janeiro estes trabalhadores 
voltam a receber somente o 
valor original da ajuda finan-
ceira.

Os cenários econômico e 
sanitário do país e a decisão 
do governo de encerrar nesta 
quinta-feira (31) o pagamento 
do auxílio emergencial aos 
brasileiros que mais neces-
sitam de amparo do Execu-
tivo preocupam a Federação 
Nacional das Associações do 
Pessoal da Caixa Econômica 
Federal (Fenae). Além do au-
mento dos casos de covid-19 
[já são cerca de 7,5 milhões 
de ocorrências e mais de 191 
mil mortes pela doença], 
projeções feitas por diferen-
tes institutos e especialistas 
apontam para o crescimento 
da inflação e do desemprego 
no Brasil.

“Serão dezenas de mi-
lhares de pessoas jogadas na 
miséria”, alerta o presidente 
da Fenae, Sergio Takemoto, 
ao observar que a federação 
sempre defendeu a manuten-

ção do auxílio emergencial 
em R$ 600 mensais e en-
quanto durarem os efeitos da 
pandemia. De acordo com os 
calendários de pagamentos 
de hoje (28) e amanhã (29), 
os valores do benefício serão 
creditados em poupança so-
cial digital da Caixa; mas, os 
saques só estarão liberados a 
partir de 25 de janeiro.

“Quem mais sofre e con-
tinuará padecendo com esta 
crise sem precedentes e 
que tende a se arrastar no 
próximo ano é a população 
mais vulnerável”, ressalta o 
presidente da Fenae. “Nosso 
entendimento foi sempre 
para a continuidade do bene-
fício até que a economia te-
nha horizontes mais claros”, 
defende Takemoto.

POBREZA
Após o Fundo Monetário 

Internacional (FMI) afirmar 
que o fim do auxílio emergen-
cial pode fazer com que o Brasil 
alcance a marca de 24 milhões 
de pessoas em situação de ex-
trema pobreza [renda mensal 
até R$ 155], o pesquisador 
Vinícius Botelho, do Instituto 
Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getúlio Vargas (Ibre/
FGV), divulgou, na última 
semana, a projeção de que 17 
milhões de brasileiros estarão 
nessa condição a partir do pró-
ximo mês de janeiro.

Segundo o estudo, isto re-
presentará 26,2% da população. 
Em setembro deste ano, mês 
seguinte à redução do valor do 
auxílio pela metade, tal percen-
tual ficou em 18,3%.

Quinta-feira, 20
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TORPEDO
DA REDAÇÃO E COLABORADORES

MUDANÇAS
O Diário Oficial de hoje (20) traz mudanças em 

cargos da Prefeitura. Leandro Calvo pediu exone-
ração do cargo de Diretor do Departamento de 
Agricultura da Secretaria Municipal de Agricultura 
e Abastecimento. Em seu lugar, assume Odir Lopes 
Queiroz, que ocupava a chefia da Seção de Docu-
mentação Físico-Territorial da Secretaria de Habi-
tação e Desenvolvimento Urbano. 

NOMEAÇÃO
O vereador Ubirajara 

Teixeira (PSD) nomeou seu 
novo assessor: Nelson Fla-
vio Teixeira da Silva. Ele fará 
dupla com Luciana Rosa no 
gabinete do parlamentar. 

AUDIÊNCIA
A Câmara Municipal de 

São Carlos realizará hoje, 
às  18h,  uma audiênc ia 
pública para discutir assun-
tos relacionados à “Escala 
de Trabalho da Guarda Civil 
Municipal.

AUDIÊNCIA 2
O evento, solicitado pelo 

vereador Paraná Filho, será 
realizado na Sala das Ses-
sões do Edifício Euclides da 
Cunha, sede do Legislati-
vo.A audiência será transmi-
tida ao vivo pela Rádio São 
Carlos AM 1450 e online 
pelo Facebook, Youtube e 
site oficiais da Câmara.

EXPECTATIVA
A participação dos ato-

res principais da Prefeitura 
Municipal e SINDSPAM na 
audiência pública é funda-
mental para resolver de uma 
vez esses problemas nas 
escalas. 

DÚVIDA
A cidade aguarda ansio-

samente a instalação dos 
novos leitos de UTI, para 
suprir a demanda com a 
nova onda da Covid-19. 
No boletim de Araraquara, 
já consta um paciente de 
São Carlos internado no 
município.

VACINAÇÃO
Algumas prefe i turas , 

como em São Paulo, não 
irão exigir a carteira de 
vacinação para as crianças e 
adolescentes no retorno às 
aulas. A conferir qual será a 
metodologia de São Carlos. 

ALERTA
As estatísticas do Censo Covid, da 

Secretaria de Estado da Saúde, mostram 
aumento de 61,3% no número de pacien-
tes com menos de 18 anos internados 
nas UTIs, na comparação entre os dias 17 
de janeiro de 2022 e 15 de novembro de 
2021.

ALERTA 2
Os números mostram que a vacinação 

do público infantil é de extrema importân-
cia para o controle da pandemia, sobretudo 
nesse período de alta de infecções. 

DE SAÍDA?
O ex-juiz Sergio Moro mal se filiou ao 

Podemos, com a intenção de disputar a 
Presidência da República e já pode deixar 
o partido, rumo ao União Brasil. Que coisa, 
hein...

ARTICULAÇÃO
A negociação, entretanto, passa pela 

cúpula de ambos os partidos, que devem 
estar na coligação de Moro em 2022. Resta 
saber como isso refletirá na eleição da ban-
cada de deputados de ambos. 
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Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
visita São Carlos
Parlamentar estava acompanhado do 
ex-deputado estadual Júlio Cesar

reforçar sua representação 
política. “São Carlos pre-
cisa urgentemente ter um 
representante na Assem-
bleia Legislativa. São 20 anos 
sem nenhum representante. 
Por muitos anos, o nome da 
nossa cidade não aparecia 
nos discursos da Assembleia. 
Estamos pagando o preço 
pela falta de representação, 
perdendo oportunidades de 
desenvolvimento”. 

Motta também destacou 
o fato de ser incluído na lista 
da Elite Parlamentar 2021, da 
empresa Arko Advice, que 
seleciona deputados e senado-
res que se destacam no Con-
gresso Nacional. Feito desde 
1998, o levantamento elege 
lideranças formais e infor-
mais que atuam decisivamente 
sobre o andamento dos tra-
balhos, sobre a elaboração da 
agenda legislativa que repre-
sentam interesses organizados 
da sociedade brasileira ou for-
ças políticas relevantes. A lista 
é composta por 89 deputados 
federais e 35 senadores. 

Um dos pontos que pesou 

O 
Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
(PL) esteve em 

São Carlos nesta quarta-feira 
(19). Na cidade, o parlamen-
tar visitou o Jornal Primeira 
Página, onde concedeu entre-
vista à Rádio São Carlos. Tam-
bém esteve em entidades do 
comércio e nas instalações 
do SAMU, para ouvir as 
demandas dos profissionais 
da Saúde. Durante a visita, 
Motta foi acompanhado do 
ex-deputado estadual Julio 
Cesar, também do PL.

A parceria entre Motta e 
Julio Cesar já garantiu investi-
mentos de R$ 100 milhões na 
recuperação de estradas vici-
nais na região, além de outros 
R$ 11 milhões em recursos 
distribuídos aos municípios, 
para ações nas mais diversas 
áreas. “Desde o começo do 
meu mandato, buscamos valo-
rizar os municípios. Agora, 
estamos retomando as visitas, 

estivemos em Descalvado e 
também na Santa Casa de São 
Carlos. Estamos ouvindo as 
prioridades das cidades. São 
visitas muito produtivas. Esta-
mos reafirmando as parcerias 
e comprometimentos com as 
cidades. Quem se beneficia 
com isso é a população das 
cidades”, destacou Motta. 

Recentemente, Julio Cesar 
conquistou testes de Covid-19 
para cidades da região, inclusive 
São Carlos. “Estamos fazendo 
um trabalho em todo o estado, 
porém focando na região. 
Desde o ano passado, conquis-
tamos testes de Covid-19 junto 
ao Ministério da Saúde. Recen-
temente, com a piora na pande-
mia, vimos alguns municípios 
precisando de testes. Pleiteei 
para São Carlos, e conseguimos 
5 mil testes, que já entregamos 
para a Secretaria de Saúde”, 
disse Julio Cesar. 

O ex-deputado reforçou 
a necessidade de São Carlos 

para essa eleição foi a relatoria 
do Projeto de Lei da Reforma 
Tributária, o PL  3887/20, que 
institui a Contribuição Social 
sobre Operações com Bens e 
Serviços (CBS). “Tenho muita 
expectativa de que a reforma 
volte a caminhar. Foi um tra-
balho muito gratificante e pro-
dutivo, tive reunião com mais 
de 60 setores e também com 

a Receita Federal, buscando 
uma proposta de consenso. 
Tenho esperança de que 
vamos colocar esse assunto 
em discussão na volta do 
recesso”, salientou Motta. 

Por fim, Motta avaliou 
positivamente a entrada do 
Presidente Jair Bolsonaro no 
PL. “Foi uma negociação a 
nível nacional. O partido deve 

crescer muito, inclusive nessa 
janela o partido já deve ganhar 
alguns deputados. Confiamos 
no nosso líder, o presidente 
Valdemar Costa Neto, a gente 
espera que o partido fique 
ainda maior. Vamos buscar, 
nesse último ano de mandato, 
fazer reuniões com os minis-
térios, para buscar o atendi-
mento de mais demandas”.

Julio Cesar e Motta concedem entrevista à Rádio São Carlos

Jean Guilherme

CÂMARA

Vereadores discutem adequação 
da legislação ambiental

A
tendendo a um 
convite do presi-
dente da Câmara 

Municipal de São Carlos, 
vereador Roselei Françoso 
(MDB), foi realizada na 
tarde desta quarta-feira 
(19) uma reunião online 
dos membros da Comis-
são de Meio Ambiente e 
Proteção e Defesa Animal, 
vereadores Djalma Nery, 
Robertinho Mori e Profes-
sora Neusa, o diretor legis-
lativo da Câmara, Fábio 
Perdiz, a advogada Samanta 
de Aquino, do Jurídico da 
Câmara, e o secretário de 
Meio Ambiente, Ciência, 
Tecnologia e Informação, 
José Galizia Tundisi, para 
discutir a adequação da 
legislação que abrange as 
Áreas de Proteção e Recu-
peração dos Mananciais 
do Município (APREM) 
para imóveis que já estão 

consolidados.
Apesar de ter sido criada 

há 16 anos, a Lei 13.944 de 
12 de dezembro de 2006, 
que “Dispõe sobre a Cria-
ção das Áreas de Proteção 
e Recuperação dos Manan-
ciais do Município, não foi 
regulamentada até hoje pelo 
Executivo, portanto sem 
qualquer sustentabilidade.

Vale lembrar que as 
APREM`s são áreas de rele-
vante interesse ambiental 
municipal, destinadas ao 
cumprimento da função 
social e ambiental de pro-
teção ao cumprimento da 
função social e ambiental 
de proteção, preservação 
e conservação do abas-
tecimento de água com 
qualidade.

O Condema (Conse-
lho de Defesa do Meio do 
Meio Ambiente) que tem   
entre outras atribuições 

formular as diretrizes da 
política municipal de meio 
ambiente apontou em pare-
cer que há a necessidade 
de se fiscalizar a ocupação 
irregular  das APREM`s  do 
município.

De acordo com o secre-
tário José Galizia  Tun-
disi hoje existem cerca de 
70 processos aguardando 
autorização para conclusão 
de hipoteca ou venda de 
imóveis.

O presidente da Câmara 
Municipal de São Carlos, 
Roselei Françoso, expli-
cou que não é função do 
Poder Legislat ivo criar 
legislação sobre esse tema, 
mas a Câmara Municipal 
através de seu corpo jurí-
dico e Comissão de Meio 
Ambiente “estarão à dispo-
sição para colaborar com o 
processo de transição, emi-
tir parecer sobre proteção 

ambienta l ,  saneamento 
básico, preservação dos 
recursos naturais, plane-
jamento, projetos, obras e 
serviços públicos urbanos 
com intervenção ambiental, 
que possa  orientar o Execu-
tivo na elaboração de uma 
proposta de lei que regula-
mente todas as pendências 
apontadas na análise feita 
pelo parecer do Condema”, 
disse Roselei Françoso.

Julio Cesar e Deputado Motta solicitam 
renovação das ambulâncias do SAMU
Em ofício enviado nesta semana ao Ministro da Saúde, Marcelo Queiroga, eles reivindicaram a aquisição de novas viaturas

O 
ex - ve re a d o r  e 
ex-deputado esta-
dual Júlio Cesar, 

juntamente com o Deputado 
Federal Luiz Carlos Motta 
(PL), visitou o Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (SAMU) de São Carlos, no 
intuito de verificar as neces-
sidades e demandas. Ambos 
foram recebidos por Fausto 
Rodrigo Sposito, Diretor do 
Departamento de Gestão e 
Cuidado Hospitalar, e por 
Rosimar Orlando de Souza, 
condutor socorrista.

Julio Cesar e Motta já 
solicitaram ao Ministério da 
Saúde a renovação da frota 
de ambulância do SAMU de 
São Carlos, para substituição 

das ambulâncias antigas. Em 
ofício enviado nesta semana 
ao Ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga, eles reivindicaram 
a aquisição de novas viaturas, 
tendo em vista que as atuais 
estão desgastadas pelo tempo.

“A renovação da frota é 
necessária para qualificar a 
assistência e garantir a loco-
moção de pacientes com 
segurança “, afirmou Motta. 
Já Júlio César explicou que 
a reposição de ambulâncias 
vai trazer mais conforto aos 
pacientes e melhores con-
dições aos profissionais da 
saúde. “São realizados 100 
mil atendimentos mensais. 
Ou seja, há o desgaste natu-
ral e diário das viaturas. Os 

novos veículos darão mais 
agilidade e qualidade ao ser-
viço “.

Julio Cesar e Motta tam-
bém pediram o apoio do 
superintendente Estadual do 
Ministério da Saúde, José Car-
los Paludeto. “Infelizmente 
São Carlos tem padecido 
muito por não ter represen-
tantes na esfera estadual e 
federal. Só na esfera esta-
dual, já são mais de 20 anos 
sem representação, por isso 
temos que buscar, de todas as 
formas, pois nossas ações são 
limitadas, soluções para ten-
tar amenizar os problemas da 
nossa cidade que é a maior da 
região central do estado”, con-
cluiu Julio Cesar.

TRATAMENTO MÉDICO
Audiência proposta por Bruno 
Zancheta para tratar do transporte 
de paciente será na segunda-feira

A 
audiência pública, 
p ro p o s t a  p e l o 
vereador Bruno 

Zancheta, para discussão 
das reais condições do Ser-
viço Integrado de Transporte 
Sanitário (SITS), que realiza 
a remoção e transporte de 
pacientes na área da saúde, 
será realizada na próxima 
segunda-feira (31) às 17h 

na sede do legislativo muni-
cipal, respeitando todos os 
protocolos contra o COVID 
-19.

Foram convidados para 
participarem, o secretário 
Municipal de Saúde, Marcos 
Palermo, a secretária Muni-
cipal de Gestão de Pessoas, 
Helena Antunes, o diretor de 
Gestão e Cuidado Hospitalar, 

Fausto Spósito, o presidente 
do SINDSPAM, Adail Alves 
de Toledo, o responsável pela 
frota de veículos da Secreta-
ria de Saúde, Marcos Zani, o 
supervisor do SITS, Vicente 
Monteiro, o presidente do 
Conselho Municipal  de 
Saúde, Denilson Aparecido 
Tochio e o provedor da Santa 
Casa de São Carlos, Antônio 

Valério Morillas Júnior.
O vereador destacou a 

importância dessa audiên-
cia: “Nosso objetivo ao tra-
zer essa discussão ao legis-
lativo é claro: precisamos 
melhorar a qualidade do 
serviço prestado a popula-
ção e também dar suporte 
aos servidores públicos 
para que possam realizar 
seu trabalho da melhor 
maneira possível. Apenas 
de Junho a Dezembro, mais 
de 20 mil atendimentos 
foram realizados pelo SITS, 
sendo assim, precisamos de 
uma atenção especial nesse 
sentido” completou o vere-
ador que irá presidir a audi-
ência pública. 

ZAVAGLIA

Roselei Françoso visita 
escola João Batista Gasparin

DOURADINHO

Após solicitação de Malabim, 
Praça recebe manutenção

N
a  s e x t a - f e i r a 
(28),  após soli-
citação do verea-

dor Malabim (PTB), a Praça 
Ondina Caporaso, locali-
zada na Rua Orchidea Reis 
Ortega  no bairro Douradi-
nho, passou por manuten-
ção em algumas áreas. Foi 
realizada toda a manuten-
ção no jardim, e a substitui-
ção de 4 lixeiras que foram 
quebradas.

Na próxima semana, 
também será feito os repa-
ros necessários no telhado 
do quiosque,  manuten-
ção de alguns brinquedos 
do playground, troca da 
porta do banheiro externo 
e a substituição das mesas 
e banquetas de cimento, 
que estavam danificadas, 
devido ações praticadas por 
vândalos.

Malabim agradeceu ao 
prefeito municipal Airton 
Garcia, e ao secretário de 
Serviços Públicos, Mariel 
Pozzi Olmo, pelo apoio.

O 
p r e s i d e n t e  d a 
Câmara de São Car-
los, vereador Rose-

lei Françoso (MDB), esteve na 
manhã desta sexta-feira (28) na 
Escola Estadual Professor João 
Batista Gasparin, localizada no 
Jardim Zavaglia, a convite da 
diretora Juliana Gastaldi.

Roselei foi recebido pela 
diretora e pelos dois vice-dire-
tores da escola, Pedro Henrique 
Eneas Ferreira e Thalita Pamela 
Alves. Na sequência, falou com 
os professores da escola sobre 
novos projetos e ações que 
envolvem a educação e a comu-
nidade do Zavaglia.

“Fiz questão de convidar o 
Roselei para agradecê-lo pelo 
apoio que tem nos dado nos 
pleitos da escola”, disse Juliana. 
“Ele sempre está à disposição 
para nos auxiliar”, comentou a 
diretora.

“A escola Gasparin está de 
parabéns, muito bonita e bem 
cuidada, é sempre um prazer 
ser um parceiro da Educação, 
seja por meio das escolas muni-
cipais ou estaduais”, comentou 
Roselei Françoso.

Para o parlamentar, for-
talecer a Educação é o cami-
nho certo para melhorar o 
futuro do país e dar melhores 

oportunidades para os jovens. 
“Especialmente aqueles que 
estão na periferia das cidades 
e têm menos acesso a bens e 
serviços”, frisou.

Roselei parabenizou a dire-
ção da escola e toda a comu-
nidade pelo embelezamento 
e estrutura da unidade. “O 
Programa Dinheiro Direto na 
Escola, o PDDE, tem sido fun-
damental para nós”, explicou a 
diretora. “É visível que o PDDE 
tem feito a diferença e por isso 
mesmo eu fiz uma lei criando o 
PDDE Municipal que já está em 
vigor em São Carlos”, salientou 
Roselei.

Prefeitura e CREFITO-3 assinam 
termo de cooperação para serviços 
de fisioterapia e terapia ocupacional
Iniciativa foi confirmada em reunião 
com participação de gestores das 2 
instituições e não acarreta qualquer 
custo aos cofres municipais

A 
Secretaria Muni-
cipal de Saúde fir-
mou um Termo de 

Cooperação Técnica Mútua 
e Gratuita com o Conselho 
Regional de Fisioterapia e 
Terapia Ocupacional da Ter-
ceira Região (CREFITO-3) 
para prestação de serviços de 
fisioterapia e terapia ocupa-
cional a pacientes residentes 
em São Carlos. A iniciativa 
foi confirmada em reunião 
com a participação de ges-
tores das duas instituições, 
e não acarreta qualquer 
custo para os cofres públicos 
municipais.

C o n fo r m e  o  te r m o 
de  c o o p e r a ç ã o ,  s e r ã o 

contempladas diversas ações 
a serem desenvolvidas em 
parceria, como: apoio técnico 
nas redes de atenção muni-
cipal que envolva a assis-
tência fisioterapêutica e/
ou terapêutica ocupacional; 
apoio técnico na elaboração 
de projetos de infraestrutura 
em serviços que contempla 
assistência de fisioterapia e/
ou terapia ocupacional; qua-
lificação aos profissionais 
da rede pública, por meio 
de reuniões e encontros 
técnico-científicos e cursos; 
possibilidade da criação da 
comissão de revisão de pro-
tocolo e cuidados clínicos 
do município e; elaboração 

da rede, que serão, cada 
qual em sua especificidade, 
favorecidos com o contrato 
de cooperação.  “É uma 
parceria muito importante 
para os serviços de saúde da 
nossa cidade, em que todos 
ganham de alguma forma. 
Os profissionais de saúde 
serão bonificados em qua-
lificação, a rede municipal 
se aproveita da estruturação 
e os usuários, neste sentido, 
têm como vantagem um 
atendimento ainda melhor 
em todas as esferas. Agra-
deço a toda a diretoria do 
CREFITO-3 por se lembrar 
de São Carlos e escolher a 
nossa cidade para desen-
volver uma colaboração 
que será tão proveitosa para 
tantas pessoas”, ressaltou o 
secretário.

Além de Palermo, parti-
ciparam da reunião a chefe 
de gabinete da Secretaria 
Municipal de Saúde, Jôra 
Porfírio, o presidente do 
CREFITO-3, Raphael Martins 
Ferris, a diretora-secretária 
Jane Suelen Silva Pires Fer-
reira e, como convidados do 
Conselho, os fisioterapeutas 
e terapeutas ocupacionais 
Rodrigo de Souza Lima, Pris-
cilla Pecoraro Villa, Carolina 
Luciane Martinez e Camila 
Nunes de Lima.

de pareceres e notas técni-
cas com vistas a opinar sobre 
demandas quando solicitado 
pela autoridade municipais, 
entre outros atos distintos 
mediante necessidade do 

município e dentro das pos-
sibilidades de autonomia do 
CREFITO-3. O acordo tem 
prazo indeterminado e já se 
encontra em vigor. 

O secretário municipal 

de saúde, Marcos Palermo, 
celebrou a iniciativa e enfa-
tizou os benefícios propor-
cionados à população, à 
rede municipal de saúde e 
aos próprios profissionais 

EM SP

Vereador Bira pleiteia R$ 1 milhão para estradas rurais

O 
vereador Ubirajara 
Teixeira, o Bira 
(PSD) acompa-

nhado do chefe de gabinete 
da Prefeitura, José Pires (Car-
neirinho) e do chefe de gabi-
nete da Secretaria Municipal 
de Planejamento e Gestão, 
Eduardo Andreazi Moreira, 
participaram na manhã da 
última quarta- feira (26), de 
uma reunião  no Palácio dos 

Bandeirantes com o secretá-
rio Executivo da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento  
do Governo do Estado, Fran-
cisco Matturo.

O vereador esteve em São 
Paulo para solicitar a desti-
nação de verbas no valor de 
R$ 1 milhão de reais para 
a recuperação das estradas 
rurais referente ao Programa 
Melhor Caminho do Governo 

de São Paulo. “Sabemos das 
dificuldades que os agricul-
tores e munícipes enfrentam 
com a falta de manutenção 
e melhorias na maioria das 
estradas rurais do Município, 
principalmente em relação a 
transporte de mercadorias e 
alunos, por isso o repasse é 
importante para ajudar a Pre-
feitura a realizar os devidos 
reparos e conservação das 

estradas rurais”, comentou 
Bira.

O parlamentar agradeceu 
o Secretário de Agricultura e 
Abastecimento do Governo 
do Estado, Francisco Matturo 
por receber essa importante 
demanda para a cidade de São 
Carlos. “A nossa intenção é 
que as estradas rurais estejam, 
todas em perfeitas condições 
de locomoção para que haja a 

locomoção de veículos rápida, 
segura e que o transporte de 
mercadorias da área rural 
para a área urbana não seja 
prejudicado devido à falta de 
manutenção”, disse Ubirajara 
Teixeira.

O vereador também agra-
deceu o apoio da Prefeitura 
Municipal no agendamento 
da reunião com a Secretaria 
Estadual de Agricultura e 

Abastecimento.
Mesmo antes de assumir 

o mandato como vereador na 
atual legislatura, Bira sempre 
trabalhou por melhores con-
dições para os produtores 
rurais e sitiantes de São Car-
los e agora, por isso destaca a 
importância deste tipo de con-
quista para todos que fazem 
uso diário das estradas rurais 
do Município. 

D4Sign 4cf9aeb6-7751-4d8d-aa7b-a05ab0e98e3a - Para confirmar as assinaturas acesse https://secure.d4sign.com.br/verificar
Documento assinado eletronicamente, conforme MP 2.200-2/01, Art. 10º, §2.

A-6  Cidade

Ministro Padilha virá a São Carlos
Newton Lima 
informa que 
Padilha deverá 
inaugurar setor 
administrativo 
do HU-UFSCar 
e visitar Centro 
de Oncologia da 
Santa Casa

E
m Brasília para uma 
série de atividades, o 
ex-prefeito Newton 

Lima esteve com o ministro da 
Saúde, Alexandre Padilha, na 
quinta-feira (13). Padilha deverá 
visitar São Carlos na primeira 
quinzena de abril.

De acordo com Newton 
Lima, Padilha irá inaugurar o 
bloco administrativo do Hospital 

Universitário da Universidade 
Federal de São Carlos (HU-UFS-
Car) e visitar o Centro de Onco-
logia da Santa Casa. “A pedido da 
reitora da UFSCar, Ana Beatriz, 
reforçamos as solicitações refe-
rentes ao HU-UFSCar e começa-
mos a ajustar a melhor data para 
a ida do ministro a São Carlos”, 
explicou.

O Bloco A do HU-UFSCar já 
está concluído para ser inaugu-
rado. Ao todo, são 2,5 mil metros 
quadrados, com investimentos de 
R$ 8,9 milhões e que inclui área 
administrativa, auditório para 162 
pessoas, centro de simulação em 
saúde para treinamento de alunos, 
médicos residentes e profissionais 
do HU e do SUS regional. 

“Essa etapa das obras do 
HU-UFScar foi concluída graças 
aos esforços do governo do pre-
sidente Lula que liberou recursos 
na ordem de R$ 24 milhões pelo 
PAC”, lembrou Newton Lima. A 
expansão total do HU deve ocor-
rer em 2026. “Com essa expansão 
vamos, finalmente, saiu dos atuais 
70 leitos e chegar aos 212 leitos 
que foram projetos durante o meu 
governo à frente da Prefeitura”, 
recordou.

Newton Lima disse ainda 
que o ministro Alexandre Padi-
lha deverá retornar a São Car-
los em outubro para entregar o 
setor de hemodiálise, cujas obras 
foram antecipadas para suprir, o 
mais rápido possível, a falta de 
vagas que existe atualmente no 

município. 
Em um vídeo nas redes sociais 

gravado no Ministério da Saúde, 
o ex-prefeito fez questão de agra-
decer ao ministro Padilha e ao 
governo do presidente Lula pela 
atenção e empenho na libera-
ção das verbas. Do HU-UFSCar. 
“Estou muito feliz como pai deste 
projeto de saber que em 2026 
teremos o Hospital Universitário 
concluído com os 212 leitos. Obri-
gado ministro Padilha e obrigado 
presidente Lula”, registrou.

Santa Casa – Newton Lima 
disse ainda que a pedido do 
provedor da Santa Casa, Antô-
nio Valério Morillas Júnior, soli-
citou ao ministro uma visita ao 
Centro Oncológico. “O ministro 
irá ver de perto o acelerador 
linear destinado pelo governo 
do presidente Lula à Santa Casa 
e conhecer melhor o tratamento 
que estamos oferecendo aos 
pacientes”, frisou.

Em dezembro do ano pas-
sado, quando o Governo Federal 
autorizou a compra do equipa-
mento, a Santa Casa distribuiu 
um texto para a imprensa em 
que agradeceu os esforços dos 
atores envolvidos. “A conquista 
foi possível graças ao apoio do 
ex-prefeito de São Carlos, New-
ton Lima, do Ministro da Secre-
taria de Relações Institucionais, 
Alexandre Padilha, da Ministra 
da Saúde, Nísia Trindade Lima, e 
do Presidente da República, Luiz 
Inácio Lula da Silva”.

CASTELO BRANCO

“É preciso limpar área 
da baixada”, diz Lineu

A
tendendo solicita-
ção dos moradores 
do Castelo Branco, 

o vereador Lineu Navarro 
(PT) pôde constatar a situação 
lamentável em que se encontra 
a área de lazer situada entre as 
ruas Rogério Mastrofrancisco, 
Brasilino Belizário e o Córrego 
do Gregório. “É um total des-
caso da Prefeitura com a popu-
lação que ali vive. Me deparei 
com vários tocos e galhos de 
árvores cortados há muito 
tempo e largados pelo chão, 
mato alto por todo canto, até 
em cima dos bancos de con-
creto; sem falar na quantidade 
de lixo e várias lâmpadas quei-
madas dos postinhos que acom-
panham a pista de caminhada”, 
denunciou Lineu.

Outro problema constatado 
é a péssima conservação dos 
brinquedos do parquinho desta 
área pública. Lineu apontou que 
a madeira está deteriorada e o 
mato alto. “Isso representa um 
perigo para as crianças e suas 
famílias, porque o local se tornou 
um criadouro de animais peço-
nhentos, como cobras, escor-
piões e aranhas, que já picaram 
pessoas e animais domésticos”.

Lineu encaminhou ofício e 
requerimento ao secretário da 
área, solicitando que a Prefeitura 
limpe o local, revise a iluminação 
e faça a manutenção no parque. 
“É preciso devolver à comuni-
dade do Castelo Branco a oportu-
nidade de ter momentos de lazer 
e conversas debaixo das árvores 
frondosas da área”, finalizou.
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Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).

AA     Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.

AA   Terça-feira, 29
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).

AA     Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
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Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.

AA   Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Lucão Fernandes questiona Saúde sobre 
Campanha de Vacinação contra a Covid-19
“Queremos saber se São Carlos está preparado para essa vacinação”, destacou o vereador

O 
presidente da Câ-
mara Municipal de 
São Carlos, verea-

dor Lucão Fernandes (MDB), 
solicitou informações ao De-
partamento de Vigilância em 
Saúde, da Secretaria Munici-
pal de Saúde, sobre a Cam-
panha de Vacinação contra a 
Covid-19.

De acordo com o parla-
mentar, recentemente, o go-
vernador João Doria anunciou 
a chegada do terceiro lote com 
2 milhões de doses prontas da 
vacina Coronavac, contra o 
coronavírus, desenvolvida em 
parceria com o Instituto Bu-
tantan e que, até o momento, o 
Estado já detém 3,12 milhões 
de doses disponíveis para uso 
imediato tão logo haja autori-
zação da Anvisa (Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária). 

“O governador reafirmou 
no dia 14 desse mês, que 
manterá para 25 de janeiro 
a previsão para o começo da 
vacinação contra a COVID-19 
no Estado. Queremos saber 
se São Carlos está preparado 

e das vacinas para a campanha 
contra a COVID-19; se será re-
alizada a ampliação do horário 
das salas de vacinação para a 
administração das doses de 
vacina contra a COVID-19; 
entre outras.

“A produção local também 
já começou, com a chegada 
de matéria-prima para enva-
se e rotulagem na fábrica de 
imunizantes do instituto e o 
diretor do Instituto Butantan, 
Dimas Covas, informou que 
no dia 15 de janeiro, que 
teremos prontas para uso 9 
milhões de doses. No começo 
de fevereiro, 22 milhões de 
doses e, no dia 15 de março, 
outras 15 milhões. Com base 
em todas essas informações é 
importante que tenhamos as 
respostas para nossos ques-
tionamentos e, por fim, saber-
mos se estamos preparados 
para a campanha de vacinação 
contra a COVID-19”, enfati-
zou Lucão Fernandes.

O vereador também quer 
saber se além das Unidades 
de Saúde, será montado ou-

tros pontos na cidade para 
a administração das vacinas 
para a população; se o mu-
nicípio dispõe de insumos 
para a aplicação das doses 
de vacinação, como seringas, 
agulhas, luvas, algodão, caixa 
para descarte das seringas e 
agulhas. “Além disso, a cidade 
tem EPIs [equipamentos de 
proteção individual] em quan-
tidade suficiente para suprir 
necessidade dos trabalhadores 
que estarão atuando durante a 
campanha?”, indagou.

O parlamentar ressalta que 
o objetivo das informações é 
de enaltecer o brilhante tra-
balho da Secretaria Municipal 
da Saúde, em especial, do 
Departamento de Vigilância 
em Saúde no enfrentamento 
da pandemia de COVID-19. 
“Se a gente constatar que há 
a necessidade de buscarmos 
apoio junto aos órgãos compe-
tentes para que se inicie com 
maior celeridade a imunização 
de nossa população, nos colo-
camos à inteira disposição”, 
afirmou.

para essa vacinação”, destacou 
Lucão.

Entre os questionamentos, 
o vereador quer saber se a 
cidade tem local apropriado 

para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para 
a realização da campanha; se 
conta com carro adequado 
para fazer a logística de distri-

buição das doses de vacina às 
Unidades de Saúde; se há em 
todas as Unidades de Saúde 
equipamentos para o armaze-
namento das vacinas de rotina 

O vereador quer saber se a cidade tem local apropriado para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para a realização da campanha

DIVULGAÇÃO

PLANO SÃO PAULO 

SP: 90 bares e festas são autuados 
por descumprir regras sanitárias

AUXÍLIO EMERGENCIAL 

“Serão dezenas de milhares de pessoas 
jogadas na miséria”, alerta Fenae

POR ELAINE PATRICIA CRUZ –

AGÊNCIA BRASIL 

E
ntre os dias 25 e 
27 de dezembro, a 
Vigilância Sanitá-

ria autuou 90 bares e festas 
clandest inas  em todo o 
estado paulista por desres-
peito às regras do Plano São 
Paulo. Segundo o governo 
paulista, foram autuados 
estabelecimentos cujo fun-
cionamento estava proibido 
no estado.

Durante os três dias vigo-
rou a volta de todo o estado 
à Fase 1-vermelha do Plano 
São Paulo, que prevê o fecha-
mento de todo o comércio 
e dos serviços, mantendo 
aberto apenas os que são 
considerados essenciais nas 

áreas de abastecimento, se-
gurança, logística e saúde.

A partir de hoje (28) até o 
dia 31 de dezembro, o estado 
volta à fase 3-amarela. Nes-
ta fase, bares, restaurantes, 
shoppings centers, comércio 
de rua, salões de beleza e 
barbearias podem reabrir, 
mas com limitação de 40% do 
público. Já entre os dias 1º e 3 
de janeiro, o governo paulista 
determinou novo retorno à 
fase vermelha.

O Plano São Paulo, ela-
borado para este momento 
de convivência com a pan-
demia do novo coronavírus, 
é dividido em cinco fases 
que vão do nível máximo 
de restrição de atividades 
não essenciais (vermelho) 
a etapas identificadas como 

controle (laranja), flexibili-
zação (amarelo), abertura 
parcial (verde) e normal 
controlado (azul). 

O descumprimento das 
regras estabelecidas no Plano 
São Paulo prevê multa de até 
R$ 276 mil ao estabelecimen-
to. Se ocorre aglomeração e 
falta de uso de máscara, a mul-
ta é de pouco mais de R$ 5 mil 
por estabelecimento. Pessoas 
que estejam descumprindo 
as regras podem ser multadas 
também em mais de R$ 524.

Pessoas que queiram de-
nunciar estabelecimentos de 
São Paulo por descumprimen-
to das regras sanitárias podem 
ligar para o telefone 0800-
771-3541, disque-denúncia da 
Vigilância Sanitária. A ligação 
é gratuita.

O Plano São Paulo, elaborado para este momento de convivência com a pandemia do novo coronavírus

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

H
oje (29), cerca 
de 3,2 milhões de 
pessoas nascidas 

em novembro receberão a 
última parcela do Auxílio 
Emergencial Extensão de R$ 
300 e outras 50,3 mil, também 
nascidas no referido mês, 
terão acesso aos últimos paga-
mentos do benefício no valor 
de R$ 600. Amanhã, recebem 
os beneficiários nascidos em 
dezembro. Para o grupo do 
Bolsa Família, os pagamentos 
do auxílio foram encerrados 
no último dia 23 e a partir de 
janeiro estes trabalhadores 
voltam a receber somente o 
valor original da ajuda finan-
ceira.

Os cenários econômico e 
sanitário do país e a decisão 
do governo de encerrar nesta 
quinta-feira (31) o pagamento 
do auxílio emergencial aos 
brasileiros que mais neces-
sitam de amparo do Execu-
tivo preocupam a Federação 
Nacional das Associações do 
Pessoal da Caixa Econômica 
Federal (Fenae). Além do au-
mento dos casos de covid-19 
[já são cerca de 7,5 milhões 
de ocorrências e mais de 191 
mil mortes pela doença], 
projeções feitas por diferen-
tes institutos e especialistas 
apontam para o crescimento 
da inflação e do desemprego 
no Brasil.

“Serão dezenas de mi-
lhares de pessoas jogadas na 
miséria”, alerta o presidente 
da Fenae, Sergio Takemoto, 
ao observar que a federação 
sempre defendeu a manuten-

ção do auxílio emergencial 
em R$ 600 mensais e en-
quanto durarem os efeitos da 
pandemia. De acordo com os 
calendários de pagamentos 
de hoje (28) e amanhã (29), 
os valores do benefício serão 
creditados em poupança so-
cial digital da Caixa; mas, os 
saques só estarão liberados a 
partir de 25 de janeiro.

“Quem mais sofre e con-
tinuará padecendo com esta 
crise sem precedentes e 
que tende a se arrastar no 
próximo ano é a população 
mais vulnerável”, ressalta o 
presidente da Fenae. “Nosso 
entendimento foi sempre 
para a continuidade do bene-
fício até que a economia te-
nha horizontes mais claros”, 
defende Takemoto.

POBREZA
Após o Fundo Monetário 

Internacional (FMI) afirmar 
que o fim do auxílio emergen-
cial pode fazer com que o Brasil 
alcance a marca de 24 milhões 
de pessoas em situação de ex-
trema pobreza [renda mensal 
até R$ 155], o pesquisador 
Vinícius Botelho, do Instituto 
Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getúlio Vargas (Ibre/
FGV), divulgou, na última 
semana, a projeção de que 17 
milhões de brasileiros estarão 
nessa condição a partir do pró-
ximo mês de janeiro.

Segundo o estudo, isto re-
presentará 26,2% da população. 
Em setembro deste ano, mês 
seguinte à redução do valor do 
auxílio pela metade, tal percen-
tual ficou em 18,3%.

Quinta-feira, 20
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TORPEDO
DA REDAÇÃO E COLABORADORES

MUDANÇAS
O Diário Oficial de hoje (20) traz mudanças em 

cargos da Prefeitura. Leandro Calvo pediu exone-
ração do cargo de Diretor do Departamento de 
Agricultura da Secretaria Municipal de Agricultura 
e Abastecimento. Em seu lugar, assume Odir Lopes 
Queiroz, que ocupava a chefia da Seção de Docu-
mentação Físico-Territorial da Secretaria de Habi-
tação e Desenvolvimento Urbano. 

NOMEAÇÃO
O vereador Ubirajara 

Teixeira (PSD) nomeou seu 
novo assessor: Nelson Fla-
vio Teixeira da Silva. Ele fará 
dupla com Luciana Rosa no 
gabinete do parlamentar. 

AUDIÊNCIA
A Câmara Municipal de 

São Carlos realizará hoje, 
às  18h,  uma audiênc ia 
pública para discutir assun-
tos relacionados à “Escala 
de Trabalho da Guarda Civil 
Municipal.

AUDIÊNCIA 2
O evento, solicitado pelo 

vereador Paraná Filho, será 
realizado na Sala das Ses-
sões do Edifício Euclides da 
Cunha, sede do Legislati-
vo.A audiência será transmi-
tida ao vivo pela Rádio São 
Carlos AM 1450 e online 
pelo Facebook, Youtube e 
site oficiais da Câmara.

EXPECTATIVA
A participação dos ato-

res principais da Prefeitura 
Municipal e SINDSPAM na 
audiência pública é funda-
mental para resolver de uma 
vez esses problemas nas 
escalas. 

DÚVIDA
A cidade aguarda ansio-

samente a instalação dos 
novos leitos de UTI, para 
suprir a demanda com a 
nova onda da Covid-19. 
No boletim de Araraquara, 
já consta um paciente de 
São Carlos internado no 
município.

VACINAÇÃO
Algumas prefe i turas , 

como em São Paulo, não 
irão exigir a carteira de 
vacinação para as crianças e 
adolescentes no retorno às 
aulas. A conferir qual será a 
metodologia de São Carlos. 

ALERTA
As estatísticas do Censo Covid, da 

Secretaria de Estado da Saúde, mostram 
aumento de 61,3% no número de pacien-
tes com menos de 18 anos internados 
nas UTIs, na comparação entre os dias 17 
de janeiro de 2022 e 15 de novembro de 
2021.

ALERTA 2
Os números mostram que a vacinação 

do público infantil é de extrema importân-
cia para o controle da pandemia, sobretudo 
nesse período de alta de infecções. 

DE SAÍDA?
O ex-juiz Sergio Moro mal se filiou ao 

Podemos, com a intenção de disputar a 
Presidência da República e já pode deixar 
o partido, rumo ao União Brasil. Que coisa, 
hein...

ARTICULAÇÃO
A negociação, entretanto, passa pela 

cúpula de ambos os partidos, que devem 
estar na coligação de Moro em 2022. Resta 
saber como isso refletirá na eleição da ban-
cada de deputados de ambos. 

A-3  

Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
visita São Carlos
Parlamentar estava acompanhado do 
ex-deputado estadual Júlio Cesar

reforçar sua representação 
política. “São Carlos pre-
cisa urgentemente ter um 
representante na Assem-
bleia Legislativa. São 20 anos 
sem nenhum representante. 
Por muitos anos, o nome da 
nossa cidade não aparecia 
nos discursos da Assembleia. 
Estamos pagando o preço 
pela falta de representação, 
perdendo oportunidades de 
desenvolvimento”. 

Motta também destacou 
o fato de ser incluído na lista 
da Elite Parlamentar 2021, da 
empresa Arko Advice, que 
seleciona deputados e senado-
res que se destacam no Con-
gresso Nacional. Feito desde 
1998, o levantamento elege 
lideranças formais e infor-
mais que atuam decisivamente 
sobre o andamento dos tra-
balhos, sobre a elaboração da 
agenda legislativa que repre-
sentam interesses organizados 
da sociedade brasileira ou for-
ças políticas relevantes. A lista 
é composta por 89 deputados 
federais e 35 senadores. 

Um dos pontos que pesou 

O 
Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
(PL) esteve em 

São Carlos nesta quarta-feira 
(19). Na cidade, o parlamen-
tar visitou o Jornal Primeira 
Página, onde concedeu entre-
vista à Rádio São Carlos. Tam-
bém esteve em entidades do 
comércio e nas instalações 
do SAMU, para ouvir as 
demandas dos profissionais 
da Saúde. Durante a visita, 
Motta foi acompanhado do 
ex-deputado estadual Julio 
Cesar, também do PL.

A parceria entre Motta e 
Julio Cesar já garantiu investi-
mentos de R$ 100 milhões na 
recuperação de estradas vici-
nais na região, além de outros 
R$ 11 milhões em recursos 
distribuídos aos municípios, 
para ações nas mais diversas 
áreas. “Desde o começo do 
meu mandato, buscamos valo-
rizar os municípios. Agora, 
estamos retomando as visitas, 

estivemos em Descalvado e 
também na Santa Casa de São 
Carlos. Estamos ouvindo as 
prioridades das cidades. São 
visitas muito produtivas. Esta-
mos reafirmando as parcerias 
e comprometimentos com as 
cidades. Quem se beneficia 
com isso é a população das 
cidades”, destacou Motta. 

Recentemente, Julio Cesar 
conquistou testes de Covid-19 
para cidades da região, inclusive 
São Carlos. “Estamos fazendo 
um trabalho em todo o estado, 
porém focando na região. 
Desde o ano passado, conquis-
tamos testes de Covid-19 junto 
ao Ministério da Saúde. Recen-
temente, com a piora na pande-
mia, vimos alguns municípios 
precisando de testes. Pleiteei 
para São Carlos, e conseguimos 
5 mil testes, que já entregamos 
para a Secretaria de Saúde”, 
disse Julio Cesar. 

O ex-deputado reforçou 
a necessidade de São Carlos 

para essa eleição foi a relatoria 
do Projeto de Lei da Reforma 
Tributária, o PL  3887/20, que 
institui a Contribuição Social 
sobre Operações com Bens e 
Serviços (CBS). “Tenho muita 
expectativa de que a reforma 
volte a caminhar. Foi um tra-
balho muito gratificante e pro-
dutivo, tive reunião com mais 
de 60 setores e também com 

a Receita Federal, buscando 
uma proposta de consenso. 
Tenho esperança de que 
vamos colocar esse assunto 
em discussão na volta do 
recesso”, salientou Motta. 

Por fim, Motta avaliou 
positivamente a entrada do 
Presidente Jair Bolsonaro no 
PL. “Foi uma negociação a 
nível nacional. O partido deve 

crescer muito, inclusive nessa 
janela o partido já deve ganhar 
alguns deputados. Confiamos 
no nosso líder, o presidente 
Valdemar Costa Neto, a gente 
espera que o partido fique 
ainda maior. Vamos buscar, 
nesse último ano de mandato, 
fazer reuniões com os minis-
térios, para buscar o atendi-
mento de mais demandas”.

Julio Cesar e Motta concedem entrevista à Rádio São Carlos

Jean Guilherme

CÂMARA

Vereadores discutem adequação 
da legislação ambiental

A
tendendo a um 
convite do presi-
dente da Câmara 

Municipal de São Carlos, 
vereador Roselei Françoso 
(MDB), foi realizada na 
tarde desta quarta-feira 
(19) uma reunião online 
dos membros da Comis-
são de Meio Ambiente e 
Proteção e Defesa Animal, 
vereadores Djalma Nery, 
Robertinho Mori e Profes-
sora Neusa, o diretor legis-
lativo da Câmara, Fábio 
Perdiz, a advogada Samanta 
de Aquino, do Jurídico da 
Câmara, e o secretário de 
Meio Ambiente, Ciência, 
Tecnologia e Informação, 
José Galizia Tundisi, para 
discutir a adequação da 
legislação que abrange as 
Áreas de Proteção e Recu-
peração dos Mananciais 
do Município (APREM) 
para imóveis que já estão 

consolidados.
Apesar de ter sido criada 

há 16 anos, a Lei 13.944 de 
12 de dezembro de 2006, 
que “Dispõe sobre a Cria-
ção das Áreas de Proteção 
e Recuperação dos Manan-
ciais do Município, não foi 
regulamentada até hoje pelo 
Executivo, portanto sem 
qualquer sustentabilidade.

Vale lembrar que as 
APREM`s são áreas de rele-
vante interesse ambiental 
municipal, destinadas ao 
cumprimento da função 
social e ambiental de pro-
teção ao cumprimento da 
função social e ambiental 
de proteção, preservação 
e conservação do abas-
tecimento de água com 
qualidade.

O Condema (Conse-
lho de Defesa do Meio do 
Meio Ambiente) que tem   
entre outras atribuições 

formular as diretrizes da 
política municipal de meio 
ambiente apontou em pare-
cer que há a necessidade 
de se fiscalizar a ocupação 
irregular  das APREM`s  do 
município.

De acordo com o secre-
tário José Galizia  Tun-
disi hoje existem cerca de 
70 processos aguardando 
autorização para conclusão 
de hipoteca ou venda de 
imóveis.

O presidente da Câmara 
Municipal de São Carlos, 
Roselei Françoso, expli-
cou que não é função do 
Poder Legislat ivo criar 
legislação sobre esse tema, 
mas a Câmara Municipal 
através de seu corpo jurí-
dico e Comissão de Meio 
Ambiente “estarão à dispo-
sição para colaborar com o 
processo de transição, emi-
tir parecer sobre proteção 

ambienta l ,  saneamento 
básico, preservação dos 
recursos naturais, plane-
jamento, projetos, obras e 
serviços públicos urbanos 
com intervenção ambiental, 
que possa  orientar o Execu-
tivo na elaboração de uma 
proposta de lei que regula-
mente todas as pendências 
apontadas na análise feita 
pelo parecer do Condema”, 
disse Roselei Françoso.

Julio Cesar e Deputado Motta solicitam 
renovação das ambulâncias do SAMU
Em ofício enviado nesta semana ao Ministro da Saúde, Marcelo Queiroga, eles reivindicaram a aquisição de novas viaturas

O 
ex - ve re a d o r  e 
ex-deputado esta-
dual Júlio Cesar, 

juntamente com o Deputado 
Federal Luiz Carlos Motta 
(PL), visitou o Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (SAMU) de São Carlos, no 
intuito de verificar as neces-
sidades e demandas. Ambos 
foram recebidos por Fausto 
Rodrigo Sposito, Diretor do 
Departamento de Gestão e 
Cuidado Hospitalar, e por 
Rosimar Orlando de Souza, 
condutor socorrista.

Julio Cesar e Motta já 
solicitaram ao Ministério da 
Saúde a renovação da frota 
de ambulância do SAMU de 
São Carlos, para substituição 

das ambulâncias antigas. Em 
ofício enviado nesta semana 
ao Ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga, eles reivindicaram 
a aquisição de novas viaturas, 
tendo em vista que as atuais 
estão desgastadas pelo tempo.

“A renovação da frota é 
necessária para qualificar a 
assistência e garantir a loco-
moção de pacientes com 
segurança “, afirmou Motta. 
Já Júlio César explicou que 
a reposição de ambulâncias 
vai trazer mais conforto aos 
pacientes e melhores con-
dições aos profissionais da 
saúde. “São realizados 100 
mil atendimentos mensais. 
Ou seja, há o desgaste natu-
ral e diário das viaturas. Os 

novos veículos darão mais 
agilidade e qualidade ao ser-
viço “.

Julio Cesar e Motta tam-
bém pediram o apoio do 
superintendente Estadual do 
Ministério da Saúde, José Car-
los Paludeto. “Infelizmente 
São Carlos tem padecido 
muito por não ter represen-
tantes na esfera estadual e 
federal. Só na esfera esta-
dual, já são mais de 20 anos 
sem representação, por isso 
temos que buscar, de todas as 
formas, pois nossas ações são 
limitadas, soluções para ten-
tar amenizar os problemas da 
nossa cidade que é a maior da 
região central do estado”, con-
cluiu Julio Cesar.

TRATAMENTO MÉDICO
Audiência proposta por Bruno 
Zancheta para tratar do transporte 
de paciente será na segunda-feira

A 
audiência pública, 
p ro p o s t a  p e l o 
vereador Bruno 

Zancheta, para discussão 
das reais condições do Ser-
viço Integrado de Transporte 
Sanitário (SITS), que realiza 
a remoção e transporte de 
pacientes na área da saúde, 
será realizada na próxima 
segunda-feira (31) às 17h 

na sede do legislativo muni-
cipal, respeitando todos os 
protocolos contra o COVID 
-19.

Foram convidados para 
participarem, o secretário 
Municipal de Saúde, Marcos 
Palermo, a secretária Muni-
cipal de Gestão de Pessoas, 
Helena Antunes, o diretor de 
Gestão e Cuidado Hospitalar, 

Fausto Spósito, o presidente 
do SINDSPAM, Adail Alves 
de Toledo, o responsável pela 
frota de veículos da Secreta-
ria de Saúde, Marcos Zani, o 
supervisor do SITS, Vicente 
Monteiro, o presidente do 
Conselho Municipal  de 
Saúde, Denilson Aparecido 
Tochio e o provedor da Santa 
Casa de São Carlos, Antônio 

Valério Morillas Júnior.
O vereador destacou a 

importância dessa audiên-
cia: “Nosso objetivo ao tra-
zer essa discussão ao legis-
lativo é claro: precisamos 
melhorar a qualidade do 
serviço prestado a popula-
ção e também dar suporte 
aos servidores públicos 
para que possam realizar 
seu trabalho da melhor 
maneira possível. Apenas 
de Junho a Dezembro, mais 
de 20 mil atendimentos 
foram realizados pelo SITS, 
sendo assim, precisamos de 
uma atenção especial nesse 
sentido” completou o vere-
ador que irá presidir a audi-
ência pública. 

ZAVAGLIA

Roselei Françoso visita 
escola João Batista Gasparin

DOURADINHO

Após solicitação de Malabim, 
Praça recebe manutenção

N
a  s e x t a - f e i r a 
(28),  após soli-
citação do verea-

dor Malabim (PTB), a Praça 
Ondina Caporaso, locali-
zada na Rua Orchidea Reis 
Ortega  no bairro Douradi-
nho, passou por manuten-
ção em algumas áreas. Foi 
realizada toda a manuten-
ção no jardim, e a substitui-
ção de 4 lixeiras que foram 
quebradas.

Na próxima semana, 
também será feito os repa-
ros necessários no telhado 
do quiosque,  manuten-
ção de alguns brinquedos 
do playground, troca da 
porta do banheiro externo 
e a substituição das mesas 
e banquetas de cimento, 
que estavam danificadas, 
devido ações praticadas por 
vândalos.

Malabim agradeceu ao 
prefeito municipal Airton 
Garcia, e ao secretário de 
Serviços Públicos, Mariel 
Pozzi Olmo, pelo apoio.

O 
p r e s i d e n t e  d a 
Câmara de São Car-
los, vereador Rose-

lei Françoso (MDB), esteve na 
manhã desta sexta-feira (28) na 
Escola Estadual Professor João 
Batista Gasparin, localizada no 
Jardim Zavaglia, a convite da 
diretora Juliana Gastaldi.

Roselei foi recebido pela 
diretora e pelos dois vice-dire-
tores da escola, Pedro Henrique 
Eneas Ferreira e Thalita Pamela 
Alves. Na sequência, falou com 
os professores da escola sobre 
novos projetos e ações que 
envolvem a educação e a comu-
nidade do Zavaglia.

“Fiz questão de convidar o 
Roselei para agradecê-lo pelo 
apoio que tem nos dado nos 
pleitos da escola”, disse Juliana. 
“Ele sempre está à disposição 
para nos auxiliar”, comentou a 
diretora.

“A escola Gasparin está de 
parabéns, muito bonita e bem 
cuidada, é sempre um prazer 
ser um parceiro da Educação, 
seja por meio das escolas muni-
cipais ou estaduais”, comentou 
Roselei Françoso.

Para o parlamentar, for-
talecer a Educação é o cami-
nho certo para melhorar o 
futuro do país e dar melhores 

oportunidades para os jovens. 
“Especialmente aqueles que 
estão na periferia das cidades 
e têm menos acesso a bens e 
serviços”, frisou.

Roselei parabenizou a dire-
ção da escola e toda a comu-
nidade pelo embelezamento 
e estrutura da unidade. “O 
Programa Dinheiro Direto na 
Escola, o PDDE, tem sido fun-
damental para nós”, explicou a 
diretora. “É visível que o PDDE 
tem feito a diferença e por isso 
mesmo eu fiz uma lei criando o 
PDDE Municipal que já está em 
vigor em São Carlos”, salientou 
Roselei.

Prefeitura e CREFITO-3 assinam 
termo de cooperação para serviços 
de fisioterapia e terapia ocupacional
Iniciativa foi confirmada em reunião 
com participação de gestores das 2 
instituições e não acarreta qualquer 
custo aos cofres municipais

A 
Secretaria Muni-
cipal de Saúde fir-
mou um Termo de 

Cooperação Técnica Mútua 
e Gratuita com o Conselho 
Regional de Fisioterapia e 
Terapia Ocupacional da Ter-
ceira Região (CREFITO-3) 
para prestação de serviços de 
fisioterapia e terapia ocupa-
cional a pacientes residentes 
em São Carlos. A iniciativa 
foi confirmada em reunião 
com a participação de ges-
tores das duas instituições, 
e não acarreta qualquer 
custo para os cofres públicos 
municipais.

C o n fo r m e  o  te r m o 
de  c o o p e r a ç ã o ,  s e r ã o 

contempladas diversas ações 
a serem desenvolvidas em 
parceria, como: apoio técnico 
nas redes de atenção muni-
cipal que envolva a assis-
tência fisioterapêutica e/
ou terapêutica ocupacional; 
apoio técnico na elaboração 
de projetos de infraestrutura 
em serviços que contempla 
assistência de fisioterapia e/
ou terapia ocupacional; qua-
lificação aos profissionais 
da rede pública, por meio 
de reuniões e encontros 
técnico-científicos e cursos; 
possibilidade da criação da 
comissão de revisão de pro-
tocolo e cuidados clínicos 
do município e; elaboração 

da rede, que serão, cada 
qual em sua especificidade, 
favorecidos com o contrato 
de cooperação.  “É uma 
parceria muito importante 
para os serviços de saúde da 
nossa cidade, em que todos 
ganham de alguma forma. 
Os profissionais de saúde 
serão bonificados em qua-
lificação, a rede municipal 
se aproveita da estruturação 
e os usuários, neste sentido, 
têm como vantagem um 
atendimento ainda melhor 
em todas as esferas. Agra-
deço a toda a diretoria do 
CREFITO-3 por se lembrar 
de São Carlos e escolher a 
nossa cidade para desen-
volver uma colaboração 
que será tão proveitosa para 
tantas pessoas”, ressaltou o 
secretário.

Além de Palermo, parti-
ciparam da reunião a chefe 
de gabinete da Secretaria 
Municipal de Saúde, Jôra 
Porfírio, o presidente do 
CREFITO-3, Raphael Martins 
Ferris, a diretora-secretária 
Jane Suelen Silva Pires Fer-
reira e, como convidados do 
Conselho, os fisioterapeutas 
e terapeutas ocupacionais 
Rodrigo de Souza Lima, Pris-
cilla Pecoraro Villa, Carolina 
Luciane Martinez e Camila 
Nunes de Lima.

de pareceres e notas técni-
cas com vistas a opinar sobre 
demandas quando solicitado 
pela autoridade municipais, 
entre outros atos distintos 
mediante necessidade do 

município e dentro das pos-
sibilidades de autonomia do 
CREFITO-3. O acordo tem 
prazo indeterminado e já se 
encontra em vigor. 

O secretário municipal 

de saúde, Marcos Palermo, 
celebrou a iniciativa e enfa-
tizou os benefícios propor-
cionados à população, à 
rede municipal de saúde e 
aos próprios profissionais 

EM SP

Vereador Bira pleiteia R$ 1 milhão para estradas rurais

O 
vereador Ubirajara 
Teixeira, o Bira 
(PSD) acompa-

nhado do chefe de gabinete 
da Prefeitura, José Pires (Car-
neirinho) e do chefe de gabi-
nete da Secretaria Municipal 
de Planejamento e Gestão, 
Eduardo Andreazi Moreira, 
participaram na manhã da 
última quarta- feira (26), de 
uma reunião  no Palácio dos 

Bandeirantes com o secretá-
rio Executivo da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento  
do Governo do Estado, Fran-
cisco Matturo.

O vereador esteve em São 
Paulo para solicitar a desti-
nação de verbas no valor de 
R$ 1 milhão de reais para 
a recuperação das estradas 
rurais referente ao Programa 
Melhor Caminho do Governo 

de São Paulo. “Sabemos das 
dificuldades que os agricul-
tores e munícipes enfrentam 
com a falta de manutenção 
e melhorias na maioria das 
estradas rurais do Município, 
principalmente em relação a 
transporte de mercadorias e 
alunos, por isso o repasse é 
importante para ajudar a Pre-
feitura a realizar os devidos 
reparos e conservação das 

estradas rurais”, comentou 
Bira.

O parlamentar agradeceu 
o Secretário de Agricultura e 
Abastecimento do Governo 
do Estado, Francisco Matturo 
por receber essa importante 
demanda para a cidade de São 
Carlos. “A nossa intenção é 
que as estradas rurais estejam, 
todas em perfeitas condições 
de locomoção para que haja a 

locomoção de veículos rápida, 
segura e que o transporte de 
mercadorias da área rural 
para a área urbana não seja 
prejudicado devido à falta de 
manutenção”, disse Ubirajara 
Teixeira.

O vereador também agra-
deceu o apoio da Prefeitura 
Municipal no agendamento 
da reunião com a Secretaria 
Estadual de Agricultura e 

Abastecimento.
Mesmo antes de assumir 

o mandato como vereador na 
atual legislatura, Bira sempre 
trabalhou por melhores con-
dições para os produtores 
rurais e sitiantes de São Car-
los e agora, por isso destaca a 
importância deste tipo de con-
quista para todos que fazem 
uso diário das estradas rurais 
do Município. 
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A-7  Cidade 

SOLIDÃO OU SOLITUDE? 
COMO SABER SE ESTÁ TUDO 

BEM FICAR SÓ?
Humanos são criaturas sociais. Desde o nascimento 

há a relação e a dependência de uma outra pessoa para 
que seja possível a sobrevivência. E costuma-se passar 
a maior parte da vida convivendo constantemente em 
sociedade.

Por isso, falar sobre o poder “estar só” é tão impor-
tante. Não apenas do ponto de vista biológico, mas tam-
bém para a saúde mental.

Quando se discute a solitude, aborda-se a capacidade 
e escolha de suportar a própria companhia, para além da 
existência e carência dos outros. É sobre ser capaz de 
lidar com as próprias questões de forma independente, 
sabendo da importância das relações interpessoais, mas 
não sendo dependente delas de forma patológica.

Assim, a solitude permite crescimento e conexão con-
sigo mesmo, por ser fonte e espaço de autorreflexões. É 
nesse local de consciência que podemos melhor entender 
a nossa identidade e nossos desejos.

Porém, quando se fala do aparecimento da solidão, 
o quadro pintado é outro. É sobre um sentimento de ser 
indesejado ou de exclusão, de não ter lugar em um grupo 
ou no mundo.

Isto pode ter impactos reais e sérios na saúde mental 
e física. Desde um quadro de tristeza profunda até a sin-
tomas como falta de apetite ou ideações suicidas.

Os sintomas comuns sendo: ansiedade social, trans-
tornos alimentares, de imagem corporal, cutting, medo 
de sair de casa, TOC (Transtorno Obsessivo Compulsivo), 
vícios em telas, vícios sexuais, depressão profunda e ide-
ações suicidas.

Ademais, há casos em que os sentimentos de solidão 
levam a um isolamento crônico. Devido ao fato de que essa 
afeta a forma com que a pessoa entende seu valor, auto-
estima e identidade. Não se considerando, então, digna ou 
capaz de ser vista ou acolhida pelos seus pares.

Portanto, quando há sinais da solidão e que essa está 
afetando a sua saúde, é importante a busca por ajuda. 
Especialmente a de um profissional de saúde mental, um 
psicólogo, no caso.

Assim, na terapia se cria um espaço de acolhimento 
e livre de julgamentos, onde é possível reestabelecer e 
fortalecer uma rede de apoio, trabalhar questões identi-
tárias, de autoestima, tristezas, angustias e transtornos 
que podem aparecer nesse momento.

40 ANOS/DEMOCRACIA

Azuaite participa 
de comemoração 
Cerimônia em Brasília teve homenagem a José Sarney 

O 
professor Azuaite 
Martins de França, 
segundo vice-presi-

dente do Centro do Professo-
rado Paulista (CPP), presidente 
regional da entidade em São 
Carlos e ex-vereador com 34 
anos de mandatos, participou 
neste sábado (15), em Brasí-
lia, do seminário “Democracia 
40 anos: Conquistas, Dívidas e 
Desafios”. 

O evento suprapartidário 
foi organizado pela Fundação 
Astrojildo Pereira (FAP) em 
parceria com o partido Cidada-
nia e teve como homenageado 
o ex-presidente José Sarney, 
principal condutor da transição 
pacífica do autoritarismo para a 
democracia. 

O seminário foi realizado no 
Panteão da Pátria e Liberdade 
Tancredo Neves, na Praça dos 
Três Poderes, palco dos atenta-
dos recentes contra a democra-
cia brasileira. O evento rememo-
rou o histórico 15 de março de 
1985, quando o então vice de 
Tancredo Neves, José Sarney, 
tomou posse como presidente 
interino, encerrando 21 anos 
de ditadura militar iniciada pelo 
golpe de 1964. Sarney acabou 
efetivado como presidente após 
a morte de Tancredo.

Azuaite afirmou ser uma 
honra participar do evento 
a convite dos organizadores, 
pois, há 40 anos, estava na capi-
tal federal nessa mesma data, 
quando exercia seu primeiro 
mandato de vereador pelo 
PMDB na Câmara de São Car-
los. Na expectativa da posse de 
Tancredo Neves, hospitalizado 
na noite anterior, militantes par-
tidários de São Carlos lotaram 
dois ônibus para acompanhar o 
histórico momento em que Sar-
ney, ao assumir, representou o 
retorno do poder civil na con-
dução do país.

“Aquele foi um momento 
crucial para a história do Bra-
sil, que vinha de duas déca-
das de ditadura militar. Por 
meio da vitória de Tancredo 
Neves no Colégio Eleitoral, 
compreendíamos que aquela 
era a eleição possível, embora 

continuássemos a defender o 
voto direto para presidente”, 
afirma Azuaite. “Naquele 15 de 
março, vivemos a expectativa da 
recuperação do presidente eleito 
e a comoção de seu falecimento 
pouco mais de um mês depois, 
deixando a mensagem de que 
não deveríamos nos dispersar. E 
assim fizemos, caminhando para 
a Constituição Cidadã de 1988 
e, enfim, para a conquista da 
eleição direta para presidente. 
Hoje sabemos o quanto valeu a 
pena lutar e manter a esperança 
na construção da democracia, 
que se mostrou resiliente e pre-
cisa ser fortalecida, pois ainda 
enfrenta grandes desafios”.

Azuaite cumprimentou a 
Fundação Astrojildo Pereira por 
promover esse debate nacional, 
inspirado na ideia do professor 
Cristovam Buarque. Memó-
rias daquele março de 1985 e 
da reconquista da democracia 
serão compartilhadas por con-
vidados do seminário, como 
os ex-ministros Nelson Jobim 
e Rubens Ricupero. Jobim foi 
relator-adjunto da Comissão de 
Sistematização da Constituinte, 
e Ricupero foi o ministro da 
Fazenda que encaminhou ao 
presidente Itamar Franco a 
medida provisória que criou o 
Plano Real, pondo fim a anos de 
hiperinflação.

O reconhecimento interna-
cional dessa conquista brasi-
leira pode ser medido, de certa 
forma, pela presença confirmada 
do ex-presidente uruguaio Julio 
Maria Sanguinetti, que governou 
na mesma época que Sarney e 
também foi responsável pelo 

fim de um ciclo de 12 anos de 
governos autoritários em seu 
país. O evento contou ainda com 
a participação, por vídeo, da 
ex-presidente chilena Michelle 
Bachelet e da principal líder da 
oposição na Venezuela, Maria 
Corina Machado.

Entre os participantes do 
seminário estavam a presidente 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), ministra Cármen Lúcia, 
e a ministra substituta do TSE, 
Vera Lúcia Machado Araújo, 
única mulher negra atualmente 
a ocupar uma vaga nos tribunais 
superiores.

A lista de convidados incluiu 
ainda Joênia Wapichana, pri-
meira mulher indígena a exercer 
a profissão de advogada no Bra-
sil e a se eleger deputada federal. 
Atualmente, ela preside a Funai 
e dividiu a mesa com o ex-mi-
nistro Raul Jungmann, Marco 
Marafon e Alberto Aggio. Já o 
cientista político e professor de 
humanidades da Universidade 
Columbia, em Nova York, Mark 
Lilla — autor de livros como ‘O 
progressista de ontem e o de 
amanhã, Mentes imprudentes e 
Náufragos do passado’ — esteve 
ao lado de Cristovam Buarque 
para debater as dúvidas e dívi-
das da democracia no Brasil e 
no mundo.

Ao reunir esse grupo hete-
rogêneo de personalidades e 
pensadores, a FAP e o Cidadania 
buscam ajudar o Brasil a identi-
ficar erros cometidos ao longo 
de sua trajetória democrática e 
apontar possíveis soluções para 
os desafios que surgem no hori-
zonte do país.

Professor Azuaite França: “Resiliente, democracia 
brasileira enfrenta grandes desafios”
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
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Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.

AA   Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
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Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.

ARTIGOS

Mundo

Brasil

Estado de SP

Região 

SÃO CARLOS

CASOS

Enfermaria

MORTES

MORTES

MORTES

MORTES

MORTES

UTI

 5.840

21

72

19

TAXA DE OCUPAÇÃO DOS
 LEITOS DE UTI 53,6% 

da COVID-19
DIARIO´́

28/12/2020

81.619.409

7.504.833

1.427.752

25.443

1.780.315

191.570

45.902

440

CASOS

CASOS

CASOS

CASOS

INTERNADOS CONFIRMADOS: 40

ARTIGOS
Cláudio João Carlos Marchesan*

Rossana Vasconcelos*

Humberto

PODER SEM PUDOR

“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Lucão Fernandes questiona Saúde sobre 
Campanha de Vacinação contra a Covid-19
“Queremos saber se São Carlos está preparado para essa vacinação”, destacou o vereador

O 
presidente da Câ-
mara Municipal de 
São Carlos, verea-

dor Lucão Fernandes (MDB), 
solicitou informações ao De-
partamento de Vigilância em 
Saúde, da Secretaria Munici-
pal de Saúde, sobre a Cam-
panha de Vacinação contra a 
Covid-19.

De acordo com o parla-
mentar, recentemente, o go-
vernador João Doria anunciou 
a chegada do terceiro lote com 
2 milhões de doses prontas da 
vacina Coronavac, contra o 
coronavírus, desenvolvida em 
parceria com o Instituto Bu-
tantan e que, até o momento, o 
Estado já detém 3,12 milhões 
de doses disponíveis para uso 
imediato tão logo haja autori-
zação da Anvisa (Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária). 

“O governador reafirmou 
no dia 14 desse mês, que 
manterá para 25 de janeiro 
a previsão para o começo da 
vacinação contra a COVID-19 
no Estado. Queremos saber 
se São Carlos está preparado 

e das vacinas para a campanha 
contra a COVID-19; se será re-
alizada a ampliação do horário 
das salas de vacinação para a 
administração das doses de 
vacina contra a COVID-19; 
entre outras.

“A produção local também 
já começou, com a chegada 
de matéria-prima para enva-
se e rotulagem na fábrica de 
imunizantes do instituto e o 
diretor do Instituto Butantan, 
Dimas Covas, informou que 
no dia 15 de janeiro, que 
teremos prontas para uso 9 
milhões de doses. No começo 
de fevereiro, 22 milhões de 
doses e, no dia 15 de março, 
outras 15 milhões. Com base 
em todas essas informações é 
importante que tenhamos as 
respostas para nossos ques-
tionamentos e, por fim, saber-
mos se estamos preparados 
para a campanha de vacinação 
contra a COVID-19”, enfati-
zou Lucão Fernandes.

O vereador também quer 
saber se além das Unidades 
de Saúde, será montado ou-

tros pontos na cidade para 
a administração das vacinas 
para a população; se o mu-
nicípio dispõe de insumos 
para a aplicação das doses 
de vacinação, como seringas, 
agulhas, luvas, algodão, caixa 
para descarte das seringas e 
agulhas. “Além disso, a cidade 
tem EPIs [equipamentos de 
proteção individual] em quan-
tidade suficiente para suprir 
necessidade dos trabalhadores 
que estarão atuando durante a 
campanha?”, indagou.

O parlamentar ressalta que 
o objetivo das informações é 
de enaltecer o brilhante tra-
balho da Secretaria Municipal 
da Saúde, em especial, do 
Departamento de Vigilância 
em Saúde no enfrentamento 
da pandemia de COVID-19. 
“Se a gente constatar que há 
a necessidade de buscarmos 
apoio junto aos órgãos compe-
tentes para que se inicie com 
maior celeridade a imunização 
de nossa população, nos colo-
camos à inteira disposição”, 
afirmou.

para essa vacinação”, destacou 
Lucão.

Entre os questionamentos, 
o vereador quer saber se a 
cidade tem local apropriado 

para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para 
a realização da campanha; se 
conta com carro adequado 
para fazer a logística de distri-

buição das doses de vacina às 
Unidades de Saúde; se há em 
todas as Unidades de Saúde 
equipamentos para o armaze-
namento das vacinas de rotina 

O vereador quer saber se a cidade tem local apropriado para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para a realização da campanha

DIVULGAÇÃO

PLANO SÃO PAULO 

SP: 90 bares e festas são autuados 
por descumprir regras sanitárias

AUXÍLIO EMERGENCIAL 

“Serão dezenas de milhares de pessoas 
jogadas na miséria”, alerta Fenae

POR ELAINE PATRICIA CRUZ –

AGÊNCIA BRASIL 

E
ntre os dias 25 e 
27 de dezembro, a 
Vigilância Sanitá-

ria autuou 90 bares e festas 
clandest inas  em todo o 
estado paulista por desres-
peito às regras do Plano São 
Paulo. Segundo o governo 
paulista, foram autuados 
estabelecimentos cujo fun-
cionamento estava proibido 
no estado.

Durante os três dias vigo-
rou a volta de todo o estado 
à Fase 1-vermelha do Plano 
São Paulo, que prevê o fecha-
mento de todo o comércio 
e dos serviços, mantendo 
aberto apenas os que são 
considerados essenciais nas 

áreas de abastecimento, se-
gurança, logística e saúde.

A partir de hoje (28) até o 
dia 31 de dezembro, o estado 
volta à fase 3-amarela. Nes-
ta fase, bares, restaurantes, 
shoppings centers, comércio 
de rua, salões de beleza e 
barbearias podem reabrir, 
mas com limitação de 40% do 
público. Já entre os dias 1º e 3 
de janeiro, o governo paulista 
determinou novo retorno à 
fase vermelha.

O Plano São Paulo, ela-
borado para este momento 
de convivência com a pan-
demia do novo coronavírus, 
é dividido em cinco fases 
que vão do nível máximo 
de restrição de atividades 
não essenciais (vermelho) 
a etapas identificadas como 

controle (laranja), flexibili-
zação (amarelo), abertura 
parcial (verde) e normal 
controlado (azul). 

O descumprimento das 
regras estabelecidas no Plano 
São Paulo prevê multa de até 
R$ 276 mil ao estabelecimen-
to. Se ocorre aglomeração e 
falta de uso de máscara, a mul-
ta é de pouco mais de R$ 5 mil 
por estabelecimento. Pessoas 
que estejam descumprindo 
as regras podem ser multadas 
também em mais de R$ 524.

Pessoas que queiram de-
nunciar estabelecimentos de 
São Paulo por descumprimen-
to das regras sanitárias podem 
ligar para o telefone 0800-
771-3541, disque-denúncia da 
Vigilância Sanitária. A ligação 
é gratuita.

O Plano São Paulo, elaborado para este momento de convivência com a pandemia do novo coronavírus

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

H
oje (29), cerca 
de 3,2 milhões de 
pessoas nascidas 

em novembro receberão a 
última parcela do Auxílio 
Emergencial Extensão de R$ 
300 e outras 50,3 mil, também 
nascidas no referido mês, 
terão acesso aos últimos paga-
mentos do benefício no valor 
de R$ 600. Amanhã, recebem 
os beneficiários nascidos em 
dezembro. Para o grupo do 
Bolsa Família, os pagamentos 
do auxílio foram encerrados 
no último dia 23 e a partir de 
janeiro estes trabalhadores 
voltam a receber somente o 
valor original da ajuda finan-
ceira.

Os cenários econômico e 
sanitário do país e a decisão 
do governo de encerrar nesta 
quinta-feira (31) o pagamento 
do auxílio emergencial aos 
brasileiros que mais neces-
sitam de amparo do Execu-
tivo preocupam a Federação 
Nacional das Associações do 
Pessoal da Caixa Econômica 
Federal (Fenae). Além do au-
mento dos casos de covid-19 
[já são cerca de 7,5 milhões 
de ocorrências e mais de 191 
mil mortes pela doença], 
projeções feitas por diferen-
tes institutos e especialistas 
apontam para o crescimento 
da inflação e do desemprego 
no Brasil.

“Serão dezenas de mi-
lhares de pessoas jogadas na 
miséria”, alerta o presidente 
da Fenae, Sergio Takemoto, 
ao observar que a federação 
sempre defendeu a manuten-

ção do auxílio emergencial 
em R$ 600 mensais e en-
quanto durarem os efeitos da 
pandemia. De acordo com os 
calendários de pagamentos 
de hoje (28) e amanhã (29), 
os valores do benefício serão 
creditados em poupança so-
cial digital da Caixa; mas, os 
saques só estarão liberados a 
partir de 25 de janeiro.

“Quem mais sofre e con-
tinuará padecendo com esta 
crise sem precedentes e 
que tende a se arrastar no 
próximo ano é a população 
mais vulnerável”, ressalta o 
presidente da Fenae. “Nosso 
entendimento foi sempre 
para a continuidade do bene-
fício até que a economia te-
nha horizontes mais claros”, 
defende Takemoto.

POBREZA
Após o Fundo Monetário 

Internacional (FMI) afirmar 
que o fim do auxílio emergen-
cial pode fazer com que o Brasil 
alcance a marca de 24 milhões 
de pessoas em situação de ex-
trema pobreza [renda mensal 
até R$ 155], o pesquisador 
Vinícius Botelho, do Instituto 
Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getúlio Vargas (Ibre/
FGV), divulgou, na última 
semana, a projeção de que 17 
milhões de brasileiros estarão 
nessa condição a partir do pró-
ximo mês de janeiro.

Segundo o estudo, isto re-
presentará 26,2% da população. 
Em setembro deste ano, mês 
seguinte à redução do valor do 
auxílio pela metade, tal percen-
tual ficou em 18,3%.
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MUDANÇAS
O Diário Oficial de hoje (20) traz mudanças em 

cargos da Prefeitura. Leandro Calvo pediu exone-
ração do cargo de Diretor do Departamento de 
Agricultura da Secretaria Municipal de Agricultura 
e Abastecimento. Em seu lugar, assume Odir Lopes 
Queiroz, que ocupava a chefia da Seção de Docu-
mentação Físico-Territorial da Secretaria de Habi-
tação e Desenvolvimento Urbano. 

NOMEAÇÃO
O vereador Ubirajara 

Teixeira (PSD) nomeou seu 
novo assessor: Nelson Fla-
vio Teixeira da Silva. Ele fará 
dupla com Luciana Rosa no 
gabinete do parlamentar. 

AUDIÊNCIA
A Câmara Municipal de 

São Carlos realizará hoje, 
às  18h,  uma audiênc ia 
pública para discutir assun-
tos relacionados à “Escala 
de Trabalho da Guarda Civil 
Municipal.

AUDIÊNCIA 2
O evento, solicitado pelo 

vereador Paraná Filho, será 
realizado na Sala das Ses-
sões do Edifício Euclides da 
Cunha, sede do Legislati-
vo.A audiência será transmi-
tida ao vivo pela Rádio São 
Carlos AM 1450 e online 
pelo Facebook, Youtube e 
site oficiais da Câmara.

EXPECTATIVA
A participação dos ato-

res principais da Prefeitura 
Municipal e SINDSPAM na 
audiência pública é funda-
mental para resolver de uma 
vez esses problemas nas 
escalas. 

DÚVIDA
A cidade aguarda ansio-

samente a instalação dos 
novos leitos de UTI, para 
suprir a demanda com a 
nova onda da Covid-19. 
No boletim de Araraquara, 
já consta um paciente de 
São Carlos internado no 
município.

VACINAÇÃO
Algumas prefe i turas , 

como em São Paulo, não 
irão exigir a carteira de 
vacinação para as crianças e 
adolescentes no retorno às 
aulas. A conferir qual será a 
metodologia de São Carlos. 

ALERTA
As estatísticas do Censo Covid, da 

Secretaria de Estado da Saúde, mostram 
aumento de 61,3% no número de pacien-
tes com menos de 18 anos internados 
nas UTIs, na comparação entre os dias 17 
de janeiro de 2022 e 15 de novembro de 
2021.

ALERTA 2
Os números mostram que a vacinação 

do público infantil é de extrema importân-
cia para o controle da pandemia, sobretudo 
nesse período de alta de infecções. 

DE SAÍDA?
O ex-juiz Sergio Moro mal se filiou ao 

Podemos, com a intenção de disputar a 
Presidência da República e já pode deixar 
o partido, rumo ao União Brasil. Que coisa, 
hein...

ARTICULAÇÃO
A negociação, entretanto, passa pela 

cúpula de ambos os partidos, que devem 
estar na coligação de Moro em 2022. Resta 
saber como isso refletirá na eleição da ban-
cada de deputados de ambos. 

A-3  

Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
visita São Carlos
Parlamentar estava acompanhado do 
ex-deputado estadual Júlio Cesar

reforçar sua representação 
política. “São Carlos pre-
cisa urgentemente ter um 
representante na Assem-
bleia Legislativa. São 20 anos 
sem nenhum representante. 
Por muitos anos, o nome da 
nossa cidade não aparecia 
nos discursos da Assembleia. 
Estamos pagando o preço 
pela falta de representação, 
perdendo oportunidades de 
desenvolvimento”. 

Motta também destacou 
o fato de ser incluído na lista 
da Elite Parlamentar 2021, da 
empresa Arko Advice, que 
seleciona deputados e senado-
res que se destacam no Con-
gresso Nacional. Feito desde 
1998, o levantamento elege 
lideranças formais e infor-
mais que atuam decisivamente 
sobre o andamento dos tra-
balhos, sobre a elaboração da 
agenda legislativa que repre-
sentam interesses organizados 
da sociedade brasileira ou for-
ças políticas relevantes. A lista 
é composta por 89 deputados 
federais e 35 senadores. 

Um dos pontos que pesou 

O 
Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
(PL) esteve em 

São Carlos nesta quarta-feira 
(19). Na cidade, o parlamen-
tar visitou o Jornal Primeira 
Página, onde concedeu entre-
vista à Rádio São Carlos. Tam-
bém esteve em entidades do 
comércio e nas instalações 
do SAMU, para ouvir as 
demandas dos profissionais 
da Saúde. Durante a visita, 
Motta foi acompanhado do 
ex-deputado estadual Julio 
Cesar, também do PL.

A parceria entre Motta e 
Julio Cesar já garantiu investi-
mentos de R$ 100 milhões na 
recuperação de estradas vici-
nais na região, além de outros 
R$ 11 milhões em recursos 
distribuídos aos municípios, 
para ações nas mais diversas 
áreas. “Desde o começo do 
meu mandato, buscamos valo-
rizar os municípios. Agora, 
estamos retomando as visitas, 

estivemos em Descalvado e 
também na Santa Casa de São 
Carlos. Estamos ouvindo as 
prioridades das cidades. São 
visitas muito produtivas. Esta-
mos reafirmando as parcerias 
e comprometimentos com as 
cidades. Quem se beneficia 
com isso é a população das 
cidades”, destacou Motta. 

Recentemente, Julio Cesar 
conquistou testes de Covid-19 
para cidades da região, inclusive 
São Carlos. “Estamos fazendo 
um trabalho em todo o estado, 
porém focando na região. 
Desde o ano passado, conquis-
tamos testes de Covid-19 junto 
ao Ministério da Saúde. Recen-
temente, com a piora na pande-
mia, vimos alguns municípios 
precisando de testes. Pleiteei 
para São Carlos, e conseguimos 
5 mil testes, que já entregamos 
para a Secretaria de Saúde”, 
disse Julio Cesar. 

O ex-deputado reforçou 
a necessidade de São Carlos 

para essa eleição foi a relatoria 
do Projeto de Lei da Reforma 
Tributária, o PL  3887/20, que 
institui a Contribuição Social 
sobre Operações com Bens e 
Serviços (CBS). “Tenho muita 
expectativa de que a reforma 
volte a caminhar. Foi um tra-
balho muito gratificante e pro-
dutivo, tive reunião com mais 
de 60 setores e também com 

a Receita Federal, buscando 
uma proposta de consenso. 
Tenho esperança de que 
vamos colocar esse assunto 
em discussão na volta do 
recesso”, salientou Motta. 

Por fim, Motta avaliou 
positivamente a entrada do 
Presidente Jair Bolsonaro no 
PL. “Foi uma negociação a 
nível nacional. O partido deve 

crescer muito, inclusive nessa 
janela o partido já deve ganhar 
alguns deputados. Confiamos 
no nosso líder, o presidente 
Valdemar Costa Neto, a gente 
espera que o partido fique 
ainda maior. Vamos buscar, 
nesse último ano de mandato, 
fazer reuniões com os minis-
térios, para buscar o atendi-
mento de mais demandas”.

Julio Cesar e Motta concedem entrevista à Rádio São Carlos

Jean Guilherme

CÂMARA

Vereadores discutem adequação 
da legislação ambiental

A
tendendo a um 
convite do presi-
dente da Câmara 

Municipal de São Carlos, 
vereador Roselei Françoso 
(MDB), foi realizada na 
tarde desta quarta-feira 
(19) uma reunião online 
dos membros da Comis-
são de Meio Ambiente e 
Proteção e Defesa Animal, 
vereadores Djalma Nery, 
Robertinho Mori e Profes-
sora Neusa, o diretor legis-
lativo da Câmara, Fábio 
Perdiz, a advogada Samanta 
de Aquino, do Jurídico da 
Câmara, e o secretário de 
Meio Ambiente, Ciência, 
Tecnologia e Informação, 
José Galizia Tundisi, para 
discutir a adequação da 
legislação que abrange as 
Áreas de Proteção e Recu-
peração dos Mananciais 
do Município (APREM) 
para imóveis que já estão 

consolidados.
Apesar de ter sido criada 

há 16 anos, a Lei 13.944 de 
12 de dezembro de 2006, 
que “Dispõe sobre a Cria-
ção das Áreas de Proteção 
e Recuperação dos Manan-
ciais do Município, não foi 
regulamentada até hoje pelo 
Executivo, portanto sem 
qualquer sustentabilidade.

Vale lembrar que as 
APREM`s são áreas de rele-
vante interesse ambiental 
municipal, destinadas ao 
cumprimento da função 
social e ambiental de pro-
teção ao cumprimento da 
função social e ambiental 
de proteção, preservação 
e conservação do abas-
tecimento de água com 
qualidade.

O Condema (Conse-
lho de Defesa do Meio do 
Meio Ambiente) que tem   
entre outras atribuições 

formular as diretrizes da 
política municipal de meio 
ambiente apontou em pare-
cer que há a necessidade 
de se fiscalizar a ocupação 
irregular  das APREM`s  do 
município.

De acordo com o secre-
tário José Galizia  Tun-
disi hoje existem cerca de 
70 processos aguardando 
autorização para conclusão 
de hipoteca ou venda de 
imóveis.

O presidente da Câmara 
Municipal de São Carlos, 
Roselei Françoso, expli-
cou que não é função do 
Poder Legislat ivo criar 
legislação sobre esse tema, 
mas a Câmara Municipal 
através de seu corpo jurí-
dico e Comissão de Meio 
Ambiente “estarão à dispo-
sição para colaborar com o 
processo de transição, emi-
tir parecer sobre proteção 

ambienta l ,  saneamento 
básico, preservação dos 
recursos naturais, plane-
jamento, projetos, obras e 
serviços públicos urbanos 
com intervenção ambiental, 
que possa  orientar o Execu-
tivo na elaboração de uma 
proposta de lei que regula-
mente todas as pendências 
apontadas na análise feita 
pelo parecer do Condema”, 
disse Roselei Françoso.

Julio Cesar e Deputado Motta solicitam 
renovação das ambulâncias do SAMU
Em ofício enviado nesta semana ao Ministro da Saúde, Marcelo Queiroga, eles reivindicaram a aquisição de novas viaturas

O 
ex - ve re a d o r  e 
ex-deputado esta-
dual Júlio Cesar, 

juntamente com o Deputado 
Federal Luiz Carlos Motta 
(PL), visitou o Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (SAMU) de São Carlos, no 
intuito de verificar as neces-
sidades e demandas. Ambos 
foram recebidos por Fausto 
Rodrigo Sposito, Diretor do 
Departamento de Gestão e 
Cuidado Hospitalar, e por 
Rosimar Orlando de Souza, 
condutor socorrista.

Julio Cesar e Motta já 
solicitaram ao Ministério da 
Saúde a renovação da frota 
de ambulância do SAMU de 
São Carlos, para substituição 

das ambulâncias antigas. Em 
ofício enviado nesta semana 
ao Ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga, eles reivindicaram 
a aquisição de novas viaturas, 
tendo em vista que as atuais 
estão desgastadas pelo tempo.

“A renovação da frota é 
necessária para qualificar a 
assistência e garantir a loco-
moção de pacientes com 
segurança “, afirmou Motta. 
Já Júlio César explicou que 
a reposição de ambulâncias 
vai trazer mais conforto aos 
pacientes e melhores con-
dições aos profissionais da 
saúde. “São realizados 100 
mil atendimentos mensais. 
Ou seja, há o desgaste natu-
ral e diário das viaturas. Os 

novos veículos darão mais 
agilidade e qualidade ao ser-
viço “.

Julio Cesar e Motta tam-
bém pediram o apoio do 
superintendente Estadual do 
Ministério da Saúde, José Car-
los Paludeto. “Infelizmente 
São Carlos tem padecido 
muito por não ter represen-
tantes na esfera estadual e 
federal. Só na esfera esta-
dual, já são mais de 20 anos 
sem representação, por isso 
temos que buscar, de todas as 
formas, pois nossas ações são 
limitadas, soluções para ten-
tar amenizar os problemas da 
nossa cidade que é a maior da 
região central do estado”, con-
cluiu Julio Cesar.

TRATAMENTO MÉDICO
Audiência proposta por Bruno 
Zancheta para tratar do transporte 
de paciente será na segunda-feira

A 
audiência pública, 
p ro p o s t a  p e l o 
vereador Bruno 

Zancheta, para discussão 
das reais condições do Ser-
viço Integrado de Transporte 
Sanitário (SITS), que realiza 
a remoção e transporte de 
pacientes na área da saúde, 
será realizada na próxima 
segunda-feira (31) às 17h 

na sede do legislativo muni-
cipal, respeitando todos os 
protocolos contra o COVID 
-19.

Foram convidados para 
participarem, o secretário 
Municipal de Saúde, Marcos 
Palermo, a secretária Muni-
cipal de Gestão de Pessoas, 
Helena Antunes, o diretor de 
Gestão e Cuidado Hospitalar, 

Fausto Spósito, o presidente 
do SINDSPAM, Adail Alves 
de Toledo, o responsável pela 
frota de veículos da Secreta-
ria de Saúde, Marcos Zani, o 
supervisor do SITS, Vicente 
Monteiro, o presidente do 
Conselho Municipal  de 
Saúde, Denilson Aparecido 
Tochio e o provedor da Santa 
Casa de São Carlos, Antônio 

Valério Morillas Júnior.
O vereador destacou a 

importância dessa audiên-
cia: “Nosso objetivo ao tra-
zer essa discussão ao legis-
lativo é claro: precisamos 
melhorar a qualidade do 
serviço prestado a popula-
ção e também dar suporte 
aos servidores públicos 
para que possam realizar 
seu trabalho da melhor 
maneira possível. Apenas 
de Junho a Dezembro, mais 
de 20 mil atendimentos 
foram realizados pelo SITS, 
sendo assim, precisamos de 
uma atenção especial nesse 
sentido” completou o vere-
ador que irá presidir a audi-
ência pública. 

ZAVAGLIA

Roselei Françoso visita 
escola João Batista Gasparin

DOURADINHO

Após solicitação de Malabim, 
Praça recebe manutenção

N
a  s e x t a - f e i r a 
(28),  após soli-
citação do verea-

dor Malabim (PTB), a Praça 
Ondina Caporaso, locali-
zada na Rua Orchidea Reis 
Ortega  no bairro Douradi-
nho, passou por manuten-
ção em algumas áreas. Foi 
realizada toda a manuten-
ção no jardim, e a substitui-
ção de 4 lixeiras que foram 
quebradas.

Na próxima semana, 
também será feito os repa-
ros necessários no telhado 
do quiosque,  manuten-
ção de alguns brinquedos 
do playground, troca da 
porta do banheiro externo 
e a substituição das mesas 
e banquetas de cimento, 
que estavam danificadas, 
devido ações praticadas por 
vândalos.

Malabim agradeceu ao 
prefeito municipal Airton 
Garcia, e ao secretário de 
Serviços Públicos, Mariel 
Pozzi Olmo, pelo apoio.

O 
p r e s i d e n t e  d a 
Câmara de São Car-
los, vereador Rose-

lei Françoso (MDB), esteve na 
manhã desta sexta-feira (28) na 
Escola Estadual Professor João 
Batista Gasparin, localizada no 
Jardim Zavaglia, a convite da 
diretora Juliana Gastaldi.

Roselei foi recebido pela 
diretora e pelos dois vice-dire-
tores da escola, Pedro Henrique 
Eneas Ferreira e Thalita Pamela 
Alves. Na sequência, falou com 
os professores da escola sobre 
novos projetos e ações que 
envolvem a educação e a comu-
nidade do Zavaglia.

“Fiz questão de convidar o 
Roselei para agradecê-lo pelo 
apoio que tem nos dado nos 
pleitos da escola”, disse Juliana. 
“Ele sempre está à disposição 
para nos auxiliar”, comentou a 
diretora.

“A escola Gasparin está de 
parabéns, muito bonita e bem 
cuidada, é sempre um prazer 
ser um parceiro da Educação, 
seja por meio das escolas muni-
cipais ou estaduais”, comentou 
Roselei Françoso.

Para o parlamentar, for-
talecer a Educação é o cami-
nho certo para melhorar o 
futuro do país e dar melhores 

oportunidades para os jovens. 
“Especialmente aqueles que 
estão na periferia das cidades 
e têm menos acesso a bens e 
serviços”, frisou.

Roselei parabenizou a dire-
ção da escola e toda a comu-
nidade pelo embelezamento 
e estrutura da unidade. “O 
Programa Dinheiro Direto na 
Escola, o PDDE, tem sido fun-
damental para nós”, explicou a 
diretora. “É visível que o PDDE 
tem feito a diferença e por isso 
mesmo eu fiz uma lei criando o 
PDDE Municipal que já está em 
vigor em São Carlos”, salientou 
Roselei.

Prefeitura e CREFITO-3 assinam 
termo de cooperação para serviços 
de fisioterapia e terapia ocupacional
Iniciativa foi confirmada em reunião 
com participação de gestores das 2 
instituições e não acarreta qualquer 
custo aos cofres municipais

A 
Secretaria Muni-
cipal de Saúde fir-
mou um Termo de 

Cooperação Técnica Mútua 
e Gratuita com o Conselho 
Regional de Fisioterapia e 
Terapia Ocupacional da Ter-
ceira Região (CREFITO-3) 
para prestação de serviços de 
fisioterapia e terapia ocupa-
cional a pacientes residentes 
em São Carlos. A iniciativa 
foi confirmada em reunião 
com a participação de ges-
tores das duas instituições, 
e não acarreta qualquer 
custo para os cofres públicos 
municipais.

C o n fo r m e  o  te r m o 
de  c o o p e r a ç ã o ,  s e r ã o 

contempladas diversas ações 
a serem desenvolvidas em 
parceria, como: apoio técnico 
nas redes de atenção muni-
cipal que envolva a assis-
tência fisioterapêutica e/
ou terapêutica ocupacional; 
apoio técnico na elaboração 
de projetos de infraestrutura 
em serviços que contempla 
assistência de fisioterapia e/
ou terapia ocupacional; qua-
lificação aos profissionais 
da rede pública, por meio 
de reuniões e encontros 
técnico-científicos e cursos; 
possibilidade da criação da 
comissão de revisão de pro-
tocolo e cuidados clínicos 
do município e; elaboração 

da rede, que serão, cada 
qual em sua especificidade, 
favorecidos com o contrato 
de cooperação.  “É uma 
parceria muito importante 
para os serviços de saúde da 
nossa cidade, em que todos 
ganham de alguma forma. 
Os profissionais de saúde 
serão bonificados em qua-
lificação, a rede municipal 
se aproveita da estruturação 
e os usuários, neste sentido, 
têm como vantagem um 
atendimento ainda melhor 
em todas as esferas. Agra-
deço a toda a diretoria do 
CREFITO-3 por se lembrar 
de São Carlos e escolher a 
nossa cidade para desen-
volver uma colaboração 
que será tão proveitosa para 
tantas pessoas”, ressaltou o 
secretário.

Além de Palermo, parti-
ciparam da reunião a chefe 
de gabinete da Secretaria 
Municipal de Saúde, Jôra 
Porfírio, o presidente do 
CREFITO-3, Raphael Martins 
Ferris, a diretora-secretária 
Jane Suelen Silva Pires Fer-
reira e, como convidados do 
Conselho, os fisioterapeutas 
e terapeutas ocupacionais 
Rodrigo de Souza Lima, Pris-
cilla Pecoraro Villa, Carolina 
Luciane Martinez e Camila 
Nunes de Lima.

de pareceres e notas técni-
cas com vistas a opinar sobre 
demandas quando solicitado 
pela autoridade municipais, 
entre outros atos distintos 
mediante necessidade do 

município e dentro das pos-
sibilidades de autonomia do 
CREFITO-3. O acordo tem 
prazo indeterminado e já se 
encontra em vigor. 

O secretário municipal 

de saúde, Marcos Palermo, 
celebrou a iniciativa e enfa-
tizou os benefícios propor-
cionados à população, à 
rede municipal de saúde e 
aos próprios profissionais 

EM SP

Vereador Bira pleiteia R$ 1 milhão para estradas rurais

O 
vereador Ubirajara 
Teixeira, o Bira 
(PSD) acompa-

nhado do chefe de gabinete 
da Prefeitura, José Pires (Car-
neirinho) e do chefe de gabi-
nete da Secretaria Municipal 
de Planejamento e Gestão, 
Eduardo Andreazi Moreira, 
participaram na manhã da 
última quarta- feira (26), de 
uma reunião  no Palácio dos 

Bandeirantes com o secretá-
rio Executivo da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento  
do Governo do Estado, Fran-
cisco Matturo.

O vereador esteve em São 
Paulo para solicitar a desti-
nação de verbas no valor de 
R$ 1 milhão de reais para 
a recuperação das estradas 
rurais referente ao Programa 
Melhor Caminho do Governo 

de São Paulo. “Sabemos das 
dificuldades que os agricul-
tores e munícipes enfrentam 
com a falta de manutenção 
e melhorias na maioria das 
estradas rurais do Município, 
principalmente em relação a 
transporte de mercadorias e 
alunos, por isso o repasse é 
importante para ajudar a Pre-
feitura a realizar os devidos 
reparos e conservação das 

estradas rurais”, comentou 
Bira.

O parlamentar agradeceu 
o Secretário de Agricultura e 
Abastecimento do Governo 
do Estado, Francisco Matturo 
por receber essa importante 
demanda para a cidade de São 
Carlos. “A nossa intenção é 
que as estradas rurais estejam, 
todas em perfeitas condições 
de locomoção para que haja a 

locomoção de veículos rápida, 
segura e que o transporte de 
mercadorias da área rural 
para a área urbana não seja 
prejudicado devido à falta de 
manutenção”, disse Ubirajara 
Teixeira.

O vereador também agra-
deceu o apoio da Prefeitura 
Municipal no agendamento 
da reunião com a Secretaria 
Estadual de Agricultura e 

Abastecimento.
Mesmo antes de assumir 

o mandato como vereador na 
atual legislatura, Bira sempre 
trabalhou por melhores con-
dições para os produtores 
rurais e sitiantes de São Car-
los e agora, por isso destaca a 
importância deste tipo de con-
quista para todos que fazem 
uso diário das estradas rurais 
do Município. 
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Startup Day tem 
inscrições abertas
Atividades sobre empreendedorismo e inovação 
ocorrerão no dia 22 de março (sábado), das 8h30 às 13h, 
no Auditório Prof. Sérgio Mascarenhas - IFSC/USP

O 
Startup Day 2025, 
um dos maiores 
movimentos  de 

fomento ao empreendedo-
rismo e inovação do Brasil 
organizado pelo Sebrae for 
Startups, já tem data mar-
cada: será realizado em 22 
de março. No Estado de São 
Paulo, o Sebrae-SP progra-
mou eventos simultâneos em 
65 cidades, dentre elas, São 
Carlos.  

“Um dos diferenciais do 
Startup Day é que os eventos 
são cocriados com os atores 
do ecossistema de inova-
ção de diversos municípios, 
então, a iniciativa ressalta 
toda força e potencialidade 
de cada cidade e da região. 
Serão momentos de muito 
conteúdo sobre empreen-
dedorismo, inovação e star-
tups, que vão gerar conexão 
e negócios”, explicou o ges-
tor de inovação do Sebrae-
-SP, Ícaro Tiberti.   

Segundo ele, a iniciativa 
deve reunir não só líderes 
de startups, mas também 
estudantes ,  professores 
universitários, pesquisado-
res, empresários, potenciais 
empreendedores, investido-
res e todos aqueles que têm 
algum interesse ou afini-
dade com as temáticas de 

inovação.  
As inscrições são gratui-

tas e podem ser realizadas 
pela internet, neste link: 
https://www.sympla.com.
br/evento/startup-day-sao-
-carlos/2825969 . 

A programação da 11ª 
edição em São Carlos conta 
com painéis apresentados 

por parceiros e palestras 
abordando diversos temas, 
tais como investimentos 
para startups deeptechs e 
digitais, inteligência artifi-
cial e Inovação - e os cami-
nhos para transformar uma 
pesquisa em negócio.  

“Cada um dos municípios 
da nossa região tem uma 
peculiaridade que vai dar 
o tom da iniciativa, mas há 
algo em comum entre todos, 
que é a presença de impor-
tantes universidades, o que 
aumenta muito o potencial 
de empreender, principal-
mente com pesquisas, ciên-
cia e tecnologia, e é por isso 
que estamos levando o Star-
tup Day para esses locais”, 
ressaltou Tiberti.  

PARCEIROS
O evento ocorrerá no 

Auditório Prof. Sérgio Mas-
carenhas  -  IFSC/USP e 
será realizado em parceria 
com a Agência de Inova-
ção da UFSCar, Embrapa 
Instrumentação, Parqtec, 
Sebrae-SP, Prefeitura de 
São Carlos, Instituto Inova, 
UpLab - Senai, Fatec, Ins-
tituto Angelim, Inova CPS, 
Embrapa Pecuária Sudeste, 
I n ov a  U S P,  O n ovo l a b , 
Agência USP de Inovação, 
I2I Instituto, Sincomércio 
e Associação Comercial e 
Industrial de São Carlos.  

O Startup Day reforça o 
compromisso do Sebrae for 
Startups em apoiar as ações 
de empreendedorismo no 

ecossistema de inovação, 
contribuindo para o desen-
volvimento econômico e tec-
nológico do Brasil.   

Sobre o Startup Day - Ide-
alizado pelo Sebrae Startups 
e cocriado com o ecossis-
tema de inovação, a dinâ-
mica de construção do Star-
tup Day é toda colaborativa, 
privilegiando as demandas 
e necessidades das startups 
nacionais e ecossistemas 
locais, com a participação 
de todo o Sistema Sebrae e 
a comunidade de inovação 
do Brasil.  

 O evento tem como 
público-alvo startups em 
todos os momentos de matu-
ridade: curiosidade, ideação, 
validação, tração, cresci-
mento e escala. Os princi-
pais objetivos da iniciativa 
são fomentar o ecossistema 
inovador brasileiro, apre-
sentar a experiência Sebrae 
Startups de atendimento às 
startups em todo o Brasil e 
empoderar os gestores em 
atuação regional.  

SERVIÇO:
Startup Day 2025  
D a t a :  2 2  d e  m a r ç o 

(sábado)  
Local: Auditório Prof. 

Sérgio Mascarenhas - IFSC/
USP 

Horário: das 8h30 às 13h  
Inscrições e programa-

ção: https://www.sympla.
com.br/evento/startup-day-
-sao-carlos/2825969 .
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
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Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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PODER SEM PUDOR

“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.

AA   Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 
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“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF

PODERSEM PUDOR

Opinião

A-2

Redação | Publicação - Av. São Carlos, 1799 
Centro - São Carlos/SP | CEP 13560-010 | Fone: (16) 3373-7373

E-mails
redacao@jornalpp.com.br | jean@jornalpp.com.br
comercial@jornalpp.com.br | classificados@jornalpp.com.br

Diretor Responsável - Marcos Santos

Diretor Administrativo - Jean Cássio Rossi

Conselho Editorial - Marcos Santos, Jean Cássio, Victor Oliveira

Assinaturas: (16) 3373-7373 - jean@jornalpp.com.br
Assinatura Regional- (16) 3373-7373

Diagramação:Jocimar Cesar Gava
Circulação Regional - São Carlos, Ibaté e Itirapina
Sucursal São Paulo - Praça Flor de Linho, 30 - Centro Comercial
Alphaville - Barueri - Fone: (11) 4133-0150 - e-mail: sucursal@sucursal.com.br
Agências Noticiosas - Folhapress, Reuters, Agência Estado, France Presse

Preço do exemplar: 
Semana: R$ 2,50 | Domingo: R$ 4,00

Os artigos assinados não representam necessariamente a opinião deste jornal, todas as propagandas veiculadas neste jornal inclusive dos classificados são de inteira responsabilidade de seus anunciantes

A versão na 
internet do 

Jornal Primeira Página

www.jornalpp.com.br

Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Lucão Fernandes questiona Saúde sobre 
Campanha de Vacinação contra a Covid-19
“Queremos saber se São Carlos está preparado para essa vacinação”, destacou o vereador

O 
presidente da Câ-
mara Municipal de 
São Carlos, verea-

dor Lucão Fernandes (MDB), 
solicitou informações ao De-
partamento de Vigilância em 
Saúde, da Secretaria Munici-
pal de Saúde, sobre a Cam-
panha de Vacinação contra a 
Covid-19.

De acordo com o parla-
mentar, recentemente, o go-
vernador João Doria anunciou 
a chegada do terceiro lote com 
2 milhões de doses prontas da 
vacina Coronavac, contra o 
coronavírus, desenvolvida em 
parceria com o Instituto Bu-
tantan e que, até o momento, o 
Estado já detém 3,12 milhões 
de doses disponíveis para uso 
imediato tão logo haja autori-
zação da Anvisa (Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária). 

“O governador reafirmou 
no dia 14 desse mês, que 
manterá para 25 de janeiro 
a previsão para o começo da 
vacinação contra a COVID-19 
no Estado. Queremos saber 
se São Carlos está preparado 

e das vacinas para a campanha 
contra a COVID-19; se será re-
alizada a ampliação do horário 
das salas de vacinação para a 
administração das doses de 
vacina contra a COVID-19; 
entre outras.

“A produção local também 
já começou, com a chegada 
de matéria-prima para enva-
se e rotulagem na fábrica de 
imunizantes do instituto e o 
diretor do Instituto Butantan, 
Dimas Covas, informou que 
no dia 15 de janeiro, que 
teremos prontas para uso 9 
milhões de doses. No começo 
de fevereiro, 22 milhões de 
doses e, no dia 15 de março, 
outras 15 milhões. Com base 
em todas essas informações é 
importante que tenhamos as 
respostas para nossos ques-
tionamentos e, por fim, saber-
mos se estamos preparados 
para a campanha de vacinação 
contra a COVID-19”, enfati-
zou Lucão Fernandes.

O vereador também quer 
saber se além das Unidades 
de Saúde, será montado ou-

tros pontos na cidade para 
a administração das vacinas 
para a população; se o mu-
nicípio dispõe de insumos 
para a aplicação das doses 
de vacinação, como seringas, 
agulhas, luvas, algodão, caixa 
para descarte das seringas e 
agulhas. “Além disso, a cidade 
tem EPIs [equipamentos de 
proteção individual] em quan-
tidade suficiente para suprir 
necessidade dos trabalhadores 
que estarão atuando durante a 
campanha?”, indagou.

O parlamentar ressalta que 
o objetivo das informações é 
de enaltecer o brilhante tra-
balho da Secretaria Municipal 
da Saúde, em especial, do 
Departamento de Vigilância 
em Saúde no enfrentamento 
da pandemia de COVID-19. 
“Se a gente constatar que há 
a necessidade de buscarmos 
apoio junto aos órgãos compe-
tentes para que se inicie com 
maior celeridade a imunização 
de nossa população, nos colo-
camos à inteira disposição”, 
afirmou.

para essa vacinação”, destacou 
Lucão.

Entre os questionamentos, 
o vereador quer saber se a 
cidade tem local apropriado 

para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para 
a realização da campanha; se 
conta com carro adequado 
para fazer a logística de distri-

buição das doses de vacina às 
Unidades de Saúde; se há em 
todas as Unidades de Saúde 
equipamentos para o armaze-
namento das vacinas de rotina 

O vereador quer saber se a cidade tem local apropriado para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para a realização da campanha

DIVULGAÇÃO

PLANO SÃO PAULO 

SP: 90 bares e festas são autuados 
por descumprir regras sanitárias

AUXÍLIO EMERGENCIAL 

“Serão dezenas de milhares de pessoas 
jogadas na miséria”, alerta Fenae

POR ELAINE PATRICIA CRUZ –

AGÊNCIA BRASIL 

E
ntre os dias 25 e 
27 de dezembro, a 
Vigilância Sanitá-

ria autuou 90 bares e festas 
clandest inas  em todo o 
estado paulista por desres-
peito às regras do Plano São 
Paulo. Segundo o governo 
paulista, foram autuados 
estabelecimentos cujo fun-
cionamento estava proibido 
no estado.

Durante os três dias vigo-
rou a volta de todo o estado 
à Fase 1-vermelha do Plano 
São Paulo, que prevê o fecha-
mento de todo o comércio 
e dos serviços, mantendo 
aberto apenas os que são 
considerados essenciais nas 

áreas de abastecimento, se-
gurança, logística e saúde.

A partir de hoje (28) até o 
dia 31 de dezembro, o estado 
volta à fase 3-amarela. Nes-
ta fase, bares, restaurantes, 
shoppings centers, comércio 
de rua, salões de beleza e 
barbearias podem reabrir, 
mas com limitação de 40% do 
público. Já entre os dias 1º e 3 
de janeiro, o governo paulista 
determinou novo retorno à 
fase vermelha.

O Plano São Paulo, ela-
borado para este momento 
de convivência com a pan-
demia do novo coronavírus, 
é dividido em cinco fases 
que vão do nível máximo 
de restrição de atividades 
não essenciais (vermelho) 
a etapas identificadas como 

controle (laranja), flexibili-
zação (amarelo), abertura 
parcial (verde) e normal 
controlado (azul). 

O descumprimento das 
regras estabelecidas no Plano 
São Paulo prevê multa de até 
R$ 276 mil ao estabelecimen-
to. Se ocorre aglomeração e 
falta de uso de máscara, a mul-
ta é de pouco mais de R$ 5 mil 
por estabelecimento. Pessoas 
que estejam descumprindo 
as regras podem ser multadas 
também em mais de R$ 524.

Pessoas que queiram de-
nunciar estabelecimentos de 
São Paulo por descumprimen-
to das regras sanitárias podem 
ligar para o telefone 0800-
771-3541, disque-denúncia da 
Vigilância Sanitária. A ligação 
é gratuita.

O Plano São Paulo, elaborado para este momento de convivência com a pandemia do novo coronavírus

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

H
oje (29), cerca 
de 3,2 milhões de 
pessoas nascidas 

em novembro receberão a 
última parcela do Auxílio 
Emergencial Extensão de R$ 
300 e outras 50,3 mil, também 
nascidas no referido mês, 
terão acesso aos últimos paga-
mentos do benefício no valor 
de R$ 600. Amanhã, recebem 
os beneficiários nascidos em 
dezembro. Para o grupo do 
Bolsa Família, os pagamentos 
do auxílio foram encerrados 
no último dia 23 e a partir de 
janeiro estes trabalhadores 
voltam a receber somente o 
valor original da ajuda finan-
ceira.

Os cenários econômico e 
sanitário do país e a decisão 
do governo de encerrar nesta 
quinta-feira (31) o pagamento 
do auxílio emergencial aos 
brasileiros que mais neces-
sitam de amparo do Execu-
tivo preocupam a Federação 
Nacional das Associações do 
Pessoal da Caixa Econômica 
Federal (Fenae). Além do au-
mento dos casos de covid-19 
[já são cerca de 7,5 milhões 
de ocorrências e mais de 191 
mil mortes pela doença], 
projeções feitas por diferen-
tes institutos e especialistas 
apontam para o crescimento 
da inflação e do desemprego 
no Brasil.

“Serão dezenas de mi-
lhares de pessoas jogadas na 
miséria”, alerta o presidente 
da Fenae, Sergio Takemoto, 
ao observar que a federação 
sempre defendeu a manuten-

ção do auxílio emergencial 
em R$ 600 mensais e en-
quanto durarem os efeitos da 
pandemia. De acordo com os 
calendários de pagamentos 
de hoje (28) e amanhã (29), 
os valores do benefício serão 
creditados em poupança so-
cial digital da Caixa; mas, os 
saques só estarão liberados a 
partir de 25 de janeiro.

“Quem mais sofre e con-
tinuará padecendo com esta 
crise sem precedentes e 
que tende a se arrastar no 
próximo ano é a população 
mais vulnerável”, ressalta o 
presidente da Fenae. “Nosso 
entendimento foi sempre 
para a continuidade do bene-
fício até que a economia te-
nha horizontes mais claros”, 
defende Takemoto.

POBREZA
Após o Fundo Monetário 

Internacional (FMI) afirmar 
que o fim do auxílio emergen-
cial pode fazer com que o Brasil 
alcance a marca de 24 milhões 
de pessoas em situação de ex-
trema pobreza [renda mensal 
até R$ 155], o pesquisador 
Vinícius Botelho, do Instituto 
Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getúlio Vargas (Ibre/
FGV), divulgou, na última 
semana, a projeção de que 17 
milhões de brasileiros estarão 
nessa condição a partir do pró-
ximo mês de janeiro.

Segundo o estudo, isto re-
presentará 26,2% da população. 
Em setembro deste ano, mês 
seguinte à redução do valor do 
auxílio pela metade, tal percen-
tual ficou em 18,3%.

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022POLÍTICA

TORPEDO
DA REDAÇÃO E COLABORADORES

MUDANÇAS
O Diário Oficial de hoje (20) traz mudanças em 

cargos da Prefeitura. Leandro Calvo pediu exone-
ração do cargo de Diretor do Departamento de 
Agricultura da Secretaria Municipal de Agricultura 
e Abastecimento. Em seu lugar, assume Odir Lopes 
Queiroz, que ocupava a chefia da Seção de Docu-
mentação Físico-Territorial da Secretaria de Habi-
tação e Desenvolvimento Urbano. 

NOMEAÇÃO
O vereador Ubirajara 

Teixeira (PSD) nomeou seu 
novo assessor: Nelson Fla-
vio Teixeira da Silva. Ele fará 
dupla com Luciana Rosa no 
gabinete do parlamentar. 

AUDIÊNCIA
A Câmara Municipal de 

São Carlos realizará hoje, 
às  18h,  uma audiênc ia 
pública para discutir assun-
tos relacionados à “Escala 
de Trabalho da Guarda Civil 
Municipal.

AUDIÊNCIA 2
O evento, solicitado pelo 

vereador Paraná Filho, será 
realizado na Sala das Ses-
sões do Edifício Euclides da 
Cunha, sede do Legislati-
vo.A audiência será transmi-
tida ao vivo pela Rádio São 
Carlos AM 1450 e online 
pelo Facebook, Youtube e 
site oficiais da Câmara.

EXPECTATIVA
A participação dos ato-

res principais da Prefeitura 
Municipal e SINDSPAM na 
audiência pública é funda-
mental para resolver de uma 
vez esses problemas nas 
escalas. 

DÚVIDA
A cidade aguarda ansio-

samente a instalação dos 
novos leitos de UTI, para 
suprir a demanda com a 
nova onda da Covid-19. 
No boletim de Araraquara, 
já consta um paciente de 
São Carlos internado no 
município.

VACINAÇÃO
Algumas prefe i turas , 

como em São Paulo, não 
irão exigir a carteira de 
vacinação para as crianças e 
adolescentes no retorno às 
aulas. A conferir qual será a 
metodologia de São Carlos. 

ALERTA
As estatísticas do Censo Covid, da 

Secretaria de Estado da Saúde, mostram 
aumento de 61,3% no número de pacien-
tes com menos de 18 anos internados 
nas UTIs, na comparação entre os dias 17 
de janeiro de 2022 e 15 de novembro de 
2021.

ALERTA 2
Os números mostram que a vacinação 

do público infantil é de extrema importân-
cia para o controle da pandemia, sobretudo 
nesse período de alta de infecções. 

DE SAÍDA?
O ex-juiz Sergio Moro mal se filiou ao 

Podemos, com a intenção de disputar a 
Presidência da República e já pode deixar 
o partido, rumo ao União Brasil. Que coisa, 
hein...

ARTICULAÇÃO
A negociação, entretanto, passa pela 

cúpula de ambos os partidos, que devem 
estar na coligação de Moro em 2022. Resta 
saber como isso refletirá na eleição da ban-
cada de deputados de ambos. 

A-3  

Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
visita São Carlos
Parlamentar estava acompanhado do 
ex-deputado estadual Júlio Cesar

reforçar sua representação 
política. “São Carlos pre-
cisa urgentemente ter um 
representante na Assem-
bleia Legislativa. São 20 anos 
sem nenhum representante. 
Por muitos anos, o nome da 
nossa cidade não aparecia 
nos discursos da Assembleia. 
Estamos pagando o preço 
pela falta de representação, 
perdendo oportunidades de 
desenvolvimento”. 

Motta também destacou 
o fato de ser incluído na lista 
da Elite Parlamentar 2021, da 
empresa Arko Advice, que 
seleciona deputados e senado-
res que se destacam no Con-
gresso Nacional. Feito desde 
1998, o levantamento elege 
lideranças formais e infor-
mais que atuam decisivamente 
sobre o andamento dos tra-
balhos, sobre a elaboração da 
agenda legislativa que repre-
sentam interesses organizados 
da sociedade brasileira ou for-
ças políticas relevantes. A lista 
é composta por 89 deputados 
federais e 35 senadores. 

Um dos pontos que pesou 

O 
Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
(PL) esteve em 

São Carlos nesta quarta-feira 
(19). Na cidade, o parlamen-
tar visitou o Jornal Primeira 
Página, onde concedeu entre-
vista à Rádio São Carlos. Tam-
bém esteve em entidades do 
comércio e nas instalações 
do SAMU, para ouvir as 
demandas dos profissionais 
da Saúde. Durante a visita, 
Motta foi acompanhado do 
ex-deputado estadual Julio 
Cesar, também do PL.

A parceria entre Motta e 
Julio Cesar já garantiu investi-
mentos de R$ 100 milhões na 
recuperação de estradas vici-
nais na região, além de outros 
R$ 11 milhões em recursos 
distribuídos aos municípios, 
para ações nas mais diversas 
áreas. “Desde o começo do 
meu mandato, buscamos valo-
rizar os municípios. Agora, 
estamos retomando as visitas, 

estivemos em Descalvado e 
também na Santa Casa de São 
Carlos. Estamos ouvindo as 
prioridades das cidades. São 
visitas muito produtivas. Esta-
mos reafirmando as parcerias 
e comprometimentos com as 
cidades. Quem se beneficia 
com isso é a população das 
cidades”, destacou Motta. 

Recentemente, Julio Cesar 
conquistou testes de Covid-19 
para cidades da região, inclusive 
São Carlos. “Estamos fazendo 
um trabalho em todo o estado, 
porém focando na região. 
Desde o ano passado, conquis-
tamos testes de Covid-19 junto 
ao Ministério da Saúde. Recen-
temente, com a piora na pande-
mia, vimos alguns municípios 
precisando de testes. Pleiteei 
para São Carlos, e conseguimos 
5 mil testes, que já entregamos 
para a Secretaria de Saúde”, 
disse Julio Cesar. 

O ex-deputado reforçou 
a necessidade de São Carlos 

para essa eleição foi a relatoria 
do Projeto de Lei da Reforma 
Tributária, o PL  3887/20, que 
institui a Contribuição Social 
sobre Operações com Bens e 
Serviços (CBS). “Tenho muita 
expectativa de que a reforma 
volte a caminhar. Foi um tra-
balho muito gratificante e pro-
dutivo, tive reunião com mais 
de 60 setores e também com 

a Receita Federal, buscando 
uma proposta de consenso. 
Tenho esperança de que 
vamos colocar esse assunto 
em discussão na volta do 
recesso”, salientou Motta. 

Por fim, Motta avaliou 
positivamente a entrada do 
Presidente Jair Bolsonaro no 
PL. “Foi uma negociação a 
nível nacional. O partido deve 

crescer muito, inclusive nessa 
janela o partido já deve ganhar 
alguns deputados. Confiamos 
no nosso líder, o presidente 
Valdemar Costa Neto, a gente 
espera que o partido fique 
ainda maior. Vamos buscar, 
nesse último ano de mandato, 
fazer reuniões com os minis-
térios, para buscar o atendi-
mento de mais demandas”.

Julio Cesar e Motta concedem entrevista à Rádio São Carlos

Jean Guilherme

CÂMARA

Vereadores discutem adequação 
da legislação ambiental

A
tendendo a um 
convite do presi-
dente da Câmara 

Municipal de São Carlos, 
vereador Roselei Françoso 
(MDB), foi realizada na 
tarde desta quarta-feira 
(19) uma reunião online 
dos membros da Comis-
são de Meio Ambiente e 
Proteção e Defesa Animal, 
vereadores Djalma Nery, 
Robertinho Mori e Profes-
sora Neusa, o diretor legis-
lativo da Câmara, Fábio 
Perdiz, a advogada Samanta 
de Aquino, do Jurídico da 
Câmara, e o secretário de 
Meio Ambiente, Ciência, 
Tecnologia e Informação, 
José Galizia Tundisi, para 
discutir a adequação da 
legislação que abrange as 
Áreas de Proteção e Recu-
peração dos Mananciais 
do Município (APREM) 
para imóveis que já estão 

consolidados.
Apesar de ter sido criada 

há 16 anos, a Lei 13.944 de 
12 de dezembro de 2006, 
que “Dispõe sobre a Cria-
ção das Áreas de Proteção 
e Recuperação dos Manan-
ciais do Município, não foi 
regulamentada até hoje pelo 
Executivo, portanto sem 
qualquer sustentabilidade.

Vale lembrar que as 
APREM`s são áreas de rele-
vante interesse ambiental 
municipal, destinadas ao 
cumprimento da função 
social e ambiental de pro-
teção ao cumprimento da 
função social e ambiental 
de proteção, preservação 
e conservação do abas-
tecimento de água com 
qualidade.

O Condema (Conse-
lho de Defesa do Meio do 
Meio Ambiente) que tem   
entre outras atribuições 

formular as diretrizes da 
política municipal de meio 
ambiente apontou em pare-
cer que há a necessidade 
de se fiscalizar a ocupação 
irregular  das APREM`s  do 
município.

De acordo com o secre-
tário José Galizia  Tun-
disi hoje existem cerca de 
70 processos aguardando 
autorização para conclusão 
de hipoteca ou venda de 
imóveis.

O presidente da Câmara 
Municipal de São Carlos, 
Roselei Françoso, expli-
cou que não é função do 
Poder Legislat ivo criar 
legislação sobre esse tema, 
mas a Câmara Municipal 
através de seu corpo jurí-
dico e Comissão de Meio 
Ambiente “estarão à dispo-
sição para colaborar com o 
processo de transição, emi-
tir parecer sobre proteção 

ambienta l ,  saneamento 
básico, preservação dos 
recursos naturais, plane-
jamento, projetos, obras e 
serviços públicos urbanos 
com intervenção ambiental, 
que possa  orientar o Execu-
tivo na elaboração de uma 
proposta de lei que regula-
mente todas as pendências 
apontadas na análise feita 
pelo parecer do Condema”, 
disse Roselei Françoso.

Julio Cesar e Deputado Motta solicitam 
renovação das ambulâncias do SAMU
Em ofício enviado nesta semana ao Ministro da Saúde, Marcelo Queiroga, eles reivindicaram a aquisição de novas viaturas

O 
ex - ve re a d o r  e 
ex-deputado esta-
dual Júlio Cesar, 

juntamente com o Deputado 
Federal Luiz Carlos Motta 
(PL), visitou o Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (SAMU) de São Carlos, no 
intuito de verificar as neces-
sidades e demandas. Ambos 
foram recebidos por Fausto 
Rodrigo Sposito, Diretor do 
Departamento de Gestão e 
Cuidado Hospitalar, e por 
Rosimar Orlando de Souza, 
condutor socorrista.

Julio Cesar e Motta já 
solicitaram ao Ministério da 
Saúde a renovação da frota 
de ambulância do SAMU de 
São Carlos, para substituição 

das ambulâncias antigas. Em 
ofício enviado nesta semana 
ao Ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga, eles reivindicaram 
a aquisição de novas viaturas, 
tendo em vista que as atuais 
estão desgastadas pelo tempo.

“A renovação da frota é 
necessária para qualificar a 
assistência e garantir a loco-
moção de pacientes com 
segurança “, afirmou Motta. 
Já Júlio César explicou que 
a reposição de ambulâncias 
vai trazer mais conforto aos 
pacientes e melhores con-
dições aos profissionais da 
saúde. “São realizados 100 
mil atendimentos mensais. 
Ou seja, há o desgaste natu-
ral e diário das viaturas. Os 

novos veículos darão mais 
agilidade e qualidade ao ser-
viço “.

Julio Cesar e Motta tam-
bém pediram o apoio do 
superintendente Estadual do 
Ministério da Saúde, José Car-
los Paludeto. “Infelizmente 
São Carlos tem padecido 
muito por não ter represen-
tantes na esfera estadual e 
federal. Só na esfera esta-
dual, já são mais de 20 anos 
sem representação, por isso 
temos que buscar, de todas as 
formas, pois nossas ações são 
limitadas, soluções para ten-
tar amenizar os problemas da 
nossa cidade que é a maior da 
região central do estado”, con-
cluiu Julio Cesar.

TRATAMENTO MÉDICO
Audiência proposta por Bruno 
Zancheta para tratar do transporte 
de paciente será na segunda-feira

A 
audiência pública, 
p ro p o s t a  p e l o 
vereador Bruno 

Zancheta, para discussão 
das reais condições do Ser-
viço Integrado de Transporte 
Sanitário (SITS), que realiza 
a remoção e transporte de 
pacientes na área da saúde, 
será realizada na próxima 
segunda-feira (31) às 17h 

na sede do legislativo muni-
cipal, respeitando todos os 
protocolos contra o COVID 
-19.

Foram convidados para 
participarem, o secretário 
Municipal de Saúde, Marcos 
Palermo, a secretária Muni-
cipal de Gestão de Pessoas, 
Helena Antunes, o diretor de 
Gestão e Cuidado Hospitalar, 

Fausto Spósito, o presidente 
do SINDSPAM, Adail Alves 
de Toledo, o responsável pela 
frota de veículos da Secreta-
ria de Saúde, Marcos Zani, o 
supervisor do SITS, Vicente 
Monteiro, o presidente do 
Conselho Municipal  de 
Saúde, Denilson Aparecido 
Tochio e o provedor da Santa 
Casa de São Carlos, Antônio 

Valério Morillas Júnior.
O vereador destacou a 

importância dessa audiên-
cia: “Nosso objetivo ao tra-
zer essa discussão ao legis-
lativo é claro: precisamos 
melhorar a qualidade do 
serviço prestado a popula-
ção e também dar suporte 
aos servidores públicos 
para que possam realizar 
seu trabalho da melhor 
maneira possível. Apenas 
de Junho a Dezembro, mais 
de 20 mil atendimentos 
foram realizados pelo SITS, 
sendo assim, precisamos de 
uma atenção especial nesse 
sentido” completou o vere-
ador que irá presidir a audi-
ência pública. 

ZAVAGLIA

Roselei Françoso visita 
escola João Batista Gasparin

DOURADINHO

Após solicitação de Malabim, 
Praça recebe manutenção

N
a  s e x t a - f e i r a 
(28),  após soli-
citação do verea-

dor Malabim (PTB), a Praça 
Ondina Caporaso, locali-
zada na Rua Orchidea Reis 
Ortega  no bairro Douradi-
nho, passou por manuten-
ção em algumas áreas. Foi 
realizada toda a manuten-
ção no jardim, e a substitui-
ção de 4 lixeiras que foram 
quebradas.

Na próxima semana, 
também será feito os repa-
ros necessários no telhado 
do quiosque,  manuten-
ção de alguns brinquedos 
do playground, troca da 
porta do banheiro externo 
e a substituição das mesas 
e banquetas de cimento, 
que estavam danificadas, 
devido ações praticadas por 
vândalos.

Malabim agradeceu ao 
prefeito municipal Airton 
Garcia, e ao secretário de 
Serviços Públicos, Mariel 
Pozzi Olmo, pelo apoio.

O 
p r e s i d e n t e  d a 
Câmara de São Car-
los, vereador Rose-

lei Françoso (MDB), esteve na 
manhã desta sexta-feira (28) na 
Escola Estadual Professor João 
Batista Gasparin, localizada no 
Jardim Zavaglia, a convite da 
diretora Juliana Gastaldi.

Roselei foi recebido pela 
diretora e pelos dois vice-dire-
tores da escola, Pedro Henrique 
Eneas Ferreira e Thalita Pamela 
Alves. Na sequência, falou com 
os professores da escola sobre 
novos projetos e ações que 
envolvem a educação e a comu-
nidade do Zavaglia.

“Fiz questão de convidar o 
Roselei para agradecê-lo pelo 
apoio que tem nos dado nos 
pleitos da escola”, disse Juliana. 
“Ele sempre está à disposição 
para nos auxiliar”, comentou a 
diretora.

“A escola Gasparin está de 
parabéns, muito bonita e bem 
cuidada, é sempre um prazer 
ser um parceiro da Educação, 
seja por meio das escolas muni-
cipais ou estaduais”, comentou 
Roselei Françoso.

Para o parlamentar, for-
talecer a Educação é o cami-
nho certo para melhorar o 
futuro do país e dar melhores 

oportunidades para os jovens. 
“Especialmente aqueles que 
estão na periferia das cidades 
e têm menos acesso a bens e 
serviços”, frisou.

Roselei parabenizou a dire-
ção da escola e toda a comu-
nidade pelo embelezamento 
e estrutura da unidade. “O 
Programa Dinheiro Direto na 
Escola, o PDDE, tem sido fun-
damental para nós”, explicou a 
diretora. “É visível que o PDDE 
tem feito a diferença e por isso 
mesmo eu fiz uma lei criando o 
PDDE Municipal que já está em 
vigor em São Carlos”, salientou 
Roselei.

Prefeitura e CREFITO-3 assinam 
termo de cooperação para serviços 
de fisioterapia e terapia ocupacional
Iniciativa foi confirmada em reunião 
com participação de gestores das 2 
instituições e não acarreta qualquer 
custo aos cofres municipais

A 
Secretaria Muni-
cipal de Saúde fir-
mou um Termo de 

Cooperação Técnica Mútua 
e Gratuita com o Conselho 
Regional de Fisioterapia e 
Terapia Ocupacional da Ter-
ceira Região (CREFITO-3) 
para prestação de serviços de 
fisioterapia e terapia ocupa-
cional a pacientes residentes 
em São Carlos. A iniciativa 
foi confirmada em reunião 
com a participação de ges-
tores das duas instituições, 
e não acarreta qualquer 
custo para os cofres públicos 
municipais.

C o n fo r m e  o  te r m o 
de  c o o p e r a ç ã o ,  s e r ã o 

contempladas diversas ações 
a serem desenvolvidas em 
parceria, como: apoio técnico 
nas redes de atenção muni-
cipal que envolva a assis-
tência fisioterapêutica e/
ou terapêutica ocupacional; 
apoio técnico na elaboração 
de projetos de infraestrutura 
em serviços que contempla 
assistência de fisioterapia e/
ou terapia ocupacional; qua-
lificação aos profissionais 
da rede pública, por meio 
de reuniões e encontros 
técnico-científicos e cursos; 
possibilidade da criação da 
comissão de revisão de pro-
tocolo e cuidados clínicos 
do município e; elaboração 

da rede, que serão, cada 
qual em sua especificidade, 
favorecidos com o contrato 
de cooperação.  “É uma 
parceria muito importante 
para os serviços de saúde da 
nossa cidade, em que todos 
ganham de alguma forma. 
Os profissionais de saúde 
serão bonificados em qua-
lificação, a rede municipal 
se aproveita da estruturação 
e os usuários, neste sentido, 
têm como vantagem um 
atendimento ainda melhor 
em todas as esferas. Agra-
deço a toda a diretoria do 
CREFITO-3 por se lembrar 
de São Carlos e escolher a 
nossa cidade para desen-
volver uma colaboração 
que será tão proveitosa para 
tantas pessoas”, ressaltou o 
secretário.

Além de Palermo, parti-
ciparam da reunião a chefe 
de gabinete da Secretaria 
Municipal de Saúde, Jôra 
Porfírio, o presidente do 
CREFITO-3, Raphael Martins 
Ferris, a diretora-secretária 
Jane Suelen Silva Pires Fer-
reira e, como convidados do 
Conselho, os fisioterapeutas 
e terapeutas ocupacionais 
Rodrigo de Souza Lima, Pris-
cilla Pecoraro Villa, Carolina 
Luciane Martinez e Camila 
Nunes de Lima.

de pareceres e notas técni-
cas com vistas a opinar sobre 
demandas quando solicitado 
pela autoridade municipais, 
entre outros atos distintos 
mediante necessidade do 

município e dentro das pos-
sibilidades de autonomia do 
CREFITO-3. O acordo tem 
prazo indeterminado e já se 
encontra em vigor. 

O secretário municipal 

de saúde, Marcos Palermo, 
celebrou a iniciativa e enfa-
tizou os benefícios propor-
cionados à população, à 
rede municipal de saúde e 
aos próprios profissionais 

EM SP

Vereador Bira pleiteia R$ 1 milhão para estradas rurais

O 
vereador Ubirajara 
Teixeira, o Bira 
(PSD) acompa-

nhado do chefe de gabinete 
da Prefeitura, José Pires (Car-
neirinho) e do chefe de gabi-
nete da Secretaria Municipal 
de Planejamento e Gestão, 
Eduardo Andreazi Moreira, 
participaram na manhã da 
última quarta- feira (26), de 
uma reunião  no Palácio dos 

Bandeirantes com o secretá-
rio Executivo da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento  
do Governo do Estado, Fran-
cisco Matturo.

O vereador esteve em São 
Paulo para solicitar a desti-
nação de verbas no valor de 
R$ 1 milhão de reais para 
a recuperação das estradas 
rurais referente ao Programa 
Melhor Caminho do Governo 

de São Paulo. “Sabemos das 
dificuldades que os agricul-
tores e munícipes enfrentam 
com a falta de manutenção 
e melhorias na maioria das 
estradas rurais do Município, 
principalmente em relação a 
transporte de mercadorias e 
alunos, por isso o repasse é 
importante para ajudar a Pre-
feitura a realizar os devidos 
reparos e conservação das 

estradas rurais”, comentou 
Bira.

O parlamentar agradeceu 
o Secretário de Agricultura e 
Abastecimento do Governo 
do Estado, Francisco Matturo 
por receber essa importante 
demanda para a cidade de São 
Carlos. “A nossa intenção é 
que as estradas rurais estejam, 
todas em perfeitas condições 
de locomoção para que haja a 

locomoção de veículos rápida, 
segura e que o transporte de 
mercadorias da área rural 
para a área urbana não seja 
prejudicado devido à falta de 
manutenção”, disse Ubirajara 
Teixeira.

O vereador também agra-
deceu o apoio da Prefeitura 
Municipal no agendamento 
da reunião com a Secretaria 
Estadual de Agricultura e 

Abastecimento.
Mesmo antes de assumir 

o mandato como vereador na 
atual legislatura, Bira sempre 
trabalhou por melhores con-
dições para os produtores 
rurais e sitiantes de São Car-
los e agora, por isso destaca a 
importância deste tipo de con-
quista para todos que fazem 
uso diário das estradas rurais 
do Município. 
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
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Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.

AA   Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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PODER SEM PUDOR

“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 
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“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Lucão Fernandes questiona Saúde sobre 
Campanha de Vacinação contra a Covid-19
“Queremos saber se São Carlos está preparado para essa vacinação”, destacou o vereador

O 
presidente da Câ-
mara Municipal de 
São Carlos, verea-

dor Lucão Fernandes (MDB), 
solicitou informações ao De-
partamento de Vigilância em 
Saúde, da Secretaria Munici-
pal de Saúde, sobre a Cam-
panha de Vacinação contra a 
Covid-19.

De acordo com o parla-
mentar, recentemente, o go-
vernador João Doria anunciou 
a chegada do terceiro lote com 
2 milhões de doses prontas da 
vacina Coronavac, contra o 
coronavírus, desenvolvida em 
parceria com o Instituto Bu-
tantan e que, até o momento, o 
Estado já detém 3,12 milhões 
de doses disponíveis para uso 
imediato tão logo haja autori-
zação da Anvisa (Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária). 

“O governador reafirmou 
no dia 14 desse mês, que 
manterá para 25 de janeiro 
a previsão para o começo da 
vacinação contra a COVID-19 
no Estado. Queremos saber 
se São Carlos está preparado 

e das vacinas para a campanha 
contra a COVID-19; se será re-
alizada a ampliação do horário 
das salas de vacinação para a 
administração das doses de 
vacina contra a COVID-19; 
entre outras.

“A produção local também 
já começou, com a chegada 
de matéria-prima para enva-
se e rotulagem na fábrica de 
imunizantes do instituto e o 
diretor do Instituto Butantan, 
Dimas Covas, informou que 
no dia 15 de janeiro, que 
teremos prontas para uso 9 
milhões de doses. No começo 
de fevereiro, 22 milhões de 
doses e, no dia 15 de março, 
outras 15 milhões. Com base 
em todas essas informações é 
importante que tenhamos as 
respostas para nossos ques-
tionamentos e, por fim, saber-
mos se estamos preparados 
para a campanha de vacinação 
contra a COVID-19”, enfati-
zou Lucão Fernandes.

O vereador também quer 
saber se além das Unidades 
de Saúde, será montado ou-

tros pontos na cidade para 
a administração das vacinas 
para a população; se o mu-
nicípio dispõe de insumos 
para a aplicação das doses 
de vacinação, como seringas, 
agulhas, luvas, algodão, caixa 
para descarte das seringas e 
agulhas. “Além disso, a cidade 
tem EPIs [equipamentos de 
proteção individual] em quan-
tidade suficiente para suprir 
necessidade dos trabalhadores 
que estarão atuando durante a 
campanha?”, indagou.

O parlamentar ressalta que 
o objetivo das informações é 
de enaltecer o brilhante tra-
balho da Secretaria Municipal 
da Saúde, em especial, do 
Departamento de Vigilância 
em Saúde no enfrentamento 
da pandemia de COVID-19. 
“Se a gente constatar que há 
a necessidade de buscarmos 
apoio junto aos órgãos compe-
tentes para que se inicie com 
maior celeridade a imunização 
de nossa população, nos colo-
camos à inteira disposição”, 
afirmou.

para essa vacinação”, destacou 
Lucão.

Entre os questionamentos, 
o vereador quer saber se a 
cidade tem local apropriado 

para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para 
a realização da campanha; se 
conta com carro adequado 
para fazer a logística de distri-

buição das doses de vacina às 
Unidades de Saúde; se há em 
todas as Unidades de Saúde 
equipamentos para o armaze-
namento das vacinas de rotina 

O vereador quer saber se a cidade tem local apropriado para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para a realização da campanha

DIVULGAÇÃO

PLANO SÃO PAULO 

SP: 90 bares e festas são autuados 
por descumprir regras sanitárias

AUXÍLIO EMERGENCIAL 

“Serão dezenas de milhares de pessoas 
jogadas na miséria”, alerta Fenae

POR ELAINE PATRICIA CRUZ –

AGÊNCIA BRASIL 

E
ntre os dias 25 e 
27 de dezembro, a 
Vigilância Sanitá-

ria autuou 90 bares e festas 
clandest inas  em todo o 
estado paulista por desres-
peito às regras do Plano São 
Paulo. Segundo o governo 
paulista, foram autuados 
estabelecimentos cujo fun-
cionamento estava proibido 
no estado.

Durante os três dias vigo-
rou a volta de todo o estado 
à Fase 1-vermelha do Plano 
São Paulo, que prevê o fecha-
mento de todo o comércio 
e dos serviços, mantendo 
aberto apenas os que são 
considerados essenciais nas 

áreas de abastecimento, se-
gurança, logística e saúde.

A partir de hoje (28) até o 
dia 31 de dezembro, o estado 
volta à fase 3-amarela. Nes-
ta fase, bares, restaurantes, 
shoppings centers, comércio 
de rua, salões de beleza e 
barbearias podem reabrir, 
mas com limitação de 40% do 
público. Já entre os dias 1º e 3 
de janeiro, o governo paulista 
determinou novo retorno à 
fase vermelha.

O Plano São Paulo, ela-
borado para este momento 
de convivência com a pan-
demia do novo coronavírus, 
é dividido em cinco fases 
que vão do nível máximo 
de restrição de atividades 
não essenciais (vermelho) 
a etapas identificadas como 

controle (laranja), flexibili-
zação (amarelo), abertura 
parcial (verde) e normal 
controlado (azul). 

O descumprimento das 
regras estabelecidas no Plano 
São Paulo prevê multa de até 
R$ 276 mil ao estabelecimen-
to. Se ocorre aglomeração e 
falta de uso de máscara, a mul-
ta é de pouco mais de R$ 5 mil 
por estabelecimento. Pessoas 
que estejam descumprindo 
as regras podem ser multadas 
também em mais de R$ 524.

Pessoas que queiram de-
nunciar estabelecimentos de 
São Paulo por descumprimen-
to das regras sanitárias podem 
ligar para o telefone 0800-
771-3541, disque-denúncia da 
Vigilância Sanitária. A ligação 
é gratuita.

O Plano São Paulo, elaborado para este momento de convivência com a pandemia do novo coronavírus

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

H
oje (29), cerca 
de 3,2 milhões de 
pessoas nascidas 

em novembro receberão a 
última parcela do Auxílio 
Emergencial Extensão de R$ 
300 e outras 50,3 mil, também 
nascidas no referido mês, 
terão acesso aos últimos paga-
mentos do benefício no valor 
de R$ 600. Amanhã, recebem 
os beneficiários nascidos em 
dezembro. Para o grupo do 
Bolsa Família, os pagamentos 
do auxílio foram encerrados 
no último dia 23 e a partir de 
janeiro estes trabalhadores 
voltam a receber somente o 
valor original da ajuda finan-
ceira.

Os cenários econômico e 
sanitário do país e a decisão 
do governo de encerrar nesta 
quinta-feira (31) o pagamento 
do auxílio emergencial aos 
brasileiros que mais neces-
sitam de amparo do Execu-
tivo preocupam a Federação 
Nacional das Associações do 
Pessoal da Caixa Econômica 
Federal (Fenae). Além do au-
mento dos casos de covid-19 
[já são cerca de 7,5 milhões 
de ocorrências e mais de 191 
mil mortes pela doença], 
projeções feitas por diferen-
tes institutos e especialistas 
apontam para o crescimento 
da inflação e do desemprego 
no Brasil.

“Serão dezenas de mi-
lhares de pessoas jogadas na 
miséria”, alerta o presidente 
da Fenae, Sergio Takemoto, 
ao observar que a federação 
sempre defendeu a manuten-

ção do auxílio emergencial 
em R$ 600 mensais e en-
quanto durarem os efeitos da 
pandemia. De acordo com os 
calendários de pagamentos 
de hoje (28) e amanhã (29), 
os valores do benefício serão 
creditados em poupança so-
cial digital da Caixa; mas, os 
saques só estarão liberados a 
partir de 25 de janeiro.

“Quem mais sofre e con-
tinuará padecendo com esta 
crise sem precedentes e 
que tende a se arrastar no 
próximo ano é a população 
mais vulnerável”, ressalta o 
presidente da Fenae. “Nosso 
entendimento foi sempre 
para a continuidade do bene-
fício até que a economia te-
nha horizontes mais claros”, 
defende Takemoto.

POBREZA
Após o Fundo Monetário 

Internacional (FMI) afirmar 
que o fim do auxílio emergen-
cial pode fazer com que o Brasil 
alcance a marca de 24 milhões 
de pessoas em situação de ex-
trema pobreza [renda mensal 
até R$ 155], o pesquisador 
Vinícius Botelho, do Instituto 
Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getúlio Vargas (Ibre/
FGV), divulgou, na última 
semana, a projeção de que 17 
milhões de brasileiros estarão 
nessa condição a partir do pró-
ximo mês de janeiro.

Segundo o estudo, isto re-
presentará 26,2% da população. 
Em setembro deste ano, mês 
seguinte à redução do valor do 
auxílio pela metade, tal percen-
tual ficou em 18,3%.

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022POLÍTICA

TORPEDO
DA REDAÇÃO E COLABORADORES

MUDANÇAS
O Diário Oficial de hoje (20) traz mudanças em 

cargos da Prefeitura. Leandro Calvo pediu exone-
ração do cargo de Diretor do Departamento de 
Agricultura da Secretaria Municipal de Agricultura 
e Abastecimento. Em seu lugar, assume Odir Lopes 
Queiroz, que ocupava a chefia da Seção de Docu-
mentação Físico-Territorial da Secretaria de Habi-
tação e Desenvolvimento Urbano. 

NOMEAÇÃO
O vereador Ubirajara 

Teixeira (PSD) nomeou seu 
novo assessor: Nelson Fla-
vio Teixeira da Silva. Ele fará 
dupla com Luciana Rosa no 
gabinete do parlamentar. 

AUDIÊNCIA
A Câmara Municipal de 

São Carlos realizará hoje, 
às  18h,  uma audiênc ia 
pública para discutir assun-
tos relacionados à “Escala 
de Trabalho da Guarda Civil 
Municipal.

AUDIÊNCIA 2
O evento, solicitado pelo 

vereador Paraná Filho, será 
realizado na Sala das Ses-
sões do Edifício Euclides da 
Cunha, sede do Legislati-
vo.A audiência será transmi-
tida ao vivo pela Rádio São 
Carlos AM 1450 e online 
pelo Facebook, Youtube e 
site oficiais da Câmara.

EXPECTATIVA
A participação dos ato-

res principais da Prefeitura 
Municipal e SINDSPAM na 
audiência pública é funda-
mental para resolver de uma 
vez esses problemas nas 
escalas. 

DÚVIDA
A cidade aguarda ansio-

samente a instalação dos 
novos leitos de UTI, para 
suprir a demanda com a 
nova onda da Covid-19. 
No boletim de Araraquara, 
já consta um paciente de 
São Carlos internado no 
município.

VACINAÇÃO
Algumas prefe i turas , 

como em São Paulo, não 
irão exigir a carteira de 
vacinação para as crianças e 
adolescentes no retorno às 
aulas. A conferir qual será a 
metodologia de São Carlos. 

ALERTA
As estatísticas do Censo Covid, da 

Secretaria de Estado da Saúde, mostram 
aumento de 61,3% no número de pacien-
tes com menos de 18 anos internados 
nas UTIs, na comparação entre os dias 17 
de janeiro de 2022 e 15 de novembro de 
2021.

ALERTA 2
Os números mostram que a vacinação 

do público infantil é de extrema importân-
cia para o controle da pandemia, sobretudo 
nesse período de alta de infecções. 

DE SAÍDA?
O ex-juiz Sergio Moro mal se filiou ao 

Podemos, com a intenção de disputar a 
Presidência da República e já pode deixar 
o partido, rumo ao União Brasil. Que coisa, 
hein...

ARTICULAÇÃO
A negociação, entretanto, passa pela 

cúpula de ambos os partidos, que devem 
estar na coligação de Moro em 2022. Resta 
saber como isso refletirá na eleição da ban-
cada de deputados de ambos. 

A-3  

Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
visita São Carlos
Parlamentar estava acompanhado do 
ex-deputado estadual Júlio Cesar

reforçar sua representação 
política. “São Carlos pre-
cisa urgentemente ter um 
representante na Assem-
bleia Legislativa. São 20 anos 
sem nenhum representante. 
Por muitos anos, o nome da 
nossa cidade não aparecia 
nos discursos da Assembleia. 
Estamos pagando o preço 
pela falta de representação, 
perdendo oportunidades de 
desenvolvimento”. 

Motta também destacou 
o fato de ser incluído na lista 
da Elite Parlamentar 2021, da 
empresa Arko Advice, que 
seleciona deputados e senado-
res que se destacam no Con-
gresso Nacional. Feito desde 
1998, o levantamento elege 
lideranças formais e infor-
mais que atuam decisivamente 
sobre o andamento dos tra-
balhos, sobre a elaboração da 
agenda legislativa que repre-
sentam interesses organizados 
da sociedade brasileira ou for-
ças políticas relevantes. A lista 
é composta por 89 deputados 
federais e 35 senadores. 

Um dos pontos que pesou 

O 
Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
(PL) esteve em 

São Carlos nesta quarta-feira 
(19). Na cidade, o parlamen-
tar visitou o Jornal Primeira 
Página, onde concedeu entre-
vista à Rádio São Carlos. Tam-
bém esteve em entidades do 
comércio e nas instalações 
do SAMU, para ouvir as 
demandas dos profissionais 
da Saúde. Durante a visita, 
Motta foi acompanhado do 
ex-deputado estadual Julio 
Cesar, também do PL.

A parceria entre Motta e 
Julio Cesar já garantiu investi-
mentos de R$ 100 milhões na 
recuperação de estradas vici-
nais na região, além de outros 
R$ 11 milhões em recursos 
distribuídos aos municípios, 
para ações nas mais diversas 
áreas. “Desde o começo do 
meu mandato, buscamos valo-
rizar os municípios. Agora, 
estamos retomando as visitas, 

estivemos em Descalvado e 
também na Santa Casa de São 
Carlos. Estamos ouvindo as 
prioridades das cidades. São 
visitas muito produtivas. Esta-
mos reafirmando as parcerias 
e comprometimentos com as 
cidades. Quem se beneficia 
com isso é a população das 
cidades”, destacou Motta. 

Recentemente, Julio Cesar 
conquistou testes de Covid-19 
para cidades da região, inclusive 
São Carlos. “Estamos fazendo 
um trabalho em todo o estado, 
porém focando na região. 
Desde o ano passado, conquis-
tamos testes de Covid-19 junto 
ao Ministério da Saúde. Recen-
temente, com a piora na pande-
mia, vimos alguns municípios 
precisando de testes. Pleiteei 
para São Carlos, e conseguimos 
5 mil testes, que já entregamos 
para a Secretaria de Saúde”, 
disse Julio Cesar. 

O ex-deputado reforçou 
a necessidade de São Carlos 

para essa eleição foi a relatoria 
do Projeto de Lei da Reforma 
Tributária, o PL  3887/20, que 
institui a Contribuição Social 
sobre Operações com Bens e 
Serviços (CBS). “Tenho muita 
expectativa de que a reforma 
volte a caminhar. Foi um tra-
balho muito gratificante e pro-
dutivo, tive reunião com mais 
de 60 setores e também com 

a Receita Federal, buscando 
uma proposta de consenso. 
Tenho esperança de que 
vamos colocar esse assunto 
em discussão na volta do 
recesso”, salientou Motta. 

Por fim, Motta avaliou 
positivamente a entrada do 
Presidente Jair Bolsonaro no 
PL. “Foi uma negociação a 
nível nacional. O partido deve 

crescer muito, inclusive nessa 
janela o partido já deve ganhar 
alguns deputados. Confiamos 
no nosso líder, o presidente 
Valdemar Costa Neto, a gente 
espera que o partido fique 
ainda maior. Vamos buscar, 
nesse último ano de mandato, 
fazer reuniões com os minis-
térios, para buscar o atendi-
mento de mais demandas”.

Julio Cesar e Motta concedem entrevista à Rádio São Carlos

Jean Guilherme

CÂMARA

Vereadores discutem adequação 
da legislação ambiental

A
tendendo a um 
convite do presi-
dente da Câmara 

Municipal de São Carlos, 
vereador Roselei Françoso 
(MDB), foi realizada na 
tarde desta quarta-feira 
(19) uma reunião online 
dos membros da Comis-
são de Meio Ambiente e 
Proteção e Defesa Animal, 
vereadores Djalma Nery, 
Robertinho Mori e Profes-
sora Neusa, o diretor legis-
lativo da Câmara, Fábio 
Perdiz, a advogada Samanta 
de Aquino, do Jurídico da 
Câmara, e o secretário de 
Meio Ambiente, Ciência, 
Tecnologia e Informação, 
José Galizia Tundisi, para 
discutir a adequação da 
legislação que abrange as 
Áreas de Proteção e Recu-
peração dos Mananciais 
do Município (APREM) 
para imóveis que já estão 

consolidados.
Apesar de ter sido criada 

há 16 anos, a Lei 13.944 de 
12 de dezembro de 2006, 
que “Dispõe sobre a Cria-
ção das Áreas de Proteção 
e Recuperação dos Manan-
ciais do Município, não foi 
regulamentada até hoje pelo 
Executivo, portanto sem 
qualquer sustentabilidade.

Vale lembrar que as 
APREM`s são áreas de rele-
vante interesse ambiental 
municipal, destinadas ao 
cumprimento da função 
social e ambiental de pro-
teção ao cumprimento da 
função social e ambiental 
de proteção, preservação 
e conservação do abas-
tecimento de água com 
qualidade.

O Condema (Conse-
lho de Defesa do Meio do 
Meio Ambiente) que tem   
entre outras atribuições 

formular as diretrizes da 
política municipal de meio 
ambiente apontou em pare-
cer que há a necessidade 
de se fiscalizar a ocupação 
irregular  das APREM`s  do 
município.

De acordo com o secre-
tário José Galizia  Tun-
disi hoje existem cerca de 
70 processos aguardando 
autorização para conclusão 
de hipoteca ou venda de 
imóveis.

O presidente da Câmara 
Municipal de São Carlos, 
Roselei Françoso, expli-
cou que não é função do 
Poder Legislat ivo criar 
legislação sobre esse tema, 
mas a Câmara Municipal 
através de seu corpo jurí-
dico e Comissão de Meio 
Ambiente “estarão à dispo-
sição para colaborar com o 
processo de transição, emi-
tir parecer sobre proteção 

ambienta l ,  saneamento 
básico, preservação dos 
recursos naturais, plane-
jamento, projetos, obras e 
serviços públicos urbanos 
com intervenção ambiental, 
que possa  orientar o Execu-
tivo na elaboração de uma 
proposta de lei que regula-
mente todas as pendências 
apontadas na análise feita 
pelo parecer do Condema”, 
disse Roselei Françoso.

Julio Cesar e Deputado Motta solicitam 
renovação das ambulâncias do SAMU
Em ofício enviado nesta semana ao Ministro da Saúde, Marcelo Queiroga, eles reivindicaram a aquisição de novas viaturas

O 
ex - ve re a d o r  e 
ex-deputado esta-
dual Júlio Cesar, 

juntamente com o Deputado 
Federal Luiz Carlos Motta 
(PL), visitou o Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (SAMU) de São Carlos, no 
intuito de verificar as neces-
sidades e demandas. Ambos 
foram recebidos por Fausto 
Rodrigo Sposito, Diretor do 
Departamento de Gestão e 
Cuidado Hospitalar, e por 
Rosimar Orlando de Souza, 
condutor socorrista.

Julio Cesar e Motta já 
solicitaram ao Ministério da 
Saúde a renovação da frota 
de ambulância do SAMU de 
São Carlos, para substituição 

das ambulâncias antigas. Em 
ofício enviado nesta semana 
ao Ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga, eles reivindicaram 
a aquisição de novas viaturas, 
tendo em vista que as atuais 
estão desgastadas pelo tempo.

“A renovação da frota é 
necessária para qualificar a 
assistência e garantir a loco-
moção de pacientes com 
segurança “, afirmou Motta. 
Já Júlio César explicou que 
a reposição de ambulâncias 
vai trazer mais conforto aos 
pacientes e melhores con-
dições aos profissionais da 
saúde. “São realizados 100 
mil atendimentos mensais. 
Ou seja, há o desgaste natu-
ral e diário das viaturas. Os 

novos veículos darão mais 
agilidade e qualidade ao ser-
viço “.

Julio Cesar e Motta tam-
bém pediram o apoio do 
superintendente Estadual do 
Ministério da Saúde, José Car-
los Paludeto. “Infelizmente 
São Carlos tem padecido 
muito por não ter represen-
tantes na esfera estadual e 
federal. Só na esfera esta-
dual, já são mais de 20 anos 
sem representação, por isso 
temos que buscar, de todas as 
formas, pois nossas ações são 
limitadas, soluções para ten-
tar amenizar os problemas da 
nossa cidade que é a maior da 
região central do estado”, con-
cluiu Julio Cesar.

TRATAMENTO MÉDICO
Audiência proposta por Bruno 
Zancheta para tratar do transporte 
de paciente será na segunda-feira

A 
audiência pública, 
p ro p o s t a  p e l o 
vereador Bruno 

Zancheta, para discussão 
das reais condições do Ser-
viço Integrado de Transporte 
Sanitário (SITS), que realiza 
a remoção e transporte de 
pacientes na área da saúde, 
será realizada na próxima 
segunda-feira (31) às 17h 

na sede do legislativo muni-
cipal, respeitando todos os 
protocolos contra o COVID 
-19.

Foram convidados para 
participarem, o secretário 
Municipal de Saúde, Marcos 
Palermo, a secretária Muni-
cipal de Gestão de Pessoas, 
Helena Antunes, o diretor de 
Gestão e Cuidado Hospitalar, 

Fausto Spósito, o presidente 
do SINDSPAM, Adail Alves 
de Toledo, o responsável pela 
frota de veículos da Secreta-
ria de Saúde, Marcos Zani, o 
supervisor do SITS, Vicente 
Monteiro, o presidente do 
Conselho Municipal  de 
Saúde, Denilson Aparecido 
Tochio e o provedor da Santa 
Casa de São Carlos, Antônio 

Valério Morillas Júnior.
O vereador destacou a 

importância dessa audiên-
cia: “Nosso objetivo ao tra-
zer essa discussão ao legis-
lativo é claro: precisamos 
melhorar a qualidade do 
serviço prestado a popula-
ção e também dar suporte 
aos servidores públicos 
para que possam realizar 
seu trabalho da melhor 
maneira possível. Apenas 
de Junho a Dezembro, mais 
de 20 mil atendimentos 
foram realizados pelo SITS, 
sendo assim, precisamos de 
uma atenção especial nesse 
sentido” completou o vere-
ador que irá presidir a audi-
ência pública. 

ZAVAGLIA

Roselei Françoso visita 
escola João Batista Gasparin

DOURADINHO

Após solicitação de Malabim, 
Praça recebe manutenção

N
a  s e x t a - f e i r a 
(28),  após soli-
citação do verea-

dor Malabim (PTB), a Praça 
Ondina Caporaso, locali-
zada na Rua Orchidea Reis 
Ortega  no bairro Douradi-
nho, passou por manuten-
ção em algumas áreas. Foi 
realizada toda a manuten-
ção no jardim, e a substitui-
ção de 4 lixeiras que foram 
quebradas.

Na próxima semana, 
também será feito os repa-
ros necessários no telhado 
do quiosque,  manuten-
ção de alguns brinquedos 
do playground, troca da 
porta do banheiro externo 
e a substituição das mesas 
e banquetas de cimento, 
que estavam danificadas, 
devido ações praticadas por 
vândalos.

Malabim agradeceu ao 
prefeito municipal Airton 
Garcia, e ao secretário de 
Serviços Públicos, Mariel 
Pozzi Olmo, pelo apoio.

O 
p r e s i d e n t e  d a 
Câmara de São Car-
los, vereador Rose-

lei Françoso (MDB), esteve na 
manhã desta sexta-feira (28) na 
Escola Estadual Professor João 
Batista Gasparin, localizada no 
Jardim Zavaglia, a convite da 
diretora Juliana Gastaldi.

Roselei foi recebido pela 
diretora e pelos dois vice-dire-
tores da escola, Pedro Henrique 
Eneas Ferreira e Thalita Pamela 
Alves. Na sequência, falou com 
os professores da escola sobre 
novos projetos e ações que 
envolvem a educação e a comu-
nidade do Zavaglia.

“Fiz questão de convidar o 
Roselei para agradecê-lo pelo 
apoio que tem nos dado nos 
pleitos da escola”, disse Juliana. 
“Ele sempre está à disposição 
para nos auxiliar”, comentou a 
diretora.

“A escola Gasparin está de 
parabéns, muito bonita e bem 
cuidada, é sempre um prazer 
ser um parceiro da Educação, 
seja por meio das escolas muni-
cipais ou estaduais”, comentou 
Roselei Françoso.

Para o parlamentar, for-
talecer a Educação é o cami-
nho certo para melhorar o 
futuro do país e dar melhores 

oportunidades para os jovens. 
“Especialmente aqueles que 
estão na periferia das cidades 
e têm menos acesso a bens e 
serviços”, frisou.

Roselei parabenizou a dire-
ção da escola e toda a comu-
nidade pelo embelezamento 
e estrutura da unidade. “O 
Programa Dinheiro Direto na 
Escola, o PDDE, tem sido fun-
damental para nós”, explicou a 
diretora. “É visível que o PDDE 
tem feito a diferença e por isso 
mesmo eu fiz uma lei criando o 
PDDE Municipal que já está em 
vigor em São Carlos”, salientou 
Roselei.

Prefeitura e CREFITO-3 assinam 
termo de cooperação para serviços 
de fisioterapia e terapia ocupacional
Iniciativa foi confirmada em reunião 
com participação de gestores das 2 
instituições e não acarreta qualquer 
custo aos cofres municipais

A 
Secretaria Muni-
cipal de Saúde fir-
mou um Termo de 

Cooperação Técnica Mútua 
e Gratuita com o Conselho 
Regional de Fisioterapia e 
Terapia Ocupacional da Ter-
ceira Região (CREFITO-3) 
para prestação de serviços de 
fisioterapia e terapia ocupa-
cional a pacientes residentes 
em São Carlos. A iniciativa 
foi confirmada em reunião 
com a participação de ges-
tores das duas instituições, 
e não acarreta qualquer 
custo para os cofres públicos 
municipais.

C o n fo r m e  o  te r m o 
de  c o o p e r a ç ã o ,  s e r ã o 

contempladas diversas ações 
a serem desenvolvidas em 
parceria, como: apoio técnico 
nas redes de atenção muni-
cipal que envolva a assis-
tência fisioterapêutica e/
ou terapêutica ocupacional; 
apoio técnico na elaboração 
de projetos de infraestrutura 
em serviços que contempla 
assistência de fisioterapia e/
ou terapia ocupacional; qua-
lificação aos profissionais 
da rede pública, por meio 
de reuniões e encontros 
técnico-científicos e cursos; 
possibilidade da criação da 
comissão de revisão de pro-
tocolo e cuidados clínicos 
do município e; elaboração 

da rede, que serão, cada 
qual em sua especificidade, 
favorecidos com o contrato 
de cooperação.  “É uma 
parceria muito importante 
para os serviços de saúde da 
nossa cidade, em que todos 
ganham de alguma forma. 
Os profissionais de saúde 
serão bonificados em qua-
lificação, a rede municipal 
se aproveita da estruturação 
e os usuários, neste sentido, 
têm como vantagem um 
atendimento ainda melhor 
em todas as esferas. Agra-
deço a toda a diretoria do 
CREFITO-3 por se lembrar 
de São Carlos e escolher a 
nossa cidade para desen-
volver uma colaboração 
que será tão proveitosa para 
tantas pessoas”, ressaltou o 
secretário.

Além de Palermo, parti-
ciparam da reunião a chefe 
de gabinete da Secretaria 
Municipal de Saúde, Jôra 
Porfírio, o presidente do 
CREFITO-3, Raphael Martins 
Ferris, a diretora-secretária 
Jane Suelen Silva Pires Fer-
reira e, como convidados do 
Conselho, os fisioterapeutas 
e terapeutas ocupacionais 
Rodrigo de Souza Lima, Pris-
cilla Pecoraro Villa, Carolina 
Luciane Martinez e Camila 
Nunes de Lima.

de pareceres e notas técni-
cas com vistas a opinar sobre 
demandas quando solicitado 
pela autoridade municipais, 
entre outros atos distintos 
mediante necessidade do 

município e dentro das pos-
sibilidades de autonomia do 
CREFITO-3. O acordo tem 
prazo indeterminado e já se 
encontra em vigor. 

O secretário municipal 

de saúde, Marcos Palermo, 
celebrou a iniciativa e enfa-
tizou os benefícios propor-
cionados à população, à 
rede municipal de saúde e 
aos próprios profissionais 

EM SP

Vereador Bira pleiteia R$ 1 milhão para estradas rurais

O 
vereador Ubirajara 
Teixeira, o Bira 
(PSD) acompa-

nhado do chefe de gabinete 
da Prefeitura, José Pires (Car-
neirinho) e do chefe de gabi-
nete da Secretaria Municipal 
de Planejamento e Gestão, 
Eduardo Andreazi Moreira, 
participaram na manhã da 
última quarta- feira (26), de 
uma reunião  no Palácio dos 

Bandeirantes com o secretá-
rio Executivo da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento  
do Governo do Estado, Fran-
cisco Matturo.

O vereador esteve em São 
Paulo para solicitar a desti-
nação de verbas no valor de 
R$ 1 milhão de reais para 
a recuperação das estradas 
rurais referente ao Programa 
Melhor Caminho do Governo 

de São Paulo. “Sabemos das 
dificuldades que os agricul-
tores e munícipes enfrentam 
com a falta de manutenção 
e melhorias na maioria das 
estradas rurais do Município, 
principalmente em relação a 
transporte de mercadorias e 
alunos, por isso o repasse é 
importante para ajudar a Pre-
feitura a realizar os devidos 
reparos e conservação das 

estradas rurais”, comentou 
Bira.

O parlamentar agradeceu 
o Secretário de Agricultura e 
Abastecimento do Governo 
do Estado, Francisco Matturo 
por receber essa importante 
demanda para a cidade de São 
Carlos. “A nossa intenção é 
que as estradas rurais estejam, 
todas em perfeitas condições 
de locomoção para que haja a 

locomoção de veículos rápida, 
segura e que o transporte de 
mercadorias da área rural 
para a área urbana não seja 
prejudicado devido à falta de 
manutenção”, disse Ubirajara 
Teixeira.

O vereador também agra-
deceu o apoio da Prefeitura 
Municipal no agendamento 
da reunião com a Secretaria 
Estadual de Agricultura e 

Abastecimento.
Mesmo antes de assumir 

o mandato como vereador na 
atual legislatura, Bira sempre 
trabalhou por melhores con-
dições para os produtores 
rurais e sitiantes de São Car-
los e agora, por isso destaca a 
importância deste tipo de con-
quista para todos que fazem 
uso diário das estradas rurais 
do Município. 
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IBATÉ

Prefeito busca recursos em Jaú
Ronaldo Venturi trabalha na obtenção 
de recursos para melhorar estrutura do 
saneamento básico no município

O 
prefeito de Ibaté, 
Ronaldo Venturi, 
esteve na cidade de 

Jaú para participar da primeira 
reunião de 2025 do Comitê de 
Bacias Hidrográficas Tiete-Ja-
caré, um evento fundamental 
para o desenvolvimento do 
abastecimento e da qualidade 

da água nos municípios da 
região. A presença de Ibaté 
no comitê fortalece a busca 
por investimentos e melho-
rias, garantindo a participação 
ativa na definição de políticas 
e na captação de recursos para 
o setor.

Acompanharam o prefeito 

na reunião o secretário de Pla-
nejamento Ambiental, Urbano 
e Rural, Fábio Noel, a especia-
lista em Ciências Ambientais, 
Denise Rasera, e o chefe da 
Divisão de Comunicação, Gui-
lherme Santos.

Além disso, Ibaté con-
quistou um papel de desta-
que na diretoria executiva e 
na Câmara Técnica de Pla-
nejamento e Gestão, o que 
representa uma participação 
mais recorrente e estratégica 
do município. Essa posição 

reforça o compromisso da 
administração com o desenvol-
vimento sustentável e a segu-
rança hídrica da cidade.

Para o secretário de Plane-
jamento Ambiental, Urbano e 
Rural, Fábio Noel, a participa-
ção de Ibaté é essencial para 
fortalecer a gestão responsável 
dos recursos naturais. “Estar 
presente no Comitê de Bacias 
é garantir que Ibaté tenha voz 
nas decisões que impactam 
diretamente o abastecimento e 
a qualidade da água. Seguimos 
comprometidos com políticas 
ambientais eficazes e susten-
táveis para o futuro da nossa 
cidade”, destacou.

O prefeito Ronaldo Venturi 
também reforçou a importân-
cia dessa atuação. “Estamos 
plantando um grande volume 
de sementes, construindo pro-
jetos e buscando investimentos 
que, em breve, trarão benefí-
cios diretos para a nossa popu-
lação. Tenho certeza de que 
logo colheremos bons frutos 
desse trabalho”, afirmou.

IBATÉ 

Prefeitura intensifica 
limpeza urbana

A 
Prefeitura Municipal 
de Ibaté, por meio 
da Secretaria de 

Serviços Públicos, segue avan-
çando nos trabalhos de limpeza 
urbana em toda a cidade. As 
equipes estão atuando com a 
roçagem em prédios públicos, 

limpeza de guias e sarjetas, 
além da lavagem de ruas com 
acúmulo de água.

O objetivo é manter a 
cidade sempre limpa e orga-
nizada, garantindo mais qua-
lidade de vida à população. O 
trabalho é contínuo e segue um 

cronograma para atender todas 
as regiões do município.

A Prefeitura reforça a impor-
tância da colaboração dos mora-
dores na manutenção da lim-
peza, descartando corretamente 
resíduos e evitando o acúmulo 
de lixo em vias públicas.
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).

AA     Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
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Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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PODER SEM PUDOR

“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.

AA   Terça-feira, 29
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.

ARTIGOS

Mundo

Brasil

Estado de SP

Região 

SÃO CARLOS

CASOS

Enfermaria

MORTES

MORTES

MORTES

MORTES

MORTES

UTI

 5.840

21

72

19

TAXA DE OCUPAÇÃO DOS
 LEITOS DE UTI 53,6% 

da COVID-19
DIARIO´́

28/12/2020

81.619.409

7.504.833

1.427.752

25.443

1.780.315

191.570

45.902

440

CASOS

CASOS

CASOS

CASOS

INTERNADOS CONFIRMADOS: 40

ARTIGOS
Cláudio João Carlos Marchesan*

Rossana Vasconcelos*

Humberto

PODER SEM PUDOR

“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Lucão Fernandes questiona Saúde sobre 
Campanha de Vacinação contra a Covid-19
“Queremos saber se São Carlos está preparado para essa vacinação”, destacou o vereador

O 
presidente da Câ-
mara Municipal de 
São Carlos, verea-

dor Lucão Fernandes (MDB), 
solicitou informações ao De-
partamento de Vigilância em 
Saúde, da Secretaria Munici-
pal de Saúde, sobre a Cam-
panha de Vacinação contra a 
Covid-19.

De acordo com o parla-
mentar, recentemente, o go-
vernador João Doria anunciou 
a chegada do terceiro lote com 
2 milhões de doses prontas da 
vacina Coronavac, contra o 
coronavírus, desenvolvida em 
parceria com o Instituto Bu-
tantan e que, até o momento, o 
Estado já detém 3,12 milhões 
de doses disponíveis para uso 
imediato tão logo haja autori-
zação da Anvisa (Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária). 

“O governador reafirmou 
no dia 14 desse mês, que 
manterá para 25 de janeiro 
a previsão para o começo da 
vacinação contra a COVID-19 
no Estado. Queremos saber 
se São Carlos está preparado 

e das vacinas para a campanha 
contra a COVID-19; se será re-
alizada a ampliação do horário 
das salas de vacinação para a 
administração das doses de 
vacina contra a COVID-19; 
entre outras.

“A produção local também 
já começou, com a chegada 
de matéria-prima para enva-
se e rotulagem na fábrica de 
imunizantes do instituto e o 
diretor do Instituto Butantan, 
Dimas Covas, informou que 
no dia 15 de janeiro, que 
teremos prontas para uso 9 
milhões de doses. No começo 
de fevereiro, 22 milhões de 
doses e, no dia 15 de março, 
outras 15 milhões. Com base 
em todas essas informações é 
importante que tenhamos as 
respostas para nossos ques-
tionamentos e, por fim, saber-
mos se estamos preparados 
para a campanha de vacinação 
contra a COVID-19”, enfati-
zou Lucão Fernandes.

O vereador também quer 
saber se além das Unidades 
de Saúde, será montado ou-

tros pontos na cidade para 
a administração das vacinas 
para a população; se o mu-
nicípio dispõe de insumos 
para a aplicação das doses 
de vacinação, como seringas, 
agulhas, luvas, algodão, caixa 
para descarte das seringas e 
agulhas. “Além disso, a cidade 
tem EPIs [equipamentos de 
proteção individual] em quan-
tidade suficiente para suprir 
necessidade dos trabalhadores 
que estarão atuando durante a 
campanha?”, indagou.

O parlamentar ressalta que 
o objetivo das informações é 
de enaltecer o brilhante tra-
balho da Secretaria Municipal 
da Saúde, em especial, do 
Departamento de Vigilância 
em Saúde no enfrentamento 
da pandemia de COVID-19. 
“Se a gente constatar que há 
a necessidade de buscarmos 
apoio junto aos órgãos compe-
tentes para que se inicie com 
maior celeridade a imunização 
de nossa população, nos colo-
camos à inteira disposição”, 
afirmou.

para essa vacinação”, destacou 
Lucão.

Entre os questionamentos, 
o vereador quer saber se a 
cidade tem local apropriado 

para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para 
a realização da campanha; se 
conta com carro adequado 
para fazer a logística de distri-

buição das doses de vacina às 
Unidades de Saúde; se há em 
todas as Unidades de Saúde 
equipamentos para o armaze-
namento das vacinas de rotina 

O vereador quer saber se a cidade tem local apropriado para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para a realização da campanha

DIVULGAÇÃO

PLANO SÃO PAULO 

SP: 90 bares e festas são autuados 
por descumprir regras sanitárias

AUXÍLIO EMERGENCIAL 

“Serão dezenas de milhares de pessoas 
jogadas na miséria”, alerta Fenae

POR ELAINE PATRICIA CRUZ –

AGÊNCIA BRASIL 

E
ntre os dias 25 e 
27 de dezembro, a 
Vigilância Sanitá-

ria autuou 90 bares e festas 
clandest inas  em todo o 
estado paulista por desres-
peito às regras do Plano São 
Paulo. Segundo o governo 
paulista, foram autuados 
estabelecimentos cujo fun-
cionamento estava proibido 
no estado.

Durante os três dias vigo-
rou a volta de todo o estado 
à Fase 1-vermelha do Plano 
São Paulo, que prevê o fecha-
mento de todo o comércio 
e dos serviços, mantendo 
aberto apenas os que são 
considerados essenciais nas 

áreas de abastecimento, se-
gurança, logística e saúde.

A partir de hoje (28) até o 
dia 31 de dezembro, o estado 
volta à fase 3-amarela. Nes-
ta fase, bares, restaurantes, 
shoppings centers, comércio 
de rua, salões de beleza e 
barbearias podem reabrir, 
mas com limitação de 40% do 
público. Já entre os dias 1º e 3 
de janeiro, o governo paulista 
determinou novo retorno à 
fase vermelha.

O Plano São Paulo, ela-
borado para este momento 
de convivência com a pan-
demia do novo coronavírus, 
é dividido em cinco fases 
que vão do nível máximo 
de restrição de atividades 
não essenciais (vermelho) 
a etapas identificadas como 

controle (laranja), flexibili-
zação (amarelo), abertura 
parcial (verde) e normal 
controlado (azul). 

O descumprimento das 
regras estabelecidas no Plano 
São Paulo prevê multa de até 
R$ 276 mil ao estabelecimen-
to. Se ocorre aglomeração e 
falta de uso de máscara, a mul-
ta é de pouco mais de R$ 5 mil 
por estabelecimento. Pessoas 
que estejam descumprindo 
as regras podem ser multadas 
também em mais de R$ 524.

Pessoas que queiram de-
nunciar estabelecimentos de 
São Paulo por descumprimen-
to das regras sanitárias podem 
ligar para o telefone 0800-
771-3541, disque-denúncia da 
Vigilância Sanitária. A ligação 
é gratuita.

O Plano São Paulo, elaborado para este momento de convivência com a pandemia do novo coronavírus

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

H
oje (29), cerca 
de 3,2 milhões de 
pessoas nascidas 

em novembro receberão a 
última parcela do Auxílio 
Emergencial Extensão de R$ 
300 e outras 50,3 mil, também 
nascidas no referido mês, 
terão acesso aos últimos paga-
mentos do benefício no valor 
de R$ 600. Amanhã, recebem 
os beneficiários nascidos em 
dezembro. Para o grupo do 
Bolsa Família, os pagamentos 
do auxílio foram encerrados 
no último dia 23 e a partir de 
janeiro estes trabalhadores 
voltam a receber somente o 
valor original da ajuda finan-
ceira.

Os cenários econômico e 
sanitário do país e a decisão 
do governo de encerrar nesta 
quinta-feira (31) o pagamento 
do auxílio emergencial aos 
brasileiros que mais neces-
sitam de amparo do Execu-
tivo preocupam a Federação 
Nacional das Associações do 
Pessoal da Caixa Econômica 
Federal (Fenae). Além do au-
mento dos casos de covid-19 
[já são cerca de 7,5 milhões 
de ocorrências e mais de 191 
mil mortes pela doença], 
projeções feitas por diferen-
tes institutos e especialistas 
apontam para o crescimento 
da inflação e do desemprego 
no Brasil.

“Serão dezenas de mi-
lhares de pessoas jogadas na 
miséria”, alerta o presidente 
da Fenae, Sergio Takemoto, 
ao observar que a federação 
sempre defendeu a manuten-

ção do auxílio emergencial 
em R$ 600 mensais e en-
quanto durarem os efeitos da 
pandemia. De acordo com os 
calendários de pagamentos 
de hoje (28) e amanhã (29), 
os valores do benefício serão 
creditados em poupança so-
cial digital da Caixa; mas, os 
saques só estarão liberados a 
partir de 25 de janeiro.

“Quem mais sofre e con-
tinuará padecendo com esta 
crise sem precedentes e 
que tende a se arrastar no 
próximo ano é a população 
mais vulnerável”, ressalta o 
presidente da Fenae. “Nosso 
entendimento foi sempre 
para a continuidade do bene-
fício até que a economia te-
nha horizontes mais claros”, 
defende Takemoto.

POBREZA
Após o Fundo Monetário 

Internacional (FMI) afirmar 
que o fim do auxílio emergen-
cial pode fazer com que o Brasil 
alcance a marca de 24 milhões 
de pessoas em situação de ex-
trema pobreza [renda mensal 
até R$ 155], o pesquisador 
Vinícius Botelho, do Instituto 
Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getúlio Vargas (Ibre/
FGV), divulgou, na última 
semana, a projeção de que 17 
milhões de brasileiros estarão 
nessa condição a partir do pró-
ximo mês de janeiro.

Segundo o estudo, isto re-
presentará 26,2% da população. 
Em setembro deste ano, mês 
seguinte à redução do valor do 
auxílio pela metade, tal percen-
tual ficou em 18,3%.

Quinta-feira, 20
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TORPEDO
DA REDAÇÃO E COLABORADORES

MUDANÇAS
O Diário Oficial de hoje (20) traz mudanças em 

cargos da Prefeitura. Leandro Calvo pediu exone-
ração do cargo de Diretor do Departamento de 
Agricultura da Secretaria Municipal de Agricultura 
e Abastecimento. Em seu lugar, assume Odir Lopes 
Queiroz, que ocupava a chefia da Seção de Docu-
mentação Físico-Territorial da Secretaria de Habi-
tação e Desenvolvimento Urbano. 

NOMEAÇÃO
O vereador Ubirajara 

Teixeira (PSD) nomeou seu 
novo assessor: Nelson Fla-
vio Teixeira da Silva. Ele fará 
dupla com Luciana Rosa no 
gabinete do parlamentar. 

AUDIÊNCIA
A Câmara Municipal de 

São Carlos realizará hoje, 
às  18h,  uma audiênc ia 
pública para discutir assun-
tos relacionados à “Escala 
de Trabalho da Guarda Civil 
Municipal.

AUDIÊNCIA 2
O evento, solicitado pelo 

vereador Paraná Filho, será 
realizado na Sala das Ses-
sões do Edifício Euclides da 
Cunha, sede do Legislati-
vo.A audiência será transmi-
tida ao vivo pela Rádio São 
Carlos AM 1450 e online 
pelo Facebook, Youtube e 
site oficiais da Câmara.

EXPECTATIVA
A participação dos ato-

res principais da Prefeitura 
Municipal e SINDSPAM na 
audiência pública é funda-
mental para resolver de uma 
vez esses problemas nas 
escalas. 

DÚVIDA
A cidade aguarda ansio-

samente a instalação dos 
novos leitos de UTI, para 
suprir a demanda com a 
nova onda da Covid-19. 
No boletim de Araraquara, 
já consta um paciente de 
São Carlos internado no 
município.

VACINAÇÃO
Algumas prefe i turas , 

como em São Paulo, não 
irão exigir a carteira de 
vacinação para as crianças e 
adolescentes no retorno às 
aulas. A conferir qual será a 
metodologia de São Carlos. 

ALERTA
As estatísticas do Censo Covid, da 

Secretaria de Estado da Saúde, mostram 
aumento de 61,3% no número de pacien-
tes com menos de 18 anos internados 
nas UTIs, na comparação entre os dias 17 
de janeiro de 2022 e 15 de novembro de 
2021.

ALERTA 2
Os números mostram que a vacinação 

do público infantil é de extrema importân-
cia para o controle da pandemia, sobretudo 
nesse período de alta de infecções. 

DE SAÍDA?
O ex-juiz Sergio Moro mal se filiou ao 

Podemos, com a intenção de disputar a 
Presidência da República e já pode deixar 
o partido, rumo ao União Brasil. Que coisa, 
hein...

ARTICULAÇÃO
A negociação, entretanto, passa pela 

cúpula de ambos os partidos, que devem 
estar na coligação de Moro em 2022. Resta 
saber como isso refletirá na eleição da ban-
cada de deputados de ambos. 

A-3  

Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
visita São Carlos
Parlamentar estava acompanhado do 
ex-deputado estadual Júlio Cesar

reforçar sua representação 
política. “São Carlos pre-
cisa urgentemente ter um 
representante na Assem-
bleia Legislativa. São 20 anos 
sem nenhum representante. 
Por muitos anos, o nome da 
nossa cidade não aparecia 
nos discursos da Assembleia. 
Estamos pagando o preço 
pela falta de representação, 
perdendo oportunidades de 
desenvolvimento”. 

Motta também destacou 
o fato de ser incluído na lista 
da Elite Parlamentar 2021, da 
empresa Arko Advice, que 
seleciona deputados e senado-
res que se destacam no Con-
gresso Nacional. Feito desde 
1998, o levantamento elege 
lideranças formais e infor-
mais que atuam decisivamente 
sobre o andamento dos tra-
balhos, sobre a elaboração da 
agenda legislativa que repre-
sentam interesses organizados 
da sociedade brasileira ou for-
ças políticas relevantes. A lista 
é composta por 89 deputados 
federais e 35 senadores. 

Um dos pontos que pesou 

O 
Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
(PL) esteve em 

São Carlos nesta quarta-feira 
(19). Na cidade, o parlamen-
tar visitou o Jornal Primeira 
Página, onde concedeu entre-
vista à Rádio São Carlos. Tam-
bém esteve em entidades do 
comércio e nas instalações 
do SAMU, para ouvir as 
demandas dos profissionais 
da Saúde. Durante a visita, 
Motta foi acompanhado do 
ex-deputado estadual Julio 
Cesar, também do PL.

A parceria entre Motta e 
Julio Cesar já garantiu investi-
mentos de R$ 100 milhões na 
recuperação de estradas vici-
nais na região, além de outros 
R$ 11 milhões em recursos 
distribuídos aos municípios, 
para ações nas mais diversas 
áreas. “Desde o começo do 
meu mandato, buscamos valo-
rizar os municípios. Agora, 
estamos retomando as visitas, 

estivemos em Descalvado e 
também na Santa Casa de São 
Carlos. Estamos ouvindo as 
prioridades das cidades. São 
visitas muito produtivas. Esta-
mos reafirmando as parcerias 
e comprometimentos com as 
cidades. Quem se beneficia 
com isso é a população das 
cidades”, destacou Motta. 

Recentemente, Julio Cesar 
conquistou testes de Covid-19 
para cidades da região, inclusive 
São Carlos. “Estamos fazendo 
um trabalho em todo o estado, 
porém focando na região. 
Desde o ano passado, conquis-
tamos testes de Covid-19 junto 
ao Ministério da Saúde. Recen-
temente, com a piora na pande-
mia, vimos alguns municípios 
precisando de testes. Pleiteei 
para São Carlos, e conseguimos 
5 mil testes, que já entregamos 
para a Secretaria de Saúde”, 
disse Julio Cesar. 

O ex-deputado reforçou 
a necessidade de São Carlos 

para essa eleição foi a relatoria 
do Projeto de Lei da Reforma 
Tributária, o PL  3887/20, que 
institui a Contribuição Social 
sobre Operações com Bens e 
Serviços (CBS). “Tenho muita 
expectativa de que a reforma 
volte a caminhar. Foi um tra-
balho muito gratificante e pro-
dutivo, tive reunião com mais 
de 60 setores e também com 

a Receita Federal, buscando 
uma proposta de consenso. 
Tenho esperança de que 
vamos colocar esse assunto 
em discussão na volta do 
recesso”, salientou Motta. 

Por fim, Motta avaliou 
positivamente a entrada do 
Presidente Jair Bolsonaro no 
PL. “Foi uma negociação a 
nível nacional. O partido deve 

crescer muito, inclusive nessa 
janela o partido já deve ganhar 
alguns deputados. Confiamos 
no nosso líder, o presidente 
Valdemar Costa Neto, a gente 
espera que o partido fique 
ainda maior. Vamos buscar, 
nesse último ano de mandato, 
fazer reuniões com os minis-
térios, para buscar o atendi-
mento de mais demandas”.

Julio Cesar e Motta concedem entrevista à Rádio São Carlos

Jean Guilherme

CÂMARA

Vereadores discutem adequação 
da legislação ambiental

A
tendendo a um 
convite do presi-
dente da Câmara 

Municipal de São Carlos, 
vereador Roselei Françoso 
(MDB), foi realizada na 
tarde desta quarta-feira 
(19) uma reunião online 
dos membros da Comis-
são de Meio Ambiente e 
Proteção e Defesa Animal, 
vereadores Djalma Nery, 
Robertinho Mori e Profes-
sora Neusa, o diretor legis-
lativo da Câmara, Fábio 
Perdiz, a advogada Samanta 
de Aquino, do Jurídico da 
Câmara, e o secretário de 
Meio Ambiente, Ciência, 
Tecnologia e Informação, 
José Galizia Tundisi, para 
discutir a adequação da 
legislação que abrange as 
Áreas de Proteção e Recu-
peração dos Mananciais 
do Município (APREM) 
para imóveis que já estão 

consolidados.
Apesar de ter sido criada 

há 16 anos, a Lei 13.944 de 
12 de dezembro de 2006, 
que “Dispõe sobre a Cria-
ção das Áreas de Proteção 
e Recuperação dos Manan-
ciais do Município, não foi 
regulamentada até hoje pelo 
Executivo, portanto sem 
qualquer sustentabilidade.

Vale lembrar que as 
APREM`s são áreas de rele-
vante interesse ambiental 
municipal, destinadas ao 
cumprimento da função 
social e ambiental de pro-
teção ao cumprimento da 
função social e ambiental 
de proteção, preservação 
e conservação do abas-
tecimento de água com 
qualidade.

O Condema (Conse-
lho de Defesa do Meio do 
Meio Ambiente) que tem   
entre outras atribuições 

formular as diretrizes da 
política municipal de meio 
ambiente apontou em pare-
cer que há a necessidade 
de se fiscalizar a ocupação 
irregular  das APREM`s  do 
município.

De acordo com o secre-
tário José Galizia  Tun-
disi hoje existem cerca de 
70 processos aguardando 
autorização para conclusão 
de hipoteca ou venda de 
imóveis.

O presidente da Câmara 
Municipal de São Carlos, 
Roselei Françoso, expli-
cou que não é função do 
Poder Legislat ivo criar 
legislação sobre esse tema, 
mas a Câmara Municipal 
através de seu corpo jurí-
dico e Comissão de Meio 
Ambiente “estarão à dispo-
sição para colaborar com o 
processo de transição, emi-
tir parecer sobre proteção 

ambienta l ,  saneamento 
básico, preservação dos 
recursos naturais, plane-
jamento, projetos, obras e 
serviços públicos urbanos 
com intervenção ambiental, 
que possa  orientar o Execu-
tivo na elaboração de uma 
proposta de lei que regula-
mente todas as pendências 
apontadas na análise feita 
pelo parecer do Condema”, 
disse Roselei Françoso.

Julio Cesar e Deputado Motta solicitam 
renovação das ambulâncias do SAMU
Em ofício enviado nesta semana ao Ministro da Saúde, Marcelo Queiroga, eles reivindicaram a aquisição de novas viaturas

O 
ex - ve re a d o r  e 
ex-deputado esta-
dual Júlio Cesar, 

juntamente com o Deputado 
Federal Luiz Carlos Motta 
(PL), visitou o Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (SAMU) de São Carlos, no 
intuito de verificar as neces-
sidades e demandas. Ambos 
foram recebidos por Fausto 
Rodrigo Sposito, Diretor do 
Departamento de Gestão e 
Cuidado Hospitalar, e por 
Rosimar Orlando de Souza, 
condutor socorrista.

Julio Cesar e Motta já 
solicitaram ao Ministério da 
Saúde a renovação da frota 
de ambulância do SAMU de 
São Carlos, para substituição 

das ambulâncias antigas. Em 
ofício enviado nesta semana 
ao Ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga, eles reivindicaram 
a aquisição de novas viaturas, 
tendo em vista que as atuais 
estão desgastadas pelo tempo.

“A renovação da frota é 
necessária para qualificar a 
assistência e garantir a loco-
moção de pacientes com 
segurança “, afirmou Motta. 
Já Júlio César explicou que 
a reposição de ambulâncias 
vai trazer mais conforto aos 
pacientes e melhores con-
dições aos profissionais da 
saúde. “São realizados 100 
mil atendimentos mensais. 
Ou seja, há o desgaste natu-
ral e diário das viaturas. Os 

novos veículos darão mais 
agilidade e qualidade ao ser-
viço “.

Julio Cesar e Motta tam-
bém pediram o apoio do 
superintendente Estadual do 
Ministério da Saúde, José Car-
los Paludeto. “Infelizmente 
São Carlos tem padecido 
muito por não ter represen-
tantes na esfera estadual e 
federal. Só na esfera esta-
dual, já são mais de 20 anos 
sem representação, por isso 
temos que buscar, de todas as 
formas, pois nossas ações são 
limitadas, soluções para ten-
tar amenizar os problemas da 
nossa cidade que é a maior da 
região central do estado”, con-
cluiu Julio Cesar.

TRATAMENTO MÉDICO
Audiência proposta por Bruno 
Zancheta para tratar do transporte 
de paciente será na segunda-feira

A 
audiência pública, 
p ro p o s t a  p e l o 
vereador Bruno 

Zancheta, para discussão 
das reais condições do Ser-
viço Integrado de Transporte 
Sanitário (SITS), que realiza 
a remoção e transporte de 
pacientes na área da saúde, 
será realizada na próxima 
segunda-feira (31) às 17h 

na sede do legislativo muni-
cipal, respeitando todos os 
protocolos contra o COVID 
-19.

Foram convidados para 
participarem, o secretário 
Municipal de Saúde, Marcos 
Palermo, a secretária Muni-
cipal de Gestão de Pessoas, 
Helena Antunes, o diretor de 
Gestão e Cuidado Hospitalar, 

Fausto Spósito, o presidente 
do SINDSPAM, Adail Alves 
de Toledo, o responsável pela 
frota de veículos da Secreta-
ria de Saúde, Marcos Zani, o 
supervisor do SITS, Vicente 
Monteiro, o presidente do 
Conselho Municipal  de 
Saúde, Denilson Aparecido 
Tochio e o provedor da Santa 
Casa de São Carlos, Antônio 

Valério Morillas Júnior.
O vereador destacou a 

importância dessa audiên-
cia: “Nosso objetivo ao tra-
zer essa discussão ao legis-
lativo é claro: precisamos 
melhorar a qualidade do 
serviço prestado a popula-
ção e também dar suporte 
aos servidores públicos 
para que possam realizar 
seu trabalho da melhor 
maneira possível. Apenas 
de Junho a Dezembro, mais 
de 20 mil atendimentos 
foram realizados pelo SITS, 
sendo assim, precisamos de 
uma atenção especial nesse 
sentido” completou o vere-
ador que irá presidir a audi-
ência pública. 

ZAVAGLIA

Roselei Françoso visita 
escola João Batista Gasparin

DOURADINHO

Após solicitação de Malabim, 
Praça recebe manutenção

N
a  s e x t a - f e i r a 
(28),  após soli-
citação do verea-

dor Malabim (PTB), a Praça 
Ondina Caporaso, locali-
zada na Rua Orchidea Reis 
Ortega  no bairro Douradi-
nho, passou por manuten-
ção em algumas áreas. Foi 
realizada toda a manuten-
ção no jardim, e a substitui-
ção de 4 lixeiras que foram 
quebradas.

Na próxima semana, 
também será feito os repa-
ros necessários no telhado 
do quiosque,  manuten-
ção de alguns brinquedos 
do playground, troca da 
porta do banheiro externo 
e a substituição das mesas 
e banquetas de cimento, 
que estavam danificadas, 
devido ações praticadas por 
vândalos.

Malabim agradeceu ao 
prefeito municipal Airton 
Garcia, e ao secretário de 
Serviços Públicos, Mariel 
Pozzi Olmo, pelo apoio.

O 
p r e s i d e n t e  d a 
Câmara de São Car-
los, vereador Rose-

lei Françoso (MDB), esteve na 
manhã desta sexta-feira (28) na 
Escola Estadual Professor João 
Batista Gasparin, localizada no 
Jardim Zavaglia, a convite da 
diretora Juliana Gastaldi.

Roselei foi recebido pela 
diretora e pelos dois vice-dire-
tores da escola, Pedro Henrique 
Eneas Ferreira e Thalita Pamela 
Alves. Na sequência, falou com 
os professores da escola sobre 
novos projetos e ações que 
envolvem a educação e a comu-
nidade do Zavaglia.

“Fiz questão de convidar o 
Roselei para agradecê-lo pelo 
apoio que tem nos dado nos 
pleitos da escola”, disse Juliana. 
“Ele sempre está à disposição 
para nos auxiliar”, comentou a 
diretora.

“A escola Gasparin está de 
parabéns, muito bonita e bem 
cuidada, é sempre um prazer 
ser um parceiro da Educação, 
seja por meio das escolas muni-
cipais ou estaduais”, comentou 
Roselei Françoso.

Para o parlamentar, for-
talecer a Educação é o cami-
nho certo para melhorar o 
futuro do país e dar melhores 

oportunidades para os jovens. 
“Especialmente aqueles que 
estão na periferia das cidades 
e têm menos acesso a bens e 
serviços”, frisou.

Roselei parabenizou a dire-
ção da escola e toda a comu-
nidade pelo embelezamento 
e estrutura da unidade. “O 
Programa Dinheiro Direto na 
Escola, o PDDE, tem sido fun-
damental para nós”, explicou a 
diretora. “É visível que o PDDE 
tem feito a diferença e por isso 
mesmo eu fiz uma lei criando o 
PDDE Municipal que já está em 
vigor em São Carlos”, salientou 
Roselei.

Prefeitura e CREFITO-3 assinam 
termo de cooperação para serviços 
de fisioterapia e terapia ocupacional
Iniciativa foi confirmada em reunião 
com participação de gestores das 2 
instituições e não acarreta qualquer 
custo aos cofres municipais

A 
Secretaria Muni-
cipal de Saúde fir-
mou um Termo de 

Cooperação Técnica Mútua 
e Gratuita com o Conselho 
Regional de Fisioterapia e 
Terapia Ocupacional da Ter-
ceira Região (CREFITO-3) 
para prestação de serviços de 
fisioterapia e terapia ocupa-
cional a pacientes residentes 
em São Carlos. A iniciativa 
foi confirmada em reunião 
com a participação de ges-
tores das duas instituições, 
e não acarreta qualquer 
custo para os cofres públicos 
municipais.

C o n fo r m e  o  te r m o 
de  c o o p e r a ç ã o ,  s e r ã o 

contempladas diversas ações 
a serem desenvolvidas em 
parceria, como: apoio técnico 
nas redes de atenção muni-
cipal que envolva a assis-
tência fisioterapêutica e/
ou terapêutica ocupacional; 
apoio técnico na elaboração 
de projetos de infraestrutura 
em serviços que contempla 
assistência de fisioterapia e/
ou terapia ocupacional; qua-
lificação aos profissionais 
da rede pública, por meio 
de reuniões e encontros 
técnico-científicos e cursos; 
possibilidade da criação da 
comissão de revisão de pro-
tocolo e cuidados clínicos 
do município e; elaboração 

da rede, que serão, cada 
qual em sua especificidade, 
favorecidos com o contrato 
de cooperação.  “É uma 
parceria muito importante 
para os serviços de saúde da 
nossa cidade, em que todos 
ganham de alguma forma. 
Os profissionais de saúde 
serão bonificados em qua-
lificação, a rede municipal 
se aproveita da estruturação 
e os usuários, neste sentido, 
têm como vantagem um 
atendimento ainda melhor 
em todas as esferas. Agra-
deço a toda a diretoria do 
CREFITO-3 por se lembrar 
de São Carlos e escolher a 
nossa cidade para desen-
volver uma colaboração 
que será tão proveitosa para 
tantas pessoas”, ressaltou o 
secretário.

Além de Palermo, parti-
ciparam da reunião a chefe 
de gabinete da Secretaria 
Municipal de Saúde, Jôra 
Porfírio, o presidente do 
CREFITO-3, Raphael Martins 
Ferris, a diretora-secretária 
Jane Suelen Silva Pires Fer-
reira e, como convidados do 
Conselho, os fisioterapeutas 
e terapeutas ocupacionais 
Rodrigo de Souza Lima, Pris-
cilla Pecoraro Villa, Carolina 
Luciane Martinez e Camila 
Nunes de Lima.

de pareceres e notas técni-
cas com vistas a opinar sobre 
demandas quando solicitado 
pela autoridade municipais, 
entre outros atos distintos 
mediante necessidade do 

município e dentro das pos-
sibilidades de autonomia do 
CREFITO-3. O acordo tem 
prazo indeterminado e já se 
encontra em vigor. 

O secretário municipal 

de saúde, Marcos Palermo, 
celebrou a iniciativa e enfa-
tizou os benefícios propor-
cionados à população, à 
rede municipal de saúde e 
aos próprios profissionais 

EM SP

Vereador Bira pleiteia R$ 1 milhão para estradas rurais

O 
vereador Ubirajara 
Teixeira, o Bira 
(PSD) acompa-

nhado do chefe de gabinete 
da Prefeitura, José Pires (Car-
neirinho) e do chefe de gabi-
nete da Secretaria Municipal 
de Planejamento e Gestão, 
Eduardo Andreazi Moreira, 
participaram na manhã da 
última quarta- feira (26), de 
uma reunião  no Palácio dos 

Bandeirantes com o secretá-
rio Executivo da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento  
do Governo do Estado, Fran-
cisco Matturo.

O vereador esteve em São 
Paulo para solicitar a desti-
nação de verbas no valor de 
R$ 1 milhão de reais para 
a recuperação das estradas 
rurais referente ao Programa 
Melhor Caminho do Governo 

de São Paulo. “Sabemos das 
dificuldades que os agricul-
tores e munícipes enfrentam 
com a falta de manutenção 
e melhorias na maioria das 
estradas rurais do Município, 
principalmente em relação a 
transporte de mercadorias e 
alunos, por isso o repasse é 
importante para ajudar a Pre-
feitura a realizar os devidos 
reparos e conservação das 

estradas rurais”, comentou 
Bira.

O parlamentar agradeceu 
o Secretário de Agricultura e 
Abastecimento do Governo 
do Estado, Francisco Matturo 
por receber essa importante 
demanda para a cidade de São 
Carlos. “A nossa intenção é 
que as estradas rurais estejam, 
todas em perfeitas condições 
de locomoção para que haja a 

locomoção de veículos rápida, 
segura e que o transporte de 
mercadorias da área rural 
para a área urbana não seja 
prejudicado devido à falta de 
manutenção”, disse Ubirajara 
Teixeira.

O vereador também agra-
deceu o apoio da Prefeitura 
Municipal no agendamento 
da reunião com a Secretaria 
Estadual de Agricultura e 

Abastecimento.
Mesmo antes de assumir 

o mandato como vereador na 
atual legislatura, Bira sempre 
trabalhou por melhores con-
dições para os produtores 
rurais e sitiantes de São Car-
los e agora, por isso destaca a 
importância deste tipo de con-
quista para todos que fazem 
uso diário das estradas rurais 
do Município. 
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
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Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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PODER SEM PUDOR

“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.

AA   Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Lucão Fernandes questiona Saúde sobre 
Campanha de Vacinação contra a Covid-19
“Queremos saber se São Carlos está preparado para essa vacinação”, destacou o vereador

O 
presidente da Câ-
mara Municipal de 
São Carlos, verea-

dor Lucão Fernandes (MDB), 
solicitou informações ao De-
partamento de Vigilância em 
Saúde, da Secretaria Munici-
pal de Saúde, sobre a Cam-
panha de Vacinação contra a 
Covid-19.

De acordo com o parla-
mentar, recentemente, o go-
vernador João Doria anunciou 
a chegada do terceiro lote com 
2 milhões de doses prontas da 
vacina Coronavac, contra o 
coronavírus, desenvolvida em 
parceria com o Instituto Bu-
tantan e que, até o momento, o 
Estado já detém 3,12 milhões 
de doses disponíveis para uso 
imediato tão logo haja autori-
zação da Anvisa (Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária). 

“O governador reafirmou 
no dia 14 desse mês, que 
manterá para 25 de janeiro 
a previsão para o começo da 
vacinação contra a COVID-19 
no Estado. Queremos saber 
se São Carlos está preparado 

e das vacinas para a campanha 
contra a COVID-19; se será re-
alizada a ampliação do horário 
das salas de vacinação para a 
administração das doses de 
vacina contra a COVID-19; 
entre outras.

“A produção local também 
já começou, com a chegada 
de matéria-prima para enva-
se e rotulagem na fábrica de 
imunizantes do instituto e o 
diretor do Instituto Butantan, 
Dimas Covas, informou que 
no dia 15 de janeiro, que 
teremos prontas para uso 9 
milhões de doses. No começo 
de fevereiro, 22 milhões de 
doses e, no dia 15 de março, 
outras 15 milhões. Com base 
em todas essas informações é 
importante que tenhamos as 
respostas para nossos ques-
tionamentos e, por fim, saber-
mos se estamos preparados 
para a campanha de vacinação 
contra a COVID-19”, enfati-
zou Lucão Fernandes.

O vereador também quer 
saber se além das Unidades 
de Saúde, será montado ou-

tros pontos na cidade para 
a administração das vacinas 
para a população; se o mu-
nicípio dispõe de insumos 
para a aplicação das doses 
de vacinação, como seringas, 
agulhas, luvas, algodão, caixa 
para descarte das seringas e 
agulhas. “Além disso, a cidade 
tem EPIs [equipamentos de 
proteção individual] em quan-
tidade suficiente para suprir 
necessidade dos trabalhadores 
que estarão atuando durante a 
campanha?”, indagou.

O parlamentar ressalta que 
o objetivo das informações é 
de enaltecer o brilhante tra-
balho da Secretaria Municipal 
da Saúde, em especial, do 
Departamento de Vigilância 
em Saúde no enfrentamento 
da pandemia de COVID-19. 
“Se a gente constatar que há 
a necessidade de buscarmos 
apoio junto aos órgãos compe-
tentes para que se inicie com 
maior celeridade a imunização 
de nossa população, nos colo-
camos à inteira disposição”, 
afirmou.

para essa vacinação”, destacou 
Lucão.

Entre os questionamentos, 
o vereador quer saber se a 
cidade tem local apropriado 

para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para 
a realização da campanha; se 
conta com carro adequado 
para fazer a logística de distri-

buição das doses de vacina às 
Unidades de Saúde; se há em 
todas as Unidades de Saúde 
equipamentos para o armaze-
namento das vacinas de rotina 

O vereador quer saber se a cidade tem local apropriado para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para a realização da campanha

DIVULGAÇÃO

PLANO SÃO PAULO 

SP: 90 bares e festas são autuados 
por descumprir regras sanitárias

AUXÍLIO EMERGENCIAL 

“Serão dezenas de milhares de pessoas 
jogadas na miséria”, alerta Fenae

POR ELAINE PATRICIA CRUZ –

AGÊNCIA BRASIL 

E
ntre os dias 25 e 
27 de dezembro, a 
Vigilância Sanitá-

ria autuou 90 bares e festas 
clandest inas  em todo o 
estado paulista por desres-
peito às regras do Plano São 
Paulo. Segundo o governo 
paulista, foram autuados 
estabelecimentos cujo fun-
cionamento estava proibido 
no estado.

Durante os três dias vigo-
rou a volta de todo o estado 
à Fase 1-vermelha do Plano 
São Paulo, que prevê o fecha-
mento de todo o comércio 
e dos serviços, mantendo 
aberto apenas os que são 
considerados essenciais nas 

áreas de abastecimento, se-
gurança, logística e saúde.

A partir de hoje (28) até o 
dia 31 de dezembro, o estado 
volta à fase 3-amarela. Nes-
ta fase, bares, restaurantes, 
shoppings centers, comércio 
de rua, salões de beleza e 
barbearias podem reabrir, 
mas com limitação de 40% do 
público. Já entre os dias 1º e 3 
de janeiro, o governo paulista 
determinou novo retorno à 
fase vermelha.

O Plano São Paulo, ela-
borado para este momento 
de convivência com a pan-
demia do novo coronavírus, 
é dividido em cinco fases 
que vão do nível máximo 
de restrição de atividades 
não essenciais (vermelho) 
a etapas identificadas como 

controle (laranja), flexibili-
zação (amarelo), abertura 
parcial (verde) e normal 
controlado (azul). 

O descumprimento das 
regras estabelecidas no Plano 
São Paulo prevê multa de até 
R$ 276 mil ao estabelecimen-
to. Se ocorre aglomeração e 
falta de uso de máscara, a mul-
ta é de pouco mais de R$ 5 mil 
por estabelecimento. Pessoas 
que estejam descumprindo 
as regras podem ser multadas 
também em mais de R$ 524.

Pessoas que queiram de-
nunciar estabelecimentos de 
São Paulo por descumprimen-
to das regras sanitárias podem 
ligar para o telefone 0800-
771-3541, disque-denúncia da 
Vigilância Sanitária. A ligação 
é gratuita.

O Plano São Paulo, elaborado para este momento de convivência com a pandemia do novo coronavírus

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

H
oje (29), cerca 
de 3,2 milhões de 
pessoas nascidas 

em novembro receberão a 
última parcela do Auxílio 
Emergencial Extensão de R$ 
300 e outras 50,3 mil, também 
nascidas no referido mês, 
terão acesso aos últimos paga-
mentos do benefício no valor 
de R$ 600. Amanhã, recebem 
os beneficiários nascidos em 
dezembro. Para o grupo do 
Bolsa Família, os pagamentos 
do auxílio foram encerrados 
no último dia 23 e a partir de 
janeiro estes trabalhadores 
voltam a receber somente o 
valor original da ajuda finan-
ceira.

Os cenários econômico e 
sanitário do país e a decisão 
do governo de encerrar nesta 
quinta-feira (31) o pagamento 
do auxílio emergencial aos 
brasileiros que mais neces-
sitam de amparo do Execu-
tivo preocupam a Federação 
Nacional das Associações do 
Pessoal da Caixa Econômica 
Federal (Fenae). Além do au-
mento dos casos de covid-19 
[já são cerca de 7,5 milhões 
de ocorrências e mais de 191 
mil mortes pela doença], 
projeções feitas por diferen-
tes institutos e especialistas 
apontam para o crescimento 
da inflação e do desemprego 
no Brasil.

“Serão dezenas de mi-
lhares de pessoas jogadas na 
miséria”, alerta o presidente 
da Fenae, Sergio Takemoto, 
ao observar que a federação 
sempre defendeu a manuten-

ção do auxílio emergencial 
em R$ 600 mensais e en-
quanto durarem os efeitos da 
pandemia. De acordo com os 
calendários de pagamentos 
de hoje (28) e amanhã (29), 
os valores do benefício serão 
creditados em poupança so-
cial digital da Caixa; mas, os 
saques só estarão liberados a 
partir de 25 de janeiro.

“Quem mais sofre e con-
tinuará padecendo com esta 
crise sem precedentes e 
que tende a se arrastar no 
próximo ano é a população 
mais vulnerável”, ressalta o 
presidente da Fenae. “Nosso 
entendimento foi sempre 
para a continuidade do bene-
fício até que a economia te-
nha horizontes mais claros”, 
defende Takemoto.

POBREZA
Após o Fundo Monetário 

Internacional (FMI) afirmar 
que o fim do auxílio emergen-
cial pode fazer com que o Brasil 
alcance a marca de 24 milhões 
de pessoas em situação de ex-
trema pobreza [renda mensal 
até R$ 155], o pesquisador 
Vinícius Botelho, do Instituto 
Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getúlio Vargas (Ibre/
FGV), divulgou, na última 
semana, a projeção de que 17 
milhões de brasileiros estarão 
nessa condição a partir do pró-
ximo mês de janeiro.

Segundo o estudo, isto re-
presentará 26,2% da população. 
Em setembro deste ano, mês 
seguinte à redução do valor do 
auxílio pela metade, tal percen-
tual ficou em 18,3%.

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022POLÍTICA

TORPEDO
DA REDAÇÃO E COLABORADORES

MUDANÇAS
O Diário Oficial de hoje (20) traz mudanças em 

cargos da Prefeitura. Leandro Calvo pediu exone-
ração do cargo de Diretor do Departamento de 
Agricultura da Secretaria Municipal de Agricultura 
e Abastecimento. Em seu lugar, assume Odir Lopes 
Queiroz, que ocupava a chefia da Seção de Docu-
mentação Físico-Territorial da Secretaria de Habi-
tação e Desenvolvimento Urbano. 

NOMEAÇÃO
O vereador Ubirajara 

Teixeira (PSD) nomeou seu 
novo assessor: Nelson Fla-
vio Teixeira da Silva. Ele fará 
dupla com Luciana Rosa no 
gabinete do parlamentar. 

AUDIÊNCIA
A Câmara Municipal de 

São Carlos realizará hoje, 
às  18h,  uma audiênc ia 
pública para discutir assun-
tos relacionados à “Escala 
de Trabalho da Guarda Civil 
Municipal.

AUDIÊNCIA 2
O evento, solicitado pelo 

vereador Paraná Filho, será 
realizado na Sala das Ses-
sões do Edifício Euclides da 
Cunha, sede do Legislati-
vo.A audiência será transmi-
tida ao vivo pela Rádio São 
Carlos AM 1450 e online 
pelo Facebook, Youtube e 
site oficiais da Câmara.

EXPECTATIVA
A participação dos ato-

res principais da Prefeitura 
Municipal e SINDSPAM na 
audiência pública é funda-
mental para resolver de uma 
vez esses problemas nas 
escalas. 

DÚVIDA
A cidade aguarda ansio-

samente a instalação dos 
novos leitos de UTI, para 
suprir a demanda com a 
nova onda da Covid-19. 
No boletim de Araraquara, 
já consta um paciente de 
São Carlos internado no 
município.

VACINAÇÃO
Algumas prefe i turas , 

como em São Paulo, não 
irão exigir a carteira de 
vacinação para as crianças e 
adolescentes no retorno às 
aulas. A conferir qual será a 
metodologia de São Carlos. 

ALERTA
As estatísticas do Censo Covid, da 

Secretaria de Estado da Saúde, mostram 
aumento de 61,3% no número de pacien-
tes com menos de 18 anos internados 
nas UTIs, na comparação entre os dias 17 
de janeiro de 2022 e 15 de novembro de 
2021.

ALERTA 2
Os números mostram que a vacinação 

do público infantil é de extrema importân-
cia para o controle da pandemia, sobretudo 
nesse período de alta de infecções. 

DE SAÍDA?
O ex-juiz Sergio Moro mal se filiou ao 

Podemos, com a intenção de disputar a 
Presidência da República e já pode deixar 
o partido, rumo ao União Brasil. Que coisa, 
hein...

ARTICULAÇÃO
A negociação, entretanto, passa pela 

cúpula de ambos os partidos, que devem 
estar na coligação de Moro em 2022. Resta 
saber como isso refletirá na eleição da ban-
cada de deputados de ambos. 

A-3  

Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
visita São Carlos
Parlamentar estava acompanhado do 
ex-deputado estadual Júlio Cesar

reforçar sua representação 
política. “São Carlos pre-
cisa urgentemente ter um 
representante na Assem-
bleia Legislativa. São 20 anos 
sem nenhum representante. 
Por muitos anos, o nome da 
nossa cidade não aparecia 
nos discursos da Assembleia. 
Estamos pagando o preço 
pela falta de representação, 
perdendo oportunidades de 
desenvolvimento”. 

Motta também destacou 
o fato de ser incluído na lista 
da Elite Parlamentar 2021, da 
empresa Arko Advice, que 
seleciona deputados e senado-
res que se destacam no Con-
gresso Nacional. Feito desde 
1998, o levantamento elege 
lideranças formais e infor-
mais que atuam decisivamente 
sobre o andamento dos tra-
balhos, sobre a elaboração da 
agenda legislativa que repre-
sentam interesses organizados 
da sociedade brasileira ou for-
ças políticas relevantes. A lista 
é composta por 89 deputados 
federais e 35 senadores. 

Um dos pontos que pesou 

O 
Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
(PL) esteve em 

São Carlos nesta quarta-feira 
(19). Na cidade, o parlamen-
tar visitou o Jornal Primeira 
Página, onde concedeu entre-
vista à Rádio São Carlos. Tam-
bém esteve em entidades do 
comércio e nas instalações 
do SAMU, para ouvir as 
demandas dos profissionais 
da Saúde. Durante a visita, 
Motta foi acompanhado do 
ex-deputado estadual Julio 
Cesar, também do PL.

A parceria entre Motta e 
Julio Cesar já garantiu investi-
mentos de R$ 100 milhões na 
recuperação de estradas vici-
nais na região, além de outros 
R$ 11 milhões em recursos 
distribuídos aos municípios, 
para ações nas mais diversas 
áreas. “Desde o começo do 
meu mandato, buscamos valo-
rizar os municípios. Agora, 
estamos retomando as visitas, 

estivemos em Descalvado e 
também na Santa Casa de São 
Carlos. Estamos ouvindo as 
prioridades das cidades. São 
visitas muito produtivas. Esta-
mos reafirmando as parcerias 
e comprometimentos com as 
cidades. Quem se beneficia 
com isso é a população das 
cidades”, destacou Motta. 

Recentemente, Julio Cesar 
conquistou testes de Covid-19 
para cidades da região, inclusive 
São Carlos. “Estamos fazendo 
um trabalho em todo o estado, 
porém focando na região. 
Desde o ano passado, conquis-
tamos testes de Covid-19 junto 
ao Ministério da Saúde. Recen-
temente, com a piora na pande-
mia, vimos alguns municípios 
precisando de testes. Pleiteei 
para São Carlos, e conseguimos 
5 mil testes, que já entregamos 
para a Secretaria de Saúde”, 
disse Julio Cesar. 

O ex-deputado reforçou 
a necessidade de São Carlos 

para essa eleição foi a relatoria 
do Projeto de Lei da Reforma 
Tributária, o PL  3887/20, que 
institui a Contribuição Social 
sobre Operações com Bens e 
Serviços (CBS). “Tenho muita 
expectativa de que a reforma 
volte a caminhar. Foi um tra-
balho muito gratificante e pro-
dutivo, tive reunião com mais 
de 60 setores e também com 

a Receita Federal, buscando 
uma proposta de consenso. 
Tenho esperança de que 
vamos colocar esse assunto 
em discussão na volta do 
recesso”, salientou Motta. 

Por fim, Motta avaliou 
positivamente a entrada do 
Presidente Jair Bolsonaro no 
PL. “Foi uma negociação a 
nível nacional. O partido deve 

crescer muito, inclusive nessa 
janela o partido já deve ganhar 
alguns deputados. Confiamos 
no nosso líder, o presidente 
Valdemar Costa Neto, a gente 
espera que o partido fique 
ainda maior. Vamos buscar, 
nesse último ano de mandato, 
fazer reuniões com os minis-
térios, para buscar o atendi-
mento de mais demandas”.

Julio Cesar e Motta concedem entrevista à Rádio São Carlos

Jean Guilherme

CÂMARA

Vereadores discutem adequação 
da legislação ambiental

A
tendendo a um 
convite do presi-
dente da Câmara 

Municipal de São Carlos, 
vereador Roselei Françoso 
(MDB), foi realizada na 
tarde desta quarta-feira 
(19) uma reunião online 
dos membros da Comis-
são de Meio Ambiente e 
Proteção e Defesa Animal, 
vereadores Djalma Nery, 
Robertinho Mori e Profes-
sora Neusa, o diretor legis-
lativo da Câmara, Fábio 
Perdiz, a advogada Samanta 
de Aquino, do Jurídico da 
Câmara, e o secretário de 
Meio Ambiente, Ciência, 
Tecnologia e Informação, 
José Galizia Tundisi, para 
discutir a adequação da 
legislação que abrange as 
Áreas de Proteção e Recu-
peração dos Mananciais 
do Município (APREM) 
para imóveis que já estão 

consolidados.
Apesar de ter sido criada 

há 16 anos, a Lei 13.944 de 
12 de dezembro de 2006, 
que “Dispõe sobre a Cria-
ção das Áreas de Proteção 
e Recuperação dos Manan-
ciais do Município, não foi 
regulamentada até hoje pelo 
Executivo, portanto sem 
qualquer sustentabilidade.

Vale lembrar que as 
APREM`s são áreas de rele-
vante interesse ambiental 
municipal, destinadas ao 
cumprimento da função 
social e ambiental de pro-
teção ao cumprimento da 
função social e ambiental 
de proteção, preservação 
e conservação do abas-
tecimento de água com 
qualidade.

O Condema (Conse-
lho de Defesa do Meio do 
Meio Ambiente) que tem   
entre outras atribuições 

formular as diretrizes da 
política municipal de meio 
ambiente apontou em pare-
cer que há a necessidade 
de se fiscalizar a ocupação 
irregular  das APREM`s  do 
município.

De acordo com o secre-
tário José Galizia  Tun-
disi hoje existem cerca de 
70 processos aguardando 
autorização para conclusão 
de hipoteca ou venda de 
imóveis.

O presidente da Câmara 
Municipal de São Carlos, 
Roselei Françoso, expli-
cou que não é função do 
Poder Legislat ivo criar 
legislação sobre esse tema, 
mas a Câmara Municipal 
através de seu corpo jurí-
dico e Comissão de Meio 
Ambiente “estarão à dispo-
sição para colaborar com o 
processo de transição, emi-
tir parecer sobre proteção 

ambienta l ,  saneamento 
básico, preservação dos 
recursos naturais, plane-
jamento, projetos, obras e 
serviços públicos urbanos 
com intervenção ambiental, 
que possa  orientar o Execu-
tivo na elaboração de uma 
proposta de lei que regula-
mente todas as pendências 
apontadas na análise feita 
pelo parecer do Condema”, 
disse Roselei Françoso.

Julio Cesar e Deputado Motta solicitam 
renovação das ambulâncias do SAMU
Em ofício enviado nesta semana ao Ministro da Saúde, Marcelo Queiroga, eles reivindicaram a aquisição de novas viaturas

O 
ex - ve re a d o r  e 
ex-deputado esta-
dual Júlio Cesar, 

juntamente com o Deputado 
Federal Luiz Carlos Motta 
(PL), visitou o Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (SAMU) de São Carlos, no 
intuito de verificar as neces-
sidades e demandas. Ambos 
foram recebidos por Fausto 
Rodrigo Sposito, Diretor do 
Departamento de Gestão e 
Cuidado Hospitalar, e por 
Rosimar Orlando de Souza, 
condutor socorrista.

Julio Cesar e Motta já 
solicitaram ao Ministério da 
Saúde a renovação da frota 
de ambulância do SAMU de 
São Carlos, para substituição 

das ambulâncias antigas. Em 
ofício enviado nesta semana 
ao Ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga, eles reivindicaram 
a aquisição de novas viaturas, 
tendo em vista que as atuais 
estão desgastadas pelo tempo.

“A renovação da frota é 
necessária para qualificar a 
assistência e garantir a loco-
moção de pacientes com 
segurança “, afirmou Motta. 
Já Júlio César explicou que 
a reposição de ambulâncias 
vai trazer mais conforto aos 
pacientes e melhores con-
dições aos profissionais da 
saúde. “São realizados 100 
mil atendimentos mensais. 
Ou seja, há o desgaste natu-
ral e diário das viaturas. Os 

novos veículos darão mais 
agilidade e qualidade ao ser-
viço “.

Julio Cesar e Motta tam-
bém pediram o apoio do 
superintendente Estadual do 
Ministério da Saúde, José Car-
los Paludeto. “Infelizmente 
São Carlos tem padecido 
muito por não ter represen-
tantes na esfera estadual e 
federal. Só na esfera esta-
dual, já são mais de 20 anos 
sem representação, por isso 
temos que buscar, de todas as 
formas, pois nossas ações são 
limitadas, soluções para ten-
tar amenizar os problemas da 
nossa cidade que é a maior da 
região central do estado”, con-
cluiu Julio Cesar.

TRATAMENTO MÉDICO
Audiência proposta por Bruno 
Zancheta para tratar do transporte 
de paciente será na segunda-feira

A 
audiência pública, 
p ro p o s t a  p e l o 
vereador Bruno 

Zancheta, para discussão 
das reais condições do Ser-
viço Integrado de Transporte 
Sanitário (SITS), que realiza 
a remoção e transporte de 
pacientes na área da saúde, 
será realizada na próxima 
segunda-feira (31) às 17h 

na sede do legislativo muni-
cipal, respeitando todos os 
protocolos contra o COVID 
-19.

Foram convidados para 
participarem, o secretário 
Municipal de Saúde, Marcos 
Palermo, a secretária Muni-
cipal de Gestão de Pessoas, 
Helena Antunes, o diretor de 
Gestão e Cuidado Hospitalar, 

Fausto Spósito, o presidente 
do SINDSPAM, Adail Alves 
de Toledo, o responsável pela 
frota de veículos da Secreta-
ria de Saúde, Marcos Zani, o 
supervisor do SITS, Vicente 
Monteiro, o presidente do 
Conselho Municipal  de 
Saúde, Denilson Aparecido 
Tochio e o provedor da Santa 
Casa de São Carlos, Antônio 

Valério Morillas Júnior.
O vereador destacou a 

importância dessa audiên-
cia: “Nosso objetivo ao tra-
zer essa discussão ao legis-
lativo é claro: precisamos 
melhorar a qualidade do 
serviço prestado a popula-
ção e também dar suporte 
aos servidores públicos 
para que possam realizar 
seu trabalho da melhor 
maneira possível. Apenas 
de Junho a Dezembro, mais 
de 20 mil atendimentos 
foram realizados pelo SITS, 
sendo assim, precisamos de 
uma atenção especial nesse 
sentido” completou o vere-
ador que irá presidir a audi-
ência pública. 

ZAVAGLIA

Roselei Françoso visita 
escola João Batista Gasparin

DOURADINHO

Após solicitação de Malabim, 
Praça recebe manutenção

N
a  s e x t a - f e i r a 
(28),  após soli-
citação do verea-

dor Malabim (PTB), a Praça 
Ondina Caporaso, locali-
zada na Rua Orchidea Reis 
Ortega  no bairro Douradi-
nho, passou por manuten-
ção em algumas áreas. Foi 
realizada toda a manuten-
ção no jardim, e a substitui-
ção de 4 lixeiras que foram 
quebradas.

Na próxima semana, 
também será feito os repa-
ros necessários no telhado 
do quiosque,  manuten-
ção de alguns brinquedos 
do playground, troca da 
porta do banheiro externo 
e a substituição das mesas 
e banquetas de cimento, 
que estavam danificadas, 
devido ações praticadas por 
vândalos.

Malabim agradeceu ao 
prefeito municipal Airton 
Garcia, e ao secretário de 
Serviços Públicos, Mariel 
Pozzi Olmo, pelo apoio.

O 
p r e s i d e n t e  d a 
Câmara de São Car-
los, vereador Rose-

lei Françoso (MDB), esteve na 
manhã desta sexta-feira (28) na 
Escola Estadual Professor João 
Batista Gasparin, localizada no 
Jardim Zavaglia, a convite da 
diretora Juliana Gastaldi.

Roselei foi recebido pela 
diretora e pelos dois vice-dire-
tores da escola, Pedro Henrique 
Eneas Ferreira e Thalita Pamela 
Alves. Na sequência, falou com 
os professores da escola sobre 
novos projetos e ações que 
envolvem a educação e a comu-
nidade do Zavaglia.

“Fiz questão de convidar o 
Roselei para agradecê-lo pelo 
apoio que tem nos dado nos 
pleitos da escola”, disse Juliana. 
“Ele sempre está à disposição 
para nos auxiliar”, comentou a 
diretora.

“A escola Gasparin está de 
parabéns, muito bonita e bem 
cuidada, é sempre um prazer 
ser um parceiro da Educação, 
seja por meio das escolas muni-
cipais ou estaduais”, comentou 
Roselei Françoso.

Para o parlamentar, for-
talecer a Educação é o cami-
nho certo para melhorar o 
futuro do país e dar melhores 

oportunidades para os jovens. 
“Especialmente aqueles que 
estão na periferia das cidades 
e têm menos acesso a bens e 
serviços”, frisou.

Roselei parabenizou a dire-
ção da escola e toda a comu-
nidade pelo embelezamento 
e estrutura da unidade. “O 
Programa Dinheiro Direto na 
Escola, o PDDE, tem sido fun-
damental para nós”, explicou a 
diretora. “É visível que o PDDE 
tem feito a diferença e por isso 
mesmo eu fiz uma lei criando o 
PDDE Municipal que já está em 
vigor em São Carlos”, salientou 
Roselei.

Prefeitura e CREFITO-3 assinam 
termo de cooperação para serviços 
de fisioterapia e terapia ocupacional
Iniciativa foi confirmada em reunião 
com participação de gestores das 2 
instituições e não acarreta qualquer 
custo aos cofres municipais

A 
Secretaria Muni-
cipal de Saúde fir-
mou um Termo de 

Cooperação Técnica Mútua 
e Gratuita com o Conselho 
Regional de Fisioterapia e 
Terapia Ocupacional da Ter-
ceira Região (CREFITO-3) 
para prestação de serviços de 
fisioterapia e terapia ocupa-
cional a pacientes residentes 
em São Carlos. A iniciativa 
foi confirmada em reunião 
com a participação de ges-
tores das duas instituições, 
e não acarreta qualquer 
custo para os cofres públicos 
municipais.

C o n fo r m e  o  te r m o 
de  c o o p e r a ç ã o ,  s e r ã o 

contempladas diversas ações 
a serem desenvolvidas em 
parceria, como: apoio técnico 
nas redes de atenção muni-
cipal que envolva a assis-
tência fisioterapêutica e/
ou terapêutica ocupacional; 
apoio técnico na elaboração 
de projetos de infraestrutura 
em serviços que contempla 
assistência de fisioterapia e/
ou terapia ocupacional; qua-
lificação aos profissionais 
da rede pública, por meio 
de reuniões e encontros 
técnico-científicos e cursos; 
possibilidade da criação da 
comissão de revisão de pro-
tocolo e cuidados clínicos 
do município e; elaboração 

da rede, que serão, cada 
qual em sua especificidade, 
favorecidos com o contrato 
de cooperação.  “É uma 
parceria muito importante 
para os serviços de saúde da 
nossa cidade, em que todos 
ganham de alguma forma. 
Os profissionais de saúde 
serão bonificados em qua-
lificação, a rede municipal 
se aproveita da estruturação 
e os usuários, neste sentido, 
têm como vantagem um 
atendimento ainda melhor 
em todas as esferas. Agra-
deço a toda a diretoria do 
CREFITO-3 por se lembrar 
de São Carlos e escolher a 
nossa cidade para desen-
volver uma colaboração 
que será tão proveitosa para 
tantas pessoas”, ressaltou o 
secretário.

Além de Palermo, parti-
ciparam da reunião a chefe 
de gabinete da Secretaria 
Municipal de Saúde, Jôra 
Porfírio, o presidente do 
CREFITO-3, Raphael Martins 
Ferris, a diretora-secretária 
Jane Suelen Silva Pires Fer-
reira e, como convidados do 
Conselho, os fisioterapeutas 
e terapeutas ocupacionais 
Rodrigo de Souza Lima, Pris-
cilla Pecoraro Villa, Carolina 
Luciane Martinez e Camila 
Nunes de Lima.

de pareceres e notas técni-
cas com vistas a opinar sobre 
demandas quando solicitado 
pela autoridade municipais, 
entre outros atos distintos 
mediante necessidade do 

município e dentro das pos-
sibilidades de autonomia do 
CREFITO-3. O acordo tem 
prazo indeterminado e já se 
encontra em vigor. 

O secretário municipal 

de saúde, Marcos Palermo, 
celebrou a iniciativa e enfa-
tizou os benefícios propor-
cionados à população, à 
rede municipal de saúde e 
aos próprios profissionais 

EM SP

Vereador Bira pleiteia R$ 1 milhão para estradas rurais

O 
vereador Ubirajara 
Teixeira, o Bira 
(PSD) acompa-

nhado do chefe de gabinete 
da Prefeitura, José Pires (Car-
neirinho) e do chefe de gabi-
nete da Secretaria Municipal 
de Planejamento e Gestão, 
Eduardo Andreazi Moreira, 
participaram na manhã da 
última quarta- feira (26), de 
uma reunião  no Palácio dos 

Bandeirantes com o secretá-
rio Executivo da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento  
do Governo do Estado, Fran-
cisco Matturo.

O vereador esteve em São 
Paulo para solicitar a desti-
nação de verbas no valor de 
R$ 1 milhão de reais para 
a recuperação das estradas 
rurais referente ao Programa 
Melhor Caminho do Governo 

de São Paulo. “Sabemos das 
dificuldades que os agricul-
tores e munícipes enfrentam 
com a falta de manutenção 
e melhorias na maioria das 
estradas rurais do Município, 
principalmente em relação a 
transporte de mercadorias e 
alunos, por isso o repasse é 
importante para ajudar a Pre-
feitura a realizar os devidos 
reparos e conservação das 

estradas rurais”, comentou 
Bira.

O parlamentar agradeceu 
o Secretário de Agricultura e 
Abastecimento do Governo 
do Estado, Francisco Matturo 
por receber essa importante 
demanda para a cidade de São 
Carlos. “A nossa intenção é 
que as estradas rurais estejam, 
todas em perfeitas condições 
de locomoção para que haja a 

locomoção de veículos rápida, 
segura e que o transporte de 
mercadorias da área rural 
para a área urbana não seja 
prejudicado devido à falta de 
manutenção”, disse Ubirajara 
Teixeira.

O vereador também agra-
deceu o apoio da Prefeitura 
Municipal no agendamento 
da reunião com a Secretaria 
Estadual de Agricultura e 

Abastecimento.
Mesmo antes de assumir 

o mandato como vereador na 
atual legislatura, Bira sempre 
trabalhou por melhores con-
dições para os produtores 
rurais e sitiantes de São Car-
los e agora, por isso destaca a 
importância deste tipo de con-
quista para todos que fazem 
uso diário das estradas rurais 
do Município. 
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Movimento empresarial 
mantém crescimento
Cenário em 2024 foi marcado por crescimento expressivo na abertura de empresas; 
mas também houve crescimento significativo no número de empresas encerradas

D
e acordo com o 
Informativo Eco-
nômico da ACISC 

(Associação Comercial e 
Industrial de São Carlos), o 
cenário empresarial brasileiro 
em 2024 foi marcado por um 
crescimento expressivo na 
abertura de novas empresas, 
conforme apontam os dados 
do Relatório Mapa de Empre-
sas do Governo Federal. No 
primeiro quadrimestre, foram 
registradas 1.456.958 novas 
empresas, representando um 
aumento de 26,5% em relação 
ao final de 2023 e de 9,2% na 
comparação com o mesmo 
período do ano anterior. No 
entanto, também houve um 
crescimento significativo no 
número de empresas encer-
radas, totalizando 854.150 
fechamentos, um aumento de 
24,4% em relação ao quadri-
mestre anterior e de 15,5% na 
comparação com 2023.  

Mesmo com o crescimento 
dos fechamentos, o saldo 
empresarial foi positivo, com 
602.808 novas empresas e 
um total de 21,7 milhões de 
empresas ativas ao final de 
2024. Entre os estados, Mato 
Grosso liderou o aumento 
percentual de novos negócios, 
enquanto Bahia teve o menor 
avanço.  

A abertura de empresas 
também se tornou mais ágil. 
O tempo médio para formali-
zação caiu para 21 horas, uma 
redução de 22,2% em relação 
ao final de 2023. Sergipe se 
destacou com o menor tempo 
(6 horas), enquanto Pará teve 
o maior tempo de espera (1 dia 
e 11 horas).  

O setor de serviços man-
teve a liderança no mercado, 
representando 84,3% das 

empresas ativas, enquanto o 
comércio teve sua menor par-
ticipação histórica.  

Nos quadrimestres seguin-
tes, o crescimento continuou. 
No segundo quadrimestre de 
2024, foram abertas 1.459.079 
novas empresas, uma leve alta 
de 0,3% em relação ao primeiro 
quadrimestre. O Ceará teve 
destaque positivo, enquanto 
o Rio Grande do Sul registrou 
a maior queda percentual no 

número de novas empresas.  
O terceiro quadrimestre 

registrou 1.334.230 novas 
empresas, um recuo de 8,7% 
em relação ao segundo quadri-
mestre, mas ainda 15,7% acima 
do mesmo período de 2023. 
O saldo positivo do ano foi de 
1.818.713 novas empresas, com 
um total de 22.004.843 empre-
sas ativas até o final de 2024.  

São Paulo liderou o cres-
cimento percentual anual, 

enquanto Rondônia apresentou 
o menor avanço. No terceiro 
quadrimestre, Rio Grande do 
Sul teve a maior alta (17,5% 
em relação a 2023), enquanto 
Mato Grosso registrou a maior 
queda (-17,8%).  

O Brasil encerrou 2024 
com uma média de 18 horas 
para abertura de empresas, um 
tempo 33,3% menor que no 
ano anterior. Sergipe manteve 
o menor tempo (6 horas) e 
Amapá registrou o maior (1 dia 
e 9 horas). Aracaju se destacou 
como a capital mais rápida (1 
hora), enquanto Macapá teve a 
maior demora (1 dia e 5 horas).  

Para a presidente da ACISC, 
Ivone Zanquim, os dados refle-
tem a resiliência e o dinamismo 
do setor empresarial brasileiro. 
“O aumento na abertura de 
empresas demonstra o espírito 
empreendedor dos brasileiros 
e a confiança no mercado. No 
entanto, também precisamos 
olhar para os fechamentos e 
entender os desafios que os 
empresários enfrentam para 
garantir a sustentabilidade dos 
negócios”, destacou.  

Já o economista do Núcleo 
de Economia da ACISC, Elton 
Casagrande, ressalta que a 
redução no tempo de abertura 
de empresas tem sido um fator 
positivo. “A agilidade na forma-
lização é um dos pontos-chave 
para incentivar novos negócios 
e movimentar a economia. 
Com processos mais rápidos e 
menos burocracia, os empre-
endedores conseguem iniciar 
suas atividades com maior efi-
ciência”, analisou.  

Em resumo, 2024 foi um 
ano de intensa movimentação 
empresarial no Brasil, com 
novas oportunidades de negó-
cios e processos de abertura 
cada vez mais rápidos.

COOPERATIVAS/RECICLAGEM

BNDES lança edital de R$ 20 mi
em plástico, metal e vidro, entre 
outros, devem instituir siste-
mas de logística reversa para 
que suas embalagens retornem 
ao ciclo produtivo ou tenham 
destinação adequada após o 
consumo. Isso deve ocorrer de 
forma independente do serviço 
público de limpeza urbana. 

Uma das formas de viabilizar 
a logística reversa de embala-
gens foi a criação de um sistema 
de compensação, semelhante 
aos “créditos de carbono”, em 
que as empresas podem remu-
nerar agentes da cadeia produ-
tiva da reciclagem que atuam 
na coleta, separação e reinser-
ção desses materiais, que inclui 
principalmente os catadores e 
suas cooperativas.

“Estamos em um novo 
momento, falando de circula-
ridade, logística reversa. São 
temas novos para os catadores, 
que precisam ter acesso de fato. 
Quem coloca a mão na massa 
são os catadores, mas, mui-
tas vezes, os créditos vão para 
outros agentes”, afirmou o pre-
sidente da Associação Nacional 
de Catadores (Ancat), Roberto 

Rocha. “Esse programa precisa 
do BNDES precisa contribuir 
para que os catadores consigam 
se inserir nessa massa de cré-
dito”, acrescentou.

O edital do BNDES pretende 
apoiar as cooperativas em capa-
citação e apoio para adoção de 
tecnologias modernas de coleta, 
separação e tratamento de resí-
duos; agregação de valor, armaze-
namento e comercialização; ges-
tão, incremento do conhecimento 
técnico e comercialização; aten-
dimento à legislação ambiental e 
sanitária e aumento da produção 
e da renda.

“As cooperativas recebem 
resíduos, separam e são remu-
neradas pela venda dos resíduos 
separados, pelo seu peso. Essa 
renda é frequentemente menor 
que um salário mínimo ou 
daquela de quando os catadores 
trabalhavam de forma autônoma 
nos lixões. Nós queremos dar con-
dições para que essas entidades 
sejam remuneradas também pela 
prestação por serviços ambientais 
que elas fazem, por meio do cré-
dito de logística reversa”, argu-
mentou Tereza Campelo. 

PEDRO RAFAEL VILELA/
AGÊNCIA BRASIL

O 
Banco Nacional de 
Desenvolvimento 
Econômico e Social 

(BNDES) anunciou nesta 
semana um programa para 
apoiar cooperativas de catado-
res de materiais recicláveis, com 
o objetivo de fortalecer a capa-
cidade produtiva e ampliar a 
comercialização e o rendimento 
dessas entidades no mercado de 
reciclagem. Batizada de Tudo 
na Circularidade, em menção à 
ideia de economia circular, a ini-
ciativa conta com R$ 20 milhões 
do Fundo Socioambiental do 
BNDES, que serão usados na 
contratação de uma entidade 
gestora para tocar o projeto na 
ponta. A seleção pública está 
aberta até 5 de maio.  

“Essa entidade gestora vai 
coordenar a elaboração de editais, 
seleção de projetos, contratação e 

acompanhamento dos executores, 
de acordo com as realidades locais 
das cooperativas em todo o país”, 
explicou a diretora Socioambien-
tal do BNDES, Tereza Campelo, 
durante evento de lançamento 
do projeto. Segundo Tereza 
Campelo, esses recursos aporta-
dos poderão ser ampliados com 
a adesão de empresas e entidades 
públicas e privadas.

“Queremos juntar recursos. 
O BNDES está entrando com 
recursos, no caso R$ 20 milhões, 
e queremos buscar outros gran-
des colaboradores, que podem 
ser empresas, governos, institui-
ções públicas e privadas. O total 
esperado é de R$ 100 milhões”, 
estimou.

CRÉDITOS DE 
LOGÍSTICA REVERSA
A principal meta do Tudo 

na Circularidade é ampliar o 
acesso de redes de cooperativas 
e associações de catadores de 

materiais recicláveis ao mercado 
de créditos de logística reversa 
(CLR) e impulsionar a geração 
de emprego e renda para esse 
segmento de trabalhadores.

A logística reversa é um 
dos principais instrumentos da 
Política Nacional dos Resíduos 
Sólidos (PNRS), instituída em 
lei federal desde 2010. Esse 
termo define um conjunto de 
“ações, procedimentos e meios 
destinados a viabilizar a coleta e 
a restituição dos resíduos sólidos 
ao setor empresarial, para rea-
proveitamento, em seu ciclo ou 
em outros ciclos produtivos, ou 
outra destinação final ambien-
talmente adequada”.

Pela lei, diversos setores eco-
nômicos, incluindo fabricantes, 
importadores, distribuidores e 
comerciantes de produtos como 
agrotóxicos, pilhas e baterias, 
pneus, lâmpadas, eletroeletrô-
nicos, óleos lubrificantes, medi-
camentos e produtos embalados 
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).

AA     Terça-feira, 29
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.

ARTIGOS

Mundo

Brasil

Estado de SP

Região 

SÃO CARLOS

CASOS

Enfermaria

MORTES

MORTES

MORTES

MORTES

MORTES

UTI

 5.840

21

72

19

TAXA DE OCUPAÇÃO DOS
 LEITOS DE UTI 53,6% 

da COVID-19
DIARIO´́

06/02/2021

81.619.409

7.504.833

1.427.752

25.443

1.780.315

191.570

45.902

440

CASOS

CASOS

CASOS

CASOS

INTERNADOS CONFIRMADOS: 40

 337.837.110

23.416.748

4.523.521

114.763

5.579.670

 621.855

155.997

2.777

31.745

10

550

14
 

100%

CIDADE CIDADE AA     Terça-feira, 29
Dezembro de 2020

www.jornalpp.com.br
B-3ECONOMIA

Av. São Carlos, 2690 - Centro  (16) 3416-4854

Estamos de Volta

@hotelanaca

Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
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Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.

AA   Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF

PODERSEM PUDOR

Opinião

A-2

Redação | Publicação - Av. São Carlos, 1799 
Centro - São Carlos/SP | CEP 13560-010 | Fone: (16) 3373-7373

E-mails
redacao@jornalpp.com.br | jean@jornalpp.com.br
comercial@jornalpp.com.br | classificados@jornalpp.com.br

Diretor Responsável - Marcos Santos

Diretor Administrativo - Jean Cássio Rossi

Conselho Editorial - Marcos Santos, Jean Cássio, Victor Oliveira

Assinaturas: (16) 3373-7373 - jean@jornalpp.com.br
Assinatura Regional- (16) 3373-7373

Diagramação:Jocimar Cesar Gava
Circulação Regional - São Carlos, Ibaté e Itirapina
Sucursal São Paulo - Praça Flor de Linho, 30 - Centro Comercial
Alphaville - Barueri - Fone: (11) 4133-0150 - e-mail: sucursal@sucursal.com.br
Agências Noticiosas - Folhapress, Reuters, Agência Estado, France Presse

Preço do exemplar: 
Semana: R$ 2,50 | Domingo: R$ 4,00

Os artigos assinados não representam necessariamente a opinião deste jornal, todas as propagandas veiculadas neste jornal inclusive dos classificados são de inteira responsabilidade de seus anunciantes

A versão na 
internet do 

Jornal Primeira Página

www.jornalpp.com.br

Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Lucão Fernandes questiona Saúde sobre 
Campanha de Vacinação contra a Covid-19
“Queremos saber se São Carlos está preparado para essa vacinação”, destacou o vereador

O 
presidente da Câ-
mara Municipal de 
São Carlos, verea-

dor Lucão Fernandes (MDB), 
solicitou informações ao De-
partamento de Vigilância em 
Saúde, da Secretaria Munici-
pal de Saúde, sobre a Cam-
panha de Vacinação contra a 
Covid-19.

De acordo com o parla-
mentar, recentemente, o go-
vernador João Doria anunciou 
a chegada do terceiro lote com 
2 milhões de doses prontas da 
vacina Coronavac, contra o 
coronavírus, desenvolvida em 
parceria com o Instituto Bu-
tantan e que, até o momento, o 
Estado já detém 3,12 milhões 
de doses disponíveis para uso 
imediato tão logo haja autori-
zação da Anvisa (Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária). 

“O governador reafirmou 
no dia 14 desse mês, que 
manterá para 25 de janeiro 
a previsão para o começo da 
vacinação contra a COVID-19 
no Estado. Queremos saber 
se São Carlos está preparado 

e das vacinas para a campanha 
contra a COVID-19; se será re-
alizada a ampliação do horário 
das salas de vacinação para a 
administração das doses de 
vacina contra a COVID-19; 
entre outras.

“A produção local também 
já começou, com a chegada 
de matéria-prima para enva-
se e rotulagem na fábrica de 
imunizantes do instituto e o 
diretor do Instituto Butantan, 
Dimas Covas, informou que 
no dia 15 de janeiro, que 
teremos prontas para uso 9 
milhões de doses. No começo 
de fevereiro, 22 milhões de 
doses e, no dia 15 de março, 
outras 15 milhões. Com base 
em todas essas informações é 
importante que tenhamos as 
respostas para nossos ques-
tionamentos e, por fim, saber-
mos se estamos preparados 
para a campanha de vacinação 
contra a COVID-19”, enfati-
zou Lucão Fernandes.

O vereador também quer 
saber se além das Unidades 
de Saúde, será montado ou-

tros pontos na cidade para 
a administração das vacinas 
para a população; se o mu-
nicípio dispõe de insumos 
para a aplicação das doses 
de vacinação, como seringas, 
agulhas, luvas, algodão, caixa 
para descarte das seringas e 
agulhas. “Além disso, a cidade 
tem EPIs [equipamentos de 
proteção individual] em quan-
tidade suficiente para suprir 
necessidade dos trabalhadores 
que estarão atuando durante a 
campanha?”, indagou.

O parlamentar ressalta que 
o objetivo das informações é 
de enaltecer o brilhante tra-
balho da Secretaria Municipal 
da Saúde, em especial, do 
Departamento de Vigilância 
em Saúde no enfrentamento 
da pandemia de COVID-19. 
“Se a gente constatar que há 
a necessidade de buscarmos 
apoio junto aos órgãos compe-
tentes para que se inicie com 
maior celeridade a imunização 
de nossa população, nos colo-
camos à inteira disposição”, 
afirmou.

para essa vacinação”, destacou 
Lucão.

Entre os questionamentos, 
o vereador quer saber se a 
cidade tem local apropriado 

para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para 
a realização da campanha; se 
conta com carro adequado 
para fazer a logística de distri-

buição das doses de vacina às 
Unidades de Saúde; se há em 
todas as Unidades de Saúde 
equipamentos para o armaze-
namento das vacinas de rotina 

O vereador quer saber se a cidade tem local apropriado para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para a realização da campanha

DIVULGAÇÃO

PLANO SÃO PAULO 

SP: 90 bares e festas são autuados 
por descumprir regras sanitárias

AUXÍLIO EMERGENCIAL 

“Serão dezenas de milhares de pessoas 
jogadas na miséria”, alerta Fenae

POR ELAINE PATRICIA CRUZ –

AGÊNCIA BRASIL 

E
ntre os dias 25 e 
27 de dezembro, a 
Vigilância Sanitá-

ria autuou 90 bares e festas 
clandest inas  em todo o 
estado paulista por desres-
peito às regras do Plano São 
Paulo. Segundo o governo 
paulista, foram autuados 
estabelecimentos cujo fun-
cionamento estava proibido 
no estado.

Durante os três dias vigo-
rou a volta de todo o estado 
à Fase 1-vermelha do Plano 
São Paulo, que prevê o fecha-
mento de todo o comércio 
e dos serviços, mantendo 
aberto apenas os que são 
considerados essenciais nas 

áreas de abastecimento, se-
gurança, logística e saúde.

A partir de hoje (28) até o 
dia 31 de dezembro, o estado 
volta à fase 3-amarela. Nes-
ta fase, bares, restaurantes, 
shoppings centers, comércio 
de rua, salões de beleza e 
barbearias podem reabrir, 
mas com limitação de 40% do 
público. Já entre os dias 1º e 3 
de janeiro, o governo paulista 
determinou novo retorno à 
fase vermelha.

O Plano São Paulo, ela-
borado para este momento 
de convivência com a pan-
demia do novo coronavírus, 
é dividido em cinco fases 
que vão do nível máximo 
de restrição de atividades 
não essenciais (vermelho) 
a etapas identificadas como 

controle (laranja), flexibili-
zação (amarelo), abertura 
parcial (verde) e normal 
controlado (azul). 

O descumprimento das 
regras estabelecidas no Plano 
São Paulo prevê multa de até 
R$ 276 mil ao estabelecimen-
to. Se ocorre aglomeração e 
falta de uso de máscara, a mul-
ta é de pouco mais de R$ 5 mil 
por estabelecimento. Pessoas 
que estejam descumprindo 
as regras podem ser multadas 
também em mais de R$ 524.

Pessoas que queiram de-
nunciar estabelecimentos de 
São Paulo por descumprimen-
to das regras sanitárias podem 
ligar para o telefone 0800-
771-3541, disque-denúncia da 
Vigilância Sanitária. A ligação 
é gratuita.

O Plano São Paulo, elaborado para este momento de convivência com a pandemia do novo coronavírus

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

H
oje (29), cerca 
de 3,2 milhões de 
pessoas nascidas 

em novembro receberão a 
última parcela do Auxílio 
Emergencial Extensão de R$ 
300 e outras 50,3 mil, também 
nascidas no referido mês, 
terão acesso aos últimos paga-
mentos do benefício no valor 
de R$ 600. Amanhã, recebem 
os beneficiários nascidos em 
dezembro. Para o grupo do 
Bolsa Família, os pagamentos 
do auxílio foram encerrados 
no último dia 23 e a partir de 
janeiro estes trabalhadores 
voltam a receber somente o 
valor original da ajuda finan-
ceira.

Os cenários econômico e 
sanitário do país e a decisão 
do governo de encerrar nesta 
quinta-feira (31) o pagamento 
do auxílio emergencial aos 
brasileiros que mais neces-
sitam de amparo do Execu-
tivo preocupam a Federação 
Nacional das Associações do 
Pessoal da Caixa Econômica 
Federal (Fenae). Além do au-
mento dos casos de covid-19 
[já são cerca de 7,5 milhões 
de ocorrências e mais de 191 
mil mortes pela doença], 
projeções feitas por diferen-
tes institutos e especialistas 
apontam para o crescimento 
da inflação e do desemprego 
no Brasil.

“Serão dezenas de mi-
lhares de pessoas jogadas na 
miséria”, alerta o presidente 
da Fenae, Sergio Takemoto, 
ao observar que a federação 
sempre defendeu a manuten-

ção do auxílio emergencial 
em R$ 600 mensais e en-
quanto durarem os efeitos da 
pandemia. De acordo com os 
calendários de pagamentos 
de hoje (28) e amanhã (29), 
os valores do benefício serão 
creditados em poupança so-
cial digital da Caixa; mas, os 
saques só estarão liberados a 
partir de 25 de janeiro.

“Quem mais sofre e con-
tinuará padecendo com esta 
crise sem precedentes e 
que tende a se arrastar no 
próximo ano é a população 
mais vulnerável”, ressalta o 
presidente da Fenae. “Nosso 
entendimento foi sempre 
para a continuidade do bene-
fício até que a economia te-
nha horizontes mais claros”, 
defende Takemoto.

POBREZA
Após o Fundo Monetário 

Internacional (FMI) afirmar 
que o fim do auxílio emergen-
cial pode fazer com que o Brasil 
alcance a marca de 24 milhões 
de pessoas em situação de ex-
trema pobreza [renda mensal 
até R$ 155], o pesquisador 
Vinícius Botelho, do Instituto 
Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getúlio Vargas (Ibre/
FGV), divulgou, na última 
semana, a projeção de que 17 
milhões de brasileiros estarão 
nessa condição a partir do pró-
ximo mês de janeiro.

Segundo o estudo, isto re-
presentará 26,2% da população. 
Em setembro deste ano, mês 
seguinte à redução do valor do 
auxílio pela metade, tal percen-
tual ficou em 18,3%.

Quinta-feira, 20
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TORPEDO
DA REDAÇÃO E COLABORADORES

MUDANÇAS
O Diário Oficial de hoje (20) traz mudanças em 

cargos da Prefeitura. Leandro Calvo pediu exone-
ração do cargo de Diretor do Departamento de 
Agricultura da Secretaria Municipal de Agricultura 
e Abastecimento. Em seu lugar, assume Odir Lopes 
Queiroz, que ocupava a chefia da Seção de Docu-
mentação Físico-Territorial da Secretaria de Habi-
tação e Desenvolvimento Urbano. 

NOMEAÇÃO
O vereador Ubirajara 

Teixeira (PSD) nomeou seu 
novo assessor: Nelson Fla-
vio Teixeira da Silva. Ele fará 
dupla com Luciana Rosa no 
gabinete do parlamentar. 

AUDIÊNCIA
A Câmara Municipal de 

São Carlos realizará hoje, 
às  18h,  uma audiênc ia 
pública para discutir assun-
tos relacionados à “Escala 
de Trabalho da Guarda Civil 
Municipal.

AUDIÊNCIA 2
O evento, solicitado pelo 

vereador Paraná Filho, será 
realizado na Sala das Ses-
sões do Edifício Euclides da 
Cunha, sede do Legislati-
vo.A audiência será transmi-
tida ao vivo pela Rádio São 
Carlos AM 1450 e online 
pelo Facebook, Youtube e 
site oficiais da Câmara.

EXPECTATIVA
A participação dos ato-

res principais da Prefeitura 
Municipal e SINDSPAM na 
audiência pública é funda-
mental para resolver de uma 
vez esses problemas nas 
escalas. 

DÚVIDA
A cidade aguarda ansio-

samente a instalação dos 
novos leitos de UTI, para 
suprir a demanda com a 
nova onda da Covid-19. 
No boletim de Araraquara, 
já consta um paciente de 
São Carlos internado no 
município.

VACINAÇÃO
Algumas prefe i turas , 

como em São Paulo, não 
irão exigir a carteira de 
vacinação para as crianças e 
adolescentes no retorno às 
aulas. A conferir qual será a 
metodologia de São Carlos. 

ALERTA
As estatísticas do Censo Covid, da 

Secretaria de Estado da Saúde, mostram 
aumento de 61,3% no número de pacien-
tes com menos de 18 anos internados 
nas UTIs, na comparação entre os dias 17 
de janeiro de 2022 e 15 de novembro de 
2021.

ALERTA 2
Os números mostram que a vacinação 

do público infantil é de extrema importân-
cia para o controle da pandemia, sobretudo 
nesse período de alta de infecções. 

DE SAÍDA?
O ex-juiz Sergio Moro mal se filiou ao 

Podemos, com a intenção de disputar a 
Presidência da República e já pode deixar 
o partido, rumo ao União Brasil. Que coisa, 
hein...

ARTICULAÇÃO
A negociação, entretanto, passa pela 

cúpula de ambos os partidos, que devem 
estar na coligação de Moro em 2022. Resta 
saber como isso refletirá na eleição da ban-
cada de deputados de ambos. 
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Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
visita São Carlos
Parlamentar estava acompanhado do 
ex-deputado estadual Júlio Cesar

reforçar sua representação 
política. “São Carlos pre-
cisa urgentemente ter um 
representante na Assem-
bleia Legislativa. São 20 anos 
sem nenhum representante. 
Por muitos anos, o nome da 
nossa cidade não aparecia 
nos discursos da Assembleia. 
Estamos pagando o preço 
pela falta de representação, 
perdendo oportunidades de 
desenvolvimento”. 

Motta também destacou 
o fato de ser incluído na lista 
da Elite Parlamentar 2021, da 
empresa Arko Advice, que 
seleciona deputados e senado-
res que se destacam no Con-
gresso Nacional. Feito desde 
1998, o levantamento elege 
lideranças formais e infor-
mais que atuam decisivamente 
sobre o andamento dos tra-
balhos, sobre a elaboração da 
agenda legislativa que repre-
sentam interesses organizados 
da sociedade brasileira ou for-
ças políticas relevantes. A lista 
é composta por 89 deputados 
federais e 35 senadores. 

Um dos pontos que pesou 

O 
Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
(PL) esteve em 

São Carlos nesta quarta-feira 
(19). Na cidade, o parlamen-
tar visitou o Jornal Primeira 
Página, onde concedeu entre-
vista à Rádio São Carlos. Tam-
bém esteve em entidades do 
comércio e nas instalações 
do SAMU, para ouvir as 
demandas dos profissionais 
da Saúde. Durante a visita, 
Motta foi acompanhado do 
ex-deputado estadual Julio 
Cesar, também do PL.

A parceria entre Motta e 
Julio Cesar já garantiu investi-
mentos de R$ 100 milhões na 
recuperação de estradas vici-
nais na região, além de outros 
R$ 11 milhões em recursos 
distribuídos aos municípios, 
para ações nas mais diversas 
áreas. “Desde o começo do 
meu mandato, buscamos valo-
rizar os municípios. Agora, 
estamos retomando as visitas, 

estivemos em Descalvado e 
também na Santa Casa de São 
Carlos. Estamos ouvindo as 
prioridades das cidades. São 
visitas muito produtivas. Esta-
mos reafirmando as parcerias 
e comprometimentos com as 
cidades. Quem se beneficia 
com isso é a população das 
cidades”, destacou Motta. 

Recentemente, Julio Cesar 
conquistou testes de Covid-19 
para cidades da região, inclusive 
São Carlos. “Estamos fazendo 
um trabalho em todo o estado, 
porém focando na região. 
Desde o ano passado, conquis-
tamos testes de Covid-19 junto 
ao Ministério da Saúde. Recen-
temente, com a piora na pande-
mia, vimos alguns municípios 
precisando de testes. Pleiteei 
para São Carlos, e conseguimos 
5 mil testes, que já entregamos 
para a Secretaria de Saúde”, 
disse Julio Cesar. 

O ex-deputado reforçou 
a necessidade de São Carlos 

para essa eleição foi a relatoria 
do Projeto de Lei da Reforma 
Tributária, o PL  3887/20, que 
institui a Contribuição Social 
sobre Operações com Bens e 
Serviços (CBS). “Tenho muita 
expectativa de que a reforma 
volte a caminhar. Foi um tra-
balho muito gratificante e pro-
dutivo, tive reunião com mais 
de 60 setores e também com 

a Receita Federal, buscando 
uma proposta de consenso. 
Tenho esperança de que 
vamos colocar esse assunto 
em discussão na volta do 
recesso”, salientou Motta. 

Por fim, Motta avaliou 
positivamente a entrada do 
Presidente Jair Bolsonaro no 
PL. “Foi uma negociação a 
nível nacional. O partido deve 

crescer muito, inclusive nessa 
janela o partido já deve ganhar 
alguns deputados. Confiamos 
no nosso líder, o presidente 
Valdemar Costa Neto, a gente 
espera que o partido fique 
ainda maior. Vamos buscar, 
nesse último ano de mandato, 
fazer reuniões com os minis-
térios, para buscar o atendi-
mento de mais demandas”.

Julio Cesar e Motta concedem entrevista à Rádio São Carlos

Jean Guilherme

CÂMARA

Vereadores discutem adequação 
da legislação ambiental

A
tendendo a um 
convite do presi-
dente da Câmara 

Municipal de São Carlos, 
vereador Roselei Françoso 
(MDB), foi realizada na 
tarde desta quarta-feira 
(19) uma reunião online 
dos membros da Comis-
são de Meio Ambiente e 
Proteção e Defesa Animal, 
vereadores Djalma Nery, 
Robertinho Mori e Profes-
sora Neusa, o diretor legis-
lativo da Câmara, Fábio 
Perdiz, a advogada Samanta 
de Aquino, do Jurídico da 
Câmara, e o secretário de 
Meio Ambiente, Ciência, 
Tecnologia e Informação, 
José Galizia Tundisi, para 
discutir a adequação da 
legislação que abrange as 
Áreas de Proteção e Recu-
peração dos Mananciais 
do Município (APREM) 
para imóveis que já estão 

consolidados.
Apesar de ter sido criada 

há 16 anos, a Lei 13.944 de 
12 de dezembro de 2006, 
que “Dispõe sobre a Cria-
ção das Áreas de Proteção 
e Recuperação dos Manan-
ciais do Município, não foi 
regulamentada até hoje pelo 
Executivo, portanto sem 
qualquer sustentabilidade.

Vale lembrar que as 
APREM`s são áreas de rele-
vante interesse ambiental 
municipal, destinadas ao 
cumprimento da função 
social e ambiental de pro-
teção ao cumprimento da 
função social e ambiental 
de proteção, preservação 
e conservação do abas-
tecimento de água com 
qualidade.

O Condema (Conse-
lho de Defesa do Meio do 
Meio Ambiente) que tem   
entre outras atribuições 

formular as diretrizes da 
política municipal de meio 
ambiente apontou em pare-
cer que há a necessidade 
de se fiscalizar a ocupação 
irregular  das APREM`s  do 
município.

De acordo com o secre-
tário José Galizia  Tun-
disi hoje existem cerca de 
70 processos aguardando 
autorização para conclusão 
de hipoteca ou venda de 
imóveis.

O presidente da Câmara 
Municipal de São Carlos, 
Roselei Françoso, expli-
cou que não é função do 
Poder Legislat ivo criar 
legislação sobre esse tema, 
mas a Câmara Municipal 
através de seu corpo jurí-
dico e Comissão de Meio 
Ambiente “estarão à dispo-
sição para colaborar com o 
processo de transição, emi-
tir parecer sobre proteção 

ambienta l ,  saneamento 
básico, preservação dos 
recursos naturais, plane-
jamento, projetos, obras e 
serviços públicos urbanos 
com intervenção ambiental, 
que possa  orientar o Execu-
tivo na elaboração de uma 
proposta de lei que regula-
mente todas as pendências 
apontadas na análise feita 
pelo parecer do Condema”, 
disse Roselei Françoso.

Julio Cesar e Deputado Motta solicitam 
renovação das ambulâncias do SAMU
Em ofício enviado nesta semana ao Ministro da Saúde, Marcelo Queiroga, eles reivindicaram a aquisição de novas viaturas

O 
ex - ve re a d o r  e 
ex-deputado esta-
dual Júlio Cesar, 

juntamente com o Deputado 
Federal Luiz Carlos Motta 
(PL), visitou o Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (SAMU) de São Carlos, no 
intuito de verificar as neces-
sidades e demandas. Ambos 
foram recebidos por Fausto 
Rodrigo Sposito, Diretor do 
Departamento de Gestão e 
Cuidado Hospitalar, e por 
Rosimar Orlando de Souza, 
condutor socorrista.

Julio Cesar e Motta já 
solicitaram ao Ministério da 
Saúde a renovação da frota 
de ambulância do SAMU de 
São Carlos, para substituição 

das ambulâncias antigas. Em 
ofício enviado nesta semana 
ao Ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga, eles reivindicaram 
a aquisição de novas viaturas, 
tendo em vista que as atuais 
estão desgastadas pelo tempo.

“A renovação da frota é 
necessária para qualificar a 
assistência e garantir a loco-
moção de pacientes com 
segurança “, afirmou Motta. 
Já Júlio César explicou que 
a reposição de ambulâncias 
vai trazer mais conforto aos 
pacientes e melhores con-
dições aos profissionais da 
saúde. “São realizados 100 
mil atendimentos mensais. 
Ou seja, há o desgaste natu-
ral e diário das viaturas. Os 

novos veículos darão mais 
agilidade e qualidade ao ser-
viço “.

Julio Cesar e Motta tam-
bém pediram o apoio do 
superintendente Estadual do 
Ministério da Saúde, José Car-
los Paludeto. “Infelizmente 
São Carlos tem padecido 
muito por não ter represen-
tantes na esfera estadual e 
federal. Só na esfera esta-
dual, já são mais de 20 anos 
sem representação, por isso 
temos que buscar, de todas as 
formas, pois nossas ações são 
limitadas, soluções para ten-
tar amenizar os problemas da 
nossa cidade que é a maior da 
região central do estado”, con-
cluiu Julio Cesar.

TRATAMENTO MÉDICO
Audiência proposta por Bruno 
Zancheta para tratar do transporte 
de paciente será na segunda-feira

A 
audiência pública, 
p ro p o s t a  p e l o 
vereador Bruno 

Zancheta, para discussão 
das reais condições do Ser-
viço Integrado de Transporte 
Sanitário (SITS), que realiza 
a remoção e transporte de 
pacientes na área da saúde, 
será realizada na próxima 
segunda-feira (31) às 17h 

na sede do legislativo muni-
cipal, respeitando todos os 
protocolos contra o COVID 
-19.

Foram convidados para 
participarem, o secretário 
Municipal de Saúde, Marcos 
Palermo, a secretária Muni-
cipal de Gestão de Pessoas, 
Helena Antunes, o diretor de 
Gestão e Cuidado Hospitalar, 

Fausto Spósito, o presidente 
do SINDSPAM, Adail Alves 
de Toledo, o responsável pela 
frota de veículos da Secreta-
ria de Saúde, Marcos Zani, o 
supervisor do SITS, Vicente 
Monteiro, o presidente do 
Conselho Municipal  de 
Saúde, Denilson Aparecido 
Tochio e o provedor da Santa 
Casa de São Carlos, Antônio 

Valério Morillas Júnior.
O vereador destacou a 

importância dessa audiên-
cia: “Nosso objetivo ao tra-
zer essa discussão ao legis-
lativo é claro: precisamos 
melhorar a qualidade do 
serviço prestado a popula-
ção e também dar suporte 
aos servidores públicos 
para que possam realizar 
seu trabalho da melhor 
maneira possível. Apenas 
de Junho a Dezembro, mais 
de 20 mil atendimentos 
foram realizados pelo SITS, 
sendo assim, precisamos de 
uma atenção especial nesse 
sentido” completou o vere-
ador que irá presidir a audi-
ência pública. 

ZAVAGLIA

Roselei Françoso visita 
escola João Batista Gasparin

DOURADINHO

Após solicitação de Malabim, 
Praça recebe manutenção

N
a  s e x t a - f e i r a 
(28),  após soli-
citação do verea-

dor Malabim (PTB), a Praça 
Ondina Caporaso, locali-
zada na Rua Orchidea Reis 
Ortega  no bairro Douradi-
nho, passou por manuten-
ção em algumas áreas. Foi 
realizada toda a manuten-
ção no jardim, e a substitui-
ção de 4 lixeiras que foram 
quebradas.

Na próxima semana, 
também será feito os repa-
ros necessários no telhado 
do quiosque,  manuten-
ção de alguns brinquedos 
do playground, troca da 
porta do banheiro externo 
e a substituição das mesas 
e banquetas de cimento, 
que estavam danificadas, 
devido ações praticadas por 
vândalos.

Malabim agradeceu ao 
prefeito municipal Airton 
Garcia, e ao secretário de 
Serviços Públicos, Mariel 
Pozzi Olmo, pelo apoio.

O 
p r e s i d e n t e  d a 
Câmara de São Car-
los, vereador Rose-

lei Françoso (MDB), esteve na 
manhã desta sexta-feira (28) na 
Escola Estadual Professor João 
Batista Gasparin, localizada no 
Jardim Zavaglia, a convite da 
diretora Juliana Gastaldi.

Roselei foi recebido pela 
diretora e pelos dois vice-dire-
tores da escola, Pedro Henrique 
Eneas Ferreira e Thalita Pamela 
Alves. Na sequência, falou com 
os professores da escola sobre 
novos projetos e ações que 
envolvem a educação e a comu-
nidade do Zavaglia.

“Fiz questão de convidar o 
Roselei para agradecê-lo pelo 
apoio que tem nos dado nos 
pleitos da escola”, disse Juliana. 
“Ele sempre está à disposição 
para nos auxiliar”, comentou a 
diretora.

“A escola Gasparin está de 
parabéns, muito bonita e bem 
cuidada, é sempre um prazer 
ser um parceiro da Educação, 
seja por meio das escolas muni-
cipais ou estaduais”, comentou 
Roselei Françoso.

Para o parlamentar, for-
talecer a Educação é o cami-
nho certo para melhorar o 
futuro do país e dar melhores 

oportunidades para os jovens. 
“Especialmente aqueles que 
estão na periferia das cidades 
e têm menos acesso a bens e 
serviços”, frisou.

Roselei parabenizou a dire-
ção da escola e toda a comu-
nidade pelo embelezamento 
e estrutura da unidade. “O 
Programa Dinheiro Direto na 
Escola, o PDDE, tem sido fun-
damental para nós”, explicou a 
diretora. “É visível que o PDDE 
tem feito a diferença e por isso 
mesmo eu fiz uma lei criando o 
PDDE Municipal que já está em 
vigor em São Carlos”, salientou 
Roselei.

Prefeitura e CREFITO-3 assinam 
termo de cooperação para serviços 
de fisioterapia e terapia ocupacional
Iniciativa foi confirmada em reunião 
com participação de gestores das 2 
instituições e não acarreta qualquer 
custo aos cofres municipais

A 
Secretaria Muni-
cipal de Saúde fir-
mou um Termo de 

Cooperação Técnica Mútua 
e Gratuita com o Conselho 
Regional de Fisioterapia e 
Terapia Ocupacional da Ter-
ceira Região (CREFITO-3) 
para prestação de serviços de 
fisioterapia e terapia ocupa-
cional a pacientes residentes 
em São Carlos. A iniciativa 
foi confirmada em reunião 
com a participação de ges-
tores das duas instituições, 
e não acarreta qualquer 
custo para os cofres públicos 
municipais.

C o n fo r m e  o  te r m o 
de  c o o p e r a ç ã o ,  s e r ã o 

contempladas diversas ações 
a serem desenvolvidas em 
parceria, como: apoio técnico 
nas redes de atenção muni-
cipal que envolva a assis-
tência fisioterapêutica e/
ou terapêutica ocupacional; 
apoio técnico na elaboração 
de projetos de infraestrutura 
em serviços que contempla 
assistência de fisioterapia e/
ou terapia ocupacional; qua-
lificação aos profissionais 
da rede pública, por meio 
de reuniões e encontros 
técnico-científicos e cursos; 
possibilidade da criação da 
comissão de revisão de pro-
tocolo e cuidados clínicos 
do município e; elaboração 

da rede, que serão, cada 
qual em sua especificidade, 
favorecidos com o contrato 
de cooperação.  “É uma 
parceria muito importante 
para os serviços de saúde da 
nossa cidade, em que todos 
ganham de alguma forma. 
Os profissionais de saúde 
serão bonificados em qua-
lificação, a rede municipal 
se aproveita da estruturação 
e os usuários, neste sentido, 
têm como vantagem um 
atendimento ainda melhor 
em todas as esferas. Agra-
deço a toda a diretoria do 
CREFITO-3 por se lembrar 
de São Carlos e escolher a 
nossa cidade para desen-
volver uma colaboração 
que será tão proveitosa para 
tantas pessoas”, ressaltou o 
secretário.

Além de Palermo, parti-
ciparam da reunião a chefe 
de gabinete da Secretaria 
Municipal de Saúde, Jôra 
Porfírio, o presidente do 
CREFITO-3, Raphael Martins 
Ferris, a diretora-secretária 
Jane Suelen Silva Pires Fer-
reira e, como convidados do 
Conselho, os fisioterapeutas 
e terapeutas ocupacionais 
Rodrigo de Souza Lima, Pris-
cilla Pecoraro Villa, Carolina 
Luciane Martinez e Camila 
Nunes de Lima.

de pareceres e notas técni-
cas com vistas a opinar sobre 
demandas quando solicitado 
pela autoridade municipais, 
entre outros atos distintos 
mediante necessidade do 

município e dentro das pos-
sibilidades de autonomia do 
CREFITO-3. O acordo tem 
prazo indeterminado e já se 
encontra em vigor. 

O secretário municipal 

de saúde, Marcos Palermo, 
celebrou a iniciativa e enfa-
tizou os benefícios propor-
cionados à população, à 
rede municipal de saúde e 
aos próprios profissionais 

EM SP

Vereador Bira pleiteia R$ 1 milhão para estradas rurais

O 
vereador Ubirajara 
Teixeira, o Bira 
(PSD) acompa-

nhado do chefe de gabinete 
da Prefeitura, José Pires (Car-
neirinho) e do chefe de gabi-
nete da Secretaria Municipal 
de Planejamento e Gestão, 
Eduardo Andreazi Moreira, 
participaram na manhã da 
última quarta- feira (26), de 
uma reunião  no Palácio dos 

Bandeirantes com o secretá-
rio Executivo da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento  
do Governo do Estado, Fran-
cisco Matturo.

O vereador esteve em São 
Paulo para solicitar a desti-
nação de verbas no valor de 
R$ 1 milhão de reais para 
a recuperação das estradas 
rurais referente ao Programa 
Melhor Caminho do Governo 

de São Paulo. “Sabemos das 
dificuldades que os agricul-
tores e munícipes enfrentam 
com a falta de manutenção 
e melhorias na maioria das 
estradas rurais do Município, 
principalmente em relação a 
transporte de mercadorias e 
alunos, por isso o repasse é 
importante para ajudar a Pre-
feitura a realizar os devidos 
reparos e conservação das 

estradas rurais”, comentou 
Bira.

O parlamentar agradeceu 
o Secretário de Agricultura e 
Abastecimento do Governo 
do Estado, Francisco Matturo 
por receber essa importante 
demanda para a cidade de São 
Carlos. “A nossa intenção é 
que as estradas rurais estejam, 
todas em perfeitas condições 
de locomoção para que haja a 

locomoção de veículos rápida, 
segura e que o transporte de 
mercadorias da área rural 
para a área urbana não seja 
prejudicado devido à falta de 
manutenção”, disse Ubirajara 
Teixeira.

O vereador também agra-
deceu o apoio da Prefeitura 
Municipal no agendamento 
da reunião com a Secretaria 
Estadual de Agricultura e 

Abastecimento.
Mesmo antes de assumir 

o mandato como vereador na 
atual legislatura, Bira sempre 
trabalhou por melhores con-
dições para os produtores 
rurais e sitiantes de São Car-
los e agora, por isso destaca a 
importância deste tipo de con-
quista para todos que fazem 
uso diário das estradas rurais 
do Município. 
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B-3  Economia

SAFRA/GRÃOS

Conab estima 
328 milhões 
de toneladas
Novo cálculo indica alta de 10,3% 
em relação à colheita anterior

DANIELLA ALMEID/
AGÊNCIA BRASIL

A 
Companhia Nacio-
nal de Abasteci-
mento  (Conab) 

divulgou o sexto levanta-
mento da safra de grãos 
2024/25, que atualiza a pro-
dução nacional para 328,3 
milhões de toneladas.  

A atual estimativa repre-
senta uma alta de 10,3%, se 
comparada ao volume colhido 
no ciclo anterior (2023/24), 
com acréscimo de 30,6 
milhões de toneladas de 16 
grãos a serem colhidos.  Se 
as projeções se confirmarem, 
será um novo recorde para a 
produção de grãos no Brasil.

Segundo a Conab, o resul-
tado reflete o aumento na 
área plantada, estimada em 
81,6 milhões de hectares, e a 
recuperação na produtividade 
média das lavouras, projetada 
em 4,02 toneladas por hectare.

Ao compartilhar os núme-
ros, o presidente da compa-
nhia, Edegar Pretto, disse que 
será uma safra histórica.

“As previsões deste sexto 
levantamento são mais positi-
vas ainda do que as do quinto 
levantamento”, afirmou Ede-
gar Pretto.

SOJA
A soja continua a ser o 

principal produto cultivado 
na primeira safra. Na safra de 
2024/25, a produção deve atin-
gir 167,4 milhões de toneladas, 
com aumento de 13,3% em rela-
ção à safra passada.  A área plan-
tada de soja é de 47,45 milhões 
de hectares, com crescimento 
de 2,8%, na comparação com a 
última safra. Os números con-
solidam o Brasil na posição de 
liderança da produção de soja no 
mercado global.

O presidente da Conab lem-
brou o excesso de chuvas em 
janeiro, que provocou atrasos 
no plantio e tornou o início de 

colheita mais lento em alguns 
estados, mas ressaltou que a 
estiagem de fevereiro já possi-
bilitou o avanço da colheita de 
60,9% da área total.

“A diminuição das chuvas 
no Sul, especialmente no Rio 
Grande do Sul, que trouxe uma 
quebra na produção da soja 
[local], teve uma extraordinária 
recuperação nas demais regiões, 
como o Centro-oeste”, avaliou 
Edegar Pretto. 

MILHO
A produção de milho esti-

mada pela Conab para a safra 
2024/2025 é de 122,76 milhões 
de toneladas, crescimento de 

6,1% na comparação com a 
última safra. A

área plantada deve alcançar 
21,14 milhões hectares, o que 
representa aumento de 0,4% em 
relação à última safra do cereal.

A segunda safra de milho 
registra 83,1% da área prevista 
já plantada. O índice está abaixo 
do registrado no último ciclo. 

Pretto disse que a diminui-
ção das chuvas “traz certa pre-
ocupação para o fim do plantio 
do milho” e que a Conab acom-
panha com atenção a situação, 
porque o milho é o principal 
componente da ração animal, 
fornecendo proteína para aves, 
suínos e bovinos. 

“Ter mais milho em oferta, 
tanto para o nosso Brasil quanto 
para o exterior, é importante 
para a economia. O governo 
tem uma atenção especial 
para a ração animal e também 
sobre o preço da carne para os 
consumidores.”

FEIJÃO E ARROZ 
Também para o arroz os 

técnicos da Conab verificaram 
aumento de 6,5% na área plan-
tada, chegando a 1,7 milhão de 
hectares, maior área nos últimos 
sete anos. As condições climáti-
cas têm favorecido as lavouras, 
permitindo a recuperação de 
7,3% na produtividade média, 
estimada em 7.063 quilos por 
hectare.

Mantendo-se o cenário atual, 
a estimativa para a produção 
neste levantamento passa para 
12,1 milhões de toneladas. “O 
que é muito positivo porque 
[o arroz] é uma das culturas 
importante para o nosso con-
sumo interno”, disse Pretto, ao 
explicar que a colheita deve ser 
superior à do mesmo período da 
safra passada em quase todos os 
principais estados produtores.

Outro item típico da culiná-
ria brasileira, o feijão, deve regis-
trar ligeiro aumento (1,5%) na 
produção total na safra 2024/25, 
estimada em 3,29 milhões de 
toneladas. De acordo com a 
Conab, o resultado é influen-
ciado principalmente pela 

expectativa de melhora na pro-
dutividade média das lavouras, 
uma vez que a área destinada ao 
feijão se mantém praticamente 
estável.

O presidente da Conab, que 
é vinculada ao Ministério do 
Desenvolvimento Agrário e 
Agricultura Familiar, enfatizou 
que a política de apoio aos pro-
dutores da agricultura familiar 
tem juros mais baixos para pro-
dução de alimentos como arroz 
e feijão, além de outras culturas 
destinadas ao consumo interno. 
“Neste ano, estamos fazendo a 
colheita das boas políticas plan-
tadas, no ano passado”, come-
morou o gestor.

“A Conab acompanha, com 
assessoramento técnico, a mon-
tagem do próximo plano safra. 
Nossa recomendação é que o 
governo federal continue com 
as boas políticas de incentivos 
para alcançar com a mão amiga 
o produtor, de modo a aumentar 
a oferta de alimentos no país e 
equilibrar os preços, que sejam 
justos aos consumidores”, disse 
Edegar Pretto

OUTRAS LAVOURAS
No caso do algodão, a 

expectativa é que o aumento 
na área semeada, estimada em 
cerca de 2 milhões de hecta-
res, resulte na produção de 
3,82 milhões de toneladas de 
algodão em pluma, um novo 
recorde, se confirmado o cres-
cimento de 3,3%, em compara-
ção com a última safra.

Já o trigo tem expectativa 
de produção de 9,11 milhões 
de toneladas, com incremento 
de 15,6% em comparação com a 
última safra, apesar da redução 
de 2,1% da área plantada deste 
grão. Com isso, a lavoura deve 
alcançar a área plantada de 2,99 
milhões de hectares. A Conab 
projeta que as condições climá-
ticas até o fim do inverno serão 
favoráveis para a produção de 
trigo.

As informações completas 
do sexto boletim sobre a safra 
de grãos 2024/25 estão no site 
da Conab.
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Diárias
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Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).

AA     Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.

AA   Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
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Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.

AA   Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Lucão Fernandes questiona Saúde sobre 
Campanha de Vacinação contra a Covid-19
“Queremos saber se São Carlos está preparado para essa vacinação”, destacou o vereador

O 
presidente da Câ-
mara Municipal de 
São Carlos, verea-

dor Lucão Fernandes (MDB), 
solicitou informações ao De-
partamento de Vigilância em 
Saúde, da Secretaria Munici-
pal de Saúde, sobre a Cam-
panha de Vacinação contra a 
Covid-19.

De acordo com o parla-
mentar, recentemente, o go-
vernador João Doria anunciou 
a chegada do terceiro lote com 
2 milhões de doses prontas da 
vacina Coronavac, contra o 
coronavírus, desenvolvida em 
parceria com o Instituto Bu-
tantan e que, até o momento, o 
Estado já detém 3,12 milhões 
de doses disponíveis para uso 
imediato tão logo haja autori-
zação da Anvisa (Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária). 

“O governador reafirmou 
no dia 14 desse mês, que 
manterá para 25 de janeiro 
a previsão para o começo da 
vacinação contra a COVID-19 
no Estado. Queremos saber 
se São Carlos está preparado 

e das vacinas para a campanha 
contra a COVID-19; se será re-
alizada a ampliação do horário 
das salas de vacinação para a 
administração das doses de 
vacina contra a COVID-19; 
entre outras.

“A produção local também 
já começou, com a chegada 
de matéria-prima para enva-
se e rotulagem na fábrica de 
imunizantes do instituto e o 
diretor do Instituto Butantan, 
Dimas Covas, informou que 
no dia 15 de janeiro, que 
teremos prontas para uso 9 
milhões de doses. No começo 
de fevereiro, 22 milhões de 
doses e, no dia 15 de março, 
outras 15 milhões. Com base 
em todas essas informações é 
importante que tenhamos as 
respostas para nossos ques-
tionamentos e, por fim, saber-
mos se estamos preparados 
para a campanha de vacinação 
contra a COVID-19”, enfati-
zou Lucão Fernandes.

O vereador também quer 
saber se além das Unidades 
de Saúde, será montado ou-

tros pontos na cidade para 
a administração das vacinas 
para a população; se o mu-
nicípio dispõe de insumos 
para a aplicação das doses 
de vacinação, como seringas, 
agulhas, luvas, algodão, caixa 
para descarte das seringas e 
agulhas. “Além disso, a cidade 
tem EPIs [equipamentos de 
proteção individual] em quan-
tidade suficiente para suprir 
necessidade dos trabalhadores 
que estarão atuando durante a 
campanha?”, indagou.

O parlamentar ressalta que 
o objetivo das informações é 
de enaltecer o brilhante tra-
balho da Secretaria Municipal 
da Saúde, em especial, do 
Departamento de Vigilância 
em Saúde no enfrentamento 
da pandemia de COVID-19. 
“Se a gente constatar que há 
a necessidade de buscarmos 
apoio junto aos órgãos compe-
tentes para que se inicie com 
maior celeridade a imunização 
de nossa população, nos colo-
camos à inteira disposição”, 
afirmou.

para essa vacinação”, destacou 
Lucão.

Entre os questionamentos, 
o vereador quer saber se a 
cidade tem local apropriado 

para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para 
a realização da campanha; se 
conta com carro adequado 
para fazer a logística de distri-

buição das doses de vacina às 
Unidades de Saúde; se há em 
todas as Unidades de Saúde 
equipamentos para o armaze-
namento das vacinas de rotina 

O vereador quer saber se a cidade tem local apropriado para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para a realização da campanha

DIVULGAÇÃO

PLANO SÃO PAULO 

SP: 90 bares e festas são autuados 
por descumprir regras sanitárias

AUXÍLIO EMERGENCIAL 

“Serão dezenas de milhares de pessoas 
jogadas na miséria”, alerta Fenae

POR ELAINE PATRICIA CRUZ –

AGÊNCIA BRASIL 

E
ntre os dias 25 e 
27 de dezembro, a 
Vigilância Sanitá-

ria autuou 90 bares e festas 
clandest inas  em todo o 
estado paulista por desres-
peito às regras do Plano São 
Paulo. Segundo o governo 
paulista, foram autuados 
estabelecimentos cujo fun-
cionamento estava proibido 
no estado.

Durante os três dias vigo-
rou a volta de todo o estado 
à Fase 1-vermelha do Plano 
São Paulo, que prevê o fecha-
mento de todo o comércio 
e dos serviços, mantendo 
aberto apenas os que são 
considerados essenciais nas 

áreas de abastecimento, se-
gurança, logística e saúde.

A partir de hoje (28) até o 
dia 31 de dezembro, o estado 
volta à fase 3-amarela. Nes-
ta fase, bares, restaurantes, 
shoppings centers, comércio 
de rua, salões de beleza e 
barbearias podem reabrir, 
mas com limitação de 40% do 
público. Já entre os dias 1º e 3 
de janeiro, o governo paulista 
determinou novo retorno à 
fase vermelha.

O Plano São Paulo, ela-
borado para este momento 
de convivência com a pan-
demia do novo coronavírus, 
é dividido em cinco fases 
que vão do nível máximo 
de restrição de atividades 
não essenciais (vermelho) 
a etapas identificadas como 

controle (laranja), flexibili-
zação (amarelo), abertura 
parcial (verde) e normal 
controlado (azul). 

O descumprimento das 
regras estabelecidas no Plano 
São Paulo prevê multa de até 
R$ 276 mil ao estabelecimen-
to. Se ocorre aglomeração e 
falta de uso de máscara, a mul-
ta é de pouco mais de R$ 5 mil 
por estabelecimento. Pessoas 
que estejam descumprindo 
as regras podem ser multadas 
também em mais de R$ 524.

Pessoas que queiram de-
nunciar estabelecimentos de 
São Paulo por descumprimen-
to das regras sanitárias podem 
ligar para o telefone 0800-
771-3541, disque-denúncia da 
Vigilância Sanitária. A ligação 
é gratuita.

O Plano São Paulo, elaborado para este momento de convivência com a pandemia do novo coronavírus

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

H
oje (29), cerca 
de 3,2 milhões de 
pessoas nascidas 

em novembro receberão a 
última parcela do Auxílio 
Emergencial Extensão de R$ 
300 e outras 50,3 mil, também 
nascidas no referido mês, 
terão acesso aos últimos paga-
mentos do benefício no valor 
de R$ 600. Amanhã, recebem 
os beneficiários nascidos em 
dezembro. Para o grupo do 
Bolsa Família, os pagamentos 
do auxílio foram encerrados 
no último dia 23 e a partir de 
janeiro estes trabalhadores 
voltam a receber somente o 
valor original da ajuda finan-
ceira.

Os cenários econômico e 
sanitário do país e a decisão 
do governo de encerrar nesta 
quinta-feira (31) o pagamento 
do auxílio emergencial aos 
brasileiros que mais neces-
sitam de amparo do Execu-
tivo preocupam a Federação 
Nacional das Associações do 
Pessoal da Caixa Econômica 
Federal (Fenae). Além do au-
mento dos casos de covid-19 
[já são cerca de 7,5 milhões 
de ocorrências e mais de 191 
mil mortes pela doença], 
projeções feitas por diferen-
tes institutos e especialistas 
apontam para o crescimento 
da inflação e do desemprego 
no Brasil.

“Serão dezenas de mi-
lhares de pessoas jogadas na 
miséria”, alerta o presidente 
da Fenae, Sergio Takemoto, 
ao observar que a federação 
sempre defendeu a manuten-

ção do auxílio emergencial 
em R$ 600 mensais e en-
quanto durarem os efeitos da 
pandemia. De acordo com os 
calendários de pagamentos 
de hoje (28) e amanhã (29), 
os valores do benefício serão 
creditados em poupança so-
cial digital da Caixa; mas, os 
saques só estarão liberados a 
partir de 25 de janeiro.

“Quem mais sofre e con-
tinuará padecendo com esta 
crise sem precedentes e 
que tende a se arrastar no 
próximo ano é a população 
mais vulnerável”, ressalta o 
presidente da Fenae. “Nosso 
entendimento foi sempre 
para a continuidade do bene-
fício até que a economia te-
nha horizontes mais claros”, 
defende Takemoto.

POBREZA
Após o Fundo Monetário 

Internacional (FMI) afirmar 
que o fim do auxílio emergen-
cial pode fazer com que o Brasil 
alcance a marca de 24 milhões 
de pessoas em situação de ex-
trema pobreza [renda mensal 
até R$ 155], o pesquisador 
Vinícius Botelho, do Instituto 
Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getúlio Vargas (Ibre/
FGV), divulgou, na última 
semana, a projeção de que 17 
milhões de brasileiros estarão 
nessa condição a partir do pró-
ximo mês de janeiro.

Segundo o estudo, isto re-
presentará 26,2% da população. 
Em setembro deste ano, mês 
seguinte à redução do valor do 
auxílio pela metade, tal percen-
tual ficou em 18,3%.

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022POLÍTICA

TORPEDO
DA REDAÇÃO E COLABORADORES

MUDANÇAS
O Diário Oficial de hoje (20) traz mudanças em 

cargos da Prefeitura. Leandro Calvo pediu exone-
ração do cargo de Diretor do Departamento de 
Agricultura da Secretaria Municipal de Agricultura 
e Abastecimento. Em seu lugar, assume Odir Lopes 
Queiroz, que ocupava a chefia da Seção de Docu-
mentação Físico-Territorial da Secretaria de Habi-
tação e Desenvolvimento Urbano. 

NOMEAÇÃO
O vereador Ubirajara 

Teixeira (PSD) nomeou seu 
novo assessor: Nelson Fla-
vio Teixeira da Silva. Ele fará 
dupla com Luciana Rosa no 
gabinete do parlamentar. 

AUDIÊNCIA
A Câmara Municipal de 

São Carlos realizará hoje, 
às  18h,  uma audiênc ia 
pública para discutir assun-
tos relacionados à “Escala 
de Trabalho da Guarda Civil 
Municipal.

AUDIÊNCIA 2
O evento, solicitado pelo 

vereador Paraná Filho, será 
realizado na Sala das Ses-
sões do Edifício Euclides da 
Cunha, sede do Legislati-
vo.A audiência será transmi-
tida ao vivo pela Rádio São 
Carlos AM 1450 e online 
pelo Facebook, Youtube e 
site oficiais da Câmara.

EXPECTATIVA
A participação dos ato-

res principais da Prefeitura 
Municipal e SINDSPAM na 
audiência pública é funda-
mental para resolver de uma 
vez esses problemas nas 
escalas. 

DÚVIDA
A cidade aguarda ansio-

samente a instalação dos 
novos leitos de UTI, para 
suprir a demanda com a 
nova onda da Covid-19. 
No boletim de Araraquara, 
já consta um paciente de 
São Carlos internado no 
município.

VACINAÇÃO
Algumas prefe i turas , 

como em São Paulo, não 
irão exigir a carteira de 
vacinação para as crianças e 
adolescentes no retorno às 
aulas. A conferir qual será a 
metodologia de São Carlos. 

ALERTA
As estatísticas do Censo Covid, da 

Secretaria de Estado da Saúde, mostram 
aumento de 61,3% no número de pacien-
tes com menos de 18 anos internados 
nas UTIs, na comparação entre os dias 17 
de janeiro de 2022 e 15 de novembro de 
2021.

ALERTA 2
Os números mostram que a vacinação 

do público infantil é de extrema importân-
cia para o controle da pandemia, sobretudo 
nesse período de alta de infecções. 

DE SAÍDA?
O ex-juiz Sergio Moro mal se filiou ao 

Podemos, com a intenção de disputar a 
Presidência da República e já pode deixar 
o partido, rumo ao União Brasil. Que coisa, 
hein...

ARTICULAÇÃO
A negociação, entretanto, passa pela 

cúpula de ambos os partidos, que devem 
estar na coligação de Moro em 2022. Resta 
saber como isso refletirá na eleição da ban-
cada de deputados de ambos. 

A-3  

Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
visita São Carlos
Parlamentar estava acompanhado do 
ex-deputado estadual Júlio Cesar

reforçar sua representação 
política. “São Carlos pre-
cisa urgentemente ter um 
representante na Assem-
bleia Legislativa. São 20 anos 
sem nenhum representante. 
Por muitos anos, o nome da 
nossa cidade não aparecia 
nos discursos da Assembleia. 
Estamos pagando o preço 
pela falta de representação, 
perdendo oportunidades de 
desenvolvimento”. 

Motta também destacou 
o fato de ser incluído na lista 
da Elite Parlamentar 2021, da 
empresa Arko Advice, que 
seleciona deputados e senado-
res que se destacam no Con-
gresso Nacional. Feito desde 
1998, o levantamento elege 
lideranças formais e infor-
mais que atuam decisivamente 
sobre o andamento dos tra-
balhos, sobre a elaboração da 
agenda legislativa que repre-
sentam interesses organizados 
da sociedade brasileira ou for-
ças políticas relevantes. A lista 
é composta por 89 deputados 
federais e 35 senadores. 

Um dos pontos que pesou 

O 
Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
(PL) esteve em 

São Carlos nesta quarta-feira 
(19). Na cidade, o parlamen-
tar visitou o Jornal Primeira 
Página, onde concedeu entre-
vista à Rádio São Carlos. Tam-
bém esteve em entidades do 
comércio e nas instalações 
do SAMU, para ouvir as 
demandas dos profissionais 
da Saúde. Durante a visita, 
Motta foi acompanhado do 
ex-deputado estadual Julio 
Cesar, também do PL.

A parceria entre Motta e 
Julio Cesar já garantiu investi-
mentos de R$ 100 milhões na 
recuperação de estradas vici-
nais na região, além de outros 
R$ 11 milhões em recursos 
distribuídos aos municípios, 
para ações nas mais diversas 
áreas. “Desde o começo do 
meu mandato, buscamos valo-
rizar os municípios. Agora, 
estamos retomando as visitas, 

estivemos em Descalvado e 
também na Santa Casa de São 
Carlos. Estamos ouvindo as 
prioridades das cidades. São 
visitas muito produtivas. Esta-
mos reafirmando as parcerias 
e comprometimentos com as 
cidades. Quem se beneficia 
com isso é a população das 
cidades”, destacou Motta. 

Recentemente, Julio Cesar 
conquistou testes de Covid-19 
para cidades da região, inclusive 
São Carlos. “Estamos fazendo 
um trabalho em todo o estado, 
porém focando na região. 
Desde o ano passado, conquis-
tamos testes de Covid-19 junto 
ao Ministério da Saúde. Recen-
temente, com a piora na pande-
mia, vimos alguns municípios 
precisando de testes. Pleiteei 
para São Carlos, e conseguimos 
5 mil testes, que já entregamos 
para a Secretaria de Saúde”, 
disse Julio Cesar. 

O ex-deputado reforçou 
a necessidade de São Carlos 

para essa eleição foi a relatoria 
do Projeto de Lei da Reforma 
Tributária, o PL  3887/20, que 
institui a Contribuição Social 
sobre Operações com Bens e 
Serviços (CBS). “Tenho muita 
expectativa de que a reforma 
volte a caminhar. Foi um tra-
balho muito gratificante e pro-
dutivo, tive reunião com mais 
de 60 setores e também com 

a Receita Federal, buscando 
uma proposta de consenso. 
Tenho esperança de que 
vamos colocar esse assunto 
em discussão na volta do 
recesso”, salientou Motta. 

Por fim, Motta avaliou 
positivamente a entrada do 
Presidente Jair Bolsonaro no 
PL. “Foi uma negociação a 
nível nacional. O partido deve 

crescer muito, inclusive nessa 
janela o partido já deve ganhar 
alguns deputados. Confiamos 
no nosso líder, o presidente 
Valdemar Costa Neto, a gente 
espera que o partido fique 
ainda maior. Vamos buscar, 
nesse último ano de mandato, 
fazer reuniões com os minis-
térios, para buscar o atendi-
mento de mais demandas”.

Julio Cesar e Motta concedem entrevista à Rádio São Carlos

Jean Guilherme

CÂMARA

Vereadores discutem adequação 
da legislação ambiental

A
tendendo a um 
convite do presi-
dente da Câmara 

Municipal de São Carlos, 
vereador Roselei Françoso 
(MDB), foi realizada na 
tarde desta quarta-feira 
(19) uma reunião online 
dos membros da Comis-
são de Meio Ambiente e 
Proteção e Defesa Animal, 
vereadores Djalma Nery, 
Robertinho Mori e Profes-
sora Neusa, o diretor legis-
lativo da Câmara, Fábio 
Perdiz, a advogada Samanta 
de Aquino, do Jurídico da 
Câmara, e o secretário de 
Meio Ambiente, Ciência, 
Tecnologia e Informação, 
José Galizia Tundisi, para 
discutir a adequação da 
legislação que abrange as 
Áreas de Proteção e Recu-
peração dos Mananciais 
do Município (APREM) 
para imóveis que já estão 

consolidados.
Apesar de ter sido criada 

há 16 anos, a Lei 13.944 de 
12 de dezembro de 2006, 
que “Dispõe sobre a Cria-
ção das Áreas de Proteção 
e Recuperação dos Manan-
ciais do Município, não foi 
regulamentada até hoje pelo 
Executivo, portanto sem 
qualquer sustentabilidade.

Vale lembrar que as 
APREM`s são áreas de rele-
vante interesse ambiental 
municipal, destinadas ao 
cumprimento da função 
social e ambiental de pro-
teção ao cumprimento da 
função social e ambiental 
de proteção, preservação 
e conservação do abas-
tecimento de água com 
qualidade.

O Condema (Conse-
lho de Defesa do Meio do 
Meio Ambiente) que tem   
entre outras atribuições 

formular as diretrizes da 
política municipal de meio 
ambiente apontou em pare-
cer que há a necessidade 
de se fiscalizar a ocupação 
irregular  das APREM`s  do 
município.

De acordo com o secre-
tário José Galizia  Tun-
disi hoje existem cerca de 
70 processos aguardando 
autorização para conclusão 
de hipoteca ou venda de 
imóveis.

O presidente da Câmara 
Municipal de São Carlos, 
Roselei Françoso, expli-
cou que não é função do 
Poder Legislat ivo criar 
legislação sobre esse tema, 
mas a Câmara Municipal 
através de seu corpo jurí-
dico e Comissão de Meio 
Ambiente “estarão à dispo-
sição para colaborar com o 
processo de transição, emi-
tir parecer sobre proteção 

ambienta l ,  saneamento 
básico, preservação dos 
recursos naturais, plane-
jamento, projetos, obras e 
serviços públicos urbanos 
com intervenção ambiental, 
que possa  orientar o Execu-
tivo na elaboração de uma 
proposta de lei que regula-
mente todas as pendências 
apontadas na análise feita 
pelo parecer do Condema”, 
disse Roselei Françoso.

Julio Cesar e Deputado Motta solicitam 
renovação das ambulâncias do SAMU
Em ofício enviado nesta semana ao Ministro da Saúde, Marcelo Queiroga, eles reivindicaram a aquisição de novas viaturas

O 
ex - ve re a d o r  e 
ex-deputado esta-
dual Júlio Cesar, 

juntamente com o Deputado 
Federal Luiz Carlos Motta 
(PL), visitou o Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (SAMU) de São Carlos, no 
intuito de verificar as neces-
sidades e demandas. Ambos 
foram recebidos por Fausto 
Rodrigo Sposito, Diretor do 
Departamento de Gestão e 
Cuidado Hospitalar, e por 
Rosimar Orlando de Souza, 
condutor socorrista.

Julio Cesar e Motta já 
solicitaram ao Ministério da 
Saúde a renovação da frota 
de ambulância do SAMU de 
São Carlos, para substituição 

das ambulâncias antigas. Em 
ofício enviado nesta semana 
ao Ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga, eles reivindicaram 
a aquisição de novas viaturas, 
tendo em vista que as atuais 
estão desgastadas pelo tempo.

“A renovação da frota é 
necessária para qualificar a 
assistência e garantir a loco-
moção de pacientes com 
segurança “, afirmou Motta. 
Já Júlio César explicou que 
a reposição de ambulâncias 
vai trazer mais conforto aos 
pacientes e melhores con-
dições aos profissionais da 
saúde. “São realizados 100 
mil atendimentos mensais. 
Ou seja, há o desgaste natu-
ral e diário das viaturas. Os 

novos veículos darão mais 
agilidade e qualidade ao ser-
viço “.

Julio Cesar e Motta tam-
bém pediram o apoio do 
superintendente Estadual do 
Ministério da Saúde, José Car-
los Paludeto. “Infelizmente 
São Carlos tem padecido 
muito por não ter represen-
tantes na esfera estadual e 
federal. Só na esfera esta-
dual, já são mais de 20 anos 
sem representação, por isso 
temos que buscar, de todas as 
formas, pois nossas ações são 
limitadas, soluções para ten-
tar amenizar os problemas da 
nossa cidade que é a maior da 
região central do estado”, con-
cluiu Julio Cesar.

TRATAMENTO MÉDICO
Audiência proposta por Bruno 
Zancheta para tratar do transporte 
de paciente será na segunda-feira

A 
audiência pública, 
p ro p o s t a  p e l o 
vereador Bruno 

Zancheta, para discussão 
das reais condições do Ser-
viço Integrado de Transporte 
Sanitário (SITS), que realiza 
a remoção e transporte de 
pacientes na área da saúde, 
será realizada na próxima 
segunda-feira (31) às 17h 

na sede do legislativo muni-
cipal, respeitando todos os 
protocolos contra o COVID 
-19.

Foram convidados para 
participarem, o secretário 
Municipal de Saúde, Marcos 
Palermo, a secretária Muni-
cipal de Gestão de Pessoas, 
Helena Antunes, o diretor de 
Gestão e Cuidado Hospitalar, 

Fausto Spósito, o presidente 
do SINDSPAM, Adail Alves 
de Toledo, o responsável pela 
frota de veículos da Secreta-
ria de Saúde, Marcos Zani, o 
supervisor do SITS, Vicente 
Monteiro, o presidente do 
Conselho Municipal  de 
Saúde, Denilson Aparecido 
Tochio e o provedor da Santa 
Casa de São Carlos, Antônio 

Valério Morillas Júnior.
O vereador destacou a 

importância dessa audiên-
cia: “Nosso objetivo ao tra-
zer essa discussão ao legis-
lativo é claro: precisamos 
melhorar a qualidade do 
serviço prestado a popula-
ção e também dar suporte 
aos servidores públicos 
para que possam realizar 
seu trabalho da melhor 
maneira possível. Apenas 
de Junho a Dezembro, mais 
de 20 mil atendimentos 
foram realizados pelo SITS, 
sendo assim, precisamos de 
uma atenção especial nesse 
sentido” completou o vere-
ador que irá presidir a audi-
ência pública. 

ZAVAGLIA

Roselei Françoso visita 
escola João Batista Gasparin

DOURADINHO

Após solicitação de Malabim, 
Praça recebe manutenção

N
a  s e x t a - f e i r a 
(28),  após soli-
citação do verea-

dor Malabim (PTB), a Praça 
Ondina Caporaso, locali-
zada na Rua Orchidea Reis 
Ortega  no bairro Douradi-
nho, passou por manuten-
ção em algumas áreas. Foi 
realizada toda a manuten-
ção no jardim, e a substitui-
ção de 4 lixeiras que foram 
quebradas.

Na próxima semana, 
também será feito os repa-
ros necessários no telhado 
do quiosque,  manuten-
ção de alguns brinquedos 
do playground, troca da 
porta do banheiro externo 
e a substituição das mesas 
e banquetas de cimento, 
que estavam danificadas, 
devido ações praticadas por 
vândalos.

Malabim agradeceu ao 
prefeito municipal Airton 
Garcia, e ao secretário de 
Serviços Públicos, Mariel 
Pozzi Olmo, pelo apoio.

O 
p r e s i d e n t e  d a 
Câmara de São Car-
los, vereador Rose-

lei Françoso (MDB), esteve na 
manhã desta sexta-feira (28) na 
Escola Estadual Professor João 
Batista Gasparin, localizada no 
Jardim Zavaglia, a convite da 
diretora Juliana Gastaldi.

Roselei foi recebido pela 
diretora e pelos dois vice-dire-
tores da escola, Pedro Henrique 
Eneas Ferreira e Thalita Pamela 
Alves. Na sequência, falou com 
os professores da escola sobre 
novos projetos e ações que 
envolvem a educação e a comu-
nidade do Zavaglia.

“Fiz questão de convidar o 
Roselei para agradecê-lo pelo 
apoio que tem nos dado nos 
pleitos da escola”, disse Juliana. 
“Ele sempre está à disposição 
para nos auxiliar”, comentou a 
diretora.

“A escola Gasparin está de 
parabéns, muito bonita e bem 
cuidada, é sempre um prazer 
ser um parceiro da Educação, 
seja por meio das escolas muni-
cipais ou estaduais”, comentou 
Roselei Françoso.

Para o parlamentar, for-
talecer a Educação é o cami-
nho certo para melhorar o 
futuro do país e dar melhores 

oportunidades para os jovens. 
“Especialmente aqueles que 
estão na periferia das cidades 
e têm menos acesso a bens e 
serviços”, frisou.

Roselei parabenizou a dire-
ção da escola e toda a comu-
nidade pelo embelezamento 
e estrutura da unidade. “O 
Programa Dinheiro Direto na 
Escola, o PDDE, tem sido fun-
damental para nós”, explicou a 
diretora. “É visível que o PDDE 
tem feito a diferença e por isso 
mesmo eu fiz uma lei criando o 
PDDE Municipal que já está em 
vigor em São Carlos”, salientou 
Roselei.

Prefeitura e CREFITO-3 assinam 
termo de cooperação para serviços 
de fisioterapia e terapia ocupacional
Iniciativa foi confirmada em reunião 
com participação de gestores das 2 
instituições e não acarreta qualquer 
custo aos cofres municipais

A 
Secretaria Muni-
cipal de Saúde fir-
mou um Termo de 

Cooperação Técnica Mútua 
e Gratuita com o Conselho 
Regional de Fisioterapia e 
Terapia Ocupacional da Ter-
ceira Região (CREFITO-3) 
para prestação de serviços de 
fisioterapia e terapia ocupa-
cional a pacientes residentes 
em São Carlos. A iniciativa 
foi confirmada em reunião 
com a participação de ges-
tores das duas instituições, 
e não acarreta qualquer 
custo para os cofres públicos 
municipais.

C o n fo r m e  o  te r m o 
de  c o o p e r a ç ã o ,  s e r ã o 

contempladas diversas ações 
a serem desenvolvidas em 
parceria, como: apoio técnico 
nas redes de atenção muni-
cipal que envolva a assis-
tência fisioterapêutica e/
ou terapêutica ocupacional; 
apoio técnico na elaboração 
de projetos de infraestrutura 
em serviços que contempla 
assistência de fisioterapia e/
ou terapia ocupacional; qua-
lificação aos profissionais 
da rede pública, por meio 
de reuniões e encontros 
técnico-científicos e cursos; 
possibilidade da criação da 
comissão de revisão de pro-
tocolo e cuidados clínicos 
do município e; elaboração 

da rede, que serão, cada 
qual em sua especificidade, 
favorecidos com o contrato 
de cooperação.  “É uma 
parceria muito importante 
para os serviços de saúde da 
nossa cidade, em que todos 
ganham de alguma forma. 
Os profissionais de saúde 
serão bonificados em qua-
lificação, a rede municipal 
se aproveita da estruturação 
e os usuários, neste sentido, 
têm como vantagem um 
atendimento ainda melhor 
em todas as esferas. Agra-
deço a toda a diretoria do 
CREFITO-3 por se lembrar 
de São Carlos e escolher a 
nossa cidade para desen-
volver uma colaboração 
que será tão proveitosa para 
tantas pessoas”, ressaltou o 
secretário.

Além de Palermo, parti-
ciparam da reunião a chefe 
de gabinete da Secretaria 
Municipal de Saúde, Jôra 
Porfírio, o presidente do 
CREFITO-3, Raphael Martins 
Ferris, a diretora-secretária 
Jane Suelen Silva Pires Fer-
reira e, como convidados do 
Conselho, os fisioterapeutas 
e terapeutas ocupacionais 
Rodrigo de Souza Lima, Pris-
cilla Pecoraro Villa, Carolina 
Luciane Martinez e Camila 
Nunes de Lima.

de pareceres e notas técni-
cas com vistas a opinar sobre 
demandas quando solicitado 
pela autoridade municipais, 
entre outros atos distintos 
mediante necessidade do 

município e dentro das pos-
sibilidades de autonomia do 
CREFITO-3. O acordo tem 
prazo indeterminado e já se 
encontra em vigor. 

O secretário municipal 

de saúde, Marcos Palermo, 
celebrou a iniciativa e enfa-
tizou os benefícios propor-
cionados à população, à 
rede municipal de saúde e 
aos próprios profissionais 

EM SP

Vereador Bira pleiteia R$ 1 milhão para estradas rurais

O 
vereador Ubirajara 
Teixeira, o Bira 
(PSD) acompa-

nhado do chefe de gabinete 
da Prefeitura, José Pires (Car-
neirinho) e do chefe de gabi-
nete da Secretaria Municipal 
de Planejamento e Gestão, 
Eduardo Andreazi Moreira, 
participaram na manhã da 
última quarta- feira (26), de 
uma reunião  no Palácio dos 

Bandeirantes com o secretá-
rio Executivo da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento  
do Governo do Estado, Fran-
cisco Matturo.

O vereador esteve em São 
Paulo para solicitar a desti-
nação de verbas no valor de 
R$ 1 milhão de reais para 
a recuperação das estradas 
rurais referente ao Programa 
Melhor Caminho do Governo 

de São Paulo. “Sabemos das 
dificuldades que os agricul-
tores e munícipes enfrentam 
com a falta de manutenção 
e melhorias na maioria das 
estradas rurais do Município, 
principalmente em relação a 
transporte de mercadorias e 
alunos, por isso o repasse é 
importante para ajudar a Pre-
feitura a realizar os devidos 
reparos e conservação das 

estradas rurais”, comentou 
Bira.

O parlamentar agradeceu 
o Secretário de Agricultura e 
Abastecimento do Governo 
do Estado, Francisco Matturo 
por receber essa importante 
demanda para a cidade de São 
Carlos. “A nossa intenção é 
que as estradas rurais estejam, 
todas em perfeitas condições 
de locomoção para que haja a 

locomoção de veículos rápida, 
segura e que o transporte de 
mercadorias da área rural 
para a área urbana não seja 
prejudicado devido à falta de 
manutenção”, disse Ubirajara 
Teixeira.

O vereador também agra-
deceu o apoio da Prefeitura 
Municipal no agendamento 
da reunião com a Secretaria 
Estadual de Agricultura e 

Abastecimento.
Mesmo antes de assumir 

o mandato como vereador na 
atual legislatura, Bira sempre 
trabalhou por melhores con-
dições para os produtores 
rurais e sitiantes de São Car-
los e agora, por isso destaca a 
importância deste tipo de con-
quista para todos que fazem 
uso diário das estradas rurais 
do Município. 
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).

AA     Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.

AA   Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
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Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.

AA   Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Lucão Fernandes questiona Saúde sobre 
Campanha de Vacinação contra a Covid-19
“Queremos saber se São Carlos está preparado para essa vacinação”, destacou o vereador

O 
presidente da Câ-
mara Municipal de 
São Carlos, verea-

dor Lucão Fernandes (MDB), 
solicitou informações ao De-
partamento de Vigilância em 
Saúde, da Secretaria Munici-
pal de Saúde, sobre a Cam-
panha de Vacinação contra a 
Covid-19.

De acordo com o parla-
mentar, recentemente, o go-
vernador João Doria anunciou 
a chegada do terceiro lote com 
2 milhões de doses prontas da 
vacina Coronavac, contra o 
coronavírus, desenvolvida em 
parceria com o Instituto Bu-
tantan e que, até o momento, o 
Estado já detém 3,12 milhões 
de doses disponíveis para uso 
imediato tão logo haja autori-
zação da Anvisa (Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária). 

“O governador reafirmou 
no dia 14 desse mês, que 
manterá para 25 de janeiro 
a previsão para o começo da 
vacinação contra a COVID-19 
no Estado. Queremos saber 
se São Carlos está preparado 

e das vacinas para a campanha 
contra a COVID-19; se será re-
alizada a ampliação do horário 
das salas de vacinação para a 
administração das doses de 
vacina contra a COVID-19; 
entre outras.

“A produção local também 
já começou, com a chegada 
de matéria-prima para enva-
se e rotulagem na fábrica de 
imunizantes do instituto e o 
diretor do Instituto Butantan, 
Dimas Covas, informou que 
no dia 15 de janeiro, que 
teremos prontas para uso 9 
milhões de doses. No começo 
de fevereiro, 22 milhões de 
doses e, no dia 15 de março, 
outras 15 milhões. Com base 
em todas essas informações é 
importante que tenhamos as 
respostas para nossos ques-
tionamentos e, por fim, saber-
mos se estamos preparados 
para a campanha de vacinação 
contra a COVID-19”, enfati-
zou Lucão Fernandes.

O vereador também quer 
saber se além das Unidades 
de Saúde, será montado ou-

tros pontos na cidade para 
a administração das vacinas 
para a população; se o mu-
nicípio dispõe de insumos 
para a aplicação das doses 
de vacinação, como seringas, 
agulhas, luvas, algodão, caixa 
para descarte das seringas e 
agulhas. “Além disso, a cidade 
tem EPIs [equipamentos de 
proteção individual] em quan-
tidade suficiente para suprir 
necessidade dos trabalhadores 
que estarão atuando durante a 
campanha?”, indagou.

O parlamentar ressalta que 
o objetivo das informações é 
de enaltecer o brilhante tra-
balho da Secretaria Municipal 
da Saúde, em especial, do 
Departamento de Vigilância 
em Saúde no enfrentamento 
da pandemia de COVID-19. 
“Se a gente constatar que há 
a necessidade de buscarmos 
apoio junto aos órgãos compe-
tentes para que se inicie com 
maior celeridade a imunização 
de nossa população, nos colo-
camos à inteira disposição”, 
afirmou.

para essa vacinação”, destacou 
Lucão.

Entre os questionamentos, 
o vereador quer saber se a 
cidade tem local apropriado 

para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para 
a realização da campanha; se 
conta com carro adequado 
para fazer a logística de distri-

buição das doses de vacina às 
Unidades de Saúde; se há em 
todas as Unidades de Saúde 
equipamentos para o armaze-
namento das vacinas de rotina 

O vereador quer saber se a cidade tem local apropriado para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para a realização da campanha

DIVULGAÇÃO

PLANO SÃO PAULO 

SP: 90 bares e festas são autuados 
por descumprir regras sanitárias

AUXÍLIO EMERGENCIAL 

“Serão dezenas de milhares de pessoas 
jogadas na miséria”, alerta Fenae

POR ELAINE PATRICIA CRUZ –

AGÊNCIA BRASIL 

E
ntre os dias 25 e 
27 de dezembro, a 
Vigilância Sanitá-

ria autuou 90 bares e festas 
clandest inas  em todo o 
estado paulista por desres-
peito às regras do Plano São 
Paulo. Segundo o governo 
paulista, foram autuados 
estabelecimentos cujo fun-
cionamento estava proibido 
no estado.

Durante os três dias vigo-
rou a volta de todo o estado 
à Fase 1-vermelha do Plano 
São Paulo, que prevê o fecha-
mento de todo o comércio 
e dos serviços, mantendo 
aberto apenas os que são 
considerados essenciais nas 

áreas de abastecimento, se-
gurança, logística e saúde.

A partir de hoje (28) até o 
dia 31 de dezembro, o estado 
volta à fase 3-amarela. Nes-
ta fase, bares, restaurantes, 
shoppings centers, comércio 
de rua, salões de beleza e 
barbearias podem reabrir, 
mas com limitação de 40% do 
público. Já entre os dias 1º e 3 
de janeiro, o governo paulista 
determinou novo retorno à 
fase vermelha.

O Plano São Paulo, ela-
borado para este momento 
de convivência com a pan-
demia do novo coronavírus, 
é dividido em cinco fases 
que vão do nível máximo 
de restrição de atividades 
não essenciais (vermelho) 
a etapas identificadas como 

controle (laranja), flexibili-
zação (amarelo), abertura 
parcial (verde) e normal 
controlado (azul). 

O descumprimento das 
regras estabelecidas no Plano 
São Paulo prevê multa de até 
R$ 276 mil ao estabelecimen-
to. Se ocorre aglomeração e 
falta de uso de máscara, a mul-
ta é de pouco mais de R$ 5 mil 
por estabelecimento. Pessoas 
que estejam descumprindo 
as regras podem ser multadas 
também em mais de R$ 524.

Pessoas que queiram de-
nunciar estabelecimentos de 
São Paulo por descumprimen-
to das regras sanitárias podem 
ligar para o telefone 0800-
771-3541, disque-denúncia da 
Vigilância Sanitária. A ligação 
é gratuita.

O Plano São Paulo, elaborado para este momento de convivência com a pandemia do novo coronavírus

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

H
oje (29), cerca 
de 3,2 milhões de 
pessoas nascidas 

em novembro receberão a 
última parcela do Auxílio 
Emergencial Extensão de R$ 
300 e outras 50,3 mil, também 
nascidas no referido mês, 
terão acesso aos últimos paga-
mentos do benefício no valor 
de R$ 600. Amanhã, recebem 
os beneficiários nascidos em 
dezembro. Para o grupo do 
Bolsa Família, os pagamentos 
do auxílio foram encerrados 
no último dia 23 e a partir de 
janeiro estes trabalhadores 
voltam a receber somente o 
valor original da ajuda finan-
ceira.

Os cenários econômico e 
sanitário do país e a decisão 
do governo de encerrar nesta 
quinta-feira (31) o pagamento 
do auxílio emergencial aos 
brasileiros que mais neces-
sitam de amparo do Execu-
tivo preocupam a Federação 
Nacional das Associações do 
Pessoal da Caixa Econômica 
Federal (Fenae). Além do au-
mento dos casos de covid-19 
[já são cerca de 7,5 milhões 
de ocorrências e mais de 191 
mil mortes pela doença], 
projeções feitas por diferen-
tes institutos e especialistas 
apontam para o crescimento 
da inflação e do desemprego 
no Brasil.

“Serão dezenas de mi-
lhares de pessoas jogadas na 
miséria”, alerta o presidente 
da Fenae, Sergio Takemoto, 
ao observar que a federação 
sempre defendeu a manuten-

ção do auxílio emergencial 
em R$ 600 mensais e en-
quanto durarem os efeitos da 
pandemia. De acordo com os 
calendários de pagamentos 
de hoje (28) e amanhã (29), 
os valores do benefício serão 
creditados em poupança so-
cial digital da Caixa; mas, os 
saques só estarão liberados a 
partir de 25 de janeiro.

“Quem mais sofre e con-
tinuará padecendo com esta 
crise sem precedentes e 
que tende a se arrastar no 
próximo ano é a população 
mais vulnerável”, ressalta o 
presidente da Fenae. “Nosso 
entendimento foi sempre 
para a continuidade do bene-
fício até que a economia te-
nha horizontes mais claros”, 
defende Takemoto.

POBREZA
Após o Fundo Monetário 

Internacional (FMI) afirmar 
que o fim do auxílio emergen-
cial pode fazer com que o Brasil 
alcance a marca de 24 milhões 
de pessoas em situação de ex-
trema pobreza [renda mensal 
até R$ 155], o pesquisador 
Vinícius Botelho, do Instituto 
Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getúlio Vargas (Ibre/
FGV), divulgou, na última 
semana, a projeção de que 17 
milhões de brasileiros estarão 
nessa condição a partir do pró-
ximo mês de janeiro.

Segundo o estudo, isto re-
presentará 26,2% da população. 
Em setembro deste ano, mês 
seguinte à redução do valor do 
auxílio pela metade, tal percen-
tual ficou em 18,3%.

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022POLÍTICA

TORPEDO
DA REDAÇÃO E COLABORADORES

MUDANÇAS
O Diário Oficial de hoje (20) traz mudanças em 

cargos da Prefeitura. Leandro Calvo pediu exone-
ração do cargo de Diretor do Departamento de 
Agricultura da Secretaria Municipal de Agricultura 
e Abastecimento. Em seu lugar, assume Odir Lopes 
Queiroz, que ocupava a chefia da Seção de Docu-
mentação Físico-Territorial da Secretaria de Habi-
tação e Desenvolvimento Urbano. 

NOMEAÇÃO
O vereador Ubirajara 

Teixeira (PSD) nomeou seu 
novo assessor: Nelson Fla-
vio Teixeira da Silva. Ele fará 
dupla com Luciana Rosa no 
gabinete do parlamentar. 

AUDIÊNCIA
A Câmara Municipal de 

São Carlos realizará hoje, 
às  18h,  uma audiênc ia 
pública para discutir assun-
tos relacionados à “Escala 
de Trabalho da Guarda Civil 
Municipal.

AUDIÊNCIA 2
O evento, solicitado pelo 

vereador Paraná Filho, será 
realizado na Sala das Ses-
sões do Edifício Euclides da 
Cunha, sede do Legislati-
vo.A audiência será transmi-
tida ao vivo pela Rádio São 
Carlos AM 1450 e online 
pelo Facebook, Youtube e 
site oficiais da Câmara.

EXPECTATIVA
A participação dos ato-

res principais da Prefeitura 
Municipal e SINDSPAM na 
audiência pública é funda-
mental para resolver de uma 
vez esses problemas nas 
escalas. 

DÚVIDA
A cidade aguarda ansio-

samente a instalação dos 
novos leitos de UTI, para 
suprir a demanda com a 
nova onda da Covid-19. 
No boletim de Araraquara, 
já consta um paciente de 
São Carlos internado no 
município.

VACINAÇÃO
Algumas prefe i turas , 

como em São Paulo, não 
irão exigir a carteira de 
vacinação para as crianças e 
adolescentes no retorno às 
aulas. A conferir qual será a 
metodologia de São Carlos. 

ALERTA
As estatísticas do Censo Covid, da 

Secretaria de Estado da Saúde, mostram 
aumento de 61,3% no número de pacien-
tes com menos de 18 anos internados 
nas UTIs, na comparação entre os dias 17 
de janeiro de 2022 e 15 de novembro de 
2021.

ALERTA 2
Os números mostram que a vacinação 

do público infantil é de extrema importân-
cia para o controle da pandemia, sobretudo 
nesse período de alta de infecções. 

DE SAÍDA?
O ex-juiz Sergio Moro mal se filiou ao 

Podemos, com a intenção de disputar a 
Presidência da República e já pode deixar 
o partido, rumo ao União Brasil. Que coisa, 
hein...

ARTICULAÇÃO
A negociação, entretanto, passa pela 

cúpula de ambos os partidos, que devem 
estar na coligação de Moro em 2022. Resta 
saber como isso refletirá na eleição da ban-
cada de deputados de ambos. 

A-3  

Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
visita São Carlos
Parlamentar estava acompanhado do 
ex-deputado estadual Júlio Cesar

reforçar sua representação 
política. “São Carlos pre-
cisa urgentemente ter um 
representante na Assem-
bleia Legislativa. São 20 anos 
sem nenhum representante. 
Por muitos anos, o nome da 
nossa cidade não aparecia 
nos discursos da Assembleia. 
Estamos pagando o preço 
pela falta de representação, 
perdendo oportunidades de 
desenvolvimento”. 

Motta também destacou 
o fato de ser incluído na lista 
da Elite Parlamentar 2021, da 
empresa Arko Advice, que 
seleciona deputados e senado-
res que se destacam no Con-
gresso Nacional. Feito desde 
1998, o levantamento elege 
lideranças formais e infor-
mais que atuam decisivamente 
sobre o andamento dos tra-
balhos, sobre a elaboração da 
agenda legislativa que repre-
sentam interesses organizados 
da sociedade brasileira ou for-
ças políticas relevantes. A lista 
é composta por 89 deputados 
federais e 35 senadores. 

Um dos pontos que pesou 

O 
Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
(PL) esteve em 

São Carlos nesta quarta-feira 
(19). Na cidade, o parlamen-
tar visitou o Jornal Primeira 
Página, onde concedeu entre-
vista à Rádio São Carlos. Tam-
bém esteve em entidades do 
comércio e nas instalações 
do SAMU, para ouvir as 
demandas dos profissionais 
da Saúde. Durante a visita, 
Motta foi acompanhado do 
ex-deputado estadual Julio 
Cesar, também do PL.

A parceria entre Motta e 
Julio Cesar já garantiu investi-
mentos de R$ 100 milhões na 
recuperação de estradas vici-
nais na região, além de outros 
R$ 11 milhões em recursos 
distribuídos aos municípios, 
para ações nas mais diversas 
áreas. “Desde o começo do 
meu mandato, buscamos valo-
rizar os municípios. Agora, 
estamos retomando as visitas, 

estivemos em Descalvado e 
também na Santa Casa de São 
Carlos. Estamos ouvindo as 
prioridades das cidades. São 
visitas muito produtivas. Esta-
mos reafirmando as parcerias 
e comprometimentos com as 
cidades. Quem se beneficia 
com isso é a população das 
cidades”, destacou Motta. 

Recentemente, Julio Cesar 
conquistou testes de Covid-19 
para cidades da região, inclusive 
São Carlos. “Estamos fazendo 
um trabalho em todo o estado, 
porém focando na região. 
Desde o ano passado, conquis-
tamos testes de Covid-19 junto 
ao Ministério da Saúde. Recen-
temente, com a piora na pande-
mia, vimos alguns municípios 
precisando de testes. Pleiteei 
para São Carlos, e conseguimos 
5 mil testes, que já entregamos 
para a Secretaria de Saúde”, 
disse Julio Cesar. 

O ex-deputado reforçou 
a necessidade de São Carlos 

para essa eleição foi a relatoria 
do Projeto de Lei da Reforma 
Tributária, o PL  3887/20, que 
institui a Contribuição Social 
sobre Operações com Bens e 
Serviços (CBS). “Tenho muita 
expectativa de que a reforma 
volte a caminhar. Foi um tra-
balho muito gratificante e pro-
dutivo, tive reunião com mais 
de 60 setores e também com 

a Receita Federal, buscando 
uma proposta de consenso. 
Tenho esperança de que 
vamos colocar esse assunto 
em discussão na volta do 
recesso”, salientou Motta. 

Por fim, Motta avaliou 
positivamente a entrada do 
Presidente Jair Bolsonaro no 
PL. “Foi uma negociação a 
nível nacional. O partido deve 

crescer muito, inclusive nessa 
janela o partido já deve ganhar 
alguns deputados. Confiamos 
no nosso líder, o presidente 
Valdemar Costa Neto, a gente 
espera que o partido fique 
ainda maior. Vamos buscar, 
nesse último ano de mandato, 
fazer reuniões com os minis-
térios, para buscar o atendi-
mento de mais demandas”.

Julio Cesar e Motta concedem entrevista à Rádio São Carlos

Jean Guilherme

CÂMARA

Vereadores discutem adequação 
da legislação ambiental

A
tendendo a um 
convite do presi-
dente da Câmara 

Municipal de São Carlos, 
vereador Roselei Françoso 
(MDB), foi realizada na 
tarde desta quarta-feira 
(19) uma reunião online 
dos membros da Comis-
são de Meio Ambiente e 
Proteção e Defesa Animal, 
vereadores Djalma Nery, 
Robertinho Mori e Profes-
sora Neusa, o diretor legis-
lativo da Câmara, Fábio 
Perdiz, a advogada Samanta 
de Aquino, do Jurídico da 
Câmara, e o secretário de 
Meio Ambiente, Ciência, 
Tecnologia e Informação, 
José Galizia Tundisi, para 
discutir a adequação da 
legislação que abrange as 
Áreas de Proteção e Recu-
peração dos Mananciais 
do Município (APREM) 
para imóveis que já estão 

consolidados.
Apesar de ter sido criada 

há 16 anos, a Lei 13.944 de 
12 de dezembro de 2006, 
que “Dispõe sobre a Cria-
ção das Áreas de Proteção 
e Recuperação dos Manan-
ciais do Município, não foi 
regulamentada até hoje pelo 
Executivo, portanto sem 
qualquer sustentabilidade.

Vale lembrar que as 
APREM`s são áreas de rele-
vante interesse ambiental 
municipal, destinadas ao 
cumprimento da função 
social e ambiental de pro-
teção ao cumprimento da 
função social e ambiental 
de proteção, preservação 
e conservação do abas-
tecimento de água com 
qualidade.

O Condema (Conse-
lho de Defesa do Meio do 
Meio Ambiente) que tem   
entre outras atribuições 

formular as diretrizes da 
política municipal de meio 
ambiente apontou em pare-
cer que há a necessidade 
de se fiscalizar a ocupação 
irregular  das APREM`s  do 
município.

De acordo com o secre-
tário José Galizia  Tun-
disi hoje existem cerca de 
70 processos aguardando 
autorização para conclusão 
de hipoteca ou venda de 
imóveis.

O presidente da Câmara 
Municipal de São Carlos, 
Roselei Françoso, expli-
cou que não é função do 
Poder Legislat ivo criar 
legislação sobre esse tema, 
mas a Câmara Municipal 
através de seu corpo jurí-
dico e Comissão de Meio 
Ambiente “estarão à dispo-
sição para colaborar com o 
processo de transição, emi-
tir parecer sobre proteção 

ambienta l ,  saneamento 
básico, preservação dos 
recursos naturais, plane-
jamento, projetos, obras e 
serviços públicos urbanos 
com intervenção ambiental, 
que possa  orientar o Execu-
tivo na elaboração de uma 
proposta de lei que regula-
mente todas as pendências 
apontadas na análise feita 
pelo parecer do Condema”, 
disse Roselei Françoso.

Julio Cesar e Deputado Motta solicitam 
renovação das ambulâncias do SAMU
Em ofício enviado nesta semana ao Ministro da Saúde, Marcelo Queiroga, eles reivindicaram a aquisição de novas viaturas

O 
ex - ve re a d o r  e 
ex-deputado esta-
dual Júlio Cesar, 

juntamente com o Deputado 
Federal Luiz Carlos Motta 
(PL), visitou o Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (SAMU) de São Carlos, no 
intuito de verificar as neces-
sidades e demandas. Ambos 
foram recebidos por Fausto 
Rodrigo Sposito, Diretor do 
Departamento de Gestão e 
Cuidado Hospitalar, e por 
Rosimar Orlando de Souza, 
condutor socorrista.

Julio Cesar e Motta já 
solicitaram ao Ministério da 
Saúde a renovação da frota 
de ambulância do SAMU de 
São Carlos, para substituição 

das ambulâncias antigas. Em 
ofício enviado nesta semana 
ao Ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga, eles reivindicaram 
a aquisição de novas viaturas, 
tendo em vista que as atuais 
estão desgastadas pelo tempo.

“A renovação da frota é 
necessária para qualificar a 
assistência e garantir a loco-
moção de pacientes com 
segurança “, afirmou Motta. 
Já Júlio César explicou que 
a reposição de ambulâncias 
vai trazer mais conforto aos 
pacientes e melhores con-
dições aos profissionais da 
saúde. “São realizados 100 
mil atendimentos mensais. 
Ou seja, há o desgaste natu-
ral e diário das viaturas. Os 

novos veículos darão mais 
agilidade e qualidade ao ser-
viço “.

Julio Cesar e Motta tam-
bém pediram o apoio do 
superintendente Estadual do 
Ministério da Saúde, José Car-
los Paludeto. “Infelizmente 
São Carlos tem padecido 
muito por não ter represen-
tantes na esfera estadual e 
federal. Só na esfera esta-
dual, já são mais de 20 anos 
sem representação, por isso 
temos que buscar, de todas as 
formas, pois nossas ações são 
limitadas, soluções para ten-
tar amenizar os problemas da 
nossa cidade que é a maior da 
região central do estado”, con-
cluiu Julio Cesar.

TRATAMENTO MÉDICO
Audiência proposta por Bruno 
Zancheta para tratar do transporte 
de paciente será na segunda-feira

A 
audiência pública, 
p ro p o s t a  p e l o 
vereador Bruno 

Zancheta, para discussão 
das reais condições do Ser-
viço Integrado de Transporte 
Sanitário (SITS), que realiza 
a remoção e transporte de 
pacientes na área da saúde, 
será realizada na próxima 
segunda-feira (31) às 17h 

na sede do legislativo muni-
cipal, respeitando todos os 
protocolos contra o COVID 
-19.

Foram convidados para 
participarem, o secretário 
Municipal de Saúde, Marcos 
Palermo, a secretária Muni-
cipal de Gestão de Pessoas, 
Helena Antunes, o diretor de 
Gestão e Cuidado Hospitalar, 

Fausto Spósito, o presidente 
do SINDSPAM, Adail Alves 
de Toledo, o responsável pela 
frota de veículos da Secreta-
ria de Saúde, Marcos Zani, o 
supervisor do SITS, Vicente 
Monteiro, o presidente do 
Conselho Municipal  de 
Saúde, Denilson Aparecido 
Tochio e o provedor da Santa 
Casa de São Carlos, Antônio 

Valério Morillas Júnior.
O vereador destacou a 

importância dessa audiên-
cia: “Nosso objetivo ao tra-
zer essa discussão ao legis-
lativo é claro: precisamos 
melhorar a qualidade do 
serviço prestado a popula-
ção e também dar suporte 
aos servidores públicos 
para que possam realizar 
seu trabalho da melhor 
maneira possível. Apenas 
de Junho a Dezembro, mais 
de 20 mil atendimentos 
foram realizados pelo SITS, 
sendo assim, precisamos de 
uma atenção especial nesse 
sentido” completou o vere-
ador que irá presidir a audi-
ência pública. 

ZAVAGLIA

Roselei Françoso visita 
escola João Batista Gasparin

DOURADINHO

Após solicitação de Malabim, 
Praça recebe manutenção

N
a  s e x t a - f e i r a 
(28),  após soli-
citação do verea-

dor Malabim (PTB), a Praça 
Ondina Caporaso, locali-
zada na Rua Orchidea Reis 
Ortega  no bairro Douradi-
nho, passou por manuten-
ção em algumas áreas. Foi 
realizada toda a manuten-
ção no jardim, e a substitui-
ção de 4 lixeiras que foram 
quebradas.

Na próxima semana, 
também será feito os repa-
ros necessários no telhado 
do quiosque,  manuten-
ção de alguns brinquedos 
do playground, troca da 
porta do banheiro externo 
e a substituição das mesas 
e banquetas de cimento, 
que estavam danificadas, 
devido ações praticadas por 
vândalos.

Malabim agradeceu ao 
prefeito municipal Airton 
Garcia, e ao secretário de 
Serviços Públicos, Mariel 
Pozzi Olmo, pelo apoio.

O 
p r e s i d e n t e  d a 
Câmara de São Car-
los, vereador Rose-

lei Françoso (MDB), esteve na 
manhã desta sexta-feira (28) na 
Escola Estadual Professor João 
Batista Gasparin, localizada no 
Jardim Zavaglia, a convite da 
diretora Juliana Gastaldi.

Roselei foi recebido pela 
diretora e pelos dois vice-dire-
tores da escola, Pedro Henrique 
Eneas Ferreira e Thalita Pamela 
Alves. Na sequência, falou com 
os professores da escola sobre 
novos projetos e ações que 
envolvem a educação e a comu-
nidade do Zavaglia.

“Fiz questão de convidar o 
Roselei para agradecê-lo pelo 
apoio que tem nos dado nos 
pleitos da escola”, disse Juliana. 
“Ele sempre está à disposição 
para nos auxiliar”, comentou a 
diretora.

“A escola Gasparin está de 
parabéns, muito bonita e bem 
cuidada, é sempre um prazer 
ser um parceiro da Educação, 
seja por meio das escolas muni-
cipais ou estaduais”, comentou 
Roselei Françoso.

Para o parlamentar, for-
talecer a Educação é o cami-
nho certo para melhorar o 
futuro do país e dar melhores 

oportunidades para os jovens. 
“Especialmente aqueles que 
estão na periferia das cidades 
e têm menos acesso a bens e 
serviços”, frisou.

Roselei parabenizou a dire-
ção da escola e toda a comu-
nidade pelo embelezamento 
e estrutura da unidade. “O 
Programa Dinheiro Direto na 
Escola, o PDDE, tem sido fun-
damental para nós”, explicou a 
diretora. “É visível que o PDDE 
tem feito a diferença e por isso 
mesmo eu fiz uma lei criando o 
PDDE Municipal que já está em 
vigor em São Carlos”, salientou 
Roselei.

Prefeitura e CREFITO-3 assinam 
termo de cooperação para serviços 
de fisioterapia e terapia ocupacional
Iniciativa foi confirmada em reunião 
com participação de gestores das 2 
instituições e não acarreta qualquer 
custo aos cofres municipais

A 
Secretaria Muni-
cipal de Saúde fir-
mou um Termo de 

Cooperação Técnica Mútua 
e Gratuita com o Conselho 
Regional de Fisioterapia e 
Terapia Ocupacional da Ter-
ceira Região (CREFITO-3) 
para prestação de serviços de 
fisioterapia e terapia ocupa-
cional a pacientes residentes 
em São Carlos. A iniciativa 
foi confirmada em reunião 
com a participação de ges-
tores das duas instituições, 
e não acarreta qualquer 
custo para os cofres públicos 
municipais.

C o n fo r m e  o  te r m o 
de  c o o p e r a ç ã o ,  s e r ã o 

contempladas diversas ações 
a serem desenvolvidas em 
parceria, como: apoio técnico 
nas redes de atenção muni-
cipal que envolva a assis-
tência fisioterapêutica e/
ou terapêutica ocupacional; 
apoio técnico na elaboração 
de projetos de infraestrutura 
em serviços que contempla 
assistência de fisioterapia e/
ou terapia ocupacional; qua-
lificação aos profissionais 
da rede pública, por meio 
de reuniões e encontros 
técnico-científicos e cursos; 
possibilidade da criação da 
comissão de revisão de pro-
tocolo e cuidados clínicos 
do município e; elaboração 

da rede, que serão, cada 
qual em sua especificidade, 
favorecidos com o contrato 
de cooperação.  “É uma 
parceria muito importante 
para os serviços de saúde da 
nossa cidade, em que todos 
ganham de alguma forma. 
Os profissionais de saúde 
serão bonificados em qua-
lificação, a rede municipal 
se aproveita da estruturação 
e os usuários, neste sentido, 
têm como vantagem um 
atendimento ainda melhor 
em todas as esferas. Agra-
deço a toda a diretoria do 
CREFITO-3 por se lembrar 
de São Carlos e escolher a 
nossa cidade para desen-
volver uma colaboração 
que será tão proveitosa para 
tantas pessoas”, ressaltou o 
secretário.

Além de Palermo, parti-
ciparam da reunião a chefe 
de gabinete da Secretaria 
Municipal de Saúde, Jôra 
Porfírio, o presidente do 
CREFITO-3, Raphael Martins 
Ferris, a diretora-secretária 
Jane Suelen Silva Pires Fer-
reira e, como convidados do 
Conselho, os fisioterapeutas 
e terapeutas ocupacionais 
Rodrigo de Souza Lima, Pris-
cilla Pecoraro Villa, Carolina 
Luciane Martinez e Camila 
Nunes de Lima.

de pareceres e notas técni-
cas com vistas a opinar sobre 
demandas quando solicitado 
pela autoridade municipais, 
entre outros atos distintos 
mediante necessidade do 

município e dentro das pos-
sibilidades de autonomia do 
CREFITO-3. O acordo tem 
prazo indeterminado e já se 
encontra em vigor. 

O secretário municipal 

de saúde, Marcos Palermo, 
celebrou a iniciativa e enfa-
tizou os benefícios propor-
cionados à população, à 
rede municipal de saúde e 
aos próprios profissionais 

EM SP

Vereador Bira pleiteia R$ 1 milhão para estradas rurais

O 
vereador Ubirajara 
Teixeira, o Bira 
(PSD) acompa-

nhado do chefe de gabinete 
da Prefeitura, José Pires (Car-
neirinho) e do chefe de gabi-
nete da Secretaria Municipal 
de Planejamento e Gestão, 
Eduardo Andreazi Moreira, 
participaram na manhã da 
última quarta- feira (26), de 
uma reunião  no Palácio dos 

Bandeirantes com o secretá-
rio Executivo da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento  
do Governo do Estado, Fran-
cisco Matturo.

O vereador esteve em São 
Paulo para solicitar a desti-
nação de verbas no valor de 
R$ 1 milhão de reais para 
a recuperação das estradas 
rurais referente ao Programa 
Melhor Caminho do Governo 

de São Paulo. “Sabemos das 
dificuldades que os agricul-
tores e munícipes enfrentam 
com a falta de manutenção 
e melhorias na maioria das 
estradas rurais do Município, 
principalmente em relação a 
transporte de mercadorias e 
alunos, por isso o repasse é 
importante para ajudar a Pre-
feitura a realizar os devidos 
reparos e conservação das 

estradas rurais”, comentou 
Bira.

O parlamentar agradeceu 
o Secretário de Agricultura e 
Abastecimento do Governo 
do Estado, Francisco Matturo 
por receber essa importante 
demanda para a cidade de São 
Carlos. “A nossa intenção é 
que as estradas rurais estejam, 
todas em perfeitas condições 
de locomoção para que haja a 

locomoção de veículos rápida, 
segura e que o transporte de 
mercadorias da área rural 
para a área urbana não seja 
prejudicado devido à falta de 
manutenção”, disse Ubirajara 
Teixeira.

O vereador também agra-
deceu o apoio da Prefeitura 
Municipal no agendamento 
da reunião com a Secretaria 
Estadual de Agricultura e 

Abastecimento.
Mesmo antes de assumir 

o mandato como vereador na 
atual legislatura, Bira sempre 
trabalhou por melhores con-
dições para os produtores 
rurais e sitiantes de São Car-
los e agora, por isso destaca a 
importância deste tipo de con-
quista para todos que fazem 
uso diário das estradas rurais 
do Município. 
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Diárias
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Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).

AA     Terça-feira, 29
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.

AA   Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
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Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.

AA   Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Lucão Fernandes questiona Saúde sobre 
Campanha de Vacinação contra a Covid-19
“Queremos saber se São Carlos está preparado para essa vacinação”, destacou o vereador

O 
presidente da Câ-
mara Municipal de 
São Carlos, verea-

dor Lucão Fernandes (MDB), 
solicitou informações ao De-
partamento de Vigilância em 
Saúde, da Secretaria Munici-
pal de Saúde, sobre a Cam-
panha de Vacinação contra a 
Covid-19.

De acordo com o parla-
mentar, recentemente, o go-
vernador João Doria anunciou 
a chegada do terceiro lote com 
2 milhões de doses prontas da 
vacina Coronavac, contra o 
coronavírus, desenvolvida em 
parceria com o Instituto Bu-
tantan e que, até o momento, o 
Estado já detém 3,12 milhões 
de doses disponíveis para uso 
imediato tão logo haja autori-
zação da Anvisa (Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária). 

“O governador reafirmou 
no dia 14 desse mês, que 
manterá para 25 de janeiro 
a previsão para o começo da 
vacinação contra a COVID-19 
no Estado. Queremos saber 
se São Carlos está preparado 

e das vacinas para a campanha 
contra a COVID-19; se será re-
alizada a ampliação do horário 
das salas de vacinação para a 
administração das doses de 
vacina contra a COVID-19; 
entre outras.

“A produção local também 
já começou, com a chegada 
de matéria-prima para enva-
se e rotulagem na fábrica de 
imunizantes do instituto e o 
diretor do Instituto Butantan, 
Dimas Covas, informou que 
no dia 15 de janeiro, que 
teremos prontas para uso 9 
milhões de doses. No começo 
de fevereiro, 22 milhões de 
doses e, no dia 15 de março, 
outras 15 milhões. Com base 
em todas essas informações é 
importante que tenhamos as 
respostas para nossos ques-
tionamentos e, por fim, saber-
mos se estamos preparados 
para a campanha de vacinação 
contra a COVID-19”, enfati-
zou Lucão Fernandes.

O vereador também quer 
saber se além das Unidades 
de Saúde, será montado ou-

tros pontos na cidade para 
a administração das vacinas 
para a população; se o mu-
nicípio dispõe de insumos 
para a aplicação das doses 
de vacinação, como seringas, 
agulhas, luvas, algodão, caixa 
para descarte das seringas e 
agulhas. “Além disso, a cidade 
tem EPIs [equipamentos de 
proteção individual] em quan-
tidade suficiente para suprir 
necessidade dos trabalhadores 
que estarão atuando durante a 
campanha?”, indagou.

O parlamentar ressalta que 
o objetivo das informações é 
de enaltecer o brilhante tra-
balho da Secretaria Municipal 
da Saúde, em especial, do 
Departamento de Vigilância 
em Saúde no enfrentamento 
da pandemia de COVID-19. 
“Se a gente constatar que há 
a necessidade de buscarmos 
apoio junto aos órgãos compe-
tentes para que se inicie com 
maior celeridade a imunização 
de nossa população, nos colo-
camos à inteira disposição”, 
afirmou.

para essa vacinação”, destacou 
Lucão.

Entre os questionamentos, 
o vereador quer saber se a 
cidade tem local apropriado 

para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para 
a realização da campanha; se 
conta com carro adequado 
para fazer a logística de distri-

buição das doses de vacina às 
Unidades de Saúde; se há em 
todas as Unidades de Saúde 
equipamentos para o armaze-
namento das vacinas de rotina 

O vereador quer saber se a cidade tem local apropriado para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para a realização da campanha

DIVULGAÇÃO

PLANO SÃO PAULO 

SP: 90 bares e festas são autuados 
por descumprir regras sanitárias

AUXÍLIO EMERGENCIAL 

“Serão dezenas de milhares de pessoas 
jogadas na miséria”, alerta Fenae

POR ELAINE PATRICIA CRUZ –

AGÊNCIA BRASIL 

E
ntre os dias 25 e 
27 de dezembro, a 
Vigilância Sanitá-

ria autuou 90 bares e festas 
clandest inas  em todo o 
estado paulista por desres-
peito às regras do Plano São 
Paulo. Segundo o governo 
paulista, foram autuados 
estabelecimentos cujo fun-
cionamento estava proibido 
no estado.

Durante os três dias vigo-
rou a volta de todo o estado 
à Fase 1-vermelha do Plano 
São Paulo, que prevê o fecha-
mento de todo o comércio 
e dos serviços, mantendo 
aberto apenas os que são 
considerados essenciais nas 

áreas de abastecimento, se-
gurança, logística e saúde.

A partir de hoje (28) até o 
dia 31 de dezembro, o estado 
volta à fase 3-amarela. Nes-
ta fase, bares, restaurantes, 
shoppings centers, comércio 
de rua, salões de beleza e 
barbearias podem reabrir, 
mas com limitação de 40% do 
público. Já entre os dias 1º e 3 
de janeiro, o governo paulista 
determinou novo retorno à 
fase vermelha.

O Plano São Paulo, ela-
borado para este momento 
de convivência com a pan-
demia do novo coronavírus, 
é dividido em cinco fases 
que vão do nível máximo 
de restrição de atividades 
não essenciais (vermelho) 
a etapas identificadas como 

controle (laranja), flexibili-
zação (amarelo), abertura 
parcial (verde) e normal 
controlado (azul). 

O descumprimento das 
regras estabelecidas no Plano 
São Paulo prevê multa de até 
R$ 276 mil ao estabelecimen-
to. Se ocorre aglomeração e 
falta de uso de máscara, a mul-
ta é de pouco mais de R$ 5 mil 
por estabelecimento. Pessoas 
que estejam descumprindo 
as regras podem ser multadas 
também em mais de R$ 524.

Pessoas que queiram de-
nunciar estabelecimentos de 
São Paulo por descumprimen-
to das regras sanitárias podem 
ligar para o telefone 0800-
771-3541, disque-denúncia da 
Vigilância Sanitária. A ligação 
é gratuita.

O Plano São Paulo, elaborado para este momento de convivência com a pandemia do novo coronavírus

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

H
oje (29), cerca 
de 3,2 milhões de 
pessoas nascidas 

em novembro receberão a 
última parcela do Auxílio 
Emergencial Extensão de R$ 
300 e outras 50,3 mil, também 
nascidas no referido mês, 
terão acesso aos últimos paga-
mentos do benefício no valor 
de R$ 600. Amanhã, recebem 
os beneficiários nascidos em 
dezembro. Para o grupo do 
Bolsa Família, os pagamentos 
do auxílio foram encerrados 
no último dia 23 e a partir de 
janeiro estes trabalhadores 
voltam a receber somente o 
valor original da ajuda finan-
ceira.

Os cenários econômico e 
sanitário do país e a decisão 
do governo de encerrar nesta 
quinta-feira (31) o pagamento 
do auxílio emergencial aos 
brasileiros que mais neces-
sitam de amparo do Execu-
tivo preocupam a Federação 
Nacional das Associações do 
Pessoal da Caixa Econômica 
Federal (Fenae). Além do au-
mento dos casos de covid-19 
[já são cerca de 7,5 milhões 
de ocorrências e mais de 191 
mil mortes pela doença], 
projeções feitas por diferen-
tes institutos e especialistas 
apontam para o crescimento 
da inflação e do desemprego 
no Brasil.

“Serão dezenas de mi-
lhares de pessoas jogadas na 
miséria”, alerta o presidente 
da Fenae, Sergio Takemoto, 
ao observar que a federação 
sempre defendeu a manuten-

ção do auxílio emergencial 
em R$ 600 mensais e en-
quanto durarem os efeitos da 
pandemia. De acordo com os 
calendários de pagamentos 
de hoje (28) e amanhã (29), 
os valores do benefício serão 
creditados em poupança so-
cial digital da Caixa; mas, os 
saques só estarão liberados a 
partir de 25 de janeiro.

“Quem mais sofre e con-
tinuará padecendo com esta 
crise sem precedentes e 
que tende a se arrastar no 
próximo ano é a população 
mais vulnerável”, ressalta o 
presidente da Fenae. “Nosso 
entendimento foi sempre 
para a continuidade do bene-
fício até que a economia te-
nha horizontes mais claros”, 
defende Takemoto.

POBREZA
Após o Fundo Monetário 

Internacional (FMI) afirmar 
que o fim do auxílio emergen-
cial pode fazer com que o Brasil 
alcance a marca de 24 milhões 
de pessoas em situação de ex-
trema pobreza [renda mensal 
até R$ 155], o pesquisador 
Vinícius Botelho, do Instituto 
Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getúlio Vargas (Ibre/
FGV), divulgou, na última 
semana, a projeção de que 17 
milhões de brasileiros estarão 
nessa condição a partir do pró-
ximo mês de janeiro.

Segundo o estudo, isto re-
presentará 26,2% da população. 
Em setembro deste ano, mês 
seguinte à redução do valor do 
auxílio pela metade, tal percen-
tual ficou em 18,3%.
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TORPEDO
DA REDAÇÃO E COLABORADORES

MUDANÇAS
O Diário Oficial de hoje (20) traz mudanças em 

cargos da Prefeitura. Leandro Calvo pediu exone-
ração do cargo de Diretor do Departamento de 
Agricultura da Secretaria Municipal de Agricultura 
e Abastecimento. Em seu lugar, assume Odir Lopes 
Queiroz, que ocupava a chefia da Seção de Docu-
mentação Físico-Territorial da Secretaria de Habi-
tação e Desenvolvimento Urbano. 

NOMEAÇÃO
O vereador Ubirajara 

Teixeira (PSD) nomeou seu 
novo assessor: Nelson Fla-
vio Teixeira da Silva. Ele fará 
dupla com Luciana Rosa no 
gabinete do parlamentar. 

AUDIÊNCIA
A Câmara Municipal de 

São Carlos realizará hoje, 
às  18h,  uma audiênc ia 
pública para discutir assun-
tos relacionados à “Escala 
de Trabalho da Guarda Civil 
Municipal.

AUDIÊNCIA 2
O evento, solicitado pelo 

vereador Paraná Filho, será 
realizado na Sala das Ses-
sões do Edifício Euclides da 
Cunha, sede do Legislati-
vo.A audiência será transmi-
tida ao vivo pela Rádio São 
Carlos AM 1450 e online 
pelo Facebook, Youtube e 
site oficiais da Câmara.

EXPECTATIVA
A participação dos ato-

res principais da Prefeitura 
Municipal e SINDSPAM na 
audiência pública é funda-
mental para resolver de uma 
vez esses problemas nas 
escalas. 

DÚVIDA
A cidade aguarda ansio-

samente a instalação dos 
novos leitos de UTI, para 
suprir a demanda com a 
nova onda da Covid-19. 
No boletim de Araraquara, 
já consta um paciente de 
São Carlos internado no 
município.

VACINAÇÃO
Algumas prefe i turas , 

como em São Paulo, não 
irão exigir a carteira de 
vacinação para as crianças e 
adolescentes no retorno às 
aulas. A conferir qual será a 
metodologia de São Carlos. 

ALERTA
As estatísticas do Censo Covid, da 

Secretaria de Estado da Saúde, mostram 
aumento de 61,3% no número de pacien-
tes com menos de 18 anos internados 
nas UTIs, na comparação entre os dias 17 
de janeiro de 2022 e 15 de novembro de 
2021.

ALERTA 2
Os números mostram que a vacinação 

do público infantil é de extrema importân-
cia para o controle da pandemia, sobretudo 
nesse período de alta de infecções. 

DE SAÍDA?
O ex-juiz Sergio Moro mal se filiou ao 

Podemos, com a intenção de disputar a 
Presidência da República e já pode deixar 
o partido, rumo ao União Brasil. Que coisa, 
hein...

ARTICULAÇÃO
A negociação, entretanto, passa pela 

cúpula de ambos os partidos, que devem 
estar na coligação de Moro em 2022. Resta 
saber como isso refletirá na eleição da ban-
cada de deputados de ambos. 

A-3  

Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
visita São Carlos
Parlamentar estava acompanhado do 
ex-deputado estadual Júlio Cesar

reforçar sua representação 
política. “São Carlos pre-
cisa urgentemente ter um 
representante na Assem-
bleia Legislativa. São 20 anos 
sem nenhum representante. 
Por muitos anos, o nome da 
nossa cidade não aparecia 
nos discursos da Assembleia. 
Estamos pagando o preço 
pela falta de representação, 
perdendo oportunidades de 
desenvolvimento”. 

Motta também destacou 
o fato de ser incluído na lista 
da Elite Parlamentar 2021, da 
empresa Arko Advice, que 
seleciona deputados e senado-
res que se destacam no Con-
gresso Nacional. Feito desde 
1998, o levantamento elege 
lideranças formais e infor-
mais que atuam decisivamente 
sobre o andamento dos tra-
balhos, sobre a elaboração da 
agenda legislativa que repre-
sentam interesses organizados 
da sociedade brasileira ou for-
ças políticas relevantes. A lista 
é composta por 89 deputados 
federais e 35 senadores. 

Um dos pontos que pesou 

O 
Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
(PL) esteve em 

São Carlos nesta quarta-feira 
(19). Na cidade, o parlamen-
tar visitou o Jornal Primeira 
Página, onde concedeu entre-
vista à Rádio São Carlos. Tam-
bém esteve em entidades do 
comércio e nas instalações 
do SAMU, para ouvir as 
demandas dos profissionais 
da Saúde. Durante a visita, 
Motta foi acompanhado do 
ex-deputado estadual Julio 
Cesar, também do PL.

A parceria entre Motta e 
Julio Cesar já garantiu investi-
mentos de R$ 100 milhões na 
recuperação de estradas vici-
nais na região, além de outros 
R$ 11 milhões em recursos 
distribuídos aos municípios, 
para ações nas mais diversas 
áreas. “Desde o começo do 
meu mandato, buscamos valo-
rizar os municípios. Agora, 
estamos retomando as visitas, 

estivemos em Descalvado e 
também na Santa Casa de São 
Carlos. Estamos ouvindo as 
prioridades das cidades. São 
visitas muito produtivas. Esta-
mos reafirmando as parcerias 
e comprometimentos com as 
cidades. Quem se beneficia 
com isso é a população das 
cidades”, destacou Motta. 

Recentemente, Julio Cesar 
conquistou testes de Covid-19 
para cidades da região, inclusive 
São Carlos. “Estamos fazendo 
um trabalho em todo o estado, 
porém focando na região. 
Desde o ano passado, conquis-
tamos testes de Covid-19 junto 
ao Ministério da Saúde. Recen-
temente, com a piora na pande-
mia, vimos alguns municípios 
precisando de testes. Pleiteei 
para São Carlos, e conseguimos 
5 mil testes, que já entregamos 
para a Secretaria de Saúde”, 
disse Julio Cesar. 

O ex-deputado reforçou 
a necessidade de São Carlos 

para essa eleição foi a relatoria 
do Projeto de Lei da Reforma 
Tributária, o PL  3887/20, que 
institui a Contribuição Social 
sobre Operações com Bens e 
Serviços (CBS). “Tenho muita 
expectativa de que a reforma 
volte a caminhar. Foi um tra-
balho muito gratificante e pro-
dutivo, tive reunião com mais 
de 60 setores e também com 

a Receita Federal, buscando 
uma proposta de consenso. 
Tenho esperança de que 
vamos colocar esse assunto 
em discussão na volta do 
recesso”, salientou Motta. 

Por fim, Motta avaliou 
positivamente a entrada do 
Presidente Jair Bolsonaro no 
PL. “Foi uma negociação a 
nível nacional. O partido deve 

crescer muito, inclusive nessa 
janela o partido já deve ganhar 
alguns deputados. Confiamos 
no nosso líder, o presidente 
Valdemar Costa Neto, a gente 
espera que o partido fique 
ainda maior. Vamos buscar, 
nesse último ano de mandato, 
fazer reuniões com os minis-
térios, para buscar o atendi-
mento de mais demandas”.

Julio Cesar e Motta concedem entrevista à Rádio São Carlos

Jean Guilherme

CÂMARA

Vereadores discutem adequação 
da legislação ambiental

A
tendendo a um 
convite do presi-
dente da Câmara 

Municipal de São Carlos, 
vereador Roselei Françoso 
(MDB), foi realizada na 
tarde desta quarta-feira 
(19) uma reunião online 
dos membros da Comis-
são de Meio Ambiente e 
Proteção e Defesa Animal, 
vereadores Djalma Nery, 
Robertinho Mori e Profes-
sora Neusa, o diretor legis-
lativo da Câmara, Fábio 
Perdiz, a advogada Samanta 
de Aquino, do Jurídico da 
Câmara, e o secretário de 
Meio Ambiente, Ciência, 
Tecnologia e Informação, 
José Galizia Tundisi, para 
discutir a adequação da 
legislação que abrange as 
Áreas de Proteção e Recu-
peração dos Mananciais 
do Município (APREM) 
para imóveis que já estão 

consolidados.
Apesar de ter sido criada 

há 16 anos, a Lei 13.944 de 
12 de dezembro de 2006, 
que “Dispõe sobre a Cria-
ção das Áreas de Proteção 
e Recuperação dos Manan-
ciais do Município, não foi 
regulamentada até hoje pelo 
Executivo, portanto sem 
qualquer sustentabilidade.

Vale lembrar que as 
APREM`s são áreas de rele-
vante interesse ambiental 
municipal, destinadas ao 
cumprimento da função 
social e ambiental de pro-
teção ao cumprimento da 
função social e ambiental 
de proteção, preservação 
e conservação do abas-
tecimento de água com 
qualidade.

O Condema (Conse-
lho de Defesa do Meio do 
Meio Ambiente) que tem   
entre outras atribuições 

formular as diretrizes da 
política municipal de meio 
ambiente apontou em pare-
cer que há a necessidade 
de se fiscalizar a ocupação 
irregular  das APREM`s  do 
município.

De acordo com o secre-
tário José Galizia  Tun-
disi hoje existem cerca de 
70 processos aguardando 
autorização para conclusão 
de hipoteca ou venda de 
imóveis.

O presidente da Câmara 
Municipal de São Carlos, 
Roselei Françoso, expli-
cou que não é função do 
Poder Legislat ivo criar 
legislação sobre esse tema, 
mas a Câmara Municipal 
através de seu corpo jurí-
dico e Comissão de Meio 
Ambiente “estarão à dispo-
sição para colaborar com o 
processo de transição, emi-
tir parecer sobre proteção 

ambienta l ,  saneamento 
básico, preservação dos 
recursos naturais, plane-
jamento, projetos, obras e 
serviços públicos urbanos 
com intervenção ambiental, 
que possa  orientar o Execu-
tivo na elaboração de uma 
proposta de lei que regula-
mente todas as pendências 
apontadas na análise feita 
pelo parecer do Condema”, 
disse Roselei Françoso.

Julio Cesar e Deputado Motta solicitam 
renovação das ambulâncias do SAMU
Em ofício enviado nesta semana ao Ministro da Saúde, Marcelo Queiroga, eles reivindicaram a aquisição de novas viaturas

O 
ex - ve re a d o r  e 
ex-deputado esta-
dual Júlio Cesar, 

juntamente com o Deputado 
Federal Luiz Carlos Motta 
(PL), visitou o Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (SAMU) de São Carlos, no 
intuito de verificar as neces-
sidades e demandas. Ambos 
foram recebidos por Fausto 
Rodrigo Sposito, Diretor do 
Departamento de Gestão e 
Cuidado Hospitalar, e por 
Rosimar Orlando de Souza, 
condutor socorrista.

Julio Cesar e Motta já 
solicitaram ao Ministério da 
Saúde a renovação da frota 
de ambulância do SAMU de 
São Carlos, para substituição 

das ambulâncias antigas. Em 
ofício enviado nesta semana 
ao Ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga, eles reivindicaram 
a aquisição de novas viaturas, 
tendo em vista que as atuais 
estão desgastadas pelo tempo.

“A renovação da frota é 
necessária para qualificar a 
assistência e garantir a loco-
moção de pacientes com 
segurança “, afirmou Motta. 
Já Júlio César explicou que 
a reposição de ambulâncias 
vai trazer mais conforto aos 
pacientes e melhores con-
dições aos profissionais da 
saúde. “São realizados 100 
mil atendimentos mensais. 
Ou seja, há o desgaste natu-
ral e diário das viaturas. Os 

novos veículos darão mais 
agilidade e qualidade ao ser-
viço “.

Julio Cesar e Motta tam-
bém pediram o apoio do 
superintendente Estadual do 
Ministério da Saúde, José Car-
los Paludeto. “Infelizmente 
São Carlos tem padecido 
muito por não ter represen-
tantes na esfera estadual e 
federal. Só na esfera esta-
dual, já são mais de 20 anos 
sem representação, por isso 
temos que buscar, de todas as 
formas, pois nossas ações são 
limitadas, soluções para ten-
tar amenizar os problemas da 
nossa cidade que é a maior da 
região central do estado”, con-
cluiu Julio Cesar.

TRATAMENTO MÉDICO
Audiência proposta por Bruno 
Zancheta para tratar do transporte 
de paciente será na segunda-feira

A 
audiência pública, 
p ro p o s t a  p e l o 
vereador Bruno 

Zancheta, para discussão 
das reais condições do Ser-
viço Integrado de Transporte 
Sanitário (SITS), que realiza 
a remoção e transporte de 
pacientes na área da saúde, 
será realizada na próxima 
segunda-feira (31) às 17h 

na sede do legislativo muni-
cipal, respeitando todos os 
protocolos contra o COVID 
-19.

Foram convidados para 
participarem, o secretário 
Municipal de Saúde, Marcos 
Palermo, a secretária Muni-
cipal de Gestão de Pessoas, 
Helena Antunes, o diretor de 
Gestão e Cuidado Hospitalar, 

Fausto Spósito, o presidente 
do SINDSPAM, Adail Alves 
de Toledo, o responsável pela 
frota de veículos da Secreta-
ria de Saúde, Marcos Zani, o 
supervisor do SITS, Vicente 
Monteiro, o presidente do 
Conselho Municipal  de 
Saúde, Denilson Aparecido 
Tochio e o provedor da Santa 
Casa de São Carlos, Antônio 

Valério Morillas Júnior.
O vereador destacou a 

importância dessa audiên-
cia: “Nosso objetivo ao tra-
zer essa discussão ao legis-
lativo é claro: precisamos 
melhorar a qualidade do 
serviço prestado a popula-
ção e também dar suporte 
aos servidores públicos 
para que possam realizar 
seu trabalho da melhor 
maneira possível. Apenas 
de Junho a Dezembro, mais 
de 20 mil atendimentos 
foram realizados pelo SITS, 
sendo assim, precisamos de 
uma atenção especial nesse 
sentido” completou o vere-
ador que irá presidir a audi-
ência pública. 

ZAVAGLIA

Roselei Françoso visita 
escola João Batista Gasparin

DOURADINHO

Após solicitação de Malabim, 
Praça recebe manutenção

N
a  s e x t a - f e i r a 
(28),  após soli-
citação do verea-

dor Malabim (PTB), a Praça 
Ondina Caporaso, locali-
zada na Rua Orchidea Reis 
Ortega  no bairro Douradi-
nho, passou por manuten-
ção em algumas áreas. Foi 
realizada toda a manuten-
ção no jardim, e a substitui-
ção de 4 lixeiras que foram 
quebradas.

Na próxima semana, 
também será feito os repa-
ros necessários no telhado 
do quiosque,  manuten-
ção de alguns brinquedos 
do playground, troca da 
porta do banheiro externo 
e a substituição das mesas 
e banquetas de cimento, 
que estavam danificadas, 
devido ações praticadas por 
vândalos.

Malabim agradeceu ao 
prefeito municipal Airton 
Garcia, e ao secretário de 
Serviços Públicos, Mariel 
Pozzi Olmo, pelo apoio.

O 
p r e s i d e n t e  d a 
Câmara de São Car-
los, vereador Rose-

lei Françoso (MDB), esteve na 
manhã desta sexta-feira (28) na 
Escola Estadual Professor João 
Batista Gasparin, localizada no 
Jardim Zavaglia, a convite da 
diretora Juliana Gastaldi.

Roselei foi recebido pela 
diretora e pelos dois vice-dire-
tores da escola, Pedro Henrique 
Eneas Ferreira e Thalita Pamela 
Alves. Na sequência, falou com 
os professores da escola sobre 
novos projetos e ações que 
envolvem a educação e a comu-
nidade do Zavaglia.

“Fiz questão de convidar o 
Roselei para agradecê-lo pelo 
apoio que tem nos dado nos 
pleitos da escola”, disse Juliana. 
“Ele sempre está à disposição 
para nos auxiliar”, comentou a 
diretora.

“A escola Gasparin está de 
parabéns, muito bonita e bem 
cuidada, é sempre um prazer 
ser um parceiro da Educação, 
seja por meio das escolas muni-
cipais ou estaduais”, comentou 
Roselei Françoso.

Para o parlamentar, for-
talecer a Educação é o cami-
nho certo para melhorar o 
futuro do país e dar melhores 

oportunidades para os jovens. 
“Especialmente aqueles que 
estão na periferia das cidades 
e têm menos acesso a bens e 
serviços”, frisou.

Roselei parabenizou a dire-
ção da escola e toda a comu-
nidade pelo embelezamento 
e estrutura da unidade. “O 
Programa Dinheiro Direto na 
Escola, o PDDE, tem sido fun-
damental para nós”, explicou a 
diretora. “É visível que o PDDE 
tem feito a diferença e por isso 
mesmo eu fiz uma lei criando o 
PDDE Municipal que já está em 
vigor em São Carlos”, salientou 
Roselei.

Prefeitura e CREFITO-3 assinam 
termo de cooperação para serviços 
de fisioterapia e terapia ocupacional
Iniciativa foi confirmada em reunião 
com participação de gestores das 2 
instituições e não acarreta qualquer 
custo aos cofres municipais

A 
Secretaria Muni-
cipal de Saúde fir-
mou um Termo de 

Cooperação Técnica Mútua 
e Gratuita com o Conselho 
Regional de Fisioterapia e 
Terapia Ocupacional da Ter-
ceira Região (CREFITO-3) 
para prestação de serviços de 
fisioterapia e terapia ocupa-
cional a pacientes residentes 
em São Carlos. A iniciativa 
foi confirmada em reunião 
com a participação de ges-
tores das duas instituições, 
e não acarreta qualquer 
custo para os cofres públicos 
municipais.

C o n fo r m e  o  te r m o 
de  c o o p e r a ç ã o ,  s e r ã o 

contempladas diversas ações 
a serem desenvolvidas em 
parceria, como: apoio técnico 
nas redes de atenção muni-
cipal que envolva a assis-
tência fisioterapêutica e/
ou terapêutica ocupacional; 
apoio técnico na elaboração 
de projetos de infraestrutura 
em serviços que contempla 
assistência de fisioterapia e/
ou terapia ocupacional; qua-
lificação aos profissionais 
da rede pública, por meio 
de reuniões e encontros 
técnico-científicos e cursos; 
possibilidade da criação da 
comissão de revisão de pro-
tocolo e cuidados clínicos 
do município e; elaboração 

da rede, que serão, cada 
qual em sua especificidade, 
favorecidos com o contrato 
de cooperação.  “É uma 
parceria muito importante 
para os serviços de saúde da 
nossa cidade, em que todos 
ganham de alguma forma. 
Os profissionais de saúde 
serão bonificados em qua-
lificação, a rede municipal 
se aproveita da estruturação 
e os usuários, neste sentido, 
têm como vantagem um 
atendimento ainda melhor 
em todas as esferas. Agra-
deço a toda a diretoria do 
CREFITO-3 por se lembrar 
de São Carlos e escolher a 
nossa cidade para desen-
volver uma colaboração 
que será tão proveitosa para 
tantas pessoas”, ressaltou o 
secretário.

Além de Palermo, parti-
ciparam da reunião a chefe 
de gabinete da Secretaria 
Municipal de Saúde, Jôra 
Porfírio, o presidente do 
CREFITO-3, Raphael Martins 
Ferris, a diretora-secretária 
Jane Suelen Silva Pires Fer-
reira e, como convidados do 
Conselho, os fisioterapeutas 
e terapeutas ocupacionais 
Rodrigo de Souza Lima, Pris-
cilla Pecoraro Villa, Carolina 
Luciane Martinez e Camila 
Nunes de Lima.

de pareceres e notas técni-
cas com vistas a opinar sobre 
demandas quando solicitado 
pela autoridade municipais, 
entre outros atos distintos 
mediante necessidade do 

município e dentro das pos-
sibilidades de autonomia do 
CREFITO-3. O acordo tem 
prazo indeterminado e já se 
encontra em vigor. 

O secretário municipal 

de saúde, Marcos Palermo, 
celebrou a iniciativa e enfa-
tizou os benefícios propor-
cionados à população, à 
rede municipal de saúde e 
aos próprios profissionais 

EM SP

Vereador Bira pleiteia R$ 1 milhão para estradas rurais

O 
vereador Ubirajara 
Teixeira, o Bira 
(PSD) acompa-

nhado do chefe de gabinete 
da Prefeitura, José Pires (Car-
neirinho) e do chefe de gabi-
nete da Secretaria Municipal 
de Planejamento e Gestão, 
Eduardo Andreazi Moreira, 
participaram na manhã da 
última quarta- feira (26), de 
uma reunião  no Palácio dos 

Bandeirantes com o secretá-
rio Executivo da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento  
do Governo do Estado, Fran-
cisco Matturo.

O vereador esteve em São 
Paulo para solicitar a desti-
nação de verbas no valor de 
R$ 1 milhão de reais para 
a recuperação das estradas 
rurais referente ao Programa 
Melhor Caminho do Governo 

de São Paulo. “Sabemos das 
dificuldades que os agricul-
tores e munícipes enfrentam 
com a falta de manutenção 
e melhorias na maioria das 
estradas rurais do Município, 
principalmente em relação a 
transporte de mercadorias e 
alunos, por isso o repasse é 
importante para ajudar a Pre-
feitura a realizar os devidos 
reparos e conservação das 

estradas rurais”, comentou 
Bira.

O parlamentar agradeceu 
o Secretário de Agricultura e 
Abastecimento do Governo 
do Estado, Francisco Matturo 
por receber essa importante 
demanda para a cidade de São 
Carlos. “A nossa intenção é 
que as estradas rurais estejam, 
todas em perfeitas condições 
de locomoção para que haja a 

locomoção de veículos rápida, 
segura e que o transporte de 
mercadorias da área rural 
para a área urbana não seja 
prejudicado devido à falta de 
manutenção”, disse Ubirajara 
Teixeira.

O vereador também agra-
deceu o apoio da Prefeitura 
Municipal no agendamento 
da reunião com a Secretaria 
Estadual de Agricultura e 

Abastecimento.
Mesmo antes de assumir 

o mandato como vereador na 
atual legislatura, Bira sempre 
trabalhou por melhores con-
dições para os produtores 
rurais e sitiantes de São Car-
los e agora, por isso destaca a 
importância deste tipo de con-
quista para todos que fazem 
uso diário das estradas rurais 
do Município. 
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A maior infraestrutura da região

TAXAÇÃO

Alckmin critica 
medida dos EUA
Vice-presidente comentou sobretaxação 
de aço e alumínio pelos EUA: “Se fizer 
olho por olho, vai ficar todo mundo cego”

WELLTON MÁXIMO/
AGÊNCIA BRASIL

A 
sobretaxação em 
25% do aço e do alu-
mínio pelos Estados 

Unidos não foi decidida por 
causa do Brasil, mas prejudi-
cará o país e o comércio glo-
bal, disse o vice-presidente e 
ministro do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Ser-
viços, Geraldo Alckmin. Ele 
classificou de “equivocada” a 
decisão do governo de Donald 
Trump.  

“Entendemos que o cami-
nho não é olho por olho. Se 

fizer olho por olho, vai ficar 
todo mundo cego. Comércio 
exterior é ganha, ganha. Ganha 
quem tem mais competitivi-
dade para exportar e ganha o 
conjunto da sociedade. O cami-
nho é a reciprocidade e buscar 
diálogo”, declarou o vice-presi-
dente após anunciar a confir-
mação da tarifa zero para nove 
tipos de alimentos.

O vice-presidente reiterou 
que os Estados Unidos têm 
superávit comercial com o 
Brasil, com tarifa zerada para 
a maioria dos produtos. “A 
medida tomada de aumentar 
para 25% a tarifa de aço e de 

alumínio não foi contra o Bra-
sil, foi uma medida geral. Não 
foi específica. Entendemos que 
a decisão é equivocada porque 
o Brasil não é problema comer-
cial para os Estados Unidos. 
Eles têm superávit comercial 
com o Brasil”, destacou.

Nos dois primeiros meses 
de 2025, o Brasil acumu-
lou déficit comercial de US$ 
342,9 milhões com os Estados 
Unidos, com a segunda maior 
economia do planeta expor-
tando para o Brasil mais do 
que importa. “Contando bens 
e serviços, o superávit comer-
cial dos Estados Unidos com 
o Brasil [déficit do Brasil com 
os Estados Unidos] chega a 
US$ 25 bilhões”, acrescentou 
Alckmin.

Dos dez produtos que os 
Estados Unidos mais vendem 

para o Brasil, ressaltou Alck-
min, oito têm tarifa zero por-
que estão na lista de ex-tari-
fários, que isenta de Imposto 
de Importação bens de capital 
(máquinas e equipamentos 
usados na produção) e bens 

de telecomunicações. A tarifa 
comercial média aplicada pelo 
Brasil aos produtos norte-a-
mericanos está em 2,7%, com 
72% do que os Estados Unidos 
exportam entrando no país 
com alíquota zero.

EUA/TAXAÇÃO

Brasil avalia 
recorrer a OMC 

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

BRUNO DE FREITAS MOURA/
AGÊNCIA BRASIL

O 
governo brasileiro 
anunciou  nesta 
semana que avaliará 

todas as possibilidades de ação 
no campo do comércio exte-
rior contra a medida do pre-
sidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, que impõe 
tarifa de 25% às importações 
americanas de aço e alumínio 
e entrou em vigor hoje. Nesse 
sentido, recorrer à Organiza-
ção Mundial do Comércio está 
entre as possibilidades, diz 
comunicado.  

A Organização Mundial 
do Comércio (OMC) é uma 
instituição multilateral que 
tem como função regular 

o comércio internacional, 
negociar regras, gerir acordos 
comerciais e resolver disputas. 
Brasil e Estados Unidos são 
dois dos 166 países-membros 
da OMC, que abarca 98% do 
comércio mundial.

A taxação definida por 
Trump é uma forma de prote-
cionismo às siderúrgicas ame-
ricanas, que passam a concor-
rer em vantagem com produtos 
importados que chegarão mais 
caros aos Estados Unidos.

O Brasil é um dos princi-
pais afetados, por ser grande 
exportador de metal para os 
americanos. Segundo a Confe-
deração Nacional da Indústria 
(CNI), os Estados Unidos são 
o destino de 54% das exporta-
ções de ferro e aço brasileiros.

Em nota conjunta publicada 
pelos ministérios das Relações 
Exteriores, e do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e 
Serviços na tarde desta quar-
ta-feira, o governo brasileiro 
lamenta a decisão.

“Tais  medidas  terão 
impacto significativo sobre as 
exportações brasileiras de aço 
e alumínio para os EUA, que, 
em 2024, foram da ordem de 
US$ 3,2 bilhões”.

O governo brasi leiro 
demonstra apoio ao sistema 
multilateral de comércio e con-
sidera “injustificável e equivo-
cada” a imposição de barreiras 
unilaterais.

HISTÓRICO 
DE COOPERAÇÃO
A nota destaca o histórico 

de cooperação e integração 
econômica entre os dois países 
e usa dados do próprio governo 
americano para mostrar que 
o país de Donald Trump tem 
saldo positivo nas trocas 
comerciais com o Brasil.

“Os EUA mantêm um supe-
rávit comercial de longa data 
com o Brasil, que foi, em 2024, 
da ordem de US$ 7 bilhões, 
somente em bens”.

O texto ressalta a relação 
de “complementaridade mutu-
amente benéfica” entre Brasil 
e Estados Unidos, citando que 
somos o terceiro maior impor-
tador de carvão siderúrgico 
dos EUA (US$ 1,2 bilhão) e 
o maior exportador de aço 
semiacabado para aquele 
país (US$ 2,2 bilhões, 60% 
do total das importações dos 
EUA), insumo essencial para 
a própria indústria siderúrgica 
americana.O comunicado ter-
mina com a afirmação de que 
o governo buscará, em coor-
denação com o setor privado, 
defender os interesses dos 
produtores nacionais junto ao 
governo dos Estados Unidos.

HADDAD: ORDEM
 É NEGOCIAR
O ministro da Fazenda, Fer-

nando Haddad, afirmou que a 

ordem do governo é negociar 
e não retaliar as exportações 
vindas dos Estados Unidos.

“O presidente Lula falou 
‘muita calma nessa hora’. Já 
negociamos outras vezes em 
condições até muito mais des-
favoráveis do que essa”, disse 
a jornalistas após reunião 
com representantes do setor, 
que apresentaram um rela-
tório com argumentos para a 
negociação.

De acordo com Haddad, a 
Fazenda deve preparar uma 
nota técnica sobre as propos-
tas das siderúrgicas brasileiras, 
para ser enviada ao vice-presi-
dente e ministro do Desenvol-
vimento, Indústria, Comércio 
e Serviços, Geraldo Alckmin, a 
fim de orientar as negociações 
com o governo americano.

Manifestações do Instituto 
Aço Brasil - que representa 
os produtores de aço – e da 
Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) apontam para 
esforços de convencimento via 
negociações entre os governos.
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
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Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
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Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.

AA   Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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PODER SEM PUDOR

“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Lucão Fernandes questiona Saúde sobre 
Campanha de Vacinação contra a Covid-19
“Queremos saber se São Carlos está preparado para essa vacinação”, destacou o vereador

O 
presidente da Câ-
mara Municipal de 
São Carlos, verea-

dor Lucão Fernandes (MDB), 
solicitou informações ao De-
partamento de Vigilância em 
Saúde, da Secretaria Munici-
pal de Saúde, sobre a Cam-
panha de Vacinação contra a 
Covid-19.

De acordo com o parla-
mentar, recentemente, o go-
vernador João Doria anunciou 
a chegada do terceiro lote com 
2 milhões de doses prontas da 
vacina Coronavac, contra o 
coronavírus, desenvolvida em 
parceria com o Instituto Bu-
tantan e que, até o momento, o 
Estado já detém 3,12 milhões 
de doses disponíveis para uso 
imediato tão logo haja autori-
zação da Anvisa (Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária). 

“O governador reafirmou 
no dia 14 desse mês, que 
manterá para 25 de janeiro 
a previsão para o começo da 
vacinação contra a COVID-19 
no Estado. Queremos saber 
se São Carlos está preparado 

e das vacinas para a campanha 
contra a COVID-19; se será re-
alizada a ampliação do horário 
das salas de vacinação para a 
administração das doses de 
vacina contra a COVID-19; 
entre outras.

“A produção local também 
já começou, com a chegada 
de matéria-prima para enva-
se e rotulagem na fábrica de 
imunizantes do instituto e o 
diretor do Instituto Butantan, 
Dimas Covas, informou que 
no dia 15 de janeiro, que 
teremos prontas para uso 9 
milhões de doses. No começo 
de fevereiro, 22 milhões de 
doses e, no dia 15 de março, 
outras 15 milhões. Com base 
em todas essas informações é 
importante que tenhamos as 
respostas para nossos ques-
tionamentos e, por fim, saber-
mos se estamos preparados 
para a campanha de vacinação 
contra a COVID-19”, enfati-
zou Lucão Fernandes.

O vereador também quer 
saber se além das Unidades 
de Saúde, será montado ou-

tros pontos na cidade para 
a administração das vacinas 
para a população; se o mu-
nicípio dispõe de insumos 
para a aplicação das doses 
de vacinação, como seringas, 
agulhas, luvas, algodão, caixa 
para descarte das seringas e 
agulhas. “Além disso, a cidade 
tem EPIs [equipamentos de 
proteção individual] em quan-
tidade suficiente para suprir 
necessidade dos trabalhadores 
que estarão atuando durante a 
campanha?”, indagou.

O parlamentar ressalta que 
o objetivo das informações é 
de enaltecer o brilhante tra-
balho da Secretaria Municipal 
da Saúde, em especial, do 
Departamento de Vigilância 
em Saúde no enfrentamento 
da pandemia de COVID-19. 
“Se a gente constatar que há 
a necessidade de buscarmos 
apoio junto aos órgãos compe-
tentes para que se inicie com 
maior celeridade a imunização 
de nossa população, nos colo-
camos à inteira disposição”, 
afirmou.

para essa vacinação”, destacou 
Lucão.

Entre os questionamentos, 
o vereador quer saber se a 
cidade tem local apropriado 

para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para 
a realização da campanha; se 
conta com carro adequado 
para fazer a logística de distri-

buição das doses de vacina às 
Unidades de Saúde; se há em 
todas as Unidades de Saúde 
equipamentos para o armaze-
namento das vacinas de rotina 

O vereador quer saber se a cidade tem local apropriado para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para a realização da campanha

DIVULGAÇÃO

PLANO SÃO PAULO 

SP: 90 bares e festas são autuados 
por descumprir regras sanitárias

AUXÍLIO EMERGENCIAL 

“Serão dezenas de milhares de pessoas 
jogadas na miséria”, alerta Fenae

POR ELAINE PATRICIA CRUZ –

AGÊNCIA BRASIL 

E
ntre os dias 25 e 
27 de dezembro, a 
Vigilância Sanitá-

ria autuou 90 bares e festas 
clandest inas  em todo o 
estado paulista por desres-
peito às regras do Plano São 
Paulo. Segundo o governo 
paulista, foram autuados 
estabelecimentos cujo fun-
cionamento estava proibido 
no estado.

Durante os três dias vigo-
rou a volta de todo o estado 
à Fase 1-vermelha do Plano 
São Paulo, que prevê o fecha-
mento de todo o comércio 
e dos serviços, mantendo 
aberto apenas os que são 
considerados essenciais nas 

áreas de abastecimento, se-
gurança, logística e saúde.

A partir de hoje (28) até o 
dia 31 de dezembro, o estado 
volta à fase 3-amarela. Nes-
ta fase, bares, restaurantes, 
shoppings centers, comércio 
de rua, salões de beleza e 
barbearias podem reabrir, 
mas com limitação de 40% do 
público. Já entre os dias 1º e 3 
de janeiro, o governo paulista 
determinou novo retorno à 
fase vermelha.

O Plano São Paulo, ela-
borado para este momento 
de convivência com a pan-
demia do novo coronavírus, 
é dividido em cinco fases 
que vão do nível máximo 
de restrição de atividades 
não essenciais (vermelho) 
a etapas identificadas como 

controle (laranja), flexibili-
zação (amarelo), abertura 
parcial (verde) e normal 
controlado (azul). 

O descumprimento das 
regras estabelecidas no Plano 
São Paulo prevê multa de até 
R$ 276 mil ao estabelecimen-
to. Se ocorre aglomeração e 
falta de uso de máscara, a mul-
ta é de pouco mais de R$ 5 mil 
por estabelecimento. Pessoas 
que estejam descumprindo 
as regras podem ser multadas 
também em mais de R$ 524.

Pessoas que queiram de-
nunciar estabelecimentos de 
São Paulo por descumprimen-
to das regras sanitárias podem 
ligar para o telefone 0800-
771-3541, disque-denúncia da 
Vigilância Sanitária. A ligação 
é gratuita.

O Plano São Paulo, elaborado para este momento de convivência com a pandemia do novo coronavírus

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

H
oje (29), cerca 
de 3,2 milhões de 
pessoas nascidas 

em novembro receberão a 
última parcela do Auxílio 
Emergencial Extensão de R$ 
300 e outras 50,3 mil, também 
nascidas no referido mês, 
terão acesso aos últimos paga-
mentos do benefício no valor 
de R$ 600. Amanhã, recebem 
os beneficiários nascidos em 
dezembro. Para o grupo do 
Bolsa Família, os pagamentos 
do auxílio foram encerrados 
no último dia 23 e a partir de 
janeiro estes trabalhadores 
voltam a receber somente o 
valor original da ajuda finan-
ceira.

Os cenários econômico e 
sanitário do país e a decisão 
do governo de encerrar nesta 
quinta-feira (31) o pagamento 
do auxílio emergencial aos 
brasileiros que mais neces-
sitam de amparo do Execu-
tivo preocupam a Federação 
Nacional das Associações do 
Pessoal da Caixa Econômica 
Federal (Fenae). Além do au-
mento dos casos de covid-19 
[já são cerca de 7,5 milhões 
de ocorrências e mais de 191 
mil mortes pela doença], 
projeções feitas por diferen-
tes institutos e especialistas 
apontam para o crescimento 
da inflação e do desemprego 
no Brasil.

“Serão dezenas de mi-
lhares de pessoas jogadas na 
miséria”, alerta o presidente 
da Fenae, Sergio Takemoto, 
ao observar que a federação 
sempre defendeu a manuten-

ção do auxílio emergencial 
em R$ 600 mensais e en-
quanto durarem os efeitos da 
pandemia. De acordo com os 
calendários de pagamentos 
de hoje (28) e amanhã (29), 
os valores do benefício serão 
creditados em poupança so-
cial digital da Caixa; mas, os 
saques só estarão liberados a 
partir de 25 de janeiro.

“Quem mais sofre e con-
tinuará padecendo com esta 
crise sem precedentes e 
que tende a se arrastar no 
próximo ano é a população 
mais vulnerável”, ressalta o 
presidente da Fenae. “Nosso 
entendimento foi sempre 
para a continuidade do bene-
fício até que a economia te-
nha horizontes mais claros”, 
defende Takemoto.

POBREZA
Após o Fundo Monetário 

Internacional (FMI) afirmar 
que o fim do auxílio emergen-
cial pode fazer com que o Brasil 
alcance a marca de 24 milhões 
de pessoas em situação de ex-
trema pobreza [renda mensal 
até R$ 155], o pesquisador 
Vinícius Botelho, do Instituto 
Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getúlio Vargas (Ibre/
FGV), divulgou, na última 
semana, a projeção de que 17 
milhões de brasileiros estarão 
nessa condição a partir do pró-
ximo mês de janeiro.

Segundo o estudo, isto re-
presentará 26,2% da população. 
Em setembro deste ano, mês 
seguinte à redução do valor do 
auxílio pela metade, tal percen-
tual ficou em 18,3%.

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022POLÍTICA
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MUDANÇAS
O Diário Oficial de hoje (20) traz mudanças em 

cargos da Prefeitura. Leandro Calvo pediu exone-
ração do cargo de Diretor do Departamento de 
Agricultura da Secretaria Municipal de Agricultura 
e Abastecimento. Em seu lugar, assume Odir Lopes 
Queiroz, que ocupava a chefia da Seção de Docu-
mentação Físico-Territorial da Secretaria de Habi-
tação e Desenvolvimento Urbano. 

NOMEAÇÃO
O vereador Ubirajara 

Teixeira (PSD) nomeou seu 
novo assessor: Nelson Fla-
vio Teixeira da Silva. Ele fará 
dupla com Luciana Rosa no 
gabinete do parlamentar. 

AUDIÊNCIA
A Câmara Municipal de 

São Carlos realizará hoje, 
às  18h,  uma audiênc ia 
pública para discutir assun-
tos relacionados à “Escala 
de Trabalho da Guarda Civil 
Municipal.

AUDIÊNCIA 2
O evento, solicitado pelo 

vereador Paraná Filho, será 
realizado na Sala das Ses-
sões do Edifício Euclides da 
Cunha, sede do Legislati-
vo.A audiência será transmi-
tida ao vivo pela Rádio São 
Carlos AM 1450 e online 
pelo Facebook, Youtube e 
site oficiais da Câmara.

EXPECTATIVA
A participação dos ato-

res principais da Prefeitura 
Municipal e SINDSPAM na 
audiência pública é funda-
mental para resolver de uma 
vez esses problemas nas 
escalas. 

DÚVIDA
A cidade aguarda ansio-

samente a instalação dos 
novos leitos de UTI, para 
suprir a demanda com a 
nova onda da Covid-19. 
No boletim de Araraquara, 
já consta um paciente de 
São Carlos internado no 
município.

VACINAÇÃO
Algumas prefe i turas , 

como em São Paulo, não 
irão exigir a carteira de 
vacinação para as crianças e 
adolescentes no retorno às 
aulas. A conferir qual será a 
metodologia de São Carlos. 

ALERTA
As estatísticas do Censo Covid, da 

Secretaria de Estado da Saúde, mostram 
aumento de 61,3% no número de pacien-
tes com menos de 18 anos internados 
nas UTIs, na comparação entre os dias 17 
de janeiro de 2022 e 15 de novembro de 
2021.

ALERTA 2
Os números mostram que a vacinação 

do público infantil é de extrema importân-
cia para o controle da pandemia, sobretudo 
nesse período de alta de infecções. 

DE SAÍDA?
O ex-juiz Sergio Moro mal se filiou ao 

Podemos, com a intenção de disputar a 
Presidência da República e já pode deixar 
o partido, rumo ao União Brasil. Que coisa, 
hein...

ARTICULAÇÃO
A negociação, entretanto, passa pela 

cúpula de ambos os partidos, que devem 
estar na coligação de Moro em 2022. Resta 
saber como isso refletirá na eleição da ban-
cada de deputados de ambos. 

A-3  

Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
visita São Carlos
Parlamentar estava acompanhado do 
ex-deputado estadual Júlio Cesar

reforçar sua representação 
política. “São Carlos pre-
cisa urgentemente ter um 
representante na Assem-
bleia Legislativa. São 20 anos 
sem nenhum representante. 
Por muitos anos, o nome da 
nossa cidade não aparecia 
nos discursos da Assembleia. 
Estamos pagando o preço 
pela falta de representação, 
perdendo oportunidades de 
desenvolvimento”. 

Motta também destacou 
o fato de ser incluído na lista 
da Elite Parlamentar 2021, da 
empresa Arko Advice, que 
seleciona deputados e senado-
res que se destacam no Con-
gresso Nacional. Feito desde 
1998, o levantamento elege 
lideranças formais e infor-
mais que atuam decisivamente 
sobre o andamento dos tra-
balhos, sobre a elaboração da 
agenda legislativa que repre-
sentam interesses organizados 
da sociedade brasileira ou for-
ças políticas relevantes. A lista 
é composta por 89 deputados 
federais e 35 senadores. 

Um dos pontos que pesou 

O 
Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
(PL) esteve em 

São Carlos nesta quarta-feira 
(19). Na cidade, o parlamen-
tar visitou o Jornal Primeira 
Página, onde concedeu entre-
vista à Rádio São Carlos. Tam-
bém esteve em entidades do 
comércio e nas instalações 
do SAMU, para ouvir as 
demandas dos profissionais 
da Saúde. Durante a visita, 
Motta foi acompanhado do 
ex-deputado estadual Julio 
Cesar, também do PL.

A parceria entre Motta e 
Julio Cesar já garantiu investi-
mentos de R$ 100 milhões na 
recuperação de estradas vici-
nais na região, além de outros 
R$ 11 milhões em recursos 
distribuídos aos municípios, 
para ações nas mais diversas 
áreas. “Desde o começo do 
meu mandato, buscamos valo-
rizar os municípios. Agora, 
estamos retomando as visitas, 

estivemos em Descalvado e 
também na Santa Casa de São 
Carlos. Estamos ouvindo as 
prioridades das cidades. São 
visitas muito produtivas. Esta-
mos reafirmando as parcerias 
e comprometimentos com as 
cidades. Quem se beneficia 
com isso é a população das 
cidades”, destacou Motta. 

Recentemente, Julio Cesar 
conquistou testes de Covid-19 
para cidades da região, inclusive 
São Carlos. “Estamos fazendo 
um trabalho em todo o estado, 
porém focando na região. 
Desde o ano passado, conquis-
tamos testes de Covid-19 junto 
ao Ministério da Saúde. Recen-
temente, com a piora na pande-
mia, vimos alguns municípios 
precisando de testes. Pleiteei 
para São Carlos, e conseguimos 
5 mil testes, que já entregamos 
para a Secretaria de Saúde”, 
disse Julio Cesar. 

O ex-deputado reforçou 
a necessidade de São Carlos 

para essa eleição foi a relatoria 
do Projeto de Lei da Reforma 
Tributária, o PL  3887/20, que 
institui a Contribuição Social 
sobre Operações com Bens e 
Serviços (CBS). “Tenho muita 
expectativa de que a reforma 
volte a caminhar. Foi um tra-
balho muito gratificante e pro-
dutivo, tive reunião com mais 
de 60 setores e também com 

a Receita Federal, buscando 
uma proposta de consenso. 
Tenho esperança de que 
vamos colocar esse assunto 
em discussão na volta do 
recesso”, salientou Motta. 

Por fim, Motta avaliou 
positivamente a entrada do 
Presidente Jair Bolsonaro no 
PL. “Foi uma negociação a 
nível nacional. O partido deve 

crescer muito, inclusive nessa 
janela o partido já deve ganhar 
alguns deputados. Confiamos 
no nosso líder, o presidente 
Valdemar Costa Neto, a gente 
espera que o partido fique 
ainda maior. Vamos buscar, 
nesse último ano de mandato, 
fazer reuniões com os minis-
térios, para buscar o atendi-
mento de mais demandas”.

Julio Cesar e Motta concedem entrevista à Rádio São Carlos

Jean Guilherme

CÂMARA

Vereadores discutem adequação 
da legislação ambiental

A
tendendo a um 
convite do presi-
dente da Câmara 

Municipal de São Carlos, 
vereador Roselei Françoso 
(MDB), foi realizada na 
tarde desta quarta-feira 
(19) uma reunião online 
dos membros da Comis-
são de Meio Ambiente e 
Proteção e Defesa Animal, 
vereadores Djalma Nery, 
Robertinho Mori e Profes-
sora Neusa, o diretor legis-
lativo da Câmara, Fábio 
Perdiz, a advogada Samanta 
de Aquino, do Jurídico da 
Câmara, e o secretário de 
Meio Ambiente, Ciência, 
Tecnologia e Informação, 
José Galizia Tundisi, para 
discutir a adequação da 
legislação que abrange as 
Áreas de Proteção e Recu-
peração dos Mananciais 
do Município (APREM) 
para imóveis que já estão 

consolidados.
Apesar de ter sido criada 

há 16 anos, a Lei 13.944 de 
12 de dezembro de 2006, 
que “Dispõe sobre a Cria-
ção das Áreas de Proteção 
e Recuperação dos Manan-
ciais do Município, não foi 
regulamentada até hoje pelo 
Executivo, portanto sem 
qualquer sustentabilidade.

Vale lembrar que as 
APREM`s são áreas de rele-
vante interesse ambiental 
municipal, destinadas ao 
cumprimento da função 
social e ambiental de pro-
teção ao cumprimento da 
função social e ambiental 
de proteção, preservação 
e conservação do abas-
tecimento de água com 
qualidade.

O Condema (Conse-
lho de Defesa do Meio do 
Meio Ambiente) que tem   
entre outras atribuições 

formular as diretrizes da 
política municipal de meio 
ambiente apontou em pare-
cer que há a necessidade 
de se fiscalizar a ocupação 
irregular  das APREM`s  do 
município.

De acordo com o secre-
tário José Galizia  Tun-
disi hoje existem cerca de 
70 processos aguardando 
autorização para conclusão 
de hipoteca ou venda de 
imóveis.

O presidente da Câmara 
Municipal de São Carlos, 
Roselei Françoso, expli-
cou que não é função do 
Poder Legislat ivo criar 
legislação sobre esse tema, 
mas a Câmara Municipal 
através de seu corpo jurí-
dico e Comissão de Meio 
Ambiente “estarão à dispo-
sição para colaborar com o 
processo de transição, emi-
tir parecer sobre proteção 

ambienta l ,  saneamento 
básico, preservação dos 
recursos naturais, plane-
jamento, projetos, obras e 
serviços públicos urbanos 
com intervenção ambiental, 
que possa  orientar o Execu-
tivo na elaboração de uma 
proposta de lei que regula-
mente todas as pendências 
apontadas na análise feita 
pelo parecer do Condema”, 
disse Roselei Françoso.

Julio Cesar e Deputado Motta solicitam 
renovação das ambulâncias do SAMU
Em ofício enviado nesta semana ao Ministro da Saúde, Marcelo Queiroga, eles reivindicaram a aquisição de novas viaturas

O 
ex - ve re a d o r  e 
ex-deputado esta-
dual Júlio Cesar, 

juntamente com o Deputado 
Federal Luiz Carlos Motta 
(PL), visitou o Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (SAMU) de São Carlos, no 
intuito de verificar as neces-
sidades e demandas. Ambos 
foram recebidos por Fausto 
Rodrigo Sposito, Diretor do 
Departamento de Gestão e 
Cuidado Hospitalar, e por 
Rosimar Orlando de Souza, 
condutor socorrista.

Julio Cesar e Motta já 
solicitaram ao Ministério da 
Saúde a renovação da frota 
de ambulância do SAMU de 
São Carlos, para substituição 

das ambulâncias antigas. Em 
ofício enviado nesta semana 
ao Ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga, eles reivindicaram 
a aquisição de novas viaturas, 
tendo em vista que as atuais 
estão desgastadas pelo tempo.

“A renovação da frota é 
necessária para qualificar a 
assistência e garantir a loco-
moção de pacientes com 
segurança “, afirmou Motta. 
Já Júlio César explicou que 
a reposição de ambulâncias 
vai trazer mais conforto aos 
pacientes e melhores con-
dições aos profissionais da 
saúde. “São realizados 100 
mil atendimentos mensais. 
Ou seja, há o desgaste natu-
ral e diário das viaturas. Os 

novos veículos darão mais 
agilidade e qualidade ao ser-
viço “.

Julio Cesar e Motta tam-
bém pediram o apoio do 
superintendente Estadual do 
Ministério da Saúde, José Car-
los Paludeto. “Infelizmente 
São Carlos tem padecido 
muito por não ter represen-
tantes na esfera estadual e 
federal. Só na esfera esta-
dual, já são mais de 20 anos 
sem representação, por isso 
temos que buscar, de todas as 
formas, pois nossas ações são 
limitadas, soluções para ten-
tar amenizar os problemas da 
nossa cidade que é a maior da 
região central do estado”, con-
cluiu Julio Cesar.

TRATAMENTO MÉDICO
Audiência proposta por Bruno 
Zancheta para tratar do transporte 
de paciente será na segunda-feira

A 
audiência pública, 
p ro p o s t a  p e l o 
vereador Bruno 

Zancheta, para discussão 
das reais condições do Ser-
viço Integrado de Transporte 
Sanitário (SITS), que realiza 
a remoção e transporte de 
pacientes na área da saúde, 
será realizada na próxima 
segunda-feira (31) às 17h 

na sede do legislativo muni-
cipal, respeitando todos os 
protocolos contra o COVID 
-19.

Foram convidados para 
participarem, o secretário 
Municipal de Saúde, Marcos 
Palermo, a secretária Muni-
cipal de Gestão de Pessoas, 
Helena Antunes, o diretor de 
Gestão e Cuidado Hospitalar, 

Fausto Spósito, o presidente 
do SINDSPAM, Adail Alves 
de Toledo, o responsável pela 
frota de veículos da Secreta-
ria de Saúde, Marcos Zani, o 
supervisor do SITS, Vicente 
Monteiro, o presidente do 
Conselho Municipal  de 
Saúde, Denilson Aparecido 
Tochio e o provedor da Santa 
Casa de São Carlos, Antônio 

Valério Morillas Júnior.
O vereador destacou a 

importância dessa audiên-
cia: “Nosso objetivo ao tra-
zer essa discussão ao legis-
lativo é claro: precisamos 
melhorar a qualidade do 
serviço prestado a popula-
ção e também dar suporte 
aos servidores públicos 
para que possam realizar 
seu trabalho da melhor 
maneira possível. Apenas 
de Junho a Dezembro, mais 
de 20 mil atendimentos 
foram realizados pelo SITS, 
sendo assim, precisamos de 
uma atenção especial nesse 
sentido” completou o vere-
ador que irá presidir a audi-
ência pública. 

ZAVAGLIA

Roselei Françoso visita 
escola João Batista Gasparin

DOURADINHO

Após solicitação de Malabim, 
Praça recebe manutenção

N
a  s e x t a - f e i r a 
(28),  após soli-
citação do verea-

dor Malabim (PTB), a Praça 
Ondina Caporaso, locali-
zada na Rua Orchidea Reis 
Ortega  no bairro Douradi-
nho, passou por manuten-
ção em algumas áreas. Foi 
realizada toda a manuten-
ção no jardim, e a substitui-
ção de 4 lixeiras que foram 
quebradas.

Na próxima semana, 
também será feito os repa-
ros necessários no telhado 
do quiosque,  manuten-
ção de alguns brinquedos 
do playground, troca da 
porta do banheiro externo 
e a substituição das mesas 
e banquetas de cimento, 
que estavam danificadas, 
devido ações praticadas por 
vândalos.

Malabim agradeceu ao 
prefeito municipal Airton 
Garcia, e ao secretário de 
Serviços Públicos, Mariel 
Pozzi Olmo, pelo apoio.

O 
p r e s i d e n t e  d a 
Câmara de São Car-
los, vereador Rose-

lei Françoso (MDB), esteve na 
manhã desta sexta-feira (28) na 
Escola Estadual Professor João 
Batista Gasparin, localizada no 
Jardim Zavaglia, a convite da 
diretora Juliana Gastaldi.

Roselei foi recebido pela 
diretora e pelos dois vice-dire-
tores da escola, Pedro Henrique 
Eneas Ferreira e Thalita Pamela 
Alves. Na sequência, falou com 
os professores da escola sobre 
novos projetos e ações que 
envolvem a educação e a comu-
nidade do Zavaglia.

“Fiz questão de convidar o 
Roselei para agradecê-lo pelo 
apoio que tem nos dado nos 
pleitos da escola”, disse Juliana. 
“Ele sempre está à disposição 
para nos auxiliar”, comentou a 
diretora.

“A escola Gasparin está de 
parabéns, muito bonita e bem 
cuidada, é sempre um prazer 
ser um parceiro da Educação, 
seja por meio das escolas muni-
cipais ou estaduais”, comentou 
Roselei Françoso.

Para o parlamentar, for-
talecer a Educação é o cami-
nho certo para melhorar o 
futuro do país e dar melhores 

oportunidades para os jovens. 
“Especialmente aqueles que 
estão na periferia das cidades 
e têm menos acesso a bens e 
serviços”, frisou.

Roselei parabenizou a dire-
ção da escola e toda a comu-
nidade pelo embelezamento 
e estrutura da unidade. “O 
Programa Dinheiro Direto na 
Escola, o PDDE, tem sido fun-
damental para nós”, explicou a 
diretora. “É visível que o PDDE 
tem feito a diferença e por isso 
mesmo eu fiz uma lei criando o 
PDDE Municipal que já está em 
vigor em São Carlos”, salientou 
Roselei.

Prefeitura e CREFITO-3 assinam 
termo de cooperação para serviços 
de fisioterapia e terapia ocupacional
Iniciativa foi confirmada em reunião 
com participação de gestores das 2 
instituições e não acarreta qualquer 
custo aos cofres municipais

A 
Secretaria Muni-
cipal de Saúde fir-
mou um Termo de 

Cooperação Técnica Mútua 
e Gratuita com o Conselho 
Regional de Fisioterapia e 
Terapia Ocupacional da Ter-
ceira Região (CREFITO-3) 
para prestação de serviços de 
fisioterapia e terapia ocupa-
cional a pacientes residentes 
em São Carlos. A iniciativa 
foi confirmada em reunião 
com a participação de ges-
tores das duas instituições, 
e não acarreta qualquer 
custo para os cofres públicos 
municipais.

C o n fo r m e  o  te r m o 
de  c o o p e r a ç ã o ,  s e r ã o 

contempladas diversas ações 
a serem desenvolvidas em 
parceria, como: apoio técnico 
nas redes de atenção muni-
cipal que envolva a assis-
tência fisioterapêutica e/
ou terapêutica ocupacional; 
apoio técnico na elaboração 
de projetos de infraestrutura 
em serviços que contempla 
assistência de fisioterapia e/
ou terapia ocupacional; qua-
lificação aos profissionais 
da rede pública, por meio 
de reuniões e encontros 
técnico-científicos e cursos; 
possibilidade da criação da 
comissão de revisão de pro-
tocolo e cuidados clínicos 
do município e; elaboração 

da rede, que serão, cada 
qual em sua especificidade, 
favorecidos com o contrato 
de cooperação.  “É uma 
parceria muito importante 
para os serviços de saúde da 
nossa cidade, em que todos 
ganham de alguma forma. 
Os profissionais de saúde 
serão bonificados em qua-
lificação, a rede municipal 
se aproveita da estruturação 
e os usuários, neste sentido, 
têm como vantagem um 
atendimento ainda melhor 
em todas as esferas. Agra-
deço a toda a diretoria do 
CREFITO-3 por se lembrar 
de São Carlos e escolher a 
nossa cidade para desen-
volver uma colaboração 
que será tão proveitosa para 
tantas pessoas”, ressaltou o 
secretário.

Além de Palermo, parti-
ciparam da reunião a chefe 
de gabinete da Secretaria 
Municipal de Saúde, Jôra 
Porfírio, o presidente do 
CREFITO-3, Raphael Martins 
Ferris, a diretora-secretária 
Jane Suelen Silva Pires Fer-
reira e, como convidados do 
Conselho, os fisioterapeutas 
e terapeutas ocupacionais 
Rodrigo de Souza Lima, Pris-
cilla Pecoraro Villa, Carolina 
Luciane Martinez e Camila 
Nunes de Lima.

de pareceres e notas técni-
cas com vistas a opinar sobre 
demandas quando solicitado 
pela autoridade municipais, 
entre outros atos distintos 
mediante necessidade do 

município e dentro das pos-
sibilidades de autonomia do 
CREFITO-3. O acordo tem 
prazo indeterminado e já se 
encontra em vigor. 

O secretário municipal 

de saúde, Marcos Palermo, 
celebrou a iniciativa e enfa-
tizou os benefícios propor-
cionados à população, à 
rede municipal de saúde e 
aos próprios profissionais 

EM SP

Vereador Bira pleiteia R$ 1 milhão para estradas rurais

O 
vereador Ubirajara 
Teixeira, o Bira 
(PSD) acompa-

nhado do chefe de gabinete 
da Prefeitura, José Pires (Car-
neirinho) e do chefe de gabi-
nete da Secretaria Municipal 
de Planejamento e Gestão, 
Eduardo Andreazi Moreira, 
participaram na manhã da 
última quarta- feira (26), de 
uma reunião  no Palácio dos 

Bandeirantes com o secretá-
rio Executivo da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento  
do Governo do Estado, Fran-
cisco Matturo.

O vereador esteve em São 
Paulo para solicitar a desti-
nação de verbas no valor de 
R$ 1 milhão de reais para 
a recuperação das estradas 
rurais referente ao Programa 
Melhor Caminho do Governo 

de São Paulo. “Sabemos das 
dificuldades que os agricul-
tores e munícipes enfrentam 
com a falta de manutenção 
e melhorias na maioria das 
estradas rurais do Município, 
principalmente em relação a 
transporte de mercadorias e 
alunos, por isso o repasse é 
importante para ajudar a Pre-
feitura a realizar os devidos 
reparos e conservação das 

estradas rurais”, comentou 
Bira.

O parlamentar agradeceu 
o Secretário de Agricultura e 
Abastecimento do Governo 
do Estado, Francisco Matturo 
por receber essa importante 
demanda para a cidade de São 
Carlos. “A nossa intenção é 
que as estradas rurais estejam, 
todas em perfeitas condições 
de locomoção para que haja a 

locomoção de veículos rápida, 
segura e que o transporte de 
mercadorias da área rural 
para a área urbana não seja 
prejudicado devido à falta de 
manutenção”, disse Ubirajara 
Teixeira.

O vereador também agra-
deceu o apoio da Prefeitura 
Municipal no agendamento 
da reunião com a Secretaria 
Estadual de Agricultura e 

Abastecimento.
Mesmo antes de assumir 

o mandato como vereador na 
atual legislatura, Bira sempre 
trabalhou por melhores con-
dições para os produtores 
rurais e sitiantes de São Car-
los e agora, por isso destaca a 
importância deste tipo de con-
quista para todos que fazem 
uso diário das estradas rurais 
do Município. 
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PAGAMENTO/EMENDAS

Congresso aprova 
novas regras

Repasses foram 
suspensos pelo 
STF, que cobrava 
mais transparência

LUCAS PORDEUS LEÓN/
AGÊNCIA BRASIL

O 
Congresso Nacio-
nal aprovou, nesta 
semana, o projeto de 

resolução que estabelece novas 
regras para execução das emen-
das parlamentares que, neste 
ano, podem chegar a R$ 52 
bilhões de reais. O pagamento 
das emendas havia sido sus-
penso pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF), que cobrava mais 

transparência, eficiência e ras-
treabilidade do dinheiro público 
destinado pelos parlamentares.  

A votação de hoje, em ses-
são conjunta da Câmara dos 
Deputados e do Senado, conso-
lida um processo que resultou, 
na semana passada, na homo-
logação pelo STF, por unani-
midade, do plano de trabalho 
para liberação dos recursos das 
emendas. O plano foi elaborado, 
em conjunto, pelo Executivo e 
Legislativo.

As emendas parlamentares 
representam a parte do Orça-
mento que tem sua destinação 
definida de acordo com a indi-
cação de deputados e senadores, 
que selecionam obras ou servi-
ços públicos que devem receber 

os recursos, geralmente aplica-
dos nas suas bases eleitorais.

Com voto contrário do PSOL 
e do Novo, o projeto foi apro-
vado por ampla maioria nas duas 
Casas, com 361 votos favoráveis 
e 33 contrários na Câmara dos 
Deputados e 64 votos favoráveis 
e três contrários no Senado.

O PSOL, que foi o autor da 
ação no STF que levou à suspen-
são das emendas, defendeu que 
o plano de trabalho apresentado 
manteve a possibilidade de se 
omitir a autoria do parlamentar 
que destinou o recurso, sendo 
essa uma das críticas do STF à 
execução das emendas.

“É a repaginação do orça-
mento secreto, contra o qual nós 
estamos batalhando há anos aqui 

no Congresso Nacional. O Con-
gresso insiste em, novamente, 
fazer manobra para manter a 
irrastreabilidade para que o 
povo brasileiro não saiba o que 
está sendo feito com o dinheiro 
público, com bilhões de reais”, 
disse a deputada federal Sâmia 
Bonfim (Psol-SP).

Segundo a legenda, o artigo 
45-A da resolução aprovada 
viola o acordo com o STF 
para identificar os autores das 
emendas ao atribuir ao líder 
da bancada a responsabilidade 
para indicar emendas para as 
comissões.  

O relator da proposta, sena-
dor Eduardo Gomes (TO-PL), 
rebateu as críticas, informando 
que será possível identificar, em 
ata, as solicitações de emendas 
apresentadas pelas lideranças 
partidárias às comissões, exigên-
cia essa que não existia antes.

“Se o parlamentar indivi-
dualmente, ou o líder, escolher 
como critério da bancada a iden-
tificação individual, ela terá que 
acontecer, sendo que a respon-
sabilidade vai ser colocada nas 
duas formas: ou no líder de ban-
cada, através da ata, ou no parla-
mentar de maneira uninominal”, 
explicou Gomes.

Também nesta quinta-
-feira (13), o ministro do STF, 
Flávio Dino, relator da ação 
que suspendeu o pagamento 
das emendas parlamenta-
res, comentou que a solução 
encontrada para o problema 
está “longe do ideal”.

“Mesmo que no caso do 
orçamento secreto estejamos 
longe do ideal, ainda muito 
longe do ideal, mas passos con-
cretos foram dados nesses talvez 
oito meses, creio eu”, afirmou o 
ministro.

A expressão orçamento 
secreto se refere a emendas 
parlamentares que, nos últi-
mos anos, não permitiam, por 

exemplo, identificar qual parla-
mentar havia indicado a destina-
ção do dinheiro, nem o benefici-
ário final da verba pública, entre 
outras irregularidades.

ENTENDA
O impasse sobre a libera-

ção das emendas começou em 
dezembro de 2022, quando o 
STF entendeu que as emendas 
chamadas de RP8 e RP9 – que 
ficaram conhecidas como orça-
mento secreto - eram inconstitu-
cionais por falta de transparên-
cia no uso do recurso público.

Após a decisão, o Congresso 
Nacional aprovou uma resolu-
ção que mudou as regras de 
distribuição desses recursos ale-
gando cumprir a determinação 
da Corte. No entanto, o PSOL 
recorreu ao STF apontando que 
a ausência de rastreabilidade do 
dinheiro das emendas continu-
ava em vigor.

Em agosto do ano passado, 
o ministro do STF Flávio Dino 
determinou a suspensão das 
emendas, acatando limitar no 
PSOL. O ministro também 
determinou que a Controladoria 
Geral da União (CGU) auditasse 
os repasses dos parlamentares 
por meio das emendas do orça-
mento secreto.

No mês passado, Dino sus-
pendeu emendas para orga-
nizações não governamentais 
(ONGs) devido à falta de trans-
parência. Em dezembro de 
2024, Dino bloqueou as trans-
ferências de R$ 4,2 bilhões em 
emendas de comissão alegando 
irregularidades.

O total previsto para emen-
das parlamentares no Orça-
mento de 2025, que ainda não 
foi aprovado, chega a R$ 52 
bilhões, uma alta em relação a 
2024, quando a cifra foi de R$ 
49,2 bilhões. Há 10 anos, em 
2014, esse valor era de R$ 6,1 
bilhões.

LULA MARQUES/AGÊNCIA BRASIL

PEC/SEGURANÇA/CONGRESSO

Governo fecha texto para envio
PEDRO RAFAEL VILELA/
AGÊNCIA BRASIL

 

O 
ministro da Justiça e 
Segurança Pública, 
Ricardo Lewandowski, 

anunciou que o governo fechou 
o texto da proposta de emenda à 
Constituição (PEC) sobre Segu-
rança Pública que será apresen-
tado ao Congresso Nacional. O 
anúncio ocorreu logo após uma 
reunião de Lewandowski com o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva e outros ministros da área 
jurídica e política do governo, no 
Palácio do Planalto.    

“Houve o consenso, entre os 
presentes, que depois de uma 
discussão ampla dessa PEC, não 
apenas com os governadores, 
com a sociedade civil, mas tam-
bém com a academia, ela estaria 
madura para ser enviada ao Con-
gresso Nacional. Essa PEC pre-
tende, em linhas gerais, criar um 
SUS da Segurança Pública, ou seja, 
o Sistema Único da Segurança 

Pública que estará na Constitui-
ção da República Federativa do 
Brasil, com recursos próprios e 
integrando todas as forças poli-
ciais do Brasil para combater a 
criminalidade organizada”, afir-
mou o ministro.

A PEC ainda passará por uma 
apresentação prévia aos presiden-
tes da Câmara e do Senado e aos 
líderes da base do governo nas 
duas Casas, para definir a melhor 
estratégia de tramitação e a pró-
pria data de envio do texto. O 
governo quer garantir que a pro-
posta não tumultue o ambiente 
no Legislativo, já que há outras 
prioritárias que serão colocadas 
em debate, como o projeto que 
isenta o Imposto de Renda de 
quem ganha até R$ 5 mil por mês.  

“Vamos fazer uma reunião 
com os líderes da base, junto 
com os presidentes da Casa, para 
apresentá-la e avaliar o melhor 
momento de enviar a PEC for-
malmente. Acho que não vai ter 
problema quanto a isso, vários 

líderes têm cobrado do governo 
posicionamentos nesse sentido, 
envio de propostas, querem fazer 
o debate da segurança pública. 
Penso que teremos um clima 
propício a isso. Claro que a gente 
tem que ter uma comissão da PEC 
equilibrada, gente com responsa-
bilidade, para fazer a discussão 
do projeto”, observou a ministra 
das Relações Institucionais, Gleisi 
Hoffmann.

Uma das questões que devem 
ser discutidas é por onde come-
çar a tramitação da PEC. Se 
for enviada diretamente pelo 
governo, o texto tramita a par-
tir da Câmara. Para iniciar no 
Senado, a proposta teria que ser 
apresentada por um senador.

Por ser uma emenda constitu-
cional, a tramitação de uma PEC é 
a mais complexa entre as propo-
sições legislativas. Ela precisa ser 
aprovada em dois turnos tanto na 
Câmara quanto no Senado, com o 
apoio mínimo de 60% dos votos 
em cada uma das Casas.  

O QUE MUDA
A PEC da Segurança Pública 

altera a redação dos artigos 21, 22, 
23 e 24 da Constituição Federal, 
que tratam das competências da 
União, privativas ou em comum 
com os estados, municípios e o 
Distrito Federal, e muda o Artigo 
144, sobre os órgãos que cuidam 
da segurança pública em todo o 
país.

Com a proposta, o governo 
federal pretende dar status cons-
titucional ao Sistema Único de 
Segurança Pública (Susp), criado 
por lei ordinária em 2018 (Lei 
13.675), e levar para a Constitui-
ção Federal a previsão do Fundo 
Nacional de Segurança Pública e 
do Fundo Penitenciário, que atu-
almente estão estabelecidos em 
leis próprias.

O texto da PEC também 
aumenta as atribuições da Polícia 
Federal (PF) e da Polícia Rodovi-
ária Federal (PRF), que passaria 
a ser chamar Polícia Viária Fede-
ral, abrangendo o patrulhamento 

ostensivo das rodovias, ferrovias 
e hidrovias federais.

GUARDAS MUNICIPAIS
Uma das novidades da PEC 

da Segurança Pública, inclu-
ída recentemente ao texto, é a 
previsão e regulamentação das 
guardas municipais, motivada 
por uma decisão do Supremo 
Tribunal Federal (STF), tomada 
no fim de fevereiro, que definiu 
as competências dessas corpo-
rações. A alteração já havia sido 
informada pelo ministro no iní-
cio da semana.

“Depois da última decisão 
do STF, um recurso extraordi-
nário, que redundou em uma 
tese de repercussão geral, nós 
incluímos as guardas munici-
pais dentre os órgãos constitu-
cionais que integram o Sistema 
de Segurança Pública. Deixa-
mos claro, baseado na decisão 
da Suprema Corte, que as guar-
das municipais farão o policia-
mento urbano, o policiamento 
ostensivo e comunitário. Terão 
natureza civil e terão o controle 
externo do Ministério Público, 
como as polícias, em geral, no 
Brasil”, explicou o ministro 
Ricardo Lewandowski.
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
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Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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PODER SEM PUDOR

“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.

ARTIGOS

Mundo

Brasil

Estado de SP

Região 

SÃO CARLOS

CASOS

Enfermaria

MORTES

MORTES

MORTES

MORTES

MORTES

UTI

 5.840

21

72

19

TAXA DE OCUPAÇÃO DOS
 LEITOS DE UTI 53,6% 

da COVID-19
DIARIO´́

28/12/2020

81.619.409

7.504.833

1.427.752

25.443

1.780.315

191.570

45.902

440

CASOS

CASOS

CASOS

CASOS

INTERNADOS CONFIRMADOS: 40

ARTIGOS
Cláudio João Carlos Marchesan*

Rossana Vasconcelos*

Humberto

PODER SEM PUDOR

“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.

AA   Terça-feira, 29
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Lucão Fernandes questiona Saúde sobre 
Campanha de Vacinação contra a Covid-19
“Queremos saber se São Carlos está preparado para essa vacinação”, destacou o vereador

O 
presidente da Câ-
mara Municipal de 
São Carlos, verea-

dor Lucão Fernandes (MDB), 
solicitou informações ao De-
partamento de Vigilância em 
Saúde, da Secretaria Munici-
pal de Saúde, sobre a Cam-
panha de Vacinação contra a 
Covid-19.

De acordo com o parla-
mentar, recentemente, o go-
vernador João Doria anunciou 
a chegada do terceiro lote com 
2 milhões de doses prontas da 
vacina Coronavac, contra o 
coronavírus, desenvolvida em 
parceria com o Instituto Bu-
tantan e que, até o momento, o 
Estado já detém 3,12 milhões 
de doses disponíveis para uso 
imediato tão logo haja autori-
zação da Anvisa (Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária). 

“O governador reafirmou 
no dia 14 desse mês, que 
manterá para 25 de janeiro 
a previsão para o começo da 
vacinação contra a COVID-19 
no Estado. Queremos saber 
se São Carlos está preparado 

e das vacinas para a campanha 
contra a COVID-19; se será re-
alizada a ampliação do horário 
das salas de vacinação para a 
administração das doses de 
vacina contra a COVID-19; 
entre outras.

“A produção local também 
já começou, com a chegada 
de matéria-prima para enva-
se e rotulagem na fábrica de 
imunizantes do instituto e o 
diretor do Instituto Butantan, 
Dimas Covas, informou que 
no dia 15 de janeiro, que 
teremos prontas para uso 9 
milhões de doses. No começo 
de fevereiro, 22 milhões de 
doses e, no dia 15 de março, 
outras 15 milhões. Com base 
em todas essas informações é 
importante que tenhamos as 
respostas para nossos ques-
tionamentos e, por fim, saber-
mos se estamos preparados 
para a campanha de vacinação 
contra a COVID-19”, enfati-
zou Lucão Fernandes.

O vereador também quer 
saber se além das Unidades 
de Saúde, será montado ou-

tros pontos na cidade para 
a administração das vacinas 
para a população; se o mu-
nicípio dispõe de insumos 
para a aplicação das doses 
de vacinação, como seringas, 
agulhas, luvas, algodão, caixa 
para descarte das seringas e 
agulhas. “Além disso, a cidade 
tem EPIs [equipamentos de 
proteção individual] em quan-
tidade suficiente para suprir 
necessidade dos trabalhadores 
que estarão atuando durante a 
campanha?”, indagou.

O parlamentar ressalta que 
o objetivo das informações é 
de enaltecer o brilhante tra-
balho da Secretaria Municipal 
da Saúde, em especial, do 
Departamento de Vigilância 
em Saúde no enfrentamento 
da pandemia de COVID-19. 
“Se a gente constatar que há 
a necessidade de buscarmos 
apoio junto aos órgãos compe-
tentes para que se inicie com 
maior celeridade a imunização 
de nossa população, nos colo-
camos à inteira disposição”, 
afirmou.

para essa vacinação”, destacou 
Lucão.

Entre os questionamentos, 
o vereador quer saber se a 
cidade tem local apropriado 

para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para 
a realização da campanha; se 
conta com carro adequado 
para fazer a logística de distri-

buição das doses de vacina às 
Unidades de Saúde; se há em 
todas as Unidades de Saúde 
equipamentos para o armaze-
namento das vacinas de rotina 

O vereador quer saber se a cidade tem local apropriado para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para a realização da campanha
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PLANO SÃO PAULO 

SP: 90 bares e festas são autuados 
por descumprir regras sanitárias

AUXÍLIO EMERGENCIAL 

“Serão dezenas de milhares de pessoas 
jogadas na miséria”, alerta Fenae

POR ELAINE PATRICIA CRUZ –

AGÊNCIA BRASIL 

E
ntre os dias 25 e 
27 de dezembro, a 
Vigilância Sanitá-

ria autuou 90 bares e festas 
clandest inas  em todo o 
estado paulista por desres-
peito às regras do Plano São 
Paulo. Segundo o governo 
paulista, foram autuados 
estabelecimentos cujo fun-
cionamento estava proibido 
no estado.

Durante os três dias vigo-
rou a volta de todo o estado 
à Fase 1-vermelha do Plano 
São Paulo, que prevê o fecha-
mento de todo o comércio 
e dos serviços, mantendo 
aberto apenas os que são 
considerados essenciais nas 

áreas de abastecimento, se-
gurança, logística e saúde.

A partir de hoje (28) até o 
dia 31 de dezembro, o estado 
volta à fase 3-amarela. Nes-
ta fase, bares, restaurantes, 
shoppings centers, comércio 
de rua, salões de beleza e 
barbearias podem reabrir, 
mas com limitação de 40% do 
público. Já entre os dias 1º e 3 
de janeiro, o governo paulista 
determinou novo retorno à 
fase vermelha.

O Plano São Paulo, ela-
borado para este momento 
de convivência com a pan-
demia do novo coronavírus, 
é dividido em cinco fases 
que vão do nível máximo 
de restrição de atividades 
não essenciais (vermelho) 
a etapas identificadas como 

controle (laranja), flexibili-
zação (amarelo), abertura 
parcial (verde) e normal 
controlado (azul). 

O descumprimento das 
regras estabelecidas no Plano 
São Paulo prevê multa de até 
R$ 276 mil ao estabelecimen-
to. Se ocorre aglomeração e 
falta de uso de máscara, a mul-
ta é de pouco mais de R$ 5 mil 
por estabelecimento. Pessoas 
que estejam descumprindo 
as regras podem ser multadas 
também em mais de R$ 524.

Pessoas que queiram de-
nunciar estabelecimentos de 
São Paulo por descumprimen-
to das regras sanitárias podem 
ligar para o telefone 0800-
771-3541, disque-denúncia da 
Vigilância Sanitária. A ligação 
é gratuita.

O Plano São Paulo, elaborado para este momento de convivência com a pandemia do novo coronavírus

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

H
oje (29), cerca 
de 3,2 milhões de 
pessoas nascidas 

em novembro receberão a 
última parcela do Auxílio 
Emergencial Extensão de R$ 
300 e outras 50,3 mil, também 
nascidas no referido mês, 
terão acesso aos últimos paga-
mentos do benefício no valor 
de R$ 600. Amanhã, recebem 
os beneficiários nascidos em 
dezembro. Para o grupo do 
Bolsa Família, os pagamentos 
do auxílio foram encerrados 
no último dia 23 e a partir de 
janeiro estes trabalhadores 
voltam a receber somente o 
valor original da ajuda finan-
ceira.

Os cenários econômico e 
sanitário do país e a decisão 
do governo de encerrar nesta 
quinta-feira (31) o pagamento 
do auxílio emergencial aos 
brasileiros que mais neces-
sitam de amparo do Execu-
tivo preocupam a Federação 
Nacional das Associações do 
Pessoal da Caixa Econômica 
Federal (Fenae). Além do au-
mento dos casos de covid-19 
[já são cerca de 7,5 milhões 
de ocorrências e mais de 191 
mil mortes pela doença], 
projeções feitas por diferen-
tes institutos e especialistas 
apontam para o crescimento 
da inflação e do desemprego 
no Brasil.

“Serão dezenas de mi-
lhares de pessoas jogadas na 
miséria”, alerta o presidente 
da Fenae, Sergio Takemoto, 
ao observar que a federação 
sempre defendeu a manuten-

ção do auxílio emergencial 
em R$ 600 mensais e en-
quanto durarem os efeitos da 
pandemia. De acordo com os 
calendários de pagamentos 
de hoje (28) e amanhã (29), 
os valores do benefício serão 
creditados em poupança so-
cial digital da Caixa; mas, os 
saques só estarão liberados a 
partir de 25 de janeiro.

“Quem mais sofre e con-
tinuará padecendo com esta 
crise sem precedentes e 
que tende a se arrastar no 
próximo ano é a população 
mais vulnerável”, ressalta o 
presidente da Fenae. “Nosso 
entendimento foi sempre 
para a continuidade do bene-
fício até que a economia te-
nha horizontes mais claros”, 
defende Takemoto.

POBREZA
Após o Fundo Monetário 

Internacional (FMI) afirmar 
que o fim do auxílio emergen-
cial pode fazer com que o Brasil 
alcance a marca de 24 milhões 
de pessoas em situação de ex-
trema pobreza [renda mensal 
até R$ 155], o pesquisador 
Vinícius Botelho, do Instituto 
Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getúlio Vargas (Ibre/
FGV), divulgou, na última 
semana, a projeção de que 17 
milhões de brasileiros estarão 
nessa condição a partir do pró-
ximo mês de janeiro.

Segundo o estudo, isto re-
presentará 26,2% da população. 
Em setembro deste ano, mês 
seguinte à redução do valor do 
auxílio pela metade, tal percen-
tual ficou em 18,3%.

Quinta-feira, 20
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TORPEDO
DA REDAÇÃO E COLABORADORES

MUDANÇAS
O Diário Oficial de hoje (20) traz mudanças em 

cargos da Prefeitura. Leandro Calvo pediu exone-
ração do cargo de Diretor do Departamento de 
Agricultura da Secretaria Municipal de Agricultura 
e Abastecimento. Em seu lugar, assume Odir Lopes 
Queiroz, que ocupava a chefia da Seção de Docu-
mentação Físico-Territorial da Secretaria de Habi-
tação e Desenvolvimento Urbano. 

NOMEAÇÃO
O vereador Ubirajara 

Teixeira (PSD) nomeou seu 
novo assessor: Nelson Fla-
vio Teixeira da Silva. Ele fará 
dupla com Luciana Rosa no 
gabinete do parlamentar. 

AUDIÊNCIA
A Câmara Municipal de 

São Carlos realizará hoje, 
às  18h,  uma audiênc ia 
pública para discutir assun-
tos relacionados à “Escala 
de Trabalho da Guarda Civil 
Municipal.

AUDIÊNCIA 2
O evento, solicitado pelo 

vereador Paraná Filho, será 
realizado na Sala das Ses-
sões do Edifício Euclides da 
Cunha, sede do Legislati-
vo.A audiência será transmi-
tida ao vivo pela Rádio São 
Carlos AM 1450 e online 
pelo Facebook, Youtube e 
site oficiais da Câmara.

EXPECTATIVA
A participação dos ato-

res principais da Prefeitura 
Municipal e SINDSPAM na 
audiência pública é funda-
mental para resolver de uma 
vez esses problemas nas 
escalas. 

DÚVIDA
A cidade aguarda ansio-

samente a instalação dos 
novos leitos de UTI, para 
suprir a demanda com a 
nova onda da Covid-19. 
No boletim de Araraquara, 
já consta um paciente de 
São Carlos internado no 
município.

VACINAÇÃO
Algumas prefe i turas , 

como em São Paulo, não 
irão exigir a carteira de 
vacinação para as crianças e 
adolescentes no retorno às 
aulas. A conferir qual será a 
metodologia de São Carlos. 

ALERTA
As estatísticas do Censo Covid, da 

Secretaria de Estado da Saúde, mostram 
aumento de 61,3% no número de pacien-
tes com menos de 18 anos internados 
nas UTIs, na comparação entre os dias 17 
de janeiro de 2022 e 15 de novembro de 
2021.

ALERTA 2
Os números mostram que a vacinação 

do público infantil é de extrema importân-
cia para o controle da pandemia, sobretudo 
nesse período de alta de infecções. 

DE SAÍDA?
O ex-juiz Sergio Moro mal se filiou ao 

Podemos, com a intenção de disputar a 
Presidência da República e já pode deixar 
o partido, rumo ao União Brasil. Que coisa, 
hein...

ARTICULAÇÃO
A negociação, entretanto, passa pela 

cúpula de ambos os partidos, que devem 
estar na coligação de Moro em 2022. Resta 
saber como isso refletirá na eleição da ban-
cada de deputados de ambos. 

A-3  

Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
visita São Carlos
Parlamentar estava acompanhado do 
ex-deputado estadual Júlio Cesar

reforçar sua representação 
política. “São Carlos pre-
cisa urgentemente ter um 
representante na Assem-
bleia Legislativa. São 20 anos 
sem nenhum representante. 
Por muitos anos, o nome da 
nossa cidade não aparecia 
nos discursos da Assembleia. 
Estamos pagando o preço 
pela falta de representação, 
perdendo oportunidades de 
desenvolvimento”. 

Motta também destacou 
o fato de ser incluído na lista 
da Elite Parlamentar 2021, da 
empresa Arko Advice, que 
seleciona deputados e senado-
res que se destacam no Con-
gresso Nacional. Feito desde 
1998, o levantamento elege 
lideranças formais e infor-
mais que atuam decisivamente 
sobre o andamento dos tra-
balhos, sobre a elaboração da 
agenda legislativa que repre-
sentam interesses organizados 
da sociedade brasileira ou for-
ças políticas relevantes. A lista 
é composta por 89 deputados 
federais e 35 senadores. 

Um dos pontos que pesou 

O 
Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
(PL) esteve em 

São Carlos nesta quarta-feira 
(19). Na cidade, o parlamen-
tar visitou o Jornal Primeira 
Página, onde concedeu entre-
vista à Rádio São Carlos. Tam-
bém esteve em entidades do 
comércio e nas instalações 
do SAMU, para ouvir as 
demandas dos profissionais 
da Saúde. Durante a visita, 
Motta foi acompanhado do 
ex-deputado estadual Julio 
Cesar, também do PL.

A parceria entre Motta e 
Julio Cesar já garantiu investi-
mentos de R$ 100 milhões na 
recuperação de estradas vici-
nais na região, além de outros 
R$ 11 milhões em recursos 
distribuídos aos municípios, 
para ações nas mais diversas 
áreas. “Desde o começo do 
meu mandato, buscamos valo-
rizar os municípios. Agora, 
estamos retomando as visitas, 

estivemos em Descalvado e 
também na Santa Casa de São 
Carlos. Estamos ouvindo as 
prioridades das cidades. São 
visitas muito produtivas. Esta-
mos reafirmando as parcerias 
e comprometimentos com as 
cidades. Quem se beneficia 
com isso é a população das 
cidades”, destacou Motta. 

Recentemente, Julio Cesar 
conquistou testes de Covid-19 
para cidades da região, inclusive 
São Carlos. “Estamos fazendo 
um trabalho em todo o estado, 
porém focando na região. 
Desde o ano passado, conquis-
tamos testes de Covid-19 junto 
ao Ministério da Saúde. Recen-
temente, com a piora na pande-
mia, vimos alguns municípios 
precisando de testes. Pleiteei 
para São Carlos, e conseguimos 
5 mil testes, que já entregamos 
para a Secretaria de Saúde”, 
disse Julio Cesar. 

O ex-deputado reforçou 
a necessidade de São Carlos 

para essa eleição foi a relatoria 
do Projeto de Lei da Reforma 
Tributária, o PL  3887/20, que 
institui a Contribuição Social 
sobre Operações com Bens e 
Serviços (CBS). “Tenho muita 
expectativa de que a reforma 
volte a caminhar. Foi um tra-
balho muito gratificante e pro-
dutivo, tive reunião com mais 
de 60 setores e também com 

a Receita Federal, buscando 
uma proposta de consenso. 
Tenho esperança de que 
vamos colocar esse assunto 
em discussão na volta do 
recesso”, salientou Motta. 

Por fim, Motta avaliou 
positivamente a entrada do 
Presidente Jair Bolsonaro no 
PL. “Foi uma negociação a 
nível nacional. O partido deve 

crescer muito, inclusive nessa 
janela o partido já deve ganhar 
alguns deputados. Confiamos 
no nosso líder, o presidente 
Valdemar Costa Neto, a gente 
espera que o partido fique 
ainda maior. Vamos buscar, 
nesse último ano de mandato, 
fazer reuniões com os minis-
térios, para buscar o atendi-
mento de mais demandas”.

Julio Cesar e Motta concedem entrevista à Rádio São Carlos

Jean Guilherme

CÂMARA

Vereadores discutem adequação 
da legislação ambiental

A
tendendo a um 
convite do presi-
dente da Câmara 

Municipal de São Carlos, 
vereador Roselei Françoso 
(MDB), foi realizada na 
tarde desta quarta-feira 
(19) uma reunião online 
dos membros da Comis-
são de Meio Ambiente e 
Proteção e Defesa Animal, 
vereadores Djalma Nery, 
Robertinho Mori e Profes-
sora Neusa, o diretor legis-
lativo da Câmara, Fábio 
Perdiz, a advogada Samanta 
de Aquino, do Jurídico da 
Câmara, e o secretário de 
Meio Ambiente, Ciência, 
Tecnologia e Informação, 
José Galizia Tundisi, para 
discutir a adequação da 
legislação que abrange as 
Áreas de Proteção e Recu-
peração dos Mananciais 
do Município (APREM) 
para imóveis que já estão 

consolidados.
Apesar de ter sido criada 

há 16 anos, a Lei 13.944 de 
12 de dezembro de 2006, 
que “Dispõe sobre a Cria-
ção das Áreas de Proteção 
e Recuperação dos Manan-
ciais do Município, não foi 
regulamentada até hoje pelo 
Executivo, portanto sem 
qualquer sustentabilidade.

Vale lembrar que as 
APREM`s são áreas de rele-
vante interesse ambiental 
municipal, destinadas ao 
cumprimento da função 
social e ambiental de pro-
teção ao cumprimento da 
função social e ambiental 
de proteção, preservação 
e conservação do abas-
tecimento de água com 
qualidade.

O Condema (Conse-
lho de Defesa do Meio do 
Meio Ambiente) que tem   
entre outras atribuições 

formular as diretrizes da 
política municipal de meio 
ambiente apontou em pare-
cer que há a necessidade 
de se fiscalizar a ocupação 
irregular  das APREM`s  do 
município.

De acordo com o secre-
tário José Galizia  Tun-
disi hoje existem cerca de 
70 processos aguardando 
autorização para conclusão 
de hipoteca ou venda de 
imóveis.

O presidente da Câmara 
Municipal de São Carlos, 
Roselei Françoso, expli-
cou que não é função do 
Poder Legislat ivo criar 
legislação sobre esse tema, 
mas a Câmara Municipal 
através de seu corpo jurí-
dico e Comissão de Meio 
Ambiente “estarão à dispo-
sição para colaborar com o 
processo de transição, emi-
tir parecer sobre proteção 

ambienta l ,  saneamento 
básico, preservação dos 
recursos naturais, plane-
jamento, projetos, obras e 
serviços públicos urbanos 
com intervenção ambiental, 
que possa  orientar o Execu-
tivo na elaboração de uma 
proposta de lei que regula-
mente todas as pendências 
apontadas na análise feita 
pelo parecer do Condema”, 
disse Roselei Françoso.

Julio Cesar e Deputado Motta solicitam 
renovação das ambulâncias do SAMU
Em ofício enviado nesta semana ao Ministro da Saúde, Marcelo Queiroga, eles reivindicaram a aquisição de novas viaturas

O 
ex - ve re a d o r  e 
ex-deputado esta-
dual Júlio Cesar, 

juntamente com o Deputado 
Federal Luiz Carlos Motta 
(PL), visitou o Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (SAMU) de São Carlos, no 
intuito de verificar as neces-
sidades e demandas. Ambos 
foram recebidos por Fausto 
Rodrigo Sposito, Diretor do 
Departamento de Gestão e 
Cuidado Hospitalar, e por 
Rosimar Orlando de Souza, 
condutor socorrista.

Julio Cesar e Motta já 
solicitaram ao Ministério da 
Saúde a renovação da frota 
de ambulância do SAMU de 
São Carlos, para substituição 

das ambulâncias antigas. Em 
ofício enviado nesta semana 
ao Ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga, eles reivindicaram 
a aquisição de novas viaturas, 
tendo em vista que as atuais 
estão desgastadas pelo tempo.

“A renovação da frota é 
necessária para qualificar a 
assistência e garantir a loco-
moção de pacientes com 
segurança “, afirmou Motta. 
Já Júlio César explicou que 
a reposição de ambulâncias 
vai trazer mais conforto aos 
pacientes e melhores con-
dições aos profissionais da 
saúde. “São realizados 100 
mil atendimentos mensais. 
Ou seja, há o desgaste natu-
ral e diário das viaturas. Os 

novos veículos darão mais 
agilidade e qualidade ao ser-
viço “.

Julio Cesar e Motta tam-
bém pediram o apoio do 
superintendente Estadual do 
Ministério da Saúde, José Car-
los Paludeto. “Infelizmente 
São Carlos tem padecido 
muito por não ter represen-
tantes na esfera estadual e 
federal. Só na esfera esta-
dual, já são mais de 20 anos 
sem representação, por isso 
temos que buscar, de todas as 
formas, pois nossas ações são 
limitadas, soluções para ten-
tar amenizar os problemas da 
nossa cidade que é a maior da 
região central do estado”, con-
cluiu Julio Cesar.

TRATAMENTO MÉDICO
Audiência proposta por Bruno 
Zancheta para tratar do transporte 
de paciente será na segunda-feira

A 
audiência pública, 
p ro p o s t a  p e l o 
vereador Bruno 

Zancheta, para discussão 
das reais condições do Ser-
viço Integrado de Transporte 
Sanitário (SITS), que realiza 
a remoção e transporte de 
pacientes na área da saúde, 
será realizada na próxima 
segunda-feira (31) às 17h 

na sede do legislativo muni-
cipal, respeitando todos os 
protocolos contra o COVID 
-19.

Foram convidados para 
participarem, o secretário 
Municipal de Saúde, Marcos 
Palermo, a secretária Muni-
cipal de Gestão de Pessoas, 
Helena Antunes, o diretor de 
Gestão e Cuidado Hospitalar, 

Fausto Spósito, o presidente 
do SINDSPAM, Adail Alves 
de Toledo, o responsável pela 
frota de veículos da Secreta-
ria de Saúde, Marcos Zani, o 
supervisor do SITS, Vicente 
Monteiro, o presidente do 
Conselho Municipal  de 
Saúde, Denilson Aparecido 
Tochio e o provedor da Santa 
Casa de São Carlos, Antônio 

Valério Morillas Júnior.
O vereador destacou a 

importância dessa audiên-
cia: “Nosso objetivo ao tra-
zer essa discussão ao legis-
lativo é claro: precisamos 
melhorar a qualidade do 
serviço prestado a popula-
ção e também dar suporte 
aos servidores públicos 
para que possam realizar 
seu trabalho da melhor 
maneira possível. Apenas 
de Junho a Dezembro, mais 
de 20 mil atendimentos 
foram realizados pelo SITS, 
sendo assim, precisamos de 
uma atenção especial nesse 
sentido” completou o vere-
ador que irá presidir a audi-
ência pública. 

ZAVAGLIA

Roselei Françoso visita 
escola João Batista Gasparin

DOURADINHO

Após solicitação de Malabim, 
Praça recebe manutenção

N
a  s e x t a - f e i r a 
(28),  após soli-
citação do verea-

dor Malabim (PTB), a Praça 
Ondina Caporaso, locali-
zada na Rua Orchidea Reis 
Ortega  no bairro Douradi-
nho, passou por manuten-
ção em algumas áreas. Foi 
realizada toda a manuten-
ção no jardim, e a substitui-
ção de 4 lixeiras que foram 
quebradas.

Na próxima semana, 
também será feito os repa-
ros necessários no telhado 
do quiosque,  manuten-
ção de alguns brinquedos 
do playground, troca da 
porta do banheiro externo 
e a substituição das mesas 
e banquetas de cimento, 
que estavam danificadas, 
devido ações praticadas por 
vândalos.

Malabim agradeceu ao 
prefeito municipal Airton 
Garcia, e ao secretário de 
Serviços Públicos, Mariel 
Pozzi Olmo, pelo apoio.

O 
p r e s i d e n t e  d a 
Câmara de São Car-
los, vereador Rose-

lei Françoso (MDB), esteve na 
manhã desta sexta-feira (28) na 
Escola Estadual Professor João 
Batista Gasparin, localizada no 
Jardim Zavaglia, a convite da 
diretora Juliana Gastaldi.

Roselei foi recebido pela 
diretora e pelos dois vice-dire-
tores da escola, Pedro Henrique 
Eneas Ferreira e Thalita Pamela 
Alves. Na sequência, falou com 
os professores da escola sobre 
novos projetos e ações que 
envolvem a educação e a comu-
nidade do Zavaglia.

“Fiz questão de convidar o 
Roselei para agradecê-lo pelo 
apoio que tem nos dado nos 
pleitos da escola”, disse Juliana. 
“Ele sempre está à disposição 
para nos auxiliar”, comentou a 
diretora.

“A escola Gasparin está de 
parabéns, muito bonita e bem 
cuidada, é sempre um prazer 
ser um parceiro da Educação, 
seja por meio das escolas muni-
cipais ou estaduais”, comentou 
Roselei Françoso.

Para o parlamentar, for-
talecer a Educação é o cami-
nho certo para melhorar o 
futuro do país e dar melhores 

oportunidades para os jovens. 
“Especialmente aqueles que 
estão na periferia das cidades 
e têm menos acesso a bens e 
serviços”, frisou.

Roselei parabenizou a dire-
ção da escola e toda a comu-
nidade pelo embelezamento 
e estrutura da unidade. “O 
Programa Dinheiro Direto na 
Escola, o PDDE, tem sido fun-
damental para nós”, explicou a 
diretora. “É visível que o PDDE 
tem feito a diferença e por isso 
mesmo eu fiz uma lei criando o 
PDDE Municipal que já está em 
vigor em São Carlos”, salientou 
Roselei.

Prefeitura e CREFITO-3 assinam 
termo de cooperação para serviços 
de fisioterapia e terapia ocupacional
Iniciativa foi confirmada em reunião 
com participação de gestores das 2 
instituições e não acarreta qualquer 
custo aos cofres municipais

A 
Secretaria Muni-
cipal de Saúde fir-
mou um Termo de 

Cooperação Técnica Mútua 
e Gratuita com o Conselho 
Regional de Fisioterapia e 
Terapia Ocupacional da Ter-
ceira Região (CREFITO-3) 
para prestação de serviços de 
fisioterapia e terapia ocupa-
cional a pacientes residentes 
em São Carlos. A iniciativa 
foi confirmada em reunião 
com a participação de ges-
tores das duas instituições, 
e não acarreta qualquer 
custo para os cofres públicos 
municipais.

C o n fo r m e  o  te r m o 
de  c o o p e r a ç ã o ,  s e r ã o 

contempladas diversas ações 
a serem desenvolvidas em 
parceria, como: apoio técnico 
nas redes de atenção muni-
cipal que envolva a assis-
tência fisioterapêutica e/
ou terapêutica ocupacional; 
apoio técnico na elaboração 
de projetos de infraestrutura 
em serviços que contempla 
assistência de fisioterapia e/
ou terapia ocupacional; qua-
lificação aos profissionais 
da rede pública, por meio 
de reuniões e encontros 
técnico-científicos e cursos; 
possibilidade da criação da 
comissão de revisão de pro-
tocolo e cuidados clínicos 
do município e; elaboração 

da rede, que serão, cada 
qual em sua especificidade, 
favorecidos com o contrato 
de cooperação.  “É uma 
parceria muito importante 
para os serviços de saúde da 
nossa cidade, em que todos 
ganham de alguma forma. 
Os profissionais de saúde 
serão bonificados em qua-
lificação, a rede municipal 
se aproveita da estruturação 
e os usuários, neste sentido, 
têm como vantagem um 
atendimento ainda melhor 
em todas as esferas. Agra-
deço a toda a diretoria do 
CREFITO-3 por se lembrar 
de São Carlos e escolher a 
nossa cidade para desen-
volver uma colaboração 
que será tão proveitosa para 
tantas pessoas”, ressaltou o 
secretário.

Além de Palermo, parti-
ciparam da reunião a chefe 
de gabinete da Secretaria 
Municipal de Saúde, Jôra 
Porfírio, o presidente do 
CREFITO-3, Raphael Martins 
Ferris, a diretora-secretária 
Jane Suelen Silva Pires Fer-
reira e, como convidados do 
Conselho, os fisioterapeutas 
e terapeutas ocupacionais 
Rodrigo de Souza Lima, Pris-
cilla Pecoraro Villa, Carolina 
Luciane Martinez e Camila 
Nunes de Lima.

de pareceres e notas técni-
cas com vistas a opinar sobre 
demandas quando solicitado 
pela autoridade municipais, 
entre outros atos distintos 
mediante necessidade do 

município e dentro das pos-
sibilidades de autonomia do 
CREFITO-3. O acordo tem 
prazo indeterminado e já se 
encontra em vigor. 

O secretário municipal 

de saúde, Marcos Palermo, 
celebrou a iniciativa e enfa-
tizou os benefícios propor-
cionados à população, à 
rede municipal de saúde e 
aos próprios profissionais 

EM SP

Vereador Bira pleiteia R$ 1 milhão para estradas rurais

O 
vereador Ubirajara 
Teixeira, o Bira 
(PSD) acompa-

nhado do chefe de gabinete 
da Prefeitura, José Pires (Car-
neirinho) e do chefe de gabi-
nete da Secretaria Municipal 
de Planejamento e Gestão, 
Eduardo Andreazi Moreira, 
participaram na manhã da 
última quarta- feira (26), de 
uma reunião  no Palácio dos 

Bandeirantes com o secretá-
rio Executivo da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento  
do Governo do Estado, Fran-
cisco Matturo.

O vereador esteve em São 
Paulo para solicitar a desti-
nação de verbas no valor de 
R$ 1 milhão de reais para 
a recuperação das estradas 
rurais referente ao Programa 
Melhor Caminho do Governo 

de São Paulo. “Sabemos das 
dificuldades que os agricul-
tores e munícipes enfrentam 
com a falta de manutenção 
e melhorias na maioria das 
estradas rurais do Município, 
principalmente em relação a 
transporte de mercadorias e 
alunos, por isso o repasse é 
importante para ajudar a Pre-
feitura a realizar os devidos 
reparos e conservação das 

estradas rurais”, comentou 
Bira.

O parlamentar agradeceu 
o Secretário de Agricultura e 
Abastecimento do Governo 
do Estado, Francisco Matturo 
por receber essa importante 
demanda para a cidade de São 
Carlos. “A nossa intenção é 
que as estradas rurais estejam, 
todas em perfeitas condições 
de locomoção para que haja a 

locomoção de veículos rápida, 
segura e que o transporte de 
mercadorias da área rural 
para a área urbana não seja 
prejudicado devido à falta de 
manutenção”, disse Ubirajara 
Teixeira.

O vereador também agra-
deceu o apoio da Prefeitura 
Municipal no agendamento 
da reunião com a Secretaria 
Estadual de Agricultura e 

Abastecimento.
Mesmo antes de assumir 

o mandato como vereador na 
atual legislatura, Bira sempre 
trabalhou por melhores con-
dições para os produtores 
rurais e sitiantes de São Car-
los e agora, por isso destaca a 
importância deste tipo de con-
quista para todos que fazem 
uso diário das estradas rurais 
do Município. 
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TUBERCULOSE

CAIC intensifica busca 
ativa por pessoas
No mundo, a cada ano, cerca de 10 milhões 
de pessoas adoecem por tuberculose

N
o mês em que é cele-
brado o Dia Mundial 
de Combate à Tuber-

culose, 24 de março, o Centro de 
Atendimento às Infecções Crô-
nicas (CAIC) do Departamento 
de Vigilância em Saúde, realiza 
uma busca ativa de casos sinto-
máticos da doença. 

A tuberculose é uma 
doença infectocontagiosa que 
afeta principalmente os pul-
mões, mas também pode aco-
meter órgãos como ossos, rins 
e meninges (membranas que 
envolvem o cérebro), entre 
outros.

Apesar de ser uma enfermi-
dade antiga, que pode ser pre-
venida e curada, a tuberculose 
continua sendo um importante 
problema de saúde pública. No 
mundo, a cada ano, cerca de 10 
milhões de pessoas adoecem 
por tuberculose.

A principal maneira de 
prevenir a tuberculose é com 
a vacina BCG (Bacillus Calmet-
te-Guérin), disponível gratui-
tamente no SUS. Essa vacina 
deve ser dada às crianças ao 
nascer, ou, no máximo, até 4 
anos, 11 meses e 29 dias de 
idade e protege contra as for-
mas mais graves da doença, 
como a tuberculose miliar e a 
meníngea. 

Denise Martins, dire-
tora de Vigilância em Saúde, 
explicou que a busca ativa de 

tuberculose é uma ação pre-
ventiva que tem como obje-
tivo identificar pessoas sin-
tomáticas respiratórias para 
que recebam o tratamento 
adequado.  “Ainda como 
medida preventiva, é necessá-
rio avaliar também familiares 
e outros contatos do paciente 
para que não desenvolvam a 
forma ativa da tuberculose”.

De acordo com a enfer-
meira Cintia Ruggiero todas as 
unidades de saúde do municí-
pio, incluindo as UPAS, estão 
encaminhando os pacientes 
com sintomas característicos 
da doença para a realização da 
baciloscopia. “Para os pacien-
tes que procuram as unidades 
de saúde com sintomas respi-
ratórios, tosse, febre noturna, 

cansaço e emagrecimento é 
solicitado a coleta do escarro. 
Precisamos conscientizar as 
pessoas sobre a importância do 
tratamento precoce da doença. 
Quando tratada corretamente 
tem 95% de chances de cura”, 
alerta a enfermeira do CAIC.

Em 2023 foram notificados 
55 novos casos. Ao longo do 
ano passado, o CAIC notificou 

64 novos casos e esse ano 
mais 10 casos novos foram 
registrados. Hoje recebem 
acompanhamento no CAIC 33 
pacientes.

Na última quinta-feira 
(13/03) também foi realizada 
uma live pelo Youtube com a 
participação da médica Nayara 
Velone, do enfermeiro Henri-
que Camilo com moderação de 
Denise Martins, diretora de Vigi-
lância em Saúde. O tema discu-
tido foi o Tuberculose - Manejo 
na Atenção Primária à Saúde.

No município, a assistência 
aos pacientes com tuberculose 
é realizada no Centro de Aten-
dimento às Infecções Crônicas, 
localizado na Rua José de Alen-
car, nº 36. Outras informa-
ções podem ser obtidas pelos 
telefones (16) 3419-8240 ou 
3419-8250.

DENGUE

CPFL Paulista reforça campanha 

A 
Campanha Contra 
a Dengue em São 
C a r l o s  g a n h o u 

mais um reforço. A parce-
ria entre a CPFL Paulista e 
a Secretaria Municipal de 
Saúde, por meio do Depar-
tamento de Vigilância, foi 
reativada e a partir dessa 
semana os profissionais 
que fazem a leitura do con-
sumo de energia e entregam 
as contas farão também a 
entrega de panfletos educa-
tivos para conscientizar as 
famílias sobre as medidas 
que devem ser adotadas, 
em casa, para evitar a proli-
feração do mosquito Aedes 
aegypti ,  transmissor da 

Dengue, Chikungunya, Zika 
e Febre Amarela.

“A união de esforços 
entre poder público, socie-
dade e setor privado amplia 
o impacto das ações preven-
tivas e possibilita o desenvol-
vimento de soluções essen-
ciais para conter o avanço da 
Dengue. A conscientização, 
os investimentos em tecno-
logia e o engajamento social 
são caminhos promissores 
para proteger a população e 
reduzir os índices da doença”, 
acredita o secretário de 
Saúde, Leandro Pilha.

Denise Martins, diretora 
de Vigilância em Saúde, agra-
deceu o consultor de relacio-
namento da CPFL Paulista 
na região, Júlio Cesar de Oli-
veira pela parceria. “A cres-
cente preocupação com os 
casos de Dengue no estado 

de São Paulo tem mobilizado 
não apenas o setor público, 
mas também empresas, caso 
da CPFL, que desempenha 
um papel fundamental na 
luta contra a doença. Com 
o número de casos positivos 
atingindo altos índices em 
diversas regiões, a colabora-
ção entre governo, sociedade 
e iniciativa privada se torna 
essencial para o controle do 
mosquito Aedes aegypti”, res-
salta a diretora.

O material que está sendo 
distribuído traz dicas básicas 
de cuidados que podem ser 
adotados em casa, principal-
mente a eliminação de qual-
quer foco de água parada, em 
espaços abertos ou fechados. 
Dados da secretaria de Saúde 
indicam que mais de 75% 
dos criadouros estão nas 
residências.

ITIRAPINA

Escolas desenvolvem Projeto Dengue
município.

Com uma abordagem 
lúdica, os professores ensi-
nam aos alunos a importân-
cia de combater o mosquito 
transmissor da dengue, envol-
vendo também as famílias no 
processo educativo. Durante a 
atividade, as crianças partici-
param de brincadeiras, como 
o boliche, cujo objetivo era 
exterminar o mosquito e cons-
cientizar sobre a prevenção da 
doença que tem gerado preo-
cupações na comunidade. 

Essa iniciativa reforça o 
compromisso da Secretaria em 
promover a saúde e a educação 
de forma integrada, visando 
um ambiente mais seguro para 
todos.

Prefeitura promove 
projeto dengue em 
todas as escolas 
municipais 

A 
secretária municipal 
de Educação e Cul-
tura acompanhou, 

no CEI Profª Hilda Barros, o 
desenvolvimento de uma das 
atividades do Projeto Den-
gue, que acontece ao longo 
do ano em todas as escolas do 
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Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
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Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.

AA   Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Lucão Fernandes questiona Saúde sobre 
Campanha de Vacinação contra a Covid-19
“Queremos saber se São Carlos está preparado para essa vacinação”, destacou o vereador

O 
presidente da Câ-
mara Municipal de 
São Carlos, verea-

dor Lucão Fernandes (MDB), 
solicitou informações ao De-
partamento de Vigilância em 
Saúde, da Secretaria Munici-
pal de Saúde, sobre a Cam-
panha de Vacinação contra a 
Covid-19.

De acordo com o parla-
mentar, recentemente, o go-
vernador João Doria anunciou 
a chegada do terceiro lote com 
2 milhões de doses prontas da 
vacina Coronavac, contra o 
coronavírus, desenvolvida em 
parceria com o Instituto Bu-
tantan e que, até o momento, o 
Estado já detém 3,12 milhões 
de doses disponíveis para uso 
imediato tão logo haja autori-
zação da Anvisa (Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária). 

“O governador reafirmou 
no dia 14 desse mês, que 
manterá para 25 de janeiro 
a previsão para o começo da 
vacinação contra a COVID-19 
no Estado. Queremos saber 
se São Carlos está preparado 

e das vacinas para a campanha 
contra a COVID-19; se será re-
alizada a ampliação do horário 
das salas de vacinação para a 
administração das doses de 
vacina contra a COVID-19; 
entre outras.

“A produção local também 
já começou, com a chegada 
de matéria-prima para enva-
se e rotulagem na fábrica de 
imunizantes do instituto e o 
diretor do Instituto Butantan, 
Dimas Covas, informou que 
no dia 15 de janeiro, que 
teremos prontas para uso 9 
milhões de doses. No começo 
de fevereiro, 22 milhões de 
doses e, no dia 15 de março, 
outras 15 milhões. Com base 
em todas essas informações é 
importante que tenhamos as 
respostas para nossos ques-
tionamentos e, por fim, saber-
mos se estamos preparados 
para a campanha de vacinação 
contra a COVID-19”, enfati-
zou Lucão Fernandes.

O vereador também quer 
saber se além das Unidades 
de Saúde, será montado ou-

tros pontos na cidade para 
a administração das vacinas 
para a população; se o mu-
nicípio dispõe de insumos 
para a aplicação das doses 
de vacinação, como seringas, 
agulhas, luvas, algodão, caixa 
para descarte das seringas e 
agulhas. “Além disso, a cidade 
tem EPIs [equipamentos de 
proteção individual] em quan-
tidade suficiente para suprir 
necessidade dos trabalhadores 
que estarão atuando durante a 
campanha?”, indagou.

O parlamentar ressalta que 
o objetivo das informações é 
de enaltecer o brilhante tra-
balho da Secretaria Municipal 
da Saúde, em especial, do 
Departamento de Vigilância 
em Saúde no enfrentamento 
da pandemia de COVID-19. 
“Se a gente constatar que há 
a necessidade de buscarmos 
apoio junto aos órgãos compe-
tentes para que se inicie com 
maior celeridade a imunização 
de nossa população, nos colo-
camos à inteira disposição”, 
afirmou.

para essa vacinação”, destacou 
Lucão.

Entre os questionamentos, 
o vereador quer saber se a 
cidade tem local apropriado 

para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para 
a realização da campanha; se 
conta com carro adequado 
para fazer a logística de distri-

buição das doses de vacina às 
Unidades de Saúde; se há em 
todas as Unidades de Saúde 
equipamentos para o armaze-
namento das vacinas de rotina 

O vereador quer saber se a cidade tem local apropriado para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para a realização da campanha

DIVULGAÇÃO

PLANO SÃO PAULO 

SP: 90 bares e festas são autuados 
por descumprir regras sanitárias

AUXÍLIO EMERGENCIAL 

“Serão dezenas de milhares de pessoas 
jogadas na miséria”, alerta Fenae

POR ELAINE PATRICIA CRUZ –

AGÊNCIA BRASIL 

E
ntre os dias 25 e 
27 de dezembro, a 
Vigilância Sanitá-

ria autuou 90 bares e festas 
clandest inas  em todo o 
estado paulista por desres-
peito às regras do Plano São 
Paulo. Segundo o governo 
paulista, foram autuados 
estabelecimentos cujo fun-
cionamento estava proibido 
no estado.

Durante os três dias vigo-
rou a volta de todo o estado 
à Fase 1-vermelha do Plano 
São Paulo, que prevê o fecha-
mento de todo o comércio 
e dos serviços, mantendo 
aberto apenas os que são 
considerados essenciais nas 

áreas de abastecimento, se-
gurança, logística e saúde.

A partir de hoje (28) até o 
dia 31 de dezembro, o estado 
volta à fase 3-amarela. Nes-
ta fase, bares, restaurantes, 
shoppings centers, comércio 
de rua, salões de beleza e 
barbearias podem reabrir, 
mas com limitação de 40% do 
público. Já entre os dias 1º e 3 
de janeiro, o governo paulista 
determinou novo retorno à 
fase vermelha.

O Plano São Paulo, ela-
borado para este momento 
de convivência com a pan-
demia do novo coronavírus, 
é dividido em cinco fases 
que vão do nível máximo 
de restrição de atividades 
não essenciais (vermelho) 
a etapas identificadas como 

controle (laranja), flexibili-
zação (amarelo), abertura 
parcial (verde) e normal 
controlado (azul). 

O descumprimento das 
regras estabelecidas no Plano 
São Paulo prevê multa de até 
R$ 276 mil ao estabelecimen-
to. Se ocorre aglomeração e 
falta de uso de máscara, a mul-
ta é de pouco mais de R$ 5 mil 
por estabelecimento. Pessoas 
que estejam descumprindo 
as regras podem ser multadas 
também em mais de R$ 524.

Pessoas que queiram de-
nunciar estabelecimentos de 
São Paulo por descumprimen-
to das regras sanitárias podem 
ligar para o telefone 0800-
771-3541, disque-denúncia da 
Vigilância Sanitária. A ligação 
é gratuita.

O Plano São Paulo, elaborado para este momento de convivência com a pandemia do novo coronavírus

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

H
oje (29), cerca 
de 3,2 milhões de 
pessoas nascidas 

em novembro receberão a 
última parcela do Auxílio 
Emergencial Extensão de R$ 
300 e outras 50,3 mil, também 
nascidas no referido mês, 
terão acesso aos últimos paga-
mentos do benefício no valor 
de R$ 600. Amanhã, recebem 
os beneficiários nascidos em 
dezembro. Para o grupo do 
Bolsa Família, os pagamentos 
do auxílio foram encerrados 
no último dia 23 e a partir de 
janeiro estes trabalhadores 
voltam a receber somente o 
valor original da ajuda finan-
ceira.

Os cenários econômico e 
sanitário do país e a decisão 
do governo de encerrar nesta 
quinta-feira (31) o pagamento 
do auxílio emergencial aos 
brasileiros que mais neces-
sitam de amparo do Execu-
tivo preocupam a Federação 
Nacional das Associações do 
Pessoal da Caixa Econômica 
Federal (Fenae). Além do au-
mento dos casos de covid-19 
[já são cerca de 7,5 milhões 
de ocorrências e mais de 191 
mil mortes pela doença], 
projeções feitas por diferen-
tes institutos e especialistas 
apontam para o crescimento 
da inflação e do desemprego 
no Brasil.

“Serão dezenas de mi-
lhares de pessoas jogadas na 
miséria”, alerta o presidente 
da Fenae, Sergio Takemoto, 
ao observar que a federação 
sempre defendeu a manuten-

ção do auxílio emergencial 
em R$ 600 mensais e en-
quanto durarem os efeitos da 
pandemia. De acordo com os 
calendários de pagamentos 
de hoje (28) e amanhã (29), 
os valores do benefício serão 
creditados em poupança so-
cial digital da Caixa; mas, os 
saques só estarão liberados a 
partir de 25 de janeiro.

“Quem mais sofre e con-
tinuará padecendo com esta 
crise sem precedentes e 
que tende a se arrastar no 
próximo ano é a população 
mais vulnerável”, ressalta o 
presidente da Fenae. “Nosso 
entendimento foi sempre 
para a continuidade do bene-
fício até que a economia te-
nha horizontes mais claros”, 
defende Takemoto.

POBREZA
Após o Fundo Monetário 

Internacional (FMI) afirmar 
que o fim do auxílio emergen-
cial pode fazer com que o Brasil 
alcance a marca de 24 milhões 
de pessoas em situação de ex-
trema pobreza [renda mensal 
até R$ 155], o pesquisador 
Vinícius Botelho, do Instituto 
Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getúlio Vargas (Ibre/
FGV), divulgou, na última 
semana, a projeção de que 17 
milhões de brasileiros estarão 
nessa condição a partir do pró-
ximo mês de janeiro.

Segundo o estudo, isto re-
presentará 26,2% da população. 
Em setembro deste ano, mês 
seguinte à redução do valor do 
auxílio pela metade, tal percen-
tual ficou em 18,3%.
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TORPEDO
DA REDAÇÃO E COLABORADORES

MUDANÇAS
O Diário Oficial de hoje (20) traz mudanças em 

cargos da Prefeitura. Leandro Calvo pediu exone-
ração do cargo de Diretor do Departamento de 
Agricultura da Secretaria Municipal de Agricultura 
e Abastecimento. Em seu lugar, assume Odir Lopes 
Queiroz, que ocupava a chefia da Seção de Docu-
mentação Físico-Territorial da Secretaria de Habi-
tação e Desenvolvimento Urbano. 

NOMEAÇÃO
O vereador Ubirajara 

Teixeira (PSD) nomeou seu 
novo assessor: Nelson Fla-
vio Teixeira da Silva. Ele fará 
dupla com Luciana Rosa no 
gabinete do parlamentar. 

AUDIÊNCIA
A Câmara Municipal de 

São Carlos realizará hoje, 
às  18h,  uma audiênc ia 
pública para discutir assun-
tos relacionados à “Escala 
de Trabalho da Guarda Civil 
Municipal.

AUDIÊNCIA 2
O evento, solicitado pelo 

vereador Paraná Filho, será 
realizado na Sala das Ses-
sões do Edifício Euclides da 
Cunha, sede do Legislati-
vo.A audiência será transmi-
tida ao vivo pela Rádio São 
Carlos AM 1450 e online 
pelo Facebook, Youtube e 
site oficiais da Câmara.

EXPECTATIVA
A participação dos ato-

res principais da Prefeitura 
Municipal e SINDSPAM na 
audiência pública é funda-
mental para resolver de uma 
vez esses problemas nas 
escalas. 

DÚVIDA
A cidade aguarda ansio-

samente a instalação dos 
novos leitos de UTI, para 
suprir a demanda com a 
nova onda da Covid-19. 
No boletim de Araraquara, 
já consta um paciente de 
São Carlos internado no 
município.

VACINAÇÃO
Algumas prefe i turas , 

como em São Paulo, não 
irão exigir a carteira de 
vacinação para as crianças e 
adolescentes no retorno às 
aulas. A conferir qual será a 
metodologia de São Carlos. 

ALERTA
As estatísticas do Censo Covid, da 

Secretaria de Estado da Saúde, mostram 
aumento de 61,3% no número de pacien-
tes com menos de 18 anos internados 
nas UTIs, na comparação entre os dias 17 
de janeiro de 2022 e 15 de novembro de 
2021.

ALERTA 2
Os números mostram que a vacinação 

do público infantil é de extrema importân-
cia para o controle da pandemia, sobretudo 
nesse período de alta de infecções. 

DE SAÍDA?
O ex-juiz Sergio Moro mal se filiou ao 

Podemos, com a intenção de disputar a 
Presidência da República e já pode deixar 
o partido, rumo ao União Brasil. Que coisa, 
hein...

ARTICULAÇÃO
A negociação, entretanto, passa pela 

cúpula de ambos os partidos, que devem 
estar na coligação de Moro em 2022. Resta 
saber como isso refletirá na eleição da ban-
cada de deputados de ambos. 

A-3  

Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
visita São Carlos
Parlamentar estava acompanhado do 
ex-deputado estadual Júlio Cesar

reforçar sua representação 
política. “São Carlos pre-
cisa urgentemente ter um 
representante na Assem-
bleia Legislativa. São 20 anos 
sem nenhum representante. 
Por muitos anos, o nome da 
nossa cidade não aparecia 
nos discursos da Assembleia. 
Estamos pagando o preço 
pela falta de representação, 
perdendo oportunidades de 
desenvolvimento”. 

Motta também destacou 
o fato de ser incluído na lista 
da Elite Parlamentar 2021, da 
empresa Arko Advice, que 
seleciona deputados e senado-
res que se destacam no Con-
gresso Nacional. Feito desde 
1998, o levantamento elege 
lideranças formais e infor-
mais que atuam decisivamente 
sobre o andamento dos tra-
balhos, sobre a elaboração da 
agenda legislativa que repre-
sentam interesses organizados 
da sociedade brasileira ou for-
ças políticas relevantes. A lista 
é composta por 89 deputados 
federais e 35 senadores. 

Um dos pontos que pesou 

O 
Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
(PL) esteve em 

São Carlos nesta quarta-feira 
(19). Na cidade, o parlamen-
tar visitou o Jornal Primeira 
Página, onde concedeu entre-
vista à Rádio São Carlos. Tam-
bém esteve em entidades do 
comércio e nas instalações 
do SAMU, para ouvir as 
demandas dos profissionais 
da Saúde. Durante a visita, 
Motta foi acompanhado do 
ex-deputado estadual Julio 
Cesar, também do PL.

A parceria entre Motta e 
Julio Cesar já garantiu investi-
mentos de R$ 100 milhões na 
recuperação de estradas vici-
nais na região, além de outros 
R$ 11 milhões em recursos 
distribuídos aos municípios, 
para ações nas mais diversas 
áreas. “Desde o começo do 
meu mandato, buscamos valo-
rizar os municípios. Agora, 
estamos retomando as visitas, 

estivemos em Descalvado e 
também na Santa Casa de São 
Carlos. Estamos ouvindo as 
prioridades das cidades. São 
visitas muito produtivas. Esta-
mos reafirmando as parcerias 
e comprometimentos com as 
cidades. Quem se beneficia 
com isso é a população das 
cidades”, destacou Motta. 

Recentemente, Julio Cesar 
conquistou testes de Covid-19 
para cidades da região, inclusive 
São Carlos. “Estamos fazendo 
um trabalho em todo o estado, 
porém focando na região. 
Desde o ano passado, conquis-
tamos testes de Covid-19 junto 
ao Ministério da Saúde. Recen-
temente, com a piora na pande-
mia, vimos alguns municípios 
precisando de testes. Pleiteei 
para São Carlos, e conseguimos 
5 mil testes, que já entregamos 
para a Secretaria de Saúde”, 
disse Julio Cesar. 

O ex-deputado reforçou 
a necessidade de São Carlos 

para essa eleição foi a relatoria 
do Projeto de Lei da Reforma 
Tributária, o PL  3887/20, que 
institui a Contribuição Social 
sobre Operações com Bens e 
Serviços (CBS). “Tenho muita 
expectativa de que a reforma 
volte a caminhar. Foi um tra-
balho muito gratificante e pro-
dutivo, tive reunião com mais 
de 60 setores e também com 

a Receita Federal, buscando 
uma proposta de consenso. 
Tenho esperança de que 
vamos colocar esse assunto 
em discussão na volta do 
recesso”, salientou Motta. 

Por fim, Motta avaliou 
positivamente a entrada do 
Presidente Jair Bolsonaro no 
PL. “Foi uma negociação a 
nível nacional. O partido deve 

crescer muito, inclusive nessa 
janela o partido já deve ganhar 
alguns deputados. Confiamos 
no nosso líder, o presidente 
Valdemar Costa Neto, a gente 
espera que o partido fique 
ainda maior. Vamos buscar, 
nesse último ano de mandato, 
fazer reuniões com os minis-
térios, para buscar o atendi-
mento de mais demandas”.

Julio Cesar e Motta concedem entrevista à Rádio São Carlos

Jean Guilherme

CÂMARA

Vereadores discutem adequação 
da legislação ambiental

A
tendendo a um 
convite do presi-
dente da Câmara 

Municipal de São Carlos, 
vereador Roselei Françoso 
(MDB), foi realizada na 
tarde desta quarta-feira 
(19) uma reunião online 
dos membros da Comis-
são de Meio Ambiente e 
Proteção e Defesa Animal, 
vereadores Djalma Nery, 
Robertinho Mori e Profes-
sora Neusa, o diretor legis-
lativo da Câmara, Fábio 
Perdiz, a advogada Samanta 
de Aquino, do Jurídico da 
Câmara, e o secretário de 
Meio Ambiente, Ciência, 
Tecnologia e Informação, 
José Galizia Tundisi, para 
discutir a adequação da 
legislação que abrange as 
Áreas de Proteção e Recu-
peração dos Mananciais 
do Município (APREM) 
para imóveis que já estão 

consolidados.
Apesar de ter sido criada 

há 16 anos, a Lei 13.944 de 
12 de dezembro de 2006, 
que “Dispõe sobre a Cria-
ção das Áreas de Proteção 
e Recuperação dos Manan-
ciais do Município, não foi 
regulamentada até hoje pelo 
Executivo, portanto sem 
qualquer sustentabilidade.

Vale lembrar que as 
APREM`s são áreas de rele-
vante interesse ambiental 
municipal, destinadas ao 
cumprimento da função 
social e ambiental de pro-
teção ao cumprimento da 
função social e ambiental 
de proteção, preservação 
e conservação do abas-
tecimento de água com 
qualidade.

O Condema (Conse-
lho de Defesa do Meio do 
Meio Ambiente) que tem   
entre outras atribuições 

formular as diretrizes da 
política municipal de meio 
ambiente apontou em pare-
cer que há a necessidade 
de se fiscalizar a ocupação 
irregular  das APREM`s  do 
município.

De acordo com o secre-
tário José Galizia  Tun-
disi hoje existem cerca de 
70 processos aguardando 
autorização para conclusão 
de hipoteca ou venda de 
imóveis.

O presidente da Câmara 
Municipal de São Carlos, 
Roselei Françoso, expli-
cou que não é função do 
Poder Legislat ivo criar 
legislação sobre esse tema, 
mas a Câmara Municipal 
através de seu corpo jurí-
dico e Comissão de Meio 
Ambiente “estarão à dispo-
sição para colaborar com o 
processo de transição, emi-
tir parecer sobre proteção 

ambienta l ,  saneamento 
básico, preservação dos 
recursos naturais, plane-
jamento, projetos, obras e 
serviços públicos urbanos 
com intervenção ambiental, 
que possa  orientar o Execu-
tivo na elaboração de uma 
proposta de lei que regula-
mente todas as pendências 
apontadas na análise feita 
pelo parecer do Condema”, 
disse Roselei Françoso.

Julio Cesar e Deputado Motta solicitam 
renovação das ambulâncias do SAMU
Em ofício enviado nesta semana ao Ministro da Saúde, Marcelo Queiroga, eles reivindicaram a aquisição de novas viaturas

O 
ex - ve re a d o r  e 
ex-deputado esta-
dual Júlio Cesar, 

juntamente com o Deputado 
Federal Luiz Carlos Motta 
(PL), visitou o Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (SAMU) de São Carlos, no 
intuito de verificar as neces-
sidades e demandas. Ambos 
foram recebidos por Fausto 
Rodrigo Sposito, Diretor do 
Departamento de Gestão e 
Cuidado Hospitalar, e por 
Rosimar Orlando de Souza, 
condutor socorrista.

Julio Cesar e Motta já 
solicitaram ao Ministério da 
Saúde a renovação da frota 
de ambulância do SAMU de 
São Carlos, para substituição 

das ambulâncias antigas. Em 
ofício enviado nesta semana 
ao Ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga, eles reivindicaram 
a aquisição de novas viaturas, 
tendo em vista que as atuais 
estão desgastadas pelo tempo.

“A renovação da frota é 
necessária para qualificar a 
assistência e garantir a loco-
moção de pacientes com 
segurança “, afirmou Motta. 
Já Júlio César explicou que 
a reposição de ambulâncias 
vai trazer mais conforto aos 
pacientes e melhores con-
dições aos profissionais da 
saúde. “São realizados 100 
mil atendimentos mensais. 
Ou seja, há o desgaste natu-
ral e diário das viaturas. Os 

novos veículos darão mais 
agilidade e qualidade ao ser-
viço “.

Julio Cesar e Motta tam-
bém pediram o apoio do 
superintendente Estadual do 
Ministério da Saúde, José Car-
los Paludeto. “Infelizmente 
São Carlos tem padecido 
muito por não ter represen-
tantes na esfera estadual e 
federal. Só na esfera esta-
dual, já são mais de 20 anos 
sem representação, por isso 
temos que buscar, de todas as 
formas, pois nossas ações são 
limitadas, soluções para ten-
tar amenizar os problemas da 
nossa cidade que é a maior da 
região central do estado”, con-
cluiu Julio Cesar.

TRATAMENTO MÉDICO
Audiência proposta por Bruno 
Zancheta para tratar do transporte 
de paciente será na segunda-feira

A 
audiência pública, 
p ro p o s t a  p e l o 
vereador Bruno 

Zancheta, para discussão 
das reais condições do Ser-
viço Integrado de Transporte 
Sanitário (SITS), que realiza 
a remoção e transporte de 
pacientes na área da saúde, 
será realizada na próxima 
segunda-feira (31) às 17h 

na sede do legislativo muni-
cipal, respeitando todos os 
protocolos contra o COVID 
-19.

Foram convidados para 
participarem, o secretário 
Municipal de Saúde, Marcos 
Palermo, a secretária Muni-
cipal de Gestão de Pessoas, 
Helena Antunes, o diretor de 
Gestão e Cuidado Hospitalar, 

Fausto Spósito, o presidente 
do SINDSPAM, Adail Alves 
de Toledo, o responsável pela 
frota de veículos da Secreta-
ria de Saúde, Marcos Zani, o 
supervisor do SITS, Vicente 
Monteiro, o presidente do 
Conselho Municipal  de 
Saúde, Denilson Aparecido 
Tochio e o provedor da Santa 
Casa de São Carlos, Antônio 

Valério Morillas Júnior.
O vereador destacou a 

importância dessa audiên-
cia: “Nosso objetivo ao tra-
zer essa discussão ao legis-
lativo é claro: precisamos 
melhorar a qualidade do 
serviço prestado a popula-
ção e também dar suporte 
aos servidores públicos 
para que possam realizar 
seu trabalho da melhor 
maneira possível. Apenas 
de Junho a Dezembro, mais 
de 20 mil atendimentos 
foram realizados pelo SITS, 
sendo assim, precisamos de 
uma atenção especial nesse 
sentido” completou o vere-
ador que irá presidir a audi-
ência pública. 

ZAVAGLIA

Roselei Françoso visita 
escola João Batista Gasparin

DOURADINHO

Após solicitação de Malabim, 
Praça recebe manutenção

N
a  s e x t a - f e i r a 
(28),  após soli-
citação do verea-

dor Malabim (PTB), a Praça 
Ondina Caporaso, locali-
zada na Rua Orchidea Reis 
Ortega  no bairro Douradi-
nho, passou por manuten-
ção em algumas áreas. Foi 
realizada toda a manuten-
ção no jardim, e a substitui-
ção de 4 lixeiras que foram 
quebradas.

Na próxima semana, 
também será feito os repa-
ros necessários no telhado 
do quiosque,  manuten-
ção de alguns brinquedos 
do playground, troca da 
porta do banheiro externo 
e a substituição das mesas 
e banquetas de cimento, 
que estavam danificadas, 
devido ações praticadas por 
vândalos.

Malabim agradeceu ao 
prefeito municipal Airton 
Garcia, e ao secretário de 
Serviços Públicos, Mariel 
Pozzi Olmo, pelo apoio.

O 
p r e s i d e n t e  d a 
Câmara de São Car-
los, vereador Rose-

lei Françoso (MDB), esteve na 
manhã desta sexta-feira (28) na 
Escola Estadual Professor João 
Batista Gasparin, localizada no 
Jardim Zavaglia, a convite da 
diretora Juliana Gastaldi.

Roselei foi recebido pela 
diretora e pelos dois vice-dire-
tores da escola, Pedro Henrique 
Eneas Ferreira e Thalita Pamela 
Alves. Na sequência, falou com 
os professores da escola sobre 
novos projetos e ações que 
envolvem a educação e a comu-
nidade do Zavaglia.

“Fiz questão de convidar o 
Roselei para agradecê-lo pelo 
apoio que tem nos dado nos 
pleitos da escola”, disse Juliana. 
“Ele sempre está à disposição 
para nos auxiliar”, comentou a 
diretora.

“A escola Gasparin está de 
parabéns, muito bonita e bem 
cuidada, é sempre um prazer 
ser um parceiro da Educação, 
seja por meio das escolas muni-
cipais ou estaduais”, comentou 
Roselei Françoso.

Para o parlamentar, for-
talecer a Educação é o cami-
nho certo para melhorar o 
futuro do país e dar melhores 

oportunidades para os jovens. 
“Especialmente aqueles que 
estão na periferia das cidades 
e têm menos acesso a bens e 
serviços”, frisou.

Roselei parabenizou a dire-
ção da escola e toda a comu-
nidade pelo embelezamento 
e estrutura da unidade. “O 
Programa Dinheiro Direto na 
Escola, o PDDE, tem sido fun-
damental para nós”, explicou a 
diretora. “É visível que o PDDE 
tem feito a diferença e por isso 
mesmo eu fiz uma lei criando o 
PDDE Municipal que já está em 
vigor em São Carlos”, salientou 
Roselei.

Prefeitura e CREFITO-3 assinam 
termo de cooperação para serviços 
de fisioterapia e terapia ocupacional
Iniciativa foi confirmada em reunião 
com participação de gestores das 2 
instituições e não acarreta qualquer 
custo aos cofres municipais

A 
Secretaria Muni-
cipal de Saúde fir-
mou um Termo de 

Cooperação Técnica Mútua 
e Gratuita com o Conselho 
Regional de Fisioterapia e 
Terapia Ocupacional da Ter-
ceira Região (CREFITO-3) 
para prestação de serviços de 
fisioterapia e terapia ocupa-
cional a pacientes residentes 
em São Carlos. A iniciativa 
foi confirmada em reunião 
com a participação de ges-
tores das duas instituições, 
e não acarreta qualquer 
custo para os cofres públicos 
municipais.

C o n fo r m e  o  te r m o 
de  c o o p e r a ç ã o ,  s e r ã o 

contempladas diversas ações 
a serem desenvolvidas em 
parceria, como: apoio técnico 
nas redes de atenção muni-
cipal que envolva a assis-
tência fisioterapêutica e/
ou terapêutica ocupacional; 
apoio técnico na elaboração 
de projetos de infraestrutura 
em serviços que contempla 
assistência de fisioterapia e/
ou terapia ocupacional; qua-
lificação aos profissionais 
da rede pública, por meio 
de reuniões e encontros 
técnico-científicos e cursos; 
possibilidade da criação da 
comissão de revisão de pro-
tocolo e cuidados clínicos 
do município e; elaboração 

da rede, que serão, cada 
qual em sua especificidade, 
favorecidos com o contrato 
de cooperação.  “É uma 
parceria muito importante 
para os serviços de saúde da 
nossa cidade, em que todos 
ganham de alguma forma. 
Os profissionais de saúde 
serão bonificados em qua-
lificação, a rede municipal 
se aproveita da estruturação 
e os usuários, neste sentido, 
têm como vantagem um 
atendimento ainda melhor 
em todas as esferas. Agra-
deço a toda a diretoria do 
CREFITO-3 por se lembrar 
de São Carlos e escolher a 
nossa cidade para desen-
volver uma colaboração 
que será tão proveitosa para 
tantas pessoas”, ressaltou o 
secretário.

Além de Palermo, parti-
ciparam da reunião a chefe 
de gabinete da Secretaria 
Municipal de Saúde, Jôra 
Porfírio, o presidente do 
CREFITO-3, Raphael Martins 
Ferris, a diretora-secretária 
Jane Suelen Silva Pires Fer-
reira e, como convidados do 
Conselho, os fisioterapeutas 
e terapeutas ocupacionais 
Rodrigo de Souza Lima, Pris-
cilla Pecoraro Villa, Carolina 
Luciane Martinez e Camila 
Nunes de Lima.

de pareceres e notas técni-
cas com vistas a opinar sobre 
demandas quando solicitado 
pela autoridade municipais, 
entre outros atos distintos 
mediante necessidade do 

município e dentro das pos-
sibilidades de autonomia do 
CREFITO-3. O acordo tem 
prazo indeterminado e já se 
encontra em vigor. 

O secretário municipal 

de saúde, Marcos Palermo, 
celebrou a iniciativa e enfa-
tizou os benefícios propor-
cionados à população, à 
rede municipal de saúde e 
aos próprios profissionais 

EM SP

Vereador Bira pleiteia R$ 1 milhão para estradas rurais

O 
vereador Ubirajara 
Teixeira, o Bira 
(PSD) acompa-

nhado do chefe de gabinete 
da Prefeitura, José Pires (Car-
neirinho) e do chefe de gabi-
nete da Secretaria Municipal 
de Planejamento e Gestão, 
Eduardo Andreazi Moreira, 
participaram na manhã da 
última quarta- feira (26), de 
uma reunião  no Palácio dos 

Bandeirantes com o secretá-
rio Executivo da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento  
do Governo do Estado, Fran-
cisco Matturo.

O vereador esteve em São 
Paulo para solicitar a desti-
nação de verbas no valor de 
R$ 1 milhão de reais para 
a recuperação das estradas 
rurais referente ao Programa 
Melhor Caminho do Governo 

de São Paulo. “Sabemos das 
dificuldades que os agricul-
tores e munícipes enfrentam 
com a falta de manutenção 
e melhorias na maioria das 
estradas rurais do Município, 
principalmente em relação a 
transporte de mercadorias e 
alunos, por isso o repasse é 
importante para ajudar a Pre-
feitura a realizar os devidos 
reparos e conservação das 

estradas rurais”, comentou 
Bira.

O parlamentar agradeceu 
o Secretário de Agricultura e 
Abastecimento do Governo 
do Estado, Francisco Matturo 
por receber essa importante 
demanda para a cidade de São 
Carlos. “A nossa intenção é 
que as estradas rurais estejam, 
todas em perfeitas condições 
de locomoção para que haja a 

locomoção de veículos rápida, 
segura e que o transporte de 
mercadorias da área rural 
para a área urbana não seja 
prejudicado devido à falta de 
manutenção”, disse Ubirajara 
Teixeira.

O vereador também agra-
deceu o apoio da Prefeitura 
Municipal no agendamento 
da reunião com a Secretaria 
Estadual de Agricultura e 

Abastecimento.
Mesmo antes de assumir 

o mandato como vereador na 
atual legislatura, Bira sempre 
trabalhou por melhores con-
dições para os produtores 
rurais e sitiantes de São Car-
los e agora, por isso destaca a 
importância deste tipo de con-
quista para todos que fazem 
uso diário das estradas rurais 
do Município. 
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Relator-Geral Adjunto da Assembleia 
Ordinária da 10º Sínodo Geral dos Bispos, 
em outubro de 2001.

Francisco atuou como presidente da 
Conferência Episcopal da Argentina a 
partir de 8 de novembro de 2005 até 8 de 
novembro de 2011.

Criado e proclamado cardeal pelo 
santo Padre o Papa João Paulo II, no 
Consistório de 21 de fevereiro de 2001, 
com o título de S. Roberto Bellarmino 
(Santo Roberto Belarmino).

Francisco tornou-se o terceiro Papa 
mais longevo na história da Igreja Cató-
lica. Somente Leão XIII, que viveu até 
os 93 anos, e Agatão, um papa do século 
VII que viveu até os 102, o superaram 
em idade.

Ao longo de 12 anos, Papa Francisco 
reorganizou a burocracia do Vaticano, 
escreveu quatro importantes documen-
tos de ensino, fez 47 viagens ao exterior 
para mais de 65 países e criou mais de 
900 santos.

Deus abençoe você! 

Missão Consagra-te 
Instagram: @

missao_consagra_te_sao_carlos 
Gisele Botega 

Historiadora e Bacharel em Direito 
com

Especialização em Direito Canônico 
pela Faculdade de Direito Canônico 

São Paulo Apóstolo

B-8  Geral

Doze anos 
de Papado   

Artigo Igreja Católica

Francisco é o primeiro pontífice latino-
americano; foi eleito por 115 cardeais após 

cinco rodadas de votação em março de 2013

P
apa Francisco completou por 
12 anos do seu pontificado, 
na última  quinta-feira, 13 de 

março, e ganhou um bolo com velas da 
equipe médica do hospital,  para come-
morar essa data. 

Ele é o primeiro pontífice latino-ame-
ricano. Foi eleito por 115 cardeais após 
cinco rodadas de votação em março de 
2013. 

O Papa Francisco passou o aniver-
sário do seu pontificado em seu quarto 
no décimo andar do Policlínico Gemelli. 
Apesar do feriado na Cidade do Vaticano, 
segundo fontes da Sala de Imprensa da 
Santa Sé, nenhuma comemoração foi 
planejada para os 12 anos de pontificado.

Uma missa de ação de graças foi cele-
brada por seus anos de papado na capela 
do hospital.

PAPA FRANCISCO
O Cardeal Jorge Mario Bergoglio, SJ, 

arcebispo de Buenos Aires, Argentina, 
nasceu em 17 de dezembro de 1936, em 
Buenos Aires. 

Foi ordenado pelos jesuítas, em 13 de 
dezembro de 1969, durante os estudos 
teológicos na Faculdade de Teologia de 
San Miguel.

Ele era noviço-mestre em São Miguel, 
onde também ensinou teologia. Foi Provin-
cial da Argentina (1973-1979) e reitor da 
Faculdade de Filosofia e Teologia de San 
Miguel (1980-1986). Depois de comple-
tar sua tese de doutorado na Alemanha, 
serviu como confessor e diretor espiritual 
em Córdoba.

Em 20 de maio de 1992, foi nomeado 
bispo titular de Auca e Auxiliar de Buenos 
Aires; recebeu a consagração episcopal 
em 27 de junho do mesmo ano.

Em 3 de junho de 1997, foi nomeado 
Arcebispo Coadjutor de Buenos Aires 
e sucedeu o Cardeal Antonio Quarra-
cino, em 28 de fevereiro de 1998. Foi 

VATICAN MEDIA
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).

AA     Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.

AA   Terça-feira, 29
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
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Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.

AA   Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Lucão Fernandes questiona Saúde sobre 
Campanha de Vacinação contra a Covid-19
“Queremos saber se São Carlos está preparado para essa vacinação”, destacou o vereador

O 
presidente da Câ-
mara Municipal de 
São Carlos, verea-

dor Lucão Fernandes (MDB), 
solicitou informações ao De-
partamento de Vigilância em 
Saúde, da Secretaria Munici-
pal de Saúde, sobre a Cam-
panha de Vacinação contra a 
Covid-19.

De acordo com o parla-
mentar, recentemente, o go-
vernador João Doria anunciou 
a chegada do terceiro lote com 
2 milhões de doses prontas da 
vacina Coronavac, contra o 
coronavírus, desenvolvida em 
parceria com o Instituto Bu-
tantan e que, até o momento, o 
Estado já detém 3,12 milhões 
de doses disponíveis para uso 
imediato tão logo haja autori-
zação da Anvisa (Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária). 

“O governador reafirmou 
no dia 14 desse mês, que 
manterá para 25 de janeiro 
a previsão para o começo da 
vacinação contra a COVID-19 
no Estado. Queremos saber 
se São Carlos está preparado 

e das vacinas para a campanha 
contra a COVID-19; se será re-
alizada a ampliação do horário 
das salas de vacinação para a 
administração das doses de 
vacina contra a COVID-19; 
entre outras.

“A produção local também 
já começou, com a chegada 
de matéria-prima para enva-
se e rotulagem na fábrica de 
imunizantes do instituto e o 
diretor do Instituto Butantan, 
Dimas Covas, informou que 
no dia 15 de janeiro, que 
teremos prontas para uso 9 
milhões de doses. No começo 
de fevereiro, 22 milhões de 
doses e, no dia 15 de março, 
outras 15 milhões. Com base 
em todas essas informações é 
importante que tenhamos as 
respostas para nossos ques-
tionamentos e, por fim, saber-
mos se estamos preparados 
para a campanha de vacinação 
contra a COVID-19”, enfati-
zou Lucão Fernandes.

O vereador também quer 
saber se além das Unidades 
de Saúde, será montado ou-

tros pontos na cidade para 
a administração das vacinas 
para a população; se o mu-
nicípio dispõe de insumos 
para a aplicação das doses 
de vacinação, como seringas, 
agulhas, luvas, algodão, caixa 
para descarte das seringas e 
agulhas. “Além disso, a cidade 
tem EPIs [equipamentos de 
proteção individual] em quan-
tidade suficiente para suprir 
necessidade dos trabalhadores 
que estarão atuando durante a 
campanha?”, indagou.

O parlamentar ressalta que 
o objetivo das informações é 
de enaltecer o brilhante tra-
balho da Secretaria Municipal 
da Saúde, em especial, do 
Departamento de Vigilância 
em Saúde no enfrentamento 
da pandemia de COVID-19. 
“Se a gente constatar que há 
a necessidade de buscarmos 
apoio junto aos órgãos compe-
tentes para que se inicie com 
maior celeridade a imunização 
de nossa população, nos colo-
camos à inteira disposição”, 
afirmou.

para essa vacinação”, destacou 
Lucão.

Entre os questionamentos, 
o vereador quer saber se a 
cidade tem local apropriado 

para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para 
a realização da campanha; se 
conta com carro adequado 
para fazer a logística de distri-

buição das doses de vacina às 
Unidades de Saúde; se há em 
todas as Unidades de Saúde 
equipamentos para o armaze-
namento das vacinas de rotina 

O vereador quer saber se a cidade tem local apropriado para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para a realização da campanha

DIVULGAÇÃO

PLANO SÃO PAULO 

SP: 90 bares e festas são autuados 
por descumprir regras sanitárias

AUXÍLIO EMERGENCIAL 

“Serão dezenas de milhares de pessoas 
jogadas na miséria”, alerta Fenae

POR ELAINE PATRICIA CRUZ –

AGÊNCIA BRASIL 

E
ntre os dias 25 e 
27 de dezembro, a 
Vigilância Sanitá-

ria autuou 90 bares e festas 
clandest inas  em todo o 
estado paulista por desres-
peito às regras do Plano São 
Paulo. Segundo o governo 
paulista, foram autuados 
estabelecimentos cujo fun-
cionamento estava proibido 
no estado.

Durante os três dias vigo-
rou a volta de todo o estado 
à Fase 1-vermelha do Plano 
São Paulo, que prevê o fecha-
mento de todo o comércio 
e dos serviços, mantendo 
aberto apenas os que são 
considerados essenciais nas 

áreas de abastecimento, se-
gurança, logística e saúde.

A partir de hoje (28) até o 
dia 31 de dezembro, o estado 
volta à fase 3-amarela. Nes-
ta fase, bares, restaurantes, 
shoppings centers, comércio 
de rua, salões de beleza e 
barbearias podem reabrir, 
mas com limitação de 40% do 
público. Já entre os dias 1º e 3 
de janeiro, o governo paulista 
determinou novo retorno à 
fase vermelha.

O Plano São Paulo, ela-
borado para este momento 
de convivência com a pan-
demia do novo coronavírus, 
é dividido em cinco fases 
que vão do nível máximo 
de restrição de atividades 
não essenciais (vermelho) 
a etapas identificadas como 

controle (laranja), flexibili-
zação (amarelo), abertura 
parcial (verde) e normal 
controlado (azul). 

O descumprimento das 
regras estabelecidas no Plano 
São Paulo prevê multa de até 
R$ 276 mil ao estabelecimen-
to. Se ocorre aglomeração e 
falta de uso de máscara, a mul-
ta é de pouco mais de R$ 5 mil 
por estabelecimento. Pessoas 
que estejam descumprindo 
as regras podem ser multadas 
também em mais de R$ 524.

Pessoas que queiram de-
nunciar estabelecimentos de 
São Paulo por descumprimen-
to das regras sanitárias podem 
ligar para o telefone 0800-
771-3541, disque-denúncia da 
Vigilância Sanitária. A ligação 
é gratuita.

O Plano São Paulo, elaborado para este momento de convivência com a pandemia do novo coronavírus

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

H
oje (29), cerca 
de 3,2 milhões de 
pessoas nascidas 

em novembro receberão a 
última parcela do Auxílio 
Emergencial Extensão de R$ 
300 e outras 50,3 mil, também 
nascidas no referido mês, 
terão acesso aos últimos paga-
mentos do benefício no valor 
de R$ 600. Amanhã, recebem 
os beneficiários nascidos em 
dezembro. Para o grupo do 
Bolsa Família, os pagamentos 
do auxílio foram encerrados 
no último dia 23 e a partir de 
janeiro estes trabalhadores 
voltam a receber somente o 
valor original da ajuda finan-
ceira.

Os cenários econômico e 
sanitário do país e a decisão 
do governo de encerrar nesta 
quinta-feira (31) o pagamento 
do auxílio emergencial aos 
brasileiros que mais neces-
sitam de amparo do Execu-
tivo preocupam a Federação 
Nacional das Associações do 
Pessoal da Caixa Econômica 
Federal (Fenae). Além do au-
mento dos casos de covid-19 
[já são cerca de 7,5 milhões 
de ocorrências e mais de 191 
mil mortes pela doença], 
projeções feitas por diferen-
tes institutos e especialistas 
apontam para o crescimento 
da inflação e do desemprego 
no Brasil.

“Serão dezenas de mi-
lhares de pessoas jogadas na 
miséria”, alerta o presidente 
da Fenae, Sergio Takemoto, 
ao observar que a federação 
sempre defendeu a manuten-

ção do auxílio emergencial 
em R$ 600 mensais e en-
quanto durarem os efeitos da 
pandemia. De acordo com os 
calendários de pagamentos 
de hoje (28) e amanhã (29), 
os valores do benefício serão 
creditados em poupança so-
cial digital da Caixa; mas, os 
saques só estarão liberados a 
partir de 25 de janeiro.

“Quem mais sofre e con-
tinuará padecendo com esta 
crise sem precedentes e 
que tende a se arrastar no 
próximo ano é a população 
mais vulnerável”, ressalta o 
presidente da Fenae. “Nosso 
entendimento foi sempre 
para a continuidade do bene-
fício até que a economia te-
nha horizontes mais claros”, 
defende Takemoto.

POBREZA
Após o Fundo Monetário 

Internacional (FMI) afirmar 
que o fim do auxílio emergen-
cial pode fazer com que o Brasil 
alcance a marca de 24 milhões 
de pessoas em situação de ex-
trema pobreza [renda mensal 
até R$ 155], o pesquisador 
Vinícius Botelho, do Instituto 
Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getúlio Vargas (Ibre/
FGV), divulgou, na última 
semana, a projeção de que 17 
milhões de brasileiros estarão 
nessa condição a partir do pró-
ximo mês de janeiro.

Segundo o estudo, isto re-
presentará 26,2% da população. 
Em setembro deste ano, mês 
seguinte à redução do valor do 
auxílio pela metade, tal percen-
tual ficou em 18,3%.
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TORPEDO
DA REDAÇÃO E COLABORADORES

MUDANÇAS
O Diário Oficial de hoje (20) traz mudanças em 

cargos da Prefeitura. Leandro Calvo pediu exone-
ração do cargo de Diretor do Departamento de 
Agricultura da Secretaria Municipal de Agricultura 
e Abastecimento. Em seu lugar, assume Odir Lopes 
Queiroz, que ocupava a chefia da Seção de Docu-
mentação Físico-Territorial da Secretaria de Habi-
tação e Desenvolvimento Urbano. 

NOMEAÇÃO
O vereador Ubirajara 

Teixeira (PSD) nomeou seu 
novo assessor: Nelson Fla-
vio Teixeira da Silva. Ele fará 
dupla com Luciana Rosa no 
gabinete do parlamentar. 

AUDIÊNCIA
A Câmara Municipal de 

São Carlos realizará hoje, 
às  18h,  uma audiênc ia 
pública para discutir assun-
tos relacionados à “Escala 
de Trabalho da Guarda Civil 
Municipal.

AUDIÊNCIA 2
O evento, solicitado pelo 

vereador Paraná Filho, será 
realizado na Sala das Ses-
sões do Edifício Euclides da 
Cunha, sede do Legislati-
vo.A audiência será transmi-
tida ao vivo pela Rádio São 
Carlos AM 1450 e online 
pelo Facebook, Youtube e 
site oficiais da Câmara.

EXPECTATIVA
A participação dos ato-

res principais da Prefeitura 
Municipal e SINDSPAM na 
audiência pública é funda-
mental para resolver de uma 
vez esses problemas nas 
escalas. 

DÚVIDA
A cidade aguarda ansio-

samente a instalação dos 
novos leitos de UTI, para 
suprir a demanda com a 
nova onda da Covid-19. 
No boletim de Araraquara, 
já consta um paciente de 
São Carlos internado no 
município.

VACINAÇÃO
Algumas prefe i turas , 

como em São Paulo, não 
irão exigir a carteira de 
vacinação para as crianças e 
adolescentes no retorno às 
aulas. A conferir qual será a 
metodologia de São Carlos. 

ALERTA
As estatísticas do Censo Covid, da 

Secretaria de Estado da Saúde, mostram 
aumento de 61,3% no número de pacien-
tes com menos de 18 anos internados 
nas UTIs, na comparação entre os dias 17 
de janeiro de 2022 e 15 de novembro de 
2021.

ALERTA 2
Os números mostram que a vacinação 

do público infantil é de extrema importân-
cia para o controle da pandemia, sobretudo 
nesse período de alta de infecções. 

DE SAÍDA?
O ex-juiz Sergio Moro mal se filiou ao 

Podemos, com a intenção de disputar a 
Presidência da República e já pode deixar 
o partido, rumo ao União Brasil. Que coisa, 
hein...

ARTICULAÇÃO
A negociação, entretanto, passa pela 

cúpula de ambos os partidos, que devem 
estar na coligação de Moro em 2022. Resta 
saber como isso refletirá na eleição da ban-
cada de deputados de ambos. 
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Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
visita São Carlos
Parlamentar estava acompanhado do 
ex-deputado estadual Júlio Cesar

reforçar sua representação 
política. “São Carlos pre-
cisa urgentemente ter um 
representante na Assem-
bleia Legislativa. São 20 anos 
sem nenhum representante. 
Por muitos anos, o nome da 
nossa cidade não aparecia 
nos discursos da Assembleia. 
Estamos pagando o preço 
pela falta de representação, 
perdendo oportunidades de 
desenvolvimento”. 

Motta também destacou 
o fato de ser incluído na lista 
da Elite Parlamentar 2021, da 
empresa Arko Advice, que 
seleciona deputados e senado-
res que se destacam no Con-
gresso Nacional. Feito desde 
1998, o levantamento elege 
lideranças formais e infor-
mais que atuam decisivamente 
sobre o andamento dos tra-
balhos, sobre a elaboração da 
agenda legislativa que repre-
sentam interesses organizados 
da sociedade brasileira ou for-
ças políticas relevantes. A lista 
é composta por 89 deputados 
federais e 35 senadores. 

Um dos pontos que pesou 

O 
Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
(PL) esteve em 

São Carlos nesta quarta-feira 
(19). Na cidade, o parlamen-
tar visitou o Jornal Primeira 
Página, onde concedeu entre-
vista à Rádio São Carlos. Tam-
bém esteve em entidades do 
comércio e nas instalações 
do SAMU, para ouvir as 
demandas dos profissionais 
da Saúde. Durante a visita, 
Motta foi acompanhado do 
ex-deputado estadual Julio 
Cesar, também do PL.

A parceria entre Motta e 
Julio Cesar já garantiu investi-
mentos de R$ 100 milhões na 
recuperação de estradas vici-
nais na região, além de outros 
R$ 11 milhões em recursos 
distribuídos aos municípios, 
para ações nas mais diversas 
áreas. “Desde o começo do 
meu mandato, buscamos valo-
rizar os municípios. Agora, 
estamos retomando as visitas, 

estivemos em Descalvado e 
também na Santa Casa de São 
Carlos. Estamos ouvindo as 
prioridades das cidades. São 
visitas muito produtivas. Esta-
mos reafirmando as parcerias 
e comprometimentos com as 
cidades. Quem se beneficia 
com isso é a população das 
cidades”, destacou Motta. 

Recentemente, Julio Cesar 
conquistou testes de Covid-19 
para cidades da região, inclusive 
São Carlos. “Estamos fazendo 
um trabalho em todo o estado, 
porém focando na região. 
Desde o ano passado, conquis-
tamos testes de Covid-19 junto 
ao Ministério da Saúde. Recen-
temente, com a piora na pande-
mia, vimos alguns municípios 
precisando de testes. Pleiteei 
para São Carlos, e conseguimos 
5 mil testes, que já entregamos 
para a Secretaria de Saúde”, 
disse Julio Cesar. 

O ex-deputado reforçou 
a necessidade de São Carlos 

para essa eleição foi a relatoria 
do Projeto de Lei da Reforma 
Tributária, o PL  3887/20, que 
institui a Contribuição Social 
sobre Operações com Bens e 
Serviços (CBS). “Tenho muita 
expectativa de que a reforma 
volte a caminhar. Foi um tra-
balho muito gratificante e pro-
dutivo, tive reunião com mais 
de 60 setores e também com 

a Receita Federal, buscando 
uma proposta de consenso. 
Tenho esperança de que 
vamos colocar esse assunto 
em discussão na volta do 
recesso”, salientou Motta. 

Por fim, Motta avaliou 
positivamente a entrada do 
Presidente Jair Bolsonaro no 
PL. “Foi uma negociação a 
nível nacional. O partido deve 

crescer muito, inclusive nessa 
janela o partido já deve ganhar 
alguns deputados. Confiamos 
no nosso líder, o presidente 
Valdemar Costa Neto, a gente 
espera que o partido fique 
ainda maior. Vamos buscar, 
nesse último ano de mandato, 
fazer reuniões com os minis-
térios, para buscar o atendi-
mento de mais demandas”.

Julio Cesar e Motta concedem entrevista à Rádio São Carlos

Jean Guilherme

CÂMARA

Vereadores discutem adequação 
da legislação ambiental

A
tendendo a um 
convite do presi-
dente da Câmara 

Municipal de São Carlos, 
vereador Roselei Françoso 
(MDB), foi realizada na 
tarde desta quarta-feira 
(19) uma reunião online 
dos membros da Comis-
são de Meio Ambiente e 
Proteção e Defesa Animal, 
vereadores Djalma Nery, 
Robertinho Mori e Profes-
sora Neusa, o diretor legis-
lativo da Câmara, Fábio 
Perdiz, a advogada Samanta 
de Aquino, do Jurídico da 
Câmara, e o secretário de 
Meio Ambiente, Ciência, 
Tecnologia e Informação, 
José Galizia Tundisi, para 
discutir a adequação da 
legislação que abrange as 
Áreas de Proteção e Recu-
peração dos Mananciais 
do Município (APREM) 
para imóveis que já estão 

consolidados.
Apesar de ter sido criada 

há 16 anos, a Lei 13.944 de 
12 de dezembro de 2006, 
que “Dispõe sobre a Cria-
ção das Áreas de Proteção 
e Recuperação dos Manan-
ciais do Município, não foi 
regulamentada até hoje pelo 
Executivo, portanto sem 
qualquer sustentabilidade.

Vale lembrar que as 
APREM`s são áreas de rele-
vante interesse ambiental 
municipal, destinadas ao 
cumprimento da função 
social e ambiental de pro-
teção ao cumprimento da 
função social e ambiental 
de proteção, preservação 
e conservação do abas-
tecimento de água com 
qualidade.

O Condema (Conse-
lho de Defesa do Meio do 
Meio Ambiente) que tem   
entre outras atribuições 

formular as diretrizes da 
política municipal de meio 
ambiente apontou em pare-
cer que há a necessidade 
de se fiscalizar a ocupação 
irregular  das APREM`s  do 
município.

De acordo com o secre-
tário José Galizia  Tun-
disi hoje existem cerca de 
70 processos aguardando 
autorização para conclusão 
de hipoteca ou venda de 
imóveis.

O presidente da Câmara 
Municipal de São Carlos, 
Roselei Françoso, expli-
cou que não é função do 
Poder Legislat ivo criar 
legislação sobre esse tema, 
mas a Câmara Municipal 
através de seu corpo jurí-
dico e Comissão de Meio 
Ambiente “estarão à dispo-
sição para colaborar com o 
processo de transição, emi-
tir parecer sobre proteção 

ambienta l ,  saneamento 
básico, preservação dos 
recursos naturais, plane-
jamento, projetos, obras e 
serviços públicos urbanos 
com intervenção ambiental, 
que possa  orientar o Execu-
tivo na elaboração de uma 
proposta de lei que regula-
mente todas as pendências 
apontadas na análise feita 
pelo parecer do Condema”, 
disse Roselei Françoso.

Julio Cesar e Deputado Motta solicitam 
renovação das ambulâncias do SAMU
Em ofício enviado nesta semana ao Ministro da Saúde, Marcelo Queiroga, eles reivindicaram a aquisição de novas viaturas

O 
ex - ve re a d o r  e 
ex-deputado esta-
dual Júlio Cesar, 

juntamente com o Deputado 
Federal Luiz Carlos Motta 
(PL), visitou o Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (SAMU) de São Carlos, no 
intuito de verificar as neces-
sidades e demandas. Ambos 
foram recebidos por Fausto 
Rodrigo Sposito, Diretor do 
Departamento de Gestão e 
Cuidado Hospitalar, e por 
Rosimar Orlando de Souza, 
condutor socorrista.

Julio Cesar e Motta já 
solicitaram ao Ministério da 
Saúde a renovação da frota 
de ambulância do SAMU de 
São Carlos, para substituição 

das ambulâncias antigas. Em 
ofício enviado nesta semana 
ao Ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga, eles reivindicaram 
a aquisição de novas viaturas, 
tendo em vista que as atuais 
estão desgastadas pelo tempo.

“A renovação da frota é 
necessária para qualificar a 
assistência e garantir a loco-
moção de pacientes com 
segurança “, afirmou Motta. 
Já Júlio César explicou que 
a reposição de ambulâncias 
vai trazer mais conforto aos 
pacientes e melhores con-
dições aos profissionais da 
saúde. “São realizados 100 
mil atendimentos mensais. 
Ou seja, há o desgaste natu-
ral e diário das viaturas. Os 

novos veículos darão mais 
agilidade e qualidade ao ser-
viço “.

Julio Cesar e Motta tam-
bém pediram o apoio do 
superintendente Estadual do 
Ministério da Saúde, José Car-
los Paludeto. “Infelizmente 
São Carlos tem padecido 
muito por não ter represen-
tantes na esfera estadual e 
federal. Só na esfera esta-
dual, já são mais de 20 anos 
sem representação, por isso 
temos que buscar, de todas as 
formas, pois nossas ações são 
limitadas, soluções para ten-
tar amenizar os problemas da 
nossa cidade que é a maior da 
região central do estado”, con-
cluiu Julio Cesar.

TRATAMENTO MÉDICO
Audiência proposta por Bruno 
Zancheta para tratar do transporte 
de paciente será na segunda-feira

A 
audiência pública, 
p ro p o s t a  p e l o 
vereador Bruno 

Zancheta, para discussão 
das reais condições do Ser-
viço Integrado de Transporte 
Sanitário (SITS), que realiza 
a remoção e transporte de 
pacientes na área da saúde, 
será realizada na próxima 
segunda-feira (31) às 17h 

na sede do legislativo muni-
cipal, respeitando todos os 
protocolos contra o COVID 
-19.

Foram convidados para 
participarem, o secretário 
Municipal de Saúde, Marcos 
Palermo, a secretária Muni-
cipal de Gestão de Pessoas, 
Helena Antunes, o diretor de 
Gestão e Cuidado Hospitalar, 

Fausto Spósito, o presidente 
do SINDSPAM, Adail Alves 
de Toledo, o responsável pela 
frota de veículos da Secreta-
ria de Saúde, Marcos Zani, o 
supervisor do SITS, Vicente 
Monteiro, o presidente do 
Conselho Municipal  de 
Saúde, Denilson Aparecido 
Tochio e o provedor da Santa 
Casa de São Carlos, Antônio 

Valério Morillas Júnior.
O vereador destacou a 

importância dessa audiên-
cia: “Nosso objetivo ao tra-
zer essa discussão ao legis-
lativo é claro: precisamos 
melhorar a qualidade do 
serviço prestado a popula-
ção e também dar suporte 
aos servidores públicos 
para que possam realizar 
seu trabalho da melhor 
maneira possível. Apenas 
de Junho a Dezembro, mais 
de 20 mil atendimentos 
foram realizados pelo SITS, 
sendo assim, precisamos de 
uma atenção especial nesse 
sentido” completou o vere-
ador que irá presidir a audi-
ência pública. 

ZAVAGLIA

Roselei Françoso visita 
escola João Batista Gasparin

DOURADINHO

Após solicitação de Malabim, 
Praça recebe manutenção

N
a  s e x t a - f e i r a 
(28),  após soli-
citação do verea-

dor Malabim (PTB), a Praça 
Ondina Caporaso, locali-
zada na Rua Orchidea Reis 
Ortega  no bairro Douradi-
nho, passou por manuten-
ção em algumas áreas. Foi 
realizada toda a manuten-
ção no jardim, e a substitui-
ção de 4 lixeiras que foram 
quebradas.

Na próxima semana, 
também será feito os repa-
ros necessários no telhado 
do quiosque,  manuten-
ção de alguns brinquedos 
do playground, troca da 
porta do banheiro externo 
e a substituição das mesas 
e banquetas de cimento, 
que estavam danificadas, 
devido ações praticadas por 
vândalos.

Malabim agradeceu ao 
prefeito municipal Airton 
Garcia, e ao secretário de 
Serviços Públicos, Mariel 
Pozzi Olmo, pelo apoio.

O 
p r e s i d e n t e  d a 
Câmara de São Car-
los, vereador Rose-

lei Françoso (MDB), esteve na 
manhã desta sexta-feira (28) na 
Escola Estadual Professor João 
Batista Gasparin, localizada no 
Jardim Zavaglia, a convite da 
diretora Juliana Gastaldi.

Roselei foi recebido pela 
diretora e pelos dois vice-dire-
tores da escola, Pedro Henrique 
Eneas Ferreira e Thalita Pamela 
Alves. Na sequência, falou com 
os professores da escola sobre 
novos projetos e ações que 
envolvem a educação e a comu-
nidade do Zavaglia.

“Fiz questão de convidar o 
Roselei para agradecê-lo pelo 
apoio que tem nos dado nos 
pleitos da escola”, disse Juliana. 
“Ele sempre está à disposição 
para nos auxiliar”, comentou a 
diretora.

“A escola Gasparin está de 
parabéns, muito bonita e bem 
cuidada, é sempre um prazer 
ser um parceiro da Educação, 
seja por meio das escolas muni-
cipais ou estaduais”, comentou 
Roselei Françoso.

Para o parlamentar, for-
talecer a Educação é o cami-
nho certo para melhorar o 
futuro do país e dar melhores 

oportunidades para os jovens. 
“Especialmente aqueles que 
estão na periferia das cidades 
e têm menos acesso a bens e 
serviços”, frisou.

Roselei parabenizou a dire-
ção da escola e toda a comu-
nidade pelo embelezamento 
e estrutura da unidade. “O 
Programa Dinheiro Direto na 
Escola, o PDDE, tem sido fun-
damental para nós”, explicou a 
diretora. “É visível que o PDDE 
tem feito a diferença e por isso 
mesmo eu fiz uma lei criando o 
PDDE Municipal que já está em 
vigor em São Carlos”, salientou 
Roselei.

Prefeitura e CREFITO-3 assinam 
termo de cooperação para serviços 
de fisioterapia e terapia ocupacional
Iniciativa foi confirmada em reunião 
com participação de gestores das 2 
instituições e não acarreta qualquer 
custo aos cofres municipais

A 
Secretaria Muni-
cipal de Saúde fir-
mou um Termo de 

Cooperação Técnica Mútua 
e Gratuita com o Conselho 
Regional de Fisioterapia e 
Terapia Ocupacional da Ter-
ceira Região (CREFITO-3) 
para prestação de serviços de 
fisioterapia e terapia ocupa-
cional a pacientes residentes 
em São Carlos. A iniciativa 
foi confirmada em reunião 
com a participação de ges-
tores das duas instituições, 
e não acarreta qualquer 
custo para os cofres públicos 
municipais.

C o n fo r m e  o  te r m o 
de  c o o p e r a ç ã o ,  s e r ã o 

contempladas diversas ações 
a serem desenvolvidas em 
parceria, como: apoio técnico 
nas redes de atenção muni-
cipal que envolva a assis-
tência fisioterapêutica e/
ou terapêutica ocupacional; 
apoio técnico na elaboração 
de projetos de infraestrutura 
em serviços que contempla 
assistência de fisioterapia e/
ou terapia ocupacional; qua-
lificação aos profissionais 
da rede pública, por meio 
de reuniões e encontros 
técnico-científicos e cursos; 
possibilidade da criação da 
comissão de revisão de pro-
tocolo e cuidados clínicos 
do município e; elaboração 

da rede, que serão, cada 
qual em sua especificidade, 
favorecidos com o contrato 
de cooperação.  “É uma 
parceria muito importante 
para os serviços de saúde da 
nossa cidade, em que todos 
ganham de alguma forma. 
Os profissionais de saúde 
serão bonificados em qua-
lificação, a rede municipal 
se aproveita da estruturação 
e os usuários, neste sentido, 
têm como vantagem um 
atendimento ainda melhor 
em todas as esferas. Agra-
deço a toda a diretoria do 
CREFITO-3 por se lembrar 
de São Carlos e escolher a 
nossa cidade para desen-
volver uma colaboração 
que será tão proveitosa para 
tantas pessoas”, ressaltou o 
secretário.

Além de Palermo, parti-
ciparam da reunião a chefe 
de gabinete da Secretaria 
Municipal de Saúde, Jôra 
Porfírio, o presidente do 
CREFITO-3, Raphael Martins 
Ferris, a diretora-secretária 
Jane Suelen Silva Pires Fer-
reira e, como convidados do 
Conselho, os fisioterapeutas 
e terapeutas ocupacionais 
Rodrigo de Souza Lima, Pris-
cilla Pecoraro Villa, Carolina 
Luciane Martinez e Camila 
Nunes de Lima.

de pareceres e notas técni-
cas com vistas a opinar sobre 
demandas quando solicitado 
pela autoridade municipais, 
entre outros atos distintos 
mediante necessidade do 

município e dentro das pos-
sibilidades de autonomia do 
CREFITO-3. O acordo tem 
prazo indeterminado e já se 
encontra em vigor. 

O secretário municipal 

de saúde, Marcos Palermo, 
celebrou a iniciativa e enfa-
tizou os benefícios propor-
cionados à população, à 
rede municipal de saúde e 
aos próprios profissionais 

EM SP

Vereador Bira pleiteia R$ 1 milhão para estradas rurais

O 
vereador Ubirajara 
Teixeira, o Bira 
(PSD) acompa-

nhado do chefe de gabinete 
da Prefeitura, José Pires (Car-
neirinho) e do chefe de gabi-
nete da Secretaria Municipal 
de Planejamento e Gestão, 
Eduardo Andreazi Moreira, 
participaram na manhã da 
última quarta- feira (26), de 
uma reunião  no Palácio dos 

Bandeirantes com o secretá-
rio Executivo da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento  
do Governo do Estado, Fran-
cisco Matturo.

O vereador esteve em São 
Paulo para solicitar a desti-
nação de verbas no valor de 
R$ 1 milhão de reais para 
a recuperação das estradas 
rurais referente ao Programa 
Melhor Caminho do Governo 

de São Paulo. “Sabemos das 
dificuldades que os agricul-
tores e munícipes enfrentam 
com a falta de manutenção 
e melhorias na maioria das 
estradas rurais do Município, 
principalmente em relação a 
transporte de mercadorias e 
alunos, por isso o repasse é 
importante para ajudar a Pre-
feitura a realizar os devidos 
reparos e conservação das 

estradas rurais”, comentou 
Bira.

O parlamentar agradeceu 
o Secretário de Agricultura e 
Abastecimento do Governo 
do Estado, Francisco Matturo 
por receber essa importante 
demanda para a cidade de São 
Carlos. “A nossa intenção é 
que as estradas rurais estejam, 
todas em perfeitas condições 
de locomoção para que haja a 

locomoção de veículos rápida, 
segura e que o transporte de 
mercadorias da área rural 
para a área urbana não seja 
prejudicado devido à falta de 
manutenção”, disse Ubirajara 
Teixeira.

O vereador também agra-
deceu o apoio da Prefeitura 
Municipal no agendamento 
da reunião com a Secretaria 
Estadual de Agricultura e 

Abastecimento.
Mesmo antes de assumir 

o mandato como vereador na 
atual legislatura, Bira sempre 
trabalhou por melhores con-
dições para os produtores 
rurais e sitiantes de São Car-
los e agora, por isso destaca a 
importância deste tipo de con-
quista para todos que fazem 
uso diário das estradas rurais 
do Município. 
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
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Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.

AA   Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Lucão Fernandes questiona Saúde sobre 
Campanha de Vacinação contra a Covid-19
“Queremos saber se São Carlos está preparado para essa vacinação”, destacou o vereador

O 
presidente da Câ-
mara Municipal de 
São Carlos, verea-

dor Lucão Fernandes (MDB), 
solicitou informações ao De-
partamento de Vigilância em 
Saúde, da Secretaria Munici-
pal de Saúde, sobre a Cam-
panha de Vacinação contra a 
Covid-19.

De acordo com o parla-
mentar, recentemente, o go-
vernador João Doria anunciou 
a chegada do terceiro lote com 
2 milhões de doses prontas da 
vacina Coronavac, contra o 
coronavírus, desenvolvida em 
parceria com o Instituto Bu-
tantan e que, até o momento, o 
Estado já detém 3,12 milhões 
de doses disponíveis para uso 
imediato tão logo haja autori-
zação da Anvisa (Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária). 

“O governador reafirmou 
no dia 14 desse mês, que 
manterá para 25 de janeiro 
a previsão para o começo da 
vacinação contra a COVID-19 
no Estado. Queremos saber 
se São Carlos está preparado 

e das vacinas para a campanha 
contra a COVID-19; se será re-
alizada a ampliação do horário 
das salas de vacinação para a 
administração das doses de 
vacina contra a COVID-19; 
entre outras.

“A produção local também 
já começou, com a chegada 
de matéria-prima para enva-
se e rotulagem na fábrica de 
imunizantes do instituto e o 
diretor do Instituto Butantan, 
Dimas Covas, informou que 
no dia 15 de janeiro, que 
teremos prontas para uso 9 
milhões de doses. No começo 
de fevereiro, 22 milhões de 
doses e, no dia 15 de março, 
outras 15 milhões. Com base 
em todas essas informações é 
importante que tenhamos as 
respostas para nossos ques-
tionamentos e, por fim, saber-
mos se estamos preparados 
para a campanha de vacinação 
contra a COVID-19”, enfati-
zou Lucão Fernandes.

O vereador também quer 
saber se além das Unidades 
de Saúde, será montado ou-

tros pontos na cidade para 
a administração das vacinas 
para a população; se o mu-
nicípio dispõe de insumos 
para a aplicação das doses 
de vacinação, como seringas, 
agulhas, luvas, algodão, caixa 
para descarte das seringas e 
agulhas. “Além disso, a cidade 
tem EPIs [equipamentos de 
proteção individual] em quan-
tidade suficiente para suprir 
necessidade dos trabalhadores 
que estarão atuando durante a 
campanha?”, indagou.

O parlamentar ressalta que 
o objetivo das informações é 
de enaltecer o brilhante tra-
balho da Secretaria Municipal 
da Saúde, em especial, do 
Departamento de Vigilância 
em Saúde no enfrentamento 
da pandemia de COVID-19. 
“Se a gente constatar que há 
a necessidade de buscarmos 
apoio junto aos órgãos compe-
tentes para que se inicie com 
maior celeridade a imunização 
de nossa população, nos colo-
camos à inteira disposição”, 
afirmou.

para essa vacinação”, destacou 
Lucão.

Entre os questionamentos, 
o vereador quer saber se a 
cidade tem local apropriado 

para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para 
a realização da campanha; se 
conta com carro adequado 
para fazer a logística de distri-

buição das doses de vacina às 
Unidades de Saúde; se há em 
todas as Unidades de Saúde 
equipamentos para o armaze-
namento das vacinas de rotina 

O vereador quer saber se a cidade tem local apropriado para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para a realização da campanha

DIVULGAÇÃO

PLANO SÃO PAULO 

SP: 90 bares e festas são autuados 
por descumprir regras sanitárias

AUXÍLIO EMERGENCIAL 

“Serão dezenas de milhares de pessoas 
jogadas na miséria”, alerta Fenae

POR ELAINE PATRICIA CRUZ –

AGÊNCIA BRASIL 

E
ntre os dias 25 e 
27 de dezembro, a 
Vigilância Sanitá-

ria autuou 90 bares e festas 
clandest inas  em todo o 
estado paulista por desres-
peito às regras do Plano São 
Paulo. Segundo o governo 
paulista, foram autuados 
estabelecimentos cujo fun-
cionamento estava proibido 
no estado.

Durante os três dias vigo-
rou a volta de todo o estado 
à Fase 1-vermelha do Plano 
São Paulo, que prevê o fecha-
mento de todo o comércio 
e dos serviços, mantendo 
aberto apenas os que são 
considerados essenciais nas 

áreas de abastecimento, se-
gurança, logística e saúde.

A partir de hoje (28) até o 
dia 31 de dezembro, o estado 
volta à fase 3-amarela. Nes-
ta fase, bares, restaurantes, 
shoppings centers, comércio 
de rua, salões de beleza e 
barbearias podem reabrir, 
mas com limitação de 40% do 
público. Já entre os dias 1º e 3 
de janeiro, o governo paulista 
determinou novo retorno à 
fase vermelha.

O Plano São Paulo, ela-
borado para este momento 
de convivência com a pan-
demia do novo coronavírus, 
é dividido em cinco fases 
que vão do nível máximo 
de restrição de atividades 
não essenciais (vermelho) 
a etapas identificadas como 

controle (laranja), flexibili-
zação (amarelo), abertura 
parcial (verde) e normal 
controlado (azul). 

O descumprimento das 
regras estabelecidas no Plano 
São Paulo prevê multa de até 
R$ 276 mil ao estabelecimen-
to. Se ocorre aglomeração e 
falta de uso de máscara, a mul-
ta é de pouco mais de R$ 5 mil 
por estabelecimento. Pessoas 
que estejam descumprindo 
as regras podem ser multadas 
também em mais de R$ 524.

Pessoas que queiram de-
nunciar estabelecimentos de 
São Paulo por descumprimen-
to das regras sanitárias podem 
ligar para o telefone 0800-
771-3541, disque-denúncia da 
Vigilância Sanitária. A ligação 
é gratuita.

O Plano São Paulo, elaborado para este momento de convivência com a pandemia do novo coronavírus

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

H
oje (29), cerca 
de 3,2 milhões de 
pessoas nascidas 

em novembro receberão a 
última parcela do Auxílio 
Emergencial Extensão de R$ 
300 e outras 50,3 mil, também 
nascidas no referido mês, 
terão acesso aos últimos paga-
mentos do benefício no valor 
de R$ 600. Amanhã, recebem 
os beneficiários nascidos em 
dezembro. Para o grupo do 
Bolsa Família, os pagamentos 
do auxílio foram encerrados 
no último dia 23 e a partir de 
janeiro estes trabalhadores 
voltam a receber somente o 
valor original da ajuda finan-
ceira.

Os cenários econômico e 
sanitário do país e a decisão 
do governo de encerrar nesta 
quinta-feira (31) o pagamento 
do auxílio emergencial aos 
brasileiros que mais neces-
sitam de amparo do Execu-
tivo preocupam a Federação 
Nacional das Associações do 
Pessoal da Caixa Econômica 
Federal (Fenae). Além do au-
mento dos casos de covid-19 
[já são cerca de 7,5 milhões 
de ocorrências e mais de 191 
mil mortes pela doença], 
projeções feitas por diferen-
tes institutos e especialistas 
apontam para o crescimento 
da inflação e do desemprego 
no Brasil.

“Serão dezenas de mi-
lhares de pessoas jogadas na 
miséria”, alerta o presidente 
da Fenae, Sergio Takemoto, 
ao observar que a federação 
sempre defendeu a manuten-

ção do auxílio emergencial 
em R$ 600 mensais e en-
quanto durarem os efeitos da 
pandemia. De acordo com os 
calendários de pagamentos 
de hoje (28) e amanhã (29), 
os valores do benefício serão 
creditados em poupança so-
cial digital da Caixa; mas, os 
saques só estarão liberados a 
partir de 25 de janeiro.

“Quem mais sofre e con-
tinuará padecendo com esta 
crise sem precedentes e 
que tende a se arrastar no 
próximo ano é a população 
mais vulnerável”, ressalta o 
presidente da Fenae. “Nosso 
entendimento foi sempre 
para a continuidade do bene-
fício até que a economia te-
nha horizontes mais claros”, 
defende Takemoto.

POBREZA
Após o Fundo Monetário 

Internacional (FMI) afirmar 
que o fim do auxílio emergen-
cial pode fazer com que o Brasil 
alcance a marca de 24 milhões 
de pessoas em situação de ex-
trema pobreza [renda mensal 
até R$ 155], o pesquisador 
Vinícius Botelho, do Instituto 
Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getúlio Vargas (Ibre/
FGV), divulgou, na última 
semana, a projeção de que 17 
milhões de brasileiros estarão 
nessa condição a partir do pró-
ximo mês de janeiro.

Segundo o estudo, isto re-
presentará 26,2% da população. 
Em setembro deste ano, mês 
seguinte à redução do valor do 
auxílio pela metade, tal percen-
tual ficou em 18,3%.
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TORPEDO
DA REDAÇÃO E COLABORADORES

MUDANÇAS
O Diário Oficial de hoje (20) traz mudanças em 

cargos da Prefeitura. Leandro Calvo pediu exone-
ração do cargo de Diretor do Departamento de 
Agricultura da Secretaria Municipal de Agricultura 
e Abastecimento. Em seu lugar, assume Odir Lopes 
Queiroz, que ocupava a chefia da Seção de Docu-
mentação Físico-Territorial da Secretaria de Habi-
tação e Desenvolvimento Urbano. 

NOMEAÇÃO
O vereador Ubirajara 

Teixeira (PSD) nomeou seu 
novo assessor: Nelson Fla-
vio Teixeira da Silva. Ele fará 
dupla com Luciana Rosa no 
gabinete do parlamentar. 

AUDIÊNCIA
A Câmara Municipal de 

São Carlos realizará hoje, 
às  18h,  uma audiênc ia 
pública para discutir assun-
tos relacionados à “Escala 
de Trabalho da Guarda Civil 
Municipal.

AUDIÊNCIA 2
O evento, solicitado pelo 

vereador Paraná Filho, será 
realizado na Sala das Ses-
sões do Edifício Euclides da 
Cunha, sede do Legislati-
vo.A audiência será transmi-
tida ao vivo pela Rádio São 
Carlos AM 1450 e online 
pelo Facebook, Youtube e 
site oficiais da Câmara.

EXPECTATIVA
A participação dos ato-

res principais da Prefeitura 
Municipal e SINDSPAM na 
audiência pública é funda-
mental para resolver de uma 
vez esses problemas nas 
escalas. 

DÚVIDA
A cidade aguarda ansio-

samente a instalação dos 
novos leitos de UTI, para 
suprir a demanda com a 
nova onda da Covid-19. 
No boletim de Araraquara, 
já consta um paciente de 
São Carlos internado no 
município.

VACINAÇÃO
Algumas prefe i turas , 

como em São Paulo, não 
irão exigir a carteira de 
vacinação para as crianças e 
adolescentes no retorno às 
aulas. A conferir qual será a 
metodologia de São Carlos. 

ALERTA
As estatísticas do Censo Covid, da 

Secretaria de Estado da Saúde, mostram 
aumento de 61,3% no número de pacien-
tes com menos de 18 anos internados 
nas UTIs, na comparação entre os dias 17 
de janeiro de 2022 e 15 de novembro de 
2021.

ALERTA 2
Os números mostram que a vacinação 

do público infantil é de extrema importân-
cia para o controle da pandemia, sobretudo 
nesse período de alta de infecções. 

DE SAÍDA?
O ex-juiz Sergio Moro mal se filiou ao 

Podemos, com a intenção de disputar a 
Presidência da República e já pode deixar 
o partido, rumo ao União Brasil. Que coisa, 
hein...

ARTICULAÇÃO
A negociação, entretanto, passa pela 

cúpula de ambos os partidos, que devem 
estar na coligação de Moro em 2022. Resta 
saber como isso refletirá na eleição da ban-
cada de deputados de ambos. 
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Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
visita São Carlos
Parlamentar estava acompanhado do 
ex-deputado estadual Júlio Cesar

reforçar sua representação 
política. “São Carlos pre-
cisa urgentemente ter um 
representante na Assem-
bleia Legislativa. São 20 anos 
sem nenhum representante. 
Por muitos anos, o nome da 
nossa cidade não aparecia 
nos discursos da Assembleia. 
Estamos pagando o preço 
pela falta de representação, 
perdendo oportunidades de 
desenvolvimento”. 

Motta também destacou 
o fato de ser incluído na lista 
da Elite Parlamentar 2021, da 
empresa Arko Advice, que 
seleciona deputados e senado-
res que se destacam no Con-
gresso Nacional. Feito desde 
1998, o levantamento elege 
lideranças formais e infor-
mais que atuam decisivamente 
sobre o andamento dos tra-
balhos, sobre a elaboração da 
agenda legislativa que repre-
sentam interesses organizados 
da sociedade brasileira ou for-
ças políticas relevantes. A lista 
é composta por 89 deputados 
federais e 35 senadores. 

Um dos pontos que pesou 

O 
Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
(PL) esteve em 

São Carlos nesta quarta-feira 
(19). Na cidade, o parlamen-
tar visitou o Jornal Primeira 
Página, onde concedeu entre-
vista à Rádio São Carlos. Tam-
bém esteve em entidades do 
comércio e nas instalações 
do SAMU, para ouvir as 
demandas dos profissionais 
da Saúde. Durante a visita, 
Motta foi acompanhado do 
ex-deputado estadual Julio 
Cesar, também do PL.

A parceria entre Motta e 
Julio Cesar já garantiu investi-
mentos de R$ 100 milhões na 
recuperação de estradas vici-
nais na região, além de outros 
R$ 11 milhões em recursos 
distribuídos aos municípios, 
para ações nas mais diversas 
áreas. “Desde o começo do 
meu mandato, buscamos valo-
rizar os municípios. Agora, 
estamos retomando as visitas, 

estivemos em Descalvado e 
também na Santa Casa de São 
Carlos. Estamos ouvindo as 
prioridades das cidades. São 
visitas muito produtivas. Esta-
mos reafirmando as parcerias 
e comprometimentos com as 
cidades. Quem se beneficia 
com isso é a população das 
cidades”, destacou Motta. 

Recentemente, Julio Cesar 
conquistou testes de Covid-19 
para cidades da região, inclusive 
São Carlos. “Estamos fazendo 
um trabalho em todo o estado, 
porém focando na região. 
Desde o ano passado, conquis-
tamos testes de Covid-19 junto 
ao Ministério da Saúde. Recen-
temente, com a piora na pande-
mia, vimos alguns municípios 
precisando de testes. Pleiteei 
para São Carlos, e conseguimos 
5 mil testes, que já entregamos 
para a Secretaria de Saúde”, 
disse Julio Cesar. 

O ex-deputado reforçou 
a necessidade de São Carlos 

para essa eleição foi a relatoria 
do Projeto de Lei da Reforma 
Tributária, o PL  3887/20, que 
institui a Contribuição Social 
sobre Operações com Bens e 
Serviços (CBS). “Tenho muita 
expectativa de que a reforma 
volte a caminhar. Foi um tra-
balho muito gratificante e pro-
dutivo, tive reunião com mais 
de 60 setores e também com 

a Receita Federal, buscando 
uma proposta de consenso. 
Tenho esperança de que 
vamos colocar esse assunto 
em discussão na volta do 
recesso”, salientou Motta. 

Por fim, Motta avaliou 
positivamente a entrada do 
Presidente Jair Bolsonaro no 
PL. “Foi uma negociação a 
nível nacional. O partido deve 

crescer muito, inclusive nessa 
janela o partido já deve ganhar 
alguns deputados. Confiamos 
no nosso líder, o presidente 
Valdemar Costa Neto, a gente 
espera que o partido fique 
ainda maior. Vamos buscar, 
nesse último ano de mandato, 
fazer reuniões com os minis-
térios, para buscar o atendi-
mento de mais demandas”.

Julio Cesar e Motta concedem entrevista à Rádio São Carlos

Jean Guilherme

CÂMARA

Vereadores discutem adequação 
da legislação ambiental

A
tendendo a um 
convite do presi-
dente da Câmara 

Municipal de São Carlos, 
vereador Roselei Françoso 
(MDB), foi realizada na 
tarde desta quarta-feira 
(19) uma reunião online 
dos membros da Comis-
são de Meio Ambiente e 
Proteção e Defesa Animal, 
vereadores Djalma Nery, 
Robertinho Mori e Profes-
sora Neusa, o diretor legis-
lativo da Câmara, Fábio 
Perdiz, a advogada Samanta 
de Aquino, do Jurídico da 
Câmara, e o secretário de 
Meio Ambiente, Ciência, 
Tecnologia e Informação, 
José Galizia Tundisi, para 
discutir a adequação da 
legislação que abrange as 
Áreas de Proteção e Recu-
peração dos Mananciais 
do Município (APREM) 
para imóveis que já estão 

consolidados.
Apesar de ter sido criada 

há 16 anos, a Lei 13.944 de 
12 de dezembro de 2006, 
que “Dispõe sobre a Cria-
ção das Áreas de Proteção 
e Recuperação dos Manan-
ciais do Município, não foi 
regulamentada até hoje pelo 
Executivo, portanto sem 
qualquer sustentabilidade.

Vale lembrar que as 
APREM`s são áreas de rele-
vante interesse ambiental 
municipal, destinadas ao 
cumprimento da função 
social e ambiental de pro-
teção ao cumprimento da 
função social e ambiental 
de proteção, preservação 
e conservação do abas-
tecimento de água com 
qualidade.

O Condema (Conse-
lho de Defesa do Meio do 
Meio Ambiente) que tem   
entre outras atribuições 

formular as diretrizes da 
política municipal de meio 
ambiente apontou em pare-
cer que há a necessidade 
de se fiscalizar a ocupação 
irregular  das APREM`s  do 
município.

De acordo com o secre-
tário José Galizia  Tun-
disi hoje existem cerca de 
70 processos aguardando 
autorização para conclusão 
de hipoteca ou venda de 
imóveis.

O presidente da Câmara 
Municipal de São Carlos, 
Roselei Françoso, expli-
cou que não é função do 
Poder Legislat ivo criar 
legislação sobre esse tema, 
mas a Câmara Municipal 
através de seu corpo jurí-
dico e Comissão de Meio 
Ambiente “estarão à dispo-
sição para colaborar com o 
processo de transição, emi-
tir parecer sobre proteção 

ambienta l ,  saneamento 
básico, preservação dos 
recursos naturais, plane-
jamento, projetos, obras e 
serviços públicos urbanos 
com intervenção ambiental, 
que possa  orientar o Execu-
tivo na elaboração de uma 
proposta de lei que regula-
mente todas as pendências 
apontadas na análise feita 
pelo parecer do Condema”, 
disse Roselei Françoso.

Julio Cesar e Deputado Motta solicitam 
renovação das ambulâncias do SAMU
Em ofício enviado nesta semana ao Ministro da Saúde, Marcelo Queiroga, eles reivindicaram a aquisição de novas viaturas

O 
ex - ve re a d o r  e 
ex-deputado esta-
dual Júlio Cesar, 

juntamente com o Deputado 
Federal Luiz Carlos Motta 
(PL), visitou o Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (SAMU) de São Carlos, no 
intuito de verificar as neces-
sidades e demandas. Ambos 
foram recebidos por Fausto 
Rodrigo Sposito, Diretor do 
Departamento de Gestão e 
Cuidado Hospitalar, e por 
Rosimar Orlando de Souza, 
condutor socorrista.

Julio Cesar e Motta já 
solicitaram ao Ministério da 
Saúde a renovação da frota 
de ambulância do SAMU de 
São Carlos, para substituição 

das ambulâncias antigas. Em 
ofício enviado nesta semana 
ao Ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga, eles reivindicaram 
a aquisição de novas viaturas, 
tendo em vista que as atuais 
estão desgastadas pelo tempo.

“A renovação da frota é 
necessária para qualificar a 
assistência e garantir a loco-
moção de pacientes com 
segurança “, afirmou Motta. 
Já Júlio César explicou que 
a reposição de ambulâncias 
vai trazer mais conforto aos 
pacientes e melhores con-
dições aos profissionais da 
saúde. “São realizados 100 
mil atendimentos mensais. 
Ou seja, há o desgaste natu-
ral e diário das viaturas. Os 

novos veículos darão mais 
agilidade e qualidade ao ser-
viço “.

Julio Cesar e Motta tam-
bém pediram o apoio do 
superintendente Estadual do 
Ministério da Saúde, José Car-
los Paludeto. “Infelizmente 
São Carlos tem padecido 
muito por não ter represen-
tantes na esfera estadual e 
federal. Só na esfera esta-
dual, já são mais de 20 anos 
sem representação, por isso 
temos que buscar, de todas as 
formas, pois nossas ações são 
limitadas, soluções para ten-
tar amenizar os problemas da 
nossa cidade que é a maior da 
região central do estado”, con-
cluiu Julio Cesar.

TRATAMENTO MÉDICO
Audiência proposta por Bruno 
Zancheta para tratar do transporte 
de paciente será na segunda-feira

A 
audiência pública, 
p ro p o s t a  p e l o 
vereador Bruno 

Zancheta, para discussão 
das reais condições do Ser-
viço Integrado de Transporte 
Sanitário (SITS), que realiza 
a remoção e transporte de 
pacientes na área da saúde, 
será realizada na próxima 
segunda-feira (31) às 17h 

na sede do legislativo muni-
cipal, respeitando todos os 
protocolos contra o COVID 
-19.

Foram convidados para 
participarem, o secretário 
Municipal de Saúde, Marcos 
Palermo, a secretária Muni-
cipal de Gestão de Pessoas, 
Helena Antunes, o diretor de 
Gestão e Cuidado Hospitalar, 

Fausto Spósito, o presidente 
do SINDSPAM, Adail Alves 
de Toledo, o responsável pela 
frota de veículos da Secreta-
ria de Saúde, Marcos Zani, o 
supervisor do SITS, Vicente 
Monteiro, o presidente do 
Conselho Municipal  de 
Saúde, Denilson Aparecido 
Tochio e o provedor da Santa 
Casa de São Carlos, Antônio 

Valério Morillas Júnior.
O vereador destacou a 

importância dessa audiên-
cia: “Nosso objetivo ao tra-
zer essa discussão ao legis-
lativo é claro: precisamos 
melhorar a qualidade do 
serviço prestado a popula-
ção e também dar suporte 
aos servidores públicos 
para que possam realizar 
seu trabalho da melhor 
maneira possível. Apenas 
de Junho a Dezembro, mais 
de 20 mil atendimentos 
foram realizados pelo SITS, 
sendo assim, precisamos de 
uma atenção especial nesse 
sentido” completou o vere-
ador que irá presidir a audi-
ência pública. 

ZAVAGLIA

Roselei Françoso visita 
escola João Batista Gasparin

DOURADINHO

Após solicitação de Malabim, 
Praça recebe manutenção

N
a  s e x t a - f e i r a 
(28),  após soli-
citação do verea-

dor Malabim (PTB), a Praça 
Ondina Caporaso, locali-
zada na Rua Orchidea Reis 
Ortega  no bairro Douradi-
nho, passou por manuten-
ção em algumas áreas. Foi 
realizada toda a manuten-
ção no jardim, e a substitui-
ção de 4 lixeiras que foram 
quebradas.

Na próxima semana, 
também será feito os repa-
ros necessários no telhado 
do quiosque,  manuten-
ção de alguns brinquedos 
do playground, troca da 
porta do banheiro externo 
e a substituição das mesas 
e banquetas de cimento, 
que estavam danificadas, 
devido ações praticadas por 
vândalos.

Malabim agradeceu ao 
prefeito municipal Airton 
Garcia, e ao secretário de 
Serviços Públicos, Mariel 
Pozzi Olmo, pelo apoio.

O 
p r e s i d e n t e  d a 
Câmara de São Car-
los, vereador Rose-

lei Françoso (MDB), esteve na 
manhã desta sexta-feira (28) na 
Escola Estadual Professor João 
Batista Gasparin, localizada no 
Jardim Zavaglia, a convite da 
diretora Juliana Gastaldi.

Roselei foi recebido pela 
diretora e pelos dois vice-dire-
tores da escola, Pedro Henrique 
Eneas Ferreira e Thalita Pamela 
Alves. Na sequência, falou com 
os professores da escola sobre 
novos projetos e ações que 
envolvem a educação e a comu-
nidade do Zavaglia.

“Fiz questão de convidar o 
Roselei para agradecê-lo pelo 
apoio que tem nos dado nos 
pleitos da escola”, disse Juliana. 
“Ele sempre está à disposição 
para nos auxiliar”, comentou a 
diretora.

“A escola Gasparin está de 
parabéns, muito bonita e bem 
cuidada, é sempre um prazer 
ser um parceiro da Educação, 
seja por meio das escolas muni-
cipais ou estaduais”, comentou 
Roselei Françoso.

Para o parlamentar, for-
talecer a Educação é o cami-
nho certo para melhorar o 
futuro do país e dar melhores 

oportunidades para os jovens. 
“Especialmente aqueles que 
estão na periferia das cidades 
e têm menos acesso a bens e 
serviços”, frisou.

Roselei parabenizou a dire-
ção da escola e toda a comu-
nidade pelo embelezamento 
e estrutura da unidade. “O 
Programa Dinheiro Direto na 
Escola, o PDDE, tem sido fun-
damental para nós”, explicou a 
diretora. “É visível que o PDDE 
tem feito a diferença e por isso 
mesmo eu fiz uma lei criando o 
PDDE Municipal que já está em 
vigor em São Carlos”, salientou 
Roselei.

Prefeitura e CREFITO-3 assinam 
termo de cooperação para serviços 
de fisioterapia e terapia ocupacional
Iniciativa foi confirmada em reunião 
com participação de gestores das 2 
instituições e não acarreta qualquer 
custo aos cofres municipais

A 
Secretaria Muni-
cipal de Saúde fir-
mou um Termo de 

Cooperação Técnica Mútua 
e Gratuita com o Conselho 
Regional de Fisioterapia e 
Terapia Ocupacional da Ter-
ceira Região (CREFITO-3) 
para prestação de serviços de 
fisioterapia e terapia ocupa-
cional a pacientes residentes 
em São Carlos. A iniciativa 
foi confirmada em reunião 
com a participação de ges-
tores das duas instituições, 
e não acarreta qualquer 
custo para os cofres públicos 
municipais.

C o n fo r m e  o  te r m o 
de  c o o p e r a ç ã o ,  s e r ã o 

contempladas diversas ações 
a serem desenvolvidas em 
parceria, como: apoio técnico 
nas redes de atenção muni-
cipal que envolva a assis-
tência fisioterapêutica e/
ou terapêutica ocupacional; 
apoio técnico na elaboração 
de projetos de infraestrutura 
em serviços que contempla 
assistência de fisioterapia e/
ou terapia ocupacional; qua-
lificação aos profissionais 
da rede pública, por meio 
de reuniões e encontros 
técnico-científicos e cursos; 
possibilidade da criação da 
comissão de revisão de pro-
tocolo e cuidados clínicos 
do município e; elaboração 

da rede, que serão, cada 
qual em sua especificidade, 
favorecidos com o contrato 
de cooperação.  “É uma 
parceria muito importante 
para os serviços de saúde da 
nossa cidade, em que todos 
ganham de alguma forma. 
Os profissionais de saúde 
serão bonificados em qua-
lificação, a rede municipal 
se aproveita da estruturação 
e os usuários, neste sentido, 
têm como vantagem um 
atendimento ainda melhor 
em todas as esferas. Agra-
deço a toda a diretoria do 
CREFITO-3 por se lembrar 
de São Carlos e escolher a 
nossa cidade para desen-
volver uma colaboração 
que será tão proveitosa para 
tantas pessoas”, ressaltou o 
secretário.

Além de Palermo, parti-
ciparam da reunião a chefe 
de gabinete da Secretaria 
Municipal de Saúde, Jôra 
Porfírio, o presidente do 
CREFITO-3, Raphael Martins 
Ferris, a diretora-secretária 
Jane Suelen Silva Pires Fer-
reira e, como convidados do 
Conselho, os fisioterapeutas 
e terapeutas ocupacionais 
Rodrigo de Souza Lima, Pris-
cilla Pecoraro Villa, Carolina 
Luciane Martinez e Camila 
Nunes de Lima.

de pareceres e notas técni-
cas com vistas a opinar sobre 
demandas quando solicitado 
pela autoridade municipais, 
entre outros atos distintos 
mediante necessidade do 

município e dentro das pos-
sibilidades de autonomia do 
CREFITO-3. O acordo tem 
prazo indeterminado e já se 
encontra em vigor. 

O secretário municipal 

de saúde, Marcos Palermo, 
celebrou a iniciativa e enfa-
tizou os benefícios propor-
cionados à população, à 
rede municipal de saúde e 
aos próprios profissionais 

EM SP

Vereador Bira pleiteia R$ 1 milhão para estradas rurais

O 
vereador Ubirajara 
Teixeira, o Bira 
(PSD) acompa-

nhado do chefe de gabinete 
da Prefeitura, José Pires (Car-
neirinho) e do chefe de gabi-
nete da Secretaria Municipal 
de Planejamento e Gestão, 
Eduardo Andreazi Moreira, 
participaram na manhã da 
última quarta- feira (26), de 
uma reunião  no Palácio dos 

Bandeirantes com o secretá-
rio Executivo da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento  
do Governo do Estado, Fran-
cisco Matturo.

O vereador esteve em São 
Paulo para solicitar a desti-
nação de verbas no valor de 
R$ 1 milhão de reais para 
a recuperação das estradas 
rurais referente ao Programa 
Melhor Caminho do Governo 

de São Paulo. “Sabemos das 
dificuldades que os agricul-
tores e munícipes enfrentam 
com a falta de manutenção 
e melhorias na maioria das 
estradas rurais do Município, 
principalmente em relação a 
transporte de mercadorias e 
alunos, por isso o repasse é 
importante para ajudar a Pre-
feitura a realizar os devidos 
reparos e conservação das 

estradas rurais”, comentou 
Bira.

O parlamentar agradeceu 
o Secretário de Agricultura e 
Abastecimento do Governo 
do Estado, Francisco Matturo 
por receber essa importante 
demanda para a cidade de São 
Carlos. “A nossa intenção é 
que as estradas rurais estejam, 
todas em perfeitas condições 
de locomoção para que haja a 

locomoção de veículos rápida, 
segura e que o transporte de 
mercadorias da área rural 
para a área urbana não seja 
prejudicado devido à falta de 
manutenção”, disse Ubirajara 
Teixeira.

O vereador também agra-
deceu o apoio da Prefeitura 
Municipal no agendamento 
da reunião com a Secretaria 
Estadual de Agricultura e 

Abastecimento.
Mesmo antes de assumir 

o mandato como vereador na 
atual legislatura, Bira sempre 
trabalhou por melhores con-
dições para os produtores 
rurais e sitiantes de São Car-
los e agora, por isso destaca a 
importância deste tipo de con-
quista para todos que fazem 
uso diário das estradas rurais 
do Município. 
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PALMEIRAS

Veiga exalta bom momento
Meia foca na final 
com Corinthians

AE

D
ecisivo no clássico 
com o São Paulo e 
sempre um dife-

rencial do Palmeiras, o meia 
Raphael Veiga celebra o bom 
momento no clube e já se pre-
para para as finais do Paulistão 
com o Corinthians, a começar 
por este domingo, no Allianz 
Parque. Prevendo dois embates 
complicados, o jogador pede 
“concentração e atenção” con-
tra o arquirrival.

“(Final é) Sempre dife-
rente pela história que tem, 
pela rivalidade. Sabemos 
que tem um monte de coisas 
que envolvem uma decisão. 
Mas temos de estar focados 
naquilo que a gente tem de 
fazer, nos nossos treinos, 
quem for para as seleções e 
quem fica aqui”, disse o meia. 
“Temos de estar todos alinha-
dos porque em jogos assim, 
em finais, não se pode dar 
brecha nenhuma. Todo sacri-
fício é válido para a gente no 
final comemorar.”

Depois de avançar com 1 a 
0 sobre o São Paulo, na segun-
da-feira, em pênalti que gerou 
muita polêmica, o Palmeiras 
iniciou os preparativos para 
as finais nesta quarta com 
uma notícia preocupante. O 
zagueiro paraguaio Gustavo 
Gómez sofreu uma entorse no 
joelho direito e teve consta-
tada uma lesão no ligamento 
colateral. O clube não infor-
mou o tempo de recuperação, 
apenas que o defensor iniciou 
tratamento com os profissio-
nais do Núcleo de Saúde e 
Performance (NSP). Foi des-
cartada uma cirurgia.

Gómez já havia entrado no 
decorrer do jogo com o São 
Paulo por causa de problemas 
clínicos. O clássico, por sinal, 

ganhar o nosso quarto título 
seguido.”

O camisa 23 palmeirense 
completou 150 partidas no 
Allianz Parque - é o terceiro 
atleta que mais atuou na 
arena, atrás de Dudu (206) 
e Weverton (176), e o maior 
artilheiro (52 gols). A cada 
jogo ampliando seus recordes 
no clube, Veiga não esconde 
a satisfação por ajudar o 
Palmeiras.

“No futebol, o que fica 
são os momentos, a história, 
porque o futebol passa muito 
rápido. Temos de desfrutar 
o máximo enquanto a gente 
joga, enquanto estamos aqui. 
A gente tem de fazer o nosso 
melhor, se dedicar ao máximo 
para conseguir conquistar títu-
los, ficar na história do clube, 
e lá na frente olhar para trás 
e falar que tudo valeu a pena”, 
afirmou.

“Falando de mim, eu fico 
muito feliz por essas marcas, 
gols, números. Fico feliz por-
que eu nunca imaginei che-
gar a esse nível, mas é con-
sequência de um trabalho de 
muito tempo”, completou o 
também maior artilheiro do 
clube no século, que já ano-
tou 12 gols apenas em finais 
e é grande esperança contra o 
Corinthians.

MARCOS ROCHA
Na luta pela conquista do 

tetracampeonato paulista, o 
Palmeiras treinou nesta quin-
ta-feira para dar prossegui-
mento à preparação do técnico 
Abel Ferreira para o primeiro 
jogo da final do Campeonato 
Paulista, marcado para este 
domingo, No Allianz Parque.

Um dos jogadores mais expe-
riente do elenco, Marcos Rocha 
comentou sobre como o elenco 
se mantém motivado mesmo 
vindo de seguidas conquistas.

“Sobre recordes, marcas, 
sempre foi o nosso motivacio-
nal aqui dentro do clube. É o 
que o Abel passa para gente 
desde o começo da tempo-
rada, o que poderíamos alcan-
çar como equipe, como deixar 
o nosso nome ainda mais forte 
dentro do Palmeiras”, afirmou 
o lateral-direito.

Muito dessa mentalidade, 
de acordo com o atleta, pode 
ajudar a explicar como uma 
equipe, que teve um desem-
penho tão oscilante na fase de 
grupos do Estadual, melhorou 
de rendimento a partir das eta-
pas eliminatórias.

“O nosso diferencial é esse. 
A cada jogo, a cada meta, a 
gente tenta sobressair. Sabe-
mos que uma hora ou outra não 
vamos conseguir esses resulta-
dos, mas o mais importante é 
estar motivado. E o resultado 
foi esse jogo maravilhoso que 
fizemos, para mim um dos 
melhores do ano”, explicou ao 
comentar o triunfo sobre o São 
Paulo na semifinal.

Ele comentou ainda o que 
espera do clássico com o Corin-
thians. “Dentro da nossa casa, 
temos de ter tranquilidade, 
precisamos fazer um resultado 
positivo, mas também não pode-
mos nos desesperar. É entender 
a estratégia que vai ser passada 
pelo nosso treinador e tentar 
executar da melhor maneira 
possível”, comentou.

No treino desta quinta, os 
jogadores realizaram ativida-
des técnicas com ênfase em 
dinâmicas de jogo. Na parte 
final, os atletas aprimoraram 
cruzamentos, finalizações e 
jogadas específicas.

CESAR GRECO/PALMEIRAS/BY CANON

ainda repercute no clube e 
Veiga ressaltou as dificulda-
des para superar o oponente 
por 1 a 0.

“Estamos cada vez mais 
maduros para jogar jogos 
assim, duelo difícil. Os últi-
mos jogos contra São Paulo 
têm sido assim, mas soube-
mos jogar e o principal foi a 

classificação”, frisou o meia 
“No segundo tempo, tive-
mos até oportunidades para 
matar o jogo, mas está todo 
mundo de parabéns. Temos 
de valorizar essa vitória 
Daqui a pouco temos mais 
dois jogos importantes, a 
nossa sexta final consecu-
tiva. É fazer de tudo para 
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.

AA   Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
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Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.

AA   Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Lucão Fernandes questiona Saúde sobre 
Campanha de Vacinação contra a Covid-19
“Queremos saber se São Carlos está preparado para essa vacinação”, destacou o vereador

O 
presidente da Câ-
mara Municipal de 
São Carlos, verea-

dor Lucão Fernandes (MDB), 
solicitou informações ao De-
partamento de Vigilância em 
Saúde, da Secretaria Munici-
pal de Saúde, sobre a Cam-
panha de Vacinação contra a 
Covid-19.

De acordo com o parla-
mentar, recentemente, o go-
vernador João Doria anunciou 
a chegada do terceiro lote com 
2 milhões de doses prontas da 
vacina Coronavac, contra o 
coronavírus, desenvolvida em 
parceria com o Instituto Bu-
tantan e que, até o momento, o 
Estado já detém 3,12 milhões 
de doses disponíveis para uso 
imediato tão logo haja autori-
zação da Anvisa (Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária). 

“O governador reafirmou 
no dia 14 desse mês, que 
manterá para 25 de janeiro 
a previsão para o começo da 
vacinação contra a COVID-19 
no Estado. Queremos saber 
se São Carlos está preparado 

e das vacinas para a campanha 
contra a COVID-19; se será re-
alizada a ampliação do horário 
das salas de vacinação para a 
administração das doses de 
vacina contra a COVID-19; 
entre outras.

“A produção local também 
já começou, com a chegada 
de matéria-prima para enva-
se e rotulagem na fábrica de 
imunizantes do instituto e o 
diretor do Instituto Butantan, 
Dimas Covas, informou que 
no dia 15 de janeiro, que 
teremos prontas para uso 9 
milhões de doses. No começo 
de fevereiro, 22 milhões de 
doses e, no dia 15 de março, 
outras 15 milhões. Com base 
em todas essas informações é 
importante que tenhamos as 
respostas para nossos ques-
tionamentos e, por fim, saber-
mos se estamos preparados 
para a campanha de vacinação 
contra a COVID-19”, enfati-
zou Lucão Fernandes.

O vereador também quer 
saber se além das Unidades 
de Saúde, será montado ou-

tros pontos na cidade para 
a administração das vacinas 
para a população; se o mu-
nicípio dispõe de insumos 
para a aplicação das doses 
de vacinação, como seringas, 
agulhas, luvas, algodão, caixa 
para descarte das seringas e 
agulhas. “Além disso, a cidade 
tem EPIs [equipamentos de 
proteção individual] em quan-
tidade suficiente para suprir 
necessidade dos trabalhadores 
que estarão atuando durante a 
campanha?”, indagou.

O parlamentar ressalta que 
o objetivo das informações é 
de enaltecer o brilhante tra-
balho da Secretaria Municipal 
da Saúde, em especial, do 
Departamento de Vigilância 
em Saúde no enfrentamento 
da pandemia de COVID-19. 
“Se a gente constatar que há 
a necessidade de buscarmos 
apoio junto aos órgãos compe-
tentes para que se inicie com 
maior celeridade a imunização 
de nossa população, nos colo-
camos à inteira disposição”, 
afirmou.

para essa vacinação”, destacou 
Lucão.

Entre os questionamentos, 
o vereador quer saber se a 
cidade tem local apropriado 

para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para 
a realização da campanha; se 
conta com carro adequado 
para fazer a logística de distri-

buição das doses de vacina às 
Unidades de Saúde; se há em 
todas as Unidades de Saúde 
equipamentos para o armaze-
namento das vacinas de rotina 

O vereador quer saber se a cidade tem local apropriado para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para a realização da campanha

DIVULGAÇÃO

PLANO SÃO PAULO 

SP: 90 bares e festas são autuados 
por descumprir regras sanitárias

AUXÍLIO EMERGENCIAL 

“Serão dezenas de milhares de pessoas 
jogadas na miséria”, alerta Fenae

POR ELAINE PATRICIA CRUZ –

AGÊNCIA BRASIL 

E
ntre os dias 25 e 
27 de dezembro, a 
Vigilância Sanitá-

ria autuou 90 bares e festas 
clandest inas  em todo o 
estado paulista por desres-
peito às regras do Plano São 
Paulo. Segundo o governo 
paulista, foram autuados 
estabelecimentos cujo fun-
cionamento estava proibido 
no estado.

Durante os três dias vigo-
rou a volta de todo o estado 
à Fase 1-vermelha do Plano 
São Paulo, que prevê o fecha-
mento de todo o comércio 
e dos serviços, mantendo 
aberto apenas os que são 
considerados essenciais nas 

áreas de abastecimento, se-
gurança, logística e saúde.

A partir de hoje (28) até o 
dia 31 de dezembro, o estado 
volta à fase 3-amarela. Nes-
ta fase, bares, restaurantes, 
shoppings centers, comércio 
de rua, salões de beleza e 
barbearias podem reabrir, 
mas com limitação de 40% do 
público. Já entre os dias 1º e 3 
de janeiro, o governo paulista 
determinou novo retorno à 
fase vermelha.

O Plano São Paulo, ela-
borado para este momento 
de convivência com a pan-
demia do novo coronavírus, 
é dividido em cinco fases 
que vão do nível máximo 
de restrição de atividades 
não essenciais (vermelho) 
a etapas identificadas como 

controle (laranja), flexibili-
zação (amarelo), abertura 
parcial (verde) e normal 
controlado (azul). 

O descumprimento das 
regras estabelecidas no Plano 
São Paulo prevê multa de até 
R$ 276 mil ao estabelecimen-
to. Se ocorre aglomeração e 
falta de uso de máscara, a mul-
ta é de pouco mais de R$ 5 mil 
por estabelecimento. Pessoas 
que estejam descumprindo 
as regras podem ser multadas 
também em mais de R$ 524.

Pessoas que queiram de-
nunciar estabelecimentos de 
São Paulo por descumprimen-
to das regras sanitárias podem 
ligar para o telefone 0800-
771-3541, disque-denúncia da 
Vigilância Sanitária. A ligação 
é gratuita.

O Plano São Paulo, elaborado para este momento de convivência com a pandemia do novo coronavírus

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

H
oje (29), cerca 
de 3,2 milhões de 
pessoas nascidas 

em novembro receberão a 
última parcela do Auxílio 
Emergencial Extensão de R$ 
300 e outras 50,3 mil, também 
nascidas no referido mês, 
terão acesso aos últimos paga-
mentos do benefício no valor 
de R$ 600. Amanhã, recebem 
os beneficiários nascidos em 
dezembro. Para o grupo do 
Bolsa Família, os pagamentos 
do auxílio foram encerrados 
no último dia 23 e a partir de 
janeiro estes trabalhadores 
voltam a receber somente o 
valor original da ajuda finan-
ceira.

Os cenários econômico e 
sanitário do país e a decisão 
do governo de encerrar nesta 
quinta-feira (31) o pagamento 
do auxílio emergencial aos 
brasileiros que mais neces-
sitam de amparo do Execu-
tivo preocupam a Federação 
Nacional das Associações do 
Pessoal da Caixa Econômica 
Federal (Fenae). Além do au-
mento dos casos de covid-19 
[já são cerca de 7,5 milhões 
de ocorrências e mais de 191 
mil mortes pela doença], 
projeções feitas por diferen-
tes institutos e especialistas 
apontam para o crescimento 
da inflação e do desemprego 
no Brasil.

“Serão dezenas de mi-
lhares de pessoas jogadas na 
miséria”, alerta o presidente 
da Fenae, Sergio Takemoto, 
ao observar que a federação 
sempre defendeu a manuten-

ção do auxílio emergencial 
em R$ 600 mensais e en-
quanto durarem os efeitos da 
pandemia. De acordo com os 
calendários de pagamentos 
de hoje (28) e amanhã (29), 
os valores do benefício serão 
creditados em poupança so-
cial digital da Caixa; mas, os 
saques só estarão liberados a 
partir de 25 de janeiro.

“Quem mais sofre e con-
tinuará padecendo com esta 
crise sem precedentes e 
que tende a se arrastar no 
próximo ano é a população 
mais vulnerável”, ressalta o 
presidente da Fenae. “Nosso 
entendimento foi sempre 
para a continuidade do bene-
fício até que a economia te-
nha horizontes mais claros”, 
defende Takemoto.

POBREZA
Após o Fundo Monetário 

Internacional (FMI) afirmar 
que o fim do auxílio emergen-
cial pode fazer com que o Brasil 
alcance a marca de 24 milhões 
de pessoas em situação de ex-
trema pobreza [renda mensal 
até R$ 155], o pesquisador 
Vinícius Botelho, do Instituto 
Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getúlio Vargas (Ibre/
FGV), divulgou, na última 
semana, a projeção de que 17 
milhões de brasileiros estarão 
nessa condição a partir do pró-
ximo mês de janeiro.

Segundo o estudo, isto re-
presentará 26,2% da população. 
Em setembro deste ano, mês 
seguinte à redução do valor do 
auxílio pela metade, tal percen-
tual ficou em 18,3%.

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022POLÍTICA
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MUDANÇAS
O Diário Oficial de hoje (20) traz mudanças em 

cargos da Prefeitura. Leandro Calvo pediu exone-
ração do cargo de Diretor do Departamento de 
Agricultura da Secretaria Municipal de Agricultura 
e Abastecimento. Em seu lugar, assume Odir Lopes 
Queiroz, que ocupava a chefia da Seção de Docu-
mentação Físico-Territorial da Secretaria de Habi-
tação e Desenvolvimento Urbano. 

NOMEAÇÃO
O vereador Ubirajara 

Teixeira (PSD) nomeou seu 
novo assessor: Nelson Fla-
vio Teixeira da Silva. Ele fará 
dupla com Luciana Rosa no 
gabinete do parlamentar. 

AUDIÊNCIA
A Câmara Municipal de 

São Carlos realizará hoje, 
às  18h,  uma audiênc ia 
pública para discutir assun-
tos relacionados à “Escala 
de Trabalho da Guarda Civil 
Municipal.

AUDIÊNCIA 2
O evento, solicitado pelo 

vereador Paraná Filho, será 
realizado na Sala das Ses-
sões do Edifício Euclides da 
Cunha, sede do Legislati-
vo.A audiência será transmi-
tida ao vivo pela Rádio São 
Carlos AM 1450 e online 
pelo Facebook, Youtube e 
site oficiais da Câmara.

EXPECTATIVA
A participação dos ato-

res principais da Prefeitura 
Municipal e SINDSPAM na 
audiência pública é funda-
mental para resolver de uma 
vez esses problemas nas 
escalas. 

DÚVIDA
A cidade aguarda ansio-

samente a instalação dos 
novos leitos de UTI, para 
suprir a demanda com a 
nova onda da Covid-19. 
No boletim de Araraquara, 
já consta um paciente de 
São Carlos internado no 
município.

VACINAÇÃO
Algumas prefe i turas , 

como em São Paulo, não 
irão exigir a carteira de 
vacinação para as crianças e 
adolescentes no retorno às 
aulas. A conferir qual será a 
metodologia de São Carlos. 

ALERTA
As estatísticas do Censo Covid, da 

Secretaria de Estado da Saúde, mostram 
aumento de 61,3% no número de pacien-
tes com menos de 18 anos internados 
nas UTIs, na comparação entre os dias 17 
de janeiro de 2022 e 15 de novembro de 
2021.

ALERTA 2
Os números mostram que a vacinação 

do público infantil é de extrema importân-
cia para o controle da pandemia, sobretudo 
nesse período de alta de infecções. 

DE SAÍDA?
O ex-juiz Sergio Moro mal se filiou ao 

Podemos, com a intenção de disputar a 
Presidência da República e já pode deixar 
o partido, rumo ao União Brasil. Que coisa, 
hein...

ARTICULAÇÃO
A negociação, entretanto, passa pela 

cúpula de ambos os partidos, que devem 
estar na coligação de Moro em 2022. Resta 
saber como isso refletirá na eleição da ban-
cada de deputados de ambos. 

A-3  

Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
visita São Carlos
Parlamentar estava acompanhado do 
ex-deputado estadual Júlio Cesar

reforçar sua representação 
política. “São Carlos pre-
cisa urgentemente ter um 
representante na Assem-
bleia Legislativa. São 20 anos 
sem nenhum representante. 
Por muitos anos, o nome da 
nossa cidade não aparecia 
nos discursos da Assembleia. 
Estamos pagando o preço 
pela falta de representação, 
perdendo oportunidades de 
desenvolvimento”. 

Motta também destacou 
o fato de ser incluído na lista 
da Elite Parlamentar 2021, da 
empresa Arko Advice, que 
seleciona deputados e senado-
res que se destacam no Con-
gresso Nacional. Feito desde 
1998, o levantamento elege 
lideranças formais e infor-
mais que atuam decisivamente 
sobre o andamento dos tra-
balhos, sobre a elaboração da 
agenda legislativa que repre-
sentam interesses organizados 
da sociedade brasileira ou for-
ças políticas relevantes. A lista 
é composta por 89 deputados 
federais e 35 senadores. 

Um dos pontos que pesou 

O 
Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
(PL) esteve em 

São Carlos nesta quarta-feira 
(19). Na cidade, o parlamen-
tar visitou o Jornal Primeira 
Página, onde concedeu entre-
vista à Rádio São Carlos. Tam-
bém esteve em entidades do 
comércio e nas instalações 
do SAMU, para ouvir as 
demandas dos profissionais 
da Saúde. Durante a visita, 
Motta foi acompanhado do 
ex-deputado estadual Julio 
Cesar, também do PL.

A parceria entre Motta e 
Julio Cesar já garantiu investi-
mentos de R$ 100 milhões na 
recuperação de estradas vici-
nais na região, além de outros 
R$ 11 milhões em recursos 
distribuídos aos municípios, 
para ações nas mais diversas 
áreas. “Desde o começo do 
meu mandato, buscamos valo-
rizar os municípios. Agora, 
estamos retomando as visitas, 

estivemos em Descalvado e 
também na Santa Casa de São 
Carlos. Estamos ouvindo as 
prioridades das cidades. São 
visitas muito produtivas. Esta-
mos reafirmando as parcerias 
e comprometimentos com as 
cidades. Quem se beneficia 
com isso é a população das 
cidades”, destacou Motta. 

Recentemente, Julio Cesar 
conquistou testes de Covid-19 
para cidades da região, inclusive 
São Carlos. “Estamos fazendo 
um trabalho em todo o estado, 
porém focando na região. 
Desde o ano passado, conquis-
tamos testes de Covid-19 junto 
ao Ministério da Saúde. Recen-
temente, com a piora na pande-
mia, vimos alguns municípios 
precisando de testes. Pleiteei 
para São Carlos, e conseguimos 
5 mil testes, que já entregamos 
para a Secretaria de Saúde”, 
disse Julio Cesar. 

O ex-deputado reforçou 
a necessidade de São Carlos 

para essa eleição foi a relatoria 
do Projeto de Lei da Reforma 
Tributária, o PL  3887/20, que 
institui a Contribuição Social 
sobre Operações com Bens e 
Serviços (CBS). “Tenho muita 
expectativa de que a reforma 
volte a caminhar. Foi um tra-
balho muito gratificante e pro-
dutivo, tive reunião com mais 
de 60 setores e também com 

a Receita Federal, buscando 
uma proposta de consenso. 
Tenho esperança de que 
vamos colocar esse assunto 
em discussão na volta do 
recesso”, salientou Motta. 

Por fim, Motta avaliou 
positivamente a entrada do 
Presidente Jair Bolsonaro no 
PL. “Foi uma negociação a 
nível nacional. O partido deve 

crescer muito, inclusive nessa 
janela o partido já deve ganhar 
alguns deputados. Confiamos 
no nosso líder, o presidente 
Valdemar Costa Neto, a gente 
espera que o partido fique 
ainda maior. Vamos buscar, 
nesse último ano de mandato, 
fazer reuniões com os minis-
térios, para buscar o atendi-
mento de mais demandas”.

Julio Cesar e Motta concedem entrevista à Rádio São Carlos

Jean Guilherme

CÂMARA

Vereadores discutem adequação 
da legislação ambiental

A
tendendo a um 
convite do presi-
dente da Câmara 

Municipal de São Carlos, 
vereador Roselei Françoso 
(MDB), foi realizada na 
tarde desta quarta-feira 
(19) uma reunião online 
dos membros da Comis-
são de Meio Ambiente e 
Proteção e Defesa Animal, 
vereadores Djalma Nery, 
Robertinho Mori e Profes-
sora Neusa, o diretor legis-
lativo da Câmara, Fábio 
Perdiz, a advogada Samanta 
de Aquino, do Jurídico da 
Câmara, e o secretário de 
Meio Ambiente, Ciência, 
Tecnologia e Informação, 
José Galizia Tundisi, para 
discutir a adequação da 
legislação que abrange as 
Áreas de Proteção e Recu-
peração dos Mananciais 
do Município (APREM) 
para imóveis que já estão 

consolidados.
Apesar de ter sido criada 

há 16 anos, a Lei 13.944 de 
12 de dezembro de 2006, 
que “Dispõe sobre a Cria-
ção das Áreas de Proteção 
e Recuperação dos Manan-
ciais do Município, não foi 
regulamentada até hoje pelo 
Executivo, portanto sem 
qualquer sustentabilidade.

Vale lembrar que as 
APREM`s são áreas de rele-
vante interesse ambiental 
municipal, destinadas ao 
cumprimento da função 
social e ambiental de pro-
teção ao cumprimento da 
função social e ambiental 
de proteção, preservação 
e conservação do abas-
tecimento de água com 
qualidade.

O Condema (Conse-
lho de Defesa do Meio do 
Meio Ambiente) que tem   
entre outras atribuições 

formular as diretrizes da 
política municipal de meio 
ambiente apontou em pare-
cer que há a necessidade 
de se fiscalizar a ocupação 
irregular  das APREM`s  do 
município.

De acordo com o secre-
tário José Galizia  Tun-
disi hoje existem cerca de 
70 processos aguardando 
autorização para conclusão 
de hipoteca ou venda de 
imóveis.

O presidente da Câmara 
Municipal de São Carlos, 
Roselei Françoso, expli-
cou que não é função do 
Poder Legislat ivo criar 
legislação sobre esse tema, 
mas a Câmara Municipal 
através de seu corpo jurí-
dico e Comissão de Meio 
Ambiente “estarão à dispo-
sição para colaborar com o 
processo de transição, emi-
tir parecer sobre proteção 

ambienta l ,  saneamento 
básico, preservação dos 
recursos naturais, plane-
jamento, projetos, obras e 
serviços públicos urbanos 
com intervenção ambiental, 
que possa  orientar o Execu-
tivo na elaboração de uma 
proposta de lei que regula-
mente todas as pendências 
apontadas na análise feita 
pelo parecer do Condema”, 
disse Roselei Françoso.

Julio Cesar e Deputado Motta solicitam 
renovação das ambulâncias do SAMU
Em ofício enviado nesta semana ao Ministro da Saúde, Marcelo Queiroga, eles reivindicaram a aquisição de novas viaturas

O 
ex - ve re a d o r  e 
ex-deputado esta-
dual Júlio Cesar, 

juntamente com o Deputado 
Federal Luiz Carlos Motta 
(PL), visitou o Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (SAMU) de São Carlos, no 
intuito de verificar as neces-
sidades e demandas. Ambos 
foram recebidos por Fausto 
Rodrigo Sposito, Diretor do 
Departamento de Gestão e 
Cuidado Hospitalar, e por 
Rosimar Orlando de Souza, 
condutor socorrista.

Julio Cesar e Motta já 
solicitaram ao Ministério da 
Saúde a renovação da frota 
de ambulância do SAMU de 
São Carlos, para substituição 

das ambulâncias antigas. Em 
ofício enviado nesta semana 
ao Ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga, eles reivindicaram 
a aquisição de novas viaturas, 
tendo em vista que as atuais 
estão desgastadas pelo tempo.

“A renovação da frota é 
necessária para qualificar a 
assistência e garantir a loco-
moção de pacientes com 
segurança “, afirmou Motta. 
Já Júlio César explicou que 
a reposição de ambulâncias 
vai trazer mais conforto aos 
pacientes e melhores con-
dições aos profissionais da 
saúde. “São realizados 100 
mil atendimentos mensais. 
Ou seja, há o desgaste natu-
ral e diário das viaturas. Os 

novos veículos darão mais 
agilidade e qualidade ao ser-
viço “.

Julio Cesar e Motta tam-
bém pediram o apoio do 
superintendente Estadual do 
Ministério da Saúde, José Car-
los Paludeto. “Infelizmente 
São Carlos tem padecido 
muito por não ter represen-
tantes na esfera estadual e 
federal. Só na esfera esta-
dual, já são mais de 20 anos 
sem representação, por isso 
temos que buscar, de todas as 
formas, pois nossas ações são 
limitadas, soluções para ten-
tar amenizar os problemas da 
nossa cidade que é a maior da 
região central do estado”, con-
cluiu Julio Cesar.

TRATAMENTO MÉDICO
Audiência proposta por Bruno 
Zancheta para tratar do transporte 
de paciente será na segunda-feira

A 
audiência pública, 
p ro p o s t a  p e l o 
vereador Bruno 

Zancheta, para discussão 
das reais condições do Ser-
viço Integrado de Transporte 
Sanitário (SITS), que realiza 
a remoção e transporte de 
pacientes na área da saúde, 
será realizada na próxima 
segunda-feira (31) às 17h 

na sede do legislativo muni-
cipal, respeitando todos os 
protocolos contra o COVID 
-19.

Foram convidados para 
participarem, o secretário 
Municipal de Saúde, Marcos 
Palermo, a secretária Muni-
cipal de Gestão de Pessoas, 
Helena Antunes, o diretor de 
Gestão e Cuidado Hospitalar, 

Fausto Spósito, o presidente 
do SINDSPAM, Adail Alves 
de Toledo, o responsável pela 
frota de veículos da Secreta-
ria de Saúde, Marcos Zani, o 
supervisor do SITS, Vicente 
Monteiro, o presidente do 
Conselho Municipal  de 
Saúde, Denilson Aparecido 
Tochio e o provedor da Santa 
Casa de São Carlos, Antônio 

Valério Morillas Júnior.
O vereador destacou a 

importância dessa audiên-
cia: “Nosso objetivo ao tra-
zer essa discussão ao legis-
lativo é claro: precisamos 
melhorar a qualidade do 
serviço prestado a popula-
ção e também dar suporte 
aos servidores públicos 
para que possam realizar 
seu trabalho da melhor 
maneira possível. Apenas 
de Junho a Dezembro, mais 
de 20 mil atendimentos 
foram realizados pelo SITS, 
sendo assim, precisamos de 
uma atenção especial nesse 
sentido” completou o vere-
ador que irá presidir a audi-
ência pública. 

ZAVAGLIA

Roselei Françoso visita 
escola João Batista Gasparin

DOURADINHO

Após solicitação de Malabim, 
Praça recebe manutenção

N
a  s e x t a - f e i r a 
(28),  após soli-
citação do verea-

dor Malabim (PTB), a Praça 
Ondina Caporaso, locali-
zada na Rua Orchidea Reis 
Ortega  no bairro Douradi-
nho, passou por manuten-
ção em algumas áreas. Foi 
realizada toda a manuten-
ção no jardim, e a substitui-
ção de 4 lixeiras que foram 
quebradas.

Na próxima semana, 
também será feito os repa-
ros necessários no telhado 
do quiosque,  manuten-
ção de alguns brinquedos 
do playground, troca da 
porta do banheiro externo 
e a substituição das mesas 
e banquetas de cimento, 
que estavam danificadas, 
devido ações praticadas por 
vândalos.

Malabim agradeceu ao 
prefeito municipal Airton 
Garcia, e ao secretário de 
Serviços Públicos, Mariel 
Pozzi Olmo, pelo apoio.

O 
p r e s i d e n t e  d a 
Câmara de São Car-
los, vereador Rose-

lei Françoso (MDB), esteve na 
manhã desta sexta-feira (28) na 
Escola Estadual Professor João 
Batista Gasparin, localizada no 
Jardim Zavaglia, a convite da 
diretora Juliana Gastaldi.

Roselei foi recebido pela 
diretora e pelos dois vice-dire-
tores da escola, Pedro Henrique 
Eneas Ferreira e Thalita Pamela 
Alves. Na sequência, falou com 
os professores da escola sobre 
novos projetos e ações que 
envolvem a educação e a comu-
nidade do Zavaglia.

“Fiz questão de convidar o 
Roselei para agradecê-lo pelo 
apoio que tem nos dado nos 
pleitos da escola”, disse Juliana. 
“Ele sempre está à disposição 
para nos auxiliar”, comentou a 
diretora.

“A escola Gasparin está de 
parabéns, muito bonita e bem 
cuidada, é sempre um prazer 
ser um parceiro da Educação, 
seja por meio das escolas muni-
cipais ou estaduais”, comentou 
Roselei Françoso.

Para o parlamentar, for-
talecer a Educação é o cami-
nho certo para melhorar o 
futuro do país e dar melhores 

oportunidades para os jovens. 
“Especialmente aqueles que 
estão na periferia das cidades 
e têm menos acesso a bens e 
serviços”, frisou.

Roselei parabenizou a dire-
ção da escola e toda a comu-
nidade pelo embelezamento 
e estrutura da unidade. “O 
Programa Dinheiro Direto na 
Escola, o PDDE, tem sido fun-
damental para nós”, explicou a 
diretora. “É visível que o PDDE 
tem feito a diferença e por isso 
mesmo eu fiz uma lei criando o 
PDDE Municipal que já está em 
vigor em São Carlos”, salientou 
Roselei.

Prefeitura e CREFITO-3 assinam 
termo de cooperação para serviços 
de fisioterapia e terapia ocupacional
Iniciativa foi confirmada em reunião 
com participação de gestores das 2 
instituições e não acarreta qualquer 
custo aos cofres municipais

A 
Secretaria Muni-
cipal de Saúde fir-
mou um Termo de 

Cooperação Técnica Mútua 
e Gratuita com o Conselho 
Regional de Fisioterapia e 
Terapia Ocupacional da Ter-
ceira Região (CREFITO-3) 
para prestação de serviços de 
fisioterapia e terapia ocupa-
cional a pacientes residentes 
em São Carlos. A iniciativa 
foi confirmada em reunião 
com a participação de ges-
tores das duas instituições, 
e não acarreta qualquer 
custo para os cofres públicos 
municipais.

C o n fo r m e  o  te r m o 
de  c o o p e r a ç ã o ,  s e r ã o 

contempladas diversas ações 
a serem desenvolvidas em 
parceria, como: apoio técnico 
nas redes de atenção muni-
cipal que envolva a assis-
tência fisioterapêutica e/
ou terapêutica ocupacional; 
apoio técnico na elaboração 
de projetos de infraestrutura 
em serviços que contempla 
assistência de fisioterapia e/
ou terapia ocupacional; qua-
lificação aos profissionais 
da rede pública, por meio 
de reuniões e encontros 
técnico-científicos e cursos; 
possibilidade da criação da 
comissão de revisão de pro-
tocolo e cuidados clínicos 
do município e; elaboração 

da rede, que serão, cada 
qual em sua especificidade, 
favorecidos com o contrato 
de cooperação.  “É uma 
parceria muito importante 
para os serviços de saúde da 
nossa cidade, em que todos 
ganham de alguma forma. 
Os profissionais de saúde 
serão bonificados em qua-
lificação, a rede municipal 
se aproveita da estruturação 
e os usuários, neste sentido, 
têm como vantagem um 
atendimento ainda melhor 
em todas as esferas. Agra-
deço a toda a diretoria do 
CREFITO-3 por se lembrar 
de São Carlos e escolher a 
nossa cidade para desen-
volver uma colaboração 
que será tão proveitosa para 
tantas pessoas”, ressaltou o 
secretário.

Além de Palermo, parti-
ciparam da reunião a chefe 
de gabinete da Secretaria 
Municipal de Saúde, Jôra 
Porfírio, o presidente do 
CREFITO-3, Raphael Martins 
Ferris, a diretora-secretária 
Jane Suelen Silva Pires Fer-
reira e, como convidados do 
Conselho, os fisioterapeutas 
e terapeutas ocupacionais 
Rodrigo de Souza Lima, Pris-
cilla Pecoraro Villa, Carolina 
Luciane Martinez e Camila 
Nunes de Lima.

de pareceres e notas técni-
cas com vistas a opinar sobre 
demandas quando solicitado 
pela autoridade municipais, 
entre outros atos distintos 
mediante necessidade do 

município e dentro das pos-
sibilidades de autonomia do 
CREFITO-3. O acordo tem 
prazo indeterminado e já se 
encontra em vigor. 

O secretário municipal 

de saúde, Marcos Palermo, 
celebrou a iniciativa e enfa-
tizou os benefícios propor-
cionados à população, à 
rede municipal de saúde e 
aos próprios profissionais 

EM SP

Vereador Bira pleiteia R$ 1 milhão para estradas rurais

O 
vereador Ubirajara 
Teixeira, o Bira 
(PSD) acompa-

nhado do chefe de gabinete 
da Prefeitura, José Pires (Car-
neirinho) e do chefe de gabi-
nete da Secretaria Municipal 
de Planejamento e Gestão, 
Eduardo Andreazi Moreira, 
participaram na manhã da 
última quarta- feira (26), de 
uma reunião  no Palácio dos 

Bandeirantes com o secretá-
rio Executivo da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento  
do Governo do Estado, Fran-
cisco Matturo.

O vereador esteve em São 
Paulo para solicitar a desti-
nação de verbas no valor de 
R$ 1 milhão de reais para 
a recuperação das estradas 
rurais referente ao Programa 
Melhor Caminho do Governo 

de São Paulo. “Sabemos das 
dificuldades que os agricul-
tores e munícipes enfrentam 
com a falta de manutenção 
e melhorias na maioria das 
estradas rurais do Município, 
principalmente em relação a 
transporte de mercadorias e 
alunos, por isso o repasse é 
importante para ajudar a Pre-
feitura a realizar os devidos 
reparos e conservação das 

estradas rurais”, comentou 
Bira.

O parlamentar agradeceu 
o Secretário de Agricultura e 
Abastecimento do Governo 
do Estado, Francisco Matturo 
por receber essa importante 
demanda para a cidade de São 
Carlos. “A nossa intenção é 
que as estradas rurais estejam, 
todas em perfeitas condições 
de locomoção para que haja a 

locomoção de veículos rápida, 
segura e que o transporte de 
mercadorias da área rural 
para a área urbana não seja 
prejudicado devido à falta de 
manutenção”, disse Ubirajara 
Teixeira.

O vereador também agra-
deceu o apoio da Prefeitura 
Municipal no agendamento 
da reunião com a Secretaria 
Estadual de Agricultura e 

Abastecimento.
Mesmo antes de assumir 

o mandato como vereador na 
atual legislatura, Bira sempre 
trabalhou por melhores con-
dições para os produtores 
rurais e sitiantes de São Car-
los e agora, por isso destaca a 
importância deste tipo de con-
quista para todos que fazem 
uso diário das estradas rurais 
do Município. 
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C-2  Esportes
SAF

Portuguesa vive 
novo imbróglio 

cancelar o primeiro regis-
tro e poder validar a nova 
ata. O COF, contudo, pode-
ria resolver a questão, caso 
fizesse uma nova análise e 
confirmasse o acordo, com 
nova ata. Mas esse caminho 
parece improvável. Apesar de 
haver um encontro marcado 
para esta quinta-feira, não há 
assuntos da SAF em pauta.

O Estadão apurou que essa 
esquiva do COF com o tema da 
SAF no encontro é vista como 
uma manobra política para 
atrasar a homologação. Marcos 
Lico, que é filho de Ilídio Lico, 
ex-presidente da Portuguesa e 
uma figura histórica no clube, 
não queria referendar o pro-
cesso e só aceitou após pressão 
que poderia levar a Portuguesa 
a decretar falência.

A torcida organizada 
Leões da Fabulosa se mani-
festou em nota oficial e pro-
meteu pressionar o encontro 
do COF. “Fomos informados 
de que não será colocado em 
pauta nenhum assunto refe-
rente à SAF. O presidente do 
COF afirmou que, após a reti-
ficação da Assembleia, não há 
necessidade de novas discus-
sões sobre o tema. Por isso, 
solicitamos que José Gonçal-
ves (José Gonçalves) forneça 

um documento formalizando 
esse posicionamento”, diz um 
trecho do texto.

A SAF concorda com a 
organizada e entende que não 
seria necessário rediscutir o 
contrato na reunião do COF, 
meses após a assinatura, mas 
que o órgão poderia facilitar o 
trâmite. Os investidores notifi-
caram Gonçalves, o presidente 
Antônio Carlos Castanheira e o 
vice-presidente jurídico Maurí-
cio Brasileiro sobre um possí-
vel fim da parceria.

No texto, ao qual o Estadão 
teve acesso, é citado o risco de 
prejuízo financeiro a partir da 
conduta do COF. Sem a homo-
logação, Portuguesa não pode 
registrar novos atletas nem 
receber cotas de televisão ou 
valores de premiação.

Caso haja o rompimento, 
o clube pode ser obrigado a 
ressarcir os valores já apor-
tados até então, além de ter 
de pagar uma indenização 
por danos causados a imagem 
das empresas participantes. 
Se Tauá, Revee e XP deixa-
rem o projeto, a Portuguesa, 
que tem dívida de R$ 550 
milhões, terá falência decre-
tada pela Justiça, algo que 
seria inédito para um time de 
futebol profissional.

TÊNIS FEMININO

Seleção é convocada para torneio 

REPRODUÇÃO/APD

AGÊNCIA BRASIL

C
inco tenistas brasi-
leiras foram convo-
cadas nesta semana 

para os qualifiers (fase elimi-
natória) da Billie Jean King 
Cup, o maior torneio de tênis 
feminino entre nações. Na lista 
do técnico Luiz Peniza estão 
Beatriz Haddad Maia, número 
17 do mundo, Laura Pigossi 
(174ª no ranking mundial), 
Luiza Fullana (532ª), Luisa 
Stefani (32ª/duplas), e Ana 
Candiotto (375ª), esta última 
a única estreante no torneio.  

O Brasil enfrentará fora de 
casa a República Tcheca e a 
Espanha, nos dias 10 e 11 de 
abril, respectivamente, em busca 
da classificação inédita às finais 

de experiência, com tenistas 
de excelente histórico nesta 
competição, junto a duas joga-
doras jovens que buscam seu 
espaço [Luiza Fullana e Ana 
Candiotto] e demonstram um 
processo de renovação essen-
cial para a nossa equipe”, pon-
tuou Luiz Peniza.

O formato da competição 
passa por transição, buscando 
igualdade ao da Copa Davis, 
principal competição mascu-
lina entre países. Sendo assim, 
os 18 países participantes serão 
divididos em seis grupos, de três 
nações cada um. Cada duelo da 
fase de grupos terá três partidas: 
as duas primeiras de simples e a 
restante de duplas (esta última 
ocorrerá obrigatoriamente). 
Somente as primeiras coloca-
das em cada chave avançarão 
às finais (Final 8), programadas 
para novembro, em Shenzhen 
(China). A Itália, atual campeã, 
e anfitriã China já estão assegu-
radas na Final 8.  

da Billie Jean King Cup.
Quase quatro meses se 

passaram desde que o Bra-
sil avançou aos qualifiers, 

depois de derrotar a Argen-
tina nos playoffs disputados 
em São Paulo. Na ocasião, o 
time nacional contava com a 

paulista Carolina Meligeni e 
Ingrid Martins. 

“A convocação do Time 
Brasil traz uma combinação 

REPRODUÇÃO X/CBT/ABR

Clube vai à Justiça 
para manter 
investidores 
que apoiam 
o fim da SAF
Ricardo Magatti e 
Leonardo Catto/AE

A 
homologa-
ção da SAF 
da Portuguesa 

parecia ter encontrado 
uma resolução após pres-
são que obrigou Marcos 
Rógerio Lico, presidente da 
Assembleia Geral de Sócios, 
a retificar a ata da votação 
que aprovou o acordo com 
Tauá, Revee e XP para venda 
de 80% das ações do clube. A 
necessidade de uma correção 

no documento, confirmando 
que o Conselho de Orienta-
ção e Fiscalização (COF) não 
precisaria analisar novamente 

o contrato, abriu o cami-
nho para os trâmites 
administrativos.

Entretanto, a buro-
cracia se volta como 
adversária do clube, 
que recebeu uma nova 
ameaça de rompimento 
dos investidores da SAF 
diante dos recentes 
entraves. Isso porque o 

cartório não reconhece a 
ata retificada, com justifi-

cativa de que não se trata 
de uma retificação, mas um 

documento idêntico ao que já 
foi reconhecido inicialmente, 
apesar de ter um parágrafo 
desconsiderado.

O clube, então, irá à 
Justiça com um pedido de 

FRAUDE/SÉRIE D

Estevam Soares é 
multado em R$ 20 mil

em eventos esportivos, notificar 
o STJD com um relatório indi-
cando “provas claras e incontes-
táveis” obtidas em mercados de 
apostas, alertando que o resul-
tado da partida foi manipulado 
com o objetivo de obter ganhos 
patrimoniais ilícitos.

Estevam Soares foi denun-
ciado por infrações ao artigo 
66 do Regulamento Geral de 
Competições (RGC), e 191 do 
Código Brasileiro de Justiça 
Desportiva (CBJD), que versam 
sobre infrações desportivas. Ele 
teve o celular apreendido pela 
Polícia Federal, que realizava 
investigação paralela ao STJD, 
e encontrou mensagens entre 
o dirigente Anderson Ibrahin 
Rocha e Edivaldo Ramalho 
Da Silva afirmando que um 

esquema seguro de manipula-
ção precisaria da participação 
do treinador.

Os gols da vitória da Inter 
de Limeira chamaram a atenção 
dos torcedores nas redes sociais. 
Em um dos lances, o defensor 
aguarda o goleiro segurar a bola 
em lance complicado e dá a 
chance de o adversário balançar 
as redes. Em outro, o jogador da 
Patrocinense marca contra em 
jogada relativamente tranquila.

“Após ser demitido do 
Patrocinense, Estevam pas-
sou a cobrar de Anderson o 
valor de R$ 5 mil e demons-
trou insatisfação com o repasse 
de responsabilidades entre 
Anderson, Iuri de Jesus e Con-
ceição (suposto investidor que 
estava aportando capital no 

esquema). Em outra conversa 
Estevam envia áudio aparen-
tando estar convicto da mani-
pulação de resultados e afirma 
que o Patrocinense é uma 
máfia. As investigações indi-
cam que o treinador detinha 
conhecimento do esquema, 
tendo contribuído diretamente 
através da escalação dos joga-
dores indicados por Ander-
son”, diz trecho de nota publi-
cada pelo STJD.

Anderson e Iuri recebem 
pena de eliminação, além de 
multa de R$ 50 mil e R$ 25 mil, 
respectivamente. Os dois foram 
identificados como responsáveis 
pelo agenciamento dos atletas 
no esquema de manipulação. A 
quarta comissão do STJD votou 
em unanimidade pelas punições.

AE

O 
técnico Estevam 
Soares, ex-Palmei-
ras e Botafogo, foi 

punido pelo Superior Tribunal 
de Justiça Desportiva (STJD) 
em caso envolvendo manipula-
ção de resultados na Série D do 
Campeonato Brasileiro de 2024. 
O treinador de 68 anos foi con-
denado a pagar R$ 20 mil por 
não denunciar o esquema frau-
dulento. A reportagem busca 

contato com o profissional e a 
matéria será atualizada em caso 
de manifestação.

O caso é referente ao jogo 
entre Inter de Limeira e Patro-
cinense, realizado em 1º de 
junho do ano passado, que ter-
minou com vitória do time pau-
lista por 3 a 0. Sete integrantes 
do clube mineiro, incluindo o 
técnico Estevam Soares, foram 
investigados após a Sportradar, 
empresa especializada em inte-
gridade e detecção de fraudes 
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
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Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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PODER SEM PUDOR

“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.

AA   Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Lucão Fernandes questiona Saúde sobre 
Campanha de Vacinação contra a Covid-19
“Queremos saber se São Carlos está preparado para essa vacinação”, destacou o vereador

O 
presidente da Câ-
mara Municipal de 
São Carlos, verea-

dor Lucão Fernandes (MDB), 
solicitou informações ao De-
partamento de Vigilância em 
Saúde, da Secretaria Munici-
pal de Saúde, sobre a Cam-
panha de Vacinação contra a 
Covid-19.

De acordo com o parla-
mentar, recentemente, o go-
vernador João Doria anunciou 
a chegada do terceiro lote com 
2 milhões de doses prontas da 
vacina Coronavac, contra o 
coronavírus, desenvolvida em 
parceria com o Instituto Bu-
tantan e que, até o momento, o 
Estado já detém 3,12 milhões 
de doses disponíveis para uso 
imediato tão logo haja autori-
zação da Anvisa (Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária). 

“O governador reafirmou 
no dia 14 desse mês, que 
manterá para 25 de janeiro 
a previsão para o começo da 
vacinação contra a COVID-19 
no Estado. Queremos saber 
se São Carlos está preparado 

e das vacinas para a campanha 
contra a COVID-19; se será re-
alizada a ampliação do horário 
das salas de vacinação para a 
administração das doses de 
vacina contra a COVID-19; 
entre outras.

“A produção local também 
já começou, com a chegada 
de matéria-prima para enva-
se e rotulagem na fábrica de 
imunizantes do instituto e o 
diretor do Instituto Butantan, 
Dimas Covas, informou que 
no dia 15 de janeiro, que 
teremos prontas para uso 9 
milhões de doses. No começo 
de fevereiro, 22 milhões de 
doses e, no dia 15 de março, 
outras 15 milhões. Com base 
em todas essas informações é 
importante que tenhamos as 
respostas para nossos ques-
tionamentos e, por fim, saber-
mos se estamos preparados 
para a campanha de vacinação 
contra a COVID-19”, enfati-
zou Lucão Fernandes.

O vereador também quer 
saber se além das Unidades 
de Saúde, será montado ou-

tros pontos na cidade para 
a administração das vacinas 
para a população; se o mu-
nicípio dispõe de insumos 
para a aplicação das doses 
de vacinação, como seringas, 
agulhas, luvas, algodão, caixa 
para descarte das seringas e 
agulhas. “Além disso, a cidade 
tem EPIs [equipamentos de 
proteção individual] em quan-
tidade suficiente para suprir 
necessidade dos trabalhadores 
que estarão atuando durante a 
campanha?”, indagou.

O parlamentar ressalta que 
o objetivo das informações é 
de enaltecer o brilhante tra-
balho da Secretaria Municipal 
da Saúde, em especial, do 
Departamento de Vigilância 
em Saúde no enfrentamento 
da pandemia de COVID-19. 
“Se a gente constatar que há 
a necessidade de buscarmos 
apoio junto aos órgãos compe-
tentes para que se inicie com 
maior celeridade a imunização 
de nossa população, nos colo-
camos à inteira disposição”, 
afirmou.

para essa vacinação”, destacou 
Lucão.

Entre os questionamentos, 
o vereador quer saber se a 
cidade tem local apropriado 

para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para 
a realização da campanha; se 
conta com carro adequado 
para fazer a logística de distri-

buição das doses de vacina às 
Unidades de Saúde; se há em 
todas as Unidades de Saúde 
equipamentos para o armaze-
namento das vacinas de rotina 

O vereador quer saber se a cidade tem local apropriado para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para a realização da campanha
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PLANO SÃO PAULO 

SP: 90 bares e festas são autuados 
por descumprir regras sanitárias

AUXÍLIO EMERGENCIAL 

“Serão dezenas de milhares de pessoas 
jogadas na miséria”, alerta Fenae

POR ELAINE PATRICIA CRUZ –

AGÊNCIA BRASIL 

E
ntre os dias 25 e 
27 de dezembro, a 
Vigilância Sanitá-

ria autuou 90 bares e festas 
clandest inas  em todo o 
estado paulista por desres-
peito às regras do Plano São 
Paulo. Segundo o governo 
paulista, foram autuados 
estabelecimentos cujo fun-
cionamento estava proibido 
no estado.

Durante os três dias vigo-
rou a volta de todo o estado 
à Fase 1-vermelha do Plano 
São Paulo, que prevê o fecha-
mento de todo o comércio 
e dos serviços, mantendo 
aberto apenas os que são 
considerados essenciais nas 

áreas de abastecimento, se-
gurança, logística e saúde.

A partir de hoje (28) até o 
dia 31 de dezembro, o estado 
volta à fase 3-amarela. Nes-
ta fase, bares, restaurantes, 
shoppings centers, comércio 
de rua, salões de beleza e 
barbearias podem reabrir, 
mas com limitação de 40% do 
público. Já entre os dias 1º e 3 
de janeiro, o governo paulista 
determinou novo retorno à 
fase vermelha.

O Plano São Paulo, ela-
borado para este momento 
de convivência com a pan-
demia do novo coronavírus, 
é dividido em cinco fases 
que vão do nível máximo 
de restrição de atividades 
não essenciais (vermelho) 
a etapas identificadas como 

controle (laranja), flexibili-
zação (amarelo), abertura 
parcial (verde) e normal 
controlado (azul). 

O descumprimento das 
regras estabelecidas no Plano 
São Paulo prevê multa de até 
R$ 276 mil ao estabelecimen-
to. Se ocorre aglomeração e 
falta de uso de máscara, a mul-
ta é de pouco mais de R$ 5 mil 
por estabelecimento. Pessoas 
que estejam descumprindo 
as regras podem ser multadas 
também em mais de R$ 524.

Pessoas que queiram de-
nunciar estabelecimentos de 
São Paulo por descumprimen-
to das regras sanitárias podem 
ligar para o telefone 0800-
771-3541, disque-denúncia da 
Vigilância Sanitária. A ligação 
é gratuita.

O Plano São Paulo, elaborado para este momento de convivência com a pandemia do novo coronavírus

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

H
oje (29), cerca 
de 3,2 milhões de 
pessoas nascidas 

em novembro receberão a 
última parcela do Auxílio 
Emergencial Extensão de R$ 
300 e outras 50,3 mil, também 
nascidas no referido mês, 
terão acesso aos últimos paga-
mentos do benefício no valor 
de R$ 600. Amanhã, recebem 
os beneficiários nascidos em 
dezembro. Para o grupo do 
Bolsa Família, os pagamentos 
do auxílio foram encerrados 
no último dia 23 e a partir de 
janeiro estes trabalhadores 
voltam a receber somente o 
valor original da ajuda finan-
ceira.

Os cenários econômico e 
sanitário do país e a decisão 
do governo de encerrar nesta 
quinta-feira (31) o pagamento 
do auxílio emergencial aos 
brasileiros que mais neces-
sitam de amparo do Execu-
tivo preocupam a Federação 
Nacional das Associações do 
Pessoal da Caixa Econômica 
Federal (Fenae). Além do au-
mento dos casos de covid-19 
[já são cerca de 7,5 milhões 
de ocorrências e mais de 191 
mil mortes pela doença], 
projeções feitas por diferen-
tes institutos e especialistas 
apontam para o crescimento 
da inflação e do desemprego 
no Brasil.

“Serão dezenas de mi-
lhares de pessoas jogadas na 
miséria”, alerta o presidente 
da Fenae, Sergio Takemoto, 
ao observar que a federação 
sempre defendeu a manuten-

ção do auxílio emergencial 
em R$ 600 mensais e en-
quanto durarem os efeitos da 
pandemia. De acordo com os 
calendários de pagamentos 
de hoje (28) e amanhã (29), 
os valores do benefício serão 
creditados em poupança so-
cial digital da Caixa; mas, os 
saques só estarão liberados a 
partir de 25 de janeiro.

“Quem mais sofre e con-
tinuará padecendo com esta 
crise sem precedentes e 
que tende a se arrastar no 
próximo ano é a população 
mais vulnerável”, ressalta o 
presidente da Fenae. “Nosso 
entendimento foi sempre 
para a continuidade do bene-
fício até que a economia te-
nha horizontes mais claros”, 
defende Takemoto.

POBREZA
Após o Fundo Monetário 

Internacional (FMI) afirmar 
que o fim do auxílio emergen-
cial pode fazer com que o Brasil 
alcance a marca de 24 milhões 
de pessoas em situação de ex-
trema pobreza [renda mensal 
até R$ 155], o pesquisador 
Vinícius Botelho, do Instituto 
Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getúlio Vargas (Ibre/
FGV), divulgou, na última 
semana, a projeção de que 17 
milhões de brasileiros estarão 
nessa condição a partir do pró-
ximo mês de janeiro.

Segundo o estudo, isto re-
presentará 26,2% da população. 
Em setembro deste ano, mês 
seguinte à redução do valor do 
auxílio pela metade, tal percen-
tual ficou em 18,3%.

Quinta-feira, 20
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TORPEDO
DA REDAÇÃO E COLABORADORES

MUDANÇAS
O Diário Oficial de hoje (20) traz mudanças em 

cargos da Prefeitura. Leandro Calvo pediu exone-
ração do cargo de Diretor do Departamento de 
Agricultura da Secretaria Municipal de Agricultura 
e Abastecimento. Em seu lugar, assume Odir Lopes 
Queiroz, que ocupava a chefia da Seção de Docu-
mentação Físico-Territorial da Secretaria de Habi-
tação e Desenvolvimento Urbano. 

NOMEAÇÃO
O vereador Ubirajara 

Teixeira (PSD) nomeou seu 
novo assessor: Nelson Fla-
vio Teixeira da Silva. Ele fará 
dupla com Luciana Rosa no 
gabinete do parlamentar. 

AUDIÊNCIA
A Câmara Municipal de 

São Carlos realizará hoje, 
às  18h,  uma audiênc ia 
pública para discutir assun-
tos relacionados à “Escala 
de Trabalho da Guarda Civil 
Municipal.

AUDIÊNCIA 2
O evento, solicitado pelo 

vereador Paraná Filho, será 
realizado na Sala das Ses-
sões do Edifício Euclides da 
Cunha, sede do Legislati-
vo.A audiência será transmi-
tida ao vivo pela Rádio São 
Carlos AM 1450 e online 
pelo Facebook, Youtube e 
site oficiais da Câmara.

EXPECTATIVA
A participação dos ato-

res principais da Prefeitura 
Municipal e SINDSPAM na 
audiência pública é funda-
mental para resolver de uma 
vez esses problemas nas 
escalas. 

DÚVIDA
A cidade aguarda ansio-

samente a instalação dos 
novos leitos de UTI, para 
suprir a demanda com a 
nova onda da Covid-19. 
No boletim de Araraquara, 
já consta um paciente de 
São Carlos internado no 
município.

VACINAÇÃO
Algumas prefe i turas , 

como em São Paulo, não 
irão exigir a carteira de 
vacinação para as crianças e 
adolescentes no retorno às 
aulas. A conferir qual será a 
metodologia de São Carlos. 

ALERTA
As estatísticas do Censo Covid, da 

Secretaria de Estado da Saúde, mostram 
aumento de 61,3% no número de pacien-
tes com menos de 18 anos internados 
nas UTIs, na comparação entre os dias 17 
de janeiro de 2022 e 15 de novembro de 
2021.

ALERTA 2
Os números mostram que a vacinação 

do público infantil é de extrema importân-
cia para o controle da pandemia, sobretudo 
nesse período de alta de infecções. 

DE SAÍDA?
O ex-juiz Sergio Moro mal se filiou ao 

Podemos, com a intenção de disputar a 
Presidência da República e já pode deixar 
o partido, rumo ao União Brasil. Que coisa, 
hein...

ARTICULAÇÃO
A negociação, entretanto, passa pela 

cúpula de ambos os partidos, que devem 
estar na coligação de Moro em 2022. Resta 
saber como isso refletirá na eleição da ban-
cada de deputados de ambos. 

A-3  

Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
visita São Carlos
Parlamentar estava acompanhado do 
ex-deputado estadual Júlio Cesar

reforçar sua representação 
política. “São Carlos pre-
cisa urgentemente ter um 
representante na Assem-
bleia Legislativa. São 20 anos 
sem nenhum representante. 
Por muitos anos, o nome da 
nossa cidade não aparecia 
nos discursos da Assembleia. 
Estamos pagando o preço 
pela falta de representação, 
perdendo oportunidades de 
desenvolvimento”. 

Motta também destacou 
o fato de ser incluído na lista 
da Elite Parlamentar 2021, da 
empresa Arko Advice, que 
seleciona deputados e senado-
res que se destacam no Con-
gresso Nacional. Feito desde 
1998, o levantamento elege 
lideranças formais e infor-
mais que atuam decisivamente 
sobre o andamento dos tra-
balhos, sobre a elaboração da 
agenda legislativa que repre-
sentam interesses organizados 
da sociedade brasileira ou for-
ças políticas relevantes. A lista 
é composta por 89 deputados 
federais e 35 senadores. 

Um dos pontos que pesou 

O 
Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
(PL) esteve em 

São Carlos nesta quarta-feira 
(19). Na cidade, o parlamen-
tar visitou o Jornal Primeira 
Página, onde concedeu entre-
vista à Rádio São Carlos. Tam-
bém esteve em entidades do 
comércio e nas instalações 
do SAMU, para ouvir as 
demandas dos profissionais 
da Saúde. Durante a visita, 
Motta foi acompanhado do 
ex-deputado estadual Julio 
Cesar, também do PL.

A parceria entre Motta e 
Julio Cesar já garantiu investi-
mentos de R$ 100 milhões na 
recuperação de estradas vici-
nais na região, além de outros 
R$ 11 milhões em recursos 
distribuídos aos municípios, 
para ações nas mais diversas 
áreas. “Desde o começo do 
meu mandato, buscamos valo-
rizar os municípios. Agora, 
estamos retomando as visitas, 

estivemos em Descalvado e 
também na Santa Casa de São 
Carlos. Estamos ouvindo as 
prioridades das cidades. São 
visitas muito produtivas. Esta-
mos reafirmando as parcerias 
e comprometimentos com as 
cidades. Quem se beneficia 
com isso é a população das 
cidades”, destacou Motta. 

Recentemente, Julio Cesar 
conquistou testes de Covid-19 
para cidades da região, inclusive 
São Carlos. “Estamos fazendo 
um trabalho em todo o estado, 
porém focando na região. 
Desde o ano passado, conquis-
tamos testes de Covid-19 junto 
ao Ministério da Saúde. Recen-
temente, com a piora na pande-
mia, vimos alguns municípios 
precisando de testes. Pleiteei 
para São Carlos, e conseguimos 
5 mil testes, que já entregamos 
para a Secretaria de Saúde”, 
disse Julio Cesar. 

O ex-deputado reforçou 
a necessidade de São Carlos 

para essa eleição foi a relatoria 
do Projeto de Lei da Reforma 
Tributária, o PL  3887/20, que 
institui a Contribuição Social 
sobre Operações com Bens e 
Serviços (CBS). “Tenho muita 
expectativa de que a reforma 
volte a caminhar. Foi um tra-
balho muito gratificante e pro-
dutivo, tive reunião com mais 
de 60 setores e também com 

a Receita Federal, buscando 
uma proposta de consenso. 
Tenho esperança de que 
vamos colocar esse assunto 
em discussão na volta do 
recesso”, salientou Motta. 

Por fim, Motta avaliou 
positivamente a entrada do 
Presidente Jair Bolsonaro no 
PL. “Foi uma negociação a 
nível nacional. O partido deve 

crescer muito, inclusive nessa 
janela o partido já deve ganhar 
alguns deputados. Confiamos 
no nosso líder, o presidente 
Valdemar Costa Neto, a gente 
espera que o partido fique 
ainda maior. Vamos buscar, 
nesse último ano de mandato, 
fazer reuniões com os minis-
térios, para buscar o atendi-
mento de mais demandas”.

Julio Cesar e Motta concedem entrevista à Rádio São Carlos

Jean Guilherme

CÂMARA

Vereadores discutem adequação 
da legislação ambiental

A
tendendo a um 
convite do presi-
dente da Câmara 

Municipal de São Carlos, 
vereador Roselei Françoso 
(MDB), foi realizada na 
tarde desta quarta-feira 
(19) uma reunião online 
dos membros da Comis-
são de Meio Ambiente e 
Proteção e Defesa Animal, 
vereadores Djalma Nery, 
Robertinho Mori e Profes-
sora Neusa, o diretor legis-
lativo da Câmara, Fábio 
Perdiz, a advogada Samanta 
de Aquino, do Jurídico da 
Câmara, e o secretário de 
Meio Ambiente, Ciência, 
Tecnologia e Informação, 
José Galizia Tundisi, para 
discutir a adequação da 
legislação que abrange as 
Áreas de Proteção e Recu-
peração dos Mananciais 
do Município (APREM) 
para imóveis que já estão 

consolidados.
Apesar de ter sido criada 

há 16 anos, a Lei 13.944 de 
12 de dezembro de 2006, 
que “Dispõe sobre a Cria-
ção das Áreas de Proteção 
e Recuperação dos Manan-
ciais do Município, não foi 
regulamentada até hoje pelo 
Executivo, portanto sem 
qualquer sustentabilidade.

Vale lembrar que as 
APREM`s são áreas de rele-
vante interesse ambiental 
municipal, destinadas ao 
cumprimento da função 
social e ambiental de pro-
teção ao cumprimento da 
função social e ambiental 
de proteção, preservação 
e conservação do abas-
tecimento de água com 
qualidade.

O Condema (Conse-
lho de Defesa do Meio do 
Meio Ambiente) que tem   
entre outras atribuições 

formular as diretrizes da 
política municipal de meio 
ambiente apontou em pare-
cer que há a necessidade 
de se fiscalizar a ocupação 
irregular  das APREM`s  do 
município.

De acordo com o secre-
tário José Galizia  Tun-
disi hoje existem cerca de 
70 processos aguardando 
autorização para conclusão 
de hipoteca ou venda de 
imóveis.

O presidente da Câmara 
Municipal de São Carlos, 
Roselei Françoso, expli-
cou que não é função do 
Poder Legislat ivo criar 
legislação sobre esse tema, 
mas a Câmara Municipal 
através de seu corpo jurí-
dico e Comissão de Meio 
Ambiente “estarão à dispo-
sição para colaborar com o 
processo de transição, emi-
tir parecer sobre proteção 

ambienta l ,  saneamento 
básico, preservação dos 
recursos naturais, plane-
jamento, projetos, obras e 
serviços públicos urbanos 
com intervenção ambiental, 
que possa  orientar o Execu-
tivo na elaboração de uma 
proposta de lei que regula-
mente todas as pendências 
apontadas na análise feita 
pelo parecer do Condema”, 
disse Roselei Françoso.

Julio Cesar e Deputado Motta solicitam 
renovação das ambulâncias do SAMU
Em ofício enviado nesta semana ao Ministro da Saúde, Marcelo Queiroga, eles reivindicaram a aquisição de novas viaturas

O 
ex - ve re a d o r  e 
ex-deputado esta-
dual Júlio Cesar, 

juntamente com o Deputado 
Federal Luiz Carlos Motta 
(PL), visitou o Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (SAMU) de São Carlos, no 
intuito de verificar as neces-
sidades e demandas. Ambos 
foram recebidos por Fausto 
Rodrigo Sposito, Diretor do 
Departamento de Gestão e 
Cuidado Hospitalar, e por 
Rosimar Orlando de Souza, 
condutor socorrista.

Julio Cesar e Motta já 
solicitaram ao Ministério da 
Saúde a renovação da frota 
de ambulância do SAMU de 
São Carlos, para substituição 

das ambulâncias antigas. Em 
ofício enviado nesta semana 
ao Ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga, eles reivindicaram 
a aquisição de novas viaturas, 
tendo em vista que as atuais 
estão desgastadas pelo tempo.

“A renovação da frota é 
necessária para qualificar a 
assistência e garantir a loco-
moção de pacientes com 
segurança “, afirmou Motta. 
Já Júlio César explicou que 
a reposição de ambulâncias 
vai trazer mais conforto aos 
pacientes e melhores con-
dições aos profissionais da 
saúde. “São realizados 100 
mil atendimentos mensais. 
Ou seja, há o desgaste natu-
ral e diário das viaturas. Os 

novos veículos darão mais 
agilidade e qualidade ao ser-
viço “.

Julio Cesar e Motta tam-
bém pediram o apoio do 
superintendente Estadual do 
Ministério da Saúde, José Car-
los Paludeto. “Infelizmente 
São Carlos tem padecido 
muito por não ter represen-
tantes na esfera estadual e 
federal. Só na esfera esta-
dual, já são mais de 20 anos 
sem representação, por isso 
temos que buscar, de todas as 
formas, pois nossas ações são 
limitadas, soluções para ten-
tar amenizar os problemas da 
nossa cidade que é a maior da 
região central do estado”, con-
cluiu Julio Cesar.

TRATAMENTO MÉDICO
Audiência proposta por Bruno 
Zancheta para tratar do transporte 
de paciente será na segunda-feira

A 
audiência pública, 
p ro p o s t a  p e l o 
vereador Bruno 

Zancheta, para discussão 
das reais condições do Ser-
viço Integrado de Transporte 
Sanitário (SITS), que realiza 
a remoção e transporte de 
pacientes na área da saúde, 
será realizada na próxima 
segunda-feira (31) às 17h 

na sede do legislativo muni-
cipal, respeitando todos os 
protocolos contra o COVID 
-19.

Foram convidados para 
participarem, o secretário 
Municipal de Saúde, Marcos 
Palermo, a secretária Muni-
cipal de Gestão de Pessoas, 
Helena Antunes, o diretor de 
Gestão e Cuidado Hospitalar, 

Fausto Spósito, o presidente 
do SINDSPAM, Adail Alves 
de Toledo, o responsável pela 
frota de veículos da Secreta-
ria de Saúde, Marcos Zani, o 
supervisor do SITS, Vicente 
Monteiro, o presidente do 
Conselho Municipal  de 
Saúde, Denilson Aparecido 
Tochio e o provedor da Santa 
Casa de São Carlos, Antônio 

Valério Morillas Júnior.
O vereador destacou a 

importância dessa audiên-
cia: “Nosso objetivo ao tra-
zer essa discussão ao legis-
lativo é claro: precisamos 
melhorar a qualidade do 
serviço prestado a popula-
ção e também dar suporte 
aos servidores públicos 
para que possam realizar 
seu trabalho da melhor 
maneira possível. Apenas 
de Junho a Dezembro, mais 
de 20 mil atendimentos 
foram realizados pelo SITS, 
sendo assim, precisamos de 
uma atenção especial nesse 
sentido” completou o vere-
ador que irá presidir a audi-
ência pública. 

ZAVAGLIA

Roselei Françoso visita 
escola João Batista Gasparin

DOURADINHO

Após solicitação de Malabim, 
Praça recebe manutenção

N
a  s e x t a - f e i r a 
(28),  após soli-
citação do verea-

dor Malabim (PTB), a Praça 
Ondina Caporaso, locali-
zada na Rua Orchidea Reis 
Ortega  no bairro Douradi-
nho, passou por manuten-
ção em algumas áreas. Foi 
realizada toda a manuten-
ção no jardim, e a substitui-
ção de 4 lixeiras que foram 
quebradas.

Na próxima semana, 
também será feito os repa-
ros necessários no telhado 
do quiosque,  manuten-
ção de alguns brinquedos 
do playground, troca da 
porta do banheiro externo 
e a substituição das mesas 
e banquetas de cimento, 
que estavam danificadas, 
devido ações praticadas por 
vândalos.

Malabim agradeceu ao 
prefeito municipal Airton 
Garcia, e ao secretário de 
Serviços Públicos, Mariel 
Pozzi Olmo, pelo apoio.

O 
p r e s i d e n t e  d a 
Câmara de São Car-
los, vereador Rose-

lei Françoso (MDB), esteve na 
manhã desta sexta-feira (28) na 
Escola Estadual Professor João 
Batista Gasparin, localizada no 
Jardim Zavaglia, a convite da 
diretora Juliana Gastaldi.

Roselei foi recebido pela 
diretora e pelos dois vice-dire-
tores da escola, Pedro Henrique 
Eneas Ferreira e Thalita Pamela 
Alves. Na sequência, falou com 
os professores da escola sobre 
novos projetos e ações que 
envolvem a educação e a comu-
nidade do Zavaglia.

“Fiz questão de convidar o 
Roselei para agradecê-lo pelo 
apoio que tem nos dado nos 
pleitos da escola”, disse Juliana. 
“Ele sempre está à disposição 
para nos auxiliar”, comentou a 
diretora.

“A escola Gasparin está de 
parabéns, muito bonita e bem 
cuidada, é sempre um prazer 
ser um parceiro da Educação, 
seja por meio das escolas muni-
cipais ou estaduais”, comentou 
Roselei Françoso.

Para o parlamentar, for-
talecer a Educação é o cami-
nho certo para melhorar o 
futuro do país e dar melhores 

oportunidades para os jovens. 
“Especialmente aqueles que 
estão na periferia das cidades 
e têm menos acesso a bens e 
serviços”, frisou.

Roselei parabenizou a dire-
ção da escola e toda a comu-
nidade pelo embelezamento 
e estrutura da unidade. “O 
Programa Dinheiro Direto na 
Escola, o PDDE, tem sido fun-
damental para nós”, explicou a 
diretora. “É visível que o PDDE 
tem feito a diferença e por isso 
mesmo eu fiz uma lei criando o 
PDDE Municipal que já está em 
vigor em São Carlos”, salientou 
Roselei.

Prefeitura e CREFITO-3 assinam 
termo de cooperação para serviços 
de fisioterapia e terapia ocupacional
Iniciativa foi confirmada em reunião 
com participação de gestores das 2 
instituições e não acarreta qualquer 
custo aos cofres municipais

A 
Secretaria Muni-
cipal de Saúde fir-
mou um Termo de 

Cooperação Técnica Mútua 
e Gratuita com o Conselho 
Regional de Fisioterapia e 
Terapia Ocupacional da Ter-
ceira Região (CREFITO-3) 
para prestação de serviços de 
fisioterapia e terapia ocupa-
cional a pacientes residentes 
em São Carlos. A iniciativa 
foi confirmada em reunião 
com a participação de ges-
tores das duas instituições, 
e não acarreta qualquer 
custo para os cofres públicos 
municipais.

C o n fo r m e  o  te r m o 
de  c o o p e r a ç ã o ,  s e r ã o 

contempladas diversas ações 
a serem desenvolvidas em 
parceria, como: apoio técnico 
nas redes de atenção muni-
cipal que envolva a assis-
tência fisioterapêutica e/
ou terapêutica ocupacional; 
apoio técnico na elaboração 
de projetos de infraestrutura 
em serviços que contempla 
assistência de fisioterapia e/
ou terapia ocupacional; qua-
lificação aos profissionais 
da rede pública, por meio 
de reuniões e encontros 
técnico-científicos e cursos; 
possibilidade da criação da 
comissão de revisão de pro-
tocolo e cuidados clínicos 
do município e; elaboração 

da rede, que serão, cada 
qual em sua especificidade, 
favorecidos com o contrato 
de cooperação.  “É uma 
parceria muito importante 
para os serviços de saúde da 
nossa cidade, em que todos 
ganham de alguma forma. 
Os profissionais de saúde 
serão bonificados em qua-
lificação, a rede municipal 
se aproveita da estruturação 
e os usuários, neste sentido, 
têm como vantagem um 
atendimento ainda melhor 
em todas as esferas. Agra-
deço a toda a diretoria do 
CREFITO-3 por se lembrar 
de São Carlos e escolher a 
nossa cidade para desen-
volver uma colaboração 
que será tão proveitosa para 
tantas pessoas”, ressaltou o 
secretário.

Além de Palermo, parti-
ciparam da reunião a chefe 
de gabinete da Secretaria 
Municipal de Saúde, Jôra 
Porfírio, o presidente do 
CREFITO-3, Raphael Martins 
Ferris, a diretora-secretária 
Jane Suelen Silva Pires Fer-
reira e, como convidados do 
Conselho, os fisioterapeutas 
e terapeutas ocupacionais 
Rodrigo de Souza Lima, Pris-
cilla Pecoraro Villa, Carolina 
Luciane Martinez e Camila 
Nunes de Lima.

de pareceres e notas técni-
cas com vistas a opinar sobre 
demandas quando solicitado 
pela autoridade municipais, 
entre outros atos distintos 
mediante necessidade do 

município e dentro das pos-
sibilidades de autonomia do 
CREFITO-3. O acordo tem 
prazo indeterminado e já se 
encontra em vigor. 

O secretário municipal 

de saúde, Marcos Palermo, 
celebrou a iniciativa e enfa-
tizou os benefícios propor-
cionados à população, à 
rede municipal de saúde e 
aos próprios profissionais 

EM SP

Vereador Bira pleiteia R$ 1 milhão para estradas rurais

O 
vereador Ubirajara 
Teixeira, o Bira 
(PSD) acompa-

nhado do chefe de gabinete 
da Prefeitura, José Pires (Car-
neirinho) e do chefe de gabi-
nete da Secretaria Municipal 
de Planejamento e Gestão, 
Eduardo Andreazi Moreira, 
participaram na manhã da 
última quarta- feira (26), de 
uma reunião  no Palácio dos 

Bandeirantes com o secretá-
rio Executivo da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento  
do Governo do Estado, Fran-
cisco Matturo.

O vereador esteve em São 
Paulo para solicitar a desti-
nação de verbas no valor de 
R$ 1 milhão de reais para 
a recuperação das estradas 
rurais referente ao Programa 
Melhor Caminho do Governo 

de São Paulo. “Sabemos das 
dificuldades que os agricul-
tores e munícipes enfrentam 
com a falta de manutenção 
e melhorias na maioria das 
estradas rurais do Município, 
principalmente em relação a 
transporte de mercadorias e 
alunos, por isso o repasse é 
importante para ajudar a Pre-
feitura a realizar os devidos 
reparos e conservação das 

estradas rurais”, comentou 
Bira.

O parlamentar agradeceu 
o Secretário de Agricultura e 
Abastecimento do Governo 
do Estado, Francisco Matturo 
por receber essa importante 
demanda para a cidade de São 
Carlos. “A nossa intenção é 
que as estradas rurais estejam, 
todas em perfeitas condições 
de locomoção para que haja a 

locomoção de veículos rápida, 
segura e que o transporte de 
mercadorias da área rural 
para a área urbana não seja 
prejudicado devido à falta de 
manutenção”, disse Ubirajara 
Teixeira.

O vereador também agra-
deceu o apoio da Prefeitura 
Municipal no agendamento 
da reunião com a Secretaria 
Estadual de Agricultura e 

Abastecimento.
Mesmo antes de assumir 

o mandato como vereador na 
atual legislatura, Bira sempre 
trabalhou por melhores con-
dições para os produtores 
rurais e sitiantes de São Car-
los e agora, por isso destaca a 
importância deste tipo de con-
quista para todos que fazem 
uso diário das estradas rurais 
do Município. 
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C-3   Esportes
CORINTHIANS/SUL-AMERICANA

Só final 
evitaria 
‘rombo’ 
Clube contabiliza perda financeira 
após queda na Libertadores

Rodrigo Sampaio/AE

A 
eliminação do Corin-
thians para os equa-
torianos do Barcelona 

de Guayaquil na fase prévia da 
Copa Libertadores foi um duro 
golpe não só para os torcedores, 
mas também para as finanças do 
clube. Sem chegar à fase de gru-
pos do principal torneio de clu-
bes da América, o time do Par-
que São Jorge corre o risco de 
encerrar o ano com um “rombo” 
de R$ 23 milhões em seu orça-
mento. A única chance de o time 
evitar o prejuízo seria atingindo 
a final da Sul-Americana.

A diretoria corintiana previa 
que o time chegasse pelo menos 
às oitavas de final da Libertado-
res. Assim, o clube garantiria 
US$ 5,3 milhões (R$ 27,6 mi) 
em premiação no torneio. Com 
a queda na terceira fase, o Corin-
thians levou somente US$ 1,1 
milhão (R$ 6,3 milhões).

Agora, o clube vai disputar a 
Copa Sul-Americana, entrando 
diretamente na fase de grupos. 
Desta maneira, já garante R$ 
900 mil (R$ 4,5 milhões), ame-
nizando o prejuízo. Cada vitória 
nesta etapa da competição tam-
bém vai render US$ 115 mil (R$ 
575 mil) ao clube.

Para alcançar os R$ 27,6 
milhões previstos com a ida às 
oitavas da Libertadores, o time 
corintiano terá de passar por 
todas as fases da Sul-Americana. 
Por exemplo, se o Corinthians 
cair na semifinal, vai acumu-
lar aproximadamente R$ 21 

milhões somando as duas com-
petições, ou R$ 23,5 se tiver de 
passar pelos playoffs para ir ao 
mata-mata, ficando abaixo do 
valor previsto.

Mas, se o Corinthians che-
gar na final da Sul-Americana, 
vai embolsar pelo menos US$ 5 
milhões (aproximadamente R$ 
25,5 mi). Somado aos R$ 6,3 mi 
alcançados com a participação na 
Libertadores, o clube atinge a pre-
visão orçamentária. Se for cam-
peão, garante uma premiação de 
US$ 9 milhões (R$ 45 mi).

PREMIAÇÃO POR CADA
ETAPA NA 
SUL-AMERICANA:
Fase de grupos - US$ 900 mil 

(R$ 4,5 milhões) + US$ 115 mil 
por vitória (R$ 575 mil)

Playoff - US$ 500 mil (R$ 2,5 
milhões)

Oitavas de final - US$ 600 
mil (R$ 3 milhões)

Quartas de final - US$ 700 
mil (R$ 3,5 milhões)

Semifinal - US$ 800 mil (R$ 
4 milhões)

Vice-campeão - US$ 2 
milhões (R$ 10 milhões)

Campeão - US$ 6 milhões 
(R$ 30 milhões)

Para 2025, o Corinthians 
prevê uma arrecadação bruta 
de R$ 795 milhões, com expec-
tativa de um superávit de apro-
ximadamente R$ 34 milhões, 
com um recorde de arrecada-
ção dos direitos de TV, orçado 
em R$ 340 milhões. O clube 
fechou o ano passado com um 
déficit de R$ 238 milhões nas 
contas.

O Corinthians atingiu a 
meta orçamentária no Campe-
onato Estadual quando chegou 
na semifinal. Além de receber 
R$ 44 milhões da Federação 
Paulista de Futebol (FPF) pela 
participação no torneio, garan-
tiu ao menos R$ 1,65 milhão por 
chegar na final. Esse valor pode 
aumentar para R$ 5 milhões 
caso conquiste o Paulistão.

O clube ainda tem pelo 
menos R$ 2,3 milhões garanti-
dos da Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF) pela partici-
pação na Copa do Brasil. Pela 
classificação à Libertadores, o 
time do Parque São Jorge estreia 
na terceira fase do mata-mata 
nacional.

SAIA JUSTA

Cruzeiro desmente 
busca por novo goleiro 

RODRIGO COCA/CORINTHIANS/ABR

AE

O 
vazamento de uma 
possível tentativa do 
Cruzeiro de assinar 

um pré-contrato com o vasca-
íno Léo Jardim para 2026 não 
caiu bem no Rio de Janeiro, 
tampouco em Belo Horizonte. 
E o clube mineiro precisou sol-
tar uma nota oficial no começo 
da noite para dizer que não 
busca um novo camisa 1 para o 
Brasileirão.

As falhas seguidas de Cássio 
no Campeonato Mineiro deixa-
ram o goleiro em rota de colisão 
com a torcida, que começou a 
ofendê-lo e até vaiá-lo durante 
alguns jogos. Pra piorar, Léo 
Aragão também não foi bem 
quando recebeu chances, dei-
xando os cruzeirenses preocu-
pados com a posição.

Como Léo Jardim não acei-
tou a proposta de renovação 
com o Vasco - tem contrato até 

dezembro - e poderia assinar 
um pré-contrato a partir de 1º 
de julho, os cariocas começaram 
a reclamar de um possível assé-
dio do CEO Alexandre Mattos 
sobre o paredão vascaíno, o que 
obrigou o Cruzeiro a desmentir 
a busca por novo camisa 1.

“O Cruzeiro comunica que 
não tem interesse na contrata-
ção de um goleiro ou qualquer 
outro atleta neste momento. O 
clube também aproveita para 
esclarecer que, em nenhum 
momento, o treinador Leonardo 
Jardim solicitou a contratação de 
um goleiro”, afirmou o clube, em 
nota.

A direção celeste aproveitou 
para passar confiança a todo o 
elenco atual. “Como já foi dito 
diversas vezes por nossa direto-
ria, o clube e a comissão técnica 
confiam no atual elenco para a 
disputa das competições para o 
restante da temporada”, garantiu 
o clube.

GUSTAVO ALEIXO/CRUZEIRO
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
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Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.

ARTIGOS

Mundo

Brasil

Estado de SP

Região 

SÃO CARLOS

CASOS

Enfermaria

MORTES

MORTES

MORTES

MORTES

MORTES

UTI

 5.840

21

72

19

TAXA DE OCUPAÇÃO DOS
 LEITOS DE UTI 53,6% 

da COVID-19
DIARIO´́

28/12/2020

81.619.409

7.504.833

1.427.752

25.443

1.780.315

191.570

45.902

440

CASOS

CASOS

CASOS

CASOS

INTERNADOS CONFIRMADOS: 40

ARTIGOS
Cláudio João Carlos Marchesan*

Rossana Vasconcelos*

Humberto

PODER SEM PUDOR

“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).

AA     Terça-feira, 29
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.

AA   Terça-feira, 29
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF

PODERSEM PUDOR

Opinião

A-2

Redação | Publicação - Av. São Carlos, 1799 
Centro - São Carlos/SP | CEP 13560-010 | Fone: (16) 3373-7373

E-mails
redacao@jornalpp.com.br | jean@jornalpp.com.br
comercial@jornalpp.com.br | classificados@jornalpp.com.br

Diretor Responsável - Marcos Santos

Diretor Administrativo - Jean Cássio Rossi

Conselho Editorial - Marcos Santos, Jean Cássio, Victor Oliveira

Assinaturas: (16) 3373-7373 - jean@jornalpp.com.br
Assinatura Regional- (16) 3373-7373

Diagramação:Jocimar Cesar Gava
Circulação Regional - São Carlos, Ibaté e Itirapina
Sucursal São Paulo - Praça Flor de Linho, 30 - Centro Comercial
Alphaville - Barueri - Fone: (11) 4133-0150 - e-mail: sucursal@sucursal.com.br
Agências Noticiosas - Folhapress, Reuters, Agência Estado, France Presse

Preço do exemplar: 
Semana: R$ 2,50 | Domingo: R$ 4,00

Os artigos assinados não representam necessariamente a opinião deste jornal, todas as propagandas veiculadas neste jornal inclusive dos classificados são de inteira responsabilidade de seus anunciantes

A versão na 
internet do 

Jornal Primeira Página

www.jornalpp.com.br

Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Lucão Fernandes questiona Saúde sobre 
Campanha de Vacinação contra a Covid-19
“Queremos saber se São Carlos está preparado para essa vacinação”, destacou o vereador

O 
presidente da Câ-
mara Municipal de 
São Carlos, verea-

dor Lucão Fernandes (MDB), 
solicitou informações ao De-
partamento de Vigilância em 
Saúde, da Secretaria Munici-
pal de Saúde, sobre a Cam-
panha de Vacinação contra a 
Covid-19.

De acordo com o parla-
mentar, recentemente, o go-
vernador João Doria anunciou 
a chegada do terceiro lote com 
2 milhões de doses prontas da 
vacina Coronavac, contra o 
coronavírus, desenvolvida em 
parceria com o Instituto Bu-
tantan e que, até o momento, o 
Estado já detém 3,12 milhões 
de doses disponíveis para uso 
imediato tão logo haja autori-
zação da Anvisa (Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária). 

“O governador reafirmou 
no dia 14 desse mês, que 
manterá para 25 de janeiro 
a previsão para o começo da 
vacinação contra a COVID-19 
no Estado. Queremos saber 
se São Carlos está preparado 

e das vacinas para a campanha 
contra a COVID-19; se será re-
alizada a ampliação do horário 
das salas de vacinação para a 
administração das doses de 
vacina contra a COVID-19; 
entre outras.

“A produção local também 
já começou, com a chegada 
de matéria-prima para enva-
se e rotulagem na fábrica de 
imunizantes do instituto e o 
diretor do Instituto Butantan, 
Dimas Covas, informou que 
no dia 15 de janeiro, que 
teremos prontas para uso 9 
milhões de doses. No começo 
de fevereiro, 22 milhões de 
doses e, no dia 15 de março, 
outras 15 milhões. Com base 
em todas essas informações é 
importante que tenhamos as 
respostas para nossos ques-
tionamentos e, por fim, saber-
mos se estamos preparados 
para a campanha de vacinação 
contra a COVID-19”, enfati-
zou Lucão Fernandes.

O vereador também quer 
saber se além das Unidades 
de Saúde, será montado ou-

tros pontos na cidade para 
a administração das vacinas 
para a população; se o mu-
nicípio dispõe de insumos 
para a aplicação das doses 
de vacinação, como seringas, 
agulhas, luvas, algodão, caixa 
para descarte das seringas e 
agulhas. “Além disso, a cidade 
tem EPIs [equipamentos de 
proteção individual] em quan-
tidade suficiente para suprir 
necessidade dos trabalhadores 
que estarão atuando durante a 
campanha?”, indagou.

O parlamentar ressalta que 
o objetivo das informações é 
de enaltecer o brilhante tra-
balho da Secretaria Municipal 
da Saúde, em especial, do 
Departamento de Vigilância 
em Saúde no enfrentamento 
da pandemia de COVID-19. 
“Se a gente constatar que há 
a necessidade de buscarmos 
apoio junto aos órgãos compe-
tentes para que se inicie com 
maior celeridade a imunização 
de nossa população, nos colo-
camos à inteira disposição”, 
afirmou.

para essa vacinação”, destacou 
Lucão.

Entre os questionamentos, 
o vereador quer saber se a 
cidade tem local apropriado 

para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para 
a realização da campanha; se 
conta com carro adequado 
para fazer a logística de distri-

buição das doses de vacina às 
Unidades de Saúde; se há em 
todas as Unidades de Saúde 
equipamentos para o armaze-
namento das vacinas de rotina 

O vereador quer saber se a cidade tem local apropriado para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para a realização da campanha

DIVULGAÇÃO

PLANO SÃO PAULO 

SP: 90 bares e festas são autuados 
por descumprir regras sanitárias

AUXÍLIO EMERGENCIAL 

“Serão dezenas de milhares de pessoas 
jogadas na miséria”, alerta Fenae

POR ELAINE PATRICIA CRUZ –

AGÊNCIA BRASIL 

E
ntre os dias 25 e 
27 de dezembro, a 
Vigilância Sanitá-

ria autuou 90 bares e festas 
clandest inas  em todo o 
estado paulista por desres-
peito às regras do Plano São 
Paulo. Segundo o governo 
paulista, foram autuados 
estabelecimentos cujo fun-
cionamento estava proibido 
no estado.

Durante os três dias vigo-
rou a volta de todo o estado 
à Fase 1-vermelha do Plano 
São Paulo, que prevê o fecha-
mento de todo o comércio 
e dos serviços, mantendo 
aberto apenas os que são 
considerados essenciais nas 

áreas de abastecimento, se-
gurança, logística e saúde.

A partir de hoje (28) até o 
dia 31 de dezembro, o estado 
volta à fase 3-amarela. Nes-
ta fase, bares, restaurantes, 
shoppings centers, comércio 
de rua, salões de beleza e 
barbearias podem reabrir, 
mas com limitação de 40% do 
público. Já entre os dias 1º e 3 
de janeiro, o governo paulista 
determinou novo retorno à 
fase vermelha.

O Plano São Paulo, ela-
borado para este momento 
de convivência com a pan-
demia do novo coronavírus, 
é dividido em cinco fases 
que vão do nível máximo 
de restrição de atividades 
não essenciais (vermelho) 
a etapas identificadas como 

controle (laranja), flexibili-
zação (amarelo), abertura 
parcial (verde) e normal 
controlado (azul). 

O descumprimento das 
regras estabelecidas no Plano 
São Paulo prevê multa de até 
R$ 276 mil ao estabelecimen-
to. Se ocorre aglomeração e 
falta de uso de máscara, a mul-
ta é de pouco mais de R$ 5 mil 
por estabelecimento. Pessoas 
que estejam descumprindo 
as regras podem ser multadas 
também em mais de R$ 524.

Pessoas que queiram de-
nunciar estabelecimentos de 
São Paulo por descumprimen-
to das regras sanitárias podem 
ligar para o telefone 0800-
771-3541, disque-denúncia da 
Vigilância Sanitária. A ligação 
é gratuita.

O Plano São Paulo, elaborado para este momento de convivência com a pandemia do novo coronavírus

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

H
oje (29), cerca 
de 3,2 milhões de 
pessoas nascidas 

em novembro receberão a 
última parcela do Auxílio 
Emergencial Extensão de R$ 
300 e outras 50,3 mil, também 
nascidas no referido mês, 
terão acesso aos últimos paga-
mentos do benefício no valor 
de R$ 600. Amanhã, recebem 
os beneficiários nascidos em 
dezembro. Para o grupo do 
Bolsa Família, os pagamentos 
do auxílio foram encerrados 
no último dia 23 e a partir de 
janeiro estes trabalhadores 
voltam a receber somente o 
valor original da ajuda finan-
ceira.

Os cenários econômico e 
sanitário do país e a decisão 
do governo de encerrar nesta 
quinta-feira (31) o pagamento 
do auxílio emergencial aos 
brasileiros que mais neces-
sitam de amparo do Execu-
tivo preocupam a Federação 
Nacional das Associações do 
Pessoal da Caixa Econômica 
Federal (Fenae). Além do au-
mento dos casos de covid-19 
[já são cerca de 7,5 milhões 
de ocorrências e mais de 191 
mil mortes pela doença], 
projeções feitas por diferen-
tes institutos e especialistas 
apontam para o crescimento 
da inflação e do desemprego 
no Brasil.

“Serão dezenas de mi-
lhares de pessoas jogadas na 
miséria”, alerta o presidente 
da Fenae, Sergio Takemoto, 
ao observar que a federação 
sempre defendeu a manuten-

ção do auxílio emergencial 
em R$ 600 mensais e en-
quanto durarem os efeitos da 
pandemia. De acordo com os 
calendários de pagamentos 
de hoje (28) e amanhã (29), 
os valores do benefício serão 
creditados em poupança so-
cial digital da Caixa; mas, os 
saques só estarão liberados a 
partir de 25 de janeiro.

“Quem mais sofre e con-
tinuará padecendo com esta 
crise sem precedentes e 
que tende a se arrastar no 
próximo ano é a população 
mais vulnerável”, ressalta o 
presidente da Fenae. “Nosso 
entendimento foi sempre 
para a continuidade do bene-
fício até que a economia te-
nha horizontes mais claros”, 
defende Takemoto.

POBREZA
Após o Fundo Monetário 

Internacional (FMI) afirmar 
que o fim do auxílio emergen-
cial pode fazer com que o Brasil 
alcance a marca de 24 milhões 
de pessoas em situação de ex-
trema pobreza [renda mensal 
até R$ 155], o pesquisador 
Vinícius Botelho, do Instituto 
Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getúlio Vargas (Ibre/
FGV), divulgou, na última 
semana, a projeção de que 17 
milhões de brasileiros estarão 
nessa condição a partir do pró-
ximo mês de janeiro.

Segundo o estudo, isto re-
presentará 26,2% da população. 
Em setembro deste ano, mês 
seguinte à redução do valor do 
auxílio pela metade, tal percen-
tual ficou em 18,3%.

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022POLÍTICA

TORPEDO
DA REDAÇÃO E COLABORADORES

MUDANÇAS
O Diário Oficial de hoje (20) traz mudanças em 

cargos da Prefeitura. Leandro Calvo pediu exone-
ração do cargo de Diretor do Departamento de 
Agricultura da Secretaria Municipal de Agricultura 
e Abastecimento. Em seu lugar, assume Odir Lopes 
Queiroz, que ocupava a chefia da Seção de Docu-
mentação Físico-Territorial da Secretaria de Habi-
tação e Desenvolvimento Urbano. 

NOMEAÇÃO
O vereador Ubirajara 

Teixeira (PSD) nomeou seu 
novo assessor: Nelson Fla-
vio Teixeira da Silva. Ele fará 
dupla com Luciana Rosa no 
gabinete do parlamentar. 

AUDIÊNCIA
A Câmara Municipal de 

São Carlos realizará hoje, 
às  18h,  uma audiênc ia 
pública para discutir assun-
tos relacionados à “Escala 
de Trabalho da Guarda Civil 
Municipal.

AUDIÊNCIA 2
O evento, solicitado pelo 

vereador Paraná Filho, será 
realizado na Sala das Ses-
sões do Edifício Euclides da 
Cunha, sede do Legislati-
vo.A audiência será transmi-
tida ao vivo pela Rádio São 
Carlos AM 1450 e online 
pelo Facebook, Youtube e 
site oficiais da Câmara.

EXPECTATIVA
A participação dos ato-

res principais da Prefeitura 
Municipal e SINDSPAM na 
audiência pública é funda-
mental para resolver de uma 
vez esses problemas nas 
escalas. 

DÚVIDA
A cidade aguarda ansio-

samente a instalação dos 
novos leitos de UTI, para 
suprir a demanda com a 
nova onda da Covid-19. 
No boletim de Araraquara, 
já consta um paciente de 
São Carlos internado no 
município.

VACINAÇÃO
Algumas prefe i turas , 

como em São Paulo, não 
irão exigir a carteira de 
vacinação para as crianças e 
adolescentes no retorno às 
aulas. A conferir qual será a 
metodologia de São Carlos. 

ALERTA
As estatísticas do Censo Covid, da 

Secretaria de Estado da Saúde, mostram 
aumento de 61,3% no número de pacien-
tes com menos de 18 anos internados 
nas UTIs, na comparação entre os dias 17 
de janeiro de 2022 e 15 de novembro de 
2021.

ALERTA 2
Os números mostram que a vacinação 

do público infantil é de extrema importân-
cia para o controle da pandemia, sobretudo 
nesse período de alta de infecções. 

DE SAÍDA?
O ex-juiz Sergio Moro mal se filiou ao 

Podemos, com a intenção de disputar a 
Presidência da República e já pode deixar 
o partido, rumo ao União Brasil. Que coisa, 
hein...

ARTICULAÇÃO
A negociação, entretanto, passa pela 

cúpula de ambos os partidos, que devem 
estar na coligação de Moro em 2022. Resta 
saber como isso refletirá na eleição da ban-
cada de deputados de ambos. 

A-3  

Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
visita São Carlos
Parlamentar estava acompanhado do 
ex-deputado estadual Júlio Cesar

reforçar sua representação 
política. “São Carlos pre-
cisa urgentemente ter um 
representante na Assem-
bleia Legislativa. São 20 anos 
sem nenhum representante. 
Por muitos anos, o nome da 
nossa cidade não aparecia 
nos discursos da Assembleia. 
Estamos pagando o preço 
pela falta de representação, 
perdendo oportunidades de 
desenvolvimento”. 

Motta também destacou 
o fato de ser incluído na lista 
da Elite Parlamentar 2021, da 
empresa Arko Advice, que 
seleciona deputados e senado-
res que se destacam no Con-
gresso Nacional. Feito desde 
1998, o levantamento elege 
lideranças formais e infor-
mais que atuam decisivamente 
sobre o andamento dos tra-
balhos, sobre a elaboração da 
agenda legislativa que repre-
sentam interesses organizados 
da sociedade brasileira ou for-
ças políticas relevantes. A lista 
é composta por 89 deputados 
federais e 35 senadores. 

Um dos pontos que pesou 

O 
Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
(PL) esteve em 

São Carlos nesta quarta-feira 
(19). Na cidade, o parlamen-
tar visitou o Jornal Primeira 
Página, onde concedeu entre-
vista à Rádio São Carlos. Tam-
bém esteve em entidades do 
comércio e nas instalações 
do SAMU, para ouvir as 
demandas dos profissionais 
da Saúde. Durante a visita, 
Motta foi acompanhado do 
ex-deputado estadual Julio 
Cesar, também do PL.

A parceria entre Motta e 
Julio Cesar já garantiu investi-
mentos de R$ 100 milhões na 
recuperação de estradas vici-
nais na região, além de outros 
R$ 11 milhões em recursos 
distribuídos aos municípios, 
para ações nas mais diversas 
áreas. “Desde o começo do 
meu mandato, buscamos valo-
rizar os municípios. Agora, 
estamos retomando as visitas, 

estivemos em Descalvado e 
também na Santa Casa de São 
Carlos. Estamos ouvindo as 
prioridades das cidades. São 
visitas muito produtivas. Esta-
mos reafirmando as parcerias 
e comprometimentos com as 
cidades. Quem se beneficia 
com isso é a população das 
cidades”, destacou Motta. 

Recentemente, Julio Cesar 
conquistou testes de Covid-19 
para cidades da região, inclusive 
São Carlos. “Estamos fazendo 
um trabalho em todo o estado, 
porém focando na região. 
Desde o ano passado, conquis-
tamos testes de Covid-19 junto 
ao Ministério da Saúde. Recen-
temente, com a piora na pande-
mia, vimos alguns municípios 
precisando de testes. Pleiteei 
para São Carlos, e conseguimos 
5 mil testes, que já entregamos 
para a Secretaria de Saúde”, 
disse Julio Cesar. 

O ex-deputado reforçou 
a necessidade de São Carlos 

para essa eleição foi a relatoria 
do Projeto de Lei da Reforma 
Tributária, o PL  3887/20, que 
institui a Contribuição Social 
sobre Operações com Bens e 
Serviços (CBS). “Tenho muita 
expectativa de que a reforma 
volte a caminhar. Foi um tra-
balho muito gratificante e pro-
dutivo, tive reunião com mais 
de 60 setores e também com 

a Receita Federal, buscando 
uma proposta de consenso. 
Tenho esperança de que 
vamos colocar esse assunto 
em discussão na volta do 
recesso”, salientou Motta. 

Por fim, Motta avaliou 
positivamente a entrada do 
Presidente Jair Bolsonaro no 
PL. “Foi uma negociação a 
nível nacional. O partido deve 

crescer muito, inclusive nessa 
janela o partido já deve ganhar 
alguns deputados. Confiamos 
no nosso líder, o presidente 
Valdemar Costa Neto, a gente 
espera que o partido fique 
ainda maior. Vamos buscar, 
nesse último ano de mandato, 
fazer reuniões com os minis-
térios, para buscar o atendi-
mento de mais demandas”.

Julio Cesar e Motta concedem entrevista à Rádio São Carlos

Jean Guilherme

CÂMARA

Vereadores discutem adequação 
da legislação ambiental

A
tendendo a um 
convite do presi-
dente da Câmara 

Municipal de São Carlos, 
vereador Roselei Françoso 
(MDB), foi realizada na 
tarde desta quarta-feira 
(19) uma reunião online 
dos membros da Comis-
são de Meio Ambiente e 
Proteção e Defesa Animal, 
vereadores Djalma Nery, 
Robertinho Mori e Profes-
sora Neusa, o diretor legis-
lativo da Câmara, Fábio 
Perdiz, a advogada Samanta 
de Aquino, do Jurídico da 
Câmara, e o secretário de 
Meio Ambiente, Ciência, 
Tecnologia e Informação, 
José Galizia Tundisi, para 
discutir a adequação da 
legislação que abrange as 
Áreas de Proteção e Recu-
peração dos Mananciais 
do Município (APREM) 
para imóveis que já estão 

consolidados.
Apesar de ter sido criada 

há 16 anos, a Lei 13.944 de 
12 de dezembro de 2006, 
que “Dispõe sobre a Cria-
ção das Áreas de Proteção 
e Recuperação dos Manan-
ciais do Município, não foi 
regulamentada até hoje pelo 
Executivo, portanto sem 
qualquer sustentabilidade.

Vale lembrar que as 
APREM`s são áreas de rele-
vante interesse ambiental 
municipal, destinadas ao 
cumprimento da função 
social e ambiental de pro-
teção ao cumprimento da 
função social e ambiental 
de proteção, preservação 
e conservação do abas-
tecimento de água com 
qualidade.

O Condema (Conse-
lho de Defesa do Meio do 
Meio Ambiente) que tem   
entre outras atribuições 

formular as diretrizes da 
política municipal de meio 
ambiente apontou em pare-
cer que há a necessidade 
de se fiscalizar a ocupação 
irregular  das APREM`s  do 
município.

De acordo com o secre-
tário José Galizia  Tun-
disi hoje existem cerca de 
70 processos aguardando 
autorização para conclusão 
de hipoteca ou venda de 
imóveis.

O presidente da Câmara 
Municipal de São Carlos, 
Roselei Françoso, expli-
cou que não é função do 
Poder Legislat ivo criar 
legislação sobre esse tema, 
mas a Câmara Municipal 
através de seu corpo jurí-
dico e Comissão de Meio 
Ambiente “estarão à dispo-
sição para colaborar com o 
processo de transição, emi-
tir parecer sobre proteção 

ambienta l ,  saneamento 
básico, preservação dos 
recursos naturais, plane-
jamento, projetos, obras e 
serviços públicos urbanos 
com intervenção ambiental, 
que possa  orientar o Execu-
tivo na elaboração de uma 
proposta de lei que regula-
mente todas as pendências 
apontadas na análise feita 
pelo parecer do Condema”, 
disse Roselei Françoso.

Julio Cesar e Deputado Motta solicitam 
renovação das ambulâncias do SAMU
Em ofício enviado nesta semana ao Ministro da Saúde, Marcelo Queiroga, eles reivindicaram a aquisição de novas viaturas

O 
ex - ve re a d o r  e 
ex-deputado esta-
dual Júlio Cesar, 

juntamente com o Deputado 
Federal Luiz Carlos Motta 
(PL), visitou o Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (SAMU) de São Carlos, no 
intuito de verificar as neces-
sidades e demandas. Ambos 
foram recebidos por Fausto 
Rodrigo Sposito, Diretor do 
Departamento de Gestão e 
Cuidado Hospitalar, e por 
Rosimar Orlando de Souza, 
condutor socorrista.

Julio Cesar e Motta já 
solicitaram ao Ministério da 
Saúde a renovação da frota 
de ambulância do SAMU de 
São Carlos, para substituição 

das ambulâncias antigas. Em 
ofício enviado nesta semana 
ao Ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga, eles reivindicaram 
a aquisição de novas viaturas, 
tendo em vista que as atuais 
estão desgastadas pelo tempo.

“A renovação da frota é 
necessária para qualificar a 
assistência e garantir a loco-
moção de pacientes com 
segurança “, afirmou Motta. 
Já Júlio César explicou que 
a reposição de ambulâncias 
vai trazer mais conforto aos 
pacientes e melhores con-
dições aos profissionais da 
saúde. “São realizados 100 
mil atendimentos mensais. 
Ou seja, há o desgaste natu-
ral e diário das viaturas. Os 

novos veículos darão mais 
agilidade e qualidade ao ser-
viço “.

Julio Cesar e Motta tam-
bém pediram o apoio do 
superintendente Estadual do 
Ministério da Saúde, José Car-
los Paludeto. “Infelizmente 
São Carlos tem padecido 
muito por não ter represen-
tantes na esfera estadual e 
federal. Só na esfera esta-
dual, já são mais de 20 anos 
sem representação, por isso 
temos que buscar, de todas as 
formas, pois nossas ações são 
limitadas, soluções para ten-
tar amenizar os problemas da 
nossa cidade que é a maior da 
região central do estado”, con-
cluiu Julio Cesar.

TRATAMENTO MÉDICO
Audiência proposta por Bruno 
Zancheta para tratar do transporte 
de paciente será na segunda-feira

A 
audiência pública, 
p ro p o s t a  p e l o 
vereador Bruno 

Zancheta, para discussão 
das reais condições do Ser-
viço Integrado de Transporte 
Sanitário (SITS), que realiza 
a remoção e transporte de 
pacientes na área da saúde, 
será realizada na próxima 
segunda-feira (31) às 17h 

na sede do legislativo muni-
cipal, respeitando todos os 
protocolos contra o COVID 
-19.

Foram convidados para 
participarem, o secretário 
Municipal de Saúde, Marcos 
Palermo, a secretária Muni-
cipal de Gestão de Pessoas, 
Helena Antunes, o diretor de 
Gestão e Cuidado Hospitalar, 

Fausto Spósito, o presidente 
do SINDSPAM, Adail Alves 
de Toledo, o responsável pela 
frota de veículos da Secreta-
ria de Saúde, Marcos Zani, o 
supervisor do SITS, Vicente 
Monteiro, o presidente do 
Conselho Municipal  de 
Saúde, Denilson Aparecido 
Tochio e o provedor da Santa 
Casa de São Carlos, Antônio 

Valério Morillas Júnior.
O vereador destacou a 

importância dessa audiên-
cia: “Nosso objetivo ao tra-
zer essa discussão ao legis-
lativo é claro: precisamos 
melhorar a qualidade do 
serviço prestado a popula-
ção e também dar suporte 
aos servidores públicos 
para que possam realizar 
seu trabalho da melhor 
maneira possível. Apenas 
de Junho a Dezembro, mais 
de 20 mil atendimentos 
foram realizados pelo SITS, 
sendo assim, precisamos de 
uma atenção especial nesse 
sentido” completou o vere-
ador que irá presidir a audi-
ência pública. 

ZAVAGLIA

Roselei Françoso visita 
escola João Batista Gasparin

DOURADINHO

Após solicitação de Malabim, 
Praça recebe manutenção

N
a  s e x t a - f e i r a 
(28),  após soli-
citação do verea-

dor Malabim (PTB), a Praça 
Ondina Caporaso, locali-
zada na Rua Orchidea Reis 
Ortega  no bairro Douradi-
nho, passou por manuten-
ção em algumas áreas. Foi 
realizada toda a manuten-
ção no jardim, e a substitui-
ção de 4 lixeiras que foram 
quebradas.

Na próxima semana, 
também será feito os repa-
ros necessários no telhado 
do quiosque,  manuten-
ção de alguns brinquedos 
do playground, troca da 
porta do banheiro externo 
e a substituição das mesas 
e banquetas de cimento, 
que estavam danificadas, 
devido ações praticadas por 
vândalos.

Malabim agradeceu ao 
prefeito municipal Airton 
Garcia, e ao secretário de 
Serviços Públicos, Mariel 
Pozzi Olmo, pelo apoio.

O 
p r e s i d e n t e  d a 
Câmara de São Car-
los, vereador Rose-

lei Françoso (MDB), esteve na 
manhã desta sexta-feira (28) na 
Escola Estadual Professor João 
Batista Gasparin, localizada no 
Jardim Zavaglia, a convite da 
diretora Juliana Gastaldi.

Roselei foi recebido pela 
diretora e pelos dois vice-dire-
tores da escola, Pedro Henrique 
Eneas Ferreira e Thalita Pamela 
Alves. Na sequência, falou com 
os professores da escola sobre 
novos projetos e ações que 
envolvem a educação e a comu-
nidade do Zavaglia.

“Fiz questão de convidar o 
Roselei para agradecê-lo pelo 
apoio que tem nos dado nos 
pleitos da escola”, disse Juliana. 
“Ele sempre está à disposição 
para nos auxiliar”, comentou a 
diretora.

“A escola Gasparin está de 
parabéns, muito bonita e bem 
cuidada, é sempre um prazer 
ser um parceiro da Educação, 
seja por meio das escolas muni-
cipais ou estaduais”, comentou 
Roselei Françoso.

Para o parlamentar, for-
talecer a Educação é o cami-
nho certo para melhorar o 
futuro do país e dar melhores 

oportunidades para os jovens. 
“Especialmente aqueles que 
estão na periferia das cidades 
e têm menos acesso a bens e 
serviços”, frisou.

Roselei parabenizou a dire-
ção da escola e toda a comu-
nidade pelo embelezamento 
e estrutura da unidade. “O 
Programa Dinheiro Direto na 
Escola, o PDDE, tem sido fun-
damental para nós”, explicou a 
diretora. “É visível que o PDDE 
tem feito a diferença e por isso 
mesmo eu fiz uma lei criando o 
PDDE Municipal que já está em 
vigor em São Carlos”, salientou 
Roselei.

Prefeitura e CREFITO-3 assinam 
termo de cooperação para serviços 
de fisioterapia e terapia ocupacional
Iniciativa foi confirmada em reunião 
com participação de gestores das 2 
instituições e não acarreta qualquer 
custo aos cofres municipais

A 
Secretaria Muni-
cipal de Saúde fir-
mou um Termo de 

Cooperação Técnica Mútua 
e Gratuita com o Conselho 
Regional de Fisioterapia e 
Terapia Ocupacional da Ter-
ceira Região (CREFITO-3) 
para prestação de serviços de 
fisioterapia e terapia ocupa-
cional a pacientes residentes 
em São Carlos. A iniciativa 
foi confirmada em reunião 
com a participação de ges-
tores das duas instituições, 
e não acarreta qualquer 
custo para os cofres públicos 
municipais.

C o n fo r m e  o  te r m o 
de  c o o p e r a ç ã o ,  s e r ã o 

contempladas diversas ações 
a serem desenvolvidas em 
parceria, como: apoio técnico 
nas redes de atenção muni-
cipal que envolva a assis-
tência fisioterapêutica e/
ou terapêutica ocupacional; 
apoio técnico na elaboração 
de projetos de infraestrutura 
em serviços que contempla 
assistência de fisioterapia e/
ou terapia ocupacional; qua-
lificação aos profissionais 
da rede pública, por meio 
de reuniões e encontros 
técnico-científicos e cursos; 
possibilidade da criação da 
comissão de revisão de pro-
tocolo e cuidados clínicos 
do município e; elaboração 

da rede, que serão, cada 
qual em sua especificidade, 
favorecidos com o contrato 
de cooperação.  “É uma 
parceria muito importante 
para os serviços de saúde da 
nossa cidade, em que todos 
ganham de alguma forma. 
Os profissionais de saúde 
serão bonificados em qua-
lificação, a rede municipal 
se aproveita da estruturação 
e os usuários, neste sentido, 
têm como vantagem um 
atendimento ainda melhor 
em todas as esferas. Agra-
deço a toda a diretoria do 
CREFITO-3 por se lembrar 
de São Carlos e escolher a 
nossa cidade para desen-
volver uma colaboração 
que será tão proveitosa para 
tantas pessoas”, ressaltou o 
secretário.

Além de Palermo, parti-
ciparam da reunião a chefe 
de gabinete da Secretaria 
Municipal de Saúde, Jôra 
Porfírio, o presidente do 
CREFITO-3, Raphael Martins 
Ferris, a diretora-secretária 
Jane Suelen Silva Pires Fer-
reira e, como convidados do 
Conselho, os fisioterapeutas 
e terapeutas ocupacionais 
Rodrigo de Souza Lima, Pris-
cilla Pecoraro Villa, Carolina 
Luciane Martinez e Camila 
Nunes de Lima.

de pareceres e notas técni-
cas com vistas a opinar sobre 
demandas quando solicitado 
pela autoridade municipais, 
entre outros atos distintos 
mediante necessidade do 

município e dentro das pos-
sibilidades de autonomia do 
CREFITO-3. O acordo tem 
prazo indeterminado e já se 
encontra em vigor. 

O secretário municipal 

de saúde, Marcos Palermo, 
celebrou a iniciativa e enfa-
tizou os benefícios propor-
cionados à população, à 
rede municipal de saúde e 
aos próprios profissionais 

EM SP

Vereador Bira pleiteia R$ 1 milhão para estradas rurais

O 
vereador Ubirajara 
Teixeira, o Bira 
(PSD) acompa-

nhado do chefe de gabinete 
da Prefeitura, José Pires (Car-
neirinho) e do chefe de gabi-
nete da Secretaria Municipal 
de Planejamento e Gestão, 
Eduardo Andreazi Moreira, 
participaram na manhã da 
última quarta- feira (26), de 
uma reunião  no Palácio dos 

Bandeirantes com o secretá-
rio Executivo da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento  
do Governo do Estado, Fran-
cisco Matturo.

O vereador esteve em São 
Paulo para solicitar a desti-
nação de verbas no valor de 
R$ 1 milhão de reais para 
a recuperação das estradas 
rurais referente ao Programa 
Melhor Caminho do Governo 

de São Paulo. “Sabemos das 
dificuldades que os agricul-
tores e munícipes enfrentam 
com a falta de manutenção 
e melhorias na maioria das 
estradas rurais do Município, 
principalmente em relação a 
transporte de mercadorias e 
alunos, por isso o repasse é 
importante para ajudar a Pre-
feitura a realizar os devidos 
reparos e conservação das 

estradas rurais”, comentou 
Bira.

O parlamentar agradeceu 
o Secretário de Agricultura e 
Abastecimento do Governo 
do Estado, Francisco Matturo 
por receber essa importante 
demanda para a cidade de São 
Carlos. “A nossa intenção é 
que as estradas rurais estejam, 
todas em perfeitas condições 
de locomoção para que haja a 

locomoção de veículos rápida, 
segura e que o transporte de 
mercadorias da área rural 
para a área urbana não seja 
prejudicado devido à falta de 
manutenção”, disse Ubirajara 
Teixeira.

O vereador também agra-
deceu o apoio da Prefeitura 
Municipal no agendamento 
da reunião com a Secretaria 
Estadual de Agricultura e 

Abastecimento.
Mesmo antes de assumir 

o mandato como vereador na 
atual legislatura, Bira sempre 
trabalhou por melhores con-
dições para os produtores 
rurais e sitiantes de São Car-
los e agora, por isso destaca a 
importância deste tipo de con-
quista para todos que fazem 
uso diário das estradas rurais 
do Município. 
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___
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Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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PODER SEM PUDOR

“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).

AA     Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.

AA   Terça-feira, 29
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF

PODERSEM PUDOR

Opinião

A-2

Redação | Publicação - Av. São Carlos, 1799 
Centro - São Carlos/SP | CEP 13560-010 | Fone: (16) 3373-7373

E-mails
redacao@jornalpp.com.br | jean@jornalpp.com.br
comercial@jornalpp.com.br | classificados@jornalpp.com.br

Diretor Responsável - Marcos Santos

Diretor Administrativo - Jean Cássio Rossi

Conselho Editorial - Marcos Santos, Jean Cássio, Victor Oliveira

Assinaturas: (16) 3373-7373 - jean@jornalpp.com.br
Assinatura Regional- (16) 3373-7373

Diagramação:Jocimar Cesar Gava
Circulação Regional - São Carlos, Ibaté e Itirapina
Sucursal São Paulo - Praça Flor de Linho, 30 - Centro Comercial
Alphaville - Barueri - Fone: (11) 4133-0150 - e-mail: sucursal@sucursal.com.br
Agências Noticiosas - Folhapress, Reuters, Agência Estado, France Presse

Preço do exemplar: 
Semana: R$ 2,50 | Domingo: R$ 4,00

Os artigos assinados não representam necessariamente a opinião deste jornal, todas as propagandas veiculadas neste jornal inclusive dos classificados são de inteira responsabilidade de seus anunciantes

A versão na 
internet do 

Jornal Primeira Página

www.jornalpp.com.br

Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Lucão Fernandes questiona Saúde sobre 
Campanha de Vacinação contra a Covid-19
“Queremos saber se São Carlos está preparado para essa vacinação”, destacou o vereador

O 
presidente da Câ-
mara Municipal de 
São Carlos, verea-

dor Lucão Fernandes (MDB), 
solicitou informações ao De-
partamento de Vigilância em 
Saúde, da Secretaria Munici-
pal de Saúde, sobre a Cam-
panha de Vacinação contra a 
Covid-19.

De acordo com o parla-
mentar, recentemente, o go-
vernador João Doria anunciou 
a chegada do terceiro lote com 
2 milhões de doses prontas da 
vacina Coronavac, contra o 
coronavírus, desenvolvida em 
parceria com o Instituto Bu-
tantan e que, até o momento, o 
Estado já detém 3,12 milhões 
de doses disponíveis para uso 
imediato tão logo haja autori-
zação da Anvisa (Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária). 

“O governador reafirmou 
no dia 14 desse mês, que 
manterá para 25 de janeiro 
a previsão para o começo da 
vacinação contra a COVID-19 
no Estado. Queremos saber 
se São Carlos está preparado 

e das vacinas para a campanha 
contra a COVID-19; se será re-
alizada a ampliação do horário 
das salas de vacinação para a 
administração das doses de 
vacina contra a COVID-19; 
entre outras.

“A produção local também 
já começou, com a chegada 
de matéria-prima para enva-
se e rotulagem na fábrica de 
imunizantes do instituto e o 
diretor do Instituto Butantan, 
Dimas Covas, informou que 
no dia 15 de janeiro, que 
teremos prontas para uso 9 
milhões de doses. No começo 
de fevereiro, 22 milhões de 
doses e, no dia 15 de março, 
outras 15 milhões. Com base 
em todas essas informações é 
importante que tenhamos as 
respostas para nossos ques-
tionamentos e, por fim, saber-
mos se estamos preparados 
para a campanha de vacinação 
contra a COVID-19”, enfati-
zou Lucão Fernandes.

O vereador também quer 
saber se além das Unidades 
de Saúde, será montado ou-

tros pontos na cidade para 
a administração das vacinas 
para a população; se o mu-
nicípio dispõe de insumos 
para a aplicação das doses 
de vacinação, como seringas, 
agulhas, luvas, algodão, caixa 
para descarte das seringas e 
agulhas. “Além disso, a cidade 
tem EPIs [equipamentos de 
proteção individual] em quan-
tidade suficiente para suprir 
necessidade dos trabalhadores 
que estarão atuando durante a 
campanha?”, indagou.

O parlamentar ressalta que 
o objetivo das informações é 
de enaltecer o brilhante tra-
balho da Secretaria Municipal 
da Saúde, em especial, do 
Departamento de Vigilância 
em Saúde no enfrentamento 
da pandemia de COVID-19. 
“Se a gente constatar que há 
a necessidade de buscarmos 
apoio junto aos órgãos compe-
tentes para que se inicie com 
maior celeridade a imunização 
de nossa população, nos colo-
camos à inteira disposição”, 
afirmou.

para essa vacinação”, destacou 
Lucão.

Entre os questionamentos, 
o vereador quer saber se a 
cidade tem local apropriado 

para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para 
a realização da campanha; se 
conta com carro adequado 
para fazer a logística de distri-

buição das doses de vacina às 
Unidades de Saúde; se há em 
todas as Unidades de Saúde 
equipamentos para o armaze-
namento das vacinas de rotina 

O vereador quer saber se a cidade tem local apropriado para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para a realização da campanha
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PLANO SÃO PAULO 

SP: 90 bares e festas são autuados 
por descumprir regras sanitárias

AUXÍLIO EMERGENCIAL 

“Serão dezenas de milhares de pessoas 
jogadas na miséria”, alerta Fenae

POR ELAINE PATRICIA CRUZ –

AGÊNCIA BRASIL 

E
ntre os dias 25 e 
27 de dezembro, a 
Vigilância Sanitá-

ria autuou 90 bares e festas 
clandest inas  em todo o 
estado paulista por desres-
peito às regras do Plano São 
Paulo. Segundo o governo 
paulista, foram autuados 
estabelecimentos cujo fun-
cionamento estava proibido 
no estado.

Durante os três dias vigo-
rou a volta de todo o estado 
à Fase 1-vermelha do Plano 
São Paulo, que prevê o fecha-
mento de todo o comércio 
e dos serviços, mantendo 
aberto apenas os que são 
considerados essenciais nas 

áreas de abastecimento, se-
gurança, logística e saúde.

A partir de hoje (28) até o 
dia 31 de dezembro, o estado 
volta à fase 3-amarela. Nes-
ta fase, bares, restaurantes, 
shoppings centers, comércio 
de rua, salões de beleza e 
barbearias podem reabrir, 
mas com limitação de 40% do 
público. Já entre os dias 1º e 3 
de janeiro, o governo paulista 
determinou novo retorno à 
fase vermelha.

O Plano São Paulo, ela-
borado para este momento 
de convivência com a pan-
demia do novo coronavírus, 
é dividido em cinco fases 
que vão do nível máximo 
de restrição de atividades 
não essenciais (vermelho) 
a etapas identificadas como 

controle (laranja), flexibili-
zação (amarelo), abertura 
parcial (verde) e normal 
controlado (azul). 

O descumprimento das 
regras estabelecidas no Plano 
São Paulo prevê multa de até 
R$ 276 mil ao estabelecimen-
to. Se ocorre aglomeração e 
falta de uso de máscara, a mul-
ta é de pouco mais de R$ 5 mil 
por estabelecimento. Pessoas 
que estejam descumprindo 
as regras podem ser multadas 
também em mais de R$ 524.

Pessoas que queiram de-
nunciar estabelecimentos de 
São Paulo por descumprimen-
to das regras sanitárias podem 
ligar para o telefone 0800-
771-3541, disque-denúncia da 
Vigilância Sanitária. A ligação 
é gratuita.

O Plano São Paulo, elaborado para este momento de convivência com a pandemia do novo coronavírus

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

H
oje (29), cerca 
de 3,2 milhões de 
pessoas nascidas 

em novembro receberão a 
última parcela do Auxílio 
Emergencial Extensão de R$ 
300 e outras 50,3 mil, também 
nascidas no referido mês, 
terão acesso aos últimos paga-
mentos do benefício no valor 
de R$ 600. Amanhã, recebem 
os beneficiários nascidos em 
dezembro. Para o grupo do 
Bolsa Família, os pagamentos 
do auxílio foram encerrados 
no último dia 23 e a partir de 
janeiro estes trabalhadores 
voltam a receber somente o 
valor original da ajuda finan-
ceira.

Os cenários econômico e 
sanitário do país e a decisão 
do governo de encerrar nesta 
quinta-feira (31) o pagamento 
do auxílio emergencial aos 
brasileiros que mais neces-
sitam de amparo do Execu-
tivo preocupam a Federação 
Nacional das Associações do 
Pessoal da Caixa Econômica 
Federal (Fenae). Além do au-
mento dos casos de covid-19 
[já são cerca de 7,5 milhões 
de ocorrências e mais de 191 
mil mortes pela doença], 
projeções feitas por diferen-
tes institutos e especialistas 
apontam para o crescimento 
da inflação e do desemprego 
no Brasil.

“Serão dezenas de mi-
lhares de pessoas jogadas na 
miséria”, alerta o presidente 
da Fenae, Sergio Takemoto, 
ao observar que a federação 
sempre defendeu a manuten-

ção do auxílio emergencial 
em R$ 600 mensais e en-
quanto durarem os efeitos da 
pandemia. De acordo com os 
calendários de pagamentos 
de hoje (28) e amanhã (29), 
os valores do benefício serão 
creditados em poupança so-
cial digital da Caixa; mas, os 
saques só estarão liberados a 
partir de 25 de janeiro.

“Quem mais sofre e con-
tinuará padecendo com esta 
crise sem precedentes e 
que tende a se arrastar no 
próximo ano é a população 
mais vulnerável”, ressalta o 
presidente da Fenae. “Nosso 
entendimento foi sempre 
para a continuidade do bene-
fício até que a economia te-
nha horizontes mais claros”, 
defende Takemoto.

POBREZA
Após o Fundo Monetário 

Internacional (FMI) afirmar 
que o fim do auxílio emergen-
cial pode fazer com que o Brasil 
alcance a marca de 24 milhões 
de pessoas em situação de ex-
trema pobreza [renda mensal 
até R$ 155], o pesquisador 
Vinícius Botelho, do Instituto 
Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getúlio Vargas (Ibre/
FGV), divulgou, na última 
semana, a projeção de que 17 
milhões de brasileiros estarão 
nessa condição a partir do pró-
ximo mês de janeiro.

Segundo o estudo, isto re-
presentará 26,2% da população. 
Em setembro deste ano, mês 
seguinte à redução do valor do 
auxílio pela metade, tal percen-
tual ficou em 18,3%.

Quinta-feira, 20
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TORPEDO
DA REDAÇÃO E COLABORADORES

MUDANÇAS
O Diário Oficial de hoje (20) traz mudanças em 

cargos da Prefeitura. Leandro Calvo pediu exone-
ração do cargo de Diretor do Departamento de 
Agricultura da Secretaria Municipal de Agricultura 
e Abastecimento. Em seu lugar, assume Odir Lopes 
Queiroz, que ocupava a chefia da Seção de Docu-
mentação Físico-Territorial da Secretaria de Habi-
tação e Desenvolvimento Urbano. 

NOMEAÇÃO
O vereador Ubirajara 

Teixeira (PSD) nomeou seu 
novo assessor: Nelson Fla-
vio Teixeira da Silva. Ele fará 
dupla com Luciana Rosa no 
gabinete do parlamentar. 

AUDIÊNCIA
A Câmara Municipal de 

São Carlos realizará hoje, 
às  18h,  uma audiênc ia 
pública para discutir assun-
tos relacionados à “Escala 
de Trabalho da Guarda Civil 
Municipal.

AUDIÊNCIA 2
O evento, solicitado pelo 

vereador Paraná Filho, será 
realizado na Sala das Ses-
sões do Edifício Euclides da 
Cunha, sede do Legislati-
vo.A audiência será transmi-
tida ao vivo pela Rádio São 
Carlos AM 1450 e online 
pelo Facebook, Youtube e 
site oficiais da Câmara.

EXPECTATIVA
A participação dos ato-

res principais da Prefeitura 
Municipal e SINDSPAM na 
audiência pública é funda-
mental para resolver de uma 
vez esses problemas nas 
escalas. 

DÚVIDA
A cidade aguarda ansio-

samente a instalação dos 
novos leitos de UTI, para 
suprir a demanda com a 
nova onda da Covid-19. 
No boletim de Araraquara, 
já consta um paciente de 
São Carlos internado no 
município.

VACINAÇÃO
Algumas prefe i turas , 

como em São Paulo, não 
irão exigir a carteira de 
vacinação para as crianças e 
adolescentes no retorno às 
aulas. A conferir qual será a 
metodologia de São Carlos. 

ALERTA
As estatísticas do Censo Covid, da 

Secretaria de Estado da Saúde, mostram 
aumento de 61,3% no número de pacien-
tes com menos de 18 anos internados 
nas UTIs, na comparação entre os dias 17 
de janeiro de 2022 e 15 de novembro de 
2021.

ALERTA 2
Os números mostram que a vacinação 

do público infantil é de extrema importân-
cia para o controle da pandemia, sobretudo 
nesse período de alta de infecções. 

DE SAÍDA?
O ex-juiz Sergio Moro mal se filiou ao 

Podemos, com a intenção de disputar a 
Presidência da República e já pode deixar 
o partido, rumo ao União Brasil. Que coisa, 
hein...

ARTICULAÇÃO
A negociação, entretanto, passa pela 

cúpula de ambos os partidos, que devem 
estar na coligação de Moro em 2022. Resta 
saber como isso refletirá na eleição da ban-
cada de deputados de ambos. 

A-3  

Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
visita São Carlos
Parlamentar estava acompanhado do 
ex-deputado estadual Júlio Cesar

reforçar sua representação 
política. “São Carlos pre-
cisa urgentemente ter um 
representante na Assem-
bleia Legislativa. São 20 anos 
sem nenhum representante. 
Por muitos anos, o nome da 
nossa cidade não aparecia 
nos discursos da Assembleia. 
Estamos pagando o preço 
pela falta de representação, 
perdendo oportunidades de 
desenvolvimento”. 

Motta também destacou 
o fato de ser incluído na lista 
da Elite Parlamentar 2021, da 
empresa Arko Advice, que 
seleciona deputados e senado-
res que se destacam no Con-
gresso Nacional. Feito desde 
1998, o levantamento elege 
lideranças formais e infor-
mais que atuam decisivamente 
sobre o andamento dos tra-
balhos, sobre a elaboração da 
agenda legislativa que repre-
sentam interesses organizados 
da sociedade brasileira ou for-
ças políticas relevantes. A lista 
é composta por 89 deputados 
federais e 35 senadores. 

Um dos pontos que pesou 

O 
Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
(PL) esteve em 

São Carlos nesta quarta-feira 
(19). Na cidade, o parlamen-
tar visitou o Jornal Primeira 
Página, onde concedeu entre-
vista à Rádio São Carlos. Tam-
bém esteve em entidades do 
comércio e nas instalações 
do SAMU, para ouvir as 
demandas dos profissionais 
da Saúde. Durante a visita, 
Motta foi acompanhado do 
ex-deputado estadual Julio 
Cesar, também do PL.

A parceria entre Motta e 
Julio Cesar já garantiu investi-
mentos de R$ 100 milhões na 
recuperação de estradas vici-
nais na região, além de outros 
R$ 11 milhões em recursos 
distribuídos aos municípios, 
para ações nas mais diversas 
áreas. “Desde o começo do 
meu mandato, buscamos valo-
rizar os municípios. Agora, 
estamos retomando as visitas, 

estivemos em Descalvado e 
também na Santa Casa de São 
Carlos. Estamos ouvindo as 
prioridades das cidades. São 
visitas muito produtivas. Esta-
mos reafirmando as parcerias 
e comprometimentos com as 
cidades. Quem se beneficia 
com isso é a população das 
cidades”, destacou Motta. 

Recentemente, Julio Cesar 
conquistou testes de Covid-19 
para cidades da região, inclusive 
São Carlos. “Estamos fazendo 
um trabalho em todo o estado, 
porém focando na região. 
Desde o ano passado, conquis-
tamos testes de Covid-19 junto 
ao Ministério da Saúde. Recen-
temente, com a piora na pande-
mia, vimos alguns municípios 
precisando de testes. Pleiteei 
para São Carlos, e conseguimos 
5 mil testes, que já entregamos 
para a Secretaria de Saúde”, 
disse Julio Cesar. 

O ex-deputado reforçou 
a necessidade de São Carlos 

para essa eleição foi a relatoria 
do Projeto de Lei da Reforma 
Tributária, o PL  3887/20, que 
institui a Contribuição Social 
sobre Operações com Bens e 
Serviços (CBS). “Tenho muita 
expectativa de que a reforma 
volte a caminhar. Foi um tra-
balho muito gratificante e pro-
dutivo, tive reunião com mais 
de 60 setores e também com 

a Receita Federal, buscando 
uma proposta de consenso. 
Tenho esperança de que 
vamos colocar esse assunto 
em discussão na volta do 
recesso”, salientou Motta. 

Por fim, Motta avaliou 
positivamente a entrada do 
Presidente Jair Bolsonaro no 
PL. “Foi uma negociação a 
nível nacional. O partido deve 

crescer muito, inclusive nessa 
janela o partido já deve ganhar 
alguns deputados. Confiamos 
no nosso líder, o presidente 
Valdemar Costa Neto, a gente 
espera que o partido fique 
ainda maior. Vamos buscar, 
nesse último ano de mandato, 
fazer reuniões com os minis-
térios, para buscar o atendi-
mento de mais demandas”.

Julio Cesar e Motta concedem entrevista à Rádio São Carlos

Jean Guilherme

CÂMARA

Vereadores discutem adequação 
da legislação ambiental

A
tendendo a um 
convite do presi-
dente da Câmara 

Municipal de São Carlos, 
vereador Roselei Françoso 
(MDB), foi realizada na 
tarde desta quarta-feira 
(19) uma reunião online 
dos membros da Comis-
são de Meio Ambiente e 
Proteção e Defesa Animal, 
vereadores Djalma Nery, 
Robertinho Mori e Profes-
sora Neusa, o diretor legis-
lativo da Câmara, Fábio 
Perdiz, a advogada Samanta 
de Aquino, do Jurídico da 
Câmara, e o secretário de 
Meio Ambiente, Ciência, 
Tecnologia e Informação, 
José Galizia Tundisi, para 
discutir a adequação da 
legislação que abrange as 
Áreas de Proteção e Recu-
peração dos Mananciais 
do Município (APREM) 
para imóveis que já estão 

consolidados.
Apesar de ter sido criada 

há 16 anos, a Lei 13.944 de 
12 de dezembro de 2006, 
que “Dispõe sobre a Cria-
ção das Áreas de Proteção 
e Recuperação dos Manan-
ciais do Município, não foi 
regulamentada até hoje pelo 
Executivo, portanto sem 
qualquer sustentabilidade.

Vale lembrar que as 
APREM`s são áreas de rele-
vante interesse ambiental 
municipal, destinadas ao 
cumprimento da função 
social e ambiental de pro-
teção ao cumprimento da 
função social e ambiental 
de proteção, preservação 
e conservação do abas-
tecimento de água com 
qualidade.

O Condema (Conse-
lho de Defesa do Meio do 
Meio Ambiente) que tem   
entre outras atribuições 

formular as diretrizes da 
política municipal de meio 
ambiente apontou em pare-
cer que há a necessidade 
de se fiscalizar a ocupação 
irregular  das APREM`s  do 
município.

De acordo com o secre-
tário José Galizia  Tun-
disi hoje existem cerca de 
70 processos aguardando 
autorização para conclusão 
de hipoteca ou venda de 
imóveis.

O presidente da Câmara 
Municipal de São Carlos, 
Roselei Françoso, expli-
cou que não é função do 
Poder Legislat ivo criar 
legislação sobre esse tema, 
mas a Câmara Municipal 
através de seu corpo jurí-
dico e Comissão de Meio 
Ambiente “estarão à dispo-
sição para colaborar com o 
processo de transição, emi-
tir parecer sobre proteção 

ambienta l ,  saneamento 
básico, preservação dos 
recursos naturais, plane-
jamento, projetos, obras e 
serviços públicos urbanos 
com intervenção ambiental, 
que possa  orientar o Execu-
tivo na elaboração de uma 
proposta de lei que regula-
mente todas as pendências 
apontadas na análise feita 
pelo parecer do Condema”, 
disse Roselei Françoso.

Julio Cesar e Deputado Motta solicitam 
renovação das ambulâncias do SAMU
Em ofício enviado nesta semana ao Ministro da Saúde, Marcelo Queiroga, eles reivindicaram a aquisição de novas viaturas

O 
ex - ve re a d o r  e 
ex-deputado esta-
dual Júlio Cesar, 

juntamente com o Deputado 
Federal Luiz Carlos Motta 
(PL), visitou o Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (SAMU) de São Carlos, no 
intuito de verificar as neces-
sidades e demandas. Ambos 
foram recebidos por Fausto 
Rodrigo Sposito, Diretor do 
Departamento de Gestão e 
Cuidado Hospitalar, e por 
Rosimar Orlando de Souza, 
condutor socorrista.

Julio Cesar e Motta já 
solicitaram ao Ministério da 
Saúde a renovação da frota 
de ambulância do SAMU de 
São Carlos, para substituição 

das ambulâncias antigas. Em 
ofício enviado nesta semana 
ao Ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga, eles reivindicaram 
a aquisição de novas viaturas, 
tendo em vista que as atuais 
estão desgastadas pelo tempo.

“A renovação da frota é 
necessária para qualificar a 
assistência e garantir a loco-
moção de pacientes com 
segurança “, afirmou Motta. 
Já Júlio César explicou que 
a reposição de ambulâncias 
vai trazer mais conforto aos 
pacientes e melhores con-
dições aos profissionais da 
saúde. “São realizados 100 
mil atendimentos mensais. 
Ou seja, há o desgaste natu-
ral e diário das viaturas. Os 

novos veículos darão mais 
agilidade e qualidade ao ser-
viço “.

Julio Cesar e Motta tam-
bém pediram o apoio do 
superintendente Estadual do 
Ministério da Saúde, José Car-
los Paludeto. “Infelizmente 
São Carlos tem padecido 
muito por não ter represen-
tantes na esfera estadual e 
federal. Só na esfera esta-
dual, já são mais de 20 anos 
sem representação, por isso 
temos que buscar, de todas as 
formas, pois nossas ações são 
limitadas, soluções para ten-
tar amenizar os problemas da 
nossa cidade que é a maior da 
região central do estado”, con-
cluiu Julio Cesar.

TRATAMENTO MÉDICO
Audiência proposta por Bruno 
Zancheta para tratar do transporte 
de paciente será na segunda-feira

A 
audiência pública, 
p ro p o s t a  p e l o 
vereador Bruno 

Zancheta, para discussão 
das reais condições do Ser-
viço Integrado de Transporte 
Sanitário (SITS), que realiza 
a remoção e transporte de 
pacientes na área da saúde, 
será realizada na próxima 
segunda-feira (31) às 17h 

na sede do legislativo muni-
cipal, respeitando todos os 
protocolos contra o COVID 
-19.

Foram convidados para 
participarem, o secretário 
Municipal de Saúde, Marcos 
Palermo, a secretária Muni-
cipal de Gestão de Pessoas, 
Helena Antunes, o diretor de 
Gestão e Cuidado Hospitalar, 

Fausto Spósito, o presidente 
do SINDSPAM, Adail Alves 
de Toledo, o responsável pela 
frota de veículos da Secreta-
ria de Saúde, Marcos Zani, o 
supervisor do SITS, Vicente 
Monteiro, o presidente do 
Conselho Municipal  de 
Saúde, Denilson Aparecido 
Tochio e o provedor da Santa 
Casa de São Carlos, Antônio 

Valério Morillas Júnior.
O vereador destacou a 

importância dessa audiên-
cia: “Nosso objetivo ao tra-
zer essa discussão ao legis-
lativo é claro: precisamos 
melhorar a qualidade do 
serviço prestado a popula-
ção e também dar suporte 
aos servidores públicos 
para que possam realizar 
seu trabalho da melhor 
maneira possível. Apenas 
de Junho a Dezembro, mais 
de 20 mil atendimentos 
foram realizados pelo SITS, 
sendo assim, precisamos de 
uma atenção especial nesse 
sentido” completou o vere-
ador que irá presidir a audi-
ência pública. 

ZAVAGLIA

Roselei Françoso visita 
escola João Batista Gasparin

DOURADINHO

Após solicitação de Malabim, 
Praça recebe manutenção

N
a  s e x t a - f e i r a 
(28),  após soli-
citação do verea-

dor Malabim (PTB), a Praça 
Ondina Caporaso, locali-
zada na Rua Orchidea Reis 
Ortega  no bairro Douradi-
nho, passou por manuten-
ção em algumas áreas. Foi 
realizada toda a manuten-
ção no jardim, e a substitui-
ção de 4 lixeiras que foram 
quebradas.

Na próxima semana, 
também será feito os repa-
ros necessários no telhado 
do quiosque,  manuten-
ção de alguns brinquedos 
do playground, troca da 
porta do banheiro externo 
e a substituição das mesas 
e banquetas de cimento, 
que estavam danificadas, 
devido ações praticadas por 
vândalos.

Malabim agradeceu ao 
prefeito municipal Airton 
Garcia, e ao secretário de 
Serviços Públicos, Mariel 
Pozzi Olmo, pelo apoio.

O 
p r e s i d e n t e  d a 
Câmara de São Car-
los, vereador Rose-

lei Françoso (MDB), esteve na 
manhã desta sexta-feira (28) na 
Escola Estadual Professor João 
Batista Gasparin, localizada no 
Jardim Zavaglia, a convite da 
diretora Juliana Gastaldi.

Roselei foi recebido pela 
diretora e pelos dois vice-dire-
tores da escola, Pedro Henrique 
Eneas Ferreira e Thalita Pamela 
Alves. Na sequência, falou com 
os professores da escola sobre 
novos projetos e ações que 
envolvem a educação e a comu-
nidade do Zavaglia.

“Fiz questão de convidar o 
Roselei para agradecê-lo pelo 
apoio que tem nos dado nos 
pleitos da escola”, disse Juliana. 
“Ele sempre está à disposição 
para nos auxiliar”, comentou a 
diretora.

“A escola Gasparin está de 
parabéns, muito bonita e bem 
cuidada, é sempre um prazer 
ser um parceiro da Educação, 
seja por meio das escolas muni-
cipais ou estaduais”, comentou 
Roselei Françoso.

Para o parlamentar, for-
talecer a Educação é o cami-
nho certo para melhorar o 
futuro do país e dar melhores 

oportunidades para os jovens. 
“Especialmente aqueles que 
estão na periferia das cidades 
e têm menos acesso a bens e 
serviços”, frisou.

Roselei parabenizou a dire-
ção da escola e toda a comu-
nidade pelo embelezamento 
e estrutura da unidade. “O 
Programa Dinheiro Direto na 
Escola, o PDDE, tem sido fun-
damental para nós”, explicou a 
diretora. “É visível que o PDDE 
tem feito a diferença e por isso 
mesmo eu fiz uma lei criando o 
PDDE Municipal que já está em 
vigor em São Carlos”, salientou 
Roselei.

Prefeitura e CREFITO-3 assinam 
termo de cooperação para serviços 
de fisioterapia e terapia ocupacional
Iniciativa foi confirmada em reunião 
com participação de gestores das 2 
instituições e não acarreta qualquer 
custo aos cofres municipais

A 
Secretaria Muni-
cipal de Saúde fir-
mou um Termo de 

Cooperação Técnica Mútua 
e Gratuita com o Conselho 
Regional de Fisioterapia e 
Terapia Ocupacional da Ter-
ceira Região (CREFITO-3) 
para prestação de serviços de 
fisioterapia e terapia ocupa-
cional a pacientes residentes 
em São Carlos. A iniciativa 
foi confirmada em reunião 
com a participação de ges-
tores das duas instituições, 
e não acarreta qualquer 
custo para os cofres públicos 
municipais.

C o n fo r m e  o  te r m o 
de  c o o p e r a ç ã o ,  s e r ã o 

contempladas diversas ações 
a serem desenvolvidas em 
parceria, como: apoio técnico 
nas redes de atenção muni-
cipal que envolva a assis-
tência fisioterapêutica e/
ou terapêutica ocupacional; 
apoio técnico na elaboração 
de projetos de infraestrutura 
em serviços que contempla 
assistência de fisioterapia e/
ou terapia ocupacional; qua-
lificação aos profissionais 
da rede pública, por meio 
de reuniões e encontros 
técnico-científicos e cursos; 
possibilidade da criação da 
comissão de revisão de pro-
tocolo e cuidados clínicos 
do município e; elaboração 

da rede, que serão, cada 
qual em sua especificidade, 
favorecidos com o contrato 
de cooperação.  “É uma 
parceria muito importante 
para os serviços de saúde da 
nossa cidade, em que todos 
ganham de alguma forma. 
Os profissionais de saúde 
serão bonificados em qua-
lificação, a rede municipal 
se aproveita da estruturação 
e os usuários, neste sentido, 
têm como vantagem um 
atendimento ainda melhor 
em todas as esferas. Agra-
deço a toda a diretoria do 
CREFITO-3 por se lembrar 
de São Carlos e escolher a 
nossa cidade para desen-
volver uma colaboração 
que será tão proveitosa para 
tantas pessoas”, ressaltou o 
secretário.

Além de Palermo, parti-
ciparam da reunião a chefe 
de gabinete da Secretaria 
Municipal de Saúde, Jôra 
Porfírio, o presidente do 
CREFITO-3, Raphael Martins 
Ferris, a diretora-secretária 
Jane Suelen Silva Pires Fer-
reira e, como convidados do 
Conselho, os fisioterapeutas 
e terapeutas ocupacionais 
Rodrigo de Souza Lima, Pris-
cilla Pecoraro Villa, Carolina 
Luciane Martinez e Camila 
Nunes de Lima.

de pareceres e notas técni-
cas com vistas a opinar sobre 
demandas quando solicitado 
pela autoridade municipais, 
entre outros atos distintos 
mediante necessidade do 

município e dentro das pos-
sibilidades de autonomia do 
CREFITO-3. O acordo tem 
prazo indeterminado e já se 
encontra em vigor. 

O secretário municipal 

de saúde, Marcos Palermo, 
celebrou a iniciativa e enfa-
tizou os benefícios propor-
cionados à população, à 
rede municipal de saúde e 
aos próprios profissionais 

EM SP

Vereador Bira pleiteia R$ 1 milhão para estradas rurais

O 
vereador Ubirajara 
Teixeira, o Bira 
(PSD) acompa-

nhado do chefe de gabinete 
da Prefeitura, José Pires (Car-
neirinho) e do chefe de gabi-
nete da Secretaria Municipal 
de Planejamento e Gestão, 
Eduardo Andreazi Moreira, 
participaram na manhã da 
última quarta- feira (26), de 
uma reunião  no Palácio dos 

Bandeirantes com o secretá-
rio Executivo da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento  
do Governo do Estado, Fran-
cisco Matturo.

O vereador esteve em São 
Paulo para solicitar a desti-
nação de verbas no valor de 
R$ 1 milhão de reais para 
a recuperação das estradas 
rurais referente ao Programa 
Melhor Caminho do Governo 

de São Paulo. “Sabemos das 
dificuldades que os agricul-
tores e munícipes enfrentam 
com a falta de manutenção 
e melhorias na maioria das 
estradas rurais do Município, 
principalmente em relação a 
transporte de mercadorias e 
alunos, por isso o repasse é 
importante para ajudar a Pre-
feitura a realizar os devidos 
reparos e conservação das 

estradas rurais”, comentou 
Bira.

O parlamentar agradeceu 
o Secretário de Agricultura e 
Abastecimento do Governo 
do Estado, Francisco Matturo 
por receber essa importante 
demanda para a cidade de São 
Carlos. “A nossa intenção é 
que as estradas rurais estejam, 
todas em perfeitas condições 
de locomoção para que haja a 

locomoção de veículos rápida, 
segura e que o transporte de 
mercadorias da área rural 
para a área urbana não seja 
prejudicado devido à falta de 
manutenção”, disse Ubirajara 
Teixeira.

O vereador também agra-
deceu o apoio da Prefeitura 
Municipal no agendamento 
da reunião com a Secretaria 
Estadual de Agricultura e 

Abastecimento.
Mesmo antes de assumir 

o mandato como vereador na 
atual legislatura, Bira sempre 
trabalhou por melhores con-
dições para os produtores 
rurais e sitiantes de São Car-
los e agora, por isso destaca a 
importância deste tipo de con-
quista para todos que fazem 
uso diário das estradas rurais 
do Município. 
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FLIPELÔ 2025

Dias Gomes será homenageado
Festa é realizada 
pela Fundação 
Casa de 
Jorge Amado

ELAINE PATRICIA CRUZ/
AGÊNCIA BRASIL

O 
romancista, drama-
turgo e autor de tele-
novelas Dias Gomes 

(1922-1999) será o homena-
geado deste ano na Festa Lite-
rária Internacional do Pelouri-
nho (Flipelô). A festa ocorrerá 
entre os dias 6 e 10 de agosto, 
no Pelourinho, em Salvador.  

Nascido na capital baiana, 
Dias Gomes começou a escre-
ver ainda na adolescência. Com 
apenas 15 anos redigiu sua pri-
meira peça teatral, A Comédia 
dos Moralistas, que ganhou o 
1º lugar no Concurso do Ser-
viço Nacional de Teatro em 
1939. Três anos depois estreou 
no teatro profissional com a 
comédia Pé-de-cabra.

Um de seus textos mais 
famosos é O Pagador de Pro-
messas (1960), que foi adap-
tado ao cinema por Anselmo 
Duarte, em 1962, tornando-se 
o primeiro filme brasileiro 
a receber uma indicação ao 
Oscar e o único a ganhar a 
Palma de Ouro em Cannes. 
Ele também foi autor de vários 
sucessos na TV brasileira, 
escrevendo novelas como O 
bem-amado (1973), Saraman-
daia (1976) e Roque Santeiro 

(1985), que chegou a ser cen-
surada pela ditadura militar.

Era casado com Janete 
Emmer (Janete Clair), autora 
de telenovelas, com quem teve 
cinco filhos.

Na Rádio Nacional do Rio 
de Janeiro, Dias Gomes parti-
cipou da produção da radio-
dramaturgia Grande Teatro, 
programa lançado no dia 7 de 
maio de 1955. A produção ia ao 
ar nas noites de sábado e come-
çou com peças adaptadas pelo 
dramaturgo Dias Gomes. Em 
1964, foi demitido da Rádio 
Nacional, da qual era diretor-
-artístico, por força do Ato 

Institucional nº 1. Era casado 
com Janete Emmer (Janete 
Clair), autora de telenovelas.

Em toda a sua carreira, Dias 
Gomes escreveu 33 peças de 
teatro, oito livros, 14 teleno-
velas, cinco minisséries e dois 
seriados. Em 1991, ele passou a 
ocupar a cadeira 21 na Acade-
mia Brasileira de Letras (ABL).

“Dias Gomes é um grande 
escritor baiano. Amigo de 
Jorge Amado, era sempre 
recebido na Casa do Rio Ver-
melho. Trocavam cartas, que 
hoje integram o acervo da Fun-
dação Casa de Jorge Amado. E 
tinham uma conexão quanto 
aos temas abordados em suas 
obras como a intolerância 
religiosa, a exploração política 
e comercial da fé popular, o 
coronelismo político e o pro-
gresso descontrolado, assim 
como no uso do estilo literá-
rio realismo mágico”, disse 
Angela Fraga, diretora-execu-
tiva da Fundação Casa de Jorge 
Amado, instituição cultural 
responsável pela realização da 
Flipelô.

A Flipelô é o maior evento 
cultural literário da Bahia. 
Inspirada na Festa Literária 
Internacional de Paraty (Flip), 
a Flipelô teve a sua primeira 
edição em 2017 e é realizada 
pela Fundação Casa de Jorge 
Amado. A festa surgiu com o 
objetivo de preservar e valo-
rizar a memória do escritor 
Jorge Amado, a cultura e arte 
da Bahia e também estimular 
a literatura, principalmente 
entre os jovens.

ARQUIVO NACIONAL/FUNDO CORREIO DA MANHÃ

TURISMO

São Carlos visa 
retomar protagonismo

e Água Vermelha, desenvolvi-
mento do Turismo Religioso e 
Projeto de Turismo Ferroviário.

“Estamos conversando com 
o trade turístico, e buscando 
parcerias  que visem retomar o 
protagonismo e o potencial  da 
cidade  no setor de Turismo. O 
Governo do Estado tem sido 
um grande parceiro no apoio 
a implementação das políticas 
públicas que estamos traba-
lhando para o setor de Cultura 
e Turismo, determinadas pelo 
prefeito Netto Donato”, ressal-
tou o secretário Leandro Severo.

Eder Santos, chefe de gabi-
nete da SETUR explicou que o 
Governo do Estado,  através do 
Secretário Estadual de Turismo e 
Viagens, Roberto de Lucena, está 
à disposição de São Carlos para 
apoiar e desenvolver projetos e 
viabilizar os recursos que visem 
a implementação de ações  de 
desenvolvimento no município.

A primeira conquista para 
São Carlos será sediar uma etapa 
do Workshop Valoriza SP, para 
capacitação de gestores e trade 
sobre o Turismo, abordando 
temas variados, previsto para  o 
dia 10 de junho.

A Secretaria de Turismo e 
Viagens do Governo do Estado 
de São Paulo apresentou ainda 
projetos e ações  como o  Pro-
grama Creditur, sobre crédito e 
investimentos para sensibiliza-
ção dos empresários, produção 
de vídeo documentário promo-
cional da cidade e região para  
incentivo as viagens, realização 
de evento tipo Roadshow pro-
mocional com turismo de natu-
reza, gastronomia, potenciais  
turísticos voltados a agências e 
operadoras do Estado, realiza-
ção de Road 60+, realização de 
Workshop Academia de Turis-
mo-SP,  Rota Gastronômica 
Sabor de São Paulo, participa-
ção no Guia Turístico Católico, 
Evangélico, Hala ou Judaico. 
Além de participação em guias 
de outros temas como pesca, 
compras, luxo, futebol, rota do 
café, rota do vinho, entre outros 
projetos do Governo Estadual.

Também acompanharam a 
reunião Hicaro Alonso, secretá-
rio adjunto de Turismo, Fabiana 
Nascimento, diretora de Quali-
ficação do Turismo e Manoel 
Virginio , diretor de Promoção 
Turística.

C
om o objetivo de reto-
mar o protagonismo 
na área de Turismo e 

explorar seu imenso potencial 
no setor, a Secretaria Municipal 
de Cultura e Turismo (SMCT) 
está organizando roteiros, 
desenvolvendo projetos e bus-
cando parcerias com a Secre-
taria  de Turismo e Viagens do 
Governo do Estado de São Paulo 
(SETUR).

Nesta sexta-feira (14) o 
secretário de Cultura e Turismo 
de São Carlos, Leandro Severo, 
recebeu a visita  de Edson San-
tos, chefe de gabinete do secre-
tário Estadual de Turismo e Via-
gens, Roberto de Lucena.

Em pauta o reconhecimento 
de São Carlos como Município 
de Interesse Turístico (MIT), 
projetos de fomento ao Turismo 
nos distritos de Santa Eudóxia 
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.

AA   Terça-feira, 29
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
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Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.

AA   Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Lucão Fernandes questiona Saúde sobre 
Campanha de Vacinação contra a Covid-19
“Queremos saber se São Carlos está preparado para essa vacinação”, destacou o vereador

O 
presidente da Câ-
mara Municipal de 
São Carlos, verea-

dor Lucão Fernandes (MDB), 
solicitou informações ao De-
partamento de Vigilância em 
Saúde, da Secretaria Munici-
pal de Saúde, sobre a Cam-
panha de Vacinação contra a 
Covid-19.

De acordo com o parla-
mentar, recentemente, o go-
vernador João Doria anunciou 
a chegada do terceiro lote com 
2 milhões de doses prontas da 
vacina Coronavac, contra o 
coronavírus, desenvolvida em 
parceria com o Instituto Bu-
tantan e que, até o momento, o 
Estado já detém 3,12 milhões 
de doses disponíveis para uso 
imediato tão logo haja autori-
zação da Anvisa (Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária). 

“O governador reafirmou 
no dia 14 desse mês, que 
manterá para 25 de janeiro 
a previsão para o começo da 
vacinação contra a COVID-19 
no Estado. Queremos saber 
se São Carlos está preparado 

e das vacinas para a campanha 
contra a COVID-19; se será re-
alizada a ampliação do horário 
das salas de vacinação para a 
administração das doses de 
vacina contra a COVID-19; 
entre outras.

“A produção local também 
já começou, com a chegada 
de matéria-prima para enva-
se e rotulagem na fábrica de 
imunizantes do instituto e o 
diretor do Instituto Butantan, 
Dimas Covas, informou que 
no dia 15 de janeiro, que 
teremos prontas para uso 9 
milhões de doses. No começo 
de fevereiro, 22 milhões de 
doses e, no dia 15 de março, 
outras 15 milhões. Com base 
em todas essas informações é 
importante que tenhamos as 
respostas para nossos ques-
tionamentos e, por fim, saber-
mos se estamos preparados 
para a campanha de vacinação 
contra a COVID-19”, enfati-
zou Lucão Fernandes.

O vereador também quer 
saber se além das Unidades 
de Saúde, será montado ou-

tros pontos na cidade para 
a administração das vacinas 
para a população; se o mu-
nicípio dispõe de insumos 
para a aplicação das doses 
de vacinação, como seringas, 
agulhas, luvas, algodão, caixa 
para descarte das seringas e 
agulhas. “Além disso, a cidade 
tem EPIs [equipamentos de 
proteção individual] em quan-
tidade suficiente para suprir 
necessidade dos trabalhadores 
que estarão atuando durante a 
campanha?”, indagou.

O parlamentar ressalta que 
o objetivo das informações é 
de enaltecer o brilhante tra-
balho da Secretaria Municipal 
da Saúde, em especial, do 
Departamento de Vigilância 
em Saúde no enfrentamento 
da pandemia de COVID-19. 
“Se a gente constatar que há 
a necessidade de buscarmos 
apoio junto aos órgãos compe-
tentes para que se inicie com 
maior celeridade a imunização 
de nossa população, nos colo-
camos à inteira disposição”, 
afirmou.

para essa vacinação”, destacou 
Lucão.

Entre os questionamentos, 
o vereador quer saber se a 
cidade tem local apropriado 

para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para 
a realização da campanha; se 
conta com carro adequado 
para fazer a logística de distri-

buição das doses de vacina às 
Unidades de Saúde; se há em 
todas as Unidades de Saúde 
equipamentos para o armaze-
namento das vacinas de rotina 

O vereador quer saber se a cidade tem local apropriado para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para a realização da campanha

DIVULGAÇÃO

PLANO SÃO PAULO 

SP: 90 bares e festas são autuados 
por descumprir regras sanitárias

AUXÍLIO EMERGENCIAL 

“Serão dezenas de milhares de pessoas 
jogadas na miséria”, alerta Fenae

POR ELAINE PATRICIA CRUZ –

AGÊNCIA BRASIL 

E
ntre os dias 25 e 
27 de dezembro, a 
Vigilância Sanitá-

ria autuou 90 bares e festas 
clandest inas  em todo o 
estado paulista por desres-
peito às regras do Plano São 
Paulo. Segundo o governo 
paulista, foram autuados 
estabelecimentos cujo fun-
cionamento estava proibido 
no estado.

Durante os três dias vigo-
rou a volta de todo o estado 
à Fase 1-vermelha do Plano 
São Paulo, que prevê o fecha-
mento de todo o comércio 
e dos serviços, mantendo 
aberto apenas os que são 
considerados essenciais nas 

áreas de abastecimento, se-
gurança, logística e saúde.

A partir de hoje (28) até o 
dia 31 de dezembro, o estado 
volta à fase 3-amarela. Nes-
ta fase, bares, restaurantes, 
shoppings centers, comércio 
de rua, salões de beleza e 
barbearias podem reabrir, 
mas com limitação de 40% do 
público. Já entre os dias 1º e 3 
de janeiro, o governo paulista 
determinou novo retorno à 
fase vermelha.

O Plano São Paulo, ela-
borado para este momento 
de convivência com a pan-
demia do novo coronavírus, 
é dividido em cinco fases 
que vão do nível máximo 
de restrição de atividades 
não essenciais (vermelho) 
a etapas identificadas como 

controle (laranja), flexibili-
zação (amarelo), abertura 
parcial (verde) e normal 
controlado (azul). 

O descumprimento das 
regras estabelecidas no Plano 
São Paulo prevê multa de até 
R$ 276 mil ao estabelecimen-
to. Se ocorre aglomeração e 
falta de uso de máscara, a mul-
ta é de pouco mais de R$ 5 mil 
por estabelecimento. Pessoas 
que estejam descumprindo 
as regras podem ser multadas 
também em mais de R$ 524.

Pessoas que queiram de-
nunciar estabelecimentos de 
São Paulo por descumprimen-
to das regras sanitárias podem 
ligar para o telefone 0800-
771-3541, disque-denúncia da 
Vigilância Sanitária. A ligação 
é gratuita.

O Plano São Paulo, elaborado para este momento de convivência com a pandemia do novo coronavírus

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

H
oje (29), cerca 
de 3,2 milhões de 
pessoas nascidas 

em novembro receberão a 
última parcela do Auxílio 
Emergencial Extensão de R$ 
300 e outras 50,3 mil, também 
nascidas no referido mês, 
terão acesso aos últimos paga-
mentos do benefício no valor 
de R$ 600. Amanhã, recebem 
os beneficiários nascidos em 
dezembro. Para o grupo do 
Bolsa Família, os pagamentos 
do auxílio foram encerrados 
no último dia 23 e a partir de 
janeiro estes trabalhadores 
voltam a receber somente o 
valor original da ajuda finan-
ceira.

Os cenários econômico e 
sanitário do país e a decisão 
do governo de encerrar nesta 
quinta-feira (31) o pagamento 
do auxílio emergencial aos 
brasileiros que mais neces-
sitam de amparo do Execu-
tivo preocupam a Federação 
Nacional das Associações do 
Pessoal da Caixa Econômica 
Federal (Fenae). Além do au-
mento dos casos de covid-19 
[já são cerca de 7,5 milhões 
de ocorrências e mais de 191 
mil mortes pela doença], 
projeções feitas por diferen-
tes institutos e especialistas 
apontam para o crescimento 
da inflação e do desemprego 
no Brasil.

“Serão dezenas de mi-
lhares de pessoas jogadas na 
miséria”, alerta o presidente 
da Fenae, Sergio Takemoto, 
ao observar que a federação 
sempre defendeu a manuten-

ção do auxílio emergencial 
em R$ 600 mensais e en-
quanto durarem os efeitos da 
pandemia. De acordo com os 
calendários de pagamentos 
de hoje (28) e amanhã (29), 
os valores do benefício serão 
creditados em poupança so-
cial digital da Caixa; mas, os 
saques só estarão liberados a 
partir de 25 de janeiro.

“Quem mais sofre e con-
tinuará padecendo com esta 
crise sem precedentes e 
que tende a se arrastar no 
próximo ano é a população 
mais vulnerável”, ressalta o 
presidente da Fenae. “Nosso 
entendimento foi sempre 
para a continuidade do bene-
fício até que a economia te-
nha horizontes mais claros”, 
defende Takemoto.

POBREZA
Após o Fundo Monetário 

Internacional (FMI) afirmar 
que o fim do auxílio emergen-
cial pode fazer com que o Brasil 
alcance a marca de 24 milhões 
de pessoas em situação de ex-
trema pobreza [renda mensal 
até R$ 155], o pesquisador 
Vinícius Botelho, do Instituto 
Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getúlio Vargas (Ibre/
FGV), divulgou, na última 
semana, a projeção de que 17 
milhões de brasileiros estarão 
nessa condição a partir do pró-
ximo mês de janeiro.

Segundo o estudo, isto re-
presentará 26,2% da população. 
Em setembro deste ano, mês 
seguinte à redução do valor do 
auxílio pela metade, tal percen-
tual ficou em 18,3%.
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TORPEDO
DA REDAÇÃO E COLABORADORES

MUDANÇAS
O Diário Oficial de hoje (20) traz mudanças em 

cargos da Prefeitura. Leandro Calvo pediu exone-
ração do cargo de Diretor do Departamento de 
Agricultura da Secretaria Municipal de Agricultura 
e Abastecimento. Em seu lugar, assume Odir Lopes 
Queiroz, que ocupava a chefia da Seção de Docu-
mentação Físico-Territorial da Secretaria de Habi-
tação e Desenvolvimento Urbano. 

NOMEAÇÃO
O vereador Ubirajara 

Teixeira (PSD) nomeou seu 
novo assessor: Nelson Fla-
vio Teixeira da Silva. Ele fará 
dupla com Luciana Rosa no 
gabinete do parlamentar. 

AUDIÊNCIA
A Câmara Municipal de 

São Carlos realizará hoje, 
às  18h,  uma audiênc ia 
pública para discutir assun-
tos relacionados à “Escala 
de Trabalho da Guarda Civil 
Municipal.

AUDIÊNCIA 2
O evento, solicitado pelo 

vereador Paraná Filho, será 
realizado na Sala das Ses-
sões do Edifício Euclides da 
Cunha, sede do Legislati-
vo.A audiência será transmi-
tida ao vivo pela Rádio São 
Carlos AM 1450 e online 
pelo Facebook, Youtube e 
site oficiais da Câmara.

EXPECTATIVA
A participação dos ato-

res principais da Prefeitura 
Municipal e SINDSPAM na 
audiência pública é funda-
mental para resolver de uma 
vez esses problemas nas 
escalas. 

DÚVIDA
A cidade aguarda ansio-

samente a instalação dos 
novos leitos de UTI, para 
suprir a demanda com a 
nova onda da Covid-19. 
No boletim de Araraquara, 
já consta um paciente de 
São Carlos internado no 
município.

VACINAÇÃO
Algumas prefe i turas , 

como em São Paulo, não 
irão exigir a carteira de 
vacinação para as crianças e 
adolescentes no retorno às 
aulas. A conferir qual será a 
metodologia de São Carlos. 

ALERTA
As estatísticas do Censo Covid, da 

Secretaria de Estado da Saúde, mostram 
aumento de 61,3% no número de pacien-
tes com menos de 18 anos internados 
nas UTIs, na comparação entre os dias 17 
de janeiro de 2022 e 15 de novembro de 
2021.

ALERTA 2
Os números mostram que a vacinação 

do público infantil é de extrema importân-
cia para o controle da pandemia, sobretudo 
nesse período de alta de infecções. 

DE SAÍDA?
O ex-juiz Sergio Moro mal se filiou ao 

Podemos, com a intenção de disputar a 
Presidência da República e já pode deixar 
o partido, rumo ao União Brasil. Que coisa, 
hein...

ARTICULAÇÃO
A negociação, entretanto, passa pela 

cúpula de ambos os partidos, que devem 
estar na coligação de Moro em 2022. Resta 
saber como isso refletirá na eleição da ban-
cada de deputados de ambos. 
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Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
visita São Carlos
Parlamentar estava acompanhado do 
ex-deputado estadual Júlio Cesar

reforçar sua representação 
política. “São Carlos pre-
cisa urgentemente ter um 
representante na Assem-
bleia Legislativa. São 20 anos 
sem nenhum representante. 
Por muitos anos, o nome da 
nossa cidade não aparecia 
nos discursos da Assembleia. 
Estamos pagando o preço 
pela falta de representação, 
perdendo oportunidades de 
desenvolvimento”. 

Motta também destacou 
o fato de ser incluído na lista 
da Elite Parlamentar 2021, da 
empresa Arko Advice, que 
seleciona deputados e senado-
res que se destacam no Con-
gresso Nacional. Feito desde 
1998, o levantamento elege 
lideranças formais e infor-
mais que atuam decisivamente 
sobre o andamento dos tra-
balhos, sobre a elaboração da 
agenda legislativa que repre-
sentam interesses organizados 
da sociedade brasileira ou for-
ças políticas relevantes. A lista 
é composta por 89 deputados 
federais e 35 senadores. 

Um dos pontos que pesou 

O 
Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
(PL) esteve em 

São Carlos nesta quarta-feira 
(19). Na cidade, o parlamen-
tar visitou o Jornal Primeira 
Página, onde concedeu entre-
vista à Rádio São Carlos. Tam-
bém esteve em entidades do 
comércio e nas instalações 
do SAMU, para ouvir as 
demandas dos profissionais 
da Saúde. Durante a visita, 
Motta foi acompanhado do 
ex-deputado estadual Julio 
Cesar, também do PL.

A parceria entre Motta e 
Julio Cesar já garantiu investi-
mentos de R$ 100 milhões na 
recuperação de estradas vici-
nais na região, além de outros 
R$ 11 milhões em recursos 
distribuídos aos municípios, 
para ações nas mais diversas 
áreas. “Desde o começo do 
meu mandato, buscamos valo-
rizar os municípios. Agora, 
estamos retomando as visitas, 

estivemos em Descalvado e 
também na Santa Casa de São 
Carlos. Estamos ouvindo as 
prioridades das cidades. São 
visitas muito produtivas. Esta-
mos reafirmando as parcerias 
e comprometimentos com as 
cidades. Quem se beneficia 
com isso é a população das 
cidades”, destacou Motta. 

Recentemente, Julio Cesar 
conquistou testes de Covid-19 
para cidades da região, inclusive 
São Carlos. “Estamos fazendo 
um trabalho em todo o estado, 
porém focando na região. 
Desde o ano passado, conquis-
tamos testes de Covid-19 junto 
ao Ministério da Saúde. Recen-
temente, com a piora na pande-
mia, vimos alguns municípios 
precisando de testes. Pleiteei 
para São Carlos, e conseguimos 
5 mil testes, que já entregamos 
para a Secretaria de Saúde”, 
disse Julio Cesar. 

O ex-deputado reforçou 
a necessidade de São Carlos 

para essa eleição foi a relatoria 
do Projeto de Lei da Reforma 
Tributária, o PL  3887/20, que 
institui a Contribuição Social 
sobre Operações com Bens e 
Serviços (CBS). “Tenho muita 
expectativa de que a reforma 
volte a caminhar. Foi um tra-
balho muito gratificante e pro-
dutivo, tive reunião com mais 
de 60 setores e também com 

a Receita Federal, buscando 
uma proposta de consenso. 
Tenho esperança de que 
vamos colocar esse assunto 
em discussão na volta do 
recesso”, salientou Motta. 

Por fim, Motta avaliou 
positivamente a entrada do 
Presidente Jair Bolsonaro no 
PL. “Foi uma negociação a 
nível nacional. O partido deve 

crescer muito, inclusive nessa 
janela o partido já deve ganhar 
alguns deputados. Confiamos 
no nosso líder, o presidente 
Valdemar Costa Neto, a gente 
espera que o partido fique 
ainda maior. Vamos buscar, 
nesse último ano de mandato, 
fazer reuniões com os minis-
térios, para buscar o atendi-
mento de mais demandas”.

Julio Cesar e Motta concedem entrevista à Rádio São Carlos

Jean Guilherme

CÂMARA

Vereadores discutem adequação 
da legislação ambiental

A
tendendo a um 
convite do presi-
dente da Câmara 

Municipal de São Carlos, 
vereador Roselei Françoso 
(MDB), foi realizada na 
tarde desta quarta-feira 
(19) uma reunião online 
dos membros da Comis-
são de Meio Ambiente e 
Proteção e Defesa Animal, 
vereadores Djalma Nery, 
Robertinho Mori e Profes-
sora Neusa, o diretor legis-
lativo da Câmara, Fábio 
Perdiz, a advogada Samanta 
de Aquino, do Jurídico da 
Câmara, e o secretário de 
Meio Ambiente, Ciência, 
Tecnologia e Informação, 
José Galizia Tundisi, para 
discutir a adequação da 
legislação que abrange as 
Áreas de Proteção e Recu-
peração dos Mananciais 
do Município (APREM) 
para imóveis que já estão 

consolidados.
Apesar de ter sido criada 

há 16 anos, a Lei 13.944 de 
12 de dezembro de 2006, 
que “Dispõe sobre a Cria-
ção das Áreas de Proteção 
e Recuperação dos Manan-
ciais do Município, não foi 
regulamentada até hoje pelo 
Executivo, portanto sem 
qualquer sustentabilidade.

Vale lembrar que as 
APREM`s são áreas de rele-
vante interesse ambiental 
municipal, destinadas ao 
cumprimento da função 
social e ambiental de pro-
teção ao cumprimento da 
função social e ambiental 
de proteção, preservação 
e conservação do abas-
tecimento de água com 
qualidade.

O Condema (Conse-
lho de Defesa do Meio do 
Meio Ambiente) que tem   
entre outras atribuições 

formular as diretrizes da 
política municipal de meio 
ambiente apontou em pare-
cer que há a necessidade 
de se fiscalizar a ocupação 
irregular  das APREM`s  do 
município.

De acordo com o secre-
tário José Galizia  Tun-
disi hoje existem cerca de 
70 processos aguardando 
autorização para conclusão 
de hipoteca ou venda de 
imóveis.

O presidente da Câmara 
Municipal de São Carlos, 
Roselei Françoso, expli-
cou que não é função do 
Poder Legislat ivo criar 
legislação sobre esse tema, 
mas a Câmara Municipal 
através de seu corpo jurí-
dico e Comissão de Meio 
Ambiente “estarão à dispo-
sição para colaborar com o 
processo de transição, emi-
tir parecer sobre proteção 

ambienta l ,  saneamento 
básico, preservação dos 
recursos naturais, plane-
jamento, projetos, obras e 
serviços públicos urbanos 
com intervenção ambiental, 
que possa  orientar o Execu-
tivo na elaboração de uma 
proposta de lei que regula-
mente todas as pendências 
apontadas na análise feita 
pelo parecer do Condema”, 
disse Roselei Françoso.

Julio Cesar e Deputado Motta solicitam 
renovação das ambulâncias do SAMU
Em ofício enviado nesta semana ao Ministro da Saúde, Marcelo Queiroga, eles reivindicaram a aquisição de novas viaturas

O 
ex - ve re a d o r  e 
ex-deputado esta-
dual Júlio Cesar, 

juntamente com o Deputado 
Federal Luiz Carlos Motta 
(PL), visitou o Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (SAMU) de São Carlos, no 
intuito de verificar as neces-
sidades e demandas. Ambos 
foram recebidos por Fausto 
Rodrigo Sposito, Diretor do 
Departamento de Gestão e 
Cuidado Hospitalar, e por 
Rosimar Orlando de Souza, 
condutor socorrista.

Julio Cesar e Motta já 
solicitaram ao Ministério da 
Saúde a renovação da frota 
de ambulância do SAMU de 
São Carlos, para substituição 

das ambulâncias antigas. Em 
ofício enviado nesta semana 
ao Ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga, eles reivindicaram 
a aquisição de novas viaturas, 
tendo em vista que as atuais 
estão desgastadas pelo tempo.

“A renovação da frota é 
necessária para qualificar a 
assistência e garantir a loco-
moção de pacientes com 
segurança “, afirmou Motta. 
Já Júlio César explicou que 
a reposição de ambulâncias 
vai trazer mais conforto aos 
pacientes e melhores con-
dições aos profissionais da 
saúde. “São realizados 100 
mil atendimentos mensais. 
Ou seja, há o desgaste natu-
ral e diário das viaturas. Os 

novos veículos darão mais 
agilidade e qualidade ao ser-
viço “.

Julio Cesar e Motta tam-
bém pediram o apoio do 
superintendente Estadual do 
Ministério da Saúde, José Car-
los Paludeto. “Infelizmente 
São Carlos tem padecido 
muito por não ter represen-
tantes na esfera estadual e 
federal. Só na esfera esta-
dual, já são mais de 20 anos 
sem representação, por isso 
temos que buscar, de todas as 
formas, pois nossas ações são 
limitadas, soluções para ten-
tar amenizar os problemas da 
nossa cidade que é a maior da 
região central do estado”, con-
cluiu Julio Cesar.

TRATAMENTO MÉDICO
Audiência proposta por Bruno 
Zancheta para tratar do transporte 
de paciente será na segunda-feira

A 
audiência pública, 
p ro p o s t a  p e l o 
vereador Bruno 

Zancheta, para discussão 
das reais condições do Ser-
viço Integrado de Transporte 
Sanitário (SITS), que realiza 
a remoção e transporte de 
pacientes na área da saúde, 
será realizada na próxima 
segunda-feira (31) às 17h 

na sede do legislativo muni-
cipal, respeitando todos os 
protocolos contra o COVID 
-19.

Foram convidados para 
participarem, o secretário 
Municipal de Saúde, Marcos 
Palermo, a secretária Muni-
cipal de Gestão de Pessoas, 
Helena Antunes, o diretor de 
Gestão e Cuidado Hospitalar, 

Fausto Spósito, o presidente 
do SINDSPAM, Adail Alves 
de Toledo, o responsável pela 
frota de veículos da Secreta-
ria de Saúde, Marcos Zani, o 
supervisor do SITS, Vicente 
Monteiro, o presidente do 
Conselho Municipal  de 
Saúde, Denilson Aparecido 
Tochio e o provedor da Santa 
Casa de São Carlos, Antônio 

Valério Morillas Júnior.
O vereador destacou a 

importância dessa audiên-
cia: “Nosso objetivo ao tra-
zer essa discussão ao legis-
lativo é claro: precisamos 
melhorar a qualidade do 
serviço prestado a popula-
ção e também dar suporte 
aos servidores públicos 
para que possam realizar 
seu trabalho da melhor 
maneira possível. Apenas 
de Junho a Dezembro, mais 
de 20 mil atendimentos 
foram realizados pelo SITS, 
sendo assim, precisamos de 
uma atenção especial nesse 
sentido” completou o vere-
ador que irá presidir a audi-
ência pública. 

ZAVAGLIA

Roselei Françoso visita 
escola João Batista Gasparin

DOURADINHO

Após solicitação de Malabim, 
Praça recebe manutenção

N
a  s e x t a - f e i r a 
(28),  após soli-
citação do verea-

dor Malabim (PTB), a Praça 
Ondina Caporaso, locali-
zada na Rua Orchidea Reis 
Ortega  no bairro Douradi-
nho, passou por manuten-
ção em algumas áreas. Foi 
realizada toda a manuten-
ção no jardim, e a substitui-
ção de 4 lixeiras que foram 
quebradas.

Na próxima semana, 
também será feito os repa-
ros necessários no telhado 
do quiosque,  manuten-
ção de alguns brinquedos 
do playground, troca da 
porta do banheiro externo 
e a substituição das mesas 
e banquetas de cimento, 
que estavam danificadas, 
devido ações praticadas por 
vândalos.

Malabim agradeceu ao 
prefeito municipal Airton 
Garcia, e ao secretário de 
Serviços Públicos, Mariel 
Pozzi Olmo, pelo apoio.

O 
p r e s i d e n t e  d a 
Câmara de São Car-
los, vereador Rose-

lei Françoso (MDB), esteve na 
manhã desta sexta-feira (28) na 
Escola Estadual Professor João 
Batista Gasparin, localizada no 
Jardim Zavaglia, a convite da 
diretora Juliana Gastaldi.

Roselei foi recebido pela 
diretora e pelos dois vice-dire-
tores da escola, Pedro Henrique 
Eneas Ferreira e Thalita Pamela 
Alves. Na sequência, falou com 
os professores da escola sobre 
novos projetos e ações que 
envolvem a educação e a comu-
nidade do Zavaglia.

“Fiz questão de convidar o 
Roselei para agradecê-lo pelo 
apoio que tem nos dado nos 
pleitos da escola”, disse Juliana. 
“Ele sempre está à disposição 
para nos auxiliar”, comentou a 
diretora.

“A escola Gasparin está de 
parabéns, muito bonita e bem 
cuidada, é sempre um prazer 
ser um parceiro da Educação, 
seja por meio das escolas muni-
cipais ou estaduais”, comentou 
Roselei Françoso.

Para o parlamentar, for-
talecer a Educação é o cami-
nho certo para melhorar o 
futuro do país e dar melhores 

oportunidades para os jovens. 
“Especialmente aqueles que 
estão na periferia das cidades 
e têm menos acesso a bens e 
serviços”, frisou.

Roselei parabenizou a dire-
ção da escola e toda a comu-
nidade pelo embelezamento 
e estrutura da unidade. “O 
Programa Dinheiro Direto na 
Escola, o PDDE, tem sido fun-
damental para nós”, explicou a 
diretora. “É visível que o PDDE 
tem feito a diferença e por isso 
mesmo eu fiz uma lei criando o 
PDDE Municipal que já está em 
vigor em São Carlos”, salientou 
Roselei.

Prefeitura e CREFITO-3 assinam 
termo de cooperação para serviços 
de fisioterapia e terapia ocupacional
Iniciativa foi confirmada em reunião 
com participação de gestores das 2 
instituições e não acarreta qualquer 
custo aos cofres municipais

A 
Secretaria Muni-
cipal de Saúde fir-
mou um Termo de 

Cooperação Técnica Mútua 
e Gratuita com o Conselho 
Regional de Fisioterapia e 
Terapia Ocupacional da Ter-
ceira Região (CREFITO-3) 
para prestação de serviços de 
fisioterapia e terapia ocupa-
cional a pacientes residentes 
em São Carlos. A iniciativa 
foi confirmada em reunião 
com a participação de ges-
tores das duas instituições, 
e não acarreta qualquer 
custo para os cofres públicos 
municipais.

C o n fo r m e  o  te r m o 
de  c o o p e r a ç ã o ,  s e r ã o 

contempladas diversas ações 
a serem desenvolvidas em 
parceria, como: apoio técnico 
nas redes de atenção muni-
cipal que envolva a assis-
tência fisioterapêutica e/
ou terapêutica ocupacional; 
apoio técnico na elaboração 
de projetos de infraestrutura 
em serviços que contempla 
assistência de fisioterapia e/
ou terapia ocupacional; qua-
lificação aos profissionais 
da rede pública, por meio 
de reuniões e encontros 
técnico-científicos e cursos; 
possibilidade da criação da 
comissão de revisão de pro-
tocolo e cuidados clínicos 
do município e; elaboração 

da rede, que serão, cada 
qual em sua especificidade, 
favorecidos com o contrato 
de cooperação.  “É uma 
parceria muito importante 
para os serviços de saúde da 
nossa cidade, em que todos 
ganham de alguma forma. 
Os profissionais de saúde 
serão bonificados em qua-
lificação, a rede municipal 
se aproveita da estruturação 
e os usuários, neste sentido, 
têm como vantagem um 
atendimento ainda melhor 
em todas as esferas. Agra-
deço a toda a diretoria do 
CREFITO-3 por se lembrar 
de São Carlos e escolher a 
nossa cidade para desen-
volver uma colaboração 
que será tão proveitosa para 
tantas pessoas”, ressaltou o 
secretário.

Além de Palermo, parti-
ciparam da reunião a chefe 
de gabinete da Secretaria 
Municipal de Saúde, Jôra 
Porfírio, o presidente do 
CREFITO-3, Raphael Martins 
Ferris, a diretora-secretária 
Jane Suelen Silva Pires Fer-
reira e, como convidados do 
Conselho, os fisioterapeutas 
e terapeutas ocupacionais 
Rodrigo de Souza Lima, Pris-
cilla Pecoraro Villa, Carolina 
Luciane Martinez e Camila 
Nunes de Lima.

de pareceres e notas técni-
cas com vistas a opinar sobre 
demandas quando solicitado 
pela autoridade municipais, 
entre outros atos distintos 
mediante necessidade do 

município e dentro das pos-
sibilidades de autonomia do 
CREFITO-3. O acordo tem 
prazo indeterminado e já se 
encontra em vigor. 

O secretário municipal 

de saúde, Marcos Palermo, 
celebrou a iniciativa e enfa-
tizou os benefícios propor-
cionados à população, à 
rede municipal de saúde e 
aos próprios profissionais 

EM SP

Vereador Bira pleiteia R$ 1 milhão para estradas rurais

O 
vereador Ubirajara 
Teixeira, o Bira 
(PSD) acompa-

nhado do chefe de gabinete 
da Prefeitura, José Pires (Car-
neirinho) e do chefe de gabi-
nete da Secretaria Municipal 
de Planejamento e Gestão, 
Eduardo Andreazi Moreira, 
participaram na manhã da 
última quarta- feira (26), de 
uma reunião  no Palácio dos 

Bandeirantes com o secretá-
rio Executivo da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento  
do Governo do Estado, Fran-
cisco Matturo.

O vereador esteve em São 
Paulo para solicitar a desti-
nação de verbas no valor de 
R$ 1 milhão de reais para 
a recuperação das estradas 
rurais referente ao Programa 
Melhor Caminho do Governo 

de São Paulo. “Sabemos das 
dificuldades que os agricul-
tores e munícipes enfrentam 
com a falta de manutenção 
e melhorias na maioria das 
estradas rurais do Município, 
principalmente em relação a 
transporte de mercadorias e 
alunos, por isso o repasse é 
importante para ajudar a Pre-
feitura a realizar os devidos 
reparos e conservação das 

estradas rurais”, comentou 
Bira.

O parlamentar agradeceu 
o Secretário de Agricultura e 
Abastecimento do Governo 
do Estado, Francisco Matturo 
por receber essa importante 
demanda para a cidade de São 
Carlos. “A nossa intenção é 
que as estradas rurais estejam, 
todas em perfeitas condições 
de locomoção para que haja a 

locomoção de veículos rápida, 
segura e que o transporte de 
mercadorias da área rural 
para a área urbana não seja 
prejudicado devido à falta de 
manutenção”, disse Ubirajara 
Teixeira.

O vereador também agra-
deceu o apoio da Prefeitura 
Municipal no agendamento 
da reunião com a Secretaria 
Estadual de Agricultura e 

Abastecimento.
Mesmo antes de assumir 

o mandato como vereador na 
atual legislatura, Bira sempre 
trabalhou por melhores con-
dições para os produtores 
rurais e sitiantes de São Car-
los e agora, por isso destaca a 
importância deste tipo de con-
quista para todos que fazem 
uso diário das estradas rurais 
do Município. 
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CulturaC-5  

Horóscopo
•Áries
21/3 a 20/4

•Gêmeos
21/5 a 20/6

•Leão
22/7 a 22/8

•Libra
23/9 a 22/10

•Sagitário
22/11 a 21/12

•Aquário
21/1 a 19/2

•Touro
21/4 a 20/5

•Câncer
21/6 a 21/7

•Virgem
23/8 a 22/9

•Escorpião
23/10 a 21/11

•Capricórnio
22/12 a 20/01

•Peixes
20/2 a 20/3

O momento é positivo para 
intensificar a convivência 
com a família, apenas evite 
às exigências. Poderá rece-
ber ajuda inesperada no tra-
balho e negócios. Finanças 
equilibradas.

Dia de ótimas energias nas 
finanças. Poderá contar 
e esperar pelo equilíbrio 
no trabalho e nas contas. 
Vênus estimula seus com-
promissos no amor e traz 
solução dos problemas. 
Tente na loteria.

Período tranquilo no lar e 
solução de problemas finan-
ceiros. Positivo para mudan-
ças de residência, compras 
domésticas e decoração. 
Bons momentos com a famí-
lia. Saúde perfeita.

Você ainda passa o dia no 
alerta e há perigo de se pre-
cipitar ou mudar algo que 
incomoda nos negócios. O 
ideal é rotina, evite discus-
sões com a família e exigên-
cias no amor. 

Finalmente, amanhã o Sol 
passa a transitar no seu signo 
e gradativamente os proble-
mas começam a desaparecer. 
Se prepare para o período 
positivo que irá acontecer nas 
finanças e vida familiar.

O período é positivo para 
inovações financeiras e pro-
fissionais. Chances de com-
pras, viagens e encontros de 
sócios. O apoio familiar será 
fundamental para se proje-
tar. Paixão em alta.

O período que segue traz a 
realização de sonhos e chan-
ces de melhoria profissional e 
financeira. Conseguirá supe-
rar os problemas e sente a 
harmonia da família. Amor 
fluindo. 

Nesta fase precisará ser 
mais determinado e até 
audacioso para buscar 
renovação na profissão. 
Assuntos passados podem 
perturbar os negócios. 
Procure apoio em amigos, 
sócios ou superiores.

Bom dia no seu trabalho, 
todos estão prontos a 
colaborar. A Lua exalta sua 
sensibilidade inclusive com 
seu amor, você demonstra 
carinhos e paixão. 

Se organize, amanhã o Sol 
influenciará sua desfavorável 
12ª casa astral. Terá que dar 
mais atenção as finanças, tra-
balho e vida familiar. Poderá 
ter situações que podem afe-
tar seu emocional.

Tranquilidade na profissão, 
conseguirá reverter os pro-
blemas e viverá melhor com 
os envolvidos nos seus negó-
cios. Apoio da família em 
mudanças que quer realizar. 
Amor excitante.

A fase atual é positiva, mas o 
ideal é se programar para o 
período de novos negócios 
e gastos fora do orçamento. 
Experiências passadas devem 
ajudar a ter um período equili-
brado no lar e no amor. 
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ASSOMBRADA

Pedir
opinião;
conselho

Substitui
as etique-

tas de
preço

Serviço 
Financeiro
de Habita-
ção (sigla)

O 7o pla-
neta do
Sistema

Solar 

O verbo
principal
do set de
filmagem

Centro de
compras 

de Manaus
(AM)

Antônio
Vieira,
padre

português

Veículo 
do Rio
Antigo

(?) in 
Chains, 

banda esta-
dunidense

Evento
comum
em con-
gressos

Trata-
mento

para obe-
sidade

Peça para
imobilizar
fraturas

Empre-
gado que
recebe
salário

Sonho de
vida que
se quer
realizar

(?)
Viagem,
praia de
Recife

Gênero
musical

do cantor
Emicida

Prepo-
sição que

indica
falta

Divisões
das

quadras
do bairro

Conjun-
ção que
indica

condição

Isadora
Duncan,
bailarina
dos EUA

A casa
dos filmes
de terror

Brilhar; 
resplan-

decer

Cama da 
ambulância
Imitação
de latido

Chefe
etíope

Sul, em
espanhol

O público,
no teatro
Obedecer 
às ordens

Jon (?) Jo-
vi, cantor
Grande

fatia

Aeronáuti-
ca (abrev.)
Início de
viagem

Em + esta
A segunda

letra
grega

Animal da
pecuária
Falta de
proteção

Bate-papo
on-line
Relativo
ao cão

500, em
romanos
Vexame

(gír.)

Atmosfera
Pronome 
demons-
trativo

Interpreta
um texto

Prece

FOTOJORNALISMO

Exposição mostra impacto no País
Mostra, em SP, tem imagens do fotógrafo Paulo Pinto, da Agência Brasil

ELAINE PATRICIA CRUZ/
AGÊNCIA BRASIL

O
s acontecimentos 
que marcaram o 
ano de 2024 e que 

foram observados pelas len-
tes de fotojornalistas e cine-
grafistas que atuam no país 
serão apresentados na 19ª 
Mostra Anual de Fotojorna-
lismo, evento organizado pela 
Associação de Repórteres 
Fotográficos e Cinematográ-
ficos no Estado de São Paulo 
(Arfoc-SP).  

Considerada a maior mos-
tra coletiva de fotojornalismo 
do Brasil, a exposição abre ao 
público nesta sexta-feira (14), 
às 17h, na Galeria da Arfoc-
-SP, na Avenida São Luís, no 
centro da capital paulista, e 
vai apresentar cerca de 100 
imagens que apresentam o 
impacto transformador do 
fotojornalismo, passando da 
narração de histórias à refle-
xão sobre o mundo em que 
vivemos.

“As pessoas vão encontrar 
aqui um resumo do que acon-
teceu no ano”, explicou Toni 
Pires, presidente da Arfoc-
-SP, em entrevista à Agência 
Brasil. 

“Temos desde imagens 
de política a imagens de 

tragédias urbanas, como 
os incêndios florestais e as 
enchentes do Rio Grande do 
Sul. Temos também imagens 
de acidentes aéreos e os prin-
cipais eventos esportivos do 
ano, além de retratos, guerra 
da Ucrânia, arte e cultura. A 
gente costuma brincar que é 
como se fosse um jornal sepa-
rado por editorias”, disse.

Na edição deste ano, a 
mostra vai homenagear dois 
fotógrafos: Isaac Fontana, 
da Agência EFE, e Eliária 
Andrade, que em 30 anos de 
profissão já passou por veícu-
los como Diário Popular, Diá-
rio de São Paulo e O Globo. 

“O Isaac Fontana é um 
profissional que hoje está na 
Agência EFE. Ele foi esco-
lhido pela diretoria por ser 
um jovem profissional. Já a 
Eliária Andrade é uma foto-
jornalista mulher, negra e 
periférica, que já teve pas-
sagem pelo jornal O Globo 
e Diário Popular, e faz parte 
dos coletivos Fotógrafos e 
Fotógrafas pela Democracia 
e Mulheres de Luz”, explicou 
Pires.

AGÊNCIA BRASIL
Entre os 56 profissio-

nais com imagens selecio-
nadas para a mostra, está o 

fotógrafo da Agência Brasil 
Paulo Pinto. 

Ele participa do evento 
com três imagens produ-
zidas para a agência, entre 
elas, a vencedora do Prêmio 
Vladimir Herzog de Anis-
tia e Direitos Humanos, que 
mostra um jovem manifes-
tante desarmado, rendido e 
oprimido, cercado por sete 
policiais militares e com seu 

pescoço sendo pressionado 
ao chão.

“O Paulo é de uma impor-
tância ímpar. Ele é um dos 
poucos profissionais que 
temos aqui que tem imagens 
selecionadas desde a primeira 
edição. A importância do 
Paulo para o fotojornalismo 
brasileiro é muito grande. Ele 
é um profissional que tem um 
olhar extremamente atento, 

perspicaz e elegante sobre 
os acontecimentos. Hoje eu 
não vejo uma exposição de 
fotojornalismo no país sem 
ter um trabalho de Paulo 
Pinto”, disse o presidente da 
associação.

Para saber mais sobre a 
exposição, que é gratuita, e 
conhecer as fotos que foram 
selecionadas para a mostra 
basta visitar o site da Arfoc-SP.

PAULO PINTO/AGÊNCIA BRASIL
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
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Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.

AA   Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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PODER SEM PUDOR

“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.

ARTIGOS

Mundo

Brasil

Estado de SP

Região 

SÃO CARLOS

CASOS

Enfermaria

MORTES

MORTES

MORTES

MORTES

MORTES

UTI

 5.840

21

72

19

TAXA DE OCUPAÇÃO DOS
 LEITOS DE UTI 53,6% 

da COVID-19
DIARIO´́

06/02/2021

81.619.409

7.504.833

1.427.752

25.443

1.780.315

191.570

45.902

440

CASOS

CASOS

CASOS

CASOS

INTERNADOS CONFIRMADOS: 40

 337.837.110

23.416.748

4.523.521

114.763

5.579.670

 621.855

155.997

2.777

31.745

10

550

14
 

100%

A-4  A-5  Domingo, 30
janeiro de 2022

Domingo, 30
janeiro de 2022AA     Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

POLÍTICAB-2

SEUS SONHOS

50% DE DESCONTO

VESTIBULAR DIGITAL
FAÇA SEU VESTIBULAR E

ESTUDE SEM SAIR DE CASA

PARAR!

Faça EAD com a UNIP.VOCÊ DECIDE ONDE E COMO ESTUDAR.

u
n

ip
.b

r/
ea

d

POLO SÃO CARLOS

16 99624-3170

Lucão Fernandes questiona Saúde sobre 
Campanha de Vacinação contra a Covid-19
“Queremos saber se São Carlos está preparado para essa vacinação”, destacou o vereador

O 
presidente da Câ-
mara Municipal de 
São Carlos, verea-

dor Lucão Fernandes (MDB), 
solicitou informações ao De-
partamento de Vigilância em 
Saúde, da Secretaria Munici-
pal de Saúde, sobre a Cam-
panha de Vacinação contra a 
Covid-19.

De acordo com o parla-
mentar, recentemente, o go-
vernador João Doria anunciou 
a chegada do terceiro lote com 
2 milhões de doses prontas da 
vacina Coronavac, contra o 
coronavírus, desenvolvida em 
parceria com o Instituto Bu-
tantan e que, até o momento, o 
Estado já detém 3,12 milhões 
de doses disponíveis para uso 
imediato tão logo haja autori-
zação da Anvisa (Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária). 

“O governador reafirmou 
no dia 14 desse mês, que 
manterá para 25 de janeiro 
a previsão para o começo da 
vacinação contra a COVID-19 
no Estado. Queremos saber 
se São Carlos está preparado 

e das vacinas para a campanha 
contra a COVID-19; se será re-
alizada a ampliação do horário 
das salas de vacinação para a 
administração das doses de 
vacina contra a COVID-19; 
entre outras.

“A produção local também 
já começou, com a chegada 
de matéria-prima para enva-
se e rotulagem na fábrica de 
imunizantes do instituto e o 
diretor do Instituto Butantan, 
Dimas Covas, informou que 
no dia 15 de janeiro, que 
teremos prontas para uso 9 
milhões de doses. No começo 
de fevereiro, 22 milhões de 
doses e, no dia 15 de março, 
outras 15 milhões. Com base 
em todas essas informações é 
importante que tenhamos as 
respostas para nossos ques-
tionamentos e, por fim, saber-
mos se estamos preparados 
para a campanha de vacinação 
contra a COVID-19”, enfati-
zou Lucão Fernandes.

O vereador também quer 
saber se além das Unidades 
de Saúde, será montado ou-

tros pontos na cidade para 
a administração das vacinas 
para a população; se o mu-
nicípio dispõe de insumos 
para a aplicação das doses 
de vacinação, como seringas, 
agulhas, luvas, algodão, caixa 
para descarte das seringas e 
agulhas. “Além disso, a cidade 
tem EPIs [equipamentos de 
proteção individual] em quan-
tidade suficiente para suprir 
necessidade dos trabalhadores 
que estarão atuando durante a 
campanha?”, indagou.

O parlamentar ressalta que 
o objetivo das informações é 
de enaltecer o brilhante tra-
balho da Secretaria Municipal 
da Saúde, em especial, do 
Departamento de Vigilância 
em Saúde no enfrentamento 
da pandemia de COVID-19. 
“Se a gente constatar que há 
a necessidade de buscarmos 
apoio junto aos órgãos compe-
tentes para que se inicie com 
maior celeridade a imunização 
de nossa população, nos colo-
camos à inteira disposição”, 
afirmou.

para essa vacinação”, destacou 
Lucão.

Entre os questionamentos, 
o vereador quer saber se a 
cidade tem local apropriado 

para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para 
a realização da campanha; se 
conta com carro adequado 
para fazer a logística de distri-

buição das doses de vacina às 
Unidades de Saúde; se há em 
todas as Unidades de Saúde 
equipamentos para o armaze-
namento das vacinas de rotina 

O vereador quer saber se a cidade tem local apropriado para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para a realização da campanha

DIVULGAÇÃO

PLANO SÃO PAULO 

SP: 90 bares e festas são autuados 
por descumprir regras sanitárias

AUXÍLIO EMERGENCIAL 

“Serão dezenas de milhares de pessoas 
jogadas na miséria”, alerta Fenae

POR ELAINE PATRICIA CRUZ –

AGÊNCIA BRASIL 

E
ntre os dias 25 e 
27 de dezembro, a 
Vigilância Sanitá-

ria autuou 90 bares e festas 
clandest inas  em todo o 
estado paulista por desres-
peito às regras do Plano São 
Paulo. Segundo o governo 
paulista, foram autuados 
estabelecimentos cujo fun-
cionamento estava proibido 
no estado.

Durante os três dias vigo-
rou a volta de todo o estado 
à Fase 1-vermelha do Plano 
São Paulo, que prevê o fecha-
mento de todo o comércio 
e dos serviços, mantendo 
aberto apenas os que são 
considerados essenciais nas 

áreas de abastecimento, se-
gurança, logística e saúde.

A partir de hoje (28) até o 
dia 31 de dezembro, o estado 
volta à fase 3-amarela. Nes-
ta fase, bares, restaurantes, 
shoppings centers, comércio 
de rua, salões de beleza e 
barbearias podem reabrir, 
mas com limitação de 40% do 
público. Já entre os dias 1º e 3 
de janeiro, o governo paulista 
determinou novo retorno à 
fase vermelha.

O Plano São Paulo, ela-
borado para este momento 
de convivência com a pan-
demia do novo coronavírus, 
é dividido em cinco fases 
que vão do nível máximo 
de restrição de atividades 
não essenciais (vermelho) 
a etapas identificadas como 

controle (laranja), flexibili-
zação (amarelo), abertura 
parcial (verde) e normal 
controlado (azul). 

O descumprimento das 
regras estabelecidas no Plano 
São Paulo prevê multa de até 
R$ 276 mil ao estabelecimen-
to. Se ocorre aglomeração e 
falta de uso de máscara, a mul-
ta é de pouco mais de R$ 5 mil 
por estabelecimento. Pessoas 
que estejam descumprindo 
as regras podem ser multadas 
também em mais de R$ 524.

Pessoas que queiram de-
nunciar estabelecimentos de 
São Paulo por descumprimen-
to das regras sanitárias podem 
ligar para o telefone 0800-
771-3541, disque-denúncia da 
Vigilância Sanitária. A ligação 
é gratuita.

O Plano São Paulo, elaborado para este momento de convivência com a pandemia do novo coronavírus

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

H
oje (29), cerca 
de 3,2 milhões de 
pessoas nascidas 

em novembro receberão a 
última parcela do Auxílio 
Emergencial Extensão de R$ 
300 e outras 50,3 mil, também 
nascidas no referido mês, 
terão acesso aos últimos paga-
mentos do benefício no valor 
de R$ 600. Amanhã, recebem 
os beneficiários nascidos em 
dezembro. Para o grupo do 
Bolsa Família, os pagamentos 
do auxílio foram encerrados 
no último dia 23 e a partir de 
janeiro estes trabalhadores 
voltam a receber somente o 
valor original da ajuda finan-
ceira.

Os cenários econômico e 
sanitário do país e a decisão 
do governo de encerrar nesta 
quinta-feira (31) o pagamento 
do auxílio emergencial aos 
brasileiros que mais neces-
sitam de amparo do Execu-
tivo preocupam a Federação 
Nacional das Associações do 
Pessoal da Caixa Econômica 
Federal (Fenae). Além do au-
mento dos casos de covid-19 
[já são cerca de 7,5 milhões 
de ocorrências e mais de 191 
mil mortes pela doença], 
projeções feitas por diferen-
tes institutos e especialistas 
apontam para o crescimento 
da inflação e do desemprego 
no Brasil.

“Serão dezenas de mi-
lhares de pessoas jogadas na 
miséria”, alerta o presidente 
da Fenae, Sergio Takemoto, 
ao observar que a federação 
sempre defendeu a manuten-

ção do auxílio emergencial 
em R$ 600 mensais e en-
quanto durarem os efeitos da 
pandemia. De acordo com os 
calendários de pagamentos 
de hoje (28) e amanhã (29), 
os valores do benefício serão 
creditados em poupança so-
cial digital da Caixa; mas, os 
saques só estarão liberados a 
partir de 25 de janeiro.

“Quem mais sofre e con-
tinuará padecendo com esta 
crise sem precedentes e 
que tende a se arrastar no 
próximo ano é a população 
mais vulnerável”, ressalta o 
presidente da Fenae. “Nosso 
entendimento foi sempre 
para a continuidade do bene-
fício até que a economia te-
nha horizontes mais claros”, 
defende Takemoto.

POBREZA
Após o Fundo Monetário 

Internacional (FMI) afirmar 
que o fim do auxílio emergen-
cial pode fazer com que o Brasil 
alcance a marca de 24 milhões 
de pessoas em situação de ex-
trema pobreza [renda mensal 
até R$ 155], o pesquisador 
Vinícius Botelho, do Instituto 
Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getúlio Vargas (Ibre/
FGV), divulgou, na última 
semana, a projeção de que 17 
milhões de brasileiros estarão 
nessa condição a partir do pró-
ximo mês de janeiro.

Segundo o estudo, isto re-
presentará 26,2% da população. 
Em setembro deste ano, mês 
seguinte à redução do valor do 
auxílio pela metade, tal percen-
tual ficou em 18,3%.

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022POLÍTICA
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MUDANÇAS
O Diário Oficial de hoje (20) traz mudanças em 

cargos da Prefeitura. Leandro Calvo pediu exone-
ração do cargo de Diretor do Departamento de 
Agricultura da Secretaria Municipal de Agricultura 
e Abastecimento. Em seu lugar, assume Odir Lopes 
Queiroz, que ocupava a chefia da Seção de Docu-
mentação Físico-Territorial da Secretaria de Habi-
tação e Desenvolvimento Urbano. 

NOMEAÇÃO
O vereador Ubirajara 

Teixeira (PSD) nomeou seu 
novo assessor: Nelson Fla-
vio Teixeira da Silva. Ele fará 
dupla com Luciana Rosa no 
gabinete do parlamentar. 

AUDIÊNCIA
A Câmara Municipal de 

São Carlos realizará hoje, 
às  18h,  uma audiênc ia 
pública para discutir assun-
tos relacionados à “Escala 
de Trabalho da Guarda Civil 
Municipal.

AUDIÊNCIA 2
O evento, solicitado pelo 

vereador Paraná Filho, será 
realizado na Sala das Ses-
sões do Edifício Euclides da 
Cunha, sede do Legislati-
vo.A audiência será transmi-
tida ao vivo pela Rádio São 
Carlos AM 1450 e online 
pelo Facebook, Youtube e 
site oficiais da Câmara.

EXPECTATIVA
A participação dos ato-

res principais da Prefeitura 
Municipal e SINDSPAM na 
audiência pública é funda-
mental para resolver de uma 
vez esses problemas nas 
escalas. 

DÚVIDA
A cidade aguarda ansio-

samente a instalação dos 
novos leitos de UTI, para 
suprir a demanda com a 
nova onda da Covid-19. 
No boletim de Araraquara, 
já consta um paciente de 
São Carlos internado no 
município.

VACINAÇÃO
Algumas prefe i turas , 

como em São Paulo, não 
irão exigir a carteira de 
vacinação para as crianças e 
adolescentes no retorno às 
aulas. A conferir qual será a 
metodologia de São Carlos. 

ALERTA
As estatísticas do Censo Covid, da 

Secretaria de Estado da Saúde, mostram 
aumento de 61,3% no número de pacien-
tes com menos de 18 anos internados 
nas UTIs, na comparação entre os dias 17 
de janeiro de 2022 e 15 de novembro de 
2021.

ALERTA 2
Os números mostram que a vacinação 

do público infantil é de extrema importân-
cia para o controle da pandemia, sobretudo 
nesse período de alta de infecções. 

DE SAÍDA?
O ex-juiz Sergio Moro mal se filiou ao 

Podemos, com a intenção de disputar a 
Presidência da República e já pode deixar 
o partido, rumo ao União Brasil. Que coisa, 
hein...

ARTICULAÇÃO
A negociação, entretanto, passa pela 

cúpula de ambos os partidos, que devem 
estar na coligação de Moro em 2022. Resta 
saber como isso refletirá na eleição da ban-
cada de deputados de ambos. 

A-3  

Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
visita São Carlos
Parlamentar estava acompanhado do 
ex-deputado estadual Júlio Cesar

reforçar sua representação 
política. “São Carlos pre-
cisa urgentemente ter um 
representante na Assem-
bleia Legislativa. São 20 anos 
sem nenhum representante. 
Por muitos anos, o nome da 
nossa cidade não aparecia 
nos discursos da Assembleia. 
Estamos pagando o preço 
pela falta de representação, 
perdendo oportunidades de 
desenvolvimento”. 

Motta também destacou 
o fato de ser incluído na lista 
da Elite Parlamentar 2021, da 
empresa Arko Advice, que 
seleciona deputados e senado-
res que se destacam no Con-
gresso Nacional. Feito desde 
1998, o levantamento elege 
lideranças formais e infor-
mais que atuam decisivamente 
sobre o andamento dos tra-
balhos, sobre a elaboração da 
agenda legislativa que repre-
sentam interesses organizados 
da sociedade brasileira ou for-
ças políticas relevantes. A lista 
é composta por 89 deputados 
federais e 35 senadores. 

Um dos pontos que pesou 

O 
Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
(PL) esteve em 

São Carlos nesta quarta-feira 
(19). Na cidade, o parlamen-
tar visitou o Jornal Primeira 
Página, onde concedeu entre-
vista à Rádio São Carlos. Tam-
bém esteve em entidades do 
comércio e nas instalações 
do SAMU, para ouvir as 
demandas dos profissionais 
da Saúde. Durante a visita, 
Motta foi acompanhado do 
ex-deputado estadual Julio 
Cesar, também do PL.

A parceria entre Motta e 
Julio Cesar já garantiu investi-
mentos de R$ 100 milhões na 
recuperação de estradas vici-
nais na região, além de outros 
R$ 11 milhões em recursos 
distribuídos aos municípios, 
para ações nas mais diversas 
áreas. “Desde o começo do 
meu mandato, buscamos valo-
rizar os municípios. Agora, 
estamos retomando as visitas, 

estivemos em Descalvado e 
também na Santa Casa de São 
Carlos. Estamos ouvindo as 
prioridades das cidades. São 
visitas muito produtivas. Esta-
mos reafirmando as parcerias 
e comprometimentos com as 
cidades. Quem se beneficia 
com isso é a população das 
cidades”, destacou Motta. 

Recentemente, Julio Cesar 
conquistou testes de Covid-19 
para cidades da região, inclusive 
São Carlos. “Estamos fazendo 
um trabalho em todo o estado, 
porém focando na região. 
Desde o ano passado, conquis-
tamos testes de Covid-19 junto 
ao Ministério da Saúde. Recen-
temente, com a piora na pande-
mia, vimos alguns municípios 
precisando de testes. Pleiteei 
para São Carlos, e conseguimos 
5 mil testes, que já entregamos 
para a Secretaria de Saúde”, 
disse Julio Cesar. 

O ex-deputado reforçou 
a necessidade de São Carlos 

para essa eleição foi a relatoria 
do Projeto de Lei da Reforma 
Tributária, o PL  3887/20, que 
institui a Contribuição Social 
sobre Operações com Bens e 
Serviços (CBS). “Tenho muita 
expectativa de que a reforma 
volte a caminhar. Foi um tra-
balho muito gratificante e pro-
dutivo, tive reunião com mais 
de 60 setores e também com 

a Receita Federal, buscando 
uma proposta de consenso. 
Tenho esperança de que 
vamos colocar esse assunto 
em discussão na volta do 
recesso”, salientou Motta. 

Por fim, Motta avaliou 
positivamente a entrada do 
Presidente Jair Bolsonaro no 
PL. “Foi uma negociação a 
nível nacional. O partido deve 

crescer muito, inclusive nessa 
janela o partido já deve ganhar 
alguns deputados. Confiamos 
no nosso líder, o presidente 
Valdemar Costa Neto, a gente 
espera que o partido fique 
ainda maior. Vamos buscar, 
nesse último ano de mandato, 
fazer reuniões com os minis-
térios, para buscar o atendi-
mento de mais demandas”.

Julio Cesar e Motta concedem entrevista à Rádio São Carlos

Jean Guilherme

CÂMARA

Vereadores discutem adequação 
da legislação ambiental

A
tendendo a um 
convite do presi-
dente da Câmara 

Municipal de São Carlos, 
vereador Roselei Françoso 
(MDB), foi realizada na 
tarde desta quarta-feira 
(19) uma reunião online 
dos membros da Comis-
são de Meio Ambiente e 
Proteção e Defesa Animal, 
vereadores Djalma Nery, 
Robertinho Mori e Profes-
sora Neusa, o diretor legis-
lativo da Câmara, Fábio 
Perdiz, a advogada Samanta 
de Aquino, do Jurídico da 
Câmara, e o secretário de 
Meio Ambiente, Ciência, 
Tecnologia e Informação, 
José Galizia Tundisi, para 
discutir a adequação da 
legislação que abrange as 
Áreas de Proteção e Recu-
peração dos Mananciais 
do Município (APREM) 
para imóveis que já estão 

consolidados.
Apesar de ter sido criada 

há 16 anos, a Lei 13.944 de 
12 de dezembro de 2006, 
que “Dispõe sobre a Cria-
ção das Áreas de Proteção 
e Recuperação dos Manan-
ciais do Município, não foi 
regulamentada até hoje pelo 
Executivo, portanto sem 
qualquer sustentabilidade.

Vale lembrar que as 
APREM`s são áreas de rele-
vante interesse ambiental 
municipal, destinadas ao 
cumprimento da função 
social e ambiental de pro-
teção ao cumprimento da 
função social e ambiental 
de proteção, preservação 
e conservação do abas-
tecimento de água com 
qualidade.

O Condema (Conse-
lho de Defesa do Meio do 
Meio Ambiente) que tem   
entre outras atribuições 

formular as diretrizes da 
política municipal de meio 
ambiente apontou em pare-
cer que há a necessidade 
de se fiscalizar a ocupação 
irregular  das APREM`s  do 
município.

De acordo com o secre-
tário José Galizia  Tun-
disi hoje existem cerca de 
70 processos aguardando 
autorização para conclusão 
de hipoteca ou venda de 
imóveis.

O presidente da Câmara 
Municipal de São Carlos, 
Roselei Françoso, expli-
cou que não é função do 
Poder Legislat ivo criar 
legislação sobre esse tema, 
mas a Câmara Municipal 
através de seu corpo jurí-
dico e Comissão de Meio 
Ambiente “estarão à dispo-
sição para colaborar com o 
processo de transição, emi-
tir parecer sobre proteção 

ambienta l ,  saneamento 
básico, preservação dos 
recursos naturais, plane-
jamento, projetos, obras e 
serviços públicos urbanos 
com intervenção ambiental, 
que possa  orientar o Execu-
tivo na elaboração de uma 
proposta de lei que regula-
mente todas as pendências 
apontadas na análise feita 
pelo parecer do Condema”, 
disse Roselei Françoso.

Julio Cesar e Deputado Motta solicitam 
renovação das ambulâncias do SAMU
Em ofício enviado nesta semana ao Ministro da Saúde, Marcelo Queiroga, eles reivindicaram a aquisição de novas viaturas

O 
ex - ve re a d o r  e 
ex-deputado esta-
dual Júlio Cesar, 

juntamente com o Deputado 
Federal Luiz Carlos Motta 
(PL), visitou o Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (SAMU) de São Carlos, no 
intuito de verificar as neces-
sidades e demandas. Ambos 
foram recebidos por Fausto 
Rodrigo Sposito, Diretor do 
Departamento de Gestão e 
Cuidado Hospitalar, e por 
Rosimar Orlando de Souza, 
condutor socorrista.

Julio Cesar e Motta já 
solicitaram ao Ministério da 
Saúde a renovação da frota 
de ambulância do SAMU de 
São Carlos, para substituição 

das ambulâncias antigas. Em 
ofício enviado nesta semana 
ao Ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga, eles reivindicaram 
a aquisição de novas viaturas, 
tendo em vista que as atuais 
estão desgastadas pelo tempo.

“A renovação da frota é 
necessária para qualificar a 
assistência e garantir a loco-
moção de pacientes com 
segurança “, afirmou Motta. 
Já Júlio César explicou que 
a reposição de ambulâncias 
vai trazer mais conforto aos 
pacientes e melhores con-
dições aos profissionais da 
saúde. “São realizados 100 
mil atendimentos mensais. 
Ou seja, há o desgaste natu-
ral e diário das viaturas. Os 

novos veículos darão mais 
agilidade e qualidade ao ser-
viço “.

Julio Cesar e Motta tam-
bém pediram o apoio do 
superintendente Estadual do 
Ministério da Saúde, José Car-
los Paludeto. “Infelizmente 
São Carlos tem padecido 
muito por não ter represen-
tantes na esfera estadual e 
federal. Só na esfera esta-
dual, já são mais de 20 anos 
sem representação, por isso 
temos que buscar, de todas as 
formas, pois nossas ações são 
limitadas, soluções para ten-
tar amenizar os problemas da 
nossa cidade que é a maior da 
região central do estado”, con-
cluiu Julio Cesar.

TRATAMENTO MÉDICO
Audiência proposta por Bruno 
Zancheta para tratar do transporte 
de paciente será na segunda-feira

A 
audiência pública, 
p ro p o s t a  p e l o 
vereador Bruno 

Zancheta, para discussão 
das reais condições do Ser-
viço Integrado de Transporte 
Sanitário (SITS), que realiza 
a remoção e transporte de 
pacientes na área da saúde, 
será realizada na próxima 
segunda-feira (31) às 17h 

na sede do legislativo muni-
cipal, respeitando todos os 
protocolos contra o COVID 
-19.

Foram convidados para 
participarem, o secretário 
Municipal de Saúde, Marcos 
Palermo, a secretária Muni-
cipal de Gestão de Pessoas, 
Helena Antunes, o diretor de 
Gestão e Cuidado Hospitalar, 

Fausto Spósito, o presidente 
do SINDSPAM, Adail Alves 
de Toledo, o responsável pela 
frota de veículos da Secreta-
ria de Saúde, Marcos Zani, o 
supervisor do SITS, Vicente 
Monteiro, o presidente do 
Conselho Municipal  de 
Saúde, Denilson Aparecido 
Tochio e o provedor da Santa 
Casa de São Carlos, Antônio 

Valério Morillas Júnior.
O vereador destacou a 

importância dessa audiên-
cia: “Nosso objetivo ao tra-
zer essa discussão ao legis-
lativo é claro: precisamos 
melhorar a qualidade do 
serviço prestado a popula-
ção e também dar suporte 
aos servidores públicos 
para que possam realizar 
seu trabalho da melhor 
maneira possível. Apenas 
de Junho a Dezembro, mais 
de 20 mil atendimentos 
foram realizados pelo SITS, 
sendo assim, precisamos de 
uma atenção especial nesse 
sentido” completou o vere-
ador que irá presidir a audi-
ência pública. 

ZAVAGLIA

Roselei Françoso visita 
escola João Batista Gasparin

DOURADINHO

Após solicitação de Malabim, 
Praça recebe manutenção

N
a  s e x t a - f e i r a 
(28),  após soli-
citação do verea-

dor Malabim (PTB), a Praça 
Ondina Caporaso, locali-
zada na Rua Orchidea Reis 
Ortega  no bairro Douradi-
nho, passou por manuten-
ção em algumas áreas. Foi 
realizada toda a manuten-
ção no jardim, e a substitui-
ção de 4 lixeiras que foram 
quebradas.

Na próxima semana, 
também será feito os repa-
ros necessários no telhado 
do quiosque,  manuten-
ção de alguns brinquedos 
do playground, troca da 
porta do banheiro externo 
e a substituição das mesas 
e banquetas de cimento, 
que estavam danificadas, 
devido ações praticadas por 
vândalos.

Malabim agradeceu ao 
prefeito municipal Airton 
Garcia, e ao secretário de 
Serviços Públicos, Mariel 
Pozzi Olmo, pelo apoio.

O 
p r e s i d e n t e  d a 
Câmara de São Car-
los, vereador Rose-

lei Françoso (MDB), esteve na 
manhã desta sexta-feira (28) na 
Escola Estadual Professor João 
Batista Gasparin, localizada no 
Jardim Zavaglia, a convite da 
diretora Juliana Gastaldi.

Roselei foi recebido pela 
diretora e pelos dois vice-dire-
tores da escola, Pedro Henrique 
Eneas Ferreira e Thalita Pamela 
Alves. Na sequência, falou com 
os professores da escola sobre 
novos projetos e ações que 
envolvem a educação e a comu-
nidade do Zavaglia.

“Fiz questão de convidar o 
Roselei para agradecê-lo pelo 
apoio que tem nos dado nos 
pleitos da escola”, disse Juliana. 
“Ele sempre está à disposição 
para nos auxiliar”, comentou a 
diretora.

“A escola Gasparin está de 
parabéns, muito bonita e bem 
cuidada, é sempre um prazer 
ser um parceiro da Educação, 
seja por meio das escolas muni-
cipais ou estaduais”, comentou 
Roselei Françoso.

Para o parlamentar, for-
talecer a Educação é o cami-
nho certo para melhorar o 
futuro do país e dar melhores 

oportunidades para os jovens. 
“Especialmente aqueles que 
estão na periferia das cidades 
e têm menos acesso a bens e 
serviços”, frisou.

Roselei parabenizou a dire-
ção da escola e toda a comu-
nidade pelo embelezamento 
e estrutura da unidade. “O 
Programa Dinheiro Direto na 
Escola, o PDDE, tem sido fun-
damental para nós”, explicou a 
diretora. “É visível que o PDDE 
tem feito a diferença e por isso 
mesmo eu fiz uma lei criando o 
PDDE Municipal que já está em 
vigor em São Carlos”, salientou 
Roselei.

Prefeitura e CREFITO-3 assinam 
termo de cooperação para serviços 
de fisioterapia e terapia ocupacional
Iniciativa foi confirmada em reunião 
com participação de gestores das 2 
instituições e não acarreta qualquer 
custo aos cofres municipais

A 
Secretaria Muni-
cipal de Saúde fir-
mou um Termo de 

Cooperação Técnica Mútua 
e Gratuita com o Conselho 
Regional de Fisioterapia e 
Terapia Ocupacional da Ter-
ceira Região (CREFITO-3) 
para prestação de serviços de 
fisioterapia e terapia ocupa-
cional a pacientes residentes 
em São Carlos. A iniciativa 
foi confirmada em reunião 
com a participação de ges-
tores das duas instituições, 
e não acarreta qualquer 
custo para os cofres públicos 
municipais.

C o n fo r m e  o  te r m o 
de  c o o p e r a ç ã o ,  s e r ã o 

contempladas diversas ações 
a serem desenvolvidas em 
parceria, como: apoio técnico 
nas redes de atenção muni-
cipal que envolva a assis-
tência fisioterapêutica e/
ou terapêutica ocupacional; 
apoio técnico na elaboração 
de projetos de infraestrutura 
em serviços que contempla 
assistência de fisioterapia e/
ou terapia ocupacional; qua-
lificação aos profissionais 
da rede pública, por meio 
de reuniões e encontros 
técnico-científicos e cursos; 
possibilidade da criação da 
comissão de revisão de pro-
tocolo e cuidados clínicos 
do município e; elaboração 

da rede, que serão, cada 
qual em sua especificidade, 
favorecidos com o contrato 
de cooperação.  “É uma 
parceria muito importante 
para os serviços de saúde da 
nossa cidade, em que todos 
ganham de alguma forma. 
Os profissionais de saúde 
serão bonificados em qua-
lificação, a rede municipal 
se aproveita da estruturação 
e os usuários, neste sentido, 
têm como vantagem um 
atendimento ainda melhor 
em todas as esferas. Agra-
deço a toda a diretoria do 
CREFITO-3 por se lembrar 
de São Carlos e escolher a 
nossa cidade para desen-
volver uma colaboração 
que será tão proveitosa para 
tantas pessoas”, ressaltou o 
secretário.

Além de Palermo, parti-
ciparam da reunião a chefe 
de gabinete da Secretaria 
Municipal de Saúde, Jôra 
Porfírio, o presidente do 
CREFITO-3, Raphael Martins 
Ferris, a diretora-secretária 
Jane Suelen Silva Pires Fer-
reira e, como convidados do 
Conselho, os fisioterapeutas 
e terapeutas ocupacionais 
Rodrigo de Souza Lima, Pris-
cilla Pecoraro Villa, Carolina 
Luciane Martinez e Camila 
Nunes de Lima.

de pareceres e notas técni-
cas com vistas a opinar sobre 
demandas quando solicitado 
pela autoridade municipais, 
entre outros atos distintos 
mediante necessidade do 

município e dentro das pos-
sibilidades de autonomia do 
CREFITO-3. O acordo tem 
prazo indeterminado e já se 
encontra em vigor. 

O secretário municipal 

de saúde, Marcos Palermo, 
celebrou a iniciativa e enfa-
tizou os benefícios propor-
cionados à população, à 
rede municipal de saúde e 
aos próprios profissionais 

EM SP

Vereador Bira pleiteia R$ 1 milhão para estradas rurais

O 
vereador Ubirajara 
Teixeira, o Bira 
(PSD) acompa-

nhado do chefe de gabinete 
da Prefeitura, José Pires (Car-
neirinho) e do chefe de gabi-
nete da Secretaria Municipal 
de Planejamento e Gestão, 
Eduardo Andreazi Moreira, 
participaram na manhã da 
última quarta- feira (26), de 
uma reunião  no Palácio dos 

Bandeirantes com o secretá-
rio Executivo da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento  
do Governo do Estado, Fran-
cisco Matturo.

O vereador esteve em São 
Paulo para solicitar a desti-
nação de verbas no valor de 
R$ 1 milhão de reais para 
a recuperação das estradas 
rurais referente ao Programa 
Melhor Caminho do Governo 

de São Paulo. “Sabemos das 
dificuldades que os agricul-
tores e munícipes enfrentam 
com a falta de manutenção 
e melhorias na maioria das 
estradas rurais do Município, 
principalmente em relação a 
transporte de mercadorias e 
alunos, por isso o repasse é 
importante para ajudar a Pre-
feitura a realizar os devidos 
reparos e conservação das 

estradas rurais”, comentou 
Bira.

O parlamentar agradeceu 
o Secretário de Agricultura e 
Abastecimento do Governo 
do Estado, Francisco Matturo 
por receber essa importante 
demanda para a cidade de São 
Carlos. “A nossa intenção é 
que as estradas rurais estejam, 
todas em perfeitas condições 
de locomoção para que haja a 

locomoção de veículos rápida, 
segura e que o transporte de 
mercadorias da área rural 
para a área urbana não seja 
prejudicado devido à falta de 
manutenção”, disse Ubirajara 
Teixeira.

O vereador também agra-
deceu o apoio da Prefeitura 
Municipal no agendamento 
da reunião com a Secretaria 
Estadual de Agricultura e 

Abastecimento.
Mesmo antes de assumir 

o mandato como vereador na 
atual legislatura, Bira sempre 
trabalhou por melhores con-
dições para os produtores 
rurais e sitiantes de São Car-
los e agora, por isso destaca a 
importância deste tipo de con-
quista para todos que fazem 
uso diário das estradas rurais 
do Município. 
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Lucão Fernandes questiona Saúde sobre 
Campanha de Vacinação contra a Covid-19
“Queremos saber se São Carlos está preparado para essa vacinação”, destacou o vereador

O 
presidente da Câ-
mara Municipal de 
São Carlos, verea-

dor Lucão Fernandes (MDB), 
solicitou informações ao De-
partamento de Vigilância em 
Saúde, da Secretaria Munici-
pal de Saúde, sobre a Cam-
panha de Vacinação contra a 
Covid-19.

De acordo com o parla-
mentar, recentemente, o go-
vernador João Doria anunciou 
a chegada do terceiro lote com 
2 milhões de doses prontas da 
vacina Coronavac, contra o 
coronavírus, desenvolvida em 
parceria com o Instituto Bu-
tantan e que, até o momento, o 
Estado já detém 3,12 milhões 
de doses disponíveis para uso 
imediato tão logo haja autori-
zação da Anvisa (Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária). 

“O governador reafirmou 
no dia 14 desse mês, que 
manterá para 25 de janeiro 
a previsão para o começo da 
vacinação contra a COVID-19 
no Estado. Queremos saber 
se São Carlos está preparado 

e das vacinas para a campanha 
contra a COVID-19; se será re-
alizada a ampliação do horário 
das salas de vacinação para a 
administração das doses de 
vacina contra a COVID-19; 
entre outras.

“A produção local também 
já começou, com a chegada 
de matéria-prima para enva-
se e rotulagem na fábrica de 
imunizantes do instituto e o 
diretor do Instituto Butantan, 
Dimas Covas, informou que 
no dia 15 de janeiro, que 
teremos prontas para uso 9 
milhões de doses. No começo 
de fevereiro, 22 milhões de 
doses e, no dia 15 de março, 
outras 15 milhões. Com base 
em todas essas informações é 
importante que tenhamos as 
respostas para nossos ques-
tionamentos e, por fim, saber-
mos se estamos preparados 
para a campanha de vacinação 
contra a COVID-19”, enfati-
zou Lucão Fernandes.

O vereador também quer 
saber se além das Unidades 
de Saúde, será montado ou-

tros pontos na cidade para 
a administração das vacinas 
para a população; se o mu-
nicípio dispõe de insumos 
para a aplicação das doses 
de vacinação, como seringas, 
agulhas, luvas, algodão, caixa 
para descarte das seringas e 
agulhas. “Além disso, a cidade 
tem EPIs [equipamentos de 
proteção individual] em quan-
tidade suficiente para suprir 
necessidade dos trabalhadores 
que estarão atuando durante a 
campanha?”, indagou.

O parlamentar ressalta que 
o objetivo das informações é 
de enaltecer o brilhante tra-
balho da Secretaria Municipal 
da Saúde, em especial, do 
Departamento de Vigilância 
em Saúde no enfrentamento 
da pandemia de COVID-19. 
“Se a gente constatar que há 
a necessidade de buscarmos 
apoio junto aos órgãos compe-
tentes para que se inicie com 
maior celeridade a imunização 
de nossa população, nos colo-
camos à inteira disposição”, 
afirmou.

para essa vacinação”, destacou 
Lucão.

Entre os questionamentos, 
o vereador quer saber se a 
cidade tem local apropriado 

para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para 
a realização da campanha; se 
conta com carro adequado 
para fazer a logística de distri-

buição das doses de vacina às 
Unidades de Saúde; se há em 
todas as Unidades de Saúde 
equipamentos para o armaze-
namento das vacinas de rotina 

O vereador quer saber se a cidade tem local apropriado para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para a realização da campanha

DIVULGAÇÃO

PLANO SÃO PAULO 

SP: 90 bares e festas são autuados 
por descumprir regras sanitárias

AUXÍLIO EMERGENCIAL 

“Serão dezenas de milhares de pessoas 
jogadas na miséria”, alerta Fenae

POR ELAINE PATRICIA CRUZ –

AGÊNCIA BRASIL 

E
ntre os dias 25 e 
27 de dezembro, a 
Vigilância Sanitá-

ria autuou 90 bares e festas 
clandest inas  em todo o 
estado paulista por desres-
peito às regras do Plano São 
Paulo. Segundo o governo 
paulista, foram autuados 
estabelecimentos cujo fun-
cionamento estava proibido 
no estado.

Durante os três dias vigo-
rou a volta de todo o estado 
à Fase 1-vermelha do Plano 
São Paulo, que prevê o fecha-
mento de todo o comércio 
e dos serviços, mantendo 
aberto apenas os que são 
considerados essenciais nas 

áreas de abastecimento, se-
gurança, logística e saúde.

A partir de hoje (28) até o 
dia 31 de dezembro, o estado 
volta à fase 3-amarela. Nes-
ta fase, bares, restaurantes, 
shoppings centers, comércio 
de rua, salões de beleza e 
barbearias podem reabrir, 
mas com limitação de 40% do 
público. Já entre os dias 1º e 3 
de janeiro, o governo paulista 
determinou novo retorno à 
fase vermelha.

O Plano São Paulo, ela-
borado para este momento 
de convivência com a pan-
demia do novo coronavírus, 
é dividido em cinco fases 
que vão do nível máximo 
de restrição de atividades 
não essenciais (vermelho) 
a etapas identificadas como 

controle (laranja), flexibili-
zação (amarelo), abertura 
parcial (verde) e normal 
controlado (azul). 

O descumprimento das 
regras estabelecidas no Plano 
São Paulo prevê multa de até 
R$ 276 mil ao estabelecimen-
to. Se ocorre aglomeração e 
falta de uso de máscara, a mul-
ta é de pouco mais de R$ 5 mil 
por estabelecimento. Pessoas 
que estejam descumprindo 
as regras podem ser multadas 
também em mais de R$ 524.

Pessoas que queiram de-
nunciar estabelecimentos de 
São Paulo por descumprimen-
to das regras sanitárias podem 
ligar para o telefone 0800-
771-3541, disque-denúncia da 
Vigilância Sanitária. A ligação 
é gratuita.

O Plano São Paulo, elaborado para este momento de convivência com a pandemia do novo coronavírus

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

H
oje (29), cerca 
de 3,2 milhões de 
pessoas nascidas 

em novembro receberão a 
última parcela do Auxílio 
Emergencial Extensão de R$ 
300 e outras 50,3 mil, também 
nascidas no referido mês, 
terão acesso aos últimos paga-
mentos do benefício no valor 
de R$ 600. Amanhã, recebem 
os beneficiários nascidos em 
dezembro. Para o grupo do 
Bolsa Família, os pagamentos 
do auxílio foram encerrados 
no último dia 23 e a partir de 
janeiro estes trabalhadores 
voltam a receber somente o 
valor original da ajuda finan-
ceira.

Os cenários econômico e 
sanitário do país e a decisão 
do governo de encerrar nesta 
quinta-feira (31) o pagamento 
do auxílio emergencial aos 
brasileiros que mais neces-
sitam de amparo do Execu-
tivo preocupam a Federação 
Nacional das Associações do 
Pessoal da Caixa Econômica 
Federal (Fenae). Além do au-
mento dos casos de covid-19 
[já são cerca de 7,5 milhões 
de ocorrências e mais de 191 
mil mortes pela doença], 
projeções feitas por diferen-
tes institutos e especialistas 
apontam para o crescimento 
da inflação e do desemprego 
no Brasil.

“Serão dezenas de mi-
lhares de pessoas jogadas na 
miséria”, alerta o presidente 
da Fenae, Sergio Takemoto, 
ao observar que a federação 
sempre defendeu a manuten-

ção do auxílio emergencial 
em R$ 600 mensais e en-
quanto durarem os efeitos da 
pandemia. De acordo com os 
calendários de pagamentos 
de hoje (28) e amanhã (29), 
os valores do benefício serão 
creditados em poupança so-
cial digital da Caixa; mas, os 
saques só estarão liberados a 
partir de 25 de janeiro.

“Quem mais sofre e con-
tinuará padecendo com esta 
crise sem precedentes e 
que tende a se arrastar no 
próximo ano é a população 
mais vulnerável”, ressalta o 
presidente da Fenae. “Nosso 
entendimento foi sempre 
para a continuidade do bene-
fício até que a economia te-
nha horizontes mais claros”, 
defende Takemoto.

POBREZA
Após o Fundo Monetário 

Internacional (FMI) afirmar 
que o fim do auxílio emergen-
cial pode fazer com que o Brasil 
alcance a marca de 24 milhões 
de pessoas em situação de ex-
trema pobreza [renda mensal 
até R$ 155], o pesquisador 
Vinícius Botelho, do Instituto 
Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getúlio Vargas (Ibre/
FGV), divulgou, na última 
semana, a projeção de que 17 
milhões de brasileiros estarão 
nessa condição a partir do pró-
ximo mês de janeiro.

Segundo o estudo, isto re-
presentará 26,2% da população. 
Em setembro deste ano, mês 
seguinte à redução do valor do 
auxílio pela metade, tal percen-
tual ficou em 18,3%.

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022POLÍTICA

TORPEDO
DA REDAÇÃO E COLABORADORES

MUDANÇAS
O Diário Oficial de hoje (20) traz mudanças em 

cargos da Prefeitura. Leandro Calvo pediu exone-
ração do cargo de Diretor do Departamento de 
Agricultura da Secretaria Municipal de Agricultura 
e Abastecimento. Em seu lugar, assume Odir Lopes 
Queiroz, que ocupava a chefia da Seção de Docu-
mentação Físico-Territorial da Secretaria de Habi-
tação e Desenvolvimento Urbano. 

NOMEAÇÃO
O vereador Ubirajara 

Teixeira (PSD) nomeou seu 
novo assessor: Nelson Fla-
vio Teixeira da Silva. Ele fará 
dupla com Luciana Rosa no 
gabinete do parlamentar. 

AUDIÊNCIA
A Câmara Municipal de 

São Carlos realizará hoje, 
às  18h,  uma audiênc ia 
pública para discutir assun-
tos relacionados à “Escala 
de Trabalho da Guarda Civil 
Municipal.

AUDIÊNCIA 2
O evento, solicitado pelo 

vereador Paraná Filho, será 
realizado na Sala das Ses-
sões do Edifício Euclides da 
Cunha, sede do Legislati-
vo.A audiência será transmi-
tida ao vivo pela Rádio São 
Carlos AM 1450 e online 
pelo Facebook, Youtube e 
site oficiais da Câmara.

EXPECTATIVA
A participação dos ato-

res principais da Prefeitura 
Municipal e SINDSPAM na 
audiência pública é funda-
mental para resolver de uma 
vez esses problemas nas 
escalas. 

DÚVIDA
A cidade aguarda ansio-

samente a instalação dos 
novos leitos de UTI, para 
suprir a demanda com a 
nova onda da Covid-19. 
No boletim de Araraquara, 
já consta um paciente de 
São Carlos internado no 
município.

VACINAÇÃO
Algumas prefe i turas , 

como em São Paulo, não 
irão exigir a carteira de 
vacinação para as crianças e 
adolescentes no retorno às 
aulas. A conferir qual será a 
metodologia de São Carlos. 

ALERTA
As estatísticas do Censo Covid, da 

Secretaria de Estado da Saúde, mostram 
aumento de 61,3% no número de pacien-
tes com menos de 18 anos internados 
nas UTIs, na comparação entre os dias 17 
de janeiro de 2022 e 15 de novembro de 
2021.

ALERTA 2
Os números mostram que a vacinação 

do público infantil é de extrema importân-
cia para o controle da pandemia, sobretudo 
nesse período de alta de infecções. 

DE SAÍDA?
O ex-juiz Sergio Moro mal se filiou ao 

Podemos, com a intenção de disputar a 
Presidência da República e já pode deixar 
o partido, rumo ao União Brasil. Que coisa, 
hein...

ARTICULAÇÃO
A negociação, entretanto, passa pela 

cúpula de ambos os partidos, que devem 
estar na coligação de Moro em 2022. Resta 
saber como isso refletirá na eleição da ban-
cada de deputados de ambos. 

A-3  

Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
visita São Carlos
Parlamentar estava acompanhado do 
ex-deputado estadual Júlio Cesar

reforçar sua representação 
política. “São Carlos pre-
cisa urgentemente ter um 
representante na Assem-
bleia Legislativa. São 20 anos 
sem nenhum representante. 
Por muitos anos, o nome da 
nossa cidade não aparecia 
nos discursos da Assembleia. 
Estamos pagando o preço 
pela falta de representação, 
perdendo oportunidades de 
desenvolvimento”. 

Motta também destacou 
o fato de ser incluído na lista 
da Elite Parlamentar 2021, da 
empresa Arko Advice, que 
seleciona deputados e senado-
res que se destacam no Con-
gresso Nacional. Feito desde 
1998, o levantamento elege 
lideranças formais e infor-
mais que atuam decisivamente 
sobre o andamento dos tra-
balhos, sobre a elaboração da 
agenda legislativa que repre-
sentam interesses organizados 
da sociedade brasileira ou for-
ças políticas relevantes. A lista 
é composta por 89 deputados 
federais e 35 senadores. 

Um dos pontos que pesou 

O 
Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
(PL) esteve em 

São Carlos nesta quarta-feira 
(19). Na cidade, o parlamen-
tar visitou o Jornal Primeira 
Página, onde concedeu entre-
vista à Rádio São Carlos. Tam-
bém esteve em entidades do 
comércio e nas instalações 
do SAMU, para ouvir as 
demandas dos profissionais 
da Saúde. Durante a visita, 
Motta foi acompanhado do 
ex-deputado estadual Julio 
Cesar, também do PL.

A parceria entre Motta e 
Julio Cesar já garantiu investi-
mentos de R$ 100 milhões na 
recuperação de estradas vici-
nais na região, além de outros 
R$ 11 milhões em recursos 
distribuídos aos municípios, 
para ações nas mais diversas 
áreas. “Desde o começo do 
meu mandato, buscamos valo-
rizar os municípios. Agora, 
estamos retomando as visitas, 

estivemos em Descalvado e 
também na Santa Casa de São 
Carlos. Estamos ouvindo as 
prioridades das cidades. São 
visitas muito produtivas. Esta-
mos reafirmando as parcerias 
e comprometimentos com as 
cidades. Quem se beneficia 
com isso é a população das 
cidades”, destacou Motta. 

Recentemente, Julio Cesar 
conquistou testes de Covid-19 
para cidades da região, inclusive 
São Carlos. “Estamos fazendo 
um trabalho em todo o estado, 
porém focando na região. 
Desde o ano passado, conquis-
tamos testes de Covid-19 junto 
ao Ministério da Saúde. Recen-
temente, com a piora na pande-
mia, vimos alguns municípios 
precisando de testes. Pleiteei 
para São Carlos, e conseguimos 
5 mil testes, que já entregamos 
para a Secretaria de Saúde”, 
disse Julio Cesar. 

O ex-deputado reforçou 
a necessidade de São Carlos 

para essa eleição foi a relatoria 
do Projeto de Lei da Reforma 
Tributária, o PL  3887/20, que 
institui a Contribuição Social 
sobre Operações com Bens e 
Serviços (CBS). “Tenho muita 
expectativa de que a reforma 
volte a caminhar. Foi um tra-
balho muito gratificante e pro-
dutivo, tive reunião com mais 
de 60 setores e também com 

a Receita Federal, buscando 
uma proposta de consenso. 
Tenho esperança de que 
vamos colocar esse assunto 
em discussão na volta do 
recesso”, salientou Motta. 

Por fim, Motta avaliou 
positivamente a entrada do 
Presidente Jair Bolsonaro no 
PL. “Foi uma negociação a 
nível nacional. O partido deve 

crescer muito, inclusive nessa 
janela o partido já deve ganhar 
alguns deputados. Confiamos 
no nosso líder, o presidente 
Valdemar Costa Neto, a gente 
espera que o partido fique 
ainda maior. Vamos buscar, 
nesse último ano de mandato, 
fazer reuniões com os minis-
térios, para buscar o atendi-
mento de mais demandas”.

Julio Cesar e Motta concedem entrevista à Rádio São Carlos

Jean Guilherme

CÂMARA

Vereadores discutem adequação 
da legislação ambiental

A
tendendo a um 
convite do presi-
dente da Câmara 

Municipal de São Carlos, 
vereador Roselei Françoso 
(MDB), foi realizada na 
tarde desta quarta-feira 
(19) uma reunião online 
dos membros da Comis-
são de Meio Ambiente e 
Proteção e Defesa Animal, 
vereadores Djalma Nery, 
Robertinho Mori e Profes-
sora Neusa, o diretor legis-
lativo da Câmara, Fábio 
Perdiz, a advogada Samanta 
de Aquino, do Jurídico da 
Câmara, e o secretário de 
Meio Ambiente, Ciência, 
Tecnologia e Informação, 
José Galizia Tundisi, para 
discutir a adequação da 
legislação que abrange as 
Áreas de Proteção e Recu-
peração dos Mananciais 
do Município (APREM) 
para imóveis que já estão 

consolidados.
Apesar de ter sido criada 

há 16 anos, a Lei 13.944 de 
12 de dezembro de 2006, 
que “Dispõe sobre a Cria-
ção das Áreas de Proteção 
e Recuperação dos Manan-
ciais do Município, não foi 
regulamentada até hoje pelo 
Executivo, portanto sem 
qualquer sustentabilidade.

Vale lembrar que as 
APREM`s são áreas de rele-
vante interesse ambiental 
municipal, destinadas ao 
cumprimento da função 
social e ambiental de pro-
teção ao cumprimento da 
função social e ambiental 
de proteção, preservação 
e conservação do abas-
tecimento de água com 
qualidade.

O Condema (Conse-
lho de Defesa do Meio do 
Meio Ambiente) que tem   
entre outras atribuições 

formular as diretrizes da 
política municipal de meio 
ambiente apontou em pare-
cer que há a necessidade 
de se fiscalizar a ocupação 
irregular  das APREM`s  do 
município.

De acordo com o secre-
tário José Galizia  Tun-
disi hoje existem cerca de 
70 processos aguardando 
autorização para conclusão 
de hipoteca ou venda de 
imóveis.

O presidente da Câmara 
Municipal de São Carlos, 
Roselei Françoso, expli-
cou que não é função do 
Poder Legislat ivo criar 
legislação sobre esse tema, 
mas a Câmara Municipal 
através de seu corpo jurí-
dico e Comissão de Meio 
Ambiente “estarão à dispo-
sição para colaborar com o 
processo de transição, emi-
tir parecer sobre proteção 

ambienta l ,  saneamento 
básico, preservação dos 
recursos naturais, plane-
jamento, projetos, obras e 
serviços públicos urbanos 
com intervenção ambiental, 
que possa  orientar o Execu-
tivo na elaboração de uma 
proposta de lei que regula-
mente todas as pendências 
apontadas na análise feita 
pelo parecer do Condema”, 
disse Roselei Françoso.
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Lucão Fernandes questiona Saúde sobre 
Campanha de Vacinação contra a Covid-19
“Queremos saber se São Carlos está preparado para essa vacinação”, destacou o vereador

O 
presidente da Câ-
mara Municipal de 
São Carlos, verea-

dor Lucão Fernandes (MDB), 
solicitou informações ao De-
partamento de Vigilância em 
Saúde, da Secretaria Munici-
pal de Saúde, sobre a Cam-
panha de Vacinação contra a 
Covid-19.

De acordo com o parla-
mentar, recentemente, o go-
vernador João Doria anunciou 
a chegada do terceiro lote com 
2 milhões de doses prontas da 
vacina Coronavac, contra o 
coronavírus, desenvolvida em 
parceria com o Instituto Bu-
tantan e que, até o momento, o 
Estado já detém 3,12 milhões 
de doses disponíveis para uso 
imediato tão logo haja autori-
zação da Anvisa (Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária). 

“O governador reafirmou 
no dia 14 desse mês, que 
manterá para 25 de janeiro 
a previsão para o começo da 
vacinação contra a COVID-19 
no Estado. Queremos saber 
se São Carlos está preparado 

e das vacinas para a campanha 
contra a COVID-19; se será re-
alizada a ampliação do horário 
das salas de vacinação para a 
administração das doses de 
vacina contra a COVID-19; 
entre outras.

“A produção local também 
já começou, com a chegada 
de matéria-prima para enva-
se e rotulagem na fábrica de 
imunizantes do instituto e o 
diretor do Instituto Butantan, 
Dimas Covas, informou que 
no dia 15 de janeiro, que 
teremos prontas para uso 9 
milhões de doses. No começo 
de fevereiro, 22 milhões de 
doses e, no dia 15 de março, 
outras 15 milhões. Com base 
em todas essas informações é 
importante que tenhamos as 
respostas para nossos ques-
tionamentos e, por fim, saber-
mos se estamos preparados 
para a campanha de vacinação 
contra a COVID-19”, enfati-
zou Lucão Fernandes.

O vereador também quer 
saber se além das Unidades 
de Saúde, será montado ou-

tros pontos na cidade para 
a administração das vacinas 
para a população; se o mu-
nicípio dispõe de insumos 
para a aplicação das doses 
de vacinação, como seringas, 
agulhas, luvas, algodão, caixa 
para descarte das seringas e 
agulhas. “Além disso, a cidade 
tem EPIs [equipamentos de 
proteção individual] em quan-
tidade suficiente para suprir 
necessidade dos trabalhadores 
que estarão atuando durante a 
campanha?”, indagou.

O parlamentar ressalta que 
o objetivo das informações é 
de enaltecer o brilhante tra-
balho da Secretaria Municipal 
da Saúde, em especial, do 
Departamento de Vigilância 
em Saúde no enfrentamento 
da pandemia de COVID-19. 
“Se a gente constatar que há 
a necessidade de buscarmos 
apoio junto aos órgãos compe-
tentes para que se inicie com 
maior celeridade a imunização 
de nossa população, nos colo-
camos à inteira disposição”, 
afirmou.

para essa vacinação”, destacou 
Lucão.

Entre os questionamentos, 
o vereador quer saber se a 
cidade tem local apropriado 

para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para 
a realização da campanha; se 
conta com carro adequado 
para fazer a logística de distri-

buição das doses de vacina às 
Unidades de Saúde; se há em 
todas as Unidades de Saúde 
equipamentos para o armaze-
namento das vacinas de rotina 

O vereador quer saber se a cidade tem local apropriado para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para a realização da campanha

DIVULGAÇÃO

PLANO SÃO PAULO 

SP: 90 bares e festas são autuados 
por descumprir regras sanitárias

AUXÍLIO EMERGENCIAL 

“Serão dezenas de milhares de pessoas 
jogadas na miséria”, alerta Fenae

POR ELAINE PATRICIA CRUZ –

AGÊNCIA BRASIL 

E
ntre os dias 25 e 
27 de dezembro, a 
Vigilância Sanitá-

ria autuou 90 bares e festas 
clandest inas  em todo o 
estado paulista por desres-
peito às regras do Plano São 
Paulo. Segundo o governo 
paulista, foram autuados 
estabelecimentos cujo fun-
cionamento estava proibido 
no estado.

Durante os três dias vigo-
rou a volta de todo o estado 
à Fase 1-vermelha do Plano 
São Paulo, que prevê o fecha-
mento de todo o comércio 
e dos serviços, mantendo 
aberto apenas os que são 
considerados essenciais nas 

áreas de abastecimento, se-
gurança, logística e saúde.

A partir de hoje (28) até o 
dia 31 de dezembro, o estado 
volta à fase 3-amarela. Nes-
ta fase, bares, restaurantes, 
shoppings centers, comércio 
de rua, salões de beleza e 
barbearias podem reabrir, 
mas com limitação de 40% do 
público. Já entre os dias 1º e 3 
de janeiro, o governo paulista 
determinou novo retorno à 
fase vermelha.

O Plano São Paulo, ela-
borado para este momento 
de convivência com a pan-
demia do novo coronavírus, 
é dividido em cinco fases 
que vão do nível máximo 
de restrição de atividades 
não essenciais (vermelho) 
a etapas identificadas como 

controle (laranja), flexibili-
zação (amarelo), abertura 
parcial (verde) e normal 
controlado (azul). 

O descumprimento das 
regras estabelecidas no Plano 
São Paulo prevê multa de até 
R$ 276 mil ao estabelecimen-
to. Se ocorre aglomeração e 
falta de uso de máscara, a mul-
ta é de pouco mais de R$ 5 mil 
por estabelecimento. Pessoas 
que estejam descumprindo 
as regras podem ser multadas 
também em mais de R$ 524.

Pessoas que queiram de-
nunciar estabelecimentos de 
São Paulo por descumprimen-
to das regras sanitárias podem 
ligar para o telefone 0800-
771-3541, disque-denúncia da 
Vigilância Sanitária. A ligação 
é gratuita.

O Plano São Paulo, elaborado para este momento de convivência com a pandemia do novo coronavírus

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

H
oje (29), cerca 
de 3,2 milhões de 
pessoas nascidas 

em novembro receberão a 
última parcela do Auxílio 
Emergencial Extensão de R$ 
300 e outras 50,3 mil, também 
nascidas no referido mês, 
terão acesso aos últimos paga-
mentos do benefício no valor 
de R$ 600. Amanhã, recebem 
os beneficiários nascidos em 
dezembro. Para o grupo do 
Bolsa Família, os pagamentos 
do auxílio foram encerrados 
no último dia 23 e a partir de 
janeiro estes trabalhadores 
voltam a receber somente o 
valor original da ajuda finan-
ceira.

Os cenários econômico e 
sanitário do país e a decisão 
do governo de encerrar nesta 
quinta-feira (31) o pagamento 
do auxílio emergencial aos 
brasileiros que mais neces-
sitam de amparo do Execu-
tivo preocupam a Federação 
Nacional das Associações do 
Pessoal da Caixa Econômica 
Federal (Fenae). Além do au-
mento dos casos de covid-19 
[já são cerca de 7,5 milhões 
de ocorrências e mais de 191 
mil mortes pela doença], 
projeções feitas por diferen-
tes institutos e especialistas 
apontam para o crescimento 
da inflação e do desemprego 
no Brasil.

“Serão dezenas de mi-
lhares de pessoas jogadas na 
miséria”, alerta o presidente 
da Fenae, Sergio Takemoto, 
ao observar que a federação 
sempre defendeu a manuten-

ção do auxílio emergencial 
em R$ 600 mensais e en-
quanto durarem os efeitos da 
pandemia. De acordo com os 
calendários de pagamentos 
de hoje (28) e amanhã (29), 
os valores do benefício serão 
creditados em poupança so-
cial digital da Caixa; mas, os 
saques só estarão liberados a 
partir de 25 de janeiro.

“Quem mais sofre e con-
tinuará padecendo com esta 
crise sem precedentes e 
que tende a se arrastar no 
próximo ano é a população 
mais vulnerável”, ressalta o 
presidente da Fenae. “Nosso 
entendimento foi sempre 
para a continuidade do bene-
fício até que a economia te-
nha horizontes mais claros”, 
defende Takemoto.

POBREZA
Após o Fundo Monetário 

Internacional (FMI) afirmar 
que o fim do auxílio emergen-
cial pode fazer com que o Brasil 
alcance a marca de 24 milhões 
de pessoas em situação de ex-
trema pobreza [renda mensal 
até R$ 155], o pesquisador 
Vinícius Botelho, do Instituto 
Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getúlio Vargas (Ibre/
FGV), divulgou, na última 
semana, a projeção de que 17 
milhões de brasileiros estarão 
nessa condição a partir do pró-
ximo mês de janeiro.

Segundo o estudo, isto re-
presentará 26,2% da população. 
Em setembro deste ano, mês 
seguinte à redução do valor do 
auxílio pela metade, tal percen-
tual ficou em 18,3%.

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022
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NOTIFICAÇÃO DE DÉBITOS
CANCELAMENTO DE CONTRATO DE PLANO DE SAÚDE

A ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E INDUSTRIAL DE SÃO CARLOS, com sede na Rua General Osório, n° 401, - Jardim São Carlos, na cidade de São Carlos- São Paulo, inscrita no 
CNPJ sob n° 59.621.003/0001-95, vem através desta NOTIFICAR o seguintes beneficiários inscritos no CPFS abaixo, uma vez que não obtivemos êxito nas notificações por outros meios e em conformidade com 

o contrato de prestação de serviços de assistência médica – plano coletivo empresarial, devido aos débitos que constam em nosso sistema das mensalidades do plano:

        
                                                                                                                                  
                                                                                                                                  
                                                                                                                                 
    
         
                                                                                                                                
                                                                                                                          
                                                   
    
       
                                                                                         
                                                                                                                                         
                                                                                                                    
                           
    
            
                                                                                      
                                                                                      
                                                                               
                                                                          
                  

Solicitamos assim a quitação até imediata a contar desta publicação, das parcelas em atraso e as que vencerem, acrescidos de juros, multa e honorário, afim de evitar o cancelamento do plano.
Cientificamos que o não pagamento do débito ensejará, além da rescisão contratual a cessão dos serviços, a adoção de medidas judiciais objetivando o recebimento do débito devido.

Caso o pagamento já tenha sido efetuado, pedimos gentilmente que entre em contato para regularização.

CPF: 351.197.628 – CARTÃO 00157474001400006
5201374 – 18/10/2021 – R$ 346,99   
5226109 – 16/11/2021 – R$ 375,39  
5244365 – 16/12/2021 – R$ 375,39  

CPF: 411.601.578 – CARTÃO 00157474001423006
5201369 – 18/10/2021 – R$ 1.137,52
5224028 – 16/11/2021 – R$ 1.306,63
5242552 – 16/12/2021 – R$ 1.311,88

CPF: 285.755.158 – CARTÃO 00157474000839004  
5225164 – 18/10/2021– R$ 545,31   
5225164 – 16/11/2021– R$ 624,95  
5243730 – 16/12/2021– R$ 564,26

CPF: 442.676.728 – CARTÃO 00157474001372002 
5201406 – 18/10/2021 – R$ 445,99 
5224962 – 16/11/2021 – R$ 486,47
5243515 – 16/12/2021 – R$ 481,22

CPF: 368.718.618 – CARTÃO 00151603001703000
5200751 – 18/10/2021 – R$ 585,79     
5225571 – 16/11/2021 – R$ 585,79    
5244130 – 16/12/2021 – R$ 585,79  

CPF: 216.408.608 – CARTÃO 00151603001275008
5199939 – 18/10/2021 – R$ 309,88      
5226044 – 16/11/2021 – R$ 309,88
5244295 – 16/12/2021 – R$ 309,88  

CPF: 385.082.488 – CARTÃO 00157474001074001
5201263 – 18/10/2021 – R$ 482,36
5224470 – 16/11/2021 – R$ 522,97
5243323 – 16/12/2021 – R$ 522,97

CPF: 320.680.318 – CARTÃO 00157474000355007
5200705 – 18/10/2021 – R$ 836,28  
5224848 – 16/11/2021 – R$ 901,12
5243077 – 16/12/2021 – R$ 912,67

CPF: 144.421.508 – CARTÃO 00157474001371006
5201177 – 18/10/2021 – R$ 1.231,93
5223922 – 16/11/2021 – R$ 1.085,43
5242768 – 16/12/2021 – R$ 1.060,10  

CPF: 594.613.908 – CARTÃO 00157474000803000
5201127 – 18/10/2021 – R$ 1.397,97  
5225426 – 16/11/2021 – R$ 1.527,19    
5243689 – 16/12/2021 – R$ 1.527,19

CPF: 327.883.818 – CARTÃO 00157474001335000
526972 – 18/09/20201 – R$ 810,84
5201388 – 18/10/20201 – R$ 810,84
5224982 – 16/11/20201 – R$ 845,36
5243533 – 16/12/20201 – R$ 882,12

CPF: 330.555.148 – CARTÃO 00151603000896009
526020 – 16/09/2021 – R$ 404,48
5199703 – 18/10/2021 – R$ 439,12  
5243746 – 16/12/2021 – R$ 480,13

CPF: 788.042.308 – CARTÃO 00151603001055008 
526058 – 16/09/2021 – R$ 1.234,83 
5199792 – 18/10/2021 – R$ 1.309,63
5243684 – 16/12/2021 – R$ 1.309,63

CPF: 441.636.478 – CARTÃO 00157474001159007
5201231 – 18/10/2021 – R$ 450,10
5225524 – 16/11/2021 – R$ 488,82
5243792 – 16/12/2021 – R$ 488,82

CPF: 399.340.918 – CARTÃO 00157474000125001
5201272 – 18/10/2021 – R$ 420,08
5224542 – 16/11/2021 – R$ 325,14
5243391 – 16/12/2021 – R$ 325,14   

CPF: 464.221.969 – CARTÃO 00151277000737006
525343 – 16/09/2021 – R$ 2.531,82 
5199604 – 18/10/2021 – R$ 2.531,82
5225410 – 16/11/2021 – R$ 2.531,82  
5243671 – 16/12/2021 – R$ 2.531,82

CPF: 466.706.029 – CARTÃO 00151277001129000
525343 – 16/09/2021 – R$ 2.531,82  
5199604 – 18/10/2021 – R$ 2.531,82  
5225410 – 16/11/2021 – R$ 2.531,82
5243671 – 16/12/2021 – R$ 2.531,82

CPF: 226.983.238 – CARTÃO 00151603001205000
521115 – 16/08/2021 – R$ 674,15
526087 – 16/09/2021 – R$ 690,67  
5199913 – 18/10/2021 – R$ 693,77
5225172 – 16/11/2021 – R$ 731,61
5244030 – 16/12/2021 – R$ 693,77

O CENTRO DO PROFESSORADO PAULISTA – SEDE REGIONAL DE SÃO CARLOS, com sede na Rua Lúcio Rodrigues, nº 11 – Vila Prado, na cidade de São Carlos – São 
Paulo, inscrito no CNPJ. 62.371.257/0043-66, vêm através desta NOTIFICAR os seguintes beneficiários inscritos nos CPFs abaixo, 

uma vez que não obtivemos êxito nas notificações por outros meios e em conformidade com o contrato de prestação de serviços de assistência médica – plano coletivo, devido 
aos débitos que constam em nosso sistema pertinentes as mensalidades do Plano:

Solicitamos assim a quitação imediata a contar desta publicação, das parcelas em atraso e as que vencerem, acrescidos de juros, multa e honorários, a fim de evitar o 
cancelamento do plano. Cientificamos que o não pagamento do débito ensejará, além da rescisão contratual e a cessão dos serviços, a adoção de medidas judiciais 

objetivando o recebimento do débito devido. Caso o pagamento já tenha sido efetuado, pedimos gentilmente que entrem em contato para regularização. 

NOTIFICAÇÃO DE DÉBITOS
CANCELAMENTO DE CONTRATO DE PLANO DE SAÚDE

CPF: 156.210.078– CARTÃO -00151966000310001
325465 – 17/02/2021 - R$ 548,13
331875 – 17/06/2021 - R$ 548,67

CPF. 258.859.068- CARTÃO -00151471004033007
339287 – 12/11/2021 - R$ 1274,09
340916 – 12/12/2021 - R$ 1274,09
343310 – 12/01/2022 - R$ 1271,63

CPF. 055.263.708- CARTÃO -00157454000091005
336539 – 17/09/2021 – R$ 162,73
338139 – 17/10/2021 – R$ 162,73
340502 – 17/11/2021 – R$ 278,12
342144 – 17/12/2021 – R$ 370,53
342144 – 17/01/2022 – R$ 278,12

CPF. 085.304.378– CARTÃO -00151966000477003
312983 - 12/08/2020 - R$ 1061,36
344310 – 17/01/2022 - R$ 694,82

CPF. 278.993.048- CARTÃO -00151966000574009
340364 – 17/11/2021 – R$ 454,21
341998 – 17/12/2021 – R$ 454,21
344399 – 17/01/2022 – R$ 454,21

CPF. 076.649.618- CARTÃO -00151471005130006
340697 – 08/11/2021 – R$ 1165,07
341907 – 07/12/2021 – R$ 1165,07
344305 – 07/01/2022 – R$ 1163,09

CPF. 369.204.008– CARTÃO -00151966000443001
328604 – 17/04/2021 – R$ 326,95
344659 – 17/01/2022 – R$ 335,41

CPF. 042.846.968- CARTÃO -00151471004168000
335707 – 12/09/2021 – R$ 985,67
343675 – 12/01/2022 – R$ 1120,09

CPF. 044.109.548- CARTÃO -00151471004595005
340711 – 08/11/2021 – R$ 822,64
341931 – 07/12/2021 – R$ 822,64

CPF. 609.780.748- CARTÃO -00151471005327004
339711 – 12/11/2021 – R$ 1077,09
343728 – 12/01/2022 – R$ 1077,09

CPF. 979.972.938- CARTÃO -00151471004672000
337919 – 07/10/2021 – R$ 1978,34
341930 – 07/12/2021 – R$ 2251,14

CPF. 134.446.998- CARTÃO -00151471004903001
339141 – 12/11/2021 – R$ 2301,14
340768 – 12/12/2021 – R$ 2301,14
343164 – 12/01/2022 – R$ 2297,18

CPF. 406.008.078- CARTÃO -00151966000470009
328497 – 17/04/2021 – R$ 735,45
344560 – 17/01/2022 – R$ 730,22

AA     Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br
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 REGISTRO CIVIL DO 2º SUBDISTRITO DE SÃO CARLOS - SP            
CARMEN SUELI CORRÊA DESTRO                         

JULIO  CESAR  GONÇALVES,  estado  
civil  solteiro, profissão motorista car-
reteiro, nascido em SÃO CARLOS - 1º 
Subdistrito, SP no dia cinco de agosto  
de  mil  novecentos e oitenta e três 
(05/08/1983), residente e domiciliado  
rua  Ernesto  Chiari, 260, Jd. Belvedere, 
São Carlos, SP, filho  de  GILBERTO  
DOMINGUES  GONÇALVES  e  de VAL-
DETE RAMOS DE SENA GONÇALVES. 
MARIANA  MILENE  DE  LIMA  SEO-
LIN, estado civil solteira, profissão do 
lar, nascida em SÃO CARLOS - 2º 
Subdistrito, SP no dia sete de outubro 
de   mil  novecentos  e  oitenta  e  nove  
(07/10/1989),  residente  e domiciliada  
rua  Ernesto  Chiari, 260, Jd. Belvedere, 
São Carlos, SP, filha  de  JOSÉ  FRAN-
CISCO  SEOLIN  e  de  ANA  MARIA 
DONIZETI DE LIMA SIQUEIRA.                                                             

DIOGO   CORREIA   DE   OLIVEIRA,   es-
tado  civil  solteiro,  profissão encarregado  
de  eletricista, nascido em SÃO PAULO 
- 42º Subdistrito - Jabaquara, SP no dia 
vinte e três de junho de mil novecentos 
e noventa e  três (23/06/1993), residente 
e domiciliado rua Joaquim Ninelli, bl. 11,  
ap.  13,  Romeu  Santini, São Carlos, SP, 
filho de PEDRO XISTO DE OLIVEIRA 
e de MARIA DALVA CORREIA DE 
OLIVEIRA. ROSILENE  SANTOS  DA  
SILVA,  estado civil solteira, profissão 
do lar, nascida  em  SÃO PAULO - 29º 
Subdistrito - Santo Amaro, SP no dia nove 
de  junho de mil novecentos e noventa e 
nove (09/06/1999), residente e domicili-
ada  rua  Joaquim  Ninelli, bl. 11, ap. 13, 
Romeu Santini, São Carlos,  SP,  filha  de  
JOÃO  PEREIRA  DA SILVA e de MARIA 
CICERA DOS SANTOS FERREIRA.                                                      

CLEBERSON  FIGUEIREDO  DA  SILVA,  
estado  civil divorciado, profissão comer-
ciário,  nascido  em SÃO PAULO - Distrito 
de São Miguel Paulista, SP  no  dia  dez  
de  setembro  de  mil  novecentos  e  
oitenta e seis (10/09/1986),  residente 
e domiciliado rua Aparecido Pandolfelli, 
149, casa I, Cidade Aracy I, São Carlos, 
SP, filho de JOSÉ ELDIS DA SILVA e 
de ANGELITA FIGUEIREDO DA SILVA. 
LUARA  DE  SOUZA  SANTOS, estado 
civil solteira, profissão auxiliar de pro-
dução,  nascida  em SÃO CARLOS - 2º 
Subdistrito, SP no dia cinco de março  de  
dois  mil  e dois (05/03/2002), residente 
e domiciliada rua Aparecido  Pandolfelli,  
149,  casa I, Cidade Aracy I, São Carlos, 
SP, filha de JOSÉ DOS SANTOS e 
de ROSANE FERREIRA DE SOUZA 
SANTOS.  

Faço saber que pretendem se casar  e  apresentaram  os  documentos exigidos pelo art. 1525 do Código Civil Brasileiro.

São Calos 28/12/2020
Carmen Sueli Corrêa Destro 

Oficial.

 EDITAIS DE PROCLAMAS
1º Subdistrito de São Carlos

Rua 13 de maio, 1946

(Nascimentos, casamentos, óbitos,  reconhecimento de firmas, autenticações, registro de livros comerciais, etc.)

Faço  saber  que  pretendem se casar e apresentaram os doc-
umentos exigidos pelo artigo 1525 do Código Civil Brasileiro:

FELIPE  SOARES  COVRE e JULIA DIAS FERNANDES, 
sendo FELIPE SOARES COVRE,  solteiro, de nacio-
nalidade brasileira, físico, natural de São  Paulo,  34º  
Subdistrito, Cerqueira César - SP, residente na Rua  São  
Joaquim, 885, apto. 103, Centro, São Carlos - SP, filho 
de  JULIO  COVRE  FILHO e de ROSANGELA ZAGO 
SOARES COVRE; e JULIA DIAS  FERNANDES,  solteira,  
de nacionalidade brasileira, gerente de  marketing,  nat-
ural  de  Penápolis  - SP, residente n Rua São Sebastião,  
2454,  Centro,  São  Carlos - SP, filha de PEDRO LUIZ 
FERNANDES e de REGINA CELIA DIAS.

IGOR  FERNANDO  FRANCO  e  TALIA APARECIDA 
PETRUCELLI,  sendo IGOR FERNANDO  FRANCO, 
solteiro, de nacionalidade brasileira, auxiliar de  rebobina-
gem,  natural  de  Dourado  -  SP,  residente  na Rua Ernfrid  
Frick,  746, Parque Santa Mônica, São Carlos - SP, filho 
de  LUIZ  FERNANDO  MULLER  FRANCO  e de JULIANA 
MULLER FRANCO; e TALIA    APARECIDA   PETRUCEL-
LI,   solteira,   de   nacionalidade brasileira,  estagiária,  
natural de São Carlos, 2º Subdistrito - SP,  residente  na  
Rua  Ernfrid Frick, 746, Parque Santa Mônica, São  Carlos  
-  SP,  filha  de  ANTONIO  ROBERTO  PETRUCELLI e de 
VALDIRENE APARECIDA DA COSTA.

JEAN   MARCEL  PEREIRA  e  LISLANE  FILIPPO,  sendo  JEAN  
MARCEL PEREIRA,   divorciado,   de  nacionalidade  brasileira,  policial 
militar,  natural  de  Sertãozinho - SP, residente na Rua Rodrigo Manzini,  
149,  Jardim  do Bosque, São Carlos - SP, filho de JOSÉ PEREIRA  e  
de  SELMA  MARIA  AMORIM  PEREIRA; e LISLANE FILIPPO, solteira,   
de   nacionalidade   brasileira,  auxiliar  contábil, natural  de  São  Carlos,  
1º  Subdistrito - SP, residente na Rua Rodrigo  Manzini,  149,  Jardim 
do Bosque, São Carlos - SP, filha de ANTONIO FILIPPO NETO e de 
SUELI APARECIDA DA SILVA FILIPPO.

JOSÉ  GUILHERME RAMOS e MYLENA CASELLA RIGO, sendo 
JOSÉ GUILHERME RAMOS,   solteiro,   de   nacionalidade  brasileira,  
Técnico  de edificações,   natural  de  São  Carlos,  1º  Subdistrito  -  SP, 
residente  na  Avenida  João  Stella,  300, Bloco 16, Apartamento 304,  
Romeu  Tortorelli,  São  Carlos  - SP, filho de JOSÉ BARROS RAMOS  
e  de SILVIA HELENA BRIGANTE RAMOS; e MYLENA CASELLA 
RIGO, solteira,  de  nacionalidade  brasileira,  Técnica de enfermagem, 
natural  de São Carlos, 1º Subdistrito - SP, residente na Avenida João  
Stella,  300,  Bloco 16, Apartamento 304, Romeu Tortorelli, São  Carlos  
-  SP, filha de EDGARD RIGO e de RITA ISABEL CASELLA RIGO.

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na 
forma da lei.

      Lavro o presente, que afixo no lugar de  costume e  
publico pelo  jornal local.

      São Carlos, 28 de dezembro de 2020.
      A Oficial: Sarah J. Toledo Torrezan

O Senhor: Anézio Cezário
Faleceu dia 28/12/20 às 01:00 horas em Dourado com 56 anos 
de idade. Deixa viúva a Sra. Rosa da Silva Cezário e os filhos: 
Sergio Luiz da S. Cezário c/c Erica R. Ferreira Garcia, Rogério 
Ap. Cezário, Celso Ricardo da S. Cezário, Robson Cezário, 
familiares e amigos. O sepultamento deu-se no dia 28/12/20 às 
14:00 horas saindo o  féretro do(a) Velório Municipal de Dourado 
para o Cemitério Municipal de Dourado.
Data de nascimento: 25/10/64.
 
O Senhor: Celso Roberto Mazzonetto
Faleceu dia 27/12/20 às 03:26 horas em Franca com 62 anos 
de idade. Deixa viúva a Sra. Marinur Silvestre Mazzonetto e 
os filhos: Tiago c/c Débora, Anita c/c Valter, Roberta e Renato, 
solteiros, familiares e amigos.
Seu corpo foi trasladado para Santa Cruz das Palmeiras.
O sepultamento deu-se no dia 27/12/20 às 17:00 horas saindo 
o  féretro do(a) Velório Municipal para o Cemitério Municipal de 
Santa Cruz das Palmeiras.
Data de nascimento: 04/05/58.

 O Senhor: Joaquim Alves Ferreira
Faleceu dia 27/12/20 às 02:05 horas em São Carlos com 96 
anos de idade.
Era Viúvo e deixa os filhos: Sonia Regina Alves Ferreira Pom-
ponio c/c Carlos, Paulo Henrique Alves Ferreira c/c Solange, 
Familiares e Amigos.
O sepultamento deu-se no dia 27/12/20 às 16:00 horas saindo o  
féretro do(a) Velório Municipal para o Cemitério Nossa Senhora 
do Carmo.
Data de nascimento: 18/06/24.
 
O Senhor: Mauro Sergio Casale
Faleceu dia 26/12/20 às 13:40 horas em São Carlos com 58 
anos de idade.
Deixa os filhos: Naiara Alvarez Casale c/c Vitor, Kaik Alvarez 
Casale, Familiares e Amigos.
O sepultamento deu-se no dia 27/12/20 às 15:30 horas saindo o  
féretro do(a) Velório Municipal para o Cemitério Nossa Senhora 
do Carmo.
Data de nascimento: 28/06/62.

 A Senhora: Maria Elaine Alves de Araújo
Faleceu dia 24/12/20 às 18:00 horas em Matão com 31 anos de 
idade. Deixa viúvo o Sr. Sebastião Castro de Araújo e os filhos: 
Maria Aparecida, Maria Bianca, Wesley, familiares e amigos.
Seu corpo foi trasladado para Dobrada. O sepultamento deu-se 
no dia 25/12/20 às 10:00 horas saindo o  féretro do(a) Velório 
Municipal para o Cemitério Municipal de Dobrada.
Data de nascimento: 20/05/89.
 
O Senhor: Wamberto Pessoa de Lima
Faleceu dia 24/12/20 às 13:16 horas em São Carlos com 70 
anos de idade.
Deixa Viúva a Sra. Maura Xavier Ribeiro de Lima e deixa os filhos: 
Adriana Maria Pessoa de Lima Souza, Hamilton Pessoa de Lima 
Souza c/c Suzana, Daniel Pessoa de Lima c/c Sonia Regina, 
Anibal Pessoa de Lima Neto c/c Karina, Familiares e Amigos.
O sepultamento deu-se no dia 25/12/20 às 11:15 horas saindo o  
féretro do(a) Velório Municipal para o Cemitério Nossa Senhora 
do Carmo.
Data de nascimento: 08/02/50.

 O Senhor: José Roberto Dias
Faleceu dia 24/12/20 às 08:10 horas em São Carlos com 68 
anos de idade.
Deixa viúva a Sra. Rosangela de Lourdes Ferrati Dias e os 
filhos: Giuliano Ferrati Dias c/c Ingrid, Danyele Ferrati Dias c/c 
Cassiano, familiares e amigos.
O sepultamento deu-se no dia 24/12/20 às 16:30 horas, direto 
para o Cemitério Nossa Senhora do Carmo.
Data de nascimento: 31/07/52.
 

CONVITE PARA MISSA DE 7º DIA
 
A família da Senhora: Maria Lembo Levada agradecida 
pelas demonstrações de carinho recebidas de seus 
parentes e amigos, comunica que a missa de Sétimo dia 
será celebrada dia 30/12/20 (Quarta-Feira) ás 19:00 horas 
na Igreja Santo Antonio. Por mais este ato de religião e 
amizade, antecipa seus sinceros agradecimentos.
 

Falecimentos

PREFEITURA MUNICIPAL DE IBATÉ 
Encanto do Planalto 

Avenida São João, nº 1771 – Centro – CEP – 14815-000 - Ibaté - SP. 
Fone/Fax: (16) 3343 -1253 - e-mail: prefeitura@ibate.sp.gov.br 

 

 

EXTRATO DE CONTRATO 

Contrato Nº Contratada Data Objeto Proc. Nº Modalidade  Valor  Vigência 

256/2021 CASA DE REPOUSO SOLAR DOS ANCIÕES LTDA 23/12/2021 Contratação de empresa especializada para internação de pacientes, de acordo 
com o Processo sob n°0001355-2012.8.26.0233 

0729/2021 DISP 
027/2021 

 R$        
6.000,00  

12 
MESES  

257/2021 CASA DE REPOUSO SOLAR DOS ANCIÕES LTDA 23/12/2021 Contratação de empresa especializada para internação de pacientes, de acordo 
com o Processo sob n°1000759-97.2018.8.26.0233 

0730/2021 DISP 
028/2021 

 R$        
6.000,00  

12 
MESES 

258/2021 CASA DE REPOUSO SOLAR DOS ANCIÕES LTDA 23/12/2021 Contratação de empresa especializada para internação de pacientes, de acordo 
com o Processo sob n°0001191-75.2014.8.26.0233 

0731/2021 DISP 
029/2021 

 R$        
6.000,00  

12 
MESES  

259/2021 UNIFORMES CAMPINAS EIRELI 23/12/2021 Pregão Presencial na modalidade Registro de Preços visando a contratação de 
pessoa jurídica especializada para confecção e fornecimento de Fardamentos 
(calça, camisa, jaqueta, coturno, camiseta, boné e bota) que será utilizada pela 
Guarda Municipal de Ibaté/SP 

3297/2021 PP 
086/2021 

 R$      
26.200,00  

12 
MESES  

260/2021 RP BRASIL CONFECÇÃO E VESTUÁRIO EIRELI  23/12/2021 Pregão Presencial na modalidade Registro de Preços visando a contratação de 
pessoa jurídica especializada para confecção e fornecimento de Fardamentos 
(calça, camisa, jaqueta, coturno, camiseta, boné e bota) que será utilizada pela 
Guarda Municipal de Ibaté/SP 

3297/2021 PP 
086/2021 

 R$      
48.500,00  

12 
MESES  

261/2021 COMERCIAL THIALLI - LTDA EPP 23/12/2021 Pregão Presencial na modalidade Registro de Preços visando a contratação de 
pessoa jurídica especializada para confecção e fornecimento de Fardamentos 
(calça, camisa, jaqueta, coturno, camiseta, boné e bota) que será utilizada pela 
Guarda Municipal de Ibaté/SP 

3297/2021 PP 
086/2021 

 R$      
27.120,00  

12 
MESES  

Aditivo Nº Contratada Data Objeto Proc. Nº Modalidade  Valor  Vigência 

118/2021 METABIT SISTEMAS PARA GESTÃO PUBLICA LTDA.-
EPP 

10/12/2021 Aditivo de prazo para contratação de serviços técnicos profissionais 
especializados em manutenção de dados, geração de relatórios e demonstrativos 
para análise técnica e gerenciamento sobre indicadores de gestão fiscal e 
disponibilizados bia internet 

3235/2018 Disp  R$      
11.357,64  

12 
meses 

119/2021 DLT PRADO ME 13/12/2021 Aditivo de prazo visando o fornecimento de 06 (seis) unidades de máquinas de ar 
condicionado solit piso teto inverter (evaporadora e condensadora) de 
36000BTU/H e 01 (uma) unidade de máquina de cortina de ar com 150cm, com 
aplicação de materiais e mão de obra, para as devidas instalações a serem 
executadas no prédio do novo Poupatempo do Municipio de Ibaté 

2184/2021 PP 
046/2021 

 s/valor  30 dias 

120/2021 W A SERVIÇOS E TRANSPORTES LTDA. - ME 14/12/2021 Aditivo de prazo para conserto de pneus - serviço de borracharia para os pneus 
da frota municipal de Ibaté/SP 

3566/2020 PP 
089/2020 

 R$      
38.100,00  

12 
meses 

121/2021 INTEGRADE SOLUÇÕES DE INFORMÁTICA, 
CONTROLE PATRIMONIAL E AVALIAÇÕES ELÉTRICAS 
ME 

14/12/2021 Aditivo de prazo para prestação de serviços técnicos profissionais de inventário 
(levantamento físico e individualizado) de todos os bens móveis e imóveis do 
município de Ibaté/SP (incluindo emissão e colocação de plaquetas de 
identificação patrimonial com numeração sequencial e código de barras) e 
relatórios. 

4082/2020 PP 
041/2020 

 s/valor  60 dias 

122/2021 FIORILLI SOFTWARE LTDA 23/12/2021 Aditivo de prazo para prestação de serviços técnicos profissionais especializados 
de orientação técnica e consultoria a distancia para o Setor público nas áreas de 
planejamento, execução orçamentaria e financeira, contabilidade, patrimônio, 
prestação de c 

2664/2018 Disp.  R$      
17.400,00  

12 
meses 

123/2021 INTEGRI BRASIL PROJETOS E SERVIÇOS 
INTEGRADOS LTDA 

14/12/2021 Aditivo quantitativo e prazo para prestação de serviços técnicos especializados 
afim de realização de Concurso Público 

 
2766/2019 

TP 
002/2020 

 R$        
9.056,00  

180 dias 

PREFEITURA MUNICIPAL DE IBATÉ 
Encanto do Planalto 

Avenida São João, nº 1771 – Centro – CEP – 14815-000 - Ibaté - SP. 
Fone/Fax: (16) 3343 -1253 - e-mail: prefeitura@ibate.sp.gov.br 

 

 

124/2021 C R SEG ENGENHARIA LTDA ME 20/12/2021 Aditivo de prazo visando a elaboração de Projetos Técnicos de Prevenção e 
Combate a Incêndio para as Escolas Municipais de Ibaté/SP e ETEC (conforme 
convênio), com visita “in loco”, emissão de ART, com taxa de análise e aprovação 
dos projetos junto ao Corpo de Bombeiros, para futura obtenção de AVCB (Auto 
de Vistoria do Corpo de Bombeiros) ou do CLCB (Certificado de Licença do 
Corpo de Bombeiros) 

3030/2021 CV 
005/2021 

 s/valor  90 dias 

125/2021 GRIFFO ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES EIRELI 21/12/2021 Aditivo quantitativo e prazo para prestação de serviços, com fornecimento de 
mão de obra, materiais e equipamentos, para execução de construção da Creche 
Municipal no Conjunto Habitacional Antônio Moreira no município de Ibaté/SP 

1174/2020 TP 
005/2020 

 R$    
112.504,91  

60 dias 

126/2021 D & D PRODUTOS EM MADEIRA TRATADA LTDA EPP 21/12/2021 Aditivo de prazo visando a execução de serviço de manutenção preventiva e 
corretiva dos playgrounds nas Escolas Municipais e Praças Públicas de Ibaté/SP 

3831/2020 CV 
018/2020 

 R$      
39.600,00  

12 
meses 

127/2021 II C II K EMPREENDIMENTO E PATICIPAÇÕES LTDA 30/12/2021 Aditivo de prazo para locação de imóvel onde está instalado o PSF – Jardim 
Encanto do Planalto 

2471/2016 Disp.  Contrato  12 
meses 

128/2021 ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS 
EXCEPCIONAIS DE IBATÉ 

30/12/2021 Aditivo de supressão para termo de colaboração técnica e financeira celebrado 
entre a Prefeitura Municipal de Ibaté e a Associação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais de Ibaté - APAE - EDUCAÇÃO BÁSICA 25% 

650/2016 Inex. 
002/2016 

 R$        
9.387,27  

Contrato 

129/2021 COMERCIAL JOÃO AFONSO LTDA 30/12/2021 Aditivo de prazo para contratação de empresa especializada para prestação de 
serviços de forma contínua, para confecção, gerenciamento, controle e 
distribuição de cestas básicas de alimentos aos servidores públicos dos Poderes 
Executivo, Legislativo e do Instituto de Previdência Municipal e ao Departamento 
de Promoção e Bem Estar Social desta municipalidade 

3744/2017 PP 
068/2017 

 R$ 
1.581.042,00  

06 
meses 

130/2021 MARIA ALICE GOMES DE SOUSA - EPP 30/12/2021 Aditivo quantitativo para prestação de serviços com fornecimento de mão-de-
obra, na execução de pintura dos prédios públicos (praças, creches, escolas, 
malhas viárias unidades de saúde, ginásio esportivo, DAE e demais logradouros), 
do município de Ibaté/SP. 

0269/2020 CV 
002/2020 

 R$      
18.676,00  

Contrato 

 
 

ABANDONO 
DE EMPREGO

A empresa SAO CARLOS AMB.
SERV.LIMP.URB.TRAT.RES.LTDA, 
com sede na RUA DR EDUARDO 
CAMPOS MAIA F. ,130 - JD CEP: 
13571-240 São Carlos/SP, portadora 
do sob o N° CNPJ 01.832.326/0012-
09, convoca o Sr. JOSÉ BRUNO 
SANTOS, e o Sr. MARCOS DA SILVA 
a  comparecerem na  empresa, a fim 
de retornar ao emprego ou justificar as 
ausências, dentro do prazo de 24hs a 
partir desta publicação, sob pena de 
ficar rescindido, automaticamente, o 
contrato de trabalho, nos termos do 
art. 482 da CLT.

Fazenda de 500 hectares no centro do Estado de SP, com total 
estrutura para criação de gado. Possui 10 casas para empregados, 
casa sede, poços artesiano, barracões para maquinário e insumos, 
baias para cavalos,  fábrica de ração com 2 silos, trincheiras 
concretadas com capacidade de 1000 toneladas de silagem, 
piquetes concretados para confinamento de 400 cabeças de gado, 
diversas capineiras, com dois rios na propriedade. Poderá ser porteira 
fechada ou não. Aceita-se parte em imóveis em SP. 

Contato pelo telefone: (11) 99645-5031
em horário comercial.

FAZENDA VENDO

EDITAIS DE PROCLAMAS

1º Subdistrito de São Carlos
Rua 13 de maio, 1946

(Nascimentos, casamentos, óbitos,  reconhecimento de firmas, 
autenticações, registro de livros comerciais, etc.)

Faço  saber  que  pretendem se casar e apresentaram os documentos
exigidos pelo artigo 1525 do Código Civil Brasileiro:
     _________________________________________________________________
     GABRIELA  REHDER  FERRAZ  e  CAMILA  VALLADARES,  sendo  GABRIELA  REHDER  
FERRAZ,  solteira, de nacionalidade brasileira, educadora   física,   natural   de  Ribeirão  Preto,  
1º  Subdistrito  -  SP,   residente  na  rua  Nove  de Julho, 808, Centro, São Carlos - SP,   filha  de  
JOAQUIM  CIRELI FERRAZ e de CARLA REHDER DOS SANTOS; e   CAMILA   VALLADARES,  
divorciada,  de  nacionalidade  brasileira,   auxiliar  administrativo,  natural  de  Cuiabá-MT e regis-
trada em   Rosário  Oeste - MT, residente na rua Nove de Julho, 808, Centro,   São  Carlos  -  SP, 
filha de SERGIO RICARDO VALLADARES e de NÁDIA   APARECIDA BARROSO FREDERICO.
     _________________________________________________________________

      Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da lei.
      Lavro o presente, que afixo no lugar de  costume e  publico pelo  jornal local.

      São Carlos, 01 de abril de 2022.
      A Oficial: Sarah J. Toledo Torrezan

 

Câmara Municipal de São Carlos 
São Carlos – Capital da Tecnologia 

ATOS OFICIAIS DO PODER LEGISLATIVO 
 

 

PAUTA DA 11ª SESSÃO ORDINÁRIA 
TERÇA-FEIRA – 5 DE ABRIL DE 2022 – ÀS 15 HORAS 

 

PEQUENO EXPEDIENTE 
 

GRANDE EXPEDIENTE 
 

INSCRIÇÕES DE ORADORES 
 

01. Dimitri Sean 
02. Djalma Nery  
03. Elton Carvalho 
04. Gustavo Pozzi  
05. Lucão Fernandes 
06. Malabim 
07. Marquinho Amaral 

08. Paraná Filho 
09. Professora Neusa  
10. Raquel Auxiliadora 
11. Robertinho Mori 
12. Rodson Magno do Carmo 
13. Roselei Françoso 
14. Sérgio Rocha 

15. Tiago Parelli  
16. André Rebello 
17. Azuaite Martins de França  
18. Bira 
19. Bruno Zancheta  
20. Cidinha do Oncológico 
21. Dé Alvim 

 

ORDEM DO DIA 
 

PROCESSOS EM REGIME DE TRAMITAÇÃO COMUM - ÚNICA DISCUSSÃO 
 

PROCESSO Nº 578/22 - PROJETO DE LEI Nº 49 - retornando 
INTERESSADO: Prefeitura Municipal (Proc.nº 1951/22) 
ASSUNTO: Autoriza o Poder Executivo a abrir crédito adicional suplementar na Prefeitura Municipal de São Carlos. 
 

PROCESSO Nº 690/22 - PROJETO DE LEI Nº 58 - retornando 
INTERESSADO: Prefeitura Municipal (Proc.nº 2007/22) 
ASSUNTO: Autoriza o Poder Executivo a abrir crédito adicional suplementar na Prefeitura Municipal de São Carlos. 
 

PROCESSO EM REGIME DE TRAMITAÇÃO COMUM - 2ª DISCUSSÃO 
 

PROCESSO Nº 772/22 – PROJETO DE EMENDA À L.O.M. 
INTERESSADO: Vereadores da Câmara Municipal 
ASSUNTO: Acrescenta dispositivos da Emenda Substitutiva n° 01 à Lei Orgânica do Município de São Carlos, de 20 de 
dezembro de 2010. 

 

Câmara Municipal de São Carlos 
São Carlos – Capital da Tecnologia 

ATOS OFICIAIS DO PODER LEGISLATIVO 
 

 
PORTARIA Nº 15 

de 31 de março de 2022. 
Roselei Françoso, Presidente da Câmara Municipal de São Carlos, no uso de suas atribuições legais e, 
Considerando os termos da Resolução nº 302, de 24 de janeiro de 2022, RESOLVE: 
1. A contar da data de publicação desta CONSULTA PÚBLICA, fica estabelecido o prazo de 30 (trinta) dias, a 
partir das 0h do dia 07 de abril, para que sejam apresentadas opiniões a respeito da RETIRADA OU INCLUSÃO DE 
SÍMBOLOS E RITOS RELIGIOSOS DO PLENÁRIO E DAS SESSÕES DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO CARLOS. 
2. As opiniões deverão ser emitidas através de link específico existente no Portal da Câmara Municipal na 
Internet, fixando-se o limite mínimo de 60 caracteres e máximo de 5.000 caracteres para a inserção da manifestação. 
3. Fica nomeada uma comissão composta pelos servidores, Sebastião Cirilo da Silva Braga, Michel Julio Pio 
Carneiro e José Carlos Bastos Júnior, para efetuar a consolidação dos comentários e sugestões apresentadas pelos 
cidadãos, ficando excluídas as que contiverem ofensas, termos chulos ou exprimirem preconceitos e ofensas pessoais. 
4. As manifestações resultarão numa publicação a ser encaminhada às autoridades e arquivada na Biblioteca 
Jurídica da Câmara Municipal, ficando disponibilizada para consultas dos cidadãos no portal do Legislativo na Internet: 
www.camarasaocarlos.sp.gov.br. 
5. Esta Portaria entrará em vigor na data de sua publicação. 
São Carlos, 31 de março de 2022. 
ROSELEI FRANÇOSO 
Presidente da Câmara Municipal 

PREFEITURA MUNICIPAL DE IBATÉ 
Encanto do Planalto 

Avenida São João, nº 1771 – Centro – CEP – 14815-000 - Ibaté - SP. 
Fone/Fax: (16) 3343 -1253 - e-mail: prefeitura@ibate.sp.gov.br 

 
CONVOCAÇÃO DO CANDIDATO APROVADO 

NO CONCURSO PÚBLICO Nº 001/2019 
   A Prefeitura Municipal de Ibaté/SP, inscrita no CNPJ sob o n. 45.355.575/0001-65, com sede na 
Avenida São João, 1771, Centro, CONVOCAR o candidato abaixo relacionado,   classificado no Concurso Público n. 001/2019, 
para o provimento Efetivo do cargo de PROCURADOR JURÍDICO, a comparecer pessoalmente ou por procuração, no 
Departamento de Recursos Humanos dessa municipalidade,   das 09h às 18h, no prazo de 03 (três) dias úteis para manifestação 
de interesse em assumir a vaga.  
   A omissão ou a negação do candidato será entendida como desistência da admissão. 

PROCURADOR JURÍDICO 
6º 55744010 HENRIQUE SALLOUM CURY 

 
Ibaté/SP, 01 de abril de 2022. 

Terezinha Ap.Di Genova da Silva 
-Dir.de Departamento de Recursos Humanos e Comunicação- 
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SUA CASA TRINCOU?
Orçamento grátis com 

engenheiro
0800-0118023  | (16) 99181-8630

(16) 3306-1010
Rua Carlos Fleischman, 326 - São Carlos  (atrás da EPTV)

(16) 99788-7164
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São Carlos/SP, 13 de março de 2025. 

 

CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

Condomínio Residencial Quebec – CNPJ 22.676.074/0001-85 

 

Prezado(a) Senhor(a) Condômino(a). 

CONDOMÍNIO RESIDENCIAL QUEBEC, pessoa jurídica de direito privado, devidamente inscrito no CNPJ sob nº 

22.676.074/0001-85, estabelecido na cidade de São Carlos/SP, na Avenida Professora Maria de Cresci Leopoldino, 

nº 775, CEP 13563-623, neste ato representado por seu síndico, sr. Leonardo Aparecido Ribeiro, vem convocá-

lo(a) a participar da ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA a ser realizada no salão de festas do próprio 

condomínio, no dia 25 de março de 2025, às 19h00 em primeira chamada, com a presença de metade mais um 

da massa condominial ou às 19h30, no mesmo dia e local em segunda chamada, com qualquer número de 

presentes, a fim que sejam deliberados assuntos conforme a seguinte ordem do dia: 

1. Prestação de contas do exercício de 2024. 

2. Deliberação da previsão orçamentária para o exercício de 2025. 

3. Deliberação para readequação do valor da roçada dos lotes. 

4. Deliberação para aquisição de veículo “pick-up” e forma de custeio. 

5. Ciência à assembleia de procedimentos judiciais de interesse do Condomínio. 

6. Eleição do Conselho de Administração, para o biênio 2025/2027, com início do mandato em 

01/04/2025, constituído por 1 (um) Síndico; 1 (um) Subsíndico; e 1 (um) Conselho Consultivo 

formado por até 03 (três) membros efetivos e até 03 (três) suplentes; fixação da remuneração do 

síndico e isenção da taxa condominial do subsíndico. 

 

Cordialmente, 

 

     

CONDOMÍNIO RESIDENCIAL QUEBEC 

Leonardo Aparecido Ribeiro       

Síndico 

 

Regras e orientações prévias: 

• Comparecer munido de documento pessoal com foto para habilitação e assinatura da lista de presença. 

• É lícito ao condômino fazer-se representar nas assembleias gerais por procurador com poderes específicos 

para o ato, condômino ou não, devendo apresentar à mesa procuração específica para tal fim. 

• Para votar é necessário estar adimplente. A inadimplência IMPEDIRÁ o registro do voto, conforme a 

Legislação: Código Civil – Artigo 1.335: é direito do condômino votar nas deliberações das assembleias e 

delas participar estando quite com as suas obrigações condominiais. 

• Atenção: Inadimplências devem ser solucionadas com 48hrs de antecedência diretamente com a 

Garantidora. Não serão aceitos pagamentos diretos ao Condomínio (PIX, TED, similares) no ato da 

assembleia por limitações contratuais da receita garantida. 

• As deliberações da Assembleia serão obrigatoriamente acatadas por todos os condôminos. 

CONDOMINIO 
RESIDENCIAL 
QUEBEC:2267607400
0185

Assinado de forma digital por 
CONDOMINIO RESIDENCIAL 
QUEBEC:22676074000185 
Dados: 2025.03.12 18:17:17 
-03'00'

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA A REALIZAÇÃO DE ASSEMBLEIA DO  
CONDOMÍNIO VILLAGE DAMHA SÃO CARLOS II 

Rua Ray Wesley Herrick, nº 1.601 – São Carlos - SP.   
_____________________________________________________________________________________________ 

 
 
Convocamos os Senhores Condôminos para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária que se realizará 
nas dependências do salão de festas do condomínio, no dia 27 de Março de 2025 (Quinta-
feira), às 18h30min., em primeira chamada, com a presença de metade mais um dos condôminos, e 
às 19h00, em segunda chamada, com qualquer número de presentes, a fim de deliberarem sobre a 
seguinte Ordem do Dia: 
 
 
1 – Leitura e aprovação da redação da ata da assembleia anterior; 
2 – Apresentação e aprovação das contas referentes ao ano de 2024 sendo: 01/01/2024 até 15/05/2024 
gestão anterior e 16/05/2024 até 31/12/2024 gestão atual;  
3 - Aprovação da previsão orçamentária para 2025; 
4 – Melhorias durante gestão; 
5 – Apresentação e aprovação de proposta para a reforma do Centro de Convívio; 
6 – Eleição de dois Membros Suplentes para o Conselho Consultivo, devido um dos cargos se encontrar 
vago desde a última assembleia e outro devido renúncia, para complemento de mandato até 15 de maio 
de 2026; 
7 – Outros assuntos de interesse do Condomínio.  
- Poderá ser definido sobre a forma de pagamento dos itens aprovados que envolverem custos. 
 
 
- Código Civil determina, Art. 1335 – inciso III “São direitos dos Condôminos votarem nas deliberações 
das Assembleias e delas participarem, somente estando quite.” 
 
- Lembramos aos senhores representantes não proprietários que participarem da Assembleia ora 
convocada, que somente poderão votar com procuração devidamente constituída nos termos da 
Convenção e que os ausentes ficam obrigados a aceitar o que for deliberado. 
 
- Os itens em pauta deverão ser definidos de forma objetiva para breve finalização da assembleia. 
 
Leonardo Schiavone Casali – Síndico                                              São Carlos, 13 de Março de 2025. 
 
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

 
MODELO DE PROCURAÇÃO 

 
Por este instrumento particular de procuração, eu ___________________________________ portador(a) 
do RG. ________________ e CPF. _______________, nacionalidade ________, estado civil 
______________, profissão __________________, proprietário(a) da unidade n° 
____________________, do Condomínio ____________________________, sito a Rua/Av.  
___________________________________ n° _________, nomeio e constituo meu bastante 
procurador(a) o Sr(a). ________________________________, nacionalidade ___________, estado civil 
_________________________, profissão _________________, portador do CPF. 
______________________e RG. ____________________________, para representar-me na Assembleia 
Geral, a realizar-se em 27 de Março de 2025, com amplos e plenos poderes para exercer todos os atos 
relativos aos assuntos em pauta, podendo discutir, votar e ser votado, apresentar renúncia, destituir 
membros, aprovar ou não orçamentos ou qualquer outra matéria que vier a ser apresentada, de interesse 
do Condomínio. 

 
São Carlos, ______ de _____________ de 2025. 

 
Proprietário: __________________________   Assinatura: _____________________________ 

O Senhor: Luiz Polli
Faleceu dia 13/03/25 às 13:00 
horas em São Carlos com 72 anos 
de idade.
Era viúvo da Sra. Lourdes Donadoni 
Polli e deixa os irmãos: Rosa Luzia 
c/c André, José Carlos c/c Magna, 
Maria de Fátima c/c Luis Alves, 
familiares e amigos.
O Velório será realizado a partir 
das 07:00 horas e o sepultamento 
dar-se-á no dia 14/03/25 às 11:15 
horas saindo o  féretro do(a) Velório 
Municipal para o Cemitério Nossa 
Senhora do Carmo.
Data de nascimento: 10/04/1952.
 
O Senhor: 
Jaime Norberto da Silva
 Faleceu dia 13/03/25 às 12:32 
horas em São Carlos  com 87 anos 
de idade.
 Deixa viúva a Sra. Maria Augusta 
de Jesus Borges e os filhos: Mari-
nez Borges Pegorin c/c Pedro, 
Regina da Silva c/c Robson, Clau-
dinho da Silva c/c Graziela, Tere-
zinha de Jesus Borges c/c Pedro 
Fernandes, familiares e amigos.
O Velório será realizado a partir 
das 10:30 horas e o sepultamento 
dar-se-á no dia 14/03/25 às 14:30 
horas saindo o  féretro do(a) Velório 
Municipal para o Cemitério Nossa 
Senhora do Carmo.
Data de nascimento: 23/06/1937.

Falecimentos

D4Sign e0305271-51bf-4852-8dfc-7096122dd1d6 - Para confirmar as assinaturas acesse https://secure.d4sign.com.br/verificar
Documento assinado eletronicamente, conforme MP 2.200-2/01, Art. 10º, §2.
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).

AA     Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.

ARTIGOS

Mundo

Brasil

Estado de SP

Região 

SÃO CARLOS

CASOS

Enfermaria

MORTES

MORTES

MORTES

MORTES

MORTES

UTI

 5.840

21

72

19

TAXA DE OCUPAÇÃO DOS
 LEITOS DE UTI 53,6% 

da COVID-19
DIARIO´́

28/12/2020

81.619.409

7.504.833

1.427.752

25.443

1.780.315

191.570

45.902

440

CASOS

CASOS

CASOS

CASOS

INTERNADOS CONFIRMADOS: 40

ARTIGOS
Cláudio João Carlos Marchesan*

Rossana Vasconcelos*

Humberto
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“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.

AA   Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 
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“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF

PODERSEM PUDOR

Opinião

A-2

Redação | Publicação - Av. São Carlos, 1799 
Centro - São Carlos/SP | CEP 13560-010 | Fone: (16) 3373-7373

E-mails
redacao@jornalpp.com.br | jean@jornalpp.com.br
comercial@jornalpp.com.br | classificados@jornalpp.com.br

Diretor Responsável - Marcos Santos

Diretor Administrativo - Jean Cássio Rossi

Conselho Editorial - Marcos Santos, Jean Cássio, Victor Oliveira

Assinaturas: (16) 3373-7373 - jean@jornalpp.com.br
Assinatura Regional- (16) 3373-7373

Diagramação:Jocimar Cesar Gava
Circulação Regional - São Carlos, Ibaté e Itirapina
Sucursal São Paulo - Praça Flor de Linho, 30 - Centro Comercial
Alphaville - Barueri - Fone: (11) 4133-0150 - e-mail: sucursal@sucursal.com.br
Agências Noticiosas - Folhapress, Reuters, Agência Estado, France Presse

Preço do exemplar: 
Semana: R$ 2,50 | Domingo: R$ 4,00

Os artigos assinados não representam necessariamente a opinião deste jornal, todas as propagandas veiculadas neste jornal inclusive dos classificados são de inteira responsabilidade de seus anunciantes

A versão na 
internet do 

Jornal Primeira Página

www.jornalpp.com.br

Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Lucão Fernandes questiona Saúde sobre 
Campanha de Vacinação contra a Covid-19
“Queremos saber se São Carlos está preparado para essa vacinação”, destacou o vereador

O 
presidente da Câ-
mara Municipal de 
São Carlos, verea-

dor Lucão Fernandes (MDB), 
solicitou informações ao De-
partamento de Vigilância em 
Saúde, da Secretaria Munici-
pal de Saúde, sobre a Cam-
panha de Vacinação contra a 
Covid-19.

De acordo com o parla-
mentar, recentemente, o go-
vernador João Doria anunciou 
a chegada do terceiro lote com 
2 milhões de doses prontas da 
vacina Coronavac, contra o 
coronavírus, desenvolvida em 
parceria com o Instituto Bu-
tantan e que, até o momento, o 
Estado já detém 3,12 milhões 
de doses disponíveis para uso 
imediato tão logo haja autori-
zação da Anvisa (Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária). 

“O governador reafirmou 
no dia 14 desse mês, que 
manterá para 25 de janeiro 
a previsão para o começo da 
vacinação contra a COVID-19 
no Estado. Queremos saber 
se São Carlos está preparado 

e das vacinas para a campanha 
contra a COVID-19; se será re-
alizada a ampliação do horário 
das salas de vacinação para a 
administração das doses de 
vacina contra a COVID-19; 
entre outras.

“A produção local também 
já começou, com a chegada 
de matéria-prima para enva-
se e rotulagem na fábrica de 
imunizantes do instituto e o 
diretor do Instituto Butantan, 
Dimas Covas, informou que 
no dia 15 de janeiro, que 
teremos prontas para uso 9 
milhões de doses. No começo 
de fevereiro, 22 milhões de 
doses e, no dia 15 de março, 
outras 15 milhões. Com base 
em todas essas informações é 
importante que tenhamos as 
respostas para nossos ques-
tionamentos e, por fim, saber-
mos se estamos preparados 
para a campanha de vacinação 
contra a COVID-19”, enfati-
zou Lucão Fernandes.

O vereador também quer 
saber se além das Unidades 
de Saúde, será montado ou-

tros pontos na cidade para 
a administração das vacinas 
para a população; se o mu-
nicípio dispõe de insumos 
para a aplicação das doses 
de vacinação, como seringas, 
agulhas, luvas, algodão, caixa 
para descarte das seringas e 
agulhas. “Além disso, a cidade 
tem EPIs [equipamentos de 
proteção individual] em quan-
tidade suficiente para suprir 
necessidade dos trabalhadores 
que estarão atuando durante a 
campanha?”, indagou.

O parlamentar ressalta que 
o objetivo das informações é 
de enaltecer o brilhante tra-
balho da Secretaria Municipal 
da Saúde, em especial, do 
Departamento de Vigilância 
em Saúde no enfrentamento 
da pandemia de COVID-19. 
“Se a gente constatar que há 
a necessidade de buscarmos 
apoio junto aos órgãos compe-
tentes para que se inicie com 
maior celeridade a imunização 
de nossa população, nos colo-
camos à inteira disposição”, 
afirmou.

para essa vacinação”, destacou 
Lucão.

Entre os questionamentos, 
o vereador quer saber se a 
cidade tem local apropriado 

para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para 
a realização da campanha; se 
conta com carro adequado 
para fazer a logística de distri-

buição das doses de vacina às 
Unidades de Saúde; se há em 
todas as Unidades de Saúde 
equipamentos para o armaze-
namento das vacinas de rotina 

O vereador quer saber se a cidade tem local apropriado para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para a realização da campanha

DIVULGAÇÃO

PLANO SÃO PAULO 

SP: 90 bares e festas são autuados 
por descumprir regras sanitárias

AUXÍLIO EMERGENCIAL 

“Serão dezenas de milhares de pessoas 
jogadas na miséria”, alerta Fenae

POR ELAINE PATRICIA CRUZ –

AGÊNCIA BRASIL 

E
ntre os dias 25 e 
27 de dezembro, a 
Vigilância Sanitá-

ria autuou 90 bares e festas 
clandest inas  em todo o 
estado paulista por desres-
peito às regras do Plano São 
Paulo. Segundo o governo 
paulista, foram autuados 
estabelecimentos cujo fun-
cionamento estava proibido 
no estado.

Durante os três dias vigo-
rou a volta de todo o estado 
à Fase 1-vermelha do Plano 
São Paulo, que prevê o fecha-
mento de todo o comércio 
e dos serviços, mantendo 
aberto apenas os que são 
considerados essenciais nas 

áreas de abastecimento, se-
gurança, logística e saúde.

A partir de hoje (28) até o 
dia 31 de dezembro, o estado 
volta à fase 3-amarela. Nes-
ta fase, bares, restaurantes, 
shoppings centers, comércio 
de rua, salões de beleza e 
barbearias podem reabrir, 
mas com limitação de 40% do 
público. Já entre os dias 1º e 3 
de janeiro, o governo paulista 
determinou novo retorno à 
fase vermelha.

O Plano São Paulo, ela-
borado para este momento 
de convivência com a pan-
demia do novo coronavírus, 
é dividido em cinco fases 
que vão do nível máximo 
de restrição de atividades 
não essenciais (vermelho) 
a etapas identificadas como 

controle (laranja), flexibili-
zação (amarelo), abertura 
parcial (verde) e normal 
controlado (azul). 

O descumprimento das 
regras estabelecidas no Plano 
São Paulo prevê multa de até 
R$ 276 mil ao estabelecimen-
to. Se ocorre aglomeração e 
falta de uso de máscara, a mul-
ta é de pouco mais de R$ 5 mil 
por estabelecimento. Pessoas 
que estejam descumprindo 
as regras podem ser multadas 
também em mais de R$ 524.

Pessoas que queiram de-
nunciar estabelecimentos de 
São Paulo por descumprimen-
to das regras sanitárias podem 
ligar para o telefone 0800-
771-3541, disque-denúncia da 
Vigilância Sanitária. A ligação 
é gratuita.

O Plano São Paulo, elaborado para este momento de convivência com a pandemia do novo coronavírus

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

H
oje (29), cerca 
de 3,2 milhões de 
pessoas nascidas 

em novembro receberão a 
última parcela do Auxílio 
Emergencial Extensão de R$ 
300 e outras 50,3 mil, também 
nascidas no referido mês, 
terão acesso aos últimos paga-
mentos do benefício no valor 
de R$ 600. Amanhã, recebem 
os beneficiários nascidos em 
dezembro. Para o grupo do 
Bolsa Família, os pagamentos 
do auxílio foram encerrados 
no último dia 23 e a partir de 
janeiro estes trabalhadores 
voltam a receber somente o 
valor original da ajuda finan-
ceira.

Os cenários econômico e 
sanitário do país e a decisão 
do governo de encerrar nesta 
quinta-feira (31) o pagamento 
do auxílio emergencial aos 
brasileiros que mais neces-
sitam de amparo do Execu-
tivo preocupam a Federação 
Nacional das Associações do 
Pessoal da Caixa Econômica 
Federal (Fenae). Além do au-
mento dos casos de covid-19 
[já são cerca de 7,5 milhões 
de ocorrências e mais de 191 
mil mortes pela doença], 
projeções feitas por diferen-
tes institutos e especialistas 
apontam para o crescimento 
da inflação e do desemprego 
no Brasil.

“Serão dezenas de mi-
lhares de pessoas jogadas na 
miséria”, alerta o presidente 
da Fenae, Sergio Takemoto, 
ao observar que a federação 
sempre defendeu a manuten-

ção do auxílio emergencial 
em R$ 600 mensais e en-
quanto durarem os efeitos da 
pandemia. De acordo com os 
calendários de pagamentos 
de hoje (28) e amanhã (29), 
os valores do benefício serão 
creditados em poupança so-
cial digital da Caixa; mas, os 
saques só estarão liberados a 
partir de 25 de janeiro.

“Quem mais sofre e con-
tinuará padecendo com esta 
crise sem precedentes e 
que tende a se arrastar no 
próximo ano é a população 
mais vulnerável”, ressalta o 
presidente da Fenae. “Nosso 
entendimento foi sempre 
para a continuidade do bene-
fício até que a economia te-
nha horizontes mais claros”, 
defende Takemoto.

POBREZA
Após o Fundo Monetário 

Internacional (FMI) afirmar 
que o fim do auxílio emergen-
cial pode fazer com que o Brasil 
alcance a marca de 24 milhões 
de pessoas em situação de ex-
trema pobreza [renda mensal 
até R$ 155], o pesquisador 
Vinícius Botelho, do Instituto 
Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getúlio Vargas (Ibre/
FGV), divulgou, na última 
semana, a projeção de que 17 
milhões de brasileiros estarão 
nessa condição a partir do pró-
ximo mês de janeiro.

Segundo o estudo, isto re-
presentará 26,2% da população. 
Em setembro deste ano, mês 
seguinte à redução do valor do 
auxílio pela metade, tal percen-
tual ficou em 18,3%.

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022POLÍTICA

TORPEDO
DA REDAÇÃO E COLABORADORES

MUDANÇAS
O Diário Oficial de hoje (20) traz mudanças em 

cargos da Prefeitura. Leandro Calvo pediu exone-
ração do cargo de Diretor do Departamento de 
Agricultura da Secretaria Municipal de Agricultura 
e Abastecimento. Em seu lugar, assume Odir Lopes 
Queiroz, que ocupava a chefia da Seção de Docu-
mentação Físico-Territorial da Secretaria de Habi-
tação e Desenvolvimento Urbano. 

NOMEAÇÃO
O vereador Ubirajara 

Teixeira (PSD) nomeou seu 
novo assessor: Nelson Fla-
vio Teixeira da Silva. Ele fará 
dupla com Luciana Rosa no 
gabinete do parlamentar. 

AUDIÊNCIA
A Câmara Municipal de 

São Carlos realizará hoje, 
às  18h,  uma audiênc ia 
pública para discutir assun-
tos relacionados à “Escala 
de Trabalho da Guarda Civil 
Municipal.

AUDIÊNCIA 2
O evento, solicitado pelo 

vereador Paraná Filho, será 
realizado na Sala das Ses-
sões do Edifício Euclides da 
Cunha, sede do Legislati-
vo.A audiência será transmi-
tida ao vivo pela Rádio São 
Carlos AM 1450 e online 
pelo Facebook, Youtube e 
site oficiais da Câmara.

EXPECTATIVA
A participação dos ato-

res principais da Prefeitura 
Municipal e SINDSPAM na 
audiência pública é funda-
mental para resolver de uma 
vez esses problemas nas 
escalas. 

DÚVIDA
A cidade aguarda ansio-

samente a instalação dos 
novos leitos de UTI, para 
suprir a demanda com a 
nova onda da Covid-19. 
No boletim de Araraquara, 
já consta um paciente de 
São Carlos internado no 
município.

VACINAÇÃO
Algumas prefe i turas , 

como em São Paulo, não 
irão exigir a carteira de 
vacinação para as crianças e 
adolescentes no retorno às 
aulas. A conferir qual será a 
metodologia de São Carlos. 

ALERTA
As estatísticas do Censo Covid, da 

Secretaria de Estado da Saúde, mostram 
aumento de 61,3% no número de pacien-
tes com menos de 18 anos internados 
nas UTIs, na comparação entre os dias 17 
de janeiro de 2022 e 15 de novembro de 
2021.

ALERTA 2
Os números mostram que a vacinação 

do público infantil é de extrema importân-
cia para o controle da pandemia, sobretudo 
nesse período de alta de infecções. 

DE SAÍDA?
O ex-juiz Sergio Moro mal se filiou ao 

Podemos, com a intenção de disputar a 
Presidência da República e já pode deixar 
o partido, rumo ao União Brasil. Que coisa, 
hein...

ARTICULAÇÃO
A negociação, entretanto, passa pela 

cúpula de ambos os partidos, que devem 
estar na coligação de Moro em 2022. Resta 
saber como isso refletirá na eleição da ban-
cada de deputados de ambos. 

A-3  

Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
visita São Carlos
Parlamentar estava acompanhado do 
ex-deputado estadual Júlio Cesar

reforçar sua representação 
política. “São Carlos pre-
cisa urgentemente ter um 
representante na Assem-
bleia Legislativa. São 20 anos 
sem nenhum representante. 
Por muitos anos, o nome da 
nossa cidade não aparecia 
nos discursos da Assembleia. 
Estamos pagando o preço 
pela falta de representação, 
perdendo oportunidades de 
desenvolvimento”. 

Motta também destacou 
o fato de ser incluído na lista 
da Elite Parlamentar 2021, da 
empresa Arko Advice, que 
seleciona deputados e senado-
res que se destacam no Con-
gresso Nacional. Feito desde 
1998, o levantamento elege 
lideranças formais e infor-
mais que atuam decisivamente 
sobre o andamento dos tra-
balhos, sobre a elaboração da 
agenda legislativa que repre-
sentam interesses organizados 
da sociedade brasileira ou for-
ças políticas relevantes. A lista 
é composta por 89 deputados 
federais e 35 senadores. 

Um dos pontos que pesou 

O 
Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
(PL) esteve em 

São Carlos nesta quarta-feira 
(19). Na cidade, o parlamen-
tar visitou o Jornal Primeira 
Página, onde concedeu entre-
vista à Rádio São Carlos. Tam-
bém esteve em entidades do 
comércio e nas instalações 
do SAMU, para ouvir as 
demandas dos profissionais 
da Saúde. Durante a visita, 
Motta foi acompanhado do 
ex-deputado estadual Julio 
Cesar, também do PL.

A parceria entre Motta e 
Julio Cesar já garantiu investi-
mentos de R$ 100 milhões na 
recuperação de estradas vici-
nais na região, além de outros 
R$ 11 milhões em recursos 
distribuídos aos municípios, 
para ações nas mais diversas 
áreas. “Desde o começo do 
meu mandato, buscamos valo-
rizar os municípios. Agora, 
estamos retomando as visitas, 

estivemos em Descalvado e 
também na Santa Casa de São 
Carlos. Estamos ouvindo as 
prioridades das cidades. São 
visitas muito produtivas. Esta-
mos reafirmando as parcerias 
e comprometimentos com as 
cidades. Quem se beneficia 
com isso é a população das 
cidades”, destacou Motta. 

Recentemente, Julio Cesar 
conquistou testes de Covid-19 
para cidades da região, inclusive 
São Carlos. “Estamos fazendo 
um trabalho em todo o estado, 
porém focando na região. 
Desde o ano passado, conquis-
tamos testes de Covid-19 junto 
ao Ministério da Saúde. Recen-
temente, com a piora na pande-
mia, vimos alguns municípios 
precisando de testes. Pleiteei 
para São Carlos, e conseguimos 
5 mil testes, que já entregamos 
para a Secretaria de Saúde”, 
disse Julio Cesar. 

O ex-deputado reforçou 
a necessidade de São Carlos 

para essa eleição foi a relatoria 
do Projeto de Lei da Reforma 
Tributária, o PL  3887/20, que 
institui a Contribuição Social 
sobre Operações com Bens e 
Serviços (CBS). “Tenho muita 
expectativa de que a reforma 
volte a caminhar. Foi um tra-
balho muito gratificante e pro-
dutivo, tive reunião com mais 
de 60 setores e também com 

a Receita Federal, buscando 
uma proposta de consenso. 
Tenho esperança de que 
vamos colocar esse assunto 
em discussão na volta do 
recesso”, salientou Motta. 

Por fim, Motta avaliou 
positivamente a entrada do 
Presidente Jair Bolsonaro no 
PL. “Foi uma negociação a 
nível nacional. O partido deve 

crescer muito, inclusive nessa 
janela o partido já deve ganhar 
alguns deputados. Confiamos 
no nosso líder, o presidente 
Valdemar Costa Neto, a gente 
espera que o partido fique 
ainda maior. Vamos buscar, 
nesse último ano de mandato, 
fazer reuniões com os minis-
térios, para buscar o atendi-
mento de mais demandas”.

Julio Cesar e Motta concedem entrevista à Rádio São Carlos

Jean Guilherme

CÂMARA

Vereadores discutem adequação 
da legislação ambiental

A
tendendo a um 
convite do presi-
dente da Câmara 

Municipal de São Carlos, 
vereador Roselei Françoso 
(MDB), foi realizada na 
tarde desta quarta-feira 
(19) uma reunião online 
dos membros da Comis-
são de Meio Ambiente e 
Proteção e Defesa Animal, 
vereadores Djalma Nery, 
Robertinho Mori e Profes-
sora Neusa, o diretor legis-
lativo da Câmara, Fábio 
Perdiz, a advogada Samanta 
de Aquino, do Jurídico da 
Câmara, e o secretário de 
Meio Ambiente, Ciência, 
Tecnologia e Informação, 
José Galizia Tundisi, para 
discutir a adequação da 
legislação que abrange as 
Áreas de Proteção e Recu-
peração dos Mananciais 
do Município (APREM) 
para imóveis que já estão 

consolidados.
Apesar de ter sido criada 

há 16 anos, a Lei 13.944 de 
12 de dezembro de 2006, 
que “Dispõe sobre a Cria-
ção das Áreas de Proteção 
e Recuperação dos Manan-
ciais do Município, não foi 
regulamentada até hoje pelo 
Executivo, portanto sem 
qualquer sustentabilidade.

Vale lembrar que as 
APREM`s são áreas de rele-
vante interesse ambiental 
municipal, destinadas ao 
cumprimento da função 
social e ambiental de pro-
teção ao cumprimento da 
função social e ambiental 
de proteção, preservação 
e conservação do abas-
tecimento de água com 
qualidade.

O Condema (Conse-
lho de Defesa do Meio do 
Meio Ambiente) que tem   
entre outras atribuições 

formular as diretrizes da 
política municipal de meio 
ambiente apontou em pare-
cer que há a necessidade 
de se fiscalizar a ocupação 
irregular  das APREM`s  do 
município.

De acordo com o secre-
tário José Galizia  Tun-
disi hoje existem cerca de 
70 processos aguardando 
autorização para conclusão 
de hipoteca ou venda de 
imóveis.

O presidente da Câmara 
Municipal de São Carlos, 
Roselei Françoso, expli-
cou que não é função do 
Poder Legislat ivo criar 
legislação sobre esse tema, 
mas a Câmara Municipal 
através de seu corpo jurí-
dico e Comissão de Meio 
Ambiente “estarão à dispo-
sição para colaborar com o 
processo de transição, emi-
tir parecer sobre proteção 

ambienta l ,  saneamento 
básico, preservação dos 
recursos naturais, plane-
jamento, projetos, obras e 
serviços públicos urbanos 
com intervenção ambiental, 
que possa  orientar o Execu-
tivo na elaboração de uma 
proposta de lei que regula-
mente todas as pendências 
apontadas na análise feita 
pelo parecer do Condema”, 
disse Roselei Françoso.

Julio Cesar e Deputado Motta solicitam 
renovação das ambulâncias do SAMU
Em ofício enviado nesta semana ao Ministro da Saúde, Marcelo Queiroga, eles reivindicaram a aquisição de novas viaturas

O 
ex - ve re a d o r  e 
ex-deputado esta-
dual Júlio Cesar, 

juntamente com o Deputado 
Federal Luiz Carlos Motta 
(PL), visitou o Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (SAMU) de São Carlos, no 
intuito de verificar as neces-
sidades e demandas. Ambos 
foram recebidos por Fausto 
Rodrigo Sposito, Diretor do 
Departamento de Gestão e 
Cuidado Hospitalar, e por 
Rosimar Orlando de Souza, 
condutor socorrista.

Julio Cesar e Motta já 
solicitaram ao Ministério da 
Saúde a renovação da frota 
de ambulância do SAMU de 
São Carlos, para substituição 

das ambulâncias antigas. Em 
ofício enviado nesta semana 
ao Ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga, eles reivindicaram 
a aquisição de novas viaturas, 
tendo em vista que as atuais 
estão desgastadas pelo tempo.

“A renovação da frota é 
necessária para qualificar a 
assistência e garantir a loco-
moção de pacientes com 
segurança “, afirmou Motta. 
Já Júlio César explicou que 
a reposição de ambulâncias 
vai trazer mais conforto aos 
pacientes e melhores con-
dições aos profissionais da 
saúde. “São realizados 100 
mil atendimentos mensais. 
Ou seja, há o desgaste natu-
ral e diário das viaturas. Os 

novos veículos darão mais 
agilidade e qualidade ao ser-
viço “.

Julio Cesar e Motta tam-
bém pediram o apoio do 
superintendente Estadual do 
Ministério da Saúde, José Car-
los Paludeto. “Infelizmente 
São Carlos tem padecido 
muito por não ter represen-
tantes na esfera estadual e 
federal. Só na esfera esta-
dual, já são mais de 20 anos 
sem representação, por isso 
temos que buscar, de todas as 
formas, pois nossas ações são 
limitadas, soluções para ten-
tar amenizar os problemas da 
nossa cidade que é a maior da 
região central do estado”, con-
cluiu Julio Cesar.

TRATAMENTO MÉDICO
Audiência proposta por Bruno 
Zancheta para tratar do transporte 
de paciente será na segunda-feira

A 
audiência pública, 
p ro p o s t a  p e l o 
vereador Bruno 

Zancheta, para discussão 
das reais condições do Ser-
viço Integrado de Transporte 
Sanitário (SITS), que realiza 
a remoção e transporte de 
pacientes na área da saúde, 
será realizada na próxima 
segunda-feira (31) às 17h 

na sede do legislativo muni-
cipal, respeitando todos os 
protocolos contra o COVID 
-19.

Foram convidados para 
participarem, o secretário 
Municipal de Saúde, Marcos 
Palermo, a secretária Muni-
cipal de Gestão de Pessoas, 
Helena Antunes, o diretor de 
Gestão e Cuidado Hospitalar, 

Fausto Spósito, o presidente 
do SINDSPAM, Adail Alves 
de Toledo, o responsável pela 
frota de veículos da Secreta-
ria de Saúde, Marcos Zani, o 
supervisor do SITS, Vicente 
Monteiro, o presidente do 
Conselho Municipal  de 
Saúde, Denilson Aparecido 
Tochio e o provedor da Santa 
Casa de São Carlos, Antônio 

Valério Morillas Júnior.
O vereador destacou a 

importância dessa audiên-
cia: “Nosso objetivo ao tra-
zer essa discussão ao legis-
lativo é claro: precisamos 
melhorar a qualidade do 
serviço prestado a popula-
ção e também dar suporte 
aos servidores públicos 
para que possam realizar 
seu trabalho da melhor 
maneira possível. Apenas 
de Junho a Dezembro, mais 
de 20 mil atendimentos 
foram realizados pelo SITS, 
sendo assim, precisamos de 
uma atenção especial nesse 
sentido” completou o vere-
ador que irá presidir a audi-
ência pública. 

ZAVAGLIA

Roselei Françoso visita 
escola João Batista Gasparin

DOURADINHO

Após solicitação de Malabim, 
Praça recebe manutenção

N
a  s e x t a - f e i r a 
(28),  após soli-
citação do verea-

dor Malabim (PTB), a Praça 
Ondina Caporaso, locali-
zada na Rua Orchidea Reis 
Ortega  no bairro Douradi-
nho, passou por manuten-
ção em algumas áreas. Foi 
realizada toda a manuten-
ção no jardim, e a substitui-
ção de 4 lixeiras que foram 
quebradas.

Na próxima semana, 
também será feito os repa-
ros necessários no telhado 
do quiosque,  manuten-
ção de alguns brinquedos 
do playground, troca da 
porta do banheiro externo 
e a substituição das mesas 
e banquetas de cimento, 
que estavam danificadas, 
devido ações praticadas por 
vândalos.

Malabim agradeceu ao 
prefeito municipal Airton 
Garcia, e ao secretário de 
Serviços Públicos, Mariel 
Pozzi Olmo, pelo apoio.

O 
p r e s i d e n t e  d a 
Câmara de São Car-
los, vereador Rose-

lei Françoso (MDB), esteve na 
manhã desta sexta-feira (28) na 
Escola Estadual Professor João 
Batista Gasparin, localizada no 
Jardim Zavaglia, a convite da 
diretora Juliana Gastaldi.

Roselei foi recebido pela 
diretora e pelos dois vice-dire-
tores da escola, Pedro Henrique 
Eneas Ferreira e Thalita Pamela 
Alves. Na sequência, falou com 
os professores da escola sobre 
novos projetos e ações que 
envolvem a educação e a comu-
nidade do Zavaglia.

“Fiz questão de convidar o 
Roselei para agradecê-lo pelo 
apoio que tem nos dado nos 
pleitos da escola”, disse Juliana. 
“Ele sempre está à disposição 
para nos auxiliar”, comentou a 
diretora.

“A escola Gasparin está de 
parabéns, muito bonita e bem 
cuidada, é sempre um prazer 
ser um parceiro da Educação, 
seja por meio das escolas muni-
cipais ou estaduais”, comentou 
Roselei Françoso.

Para o parlamentar, for-
talecer a Educação é o cami-
nho certo para melhorar o 
futuro do país e dar melhores 

oportunidades para os jovens. 
“Especialmente aqueles que 
estão na periferia das cidades 
e têm menos acesso a bens e 
serviços”, frisou.

Roselei parabenizou a dire-
ção da escola e toda a comu-
nidade pelo embelezamento 
e estrutura da unidade. “O 
Programa Dinheiro Direto na 
Escola, o PDDE, tem sido fun-
damental para nós”, explicou a 
diretora. “É visível que o PDDE 
tem feito a diferença e por isso 
mesmo eu fiz uma lei criando o 
PDDE Municipal que já está em 
vigor em São Carlos”, salientou 
Roselei.

Prefeitura e CREFITO-3 assinam 
termo de cooperação para serviços 
de fisioterapia e terapia ocupacional
Iniciativa foi confirmada em reunião 
com participação de gestores das 2 
instituições e não acarreta qualquer 
custo aos cofres municipais

A 
Secretaria Muni-
cipal de Saúde fir-
mou um Termo de 

Cooperação Técnica Mútua 
e Gratuita com o Conselho 
Regional de Fisioterapia e 
Terapia Ocupacional da Ter-
ceira Região (CREFITO-3) 
para prestação de serviços de 
fisioterapia e terapia ocupa-
cional a pacientes residentes 
em São Carlos. A iniciativa 
foi confirmada em reunião 
com a participação de ges-
tores das duas instituições, 
e não acarreta qualquer 
custo para os cofres públicos 
municipais.

C o n fo r m e  o  te r m o 
de  c o o p e r a ç ã o ,  s e r ã o 

contempladas diversas ações 
a serem desenvolvidas em 
parceria, como: apoio técnico 
nas redes de atenção muni-
cipal que envolva a assis-
tência fisioterapêutica e/
ou terapêutica ocupacional; 
apoio técnico na elaboração 
de projetos de infraestrutura 
em serviços que contempla 
assistência de fisioterapia e/
ou terapia ocupacional; qua-
lificação aos profissionais 
da rede pública, por meio 
de reuniões e encontros 
técnico-científicos e cursos; 
possibilidade da criação da 
comissão de revisão de pro-
tocolo e cuidados clínicos 
do município e; elaboração 

da rede, que serão, cada 
qual em sua especificidade, 
favorecidos com o contrato 
de cooperação.  “É uma 
parceria muito importante 
para os serviços de saúde da 
nossa cidade, em que todos 
ganham de alguma forma. 
Os profissionais de saúde 
serão bonificados em qua-
lificação, a rede municipal 
se aproveita da estruturação 
e os usuários, neste sentido, 
têm como vantagem um 
atendimento ainda melhor 
em todas as esferas. Agra-
deço a toda a diretoria do 
CREFITO-3 por se lembrar 
de São Carlos e escolher a 
nossa cidade para desen-
volver uma colaboração 
que será tão proveitosa para 
tantas pessoas”, ressaltou o 
secretário.

Além de Palermo, parti-
ciparam da reunião a chefe 
de gabinete da Secretaria 
Municipal de Saúde, Jôra 
Porfírio, o presidente do 
CREFITO-3, Raphael Martins 
Ferris, a diretora-secretária 
Jane Suelen Silva Pires Fer-
reira e, como convidados do 
Conselho, os fisioterapeutas 
e terapeutas ocupacionais 
Rodrigo de Souza Lima, Pris-
cilla Pecoraro Villa, Carolina 
Luciane Martinez e Camila 
Nunes de Lima.

de pareceres e notas técni-
cas com vistas a opinar sobre 
demandas quando solicitado 
pela autoridade municipais, 
entre outros atos distintos 
mediante necessidade do 

município e dentro das pos-
sibilidades de autonomia do 
CREFITO-3. O acordo tem 
prazo indeterminado e já se 
encontra em vigor. 

O secretário municipal 

de saúde, Marcos Palermo, 
celebrou a iniciativa e enfa-
tizou os benefícios propor-
cionados à população, à 
rede municipal de saúde e 
aos próprios profissionais 

EM SP

Vereador Bira pleiteia R$ 1 milhão para estradas rurais

O 
vereador Ubirajara 
Teixeira, o Bira 
(PSD) acompa-

nhado do chefe de gabinete 
da Prefeitura, José Pires (Car-
neirinho) e do chefe de gabi-
nete da Secretaria Municipal 
de Planejamento e Gestão, 
Eduardo Andreazi Moreira, 
participaram na manhã da 
última quarta- feira (26), de 
uma reunião  no Palácio dos 

Bandeirantes com o secretá-
rio Executivo da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento  
do Governo do Estado, Fran-
cisco Matturo.

O vereador esteve em São 
Paulo para solicitar a desti-
nação de verbas no valor de 
R$ 1 milhão de reais para 
a recuperação das estradas 
rurais referente ao Programa 
Melhor Caminho do Governo 

de São Paulo. “Sabemos das 
dificuldades que os agricul-
tores e munícipes enfrentam 
com a falta de manutenção 
e melhorias na maioria das 
estradas rurais do Município, 
principalmente em relação a 
transporte de mercadorias e 
alunos, por isso o repasse é 
importante para ajudar a Pre-
feitura a realizar os devidos 
reparos e conservação das 

estradas rurais”, comentou 
Bira.

O parlamentar agradeceu 
o Secretário de Agricultura e 
Abastecimento do Governo 
do Estado, Francisco Matturo 
por receber essa importante 
demanda para a cidade de São 
Carlos. “A nossa intenção é 
que as estradas rurais estejam, 
todas em perfeitas condições 
de locomoção para que haja a 

locomoção de veículos rápida, 
segura e que o transporte de 
mercadorias da área rural 
para a área urbana não seja 
prejudicado devido à falta de 
manutenção”, disse Ubirajara 
Teixeira.

O vereador também agra-
deceu o apoio da Prefeitura 
Municipal no agendamento 
da reunião com a Secretaria 
Estadual de Agricultura e 

Abastecimento.
Mesmo antes de assumir 

o mandato como vereador na 
atual legislatura, Bira sempre 
trabalhou por melhores con-
dições para os produtores 
rurais e sitiantes de São Car-
los e agora, por isso destaca a 
importância deste tipo de con-
quista para todos que fazem 
uso diário das estradas rurais 
do Município. 
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C-7   Publicidade Legal

Ativo 1.388.623,47 Passivo Despesas
Circulante  1.380.776,29 Circulante  404.661,22    Administrativas 10.940.959,06                                                                    D
  Disponível  9.077,45  Fornecedores 156.116,54    Serviços Tomados 10.450.847,69                                                                    D
   Banco Conta Movimento  3.179,75  Fornecedores diversos 156.116,54     Honorários Contábeis  14.000,00                                                                            D
    Banco Santander Agência 0024 C/C 13.006503‐0 3.179,75  Obrigações Sociais / Trabalhista 150.105,75     Honorários Advocatícios e assessoria 16.720,00                                                                            D
   Aplicações de Curto Prazo  5.897,70    Salarios,Férias, 13º sal 37.187,38     Serviços Admonistrativos 173.682,19                                                                          D
     Banco Santander Agência 0024 C/C 13.006503‐0 Aplicações Automatica  5.897,70     FGTS / INSS / Sindical / Pensao Alim; 112.918,37     Manutençao e expediente 285.709,18                                                                          D
  Titulos a receber 482.313,09   Obrigaçoes Tributarias 98.438,93 Tributárias eTrabalhistas 4.688.807,18                                                                      D
     Titulos a Receber 482.313,09   Impostos Federais  98.438,93  Trabalhista e sociais  4.688.807,18                                                                      D
Impostos a Recuperar  366.420,04    IRRF (1708)  97.253,18 Tributárias ‐                                                                                       D
  Impostos Federais  364.434,79    PIS/COFINS/CSLl (5952)  0,00  Impostos Federais  ‐                                                                                       D
    IRPJ ‐ Saldo /negativo 1.985,25    CSLL a Recolher (6012) 255,00    PIS Rendimento Financeiro  ‐                                                                                       D
Adiantamentos 522.965,71    PIS a Recolher  165,75    COFINS Rendimento Financeiro  ‐                                                                                       D
   Adiantamentos Serv.Medicos 522.965,71    COFINS a Recolher  765,00
Não Circulante  7.847,18    IOF a Recolher (1150) 0,00 Receita Liquida 14.356.528,93                                                                    C
  Realizável a Longo Prazo 0,00 Resultado Financeiro ‐                                                                                       C
    Mútuos 0,00 Não Circulante  0,00    Despesas Financeiras ‐                                                                                       C
      Consultoria 0,00  Exigível a Longo Prazo  0,00      Despesas Bancárias  ‐                                                                                       C
      Alimentos S/A 0,00    Adiantamento Futuro Aumento de Capital 0,00      IOF  ‐                                                                                       C
  Investimentos  0,00   Fundo de Investimento 0,00      Juros e Multa S/ Impostos ‐                                                                                       C
    Participações Societárias  0,00  Outras Contas a Pagar 0,00      Multa e Juros por Atraso ‐                                                                                       C
     Equivalente Patrimonial ‐ Deságio  0,00    Outras Contas a Pagar 0,00  Receitas Financeiras  ‐                                                                                       C
     Alimentos S/A 0,00 Patrimônio Líquido  983.962,25      Rendimento de Aplicação Financeira ‐                                                                                       C
     Logística e Transporte Ltda.  0,00  Capital Social  0,00      Rendimento de Mútuo ‐                                                                                       C
Imobilizado 7.847,18  Reservas de Lucro 983.962,25       Serviços Prestados 14.356.528,93                                                                    C
Total do Ativo  1.388.623,47   Ações Ordinárias  0,00 Outras Despesas Operacionais  C

  Fundo de Investimento 0,00    Perdas em Equivalência Patrionial  ‐                                                                                       C
   em Participações  0,00 Outras Receitas Operacionais C
  Sócio 0,00    Ganhos em Equivalência Patrionial  C
 Prejuízos Acumulados 1.273.237,31 Resultado antes do IR e CSLL C
 Resultado do Exercício  ‐1.273.237,31   Imposto de Renda C
Total do Passivo  1.388.623,47  Contribuição Social C

= Prejuízo do Exercício 1.273.237,31‐                                                                       D

PRESIDENTE CONTADOR
JOAO LUIZ QUEIROZ GILBERTO RUGGINI
CPF: 079.963.768‐83 CT CRC: 1PR038293/O‐SP

 Presidente ‐ “Declaro, sob as penas da lei, que as informações aqui contidas, são verdadeiras e me 
responsabilizo por todas elas.” 

 Rua General Osorio, nº 322, Jardim São Carlos, São Carlos/SP, CEP:13.560‐640.  Contador ‐ “Declaro, sob as penas da lei, que as informações aqui contidas, refletem a documentação 
que me foi entregue, são verdadeiras e me responsabilizo por todas elas.” 

Diretoria

ORGANIZAÇAO SOCIAL DE MEDICINA E EDUCAÇAO DE SÃO CARLOS ‐ OMESC
CNPJ: 27.414.250/0001‐24

Demonstrações Financerias ‐ Período de 01/01/2022  a 31/12/2022
Balanço Patrimonial Demonstração do Resultado do Exercício

São Carlos, 31 de dezembro de 2022

Ativo 5.705.480,39 Passivo Despesas
Circulante  5.697.633,21 Circulante  459.991,57    Administrativas 8.765.182,78                                                                      D
  Disponível  9.077,45  Fornecedores 9.619,85    Serviços Tomados 8.274.627,51                                                                      D
   Banco Conta Movimento  3.179,75  Fornecedores diversos 9.619,85     Honorários Contábeis  14.000,00                                                                            D
    Banco Santander Agência 0024 C/C 13.006503‐0 3.179,75  Obrigações Sociais / Trabalhista 390.140,38     Honorários Advocatícios e assessoria 27.837,50                                                                            D
   Aplicações de Curto Prazo  5.897,70    Salarios,Férias, 13º sal 169.553,73     Serviços Admonistrativos 173.632,19                                                                          D
     Banco Santander Agência 0024 C/C 13.006503‐0 Aplicações Automatica  5.897,70     FGTS / INSS / Sindical / Pensao Alim; 220.586,65     Manutençao e expediente 275.085,58                                                                          D
  Titulos a receber 4.168.441,22   Obrigaçoes Tributarias 60.231,34 Tributárias eTrabalhistas 4.506.989,60                                                                      D
     Titulos a Receber 4.168.441,22   Impostos Federais  60.231,34  Trabalhista e sociais  4.506.989,60                                                                      D
Impostos a Recuperar  497.148,83    IRRF (1708)  59.300,59 Tributárias ‐                                                                                       D
  Impostos Federais  497.148,83    PIS/COFINS/CSLl (5952)  0,00  Impostos Federais  ‐                                                                                       D
    IRPJ ‐ Saldo /negativo 0,00    CSLL a Recolher (6012) 0,00    PIS Rendimento Financeiro  ‐                                                                                       D
Adiantamentos 1.022.965,71    PIS a Recolher  165,75    COFINS Rendimento Financeiro  ‐                                                                                       D
   Adiantamentos Serv.Medicos 1.022.965,71    COFINS a Recolher  765,00
Não Circulante  7.847,18    IOF a Recolher (1150) 0,00 Receita Liquida 13.888.392,09                                                                    C
  Realizável a Longo Prazo 0,00 Resultado Financeiro ‐                                                                                       C
    Mútuos 0,00 Não Circulante  0,00    Despesas Financeiras ‐                                                                                       C
      Consultoria 0,00  Exigível a Longo Prazo  0,00      Despesas Bancárias  ‐                                                                                       C
      Alimentos S/A 0,00    Adiantamento Futuro Aumento de Capital 0,00      IOF  ‐                                                                                       C
  Investimentos  0,00   Fundo de Investimento 0,00      Juros e Multa S/ Impostos ‐                                                                                       C
    Participações Societárias  0,00  Outras Contas a Pagar 0,00      Multa e Juros por Atraso ‐                                                                                       C
     Equivalente Patrimonial ‐ Deságio  0,00    Outras Contas a Pagar 0,00  Receitas Financeiras  ‐                                                                                       C
     Alimentos S/A 0,00 Patrimônio Líquido  5.245.488,82      Rendimento de Aplicação Financeira ‐                                                                                       C
     Logística e Transporte Ltda.  0,00  Capital Social  0,00      Rendimento de Mútuo ‐                                                                                       C
Imobilizado 7.847,18  Reservas de Lucro 3.977.494,29       Serviços Prestados 13.888.392,09                                                                    C
Total do Ativo  5.705.480,39   Ações Ordinárias  0,00 Outras Despesas Operacionais  C

  Fundo de Investimento 0,00    Perdas em Equivalência Patrionial  ‐                                                                                       C
   em Participações  0,00 Outras Receitas Operacionais C
  Sócio 0,00    Ganhos em Equivalência Patrionial  C
 Prejuízos Acumulados ‐1.267.994,53  Resultado antes do IR e CSLL C
 Resultado do Exercício  616.219,67  Imposto de Renda C
Total do Passivo  5.705.480,39  Contribuição Social C

= Prejuízo do Exercício 616.219,71                                                                         C

PRESIDENTE CONTADOR
JOAO LUIZ QUEIROZ GILBERTO RUGGINI
CPF: 079.963.768‐83 CT CRC: 1PR038293/O‐SP

 Presidente ‐ “Declaro, sob as penas da lei, que as informações aqui contidas, são verdadeiras e me 
responsabilizo por todas elas.” 

 Rua General Osorio, nº 322, Jardim São Carlos, São Carlos/SP, CEP:13.560‐640.  Contador ‐ “Declaro, sob as penas da lei, que as informações aqui contidas, refletem a documentação 
que me foi entregue, são verdadeiras e me responsabilizo por todas elas.” 

Diretoria

ORGANIZAÇAO SOCIAL DE MEDICINA E EDUCAÇAO DE SÃO CARLOS ‐ OMESC
CNPJ: 27.414.250/0001‐24

Demonstrações Financerias ‐ Período de 01/01/2023  a 31/12/2023
Balanço Patrimonial Demonstração do Resultado do Exercício

São Carlos, 31 de dezembro de 2023

Ativo 3.191.765,92 Passivo Despesas
Circulante  3.184.077,86 Circulante  746.315,08    Administrativas 187.341,95                                                                         D
  Disponível  757.343,13  Fornecedores 244.338,85    Serviços Tomados 84.000,00                                                                            D
   Banco Conta Movimento  731.124,50  Fornecedores diversos 244.338,85     Honorários Contábeis  14.000,00                                                                            D
    Banco Santander Agência 0024 C/C 13.006503‐0 731.124,50  Obrigações Sociais / Trabalhista 316.893,07     Honorários Advocatícios e assessoria 25.300,00                                                                            D
   Aplicações de Curto Prazo  26.218,63    Salarios,Férias, 13º sal 17.833,96     Serviços Administrativos 531,00                                                                                  D
     Banco Santander Agência 0024 C/C 13.006503‐0 Aplicações Automatica  26.218,63     FGTS / INSS / Sindical / Pensao Alim; 299.059,11     Manutençao e expediente 63.510,95                                                                            D
  Titulos a receber 740.453,37   Obrigaçoes Tributarias 185.083,16 Tributárias eTrabalhistas 70.055,01                                                                            D
     Titulos a Receber 740.453,37   Impostos Federais  185.083,16  Trabalhista e sociais  70.055,01                                                                            D
Impostos a Recuperar  1.163.315,65    IRRF (1708)  183.897,41 Tributárias ‐                                                                                       D
  Impostos Federais  1.163.315,65    PIS/COFINS/CSLl (5952)  0,00  Impostos Federais  ‐                                                                                       D
    IRPJ ‐ Saldo /negativo 0,00    CSLL a Recolher (6012) 255,00    PIS Rendimento Financeiro  ‐                                                                                       D
Adiantamentos 522.965,71    PIS a Recolher  165,75    COFINS Rendimento Financeiro  ‐                                                                                       D
   Adiantamentos Serv.Medicos 522.965,71    COFINS a Recolher  765,00
Não Circulante  7.688,06    IOF a Recolher (1150) 0,00 Receita Liquida 7.853,13                                                                              C
  Realizável a Longo Prazo 0,00 Resultado Financeiro ‐                                                                                       C
    Mútuos 0,00 Não Circulante  149.814,30    Despesas Financeiras ‐                                                                                       C
      Consultoria 0,00  Exigível a Longo Prazo  149.814,30      Despesas Bancárias  ‐                                                                                       C
      Alimentos S/A 0,00    Adiantamento Futuro Aumento de Capital 0,00      IOF  ‐                                                                                       C
  Investimentos  0,00   Fundo de Investimento 0,00      Juros e Multa S/ Impostos ‐                                                                                       C
    Participações Societárias  0,00  Outras Contas a Pagar 149.814,30      Multa e Juros por Atraso ‐                                                                                       C
     Equivalente Patrimonial ‐ Deságio  0,00    Outras Contas a Pagar 0,00  Receitas Financeiras  ‐                                                                                       C
     Alimentos S/A 0,00 Patrimônio Líquido  2.295.636,54      Rendimento de Aplicação Financeira 3,72                                                                                     C
     Logística e Transporte Ltda.  0,00  Capital Social  0,00      Rendimento de Mútuo ‐                                                                                       C
Imobilizado 7.688,06  Reservas de Lucro 1.591.294,92       Serviços Prestados 7.853,13                                                                              C
Total do Ativo  3.191.765,92   Ações Ordinárias  0,00 Outras Despesas Operacionais  C

  Fundo de Investimento 0,00    Perdas em Equivalência Patrionial  ‐                                                                                       C
   em Participações  0,00 Outras Receitas Operacionais C
  Sócio 0,00    Ganhos em Equivalência Patrionial  C
 Prejuízos Acumulados ‐704.341,62  Resultado antes do IR e CSLL C
 Resultado do Exercício  249.543,83  Imposto de Renda C
Total do Passivo  3.191.765,92  Contribuição Social C

= Prejuízo do Exercício 249.543,83‐                                                                          C

PRESIDENTE CONTADOR
JOAO LUIZ QUEIROZ GILBERTO RUGGINI
CPF: 079.963.768‐83 CT CRC: 1PR038293/O‐SP

 Presidente ‐ “Declaro, sob as penas da lei, que as informações aqui contidas, são verdadeiras e me 
responsabilizo por todas elas.” 

 Rua General Osorio, nº 322, Jardim São Carlos, São Carlos/SP, CEP:13.560‐640.  Contador ‐ “Declaro, sob as penas da lei, que as informações aqui contidas, refletem a documentação 
que me foi entregue, são verdadeiras e me responsabilizo por todas elas.” 

Diretoria

ORGANIZAÇAO SOCIAL DE MEDICINA E EDUCAÇAO DE SÃO CARLOS ‐ OMESC
CNPJ: 27.414.250/0001‐24

Demonstrações Financerias ‐ Período de 01/01/2024  a 31/12/2024
Balanço Patrimonial Demonstração do Resultado do Exercício

São Carlos, 31 de dezembro de 2024
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
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Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.

AA   Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
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Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.

AA   Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Lucão Fernandes questiona Saúde sobre 
Campanha de Vacinação contra a Covid-19
“Queremos saber se São Carlos está preparado para essa vacinação”, destacou o vereador

O 
presidente da Câ-
mara Municipal de 
São Carlos, verea-

dor Lucão Fernandes (MDB), 
solicitou informações ao De-
partamento de Vigilância em 
Saúde, da Secretaria Munici-
pal de Saúde, sobre a Cam-
panha de Vacinação contra a 
Covid-19.

De acordo com o parla-
mentar, recentemente, o go-
vernador João Doria anunciou 
a chegada do terceiro lote com 
2 milhões de doses prontas da 
vacina Coronavac, contra o 
coronavírus, desenvolvida em 
parceria com o Instituto Bu-
tantan e que, até o momento, o 
Estado já detém 3,12 milhões 
de doses disponíveis para uso 
imediato tão logo haja autori-
zação da Anvisa (Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária). 

“O governador reafirmou 
no dia 14 desse mês, que 
manterá para 25 de janeiro 
a previsão para o começo da 
vacinação contra a COVID-19 
no Estado. Queremos saber 
se São Carlos está preparado 

e das vacinas para a campanha 
contra a COVID-19; se será re-
alizada a ampliação do horário 
das salas de vacinação para a 
administração das doses de 
vacina contra a COVID-19; 
entre outras.

“A produção local também 
já começou, com a chegada 
de matéria-prima para enva-
se e rotulagem na fábrica de 
imunizantes do instituto e o 
diretor do Instituto Butantan, 
Dimas Covas, informou que 
no dia 15 de janeiro, que 
teremos prontas para uso 9 
milhões de doses. No começo 
de fevereiro, 22 milhões de 
doses e, no dia 15 de março, 
outras 15 milhões. Com base 
em todas essas informações é 
importante que tenhamos as 
respostas para nossos ques-
tionamentos e, por fim, saber-
mos se estamos preparados 
para a campanha de vacinação 
contra a COVID-19”, enfati-
zou Lucão Fernandes.

O vereador também quer 
saber se além das Unidades 
de Saúde, será montado ou-

tros pontos na cidade para 
a administração das vacinas 
para a população; se o mu-
nicípio dispõe de insumos 
para a aplicação das doses 
de vacinação, como seringas, 
agulhas, luvas, algodão, caixa 
para descarte das seringas e 
agulhas. “Além disso, a cidade 
tem EPIs [equipamentos de 
proteção individual] em quan-
tidade suficiente para suprir 
necessidade dos trabalhadores 
que estarão atuando durante a 
campanha?”, indagou.

O parlamentar ressalta que 
o objetivo das informações é 
de enaltecer o brilhante tra-
balho da Secretaria Municipal 
da Saúde, em especial, do 
Departamento de Vigilância 
em Saúde no enfrentamento 
da pandemia de COVID-19. 
“Se a gente constatar que há 
a necessidade de buscarmos 
apoio junto aos órgãos compe-
tentes para que se inicie com 
maior celeridade a imunização 
de nossa população, nos colo-
camos à inteira disposição”, 
afirmou.

para essa vacinação”, destacou 
Lucão.

Entre os questionamentos, 
o vereador quer saber se a 
cidade tem local apropriado 

para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para 
a realização da campanha; se 
conta com carro adequado 
para fazer a logística de distri-

buição das doses de vacina às 
Unidades de Saúde; se há em 
todas as Unidades de Saúde 
equipamentos para o armaze-
namento das vacinas de rotina 

O vereador quer saber se a cidade tem local apropriado para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para a realização da campanha

DIVULGAÇÃO

PLANO SÃO PAULO 

SP: 90 bares e festas são autuados 
por descumprir regras sanitárias

AUXÍLIO EMERGENCIAL 

“Serão dezenas de milhares de pessoas 
jogadas na miséria”, alerta Fenae

POR ELAINE PATRICIA CRUZ –

AGÊNCIA BRASIL 

E
ntre os dias 25 e 
27 de dezembro, a 
Vigilância Sanitá-

ria autuou 90 bares e festas 
clandest inas  em todo o 
estado paulista por desres-
peito às regras do Plano São 
Paulo. Segundo o governo 
paulista, foram autuados 
estabelecimentos cujo fun-
cionamento estava proibido 
no estado.

Durante os três dias vigo-
rou a volta de todo o estado 
à Fase 1-vermelha do Plano 
São Paulo, que prevê o fecha-
mento de todo o comércio 
e dos serviços, mantendo 
aberto apenas os que são 
considerados essenciais nas 

áreas de abastecimento, se-
gurança, logística e saúde.

A partir de hoje (28) até o 
dia 31 de dezembro, o estado 
volta à fase 3-amarela. Nes-
ta fase, bares, restaurantes, 
shoppings centers, comércio 
de rua, salões de beleza e 
barbearias podem reabrir, 
mas com limitação de 40% do 
público. Já entre os dias 1º e 3 
de janeiro, o governo paulista 
determinou novo retorno à 
fase vermelha.

O Plano São Paulo, ela-
borado para este momento 
de convivência com a pan-
demia do novo coronavírus, 
é dividido em cinco fases 
que vão do nível máximo 
de restrição de atividades 
não essenciais (vermelho) 
a etapas identificadas como 

controle (laranja), flexibili-
zação (amarelo), abertura 
parcial (verde) e normal 
controlado (azul). 

O descumprimento das 
regras estabelecidas no Plano 
São Paulo prevê multa de até 
R$ 276 mil ao estabelecimen-
to. Se ocorre aglomeração e 
falta de uso de máscara, a mul-
ta é de pouco mais de R$ 5 mil 
por estabelecimento. Pessoas 
que estejam descumprindo 
as regras podem ser multadas 
também em mais de R$ 524.

Pessoas que queiram de-
nunciar estabelecimentos de 
São Paulo por descumprimen-
to das regras sanitárias podem 
ligar para o telefone 0800-
771-3541, disque-denúncia da 
Vigilância Sanitária. A ligação 
é gratuita.

O Plano São Paulo, elaborado para este momento de convivência com a pandemia do novo coronavírus

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

H
oje (29), cerca 
de 3,2 milhões de 
pessoas nascidas 

em novembro receberão a 
última parcela do Auxílio 
Emergencial Extensão de R$ 
300 e outras 50,3 mil, também 
nascidas no referido mês, 
terão acesso aos últimos paga-
mentos do benefício no valor 
de R$ 600. Amanhã, recebem 
os beneficiários nascidos em 
dezembro. Para o grupo do 
Bolsa Família, os pagamentos 
do auxílio foram encerrados 
no último dia 23 e a partir de 
janeiro estes trabalhadores 
voltam a receber somente o 
valor original da ajuda finan-
ceira.

Os cenários econômico e 
sanitário do país e a decisão 
do governo de encerrar nesta 
quinta-feira (31) o pagamento 
do auxílio emergencial aos 
brasileiros que mais neces-
sitam de amparo do Execu-
tivo preocupam a Federação 
Nacional das Associações do 
Pessoal da Caixa Econômica 
Federal (Fenae). Além do au-
mento dos casos de covid-19 
[já são cerca de 7,5 milhões 
de ocorrências e mais de 191 
mil mortes pela doença], 
projeções feitas por diferen-
tes institutos e especialistas 
apontam para o crescimento 
da inflação e do desemprego 
no Brasil.

“Serão dezenas de mi-
lhares de pessoas jogadas na 
miséria”, alerta o presidente 
da Fenae, Sergio Takemoto, 
ao observar que a federação 
sempre defendeu a manuten-

ção do auxílio emergencial 
em R$ 600 mensais e en-
quanto durarem os efeitos da 
pandemia. De acordo com os 
calendários de pagamentos 
de hoje (28) e amanhã (29), 
os valores do benefício serão 
creditados em poupança so-
cial digital da Caixa; mas, os 
saques só estarão liberados a 
partir de 25 de janeiro.

“Quem mais sofre e con-
tinuará padecendo com esta 
crise sem precedentes e 
que tende a se arrastar no 
próximo ano é a população 
mais vulnerável”, ressalta o 
presidente da Fenae. “Nosso 
entendimento foi sempre 
para a continuidade do bene-
fício até que a economia te-
nha horizontes mais claros”, 
defende Takemoto.

POBREZA
Após o Fundo Monetário 

Internacional (FMI) afirmar 
que o fim do auxílio emergen-
cial pode fazer com que o Brasil 
alcance a marca de 24 milhões 
de pessoas em situação de ex-
trema pobreza [renda mensal 
até R$ 155], o pesquisador 
Vinícius Botelho, do Instituto 
Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getúlio Vargas (Ibre/
FGV), divulgou, na última 
semana, a projeção de que 17 
milhões de brasileiros estarão 
nessa condição a partir do pró-
ximo mês de janeiro.

Segundo o estudo, isto re-
presentará 26,2% da população. 
Em setembro deste ano, mês 
seguinte à redução do valor do 
auxílio pela metade, tal percen-
tual ficou em 18,3%.

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022POLÍTICA

TORPEDO
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MUDANÇAS
O Diário Oficial de hoje (20) traz mudanças em 

cargos da Prefeitura. Leandro Calvo pediu exone-
ração do cargo de Diretor do Departamento de 
Agricultura da Secretaria Municipal de Agricultura 
e Abastecimento. Em seu lugar, assume Odir Lopes 
Queiroz, que ocupava a chefia da Seção de Docu-
mentação Físico-Territorial da Secretaria de Habi-
tação e Desenvolvimento Urbano. 

NOMEAÇÃO
O vereador Ubirajara 

Teixeira (PSD) nomeou seu 
novo assessor: Nelson Fla-
vio Teixeira da Silva. Ele fará 
dupla com Luciana Rosa no 
gabinete do parlamentar. 

AUDIÊNCIA
A Câmara Municipal de 

São Carlos realizará hoje, 
às  18h,  uma audiênc ia 
pública para discutir assun-
tos relacionados à “Escala 
de Trabalho da Guarda Civil 
Municipal.

AUDIÊNCIA 2
O evento, solicitado pelo 

vereador Paraná Filho, será 
realizado na Sala das Ses-
sões do Edifício Euclides da 
Cunha, sede do Legislati-
vo.A audiência será transmi-
tida ao vivo pela Rádio São 
Carlos AM 1450 e online 
pelo Facebook, Youtube e 
site oficiais da Câmara.

EXPECTATIVA
A participação dos ato-

res principais da Prefeitura 
Municipal e SINDSPAM na 
audiência pública é funda-
mental para resolver de uma 
vez esses problemas nas 
escalas. 

DÚVIDA
A cidade aguarda ansio-

samente a instalação dos 
novos leitos de UTI, para 
suprir a demanda com a 
nova onda da Covid-19. 
No boletim de Araraquara, 
já consta um paciente de 
São Carlos internado no 
município.

VACINAÇÃO
Algumas prefe i turas , 

como em São Paulo, não 
irão exigir a carteira de 
vacinação para as crianças e 
adolescentes no retorno às 
aulas. A conferir qual será a 
metodologia de São Carlos. 

ALERTA
As estatísticas do Censo Covid, da 

Secretaria de Estado da Saúde, mostram 
aumento de 61,3% no número de pacien-
tes com menos de 18 anos internados 
nas UTIs, na comparação entre os dias 17 
de janeiro de 2022 e 15 de novembro de 
2021.

ALERTA 2
Os números mostram que a vacinação 

do público infantil é de extrema importân-
cia para o controle da pandemia, sobretudo 
nesse período de alta de infecções. 

DE SAÍDA?
O ex-juiz Sergio Moro mal se filiou ao 

Podemos, com a intenção de disputar a 
Presidência da República e já pode deixar 
o partido, rumo ao União Brasil. Que coisa, 
hein...

ARTICULAÇÃO
A negociação, entretanto, passa pela 

cúpula de ambos os partidos, que devem 
estar na coligação de Moro em 2022. Resta 
saber como isso refletirá na eleição da ban-
cada de deputados de ambos. 

A-3  

Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
visita São Carlos
Parlamentar estava acompanhado do 
ex-deputado estadual Júlio Cesar

reforçar sua representação 
política. “São Carlos pre-
cisa urgentemente ter um 
representante na Assem-
bleia Legislativa. São 20 anos 
sem nenhum representante. 
Por muitos anos, o nome da 
nossa cidade não aparecia 
nos discursos da Assembleia. 
Estamos pagando o preço 
pela falta de representação, 
perdendo oportunidades de 
desenvolvimento”. 

Motta também destacou 
o fato de ser incluído na lista 
da Elite Parlamentar 2021, da 
empresa Arko Advice, que 
seleciona deputados e senado-
res que se destacam no Con-
gresso Nacional. Feito desde 
1998, o levantamento elege 
lideranças formais e infor-
mais que atuam decisivamente 
sobre o andamento dos tra-
balhos, sobre a elaboração da 
agenda legislativa que repre-
sentam interesses organizados 
da sociedade brasileira ou for-
ças políticas relevantes. A lista 
é composta por 89 deputados 
federais e 35 senadores. 

Um dos pontos que pesou 

O 
Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
(PL) esteve em 

São Carlos nesta quarta-feira 
(19). Na cidade, o parlamen-
tar visitou o Jornal Primeira 
Página, onde concedeu entre-
vista à Rádio São Carlos. Tam-
bém esteve em entidades do 
comércio e nas instalações 
do SAMU, para ouvir as 
demandas dos profissionais 
da Saúde. Durante a visita, 
Motta foi acompanhado do 
ex-deputado estadual Julio 
Cesar, também do PL.

A parceria entre Motta e 
Julio Cesar já garantiu investi-
mentos de R$ 100 milhões na 
recuperação de estradas vici-
nais na região, além de outros 
R$ 11 milhões em recursos 
distribuídos aos municípios, 
para ações nas mais diversas 
áreas. “Desde o começo do 
meu mandato, buscamos valo-
rizar os municípios. Agora, 
estamos retomando as visitas, 

estivemos em Descalvado e 
também na Santa Casa de São 
Carlos. Estamos ouvindo as 
prioridades das cidades. São 
visitas muito produtivas. Esta-
mos reafirmando as parcerias 
e comprometimentos com as 
cidades. Quem se beneficia 
com isso é a população das 
cidades”, destacou Motta. 

Recentemente, Julio Cesar 
conquistou testes de Covid-19 
para cidades da região, inclusive 
São Carlos. “Estamos fazendo 
um trabalho em todo o estado, 
porém focando na região. 
Desde o ano passado, conquis-
tamos testes de Covid-19 junto 
ao Ministério da Saúde. Recen-
temente, com a piora na pande-
mia, vimos alguns municípios 
precisando de testes. Pleiteei 
para São Carlos, e conseguimos 
5 mil testes, que já entregamos 
para a Secretaria de Saúde”, 
disse Julio Cesar. 

O ex-deputado reforçou 
a necessidade de São Carlos 

para essa eleição foi a relatoria 
do Projeto de Lei da Reforma 
Tributária, o PL  3887/20, que 
institui a Contribuição Social 
sobre Operações com Bens e 
Serviços (CBS). “Tenho muita 
expectativa de que a reforma 
volte a caminhar. Foi um tra-
balho muito gratificante e pro-
dutivo, tive reunião com mais 
de 60 setores e também com 

a Receita Federal, buscando 
uma proposta de consenso. 
Tenho esperança de que 
vamos colocar esse assunto 
em discussão na volta do 
recesso”, salientou Motta. 

Por fim, Motta avaliou 
positivamente a entrada do 
Presidente Jair Bolsonaro no 
PL. “Foi uma negociação a 
nível nacional. O partido deve 

crescer muito, inclusive nessa 
janela o partido já deve ganhar 
alguns deputados. Confiamos 
no nosso líder, o presidente 
Valdemar Costa Neto, a gente 
espera que o partido fique 
ainda maior. Vamos buscar, 
nesse último ano de mandato, 
fazer reuniões com os minis-
térios, para buscar o atendi-
mento de mais demandas”.

Julio Cesar e Motta concedem entrevista à Rádio São Carlos

Jean Guilherme

CÂMARA

Vereadores discutem adequação 
da legislação ambiental

A
tendendo a um 
convite do presi-
dente da Câmara 

Municipal de São Carlos, 
vereador Roselei Françoso 
(MDB), foi realizada na 
tarde desta quarta-feira 
(19) uma reunião online 
dos membros da Comis-
são de Meio Ambiente e 
Proteção e Defesa Animal, 
vereadores Djalma Nery, 
Robertinho Mori e Profes-
sora Neusa, o diretor legis-
lativo da Câmara, Fábio 
Perdiz, a advogada Samanta 
de Aquino, do Jurídico da 
Câmara, e o secretário de 
Meio Ambiente, Ciência, 
Tecnologia e Informação, 
José Galizia Tundisi, para 
discutir a adequação da 
legislação que abrange as 
Áreas de Proteção e Recu-
peração dos Mananciais 
do Município (APREM) 
para imóveis que já estão 

consolidados.
Apesar de ter sido criada 

há 16 anos, a Lei 13.944 de 
12 de dezembro de 2006, 
que “Dispõe sobre a Cria-
ção das Áreas de Proteção 
e Recuperação dos Manan-
ciais do Município, não foi 
regulamentada até hoje pelo 
Executivo, portanto sem 
qualquer sustentabilidade.

Vale lembrar que as 
APREM`s são áreas de rele-
vante interesse ambiental 
municipal, destinadas ao 
cumprimento da função 
social e ambiental de pro-
teção ao cumprimento da 
função social e ambiental 
de proteção, preservação 
e conservação do abas-
tecimento de água com 
qualidade.

O Condema (Conse-
lho de Defesa do Meio do 
Meio Ambiente) que tem   
entre outras atribuições 

formular as diretrizes da 
política municipal de meio 
ambiente apontou em pare-
cer que há a necessidade 
de se fiscalizar a ocupação 
irregular  das APREM`s  do 
município.

De acordo com o secre-
tário José Galizia  Tun-
disi hoje existem cerca de 
70 processos aguardando 
autorização para conclusão 
de hipoteca ou venda de 
imóveis.

O presidente da Câmara 
Municipal de São Carlos, 
Roselei Françoso, expli-
cou que não é função do 
Poder Legislat ivo criar 
legislação sobre esse tema, 
mas a Câmara Municipal 
através de seu corpo jurí-
dico e Comissão de Meio 
Ambiente “estarão à dispo-
sição para colaborar com o 
processo de transição, emi-
tir parecer sobre proteção 

ambienta l ,  saneamento 
básico, preservação dos 
recursos naturais, plane-
jamento, projetos, obras e 
serviços públicos urbanos 
com intervenção ambiental, 
que possa  orientar o Execu-
tivo na elaboração de uma 
proposta de lei que regula-
mente todas as pendências 
apontadas na análise feita 
pelo parecer do Condema”, 
disse Roselei Françoso.

Julio Cesar e Deputado Motta solicitam 
renovação das ambulâncias do SAMU
Em ofício enviado nesta semana ao Ministro da Saúde, Marcelo Queiroga, eles reivindicaram a aquisição de novas viaturas

O 
ex - ve re a d o r  e 
ex-deputado esta-
dual Júlio Cesar, 

juntamente com o Deputado 
Federal Luiz Carlos Motta 
(PL), visitou o Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (SAMU) de São Carlos, no 
intuito de verificar as neces-
sidades e demandas. Ambos 
foram recebidos por Fausto 
Rodrigo Sposito, Diretor do 
Departamento de Gestão e 
Cuidado Hospitalar, e por 
Rosimar Orlando de Souza, 
condutor socorrista.

Julio Cesar e Motta já 
solicitaram ao Ministério da 
Saúde a renovação da frota 
de ambulância do SAMU de 
São Carlos, para substituição 

das ambulâncias antigas. Em 
ofício enviado nesta semana 
ao Ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga, eles reivindicaram 
a aquisição de novas viaturas, 
tendo em vista que as atuais 
estão desgastadas pelo tempo.

“A renovação da frota é 
necessária para qualificar a 
assistência e garantir a loco-
moção de pacientes com 
segurança “, afirmou Motta. 
Já Júlio César explicou que 
a reposição de ambulâncias 
vai trazer mais conforto aos 
pacientes e melhores con-
dições aos profissionais da 
saúde. “São realizados 100 
mil atendimentos mensais. 
Ou seja, há o desgaste natu-
ral e diário das viaturas. Os 

novos veículos darão mais 
agilidade e qualidade ao ser-
viço “.

Julio Cesar e Motta tam-
bém pediram o apoio do 
superintendente Estadual do 
Ministério da Saúde, José Car-
los Paludeto. “Infelizmente 
São Carlos tem padecido 
muito por não ter represen-
tantes na esfera estadual e 
federal. Só na esfera esta-
dual, já são mais de 20 anos 
sem representação, por isso 
temos que buscar, de todas as 
formas, pois nossas ações são 
limitadas, soluções para ten-
tar amenizar os problemas da 
nossa cidade que é a maior da 
região central do estado”, con-
cluiu Julio Cesar.

TRATAMENTO MÉDICO
Audiência proposta por Bruno 
Zancheta para tratar do transporte 
de paciente será na segunda-feira

A 
audiência pública, 
p ro p o s t a  p e l o 
vereador Bruno 

Zancheta, para discussão 
das reais condições do Ser-
viço Integrado de Transporte 
Sanitário (SITS), que realiza 
a remoção e transporte de 
pacientes na área da saúde, 
será realizada na próxima 
segunda-feira (31) às 17h 

na sede do legislativo muni-
cipal, respeitando todos os 
protocolos contra o COVID 
-19.

Foram convidados para 
participarem, o secretário 
Municipal de Saúde, Marcos 
Palermo, a secretária Muni-
cipal de Gestão de Pessoas, 
Helena Antunes, o diretor de 
Gestão e Cuidado Hospitalar, 

Fausto Spósito, o presidente 
do SINDSPAM, Adail Alves 
de Toledo, o responsável pela 
frota de veículos da Secreta-
ria de Saúde, Marcos Zani, o 
supervisor do SITS, Vicente 
Monteiro, o presidente do 
Conselho Municipal  de 
Saúde, Denilson Aparecido 
Tochio e o provedor da Santa 
Casa de São Carlos, Antônio 

Valério Morillas Júnior.
O vereador destacou a 

importância dessa audiên-
cia: “Nosso objetivo ao tra-
zer essa discussão ao legis-
lativo é claro: precisamos 
melhorar a qualidade do 
serviço prestado a popula-
ção e também dar suporte 
aos servidores públicos 
para que possam realizar 
seu trabalho da melhor 
maneira possível. Apenas 
de Junho a Dezembro, mais 
de 20 mil atendimentos 
foram realizados pelo SITS, 
sendo assim, precisamos de 
uma atenção especial nesse 
sentido” completou o vere-
ador que irá presidir a audi-
ência pública. 

ZAVAGLIA

Roselei Françoso visita 
escola João Batista Gasparin

DOURADINHO

Após solicitação de Malabim, 
Praça recebe manutenção

N
a  s e x t a - f e i r a 
(28),  após soli-
citação do verea-

dor Malabim (PTB), a Praça 
Ondina Caporaso, locali-
zada na Rua Orchidea Reis 
Ortega  no bairro Douradi-
nho, passou por manuten-
ção em algumas áreas. Foi 
realizada toda a manuten-
ção no jardim, e a substitui-
ção de 4 lixeiras que foram 
quebradas.

Na próxima semana, 
também será feito os repa-
ros necessários no telhado 
do quiosque,  manuten-
ção de alguns brinquedos 
do playground, troca da 
porta do banheiro externo 
e a substituição das mesas 
e banquetas de cimento, 
que estavam danificadas, 
devido ações praticadas por 
vândalos.

Malabim agradeceu ao 
prefeito municipal Airton 
Garcia, e ao secretário de 
Serviços Públicos, Mariel 
Pozzi Olmo, pelo apoio.

O 
p r e s i d e n t e  d a 
Câmara de São Car-
los, vereador Rose-

lei Françoso (MDB), esteve na 
manhã desta sexta-feira (28) na 
Escola Estadual Professor João 
Batista Gasparin, localizada no 
Jardim Zavaglia, a convite da 
diretora Juliana Gastaldi.

Roselei foi recebido pela 
diretora e pelos dois vice-dire-
tores da escola, Pedro Henrique 
Eneas Ferreira e Thalita Pamela 
Alves. Na sequência, falou com 
os professores da escola sobre 
novos projetos e ações que 
envolvem a educação e a comu-
nidade do Zavaglia.

“Fiz questão de convidar o 
Roselei para agradecê-lo pelo 
apoio que tem nos dado nos 
pleitos da escola”, disse Juliana. 
“Ele sempre está à disposição 
para nos auxiliar”, comentou a 
diretora.

“A escola Gasparin está de 
parabéns, muito bonita e bem 
cuidada, é sempre um prazer 
ser um parceiro da Educação, 
seja por meio das escolas muni-
cipais ou estaduais”, comentou 
Roselei Françoso.

Para o parlamentar, for-
talecer a Educação é o cami-
nho certo para melhorar o 
futuro do país e dar melhores 

oportunidades para os jovens. 
“Especialmente aqueles que 
estão na periferia das cidades 
e têm menos acesso a bens e 
serviços”, frisou.

Roselei parabenizou a dire-
ção da escola e toda a comu-
nidade pelo embelezamento 
e estrutura da unidade. “O 
Programa Dinheiro Direto na 
Escola, o PDDE, tem sido fun-
damental para nós”, explicou a 
diretora. “É visível que o PDDE 
tem feito a diferença e por isso 
mesmo eu fiz uma lei criando o 
PDDE Municipal que já está em 
vigor em São Carlos”, salientou 
Roselei.

Prefeitura e CREFITO-3 assinam 
termo de cooperação para serviços 
de fisioterapia e terapia ocupacional
Iniciativa foi confirmada em reunião 
com participação de gestores das 2 
instituições e não acarreta qualquer 
custo aos cofres municipais

A 
Secretaria Muni-
cipal de Saúde fir-
mou um Termo de 

Cooperação Técnica Mútua 
e Gratuita com o Conselho 
Regional de Fisioterapia e 
Terapia Ocupacional da Ter-
ceira Região (CREFITO-3) 
para prestação de serviços de 
fisioterapia e terapia ocupa-
cional a pacientes residentes 
em São Carlos. A iniciativa 
foi confirmada em reunião 
com a participação de ges-
tores das duas instituições, 
e não acarreta qualquer 
custo para os cofres públicos 
municipais.

C o n fo r m e  o  te r m o 
de  c o o p e r a ç ã o ,  s e r ã o 

contempladas diversas ações 
a serem desenvolvidas em 
parceria, como: apoio técnico 
nas redes de atenção muni-
cipal que envolva a assis-
tência fisioterapêutica e/
ou terapêutica ocupacional; 
apoio técnico na elaboração 
de projetos de infraestrutura 
em serviços que contempla 
assistência de fisioterapia e/
ou terapia ocupacional; qua-
lificação aos profissionais 
da rede pública, por meio 
de reuniões e encontros 
técnico-científicos e cursos; 
possibilidade da criação da 
comissão de revisão de pro-
tocolo e cuidados clínicos 
do município e; elaboração 

da rede, que serão, cada 
qual em sua especificidade, 
favorecidos com o contrato 
de cooperação.  “É uma 
parceria muito importante 
para os serviços de saúde da 
nossa cidade, em que todos 
ganham de alguma forma. 
Os profissionais de saúde 
serão bonificados em qua-
lificação, a rede municipal 
se aproveita da estruturação 
e os usuários, neste sentido, 
têm como vantagem um 
atendimento ainda melhor 
em todas as esferas. Agra-
deço a toda a diretoria do 
CREFITO-3 por se lembrar 
de São Carlos e escolher a 
nossa cidade para desen-
volver uma colaboração 
que será tão proveitosa para 
tantas pessoas”, ressaltou o 
secretário.

Além de Palermo, parti-
ciparam da reunião a chefe 
de gabinete da Secretaria 
Municipal de Saúde, Jôra 
Porfírio, o presidente do 
CREFITO-3, Raphael Martins 
Ferris, a diretora-secretária 
Jane Suelen Silva Pires Fer-
reira e, como convidados do 
Conselho, os fisioterapeutas 
e terapeutas ocupacionais 
Rodrigo de Souza Lima, Pris-
cilla Pecoraro Villa, Carolina 
Luciane Martinez e Camila 
Nunes de Lima.

de pareceres e notas técni-
cas com vistas a opinar sobre 
demandas quando solicitado 
pela autoridade municipais, 
entre outros atos distintos 
mediante necessidade do 

município e dentro das pos-
sibilidades de autonomia do 
CREFITO-3. O acordo tem 
prazo indeterminado e já se 
encontra em vigor. 

O secretário municipal 

de saúde, Marcos Palermo, 
celebrou a iniciativa e enfa-
tizou os benefícios propor-
cionados à população, à 
rede municipal de saúde e 
aos próprios profissionais 

EM SP

Vereador Bira pleiteia R$ 1 milhão para estradas rurais

O 
vereador Ubirajara 
Teixeira, o Bira 
(PSD) acompa-

nhado do chefe de gabinete 
da Prefeitura, José Pires (Car-
neirinho) e do chefe de gabi-
nete da Secretaria Municipal 
de Planejamento e Gestão, 
Eduardo Andreazi Moreira, 
participaram na manhã da 
última quarta- feira (26), de 
uma reunião  no Palácio dos 

Bandeirantes com o secretá-
rio Executivo da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento  
do Governo do Estado, Fran-
cisco Matturo.

O vereador esteve em São 
Paulo para solicitar a desti-
nação de verbas no valor de 
R$ 1 milhão de reais para 
a recuperação das estradas 
rurais referente ao Programa 
Melhor Caminho do Governo 

de São Paulo. “Sabemos das 
dificuldades que os agricul-
tores e munícipes enfrentam 
com a falta de manutenção 
e melhorias na maioria das 
estradas rurais do Município, 
principalmente em relação a 
transporte de mercadorias e 
alunos, por isso o repasse é 
importante para ajudar a Pre-
feitura a realizar os devidos 
reparos e conservação das 

estradas rurais”, comentou 
Bira.

O parlamentar agradeceu 
o Secretário de Agricultura e 
Abastecimento do Governo 
do Estado, Francisco Matturo 
por receber essa importante 
demanda para a cidade de São 
Carlos. “A nossa intenção é 
que as estradas rurais estejam, 
todas em perfeitas condições 
de locomoção para que haja a 

locomoção de veículos rápida, 
segura e que o transporte de 
mercadorias da área rural 
para a área urbana não seja 
prejudicado devido à falta de 
manutenção”, disse Ubirajara 
Teixeira.

O vereador também agra-
deceu o apoio da Prefeitura 
Municipal no agendamento 
da reunião com a Secretaria 
Estadual de Agricultura e 

Abastecimento.
Mesmo antes de assumir 

o mandato como vereador na 
atual legislatura, Bira sempre 
trabalhou por melhores con-
dições para os produtores 
rurais e sitiantes de São Car-
los e agora, por isso destaca a 
importância deste tipo de con-
quista para todos que fazem 
uso diário das estradas rurais 
do Município. 
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A 
segurança alimentar é um dos 
maiores desafios enfrentados pela 
indústria alimentícia, especialmente 

no que diz respeito à contaminação de produ-
tos frescos. Em uma pesquisa liderada pelo 
Dr. Bruno Pereira de Oliveira, nos laborató-
rios de pesquisa do CEPOF – IFSC – USP: 
coordenado pelo Prof. Dr. Vanderlei Salvador 
Bagnato,  foi desenvolvido um reator de irra-
diação UVC com o objetivo de descontaminar 
alimentos frescos, como vegetais, de forma 
eficiente e sem o uso de produtos químicos. 
Essa inovação tecnológica oferece uma solu-
ção promissora para garantir a qualidade e 
a segurança dos alimentos, combatendo 
microrganismos patogênicos de forma eficaz.

O aumento da população mundial tem 
gerado uma crescente demanda por alimen-
tos processados e frescos, o que torna a segu-
rança alimentar uma preocupação constante 
para os produtores e consumidores. Produtos 
alimentares, especialmente vegetais, estão 
sujeitos à contaminação por diversos tipos 
de microrganismos que podem representar 
sérios riscos à saúde pública, como bacté-
rias, vírus e fungos. As práticas tradicionais 
de desinfecção, como o protocolo Clean-In-
-Place (CIP), que utiliza agentes sanitizantes 
químicos como hipoclorito, ácido peracético 
e hidróxido de sódio, têm sido amplamente 
adotadas na indústria. No entanto, o uso 

Pesquisador Bruno Pereira de Oliveira 
– CEPOF – INCT – IFSC -USP

contínuo desses produtos químicos não só 
levanta preocupações sobre os impactos 
ambientais, como também pode representar 
riscos à saúde dos consumidores.

A principal inovação apresentada pelo 
reator UVC desenvolvido pelo Dr. Bruno 
Pereira é o uso da radiação ultravioleta (UVC) 
para eliminar microrganismos patogênicos 
presentes nos alimentos. A irradiação UVC 
atua diretamente sobre os microrganismos, 
danificando seu DNA e impedindo sua multi-
plicação, o que resulta na destruição das célu-
las bacterianas e outros agentes patogênicos. 
Ao contrário dos métodos tradicionais, esse 
processo não requer a aplicação de substân-
cias químicas, o que torna a desinfecção mais 
segura para os consumidores e mais amigá-
vel ao meio ambiente. A eficácia do reator 
foi comprovada em testes, demonstrando a 
capacidade de combater um vasto espectro 
de microrganismos, o que contribui para a 
melhora da segurança alimentar em toda a 
cadeia produtiva.

A adoção da tecnologia de irradiação UVC 
para a desinfecção de alimentos frescos ofe-
rece uma série de benefícios importantes. 
Primeiramente, a segurança alimentar é sig-
nificativamente aprimorada, uma vez que o 
processo de irradiação UVC reduz substan-
cialmente os riscos de doenças transmitidas 
por alimentos, como intoxicações alimentares 
e infecções bacterianas. Além disso, a tecno-
logia contribui para a sustentabilidade, pois 
elimina a necessidade de agentes químicos, 
que podem causar danos ao meio ambiente se 
não forem descartados de forma adequada. 
Por fim, o reator UVC se destaca pela sua efi-
ciência, pois a irradiação é um método rápido 
e altamente eficaz de desinfecção, permitindo 
otimizar o processo de produção sem compro-
meter a qualidade do alimento.

É importante ressaltar que a utilização de 

tecnologias como o reator UVC deve seguir 
normas e regulamentações rigorosas para 
garantir a segurança do consumidor. Agên-
cias reguladoras como a ANVISA no Brasil 
e a FDA nos Estados Unidos desempenham 
um papel fundamental na regulamentação do 
uso de tecnologias para segurança alimentar. 
Ambas as entidades estabelecem protocolos 
específicos e monitoram a presença de con-
taminantes em todas as etapas do ciclo de 
produção dos alimentos. A irradiação UVC, 
quando aplicada corretamente, é considerada 
segura para uso em alimentos, pois não deixa 
resíduos prejudiciais e não altera as proprie-
dades nutricionais dos produtos.

O reator UVC desenvolvido pelo pes-
quisador Bruno Pereira, e desenvolvida no 
CEPOF – INCT – IFSC -USP surge como 
uma alternativa inovadora e promissora 
para a desinfecção de alimentos frescos. Ao 
eliminar a necessidade de produtos quími-
cos, esse reator oferece uma solução mais 
segura e ambientalmente sustentável, além 
de ser altamente eficaz na eliminação de 
microrganismos patogênicos. A adoção dessa 
tecnologia tem o potencial de transformar a 
indústria alimentícia, garantindo alimentos 
mais seguros e saudáveis para a população, 
ao mesmo tempo em que contribui para a 
preservação ambiental. Assim, o reator UVC 
se configura como uma importante inovação 
no caminho para a melhoria da segurança 
alimentar global.
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IFSC - USP, e Me Kleber Jorge Savio Chi-
crala – Jornalismo Científico e Difusão 
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